
ESTADOS 1DOS DO BR4SIL
REPUBLICA FEDERAL	 °nau E rittOGREIRSO

ANNO LXI— 34° DA REPUBLICA—N.	 APITAL FEDERAL	 4. 0=
• SP	

.1•••••••n•••=0
e

AssignaLuras do aDiario

No uno de 2022

rara cs 1/articularei; o repartiçõea &DILUE
Seis meses • 	  15S0013
Um atino .	  30$00t1

Para os funcsionarias publicas:
Seis meses	 . 	 _	 .	 12$0011
Um anuo . , . 	  24$000

As assignaturas sã& pagas adeantadamente..
Para que não haja interrupção na remessa do « pia-

ria (Melai , convêm que os particulares o funcciona-
rios publicos providenciem, com a necessaria antece-
thancia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer.
mez, mas os respectivos prazos sempte terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.
" A remessa da folha s6 começa da data cri que as
assignaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecções anteriores a essa data.

As assignaturas para os cunccionarios publicas
gastam 24$ por anno e 12$ por um semestre, mas C5935

preços não são extensivos ás repartições publicas, as
quaes pagam 30$ por anno.

Para que as assignatnras possam ficar registradas
não basta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, que lhes são subordinados, deso_
Iam receber a folha. E' indispensavel .que se declare si
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despesa, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado effeetiVO.,

- SUM1VIARIO

Actos DO PuDrit LammaTivo:
Decreto u. 4.108 ,que autoriza o Poder Executivo a abrir,

., pelo Ministerio-da Viação e Obras Publicas, o credito es-
smiat de 212:n7seanO, para pagamento dós fornecedores•de combustivel o lenha a Es! rada do Ferro Oeste de Mi-

nas no I° semestre do anno de 1920.
Decret o n. 4.472, que autoriza o Poder Executivo a abrir,

pelo Ministerio da Fazenda. o credito especial do réis
37:85621, para (R:correr ao pagamento do que 4 devido
a Et:ai:nig Ologario Pereira, rui virtude do sentença j u-
diciaria.

Decreto n. 1.155, mio autoriza o Poder Executivo n abrir,
soto Mit:Wel: g) da Justiça n Negados interiores, o cre-
dito supphinentar de 34:0328600 á verba 32' do art. 2°

• iei n. •4.24.Z. dr. 5'de janeiro pc, 1021, para completar
^ •o ID.: ;,M ,O15) de duas etapas aos sargentos do Corpo do

r • Z .43 ,.? . go:• autoriza (;) Poder Executivo a abrir,
fi no mitii-tc:i.• ita Juçtiça e NerMeiOz Interiores. e Cre-
•ite rsovial de • 133:3,..68911, para pagamento a Morei-
-rd :3311" •I 'l	 LOD4ih de DIR 'll utOCOn is) :: e productos

fm-1•••••if:e: ..o 
r,

Decreto n. 4.487, wnpprova ao resoluçncs tomadave4 1*
Gor.gr~.)	 al Pan-Amaricano, reunido im Buena'
Aires, em	 embro do 1921 e constantes doe seguintes
actos:	 cação principal, Prolueollo final da-Convett.
(Ao 'pri 41, Regulamento do azem ••ão da Genvençac
princi "retocollo final desse regulamento, Conventos
FObl' V2104 postaes e eueonnuenclas postaes, seu Ilega-
l:ui:tato e Prulocollo.

Decreto n. 1.489, que autoriza a abei	 pelopelo Ministerio
Guerra, do credito te/ha:dal de 1~8, para pagamento
de vencimentos ao bacharel Jogo ELIO/rujo °Mó. de
Souza . •

Decreto a. 6.490, que autoriza o Governo a abrir o credito
' supplementar de 3.991:1368406, para allender ás des-

pene decorrentes da verba 15° — Material — us. II, 16,
22, 23 e 24, e consignação — Despezas especiacs, do or-
çamento de 1921, e dá outras providencias.

Peerelo n. 4.498 crie autoriza o Poder Executivo a abrir,
pelo Ministerio da Viação O Obras Publicas, e credito
especial de 212:0758000, para pagamento dos fornecedo-
res do eondinstivel e lenha a. Ilktrada de Ferro Oeste do
Minas, no 2° semestre do anuo de 1020.

Decreto ri. 1.49% • que. autoriza o Governo a considerar nd
posto do 2° sargento a reforma do soldado, invalido da
Patria, Pedro da Costa Ramos,	 •

_ Autos DO PODER Encomio:

Decreto u. 15.189, que approva o regulamento de Defesa &i-
nibiria Vegetal.	 •

Decreto n. 15.23O, que apurava o regulamento do Departa-
mento do Pessoal da Guerra.

Decreto o. 15.262. MIO aPPreva a nova tabeDa doa
tos annuaes do sempregados da Cafiationomica o Monto
Pio de Soceerro, de Minas Gemes.

Decreta n. 14.295, que abre a:o Ministerio da /ustiça o No-
goelas Interiores o credito de 31:0323600, supplementas
á verba 32' à art. 5° da lei ri. 4.242, do S de janeiro
de 1921, para completar o pagamento de duas etapas aos
sargentos do Cotpo do tombe/tos.

Decreto n. 15.296, que abro, ao. Ministerio da Justiça o Ne-
gocias interiores o ere•iith especial do 139:3268941, rara
pagamento a Moreira Barbosa •St Comp.; do medica:nen=
toa o productos chio-deus fornecidos ao Governo.

Decreto n. 15.297, que, abre ao Ministerio da Guerra o credi-
to especial do 15:0009, para pagamento de vencimentos ao
bacharel João Euplirasio Gani de Souza.

Decreto n. 15.298, que abre ao Ministerio da Guerra o credito
supplennular de 3.994:4363403, para ationder as despe

-itas duo:rentes da verba 15° — Material — ns. ii, 16.22,
23,0 24, e consignação — Despezas especiaes — do orça-
mento 43 1921, o dá outras providencias.

Decreto ri. 15.304, que Ore ao Ministerio da Viação o Obras
Publicas o - credito especial do 212:6759600; para P aga

-mento dos fornecedores de coinbustivel e lenha á Estrada
de Ferro Gesto do Minas, no 2° semestre do anno de 1020.

Sliaisterio. da Justiça, o Negocias Interiores — Decretos de
19 do corrente. 	 .

Ministorio'da Paienda — Decretos do IR do tenentes
Ministerio da Guerra --,- Decretos cie 18 do corrente, rectifi-

cação.
Ministerio da YiaçãO e Obras Publica g -- Decretos de 16 do

CODEPtitp. ' 	 •
MIDiAlnr10 da Agricultura, Industria e Comniercla — Decre-

tos de 11 de cor:ente.	 •
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à DECRETO Ne 4.485 — In 18 in JANEIRO DE 1922

Autoriza o Poder Executivo a abrir. pelo Miniethio da Justieá
e Negnefos Interiores, o credito suppiementar de reis
il li:032$6n0 á ve ta 32° do art. 2° da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921, para Lempletar o pagamento do duas
etapas aos sargentos do Corpo de Bombeiros,,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do. Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sen.

teiono a seguinte reseleção:
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Jir-dirit e Negociei: Inferiores, o credito guante-
montar de 31 :032860a á verta 32' do art. 2° da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1021, para completar o pagamento das
duas etapas concedidas aos sargentos do Corpo do Bombei-
ros pela referida lei.

Art. 2.* Revogam-se a9 disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 18 de janeiro de 1922, 101° da Indepene

delicia e Cl° da Republica.,
• -1 	EPrrACIO PESSOA.	 ,

SECRETARIAS DIS ESTADO:

.31inisterio de Justiça e Negocies Interiores ws• Portaria •-.
Expediente das Directorias da Justiça, Interior, Contabi.
!idade, do Departamento Nacional de Saneie Publica.

)

inisterio das Relações Exteriores — Expediente.
inisterio da Fazenda — Titulo — Etpediente das Directo-

rias Geral do Thesouro Nacional, da Receita Publica, do
Patelmonio Nacional, da Recebedoria do District() Fe-
deral, Inepectoria Geral dos Bancos 0 da Imprensa Na-

, cional e Mario fficiat.
(Ministerio da Marinha — Expediente.

Ministetio da Guerra — Despacho — Portarias — Expediente,
31inisterin da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-

diente das Directorias Geraes do Expediente e da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

álinisterio da Agricultura, Industrie o Commereio — Porta-
rias — Expediente das Directorias Geral do Agricultura,
Industrie e Commereio e Geral de Contabilidade.

tribunal de Cedias — fiaria dos Tribunaes — Noticterio —
Rendas Publices — Marcas registradas — Editaes o avi-
sos — Sociedadee anonymas — Patentes do invenção —
&mundos. lanai?* Ferreira Chaves.,

'DECRETO N 4.486 --- DE IS DE as,NErno Da 1922

Autoriza o Poder Sm/live á abrir, pelo Ministerio da Jus.
Gee e Negocies Interiores, á credito eSpeeial de TOI3ACTOS DO PODEI LEGISLATIYO,
139:32e$941, para pagamento a Moreira Barbosa ai Comp.
de medicamentos e preduetos elunnees fornecidos ae.
Governo.

5 .1
.O Presidente da Republica ades Estados Unidos do Brasil:
'Faço saber que o CongressoNacional decretou e eu Sai/-
Ceie/10 a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, o credito espe-
0- 1 da 119:3eee941. nara o men/mento que é d evido a Mo,	 .
reira Barbosa ik Comp., de medicamentos e productos ebimi--COd r • •,^ dr on anver110.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 18 de janeiro de 1922, 101° da Indepena

denota e 34' da Republica..

DECRETO N. 4.498 — na 19 DE JANEIRO DE 1923 1

Rutoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas, o credito especial de 212:6755600, para
pagamento dos fornecedores de combustivel o lenha á
te:irada de Ferro Oeste de -Minas, no 2° semestre do
anuo do 1920.

r) Presidente da Republida dos Estados Unidos dg
Brasil:
'	 Faço saber que O Congresso Naeional decretou e qt1 san-
retino a seguinte resolução:

Art. 1, Fica ó Poder Eiecuiive autorizade a abrir, pele.
Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito especial do
212:675$600 (duzentos e doze contos seiscentos e setenta o
cinco mil e seiscentos reis), para pagamento dos fornecedo-
res le combustivel e lenha á Estrada de Xerro Oeste do Mi-
nas no 2° semestre do anno de 1920, do aectirdo com a de-
monstração que acompanha a mensagem de 2 -do setembro,
de 1921.

EPITACIO PESSOA.
Joaquim Ferreira Claaeed4

"--
e DECRETO N. 4.487.— na 18 DE JANEIRO DE 1922

Approva as resoluções tomadas no 1° Congresso Po stal Pan.
Americano, reunido em Buenos Aires, em setembro do
1921 e constantes dos seguintes actos: Convenção minei-
pal, Protoeollo final da Convença° mineinal, Regula-

Art. 2" Revogam-se as disposições em Contrario. 	 it mento do execução da Convence° principal. Protneollo
nal desse regulamento, eonvenies sobre vales postaes

Dendeneta e pr da Republica,	

fi-
Rio de Janeiro, 19 de 'janeiro. de 1922, 101° da Indo-, • cucam:rendas postas, seu Regulamente e Protocollo

.1} 	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasilftettecto PESsõ.t4 ?..1 • Faço saber que o Con gresso Nacional decretou e- eu
earteeiono a seguinte resolução:

	

e,j1. Pires do Rio.)	 Art. 1° Ficam approvadas as resoluções tomada, no IS
• Congresso Postal Pan-Americano, reunido em Buenos Aires.

• em setembro do 1921 e constantes dos seguintes actos: Coo-
u veneão principal, Protocollo final da Convencei, principal. Ro-

t DECRETO N. tif.472 DE 11 DE ssatmo na 1922 ri/lamento de execução da Convenção principal, Protocollo
final desse regulamento, Convenios sobre vales Destaca o eu-,
commendas postaes, seu Regulamento e Protocollo

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 18 de janeiro da 1022, 101° da Indepen• -

delicia C 34, da Republica
) &nume Paasda.r, .	 _

:Azevedo Marques.,
itc,4	J, Pires cio Rio.Ø•

/DECRETO N. 4.488 --h DE 18 na JANEMO nie 1922

Autoriza a abertura, pelo atinisterio da Guerra, do credita,
especial de 15:000$, para pagamento de vencimentos ao
bacharel João Eupbrasio Guia de Souza.

O Presidente da•Ropublica doa Estados Uniões do Brasil,
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e et*
banceiono a seguinte resolução:

Art. I.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir; tet
Siniaterio da Guerra, um credito especial da lã :9008, art

lintoriza o Poder Executivo a abrir, pele Ministerio da Faze/I-
da. o credito especial de 37:135-1621. para ocCorrer
pagamento do que é devido a Eugenio °legaria pereirr,

• em virtude de sentença judiciaria.

O Presidente da Republica doe Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sen.

Mono a seguinte resolução:	 4.

Art. V Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
Ministario clã Fazenda, o credito especial de 37:857021, para
oceorrer ao pagamento do que 6 devido a Eugenio ()legaria.
Pereira. om virtude de sentença judiciaria.

Art. 2, Revogam-se-as disposições em contrario..
Rio de Jeneiro. 14 de janeiro do 1922, 101* da Mem,

¡Sentia e 31* da ReliublieN,

trineto Putas.]

((tomer° napiislat
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MAMO OFFICIAt	 Janeiro do Ifig2 situe
welerdrererneeralletra.• ••••11~,•nn•

pagarneuto dos vencimentos da bacharel .Tnão Euplira s in aluai
de Souza, que eXertlen, intorinamente, as anneo tai de aura.
for de pieira da 54 reata° milhar, por impeatinienta ii, ef-
;activa, lio peciano de 19 de janeiro a 31 de •mamute) de 1020,
.	 Ma. 2.° Itevogatt~ as dispoeições em. contrario.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922, 101° da Intiepi-n-
ranha- e 34" da Republica.

EPITACIO PESSÔA.

i9ãO Pandid Catob,eras.

DECRETO N. 4.490 — DE 18 DE JANEIRO Da 1922

'Autoriza o Governo a abrir o credito supplementar de raiá
3.9941:436$405, para attiender ás despenas decorrentes
da verha 159 — Material — ns. 11. 13, 22. 23 e 24,

a consignação — Despene especiaes, du erçaniento de 1921;
e Cá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Dratina
Faço saber que o Conareseto Nacional decretou e eu

aanceiono a seguinte resolução:
Art. Ia Para attender as deapews decorrentes das sabei

consignações da verba 15' — Meiam:ai — na. 11, 15, 22, 23
e 24, o consignação — Despezas ospechtes, do crçumento de
4921 do Ministerw da Guerra, fica o Poder Erecta: eu auto-
rizado a abrir o credito supplementar de 3.994;136J405, Po-
dendo tambem, para tal fim, e ata aquelle limite, fazer ope-
rações de credito.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922, 101 9 da Indepen-

Ceada e 34° da Republica.
EP:TACI° PESSOA.

- Iodo Pandid f:akogG•a"S&-

- DECRETO N. 4.499 — DE te rtn aaamino Da 1922
-

'Autoriza o Governo a considerar no posto de 2° eargent0
reforma do soldado, invalido da ?l atria, redro da Costa
Ramos.

O Presidente da Republisa dosEstados UnidOs do Brasil.1
Faço saber que o Congresso Ntwional decretou e eu

pancciono a seguinte resolução:
Artigo Imito. Fica o CiaVerne ratarias:Ia a censiderar

no poeto de 2° sargento a reforma do sagado, iaValide da Pa-
trio, Pedro da Costa Ramos; revogadas ai disposições em cau-
trario.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1922, 101° da Indeperi-
'Onda e 34' da Republica.

EPITACIO PIES8Am.

Iodo Podia Catorras.

eelfte•••n"~	
	 	~PM
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DECRETO N. 15.189 — DE 21 DB DEZEMBRO DE 1921 19)l,

'Approva o regulamento de Defesa &trinaria Vegetal -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
:Usando da attribuição que lhe confere a lettra h do art. 47
da lei n. 4.212, de 5 de janeiro de 1921, resolve:

Art. 1.9 Aporovar o regulamento de Defesa Sanitaria
Retal, que com. este baixa. assignado peto ministro de Es-
tado dos Negocies da Agricultura, Industrie o gommercio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1921, 100° da Tad&

Dendencia e 33' da Republica.
Ep/TACIO IPEBSÓA.

Simões topes.
&mero Baptista

Reprodnz- ge por ter Sabido co., inotarrercõesa

Recrutamento de Defesa :levitaria Veuetai

CAPITULO 1

easeeacariaa IitELiMiN,tfl,s

Ari 1.9 Rn prahibiclos cru todo o be rdarin nacarina!,
salvo as medições abaixo determinadas., a inuintattção, o toma
moreia e o banana;

et de plantas vivas ou partes vivas de plantaa, reme saiam
galhos, estacas, mudas, bacellos, sementes, raizes, teimo-coroe,

, bulbos, rhizm mas nu folhas, que estejam atacadas por doeleme
insectos e outros parasitas, reconliceidainento perigasos;

á) de insectos vivos nocivos da plantas, e bem assim de
ovos, larvas, chrysalidas e nymohas dos oleamos;

c) de culturas de barlerias a enpurndbs nocivos ás plantas:d) de terras ou compostos que amitaan. conter em qualcuer
estado de deeen ardiamento, cryawcacip la. ias-a-tos e oiliaaaparasitas, TIOCivos ás plantas e ainda mesmo que ORS3S terrasacompanhem plantas vives;

e' de caixas, saacos e outros a rti gos de acondicianareente.tate tenham servido ao transporte dos productes enumerados
par aiineas o, b. c e d deste urtiga.

Art. 2. i ndependentemente dir. estabelecido no trt. r, ardinisterin da Agricultura, Industrie e ce rnelere:e. pelera er •b -11;ir a importarão i;s: di;aeSdirer prodoe(es veadace , ene pao-yantiara de paizea assolados par roo/estias Mi pra gas e caiaintrodueção, por este motivo, p ossa conetiluir perigo para asc,ulteras IfacionaeS.
Pacagrapho unico. O atinisterio da Agricultura deverá

determinar, cm portaria, meies os pred iletos o ouaes os pai-
Em; de p-oetalencia, com preltendidos na ai-AM/içar.

CAPITULO II

PÁ ustpcivraogo na PLANTAS VIVAS 01) pARTEI- 	 PLANTAd

Art. 3." A im portação (10 d l /M."2 s viva:c net 1) ,,rne!cs vivas deplantas; semente será p •rroittida neles riorroe ri ; ealnefieslixadeira, em que todVer Sido in eiallado o Sela iço de Viti-lancis Sanitavia Vegetal.
Paragraf l w imitira O Miniaterio da agrieenosa, MI/síria

e Commierein &clareei pe einaieamente, em porinria, cantes asesteei-ias e pont ee anparentarlea.
4,- Todo.: quantas desejarem irop.',riar rfriragas vi-yar nu partia- vivas do plantas, deverão dite: arespeetka

antorizaçte da insperinr do Serviço do Vidtancia Sanitaria
Vegetal, com jurisdietiãci no porte ou estaçáo de fronteira,
por onde se deva realizar a importação.

Paragrapho Leiloo. O pedido de mitorização deVesal meu-Menor:
a) a nobreza dos productos;
b) a sua quantidade;
c) o Treme do paia de orada:onda e porto exportador.
Art. 5. 9 O inspector de Vigi:anda Saltitaria Vegetal VO-

rificará si os productos constantes do pedido p ile incidemna prohibido prevista pelo art. 29 e fornecerá ao interna-ndo uma guia em troa y ias, na qual serão mencionadas to-
das as condições a que deverá nhedeeer a importação.

Art. 6.° Os consoles brasileiros no estrangeiro não ex-
pedirão facturas de plantas viVaS ou partes alvas de plantas
sem que tenham sido satisfeitas as eNigetletaS da guia a que
se refere o artigo anterior.

Art. 7.° Para os fins previstos neste regulamente, o Mi-
- :listado da Fazenda, por intormodio d'e suas altandegas e
postos aduaneirns, notificará intmedie.tameate ao Mai:Peter
do Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal, enm jerisninção
no porto ou estação de fronteira, a chegada. de precedencia
estrangeira, do quanquer plantas vivas ou partes vivas do
plantas, como sejam mudas, galhos, bace/los, cementes, bulbos,
tuboreulos e folhas.

Art. 8.° Em caso algum as ' repartições fiscaes referidas
no artigo anterior permittirIo a cabida do plantas VINTS ou
partes vivas de plantas, sem o re apectivo despacho do inspe-
ctor do Vigilancia Urinaria Vegetai.

Art. 9. 0 Esse despacho será impetrado mediante reque-
rimento do interessada, que deverá fornecer ao inspector do
Vigilancia Saltitaria Vegetal o seguinte:

a) urna via da guia de importação a que se refere o ar-
tigo 5° do regulamento;

b) o certificado offirial de sanidade elo paia de origem;
c) informações completas sobre o destino dos predileta/a

a deaparbar.
Art. VI O çertificado a que se refere a alinda b) do ag-

i:go enfia:adenta ft-raiei ae- assignado pelo encarregado off,-
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mal do Serviço de Inspecção Sauitaria Vegetal no pais _de
jstrocedencia e deverá conter:

a) data da inspecção;
h) nome do cultivador ou exportador;

paiz, distrieto e localidade de producçãof
• d) natureza e quantidade dos moldados inspeccionados;

e) declaração de que os mesmos productos não são por-
tadores de doenças perigosas, insectos e outros parasitas
reputados nocivos lis culturas.

Art. il. Cada envoluero ou recipiente de productos ve-4
getaes importados, de accardo com as disposições deste rega-.
lamento, deverá conter:

a) indicação da naturzea e quantidade da conteúdo;
b) cópia do certificado original a que se refere o artigo

anterior.
Art. 12. Satisfeitas as exige/401u do artigo anterior o

inspector do Serviço de Vigilancia Sauitaria Vegetal conce-
derá o despacho, após a inspecção dos produtos importados
e verificação de que os mesmos não e incidem no dispositivo
do art.	 afinca a) do regulamento.

Art. 13. No caso de se verificar da inspecção que os
produetus vegetaes estão comprelienditios na probibição do
alluclido dispositivo do art, l • alinen a) ficarão desde logo
sob a vigilancia 4w Serviço o Bera!) dentro de 15 dias reem-
Imitados por conta do interessado. e quando não, após esse
prazo, destruidos, sem que ao interessado assista direito em
nenhuma das hypotheses a qualquer ifidemnização.

Art. 14. No caso de duvidas sobre a existencia das cir-
eumstancias previstas no art. P, alínea a) poderá o inspe-
dor sujeitar os prodoctos a um regimen quarentenario pelo
prazo nue o Instituto Biologie° de Defesa Agricola julgar ne-
COSSaVia.

Paragrapho urde°. Para este fim serão os produtos pm-
visoriarnente plantados pelo interessado em local apropriado,
indicado pelo inspector, onde serão mantidos sob a vigilanda
saltitaria do Serviço, e do qual não serão removidos sem a
autorização do inspector.

Art. 15. O Ministerio da Agricultura, Industrie. e COTEI-

mereio determinará. por penaria. quaes os .produetee vege-
taes destinados á alimentação, fins halustrmes, medieinaes
nu de ornamentação, cuja livre entrada não constitua perigo
para as culturas nacionaes, Os quaes poderão ser introduzidos
no paiz, independentemente das exigencias do presente regu-
lamento.

Art.. 10. O Ministerio da Agricultura, Industrie o Com-
mordo determinará, por portaria. ouvido o Instituto Biologie°
de Defesa Agrícola, as especies de insectos uteie, cuja intro-
ducção não constitua perigo para as lavouras do paiz, ás
quaes se não applicará a pruhibieão cmutida no art. l u latira
b, do regulamento.

. Art. 17. Resalvaila a hypothest de artigo anterior, o ma-
terial constante das afincas h, e e d, do art. 1", deste ronda-
mento, somente poderá ser importado pelos estabelecimentus
scientifiros do pai,: gtian'h destinado a fins experinictraes
e mediante uma autorizada') especial do Ministerio da Agrkal-
tura, Industrie e Commereio, Ob90I'Vallaa as medidas de cau-
tela, prescriptas em cada caso, pelo Instituto Biologie° dikpe.
tesa Agricola, que fiscalizará a respectiva execução..

CAPITULO III

Co

4.

 coacurateio De PLANTAS VIVAS E PARTa3 viláts DE PlaNTM3

Art. 18. Todos 03 estabelecimentos que negociarem em
plantas Uvas ou partes vivas de plantas, como sejam mudaa
bacenos, sementeis galhos, estacas, raizes tuberculoa, bulbos,
rhimmas, ou toneis .'Mão sujeitos á fisejlização perioçlica do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio, por ider-
media dos funcoiouaries incumbidos da Defesa Sanitaria Ve-
getal..

Art. 19. Os estabelecimentos referidos no artigo anterior
deverão manter um registro com o nome dos fornecedore%
local de proveniencia, data do recebimento dos produtos que
possuem, bem como o nome dos compradores, - seu endereço,
destino e applieação dos preduetes vendido, e exhibili-o, quan-
do tal lhes for requerido peles funecionarios do Ministério da
Agricultura, incumbidos da Defesa Saaitaria Vegetal.

:Art.. 20. Todas as plantas vivas ou partes :viva,' do
plantas expostas á venda deverão ser acompanhadas de uma
etiqueta contendo o nome do producto e a localidade de onde
provem.

Art. 21. Em se tratando tlo productes importados, deve-
rão ser os mesmos acompanhados da cópia do certificado de
sanidade a que se refere u art. 11 alinea b).

g I, Para os produ-tos importados anteriormente á exe-
cução do presente regulamento, deverá ser requerida uma
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specção especial . ao Ministerio da Agricultura, Industrie.
Commerciotque a realizara de accordo com o estabelecido para
• importação de plantas vivas ou partes vivas de plantas, •
mediante a qual poderá conceder um encetado, que eutitita-
tuba para-es fins deste artigo o certlficado de sanidade a que
u mesmo se refere.

2.° Quer O attestado quer o certificado de sanidade a
que se refere o presente artigo, não prejudicará o disposta
nos artigos subsequentes.

Art. 22. Verificada a existencia, por funeeionario incum.
Lido do Serviço de Vigilaneia Saltitaria V egetal, de qualquer/
doença, insecto ou outro parasita, reconhecidamente perigoso,
e em qualquer grão de seu desenvolvimento, nas plantas vivas
ou partes vivas de plantas expostas ao comniereio, será im-
imediatamente interilieta a lamina dos Prodflolos atseadoo, beni
como de outros que se possam achar contaminados ou ounsti..
tUir agentes de contaminação até que seja dado cumprimento
au disposto no artigo subsequente.

Art. 23. Na hypothese do artigo anterior o proprietarid
ou director do estabelecimento é obrigado a realizar, em pre-
sença do funeeionario incumbido da execução das medidas de
Defesa Saltitaria Vegetal a destruição vias plantas atacadas, ou
o seu tratamento nos casos previstos pelo Instituto Biologicq
do Defesa Agrícola, bem como a applicar todas as medidas
prophylactieas que pelo mesmo Instituto forem julgadas sutil.
cientes, não lhe cabendo em nenhum dos casos, direito a qual.
quer indemnização.

Art. 24. Em se tratando do doença, insecto ou outro pa...
rasita, que por sua natureza ou grão de desenvolvimento, seja
difficilmente. reconheelvel, poderá o interessado requerer a
exame do produeto considerado infectado polo Instituto Moto,
gim) de Defesa ágricola, a outro qualquer estabelecimento
&nulifico ou tectudfm, da confiança do mesmo, nos Estados
mantendo-se, todavia, a niterdiceão prevista no art. 22, poli/
lapso do tempo que durar o exame.

Art. 25. Todos os estabelecimentos referidos no art. 18,
são obrigados a conservar expostos, á vista dos compradores,
1203 mesmos lume em que offerecem á venda, as plantas sivtia
ou partes vivas de plantas do seu commercio, os quadres mu-
tues que lhes serão fornecidos pelo Instituto Biologie° de
Defesa Agrícola, organizados para permittir o facil reconheci-
mento das doenças e pragas de vegetaea, Mais commums.

ML. 26. Independentemente da prévia verificação a que
alindo o art. 22, incidem na probibição do art. 1", alínea a,
C são passiveia das penalidades estatuidas neste regulamento
os proprietarios de estabelecimentos que houverem vendido 011
simplesmente exposto á venda plantas vivas ou partes . vivas
de plantas, atneafee por doenças, insectos-ou outros parasitas,
cujo reconhecimento não exija o exame de um especialista.,

Art. 27. Não estão sujeitos ás preseripções deste eapitulo
os estabelecimentos que negociem com prediletos yes/et:ia%

exclusivamente destinados á alimentação e outros fins domes-
ticos. ou applieações industriaea e medicinaes.

Art. 28. Applicam-se OS arts. 18, 19, ,22, 23, 24, e 26,
aos estabelecimentos agricolaa que destinam a fornecer para
a reprodueeão, plantas vivas ou partes vivas de .plantas coma
sejam mudas, sementes, bacellos, estacas, raizes, tubere,ulos,
rhizomas, etc.

Art. 20. O Governo Federal entrará em accordo com 03
governos locaes para a execução das medidas ronstantea
peasente capitule.

apitai) Dr
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Art. 30. O Ministerio da Agricultura, Industrie e COM-
mtircid, por intertnedio doa funeeienarioe encarregados da
execução das medidas de defesa sanitaria vegetal, poderá
inspeccionar quae.squer propriedades agrieolas, com e fim do
averiguar da existencia do doenças, insectos e outros paraei-i
tas das plantas o applicar as medidas constantes deste capi-
tulo do regulamento.

Art. 31. Verificada a esistencia em qualquer ponto d‘.1.
paiz de doenças transmissiveis de plantas, magas de insectos
e outros parasitas, reeenbeeldamentes nolavos ás °alturas, a
cuja disseminação se possa estender por mais de um Estado
ou constituir perigo para qualquer das grandes lavouras na-,
eionacs. 0 Ministerie da Agricultura, Industrta e Commereloo
Procederá, immediatamente, á delimitação da área contami-
nada, que declarará zona infestada pela doença ou praga enal
questão, para 03 fins previstos nos artigos subsequentes.

Mi. 32. Será probibido o transito, dentro da zona iates-
'fada ou para fóra della, de plantas vivas ou partes vivas de
plantas o outros procluptes vegetacsitacades,. bem caule get
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tenaesquer objectas suseeptiveis de di sseminar a Molestã
Irava delatada.

lia EID tralardo de ar:aludo, ensebes para 09 (MUS
a desinfeeeão ou eximem. o ffe reça a juizo do instituto Biela-
gien de Defesa Agricala, garantia &diletante contra a disse-
!reinação de doenças ou praga, poderá o Ministerin da Aarieul-
tura, Industriai e Comrarre i t.. pai-mieir o transito dentro da
zona infeetada ou para fera della, doa referidos rodado%
tuna vez que os meamos venham acompanhados de certifica-
dos dos funeeionarios ineumbidns da vigilancia anilaria ve-
getal, atestando que foram previamente submettidos fio trata-
mento preseripto pelo 'Iludido instituto.

Art. 33. Os proprietarioa arrendalarlos ou occupantes A
dualquar titulo, de estaliclorimentog agrieolas localizados em
rena ¡Prestada SãO Obritt9109. Sob as penalidades previstas
Leste :segui:imanto:

o) a notificar no funecionario incumbido da defesa sanitá-
ria vegetal, a exinanida. em seu esteaelecimento, de qualquer
caso que lhe -pareça ronatifuir indicio da doença ou praga de-
Varada;

6) e executar gratuitamente, dentro de Pe118 estabeleci-
Mentos e no prazo que lhes fôr comminado, todas (te medidas
de cambial° a daeraia ou praga. censtantee de regakmentas ou
Snatrucções remplementres tio Mintsteeio da Agricultura, li)-.
dastria e Columarrio, cuia Sart/e9:5o lhes fOr determinada
pelo funcairmario incumbido da defesa sanitaria vegetal, com
pessoal, material, apparelhos e instrumental, de que dispuze-
rem no referido estabelecimento ou que Meg fde fornecido
pelo alludido funecinnarici.

Art. 34. No caso de se recusarem 09 proprietarios ou
eacupantee a executar as medidas pravistfie na alinea Ir) do
urt. entarior ou as deixarem de executar dentro do prazo ~-
Minado. os funacionarias incumbidos da Etafera Sanilaria Ve-
getal, deverão apaaear compulriaraente as referidas medi-
atas, com GR rerLDS09 de que dispuzerem e por conta dos pra-
¡Melarias ou °retirantes.

Art. 55. Entre as inedidit e a que se refere a alMea h) do
prtin aa. parlará o Minisierio da Agricultura. Industria a
iCommereire incluir a deetruiefin parcial ou total de mattas
plantateiee, contaminadas. sueraitas ou, passiveie do conta-
minaram

§ 1.• Fidas R9 vezes qua as maltas ou rtantmaSes. caia
'dast:Ideai far ordenada, ainda ee eneontrein iriesemues., ou que
embora cantarainadas, aluda se mantenham aptas RO seu ob-
jectiva ellanaltilem terá o SOO Pronrio isrio direito a uma in-
demnização que será arbitrada. levando em conta a depreeia-
Ção determinada pela clos iwa ou praga. boro como o passivo
nprovaitamento do material ee.su l tautadaS medidas apoucadas.

Ar?. afl. Não tara o prnpriatario direita A indemnização
prevista no artigo ;aderire earnrre que ;e apurar que a doen-
ça ou praga por sua natureza nu grau de intensidade, devesse
preclarar a destrviçlo das manas ou rait-:tare:iria.

§ t. Perdera direita a eatemnizieão o prnprietario que
houver infringido qualqaer di-aositivo do presente regula-
tnento.	 -

Ari. 17. Em torno da lona que fôr declarada infestada.
nas termos do art. ni, poder o Nilnip teilo da Agricultura. In-
¡instila r Commerrio delitolar, stoopre if/Uo assim o exigir a
prophylaxia da doença utt praga ~lat ida, uma zona suspei-
ta, com o primeiro que julgar cora acicate. denten da qual
terão appliewean cie dispositivos dos seta 22 e 33 aboca a) do
prearate regiam:amuo.

Art. 58. A todas o- praprietarine, arrendalariee ou ne-
empardes LI 

qualquer titulo de esUdirletirnentoi ;colas., si-
tilados, quer em tona inft-ta É a (vir,- mn 700:4 90speita, O Mi-
nanaria da Agricultura. 1,1,1 ' 1 	 o CommereM. untificare
pessoa l mente II declarara° da ti atestai ou praga, e nanariam
tas instruções para o seu rorollate. 	 ::!.nratices pelos Instituto
Idolatra.° de Defesa Agricole.

Art. 39. Ca Governo Federal entrará em acebado rem o
COVeruo do Estada em runs territorio se houver •erificado
tiornum nu praga a que se relaxe o art. 31 e faiarias cir-
cunvizinhos ou mais direrannente interessados no e:imitiu
6 me ema. pura a verrinam dag medidas eamprehendidas nos
aras. 31 e :a3, e custeio age desamas r%ultantee, catiendo, eia
todos os rabos. ao (Inverno da I nião. por intermedlo do MI-
'Meteria da Agricultura. Industra e Commercle a direcção e
fiseelirmen suprema das medidas appliradas.

§ 1.' Todavia, sempre que se tratar de doença ou praga
ainda mame, disseminada no Brasil, e que possa ser ali-traz-
Mente combalida mediante uma intervenção ()ronda, devera
its Ministerio da Agricultura, Industria e Cominando, agir da
acetada com os artigos anterimes . logo que lhe seja noti-
ficada a existencia da molinha ou pra, mesmo anterior-
m ente 4 ealebraçiin	 acrania..	

.
m	

.

Ara 40. Quando se tratar de doença ou praga que eme
hora reuna os earacteristiros e s taindecidos no a ri. 91. ja
@e encontre Ir egamento e isseminada pelo paiz. e por es.
motiva não possa dar lugar á excetuam in»nediata de fadai
as medidas estatutidas DOS artmus aateziocaa abaervarase.bR
e disposta nos mirras subsequentes.

Art. 41. Na hypothese do artigo anterior appliear-sa-ti
desde fogo o estabelecido no art. 3? C seu pararapflo para
transito entre Estados differentee, entre esses o District(
Federal, Terriforiet do Acre ou vire-versa, entre zona Sés
tada e zona immune do mesmo Estado, entre zona infectara
e zona de combate a que aliada o art. 42 ou vara o tirania
que, embora se destine a zona infestada, atravesse zona Int
mune, lambem do mesmo Estado.

Art. 42. Serão delimitadas, em cada Estado, dentro da
mina un zonas infestadas. tendo em vista ar• reclinem °frema
eidos pelos governos tomes o as eonveniearias da prophyla-
xia da doença ou praga, zonas distinclas de combate, ás quaes
irão sendo progressivamente appliradas todas as medidas corte
Mantes dos arta 31 a 39 do presente regulamento.

Art. 43. Em se szataradn doera ri praga. ore em-
bora não offereça os caracteres referidos no art. 30, deter
Mine todavia prejuizoa consideraveis ás culturas e não pesa
ser effieazmente combatida, Sem a generalização das rç
Empaliam medidas prophylacticae, a unia área de determinada
extensão, poderá o Minixterin da Agricultura, Industria
tommercio, tornar obrigatoria a applierman das medidas een
alántes deste regulamento ou de instei/cales complementa
res, de accôrdo com o estabelecido nos artigos eubse
qhentes.

Art. 44. Sempre que proprietarine, arrendatarios. tonta
fructoarros ou occupantes a qualquer titulo de eetaliehlei-1
mentos agricolas, de unia determinada região, areArdarem en-
tre st reunir os seus esforços para o combate a unia dal
&emas ou pragas a que alinde o artigo anterior, podara'.
dirigir-se ao Minleterin da Agricultura, Industria • Com-
merca). solicitando-lhe que declare obrigatorio o combate ál
referida doença nu praga, dentro de unia área eirennivizinnal
aoz seus esiabelechnentos e de extensão suffieiente a *arame
Lie a errata das medidas prophylacticas a empregar.

Art. 4n. O brinisterio da Agrieulittra, Industria eGoto:
mercai verificará preliminarmente.:

a; si a doença ou praga pente ser utilmente cambatata;
ti) si a área indicada é aufficrenta para o emprego ef fi-

eaz das medidas prophylacticas e não exceder ao eaiaeuelas
das mesmas;

r) ei os estabelecimentos agrientne dos requereu-1m com-
aerelendern no minimo a metade da orfensen cultivaria &adro
Mira a que se mirre a aliara anterior.	 e

Art. 46. O Maiisterio da A gricult ura, Industria e COM"
mareio canvidará pessoalmente aos demaitt praprietarios. ar-
rendatarios, usiefruetuario, ou °ocupantes a qualquer titulo
de estabelecimentos agricolase eitos na área dentro da qiiel
se pretende dar combate á doença nu praga, a eemperaren
voluntariamente na execução das medidas r lhes deter-
minara um prazo para signaficarem a Pua ailliesão.

Art. 47. Findo o prazo, reunidas ou Mio novas aditara-leia
o Ministerio da Agricultura. Industria e Cominarei° acertará
com os interessados a (*arma por que 09 mesmos devem dar
applieeção ás medidas constantes das instrimçrwe complemen-
tares a este regulamento para a prophylaria da doença orj
praga em queet5o, exigirá de cada um o rompromieso recrie
pto ou testemunhado, de qne as executará pela (arma arear-
dada e declarará obrigatorio o combate ei doença ou praga,
dentro da área que delimitar, nos termos das atinem: a e e
do art. 45.

Art..48.- O Minisf orio da Agricultura, Imlustria e Cora-
mareio, por ineermedio dos funerionarie s drrlararP, ,, para
esse fim, orientará e fiscalizará a execução das medida ema-
baladas no combate á doença ou praga, por parte das que
houverem manifestado a sua adaesão nos termos CM R.Stig0
anterior, e irá simultaneamente exigindo a appocarro, de me-
didas equivalentes por parte dos :go adhereules.

Ari. O. No raso de uns mi outros .4e reeueavein
exeediar a+, medidas que lhes forem exigidas ou as deixaram
de	 ¡lenir(' dos prazos commintiolo, , , deverá (j

 rit Agricultura implicai-as compuladirmairde. cem:anda.
se dm 110913(9ttiVAS despezas, aos proprietarioa arearulaialioe
ou neenpantee dos terrenos em que tarem apatacada., etilia
si forem oe mesmos, antoriamenta (afilo- de reenrene.

Ata 58. Não poderá ser comprehendida nula* alf. medi-
das de applicação obritratoria, a serem eximidas doa ala adhe-
tardias ao combate á doença ou praga, a desh.0 Wh de
maltas eu plantações não courama/azias, ou que, anileira eon-
taminadas,se mantenham aptas ao seu objectivo te-opondes,.
te si tal destraição fOr eaMprehendida entre a s obeicarães
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Noluntartamente assumidas pelos adherentes, não dará togar,
4 idemnização prevista no art. 35„ V.

Art. 51, O Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
morei° promoverá, na fôrma das leis em vigor, a constituição
em associações, dos interessados a que serefere o art. 44.

Art. 52. As associações constituidas na fórtna do artigo
anterior deverão ter por unico fim o combato á doença ou
praga declarada; nellas poderão tomar parte todos os aro-
prietanos, arrendatanos, locatarlos ou occupantes a qualquer
titulo, de terrenos comprehendidos na região para cuja defesa
se oonstituirem e deltas deverão ser excluidos todos quentes
deixarem de possuir ou explorar a qualquer titulo, terrenos
dentro da região alludida.

Art. 53. A constituição das associações referidas nos doas
artigos anteriores visa facilitar a execução das medidas
ronstantes deste regulamento, mas não dispensa o compro-
misso a que allude o art. 47, nem exhime os interessados da
responsabitilade pessoal que deite decorra.

Art. 54. No caso de um só interessado, proprietario,
arrendatario, 'acatado, usufructuario ou eminente a outro
titulo, de terrenos cultivados, solicitar do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e Commercio a providencia a que se refere
a art. 44. buscará o nsinisterio promover entre o mesmo hl.
teressado e os seus visinhos o accórdo a que allude o mesmo
artigo, afim de proceder ns Mirrou prescripta pelos artigos
subsequentes.

Art. 55. Caso não seja possivel a realização desse ameis-
do. o Ministerio da Agricultura, Industrie e Comrnercio veri-
ficará:

a) si o interessado possue mais de dons terços da super-
('rie total e, explora mais de metade da superficie culti-
vada da arca em que se pretende dar combate á doença
OU praga;

b) si a doença ou praga pede ser efficazmente comba-
tida;

cr si é suffidente a aréa projectada para propbylaxia
da doença ou praga e não excede ás necessidades da mesma.

Art. 56. Verificadas as - condições do artigo anterior,
proceder-se-ha de accórdo com o disposto nos arts. 46, 47,
48 e 49.

Art. 57. Todos os proprietarios, arrendatarios, tocata-
rios, usufructuarios ou °ocupantes a outro titulo, de terrenos
agricolas, que houverem adherido ao combate á doença ou
praga, na fórma dos arts. 44, 46 e 54 serão inseriptos ex..
officio. no Registro Geral de Lavradores e Criadores do Mi-
nisterio. e terão preferencia sobre os demais, na obtenção da
lodos os favores que o mini sterio concede, por forca dos SOUS
regulatnentos ou teia orçamentarias.

Art. 58. O Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
• roerei°, dentro dos recursos orçamentados, que lhe forem

attribuidos para esse fim cederá gratuitamente ou a baixo
preço, insecticidas e fungicidas. ás associações formadas, de
conformidade com o ar.t 51 desde que esse material se des-
tine exclusivamente a ser apancado no combate á praga ou
doença visada pela associação, dentro da arda, para cuja de-
fesa ella se constituiu.

Art. 59. O governo da União entrará em accfirdo com
os governos locaes para melhor applicação do disposto nos
arte. 40 a 58 do presente capitulo.

Et, 60. O disposto nos arts. 43 a 57 não terá applica-
eao ás pragas ou doenças, a cujo combate o Governo se tenha
obrigado, por accOrdo ou convenção internacional, e em re-
lação ás quaes deverá ser exigida a execução compulsaria das
medidas de prophylaxia especifica, constantes de instrucções
complementares do presente regulamento.

Art. 61. Conjuntamente com a declaração de Ema infes-
tada, zona suspeita, ou zona de combate, nos termos dos
arts. 31. 37 e 42 deverá o Mini gterio do Nerirollnra prosais
instrucções complementares a este regulamento, nas quaes
serão especificadas as medidas de prophylaxia vegetal a se-
rem empregadas no combate á doença ou praga.

Paragrapho unico. Essas instrucçães poderão ser com-
pletadas ou alteradas em qualquer momento, mas nenhuma
medida poderá ser exigida ou compulsoriamente executada,
nos termos dos, artigos anteriores, sem que delias, previa-
mente, conste

CAPITULO V
DA EXPORTAÇÃO DE PLA.NTAS VIVAS OU PARTES VIVAS DE PLANTAS

-Art. 82. O Ministerio da Agricultura. Industrie e Com-
mercio, por intermedio do Serviço de Vigilancia Saudaria
Vegetal do Instituto Biologie° de Defesa Agrieola, concederá
a quantas desejem exportar para o estrangeiro, plantas vivas
9u nestes! vivas de plantas Gemo sela galhos, estacas, mu.

das, bacellos, sementes, ratzes, tuberculos, bulbos, Alisaram
ou folhas, certificados do sanidade da sementeira, plantação
pu pomar de proveniencia e dos exemplares a exportar.

Paragrapho unico. Os certificados de sanidade obede-
cerão aos modelos approvados pelo ministro.

Art. 63. Os exportadores que pretenderem os certifim
cados a que se refere o artigo anterior deverão disigir-se aci
chefe do Serviço do Vigilancia Sanitaria Vegetal, ou ao in-
spector do mesmo serviço, com jurisdioção no porto, por onda
ao deva realizar a exportação, solicitando com a necessaria
anteeedencia as inspecções de sementeira, plantação ou po-
mar, e dos productos quettencionam exportar.

Art. 64. Pelo inspector do Serviço de Vigilancia Sem-
teria Vegetal ou, na falta deite, por outro especialista do,
Instituto Biologie° de Defesa Agricola, designado para essa
fim pelo respectivo director, serão realizadas duas inspe-
cções — uma na sementeira, plantação ou pomar de arme-
denota, no correr da qual, serão sufficientemente identificados
os productos a exportar, e outra, no momento do embarque
pu transporte dos referidos productos para o estrangeiro.

Art. 65. O certificado de sanidade será concedido aos
productos livres de qualquer insecto, verme, fungo ou outra
parasita, que forem provenientes de plantações sujeitas a
regular tratamento insecticida e fungicida e isentas de inse-
ctos ou parasitas das especies mais nocivas.

Art. 66. O certificado de sanidade será assignado pelo
funecionario que houver realizado as duas inspecções o at-
testará as condições referidas no artigo anterior.

Art. 67. Serão communicadas aos Governos dos paizes
estrangeiros as assignaturas do proprin punho do director
do Instituto Biologie° de Defesa Agricola, do chefe do Ser-
viço de Vigilancia Sanitaria Vegetal do mesmo instituto o
dos funceionarios aos cismes competirá firmar os certificados.

Art. 68. Não é obrigatorio o certificado de sanidade para
a exportação de qualquer dos productos vegetaes, referidos
no art. 62, salvo para o territorio das nações com as quaes
Brasil se tenha compromettido a estabelecer tal exigencia por,
aceórdo ou convenção internacional.

Art. 69. O Ministerio da A gricultura, Industries e Conta
mesclo poderá igualmente cone° ler, por intermedio dos dif-
(dentes serviços que disponham nos pertos ou estações de
fronteiras do camaras ou outros apparelhos para desinfecção
no expurgo de productos vegetaes, attestados da realização
desses tratamentos.

Art. 70. Taes &Gostados deverão limitar-se a certificar
o tratamento, data o condições technicas em que se realizou,
não lhes competindo nenhum pronunciamento directo sobe°
as condições do sanidade dos prediletos..

CAPITULO VI

DAS PENALIDADES I9 Do PROCESSO -ADMINISTRAM DAS 1IN"
FRACÇÕES

Art. 71. As infracções do capitulo II do regulamente:
Serão sujeitas ás seguintes penalidades:

a) multa de um a cinco contos de reis para o impor-
tador de plantas vivas ou partes vivas do plantas, sujeitas
á quarentena, nos termos do art. 14, que as remover sem au-
torização do inspector de Vigilancia Sanitaria Vegetal;

b) multa de um a tres contos de reis para o importa-
dor do plantas vivas ou partes vivas de plantas, que dolosa-
mente tentar eximir-se das exigentes estabelecidas no ca-
pitulo 11 deste regulamento;

c) multa de deus a cinco contos de réis para todos quest..'
tos dolosamente introduzirem ou auxiliarem a introducçãcii
no paiz de plantas vivas ou partes vivas de plantas, indo-
pendentemente das exigencias do referido capitulo II.

Art. 72. ,eks multas serão apancadas, no caso das alíneas
a e b pelo Inspector de Vigilancia Sediada Vegetal, com ju-
dsdicção no porto ou estação de fronteira, no caso da atines
e pelo mesmo funccionario, si as plantas ou partes de plan-
tas ainda estiverem no territorio sob a sua jurisdicção e si
já o não estiverem pelo Chefe do Serviço de Vigilancia Sa-
nitaria Vegetal do Instituto Biologie° de Defesa Agricola.

Paragrapho unico. Ceberá recurso para o Conselho Susi
perimi de Defesa Agricola de todas as penalidades implicadas
do conformidade com o presente artigo.

Art. 73. As infraeçoes ao Capitulo III do Regulamento
serão SUjeilk8 ás (seguintes penalidades:

a) multa de cem a quinhentos mil reis, para os proprie-
tarios dos estabelecimentos referidos nos arts. 18 e 23 que
não mantiverem os registros a que allude , o art. 19, OS man-
tiverem com declarações erroneas ou recusarem o seu exame,
aos funeolonarios incumbidos de jaspeccional-os, gos lermos
desta Reenturaaelas



llorninoo 22
---

,
bt multa de cem a trezentos mil réis, pára os proprieta-

rios doe estabelecimentos referidos no art. 18 que expezorens
á venda os seus productos, sem a etiqueta exigida no art. 20;

e) multa de trezentos a quinhentos mil réis, para os
proprietrioa dos mesmos estabekeiáentos, referidos no art.
18, que expuserem á venda, productos oriundos do- estran-
geiro, sem o certificado a que alinde o art. 21;

di multa de dois a einctr centos de reis, para os pro-
prietarios dos estabelecimentos indicados tanto no art. 18

- como no art. 28, que conseguirem vender ou offerecer á ven-
da produtos de seu commercio, após a interdicção sobre cites
pronunciada, -na fdrma do art. 22, a despeito das providen-
cias consignadas no art. 23, quer por se tratar da hypothese
do art. 24, voa, por outro qualquer motivo;

e) multe de um a ires contos de réis, para os propele-
tarios dos mesmos estabeleeinientus, que tentarem subtraí&
ao seu comercio a destruição ou ao tratamento, previstos
no art. 23, ou que oppuzerern qualquer obstaeulo á execução
das medidas, no mesmo consignadas; •

f) multa de dois a cinco contos de reis, para os proprie-
trios dos mesmos estabelecimentos, que venderem' ouoff%
reeerem á venda, plantas vivas ou partes vivas do plantas
contaminadas, nos termos previstos pelo art. 26:

g) muna de clemente a duzentos mil réis para os pro-
prietarios dos estabelecimentos referidos no art. 18 que dei-
xarem de espere os quadros reurees organizados para o rem-
nhecimento de doenças de plantas e pragas de insectos, com
desolsedienela ao preseripto ao art. 25.

Arts '24. Servo a hypotheee prevista no g rt da
presente artigo, serão as penalidades do artigo anterior
plicadas pelos funecionarios incumbidas da execução do Ca-
pitulo RI do Regulamento, na férrea estabelecida no Ca-
pitulo NU.

h 1.° Serão applicadae pelo Chefe do Serviço de Vizi-
lancis Saltitaria Vegetal do Instituto Biologie° de Defesa
Agricola, as multas instituidu nas atinas d e do art. 73,
sempre que as infracções que as motivarem não houverem
sido constatadas, no local da venda.

g 2.° De todas as penalidades implicadas. do Conformi-
dade com o presente artigo, caberá recurso para o Conselho
Superior de Defesa Agricola.

let. 75. As infracções ao Capitulo IV do Regulamento,
go sujeitas ás seguintes penalidades:

to muita de um a cinco contos para os •proprjetarios de
Plantas Vivas, partes vivas de plantas, entres prediletos ve-
getare e objectem mencionados no art. St, transportadas por
iniciativa dos mesmos, em desobediencia ao presoripte no
aludido artigo e seu paragralsho e no art. 44, oellois de Pré

-via notificacão, bem como para as compaahia& outras em-
presas ou particulares que igualmente notificadas, executa-
rem o transporte.

b) multa de einceenta .a quinhentos mit reis, para os
proprietarios, ou outros encepardes de propriedades ma-
celas nos termos do art. 33 que seientificades da declaram
de zona infestada ou suspeita nos termos do art. 38, deixa-
rem de notificar o apparecimento em seus estabelecimentos
dos indicieis da doença do plantas ou pragas, conforme o es-
faiando no art. 93, atines a;

c) multa de cem a quinhentos mil réis, para os proprie-
brios o outros ocupantes de propriedades urinam que en
recusarem sem motivo justificado, a executar por si MOMOS
as medidas de propila-Meia veutal que ibes forem detonais
nadas na fórum do azt. 33, Mama b;

tt? multa de quinhentos a dois contos de réis, para os
propnetarios o intuis computes de propriedades agracolas

• que eppurecern -obstanoulos á execução compulsem, 1)0104
(unedionanies incumbidos -da Defesa Saltitaria 'Vegetal, das -me-
didas que forem determinadas ta fôrma do mura° art. 3$
aliam e);

e) Multa de eineeenta a 'duzentos e cinenenta mil réis,
para -os proprietarios eu outros ocupantes de .proprtedades

•agrieola, que st-recusarem, sem motive Justificado, a exe-
cutar por si reemos as medidas que lhes forem Proses-jota
na firma elo art. 48;

f) multa de duzentos o canconata mil réis a um conto de
rabi, para os vroprietarioa [ou outros tampardes de proprie-
dades .agrieclas, que :impuserem ebstaeulos execueao com-
Pulsem, pelos funomonaries incumbidos da Defesa Senhoria
Vegeta& das medidas de oroplivlaxias determinadas em fôrma
de referido int. 48.

Art. 76. As penalidades estabelecidas no artigo ante-
rior .scree impostas pelo Inspector Agrirela sob -cuja jurisdie-
erro eo encontro 9: zona infestada ou em se stratande de doença
eu praga que seinen: especialmente á cultura da algodoeiro,
pelo Inspector ou Delegado de Serviço do Alged5o, tudo na_	

/Tf

Paragrapho mie°. Em todos os casos, -caberá recursos da
penalidade imposta para O Conselho Superior de Defesa Agei-
cola.

Art. 77. Nas Instruntdes complementares a este Regula-
mento, que serão expedistes endunciamente com a dada:ação
do zona infestada, suspeita ou de combate, rios termos do arL
61 sere° estabelecidos, dentro dos limites previstos no art. 125,
o mirim° e minam) de remendada que deverão caber á tu.,
frança° do ceda orna das medidas concretas nellas especifi-
atadas.

Art. 73. As penalidades estabelecidas no presente Capitu-
lo, não excluem a destruição dos produtos cnntaminados, nem
a apentação de outras medidas, de competencia dos poderes
locaes, e que houverem de ser instimidas, per aceitada com o
Governo b'ederal, para a perfeita execução do Regelam/dto.

Ari. 79. As multas serão impostas á vista de denuncia dada
per particular, e cuja procedencia tenha sido verificada, ou em
virtude de auto de Int-ruce& lavrado por um dos funcetona-
rios incumbidos da execução do presente Regulamento.

Art. 80. A denuncia deverá ser acompanhada, no caso
do art. 74. fi 1°, de amostra dos preduntos contaminados, e
da prava da 801:111i8Will dos prediletos e sua prooedencia.

Paragrapho unem. Salva a prova directa da infracção, es-
tabelecida pelos meios de direito. somente será Replicada a
penalidade na fôrma do art. 74, V; ai o Meditei° Breloltien
de Defesa Agricola puder estabelecer mentircamente, que os
produtos contaminados, ao tempo da acquisioão já offereciam
os indicies, requeridos no art. 26 fiara caracter izar a infrareão.

Art. 8i. .A denuncia dará inicio ao processo nas hypothe-
see das alineas e) do art. ov, dt e t) do art. 73 e a) do art. 75,
quando não houver sido comer-ovada a Infracção no local e no
momento em que foi (prat icada; em todos os demais casos será
exigido o auto do Infracção na fôrma do art. 82.

Art. 82. O auto de infracção será lavrado por funetiona-
rio innumhido da execução deese Regulamento, na tema do
Capitulo VII e -deverá ser assignadn por elle e nele infractor,
ou em case de recusa deeie pnit duas teuemunhas..

iParagrapho noite. ISM OMS 40R art. 71. atines e a ar-
tigo 73. lettras .d e f. o auto deverá ser sionvonanbetio de
exemplares de prediletos Alan i stmánadus, apprehondidos no
aeto de ser observada a infracta°.

Art. 63. Iniciado o praceese lera o interessado viela do
mesmo por ires dias na srlde da re partido di Miuisterin
Arrienlinra. industrie P Commereio, estabelecido no local da
Infracção, -ou mais proximo a elle.

Art. 84. Os recursos só Poderão ser COOPitne mediante -
previ° deposito de mult a no Theme/e° Nacional. atuas delegaes,
mas, nu nas eatlectorias federaes, dentro de cinco dias da lu.
Mmacão ma publicação do despacho.

CAPITULO VII

Art. 83° — As fustedee constantes dos Capitulo" II e 'V
deste Regulamento, com excepção do disposto nos arte. 69 e
67 serão exercidas pelo Serviço de Vigtlancia &ousaria Ve-
getal do Instituto Bit:angico de Defesa Agrieola par intermedio
do seu respectivo chefe que na fórma do Decreto n. 14.356. de
15 de setembro do 1920, superintenderá a exennego das medidas
em todo território nadaria', por seu assistente, que terá as
attribniefiae de ins pector ao Vadiam:lia entalaria Vegetal. nn
porto do Rio ele Janeiro, e pelos inspectores que forem no-
meado& de aeoórdo com o dieposto no art. ti2, do regula-
mento que acompanha o referido decreto, para outros- portos
g estadas de fronteira da Republica.

' Art. 80. As lunações previstas .110 Capitulo III do pre-
sente Regulamento serão exercidas, no District° Federal o
municipais eircumvizinhos, peloaliefe do Serviço do Vigi:tin-
eta Surdiam 'Vegetal do Instituan Biolo gie° de Defesa Agrí-
cola o seu assistent_; nos portos e estações de fronteiras, ap..
paralisados, na férula -o ia. 3° do regulamento e menieerdos
eircumvizinhos, pelos inspectores do Vigilancia Sanituria
dotal, nos demais mualcipies do Drasil. pelos inspectores do
Sonaço de Inspecclie e Fomento Agr reedee a qq,i ajudardes,
com Junge:Nd° nos mesmos e pelos inspectores, delegados a
ajudantes do Serviço do Algodãe, no tocante ao comuna° do
()rodeares attluentes 4 sua (especialidade.

Art . et" As fueed-es constantes, do Ca pitulo n deste fie-
Ralamento serão acercidas pelo Service de Inspecção e Fo-
mento Ag-ricotas. pelo Serviço do Algod5o, outros serviços ana-
legue que se estabelecerem. para a -defesa .de culturas espe-
does, na 'fórum dos respectivos regulamentos, por tunceitna•
rios de quaesquer outros serviços aviadas do atinisterin. de-
signados para Case fim pelo nupieteo -e pelo -pessoal extre-
numeraria admittidn nos termos do trt. 42 do Regulamento

, que baixos nem e decreto e. 14.1-84. de 26 de maio de 1920.
Verificada' a hypethese prevista nos ruas. 4a e 49 do Be'"

ntinteeeto raiado, ao funetionario testuda° designado pelo
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Instituto Biologie@ de •Defesa Agrieola caberá a reertnneabili-
dado da execucao das medidas referidas no arti go anterior.

Art. 88. Stio competentes para realizar as insperrões a
que se refere o art. 20. os inspectores agricolas e emas aj u-
dantes, os inspectores, delegados do Serviço do Algodão e seus
ajudantes, c, quando expressamente autorizados, os fenecia-
nados teeludeos dos demais serviços agrícolas do ministeriii.,

Art. 80. Seio competentes para exigir a execução com.
pulsoria das medidas a que se referem os arte. 33, alinda A,
31. 35 e 42, os inspectores agrícolas ,os inspectores o delega-
doe regionaes do Serviço de Algodão, o, quando expressamente
nutorizados, os ajudantes dos Service de Inspecção e Fomente
Agricolas e do Algodão.

Art. 90. Fica instituido, no Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commerelo, o Conselho Superior de Defesa Agre.
cola, que terá por fira:

ai elaborar a. Interacções Complementares a que se re-
fere o art. Qi (tu Regulamento, que deverão eepecificar
medidas a serem apancadas ás. regiões do paiz, em que fôr
declarado obrigatorio o Combato a qualquer doença ou praga
do vegetzes.

Ai rever periodicamente a relação dos produelmi vege-
taci o pelam de .procedenoia, aos quase se appliquern o dis-
posto nos arts. 2° e 15 do presente Regulamento e dar pare-
cer sobro todas as alterações propostas á mesma relação;

c) estudar e propor ao ministro quaesquer nutras medi-
das allinentes á Defesa Sal:Rada Vegetal;

d) estabelecer entre os diversos serviços incumbidos da
execução do presente Regulamento o entendimento net:ossada,
á boa pratica do mesmo:

e) orientar e superintender a execução deste Regula-
mento;

() julgar, em grau de recurso, todas 13 infracções do pre-
sente Regulamento.

Art, 91. O Conselho Superior do Defesa Agrícola será
constituído peloe chefes dos Serviços de -Entomologia Agri-
cola, Phytopathologia. Vigilancia Sanitaria Vegetal do Insti-
tuto Biologie° de Defesa Agrioola, pelo consultor jurídico do
ministerio, pelo director do Serviço do Inspecção e Fon-tento
Agrieolas, polo superintendente do Serviço do Algodão, pelos
chefes dos demais serviços que se constituirem para a defesa
do culturas ospeoiaes, e tiverem entro as suas attribuições
regulamentares a applicação a propriedaelee do Particulares,
de medidas de prophylaxia vegetal.

Art. 02. O Conselho Superior de Defesa Agrieola reunir-
se-5, em sessãe ordinaria, semanalmente, em dia, hora e, local
préviamente determinados, sob a presidencia do ministro, ou,
na sua ausencia, do funecionario de sua confiança, por elle
designado, ou, na falta de designação, do director ou chefe do
serviçq mais antigo, membro do Conselho.

Art. 03. Serão tomadas por maioria de votos as delibe-
rações relativas ao julgamento dos recursos de que tratam
os suis. 7 g, paragrapho unieo, 74 § 2° e 76 paragrapho unico.

Art. 94. Sobro todas as demais questões propostas ao
Conselho, cada um dos seus membros deverá consignar por
eseripto a sua opinião, justificada em acta que será submet-
tida ao ministro, o qual poderá livremente adoptar qualquer
das opiniões expendidas.

Me. 95. O Conselho se reunirá cora qualquer numero dos
seus membros, mas poderá, em se não tratando do caso ur-
gente, remetter aos membros ausente; á sessão uma copia da
acta a que se refere o artigo anterior, para que estes mani-
festem, nos terem do mesmo artigo, a sua opinião sobre os
assumidos debatidos, dentro de vinte e quatro horas.

Art. 96. O Coneelho se reunirá em sessão eetraordinaria,
sempre que fer contendo pelo ministro.

Art. 97. As decisões tomadas, quer na (erma do art. 93,
quer na do art. 94, serão eommunieadas aos funccionarios
de sua execução directa, por intennedio do membro do Cen-
telho, director ou chefe de serviço, a que os Mesmos sejam
hierarehicamento subordinados.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1921. e-- Simaes Lopes.

DECRETO N. 15.233 — DE 31 te urinemo um 1921

'Approva o regulamento do Departamento do Pessoal da Guerra
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
geando da autorização que lhe confere o art. 23, n. XIII,
Iei n. 4.2112, de 5 de janeiro ultimo, resolve approvar o re-

P/, Reproduz-se por ter eld0 Publicado com incorre-
cedes.

gulamenLo de Departamento do Pessoal da Guerra, que com
este baixa, assinado pelo Dr. .5oilo Pandiá Calogeras, minis,
tro de Estado da Guerra.

Rio de -Janeiro, 31 de dezembro de 1921, hW da Indepen.
delida o 3:1° de h:e:melte:e

EMACIO PrgSOa.
Iodo ?ancila C'eloaeraeo

111•n•

Remi-eme:te de Departamento de Pessoal da Guerra

CAPITULO /

00,8 SEIVE0S DO-DEPARTAMENTO

Ari. O Departamento do Pessoal da Guerra (D. G. e,
directamente subordinado ao ministro. d destinada a seemj-
-elal-o nas proyidendas neres:sarias para a realização dos actue
do Alto teorrimando relativos ao pessoal do Exercito em geral
e ilidis evecialmeille ao pessoal das armas combatentes.

Mi. 2.° Para preencher seus fins, o Departamento com-
prebende o Gabinete do Chefe, seis divisões e uni Gabinete
Central de Identificação:

1 4 Divisão (G. 1) — Assue:pios geracs da tropa; quadros
do instructores e auxiliares de esgrima;

2° Divisão (G. 21 — arma de infantaria;
3* Divisão (G •	 atina do eavallarie;
4' Divisão (O. 4) — arma de artilharia;
e° Divisão O.	 — arma de engenharia;
ti° Divisão (G. 6) — recrutamento e reservas.
Gabinete Central de Identificaeão — service d :dentifi-

eaeão no Exercito, -
Art. 3.* Compete ao Gabinete do Chefe:
e) o recebimento e expedição de toda a earrespondenein,

com os respectivos protocollos, centralizando esse serviço;
6) o despacho do todos os assumptos tique não pertence.

rem ou dependerem do estudo das Divisões És Gabieete daIdentificaçeo;
e) os serviços de ordens, correspondencia tel egrarbice, ia-:cadencia e officiaes em transito;
d) os Boletins do Departamento e do Exercito;
e) a direcção dos serviços do arehivo, da portaria o do

pessoal civil (continues e serventes); e
I) a execução de quaesquer trabalhos que lheforem es-

pecialmente detrminados pelo chefe do Departamento.
Art. d.° compete á G. 1 (com 2 secções): 	 •
1' Secção:

estudar e informar, dando parecei' quando nocessarte,
todos os assumptos relativos ao pereba!' do Exercito que lho
forem Mictais e se referirem ás °Atribuições do Chefe do De-
partamento, desde que faes aesumplos não sejam privativos
das outras Divis5es ou do Gabinete:

A) preparar o expediente da chefia, relativo aos servleaa
da DivIsao;

e) arear-112er o Almanaek do Exercito;
Kr) organizar as alterações e fés de officio dos offiefaei

generaee, bem como organizar e manter constantemente em
dia o respectivo registro de nomaacões?

e) preparar as peças neeessarias aos invernos que te.
pham de ser nomeados pelo Chefe do DenaTtalnenio, por au-
torida,de prometi ou delegação do elinistro;

f) preparar o expediente necessarto para a execução do
sentenças ou decisões dos trihunaes civis o militares, sempre
que fôr da compelem-ia do Chefe do Departamento dar cum-
primento a taes resoluções.

2' Seção:
o) organizar os mappas do efectivo geral do Exeretto;
6) organizar as tabellas do pessoal, írecesseleas ao arena-

ele do orçamento;
organizar os assentamentos dos sargentos Instructora;

e auxilieres de estrieis;
d) receber, registrar e remetter as etedlaraçam do ter.

deiros para os effeitos do meio soldo e montepio.
Art. 5.° Compete á G. 2:
e) manter em dia os assentamentos dos officlaes e aspi-

rantes Les infantaria, bem como os respectivos registros da
'nomeações.:

A) informar e encaminhar os papes 'telativos ao pessoal
da arma que transitarem pelo Departamento;

el preparar as propostas do aggregintra, reformas e re-
, versers. rhj neeetede rem a l âg i alariin sim	 brim ntwort et 1
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Classificações e transferencias erigidas nelas necessidades do
*viço;

d) organizar as tebtams do pessoal da arma para base da
proposta de orçamento;

e • enviar á 1' Divisão (G. 1) as alteraçõee de officiaes
▪ aaph• antes que devem ser publicadas no Boletim do Exercito
e no Almanaek;

() organizar, para serem enviadas manualmente ao Esta-
do4121pr do Exercito, as folhas de informações de conductia
dos offiriaes da arma, que tenham o curso de Estado-Maior e
!sirvam no Departamento, do quadro ou addidos;

g) reei:arar todas as alterações relativas á arma, uãO
as que se derem com officiaes e aspirantes, como as que me-
(fincarem os regulamentos e instrui:st:Dos respectivos, urganl.
tacão e parada das unidades;

h) extralfir fés de officio, quando necessaries taes do-
cumentos para fins previetos nas leis e regulamentes rt
vigor:

i) 'manter em dia a escripturação das fds de officio dos
offietaes e a das cadernetas dás pertencentes aos Quadros sep.
/dementar e especial ou corpos sem effeetivo, que sirvam no
Departamento. EstadeaMaiee da Presidneria da R epublica, Ga.
?Anote de Ministro e commiasace e:Grunhas ao Suasterte da
Guerra, sendo as demais cadernetas esseripturadas rios enrima,
quaricisageneraes e repartições em que servirem os ornemos;

j procurar conhecer, pelas apresentações e outros -meios,
a terminação dos prazos de transito, lieenns. férias, etc.,

•communieftedo essa eireumstancia ao Chate ado Departamente,
guando 03 offreiaes filio se apresentem novamente por aquilo
Motivo:

h; considerar como adrEdoa á Divisão, para effeibri de or-
dene de serviço. est officiaes de arma Mie 'Ursa aliança() ( Ade-
jam no Departament o. desde que sejam mais modernos ou
menos graduados do • epte o chefe da mesma;

fl enearreear-se, 'Delfim/te ordem do chefe do Depara
)'lam'lamento, de nutro qualquer serviço ano não pertença mani.ento,

	 a eleuma das outras divisões.
Art. 6.° Compelem ás G. a G. 1 e O. 5, obrigaciloa ateria

Jacas á-
'
 da G. 2 e, respectivamente. concernentes as armas

de eavallaria, artilharia e engenharia.
• Art. 7.° Compete á G. G (com 2 ereções):

."	 Primeira serva(/'
• n estutiar e informar, dando parecer quando nar,,aamea,
jactes os assumi.): relativos ao sol-vias rir. recenlameem
l 'orntnc:Iú dia reservas, inc lhe forem :Par dos ou He reteri-
rel u ás ai tvibuiçõee do chefe do Depariainento;

b\ Prep a rar n esrediride da chefia do Departamento,
relativo aos serviços da da isim;

e) organizar o Almanaek do Corpo de Offieirtes da lacr-
ara (reserva tia 1° linha 1 e 2' classes, e Eatereito de e • lia
nba s :

d, organizar as propostas relativas ás mudanena de si-
tua° dos • officiaes de reserva (prom eçaes, franferencias,
fexeluseett, ele. , de urinam cora os rel.:Mai:lento?, eia VUor;
bem como as propostas de transferenehas de °Moines da antiga
Guarda Naeional para o Exercito de 2' linha;

e) centralizar todos os dados relativos ao Corpo de Offi-
Claes da Reserva:

() registrar todas as alterações referentes tis unidades IS
larmeçOes de manca; e

a) organizar, para base da proposta de orçamento, as ta-
bellas do pessoal de reserva que estiver em serviço activo re2-
Mui:atado.

Segunda secção:
o) centralizar e preparar todos Os trabalhos relativos ao

iterutamente • (alistamento, revisão, sorteio, etc.), e á pas-
sagem •de um escalão para nutro do serviço obtigatorio;

1)) organizar as tabollas para a proposta orçamentaria,
oleais:os ás despezas com o Serviço de Recrutamento;
• e) Organizar e manter em dia as estatísticas relativas Ac
Ièu serviço;

d) drganizar as estatisticas arinuaes da' baixas, engaja-
Mentos etc., das praeas;

e) apresentar, annualmente, a proposta de fixação dos
',Contingentes que cada Estado e p Dishal elq, ¡Mofa) devem
WOineeer.

Art. S.° Compete ao Gabinete Central de Identificação:
••	 a)' proceder á identificação dos officiaes do Exercito fleti-
ata e dos do reserva, praças do Exercito, resarvistas, cindida-

tã• fla servi ço. VOluntario, funecionarlos civis do Xinister1O
da (Morra;

bY superintender ó 'serviço d2 identificaelle 'do Exereiferi
Mantendo em immediata &aerificada, em matai° 'de se*Vi.,
cs. tis fderilifiçad_ores d os gaitillete a filfaan -	 "

.11'1.. P." t) quadro da pessoal	 / aepartamentu
prebende:

Um chefe do Departamento, general de brigada;
Deus ajudantes de ordens, primeiros tenentes; 	 .
alabinete:
Uni chefe do Gabinete, coronel ou tenente-coronel cem a,

curso da arma:
Dous adjuntos, capitães ou primeiros tenente-, sendo um

effectivo. com o ellflo da arma, e um rentimunie;
— l , m offie ial contador, capitão ou primeiro tenente;

,	 1° Divisão (G. 1):
— Um chefe da Divisão e da t • Sereão, coronel ou tenen-

te-coronel, com o curso da arma;
— 'Um chefe da r Secção, odficial superior, com o Mi eu

da arma;
— Cinco adjuntos das l • e 2' Secções. capitães ou suta

ternos, dos quaes Ires effertreos, com o curso da arma, o dem-
reformados;

2' Divisão (G. 2):
— Um chefe, coronel ou tu-lente-coronel de infantaria com

o curso da arma;
—'Fies adjuntos, capitães ou subalte•-nos de iii , 'an i eria, doa

quaes ura effeetive, com o curso da arma, o um ia:urinado;
3' Divisão (G. 3):
— Cum chefe, coronel ou tenente-coronel de tJavallaria,

com o curso da arma;
— Doas adjuntos, capitães 'ou suliait e i •ces de enoitaria,

hm effectivo, caiu o curso da arma, e um rceraleflui
4" Divisa.. (G. 4):

dana., coronel ou tenente-eoron.'1 eji b :11'1 11h:iria

—

- 

Tres adjuntos, capitães ou suballernea	 um- yr
fectivos da arma de artilharia e um reanimo:a ae irou:miar
arma:

5' Divisão (G, 5):
— Uni chefe, coronel ou tenente-cor m e i ile (macem:tia:1;
— Dous adjuntos, capitães ou subatlealies, belida um ern-

ativo da arma do engenharia, e um releimado de qualquer.
arma.

O" Divisão (G. G):
— Um chefe da Divisão e da P Secção. coronel t teme,

te-coronel do qualquer arma, com o raspe:tive reiao;
Um chefe da 2' Secção, offictal ..SUpttiOr, Com rp:pe.-

CtiVO curso;
Cinco adjunctos, capitães ou subalLetuut, de qualquer

arma, sendo does reformados;
Gabinete Central de Identificação:
...._. um director, off:idai de rose va;
Arehive:
--e Um bibliotheeario-arellivista, ornejai verem:elo-
'Aléns do pessoal citado, o Departamento irA in3.13:
— Daus sargentos pliotographos '(pala O 4 al/ha:11W

Indéntificação);
- Quarenta e sete sargentos auxiliares de ese.ipta,

respectivo quadro;
— Quatro urgentes identificadores (para o Gabinete de

Identifinçae);
•— tem parteiro. ex-argento do Exercito adice;	 isc
▪ etrairo continues, ex-praças do Exercito activo;
— Coa servente, ir . -praças do naus-a to aclive.
Art. 10. Com raeepei o dos reformadn s previstes mi alie_

'drat, serão "1fectivos todos os affieiaes ren serviço no Departa-
mento. Os chefes das r' Secções das e G' Divisões devent
t er unis moderno= ou menos graduados do que os destas.,

•.
CAPITULO III ( -e

DaS atfltioviçaa DO Fruam. DO De.kerkSTO

1?), Compete ao cher(' do Departamento:
a) dirigir o3 trabalhos fia Departamento, exercendo arçãõ

de t emmando sopre todo o pessoal nelle empregado;
b) *garoar igualmente acção de commando sobre os 0ffi-1

tiaa cls.a quadros &implementares das armas ente Be CUM;
Momentanearneitie sem corranissafe e por f5 ce. MinnT, 9ã e• con-+
li!deradez	 phi5ny3; leia temo -ha., todos et. etai.f

fernteer carreiras de identidade, nas r ondieões re-gulamentaes e mediante ordem do chefe do Departamento; ed) orientar o serviço de identificactia na Exercita. deRecanto com ac inairueeões espeeines sobre o as,umo(o.

CAPITULO II ve

, no PESSOAL DO DEPAI3TAMUTO
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eiae3 e praças que, por um motivo quilquer, não se achem di-
rectamente subordinados á outra auto idade militar (Chefes
de serviço ou repartições, cornmandantes de região ou uni-
dades de trnea);

c) ter a mesma acção de enrimando sobre quaesquer ou-
tros officiaes ire pe a ille . 'strie forem mandados addir ao
Departamento, e sobre os off Mizies em transite (art. 28) dos
quadros de qualquer arma ou serviço;

d) receber as apresentações de officiaes e aspirantes a
Oficial, para o que exi etirá no Gabinete um livro especial;

e) assinar os boletins do Dopa-lamento e do Exeeciln;
f) nomear inqueritos, por autoridade propria quando ti..

ver acção de commandn sobre os implicados, nu por dele-
garem do Ministro, (rende a nom eação não estiver nas nitri-
bnições dos cornmandos do tropa ou chefes de serviços ou
repart ições;

o) propor e/ossificai:dee transferenrias, perchem:1e nge
gregarães o revende; classificar e transfer ir, pelo Ministro,
om asni rrintee: ela ssifieer e transferir os auxiliares de ',seri-
• distribui edo-os netos ciearteisseeneraes e renartieões;

h) conc eder ,pein Ministro, transferene f ae e engliamen-
tos de praças, de uma paia outra reeiãne ou de um enfeei ou
servem siara nutro não Sn iCitt) á mesma anifridade ~dor;
permissões pa ra que os o fficiaes e praras gozem, fera de suas
TPTTOPS ou sedes, as licenças arbitradas pelas juntas de
sande;

Ø entrevar ao Ministro e enviar ao chefe do Estado-
Maior e an directnr da Intendencia, mensalmente, o mappa da
força do Eerreito;

jl enviar menealmente ao M i nistro a relerão dos officiaes
em transit o, nne ten b e en PROPlido o prazo rego lamentar. com
• indicai:6n das nrov i d eneias pe d s dse ou tomada, : e bem a i-
13101 a relacen dos officiane ~ parles riam gene-quer fim-
ceõee. que ainda min PC tenham apresentado ao Departamento
fflU Mirar de declino:

kl arresent ar ao M i nistro, ate 15 de fevereiro, n relate-ia
anima l dos trabalhos do Departamento, com indicação das
proviam-mias que a pratica houver aconselhado para melhorar
• servieni

1) dee i onar os emnregadne ano teem de :servir nas diVic
SCS. SeceõcS e &meia detendeneias, podendo transferil-os
dentro da repartirão;

To) examinar os neneis ilmie h.en..am de subir a de.napha
Ao Ministro, emitlindo seu parecer, quando julgar teces-
Medo;

Impor aos emprestedns OMR as penas disciplinare e de
Mn airada >vendo ao conhecimento do Ministro os casos que
'exigirem ma i s severa punieão:

ol deenartm e reouerimentos e outros papeis, nos limites
Idas Suas liftrquliCACS:

mandar maesar, miando renuer idatt com doclarooti.'o
•reei ga do fim a Cr I P P O des t inem,certiffeee extrahldas dos livros
e paneis nenceesadns exietentee no Departamento, uma vez
que não bebi nisso inconveniente:

e) reverem os livros de e seripturação ou del egar ene
attribuirso aos chefes dae divi e5re. e ao do Gabinete, quando
03 livros não pertençam ás divisões;

r) legnlizar com a sua ribeira Os pedidos de material o
Outros documentos referentes a desunas:

3 ) eeenietme eirer ia rnente por si e em nome do Ministro,
com as devidas restriceões, as in formações precisas para es-
ciarecirnenin das questões a rwiver;

e) fran siniffir aos nommandantes de ree i õee. chefes de
repartieões e ntireas autoridade., as ordens do Mini s tro, com
rel ação a offielees e manas. mandando para isso Neer o ex-
pediente resultante -dos despachos daquella autoridade e pro-
videnciando para a publicação no boletim do Exercito, quan-
do neeessario;

u) requisitar dos commandan(es de tropa, chefes do ser-
viço e repartições e outras autoridades mil i tares as previ-

. Ameias que delias dnnendam para o desempenho das attri-
buições que lhe competem.

Art. t2. Ao chefe do Gabinete incumbe:
a) dirigir iode o serviço de ordena, fiscalizar 3 orga-

nização dos boletins do Departamento o do Exercito o a cor-
respondeneia telegraphica;

b) estudar e preparar todo o expediente sue nfie de-
penda das Divisões, pedindo aos respectivos chefes, de or-
dem. do curo do Departamento, as informações pare lalso
neeessaries;

- c) fiscalizar a serviço do erchivo, da portaria q do
Desselai clvii não distribuido és Divisões;

d/ assignar, 'por ordem do chefe do Departamento, el
conforme as iustrucções que deite receba, 0 expediente LdØ

prompto andamento .ou deitando 4 execução da ordens regi
ceLituair

e) fiscalizar o registo de informações. ç providencias re.
letivas aos oiticiaes era transito;

fy eielriuuir o serviço aos adjuntos e aoa auxiliares de
escripta ao liai:Mete;

e, executas. as °edens de serviço do chefe do Departa-.
Mente, a quem está furectamente suboraineuo.

Art. Is. Aos aujUntus siictunbe 4 execução ttria serviÇOa
affectos ao gabinete, gut: lhes forem distranndos pelos re-
epeetwo ateie,

Art. 11. Ao officiial contador, directamente subordinado
ào cheio do gabinete, incumbe:	 •

¥4) urgadicer e aseignar CS folhas de pagamento de todo'
o pessoal uo Departamento, as quaes aerao conferidas pela
autoridade inunediatmeute interior ao Chefe, entregando a
esse ceticial a nota das importancias recebidas para ser pu-
blicada no Beletirn do Departamento;

b) organizar e ter em dia o inappa da carga de todo g
material do Departamento,

c) receber e dar o conveniente destino a todos os dinbek
ros do Departamento, entregando uma nota ao chefe do Ga-
binete, para a publicação do Boletim;

ti) effectuar todos os pegamentos;
, e) exercer no Deputai:7mM funcções análogas ás 604

contadores uus ciemos de tropa.
Art. 15. Aos chefes das divisões incumbe;
a) a guarda dos papeis até final solução;
b) o registo em livros especiaes dos papeis reoebidoe e§

expedidos;
c) providenciar para que não haja demora nas informa.

çõee dos papeis;
(1) dirigir o serviço da Divisão com zelo e de aecarcle

com as OreenS do chefe do Departamento;
e) distribuir o serviço pelos empregados;
f) apresentar ao chefe do Departamento, até 31 do Ia.

neiro, os dados neeessarios para o relatorio
e) legalizar os documentos expedidos;
h) recolher ao arehivo do Departamento os documentel

cujos assumptos estejam resolvido ou prejudicados.
§ 1.• Aos chefes das segundaS secções das I' e 6' Di-

visões, compete dirigir com zelo os trabalhos das suas se-
cções, de accórdo com as ordens do chefe da Divisão e ai
disposições vigentes.

§ 2e 03 ajudantes executarão com zelo 0 discrecão no
trabalhos que lhes forem confiados.

Art. 16. Ao director do Gobineto Central de Identifica.
tão compete.

a) superintender todo o serviço do gabinete central o
dos fillaes:

b) remetter ao Gabinete de Identificação da Policia CI-4
vil as individuaes dacteiloseopicas, quando houver eonveniene
eis para qualquer identificação:

c) archiver as milividuaes dos identificados pelo gabi-
nete central e as que forem enviadas pelos gabinetes filiaes
o civis;

d) fornecer as informações pedidas por tribunaes
Iltares e civis e autoridades para isso qualificadas. bem conto
as andisiduaes dactyloseopteas que devem Ber amimadas aos
prneessos;

e) levar ao Onnhecimento do chefe do p.opartamento
irregularidades qui; se derem no serviço a seu cargo, solici-
tando as providencias que lhe parecerem necessarias.

Art. 17. Os ajudantes de ordens executarão os serviços fl
trabalhos do que forem incumbidos pelo chefe do Departa-
mento.

Art. 18. O bibliethecario-arehlvista exercerá as fun-.,
ceões de aceArdo com as preseripções do regimento Interno
do Departamento.

'Art. 19. Os auxiliares de eseripta executarão Os caba-
lhos do que forem encarregados pelos offielaes sob mijas or.
dons servirem.

Art. 20. Ao porteiro, que é o chefe dos empregados da
portaria, incumbe:

. a) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de &impus
b asseio dos compartimentos em que funecionarem as demi-.
delicias do Departamento;

6) trazer em perfeito estado de conservação e asseio, ten-
do-os sob sim guarda, todos os obleetot do que se lhe fizer
carga e dos COAM organizará nina relação ficando responeavel
Pelos extravios;

-e) abrir e fechar, tas hdras regulamentares ou que Ihs
forem detertainadas, os cbmpartimentos a eme se refere .0
atraca a;	 •
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d) receber o entregar a correspondendo . !Eros, papeis,
etc., que chegarem á portaria e promover a proropta expedição
» entrega do que para isso lhe fer confiado, tudo :pinoteado'

Ill livros espeeiaes;
e) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens que re-

»Ober do Chefe do Departamneto e do Gabinete;
I) manter a ordem na portaria, recorrendo quando neces-t

Sado ao chefe do Gabinete.
Art. 21. Aos continues compete auxiliar o porteiro,

loansmittir recados e entregar papeis dentro da repartição.
Art. 22. Os serventes seno encarregados de todo o ser-

Viço de limpeza e asseio, bem como de outros quaisquer que
lhes force determinados, do acedrdo com a natureza de scas

•IfuncçÕes.

CAPPFTM.0 IV

IDSB NOMEAÇUES B SUBSTITelleõEM

'Art. 23. O Chefe do Departamento será nornettdo oor de-
ereto; os officiaes o os funceionarlos civis por portaria do
ministro, mediante proposta do Chefe do Departamento; os
auxiliares do estriga são de livre escolha e os cortinuos o
serventes do livre nomeação do Chefe do Departamento.

Paragrapho unico. Os ajudantes de ordens são de est-
riara immediata e pessoal do Chefe do Departamento.

Art. 24. O Chefe do Departamento será substituido, em
Éous Impedimentos, pelo official effective do quadro do De-
partamento que lhe fOr immediato em hierarehia militar; o
chefe de Divisão, pelo official da mesma que lhe fôr imme-
diato; o chefe do secção, pelo adjunto mais sotigo da mesma.
Quanto ás outras substituições, o Chefe do Deparfstroento or-
denará o modo de fazel-as, de accórdo com a boa marcha do
serviço.

CAPITULO V

DOS PUNCCIONAMOS DO DEPARTAMENTO 	 .•

•- Art. 25. Os empregados civis do Departamento isolarão
dos mesmos direitos o estão sujeitos aos mesmos onus e obri-
gações que os da Sondaria do Estado da Guerra, de categoria
Igual ou equivalente.

Assim, em tudo que se refere a vencimentos, descontos,
is este, tempo de servi" penas disciplinares, destitukEes, fé.
Alas, licenças, aposentações lhes serão applic,aveis as dispõe?4
ções regulamentares da referida Secretaria.

CAPITULO VI

D/SPOE/ÇÕES DIVERSAS

MI. 26. Os officiaes generaes mandados addir EO De.
-testamento ficam subordinados directamente ao ministro, que
exercerá sua autoridade por intermedio do Chefe do Deporta-
nono.

Art. 27. Todo °Melai, do qualquer arma ou serviço, no-
Meado ou dispensado do cargo ou (micção que acarrete mu-
(tença de destino, deverá se apresentar RO Departamento, si EB
achar no Tictri^to Federal ou Dor dto transitar.

Art. 20. Os officiaes dos quadros de qualquer arma ou
penico, nomeados para outro cargo ou funeção, são consi-
derados em transito desde o desligamento do corpo ou esta-
belecimento em .quo serviam até sua apresentação ao com-
snandanto regou) ou chefe de serviço sob cujas ordens vão
eservir.

Os offieines em transito ficam sob a autoridade de com-
'roendo do chefe do Departamento da Guerra; os comman-
dantes de região o chefes do serviço communicarão, semanal-
mente, por telegramma ou officio, conforme a distancia, os
nomes dos officiaes apresentados ou desligados, quando
houver.

Art. 29. A acção do Departamento da Guerra sobre os
'bfficiaes reformados, não empregados no serviço activo, se
'estende tão ~ente aos que pertencerem á is classe da re-
'Serva da e linha e apenas ao que fôr, relativo ás suas obri-
loções de officiaes de reserva.

Art. 30. Toda a correspondendo bifidal terá encomia
'bisada e todos os assumptos tratados, mesmo verbalmente, por

• via hierarchica. Nenhum documento Ode ser entregue, ou
dello dado conhecimento, ás partes ou interessados, sem auto-
rizarão do chefe do Departamento, a quem Lambem será im-
Mediatamente cemmunicada qualquer solicitação, porventura
recebida directamente, do autoridade de categoria igual ou

srper i or á- cio chefe, por officiaes ou funreionarios da repares
tirão.

A infracção dessas disposições constitue falta disciplinar,
Art. 3t. O boletim do Exercito terá o seguinte cabe-

rmo,'

MINIST1E1110 DA GUERRA

DEPARTAMENTO De PESSOA!. DA flUERRA

h ;0de janeiro,.......dc	 de 19 .„,

Boletim do Exercito n 	

Publieo, de ordem do Sr. Ministro, parti conhecimento
do Exercito e devida execução, o seguinte:

P•I LR
	

•-••• ••••••• • • •' ..... • ..........	 . .... ••• ••• • • *.a:ezel	 84 nu DR

4 Art. 32. O Boletim de Exercito constará de Ires partes.
cuja numeração será seguida:

A 'primeira conterá as leis, regulamentos, instrucçÕes
ordens que interessem ao Exercito e tenham cometer perma-
nente, MCSITIO que importem em simples esclarecimentos ou
modificações de disposições em vigor — exceptuados os regu-
lamentos tanticos e outros que se tirarem em folhetos, dos
quaes se publicarão os actos approbativos.

A segunda constará de todos os decretos, resoluções e
disposições de caracter transitorio, succedendo-se os anum-
ptos na ordem alphahetica.

A terceira comprehenderá a jurisprudencia do Supremo
Trilni pal Militar e dos tribunaes civis, nas questões que dire-
cta ou irdireetamente interessem ao Exercito.

§4 Nenhuma citação pessoal (elogio, censura, etc.)'
eerá feita em boletim do Exenito, sinão ypor ordens ou eme
autorização expressa do Ministro.

ã 27 Semestralmente serão publicados indices do bole-
tim do Exercito, mijas contusões devem ser conservadss en-
cadernadas em todas as unidades o repartições tio Exer-
cito.

Art. 33. As resoluções de caracter confid sncial, reser,
vede ou secreto ohedererão. na transmissão o (Ceifes, ás in-
strueções espedass a respeito. A romena de documentos E e-
eretos ser sempre feita por portador idoneo.

Art. 34. Quand o fôr necessarin, se distribuirão beletins
tontideneirtes, cujo cabeçalho será:

YINISTERIO DA CUMBA

DEPARTAMENTO tio PESSOAL DA OUTUth

Rio de Janeiro, 	  	 de 19

Boletim confidencial do Exercito n....

(& numeração será independente da do boletim coros/uno)

Publico, de ordem do Sr. lifinistro. para conhecimento
(nome da corporarão ou corporações a quem competir.

r	 .** ""'

k) conhecimento do boletim) e devida execução, o seguinte:

--
Ao alto e i esquerda da pagina a palavra --- Confidencial

"•• em tinta vermelha,
9 1.e O Boletim Confidencial será remettido de unidades

o repartições interessadas na execução do que Pelle se contém,
as mines darão conhecimento aos offieiaes.

ã 2: A remessa será feita em sobre-carta lacrada, por,
portador idosas) ou pelo Correio. Mb registo.

Art. 35. O chefe do Departamento mandará organizar as
inqtrucções que julgar convenientes para a boa execução do
presente resulsmento, submettendo-as, antes de RA pôr em
vigor, 11 approneão elo Ministro.

CAPITUDO

D/SPORIOES TRANSITORIAR

Art. 30. 1 Podorão ser aproveitados no serviço da 6' Mv:-
Silo do Departamento (G. 6), os officiaes do Exercito de 24
linha. enmprobendidos nas disposições da lei st. 4.028, da
10 de janeiro de 1920, emquanto durar a eommissão nets
prevista.

Art. 37. Os sargentos do estiado quadro de amanuense,.
ficarão addidos ao quadro do auxiliares do meiga, sendo
aproveitados os seus service nessas funceOca,„

•
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DECRETO N. 15.277 — DE 14 DE JANEIRO Dg 1922 (');
•

Aj/prova o projecto e respectivo orçamento, na impor/anela
de 6.079:64$500 (seis mil e setenta e novo contos seis-
centos e quarenta e sete mil e quinhentos réis;, para exe-
unção das obras de melhoramentos da barra e do porto
de Natal, e desapropria, por utilidade publica, os terrenos
o bemfeitoriaa necessariod para tal fim.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
de accardo com o que propos a Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Carmes, decreta:

Art. 1.° Ficam approvados o projecto e urcameuto, na_
importanoia de 6.079:64:$500 (seis mil e setenta e nove con-
tos seiscentos e quarenta e sete mil e quinhentos réis), que
com este baixam, rubricados pelo director geral do Expe-
diente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,
para melhoramento da barra e mato da cidade da Natal, Es-
tado do Rio Grande do Norte, em substituição á approvação
constante do decreto n. 13.282, de 13 de novembro de 1918,
que fica sem effeito.

Art.. 2.° Ficam desapropriados, por utilidade publica, na
fôrma da legislado em vigor, todos 03 terrenos e bemfeito-
rlaa abrangidos pelas obras acima approvactas ou necessarios
ca margem direita do rio Putengy á protecção do canal de
access° ao porto e bem assim a pedreira do Ntacabyba, situada
na local da mesmo nome, á margem do referido rio, distante
cerca de 24 kilometros a montante da cidade o indispensavel
execução das mencionadas obras.

Rio do Janeiro, 14 de janeiro de 1)22, 101° da Indopen•
delicia o 31° da Republica

EPITM20 PESSOA.

J. Pires do, Ilia

'DECRETO N. 13.262 -- tIE 11 na JANEIRO DE 1022

approva a nova tabolla dos vencimentos animes dos emproa
an dots da Caixa Econamica e Monto Pio de &Decorro, do
afinas Geraes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do taras%
usando da faculdade que lho confere o artigo 60, do Regula-
men o baixada com o decreto n. 11.820, do 15 de dezembro
Ide 1015, resolvo approvar a seguinte tabella dos vencimentos
sionlities dos empregados da Caixa EeDuoralea e Montepio de
Carcomi, de Minas Opinas:

DECRETO N. 15.201 — DE 18 DE JANEIRO Lao 1923

e aa Mini.derio da Justiça e Negocies Matriarca o credito,/
do 3i:0324600, supplemantar á verba 32° do art. 2' da
lei n. 4.212, de 5 de janeiro do 1921, para complet-r
pagamento de duas etapas aos sargeutaa da Corpo do
Bombeiros.	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
usando da autorização concedida pelo decreto legistatiao.
n. 4.485, desta data, resolve abrir ao Ministeriq da Justiça c
Negocias Interiores o credito de 34:0324600, supplemeutar
verba 32° do art. 2° da lei u. 4.242, de 5 de janeiro do
1021, para completar o pagamento das duas etapas concedi-
das aos sargentos do corpo cte Bombeiros, peia referida lei,

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1922, Ittl • da Inclepen-a
delicia e 34° da Republica. -

EPITACIO PESSOA,

Joaquim Ferreira Chavetk:
.ffie•••nn

DECIWTO N. 13.29i1 — DE 18 DE JANEIRO DE 1022

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o creditri
especial de 139;3261;911, para pagamento a Moreira Bar-
bosa & Comp., do medicamentos e productos chimic03,
fornecidos ao Governo..

O Presidente da Republica dos :Estados Unidos do Brasili
usando da autorização concedida pelo decreta legislativo nu-
mero 4.486, desta data, resolve abrir ao Ministeria da Justiça
o Negotrios Interiores o erudito especial de 139:326$911, para
pagamento do que é devido a Moreira Barbosa êt Comp .. ,de
medicamentos e produclos chimicos fornecidos ao Governo.,

Rio de Janeiro, 18 de janeiro do 1922, 101° da Indepon.
doncia o 310 da Republica.

EPITAC/O PEASO.I.

Joaquim, Ferreint Chi-crer.;

DECRETO N. 15.29-7 — DE 18 DE JANEIRO ult 1922

Abre ao Nfinisterio da Guerra o credito especial de 15:000a,
para pagamento dos vencimentos ao bacharel- João tua
plwasio Guia do Souza.

O Presidente da Republira dos Estados Ciados do Brasil,
usando da autorização que lhe confere o &arrio legislativo
n. 4.488, desta data, resolver abrir aa Ministrar -ia da Guerra
o credito especial de 15:0uoa, para pagamento dos ven-
cimentos ri que tem direita o bacharel João Enohrasio Guia
de Souza, pelo exereicio interino das funeffias de auditor da
guerra da 6' região militar, 'no impedimento do effeetivo,
rante o perlado de 19 de janeiro a 31 da dezembro de 1020.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1922, 101° da Independattla
cio e 34* da Republica

Art. 38. Quaesquer novas condiçõos exigidas para 04
empregados civis do Departamento só se tornao effeetivaa
para as nomeações posteriores á data do presente regata- •Mn
mento.

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1921. — dedo Panefki
eatugeras..

50:100$000

Rio de Janeiro, 11 de janeiro da 1a2, 101* da Inclaneuden-
ara e 34' da Republica,

EPITACIO PrggeiS

klannro Baptista

(:) Reproduz-as por ter dabko com illIoneeigie=.

Enramo Passai/.
Jodo pandid Caladeras.

DECIanu N. 15.298 — os 18 Dg witmo as 1922

Abre ao Ministerio da Guerra o credito supplementar da Itte
3.994:436$406, para attender ás despesas doeorrentea
verba 154 — Material — na. 11, 16, 22, 23 a 24, e consi-
gnação — Despesas eapeciaes—do orçamento de 1921, o dti
outras providenciaa„

O Presidenta da Republica dos ratados Unidos da Bruta,
usando da autorização gut, lhe confere o decreto legislativel
u. 4.400, desta data, resolve abrir ao Sfinisterio da Guerra d
credito aupplerdentar de 3.904:4368404 para attender ú.s dos.
pema decorrentes da verba 15* — Material — nw: it. 16, 22,
23 e 24, e consignação — Deapeizas espadares — 40 orçamenta
do mesmo Ministerio, relativo ao exercido da 1921, podendo
tamisem, para tal fim, e até aquelle limite, fazer operações dei
crédito.

Rio de Janeira, 18 da janeiro de 1922, 1010 da Indepetasa
•lenda e 3P da Republica..

EMACIO PEDROAs

J9JJEJ Panai Catoier4/

el. —• Categoria	 &danado annual — Gratificação manual
Total, por classe

'4 gerente	 .	 .	 .	 . 5:0008 2:5004 7:5008000
primeiros escripturarlos 3:600a l:84.441 16:2008000

2 sagitados ditos .	 .	 .	 .	 . 2:400$ 1:200$ 7:2004000
ti tili ,snureirb (sem quebras)] 4:0008 2:0001 5:0008000

fiel 4	 thesoureito .	 •	 . 1:e00$ 800$ 2:400$000
1 avaliador	 .	 .	 .	 .	 ,„ 2:17T0:4 1:2008 3:6008000
f	 archivista	 .	 .	 .	 .	 .	 . 2:000$ 1:0008 3:000~

parfairo	 .	 .	 •	 ..	 e: ft	 •	 .$ 1:600$ 3004 2:4004000
.2	 C/Eli/11W	 •	 e.	 a	 •. .9	 •.. f;800., •	 — 1:8008000
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DECRETO N. 15.304 — DE 19 DE aseguto De 1922

P4bre tio Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito cise-
èial de 212 :675$600, para paganieuto dos fornecedores do
emnbustivel o lenha á Estrada de Fruo Oeste de Minas.
no 2^ semestre do atino de 192e,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do DeWitt
etsando da autorização constante do decreto legislativo numero
4.49S, desta data, resolve abrir ao Mínisterio da Viação e Obras
Publicas o credito especial de 212:675$600 para paga:
traento dos fornecedores do combustível e lenha á Estiada
pagamento dos fornecedores do combustivel e lenha á Estrada
de Ferro Oeste de Atinas, no 2° semestre do sano de 1920, do
taccerdo com a demonstração. que acompanbpu a mensagem de
11 de setembro do 1921.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1922, ler da IndePen-
klencia e 348 da Republica.

•	 "	 EarriCto PES6U.s.
I. Pires do Rio.

MENSAfIENS

Se. Presidente do Senado Federal — Havendo sancrienne
1115 a eesolução do Ungi-teso Secional que autoriza o Poder
Ereeutivo a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocio:, In-
teriores, o credito especial de 139:326$941, para pagamenn

Moreira Barbosa & Comp., de medicamentos e produe.tes chi-
micos fornecidos no Governo, tenho a honra de restituir dons
dos ai:torreei:os que acompanharam a vossa mensagem nu-
mero 43, de IS do corrente.

Rio de Janeiro, IS de janeiro de 1922. ter da Indepen-
kjenela e 24* da Republica.

F.PrraMe P8060.4.1
—

Ermo. Sr. I° Secretario do Senado Erderal — Em reto-
temia as. offivio a. 52, de 14 do corrente. lenho 'a honra de
transmittir a V. Ex.

'
 para os fins convenientes, a inclusa

mensagem do Exmo. Sr. Priaidento da Republica, devolven-
do ao Senado deus doe autottrapbos da resoluege do tiousresso
Nacional, que autor iza a abertura a este ministerio do credito
-asneei& de 130:32t$941. pura pagamento a Moreira Barbosa
ee Comp., de medicamentos e produetoe alheiros fornecidos
CO Governo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima e alta con-
Aideração. — Joaquim, Ferreiro Chaves.

Fr. Presidente do Senade Federal — Tia-vendo Fana
etionado a resolução do Congresso Nacional, que au-
toriza o Poder Executivo a -abrir, pelo Ministerio da
Justiça o NegtielOS Interiore& o credito de :".ti:11:12P,C0C, sup-
planeada( ai verba :12', do art. 2 da lei n. 4.242. do 5 de
janeiro de Mel, para completar o pagamento de duas etapas
doe sargeetos do Corpo de BrunLeiroe, lenho a honra de resti-
tuir-vos dons dos autograpboe que acompanbarana a vossa
trieWagerri	 53. de 41 do corrente.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de E122, 101° da Indepen-
4)r:reja e 34' da Republica.

ErtnetO PERSAA.

da Justiça e Negocie s Interiores — Directo-
ela de Contabilidade -- 1' secção — Rio de Janeiro, 21 de
editei:c de 1ee2.

Errai . Sr. t a ' Seeretario do Senado Federal — Em re-
euentie ao officio ii. 66. de 14 do esi

de transmittir a V. Ex., para os fina convenientes. a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, devolvendo ao
Senado dons dos autographos da resolução do Congresso Na-cional, que autoria a ttheraira a este Ministerio do credito
de 24 :032$600. supplementar á verba 32' do art. 2 0 da leià. 4.242. de 5 de janeiro de 101. para completar o paga-mento de duas etapas aos sargentos do Corpo de BombeirosReiteroa V. Ex. os meus protestos de estima e alta con-aideração.	 Joiujoim Terreiro Choves.,

Sr. Pres idente do Senado Federal. — Havendo semeio-
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo, a abrir, pelo Ministerio da Viardio e Obras, Pu-
blicas, o credito especial de 212:075E500, pai-a pagamento dos
fornecedores de combustivel e lenha á Estrada de Ferro
Oeste de Minas, no r semestre do anum de 1920, tenim a
honra de vos restituir deus dos autographos que acompanha-
ram a vossa mensagem ra. 63, de 18 de janeiro corrente.

Rio eic Janeiro, 19 de janeiro de 1922, 101° da Indepen-
dente o 34' da Republica.

,14)4. Eptneio PESSOA,,

efinisterie da Viacao e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Contabilidade. — 1° Secção. — Aviso n. 4. — Rio do
Janeiro, 21 de janeiro de 1921.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal. — Tenho a hon-
ra do passar ás ves gas mães, para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica ao Si'. presidente
do Senado Federal, restituindo dons dos auterraplme da re-
solução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executi-
vo a abrir, por este Ministerio, o credito especial do reis
212:675,600, para paramento dos fornecedores , de conibusii-
vel e lenha á Estrada de Ferro Oeste de Mina», no 26 semestre
de 1920.	 Pires do Bio.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo tenteio-
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do ere-
dito especial de 3:598e9e6, para pagar o que é deveio a
D. Carolina Leceeflé de Asevedo e seus filies, em virtude de
sentem:a judiciaria, tenho a honra de vos reetiteir dons dos
respectivos autographos que acompanharam vossa mensagem
a. 20. de. 10 do corrente.

Rio do Ja' iro. 14 de janeiro de 1922, 101* da Inclenen-
deeeia e 34" via Republica.

€MTS.e.to Posse*.
rea

Atinisterio da Fazenda — N. 9 — 2' secção	 'tio de
Janeiro, 21 de janeiro dr 192e,

Exmo. Sr. te secretario do Senado -Federal — Tenho a
tenra de transmitir a V. Ex., para os devidos fins, a mensa-
gem com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao
Senado deus dos autographos da resolução learielatim, por
S. Ex. caucionada, que autoriza 3 abertura do creche. eque-
cial de 2:598S90e, para pegar o que é devido a D. Carolina
Leeourle de Azevedo e seus filhos, em virtsp ie de sonteuca ju-
diciaria, 4 qual co refere o officio de V. Ex., sob ri. 25, de 10
do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de Multa elevada estima o
consideração. — Rosnem Baptista.rrente, tenho a honra

Negoeios Interiores
or decretode 18 do corrente foram ton-

t Atidas as seetiltes medalhas e passidores
fia Polida Militar do District° E-adere':

Ao 2' t'-eate Luiz Armando Lopes Ribei-
ro, a meenles de pra ta coai parsader
incem° mred.	 euhstitaiSe á de lecerse
coai nessode-	 ttra2C, rei ter mrts de 20
ara:Os	 1;00 sen-.ÇOS prectsclos iS orden,
eceerauke e tramei i iiidare prellees;

Ao 2 . tenente deteista Oetavio de Castro a
Medalha de bronze com passador de bronzes

Santos o asneado!' de breei" por ler mais
de 15 annos daquelles seiviças e já peesuir

iclientiva naz.Catha;
Ao 2( 'areento João de Alreekla Sebrinho,

o passador de bt anze , ror ter mais de 15
ermos de idestezes temiços c já ter a respe-
area meikaata.,

lifinieter:o da 1'1.2:oda
Pez dezettes. de 1.5 do correetr,loram no- .

protere.dor 5seel, arterite da Delega-
cia Fiscal di Thesetim Nacional Be Esiado

de Malta Grosso, bacharel Euphrasio da
Cunha Cavalem-ti para o le.,ar de coneelide
ela nasces lepereefie;

O inocemenr evencro, da Delegas
eia fiscal do Tuseure Nrci9er.1 ne Fitado
de Minas licites, taterert Meai° eetadão,
pare o legar de consultor da mesma meies
liça° ;

O trormeder fiscal, refinei°, da Delegas
eia Fiscal do Thesouro Nacional no Fstedo
de Cirna, tentarei Augetzto juneurevim,
para o logar de ene:vitu da mesma etpar-
tição

O teocerarlor	 exeneto, da Delegas
ebt Fienal do ThrienWO Natirr;LI PO ESN40

rz ahYba . haelltrel jogo de t.ndrede
pinem. tina o /NET de consultor da Mesma
repartição'

Ministerio da Justiça e V's;
por ler mais de 15 annos de ienes senil-

Ao 2" tenente Prescitiano An tonio dos
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O procurador fiscal, extincto, da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, bacharel José de Serpa, para o le-
gar de consultor da mesma repartição ;

O procurador fiscal, extincto, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná, bacharel Antonio Jorge Machado
Lima, para o lagar de consultor da mesma
repartição

O procurador fiscal, extincto, da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catharina, bacharel Mein°
Caldeira, para o lagar de consultor da mes-
ma repartição

O procurador fiscal, extincta, da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul, bacharel Joa-
quim Antonio Ribeiro, para o togar de con-
sultor da mesma repartição

O procurador fiscal, extincto, da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Amazonas, bacharel Saturnino de
Santa Cruz Oliveira, Para o Jogar de con-
sultor da mesma repartição

O procurador fiscal, extincto, da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Maranhão, bacharel José Romero de
Gouve.a, para o logar de consultor da mes-
ma rapa tição ;

O procurador fiscal, extincto, da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Piauhy, bacharel Themistocles
Avelino, para o togar de consultor da mes-
ma repartição

O procurador fiscal, cetineta, da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Ceará, bacharel Francisco Augusto Car-
neiro, para o jogar de consultor da mesma
repartição

O procurador fiscal, extincto, da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte,
bacharel Thomaz Landim, para o togar de
consultor da mesma repartição ;

O procurador fiscal, extincto, da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Pernambuco, bacharel José Antonio Gon-
çalves. para o lagar de consultor da mesma
repartição

O procurador fiscal, extincto, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Alagoas, bacharel Orlando Valeriano de
Araujo, para o Jogar de consultor da mesma
repartição

O procurador fiscal. extracto, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Sergipe, bacharel José Dominavas Macedo
Costa, para o togar de consultor da mesma
repartição

O procurador fiscal, cetineta, da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia, bacharel João Gualberto Nogueira,
para o Jogar de consultor da mesma repar-
tição

O procurador fiscal, extincto, da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Espirito Santo, ba harel Romero
Estatura Cavalcante Passeia, rara o togar de
consultor da mesma repartição

O procurador fiscal, extincto, da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo, bacharel Aristides Salles,
para O logar de consultor da mesma repar-
tição.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 18 de janeiro de 1922:
Foi declarado:
Que se chama Ronan Castanheira e não

Renan Castanheira, o 33 sargento nomeado
2' tenente pharmaceutico do Exercito por de-
creto de 24 de Junho de 1921;

Que é Delso Mendes da Fonseca o nome
do 2' tenente de artilharia promovido ao
posto de I° tenente por decreto de 7 de maio
de 1921, e não comase mencionou naquelle
decreto.

Foi promovido ao posto de 2^ tenente da
2' classe da reserva da 14 linha do Exercito
o 1° sargento da 2' bateria isolada de arti-
lharia de costa Manoel Sarai' de Castro.

Foi reformado, de accórdo com o disposto
no decreto n. 12.800, de 8 de janeiro de
1918, com as vantagens do art. 55 da lei nu-
mero 3.454, de 6 do dito mez e anuo, o ca-
pitão da arma de infantaria João Luiz Gomes,
visto ter attingido a edade para a reforma
compulsoria, contando mais de 30 anuas de
serviço.

Foram transferidos, na arma de artilharia,
os capitães Fernando Lopes da Costa, da
1' bateria do 3" grupo de cinges (Margem
do Taquary) para a 1 1 bateria do 2 grupo
tambein de obuzes (Jundiahy), e Argemiro
Dornellas, desta para aquella bateria e
grupo.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando ea attribuição que
lhe confere o art. 48, n. 6, da Constituição,
resolve pardoar ao sentenciado militar
Eduardo Gaivão Sobrinho o prazo de cinco
mezes e um dia que lhe falta para cumprir a
pena de 22 mezes e 15 dias de prisão com
trabalho, a que foi conclamado por sen-
tença do Supremo Tribunal Militar, por
crime de desercão,

•nn•nn

Rectificação

Tendo o Diario talai publicado sob os
na. 15.260 e 15.264 o decreto de 11 de ja-
neiro de 1922, que modifica o art. 50 e seu
paragrapbo do regulamento approvado por
decreto n. 13.752, de 10 de setembro de 1919,
declara-se que subsiste para a collecção das
Leis o primeiro dos citados decretos.

Ministerio da Viação e-
Obras Publicas

Por decreto de 16 do corrente foram con-
cedidos a D. Goldemyra Moreira dos Anjos,
agente da extincta agencia do Correio da
praça Sete de Março, nesta Capital, quatro
mexes de licença, em prorogação c a contar
de 12 de julho do anuo passado, para tra-
tamento de sande, com metade do ordenado,
de accórdo cem o n. III do art. 80 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Por decreto de 11 do corrente foi no-

meado o engeaheiro Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa para exercer o cargo de director
da Estação Experimental de Combustiveis e
Minados, annexa ao Serviço Geologico
Mineralogleo do Brasil.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça Et

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 20 do corrente foram coai
cedidos 60 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de saude, ao soldado da
Policia Militar do District° Federal Antonio
de Almeida Pontes.

Requerimento despachado!
Dia 21 janeiro de 1921

Antonio de Oliveira Pinto. — Legalize 1
Inutilização das estampilhas.

Directoria do Interior
Por rodaria de 20 do corrente mez foi

naturalisada brasileira Theodora Hada Rit-
ter, natural da Allemanha e residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

Remetteu-se a resneetiva portaria ao pra.
sidente do dito Estado.

Expediente de 13 de janeiro de 1922
Soecitaram-se providencias aos Governos

dos Estados, afim de ser publicado na re-
spectiva folha official que, pelo proso de 120
dias, a contar de II do corrente ma. e de
accerda com o art. 43 do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915, se acha aberta, na
Escola de Pharmacia do Pará, a inscripção
do concurso para provimento do Jogar de
professor substitnto da 3^ secção, que com-
prebende historia natural.

— Transmittiu-se, em cópia e com os
doas laudos de invalidez ao Ministerio da
Fazenda, para os devidos effeitos, o decreto,
de II do corrente mez, pelo qual foi con-
cedida jubilação ao professor cathedratico da
Faculdade de Medicina desta Capital, Dr.
Antonio Rodrigues lima.

Requerimentos despachados
Isaac Motel Zveiter.— Apresente novag

folhas corridas das justiças federal e local.
Carlos Alberto Rente, residente na capital

do Estado de S. Paulo.— Apresente novas
folhas corridas das justiças federal e local.

Dia 14

Solicitaram-se providencias aos Governos
dos Estados afim de ser publicado, na ['e.-
spectiva folha official. que, pelo prazo de 39
dias, a contar de 29 de dezembro ultimo, e
de acceirdo com o art. 51 do decreto numero
11.530, de 18 de março de 1915, se acha
aberta, na FacnIdade de Direito do Paraná,
a inscripção dos candidatos que, indepen-
dente de concurso, se queiram habilitar ao
provimento do togar de professor substituto
da 6' secção, que comprehende as cadeiras
de Direito Commercial, Ia e 2' partes.

Reenterimedos despachados
Antonio Francisco Moita.—Cumpra o deto

pacho de 11 de janeiro corrente.
João da Cruz Pinto.—Não baque deferir.

O requerente não juntou o documento cuia
restituição solicita.

Dia 19
Declarou-se, em apostilla de 19 do cor.

tente mez, que Antonio Tavares a que*
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finai rn da 'Laf..ta?	 a anã

se refere a portaria de 22 de dezembro
de 1921, passou a assignar-se Antonio
Tavares Bastos, depois de lhe ter sido
concedida a naturalização de cidadã, bra-
sileiro, conforme documento que fica ar-
chiando na respectiva Secretaria de Es-
tado.

Directoria da Contabilidade
Additamento ao expediente de 18 de livreiro

de 1922
Ao director da Casa' de Correcção resti-

tuiu-se a folha da differança de vencimentos
que compete ao guarda de P classe. Luiz
Augusto Pimenta!, para ser rectificada
(Mulo n. 91).
Additammto ao expediente de 20 de janeiro

de 1922
Ao director do Instituto 'Benjamim Con .

Mana restituiu-se o processo de divida de
exereicios findos na importancia de reis
3:240087, de que é credora a roupeira do
referido instituto, Maria Einaia de Castro,
para cumprimento das disposições legava
sobre o assinalai° (otário n. 102);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Amazonas, restitniu-se o processo de
divida de exercidos findos na importancia
de 1:010$, de que é credor Abam Kisem,
afim de ser iniciado pela delegacia fiscal
(officio n. 103);

Ao 1° secretario do Senado Federal Rara-
mittiram-se os autoaraphos da resolução
tio Congresso Nacional saaccionada auto-
rizando a assegurar ao Instituto Hiatorico
e Geographico Brasileiro uma subvenção de
40:0001, annuaes (aviso o. 203);

Os autographos da resolução do Congresso
Nacional, sancionada, autorizando a abar-
tara do credito de 502 : 494..ek3f, vara conclu-
são da Colonia de Alienados ern Jacarapagua
(aviso n. 206);

Ao P secretario da Camara dos Deputados,
transmittlu-se a mensagem do Sr. Presidente
da Republica, acompanhada de doas auto•
graphos da resolaçao do Conyesso Na-
cional sanccionaild,amorizaado a erecçâo de
um monumento commemmerativo da Pra-
clamação da Republica e outro que perp.	 é-
tua a mamaria de Frarcisco de Paulo Rodri-
gilas Alves (aviso b. 207);

Ac Tribunal de Contas Pausa-infiram-se
cópias dos decretos tis. 4.491 e 15.299, con-
cernentes á abertura do credito supplemen-
tar de 502:484034. para custeio das obras
da Colonia de Alienados em Jacarapagua
(aviso n. 208);

Ao ministerio da Fazenda, solicitou-se a
distribuição á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional na Bahia, do credito de 2:590$,
para attender ao pagamento da subvença.0
concedida á Irmandade da Misericordia da
cidade de Valença, consignada na lei sob o
titulo de- Santa Casa de Valença (aviso
II. 209),

Aos presidentes dos Estados de Minas
• Geraes e S. Paulo, solicitou-se fosse dado

conhecimento ao Hospital de *Queluz, Minas
Gemes, que precisa provar sua capacidade
juridiaa com a certidão do registro dos esta-
tutos para poder receber a subvenção con-
cedida (aviso n. 210).

—Providenciasse para que a Directoria do
Instituto de Protetralo e Assistcncia á Infan-
da de juiz do Fara, selle os eslatuos e a
publica fórma annesa ao pedido de subven-
çâodaviso n. 212);

—Providenciasse para que a Asamelação
Protectora dos Desamparados, faça provar
que a Maternidade de S. Paulo é a bisei-
alçara por ella mantida e satisfaz as exi-

gencias da parte final do art. P do decreta
. 10.106, de 5 de janeiro de 1913 (aviso

•. 211).

• Expediente de 21 de janeiro 'ar 1922

Ao presidente do Estado de S. Paulo,
coram/Meou-se que só poderá ser concedida
a subvenção requerida pelas Escolas Sete
de Setembro, á vista da documentação que
se fizer nos termos do re crutamento respe-
ctivo, sobre ideada° auxiLo recebido pela
alludida Lisdruição para despezas feitas no
anuo anterior (aviso n. 213).

—Restituiu-se oo Alinisterio da Fazenda o
processo de divida de exercidos findos na
importancia de 200$, de que é credo:a a
dictante copista, d ) lostituto Benjamin Con-
staat, Odilia Pompilio, ponde aando-se que a
folha foi orrranizada pelo referido instituto
(avisou. 2141.	 -

—Solicitaram-se ao Alfaiataria da Fazenda
os seguintes pagameatos:

De 9$, fornecimentos feitos á Secretaria
de Estado por Fontes Garcia & Comp., em
novembro findo (aviso n. 216).

De 37d$:100, ao paaador do Corpo de Bom-
beiros. capitão Granindo Rocha, para atMn-
der ao paaamento de despezas urgentes
dessa corporação, em dezembro findo (aviso
n. 217) •

De 630$, farrecimentos feitos á Searetaria
de Estado, por Ma gos, Pragana 61 Comp.,
em dezembro findo (aviso n. 218)

De 1$288, á Société Anonyme da Gaz de
Rio de Janeiro, pelo consumo de luz ele-
ctriza em dezembro findo, no Areldvo Na-
cional (aviso a. 219) ;

De 250a, a Ruy da Fonseca Saraivo, por
serviços dada/mamai/ices prestados á Es-
cola Nacional de Relias Artes, em dezembro
findo (aviso n. 220);

De 1:472063, folha de differença de ven-
cimentos por substituições em dezembro
findo no Instituto Benjamin Coastant (aviso
u. 22!);

Ao 1° secretario do Senado Federal, resti-
tuiu:ia-se os autographoa da resolução do
Congresso Nacional, sancionada, relativos á
á abertura do credito supplenrentar de
34:032000, para complefar o pagamento de
duas mapas aos sararemos do Corpo de
Bomberoa (aviso n.

—Ao MIM-atavio da laszenda solicitou-se a
distribuição ao Thesouro Nacional do cre-
dito de M:034600, para. campletar em 1921,
s pagamento.de duas etapas concedidas aos
sargentos do Corpo de Bombeiras (aviso nu-
mero 223);

—Ao mesmo Ministerlo da Fazenda, solici-
taram-se providencias sobre a distribuição á
Delegacia Fiscal do Thesoarn Nacional no
Maranhão, do credito de 20:000$. Para ser
entremo à Faculdade de Direito do referido
Estado (aviso u. 215);

—Ao 'Tribunal de Contas, trasmittiram-se
cópias dos decretos as. 4.485 e 15.295, con-
cernentes á abertura do credito supplemen-
tar de 34:034600, para attender ao paga-
mento em 1921, de duas etapas aos sargen-
tos do Corpo de Bombeiros (aviso n. 224);

—Ao 1 secretario do Senado Fedem', res.
tituiram-se os autographos da resolução do
Congresso Nacional, sanccionada, autori-
zando a abertura do credito especial de
139:26041, para pagamento a MoreiriBar-
bosa & Comp., de medicamentos e produ-
tiva chimicos foraccidos.ao Governo (avista
n. 225)a

—Ao Tribunal de Contas, transmittiram-se
cópias dos decretos as. 4.483 e 15.296, con-
cernentes á abertura do credito de réis
139:326$941, para pagamento a Moreira Bar-
bosa & Comp., de medicamentos e produ-
cies chimicoa fornecidos ao Governo Ovino
n. 226);

— ato delegado fiscal do Thesotir• Nacional
no Maranhão, conununieoa-se a solicitação
feitn 0,0 iStinisterio da Fazenda da distri-
buição do credito de 23:000$, a mar dele-

gacia fiscal, para ser entregue á Faculdade-
& Direito no referido Estado (adelo n. 104).

— Ao gerente da Companhia Telepho. ica
solicitai-aia-se providencias s .b:e a Range-
renda do apparciao tetephanico lia rua
Conde de flaepeady n. 62 para a rua get1.•
landa Constam n. 65 e a exieasão telepho-
nica respectiva (olheis Il. 1(13).

— Ao preaidente da Sociedade Naelmal de
Agricultura, solicitaram-se providencias so-
bre o f >raecime.do de ai .uma; latas de
alcool desuuaturatb á Palicia do District()
Federal, Corpo de Bombeiros, Policia Mi-
litar e ao Departament Nacional de Saude
Publi:a, para serem feitas as experiencias
solicitadas necessarias á verificação das
vantagens da empreao desse producto na-
cional (officio a. 106).

—Ao D:. Luiz Vosaio Briglido,agradeceu-se f
a commanicação fana de ter assumido o 1,
exereicio do cargo de inspectur da Caixa de I
Amortização (officio n. 107).

Departamento Nacional de Sande
Publicaa

SECRETARIA GERAL
, SCCÇÃO na EXP8DaNT2

Por portaria do 18 do cofrente, rol
nomeado para exercer, em carminas:to,
o cargo de inspector sanitario mantimo,
o Dr. Joaquim Lobo Antunes.

Por outras de 20 do corrente, foram
nomeados para exercerem. em comuns-
são, os cargos de sub-inspectores sanita-
rios maritimos os Drs. sydnay Alvaro
de Carvalho, Alvaro Caminba Tavares da
Silva e Fernando Maria dos Reis.
Expediente de (9 de janeiro de 192e
Accusou-ae ao director do Off ice la-

rernational Puhli•tue o rece-
bimento das 50 exemplares do Buttetin
mcasttet n. 11, correspondente ao enes
de novembro ultimo fia 91).

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, afim de serem fornecidas
cadernetas de passes de ri classe, vali-
das entre Central e Santa Cruz, ás fun-
acionarias Alice Barlinsa ris Silva e lama-
ra Barbosa Lima, hem calmo de 2' classe
rios serventes Antonio Figueira, Salyro
%anua, Josa Azevedo, Feliz da Silva e
Jorge Simonia, com validade até Santa
Cruz (E. 91);

Ao mesmo afim de serem concedidos
passes com 75 aa de abatimento, do ac-
:ardo com a lei, aos funeelonariOS
Secretaria Geral, constantes da relação
annexa (E. 93);

Ao inspector da. Alfaralega do Ri de
Janeiro, afim da ser retirada, isenta do
direita

'
s encommenda n. n5.91 vinda

a bordo do s apor !iterar:, entrado a 11
do corrente (E. 89);

Ao director gerente dP Companhia do
Navegação Liowl Brasileiro, afim do
serem, por conta deste Departarnebto,
despachados mil kilos de enxofro em
bastões, consiguado á Inspectoras do
Saude do perto de Santos (E 92).

— Remetteu_se ao director da Estrada
de Ferro (teatral io Brasil, para as as--
cessarias providencias, a relação nomi-
nal dos empregados da Inspecforis dos
Serviços da Propbylaxia que, por let
tema direito ao passe com 7u a to de
abatimento (E 90).

Requerimento despachado

-

Palo Dr. dirtetor geral:
Lima it; flodrignen (1.101) — flete-

tido.
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Dia 20
Communicou-ao ao ministro das Hen

laçdos Exteriores, em resposta ao aviso
de 10 de novembro ultimo, não ser ppm.
sivel extrahir a certidão de obito da
Margarida Brunner-Grase-Ott, por não
constar dos registros deste Departamento
• fallecimento do pessoa. com cega nome
(avio E. 5).

— Itemetteram-se ao director do Des
feia Saltitaria Maritima o Fluvial, para
os fins convenientes, as portarias de no-
meação doa Drs. Joaquim Lobo Antunes,
Alvaro Caminha Tavares da Silva, Fer-
nando Maria dos Reis o Sydney Alvaro.
do Carvalho, para exercerem, em com-
missão, os cargos do inspector o sub-
inspectores sanitarios maritimos (E. 05).•

• Requerimentos despachado
Peia Sr. ministro:
/026 Coutinho de Luta o alouras aal

:Não ha que deferir.
— Pelo Dr. director geral: •
Dr. José Cardoso do Moura aras)

Sim, mediante recibo.,

dECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente do dia 19 de janeiro de.
• 9922

Solicitou-se ao ministerlo da Fazenda
o pagamento das seguintes importou-
tias:	 -

16:092$905, proveniente do forneci-
mentos feitos, em desembro de 1921, á
Inspectoria da Estatistica Demographo-
Sondaria (Aviso n. 50);

4:550$, relativo a serviços prestados
pelos dispensarias destinados ao trata-
mento do molostias venereas, da Inspe-
ctoria de Prophylaxia da Lepra o das
Doenças Venereas, durante o rnez
dezembro 'do • anuo proximo passado
(Aviso ri. 51);

150$ a Heitor Pedro do Farias, gra-
tificação a que fez jus pelo serviço do
escripturação por partidas dobradas, da
Directoria do Saneamento e Prophyla-
aia Rural (Aviso ri. 52).

Communicou-se ao director dos Ser-
Viços Sanitarios Terrestres que esta s-
eção recebeu em pagamento a Impar-
tunda relativa á multa imposta a Jo-
sephína do Alcântara Moreira, pela Ia
Delegacia de Saude e eia deposito as
Importancias relativas ás multas im-
postas a Antonio José de Freitas, pela
2' Delegacia de Saud; e a Janne Pe-
reira, pela 44 Delegacia de Sande (Offi-
cio n. 109).

Communicou-so ao Inspector da Fis-
calização do Exercido da Medicina,
Pharmacia, Arte Dentaria e Obstetrida
que esta secção recebeu em deposito a
importando relativa á multa imposta
por aquella Insnortoria a Paulina Viei-
ra da Costa. (Officio n. 110.r

Solicitou-se ao director dos Sorvias
Sanitarlos Terrestres para providenciar
no sentido de, com a passivo! brevina-
de. ser esta secção informada ao Ma-
noel Martins do Castro, multado pela 114

Delegaria do Saude em 13 do abril do
armo findo, havendo effectuado o depo-
sito da multa em 23 do mesmo mor,
Interpoz recurso administrativo no pra-
zo legal e, no caso animadora que
despacho teve aquello recurso. (Officio
n. 114.)

Transmittiram-se ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará 'os documentos relativos a passa-

: gen-o O transporta toncedidoa pelo

Lloyd Brasileiro, em dezembro do 1920,
á Commissào Sanitaria Federal naguet-
lo Estado, importando em 7:627e800.
;arfado n. 115.)

•nn•••.1,

DIRECTORIA Doa saviços 8ANITARIOS
TERRESTRES

Expediente do dia 19 do janeiro de 1922
Remetteram-so:
Ao Dr. director geral, a mitigo mu

quo o guarda fiscal do 1° classe da In-
speciona de Fiscalização do Oneras Ali-
*mentidos, Soverino Cabral do Campos,
solicita seis mezes do licença para tra-
tar do seus interesses, o a proposta do
dirtctor do Laboratorio Bacteriológico
para a nomeação do Sr. Arlindo Ornei-

. Ias de Souza para exercer, interinamente,
o togar do interno do mesmo laboratorio,
vago com o pedido do demissão do Se.
João Amido o Silva (officio& as. 86 e
87).

Communicou-so: 	 -
Ao Dr. secretario geral, que o infra-

ctor Henrique Gonçalves Martins não
interpoz recurso administrativo nesta
directoria (officio n. 01);

Aos Drs. inspectores de Fiscalização
do Oeneros Alimenticios, do Prophyla-
xia da Tuberculose, dos Serviços do
Prophylaxia, director do Laboratorio Ba-
oteriologico o delegados do ande, no
sentido do serem os senos dos documen-
tos apresentados nessas repartiçõe in-
utilizados como anteriozmente, indican-
do-se mais, em cada estampilha, por al-
garismo, o dia, o mez o o anuo (officio-
circular n. 88):

Ao Sr. director do Desembarcadouro
o Lazareto Vcteriziario do Porto do Rio
do Janeiro, quo não resulta certeza, pe.
los termos do telegranuna official n. 132
do inspector do porto do Rio Grande, do
quo as carnes de carneiro fossem in-
speccionadas pelos funecionarins technf -
ccs do Serviço do Industrio Pastoril do
Ministerio da Agricultura (officio nu-
MOTO 90).

ss. Foram multados:
Pela Inspectoria do Fiscalização do

Gouoros Alimenticios, por infracção do
art. 574, item I, do regulamento em vi-
gor, na quantia de 5:000$, o Sr. Joso
Silveira do Andrade;

Pela V Delegacia de Saudei por infra-
cção do art. 703, 8 1°, do regulamento
em vigor, na quantla do 100$, o Sr. Ro-
berto Luta;

Pela os Delegacia de Saud°, por infra..
eção do art. 769 do regulamento em vi-
gor, na quantia de 100$ cada um. os Srs.
Idaroldo Teixeira Valladão o Pelagio Va-
/çutitn.

Requêrimentos despachados
Inspectoria dos Serviços de Pro•

phytaxia:
rAlbino da Silva Soaras (242) — Cer-

tifique-se.
•Manoel Teixeira do Figueiredo (205).

ia: Certifique-80.
Inspectoria de Fiscalização do «o-

neras Alimenticios:
João Vicente (92)	 Indeforido.
Drs. Orlando Góes e Raul Ferreira

Leito (243) — Deferido, nos seguintes
termos para cada item, respectivamente:
A) o leite devera provir do Districto Fe-
deral; B) o desembargo° deverá ser fei-
to em Realengo; a quantidade importa-
da não deverá exceder os limites refe-
ridos na petição e o vasilhame deverá
ser marcado do Recordo com o que dia.
Ne o art. 64 do regulamento do Ser-

viço do Fiscalização do Leito o Lactio
cimos; C) a data do esterilização deve-
rá ser inscripta nas caixas que contive-
rem as mamadeira,.
• Alfredo Borges (10.984) — Junte-se

11 petição n. 9.30-1, do 1921.
Alfredo Borges (9.301). Deferido;

do accordo com a informação annexa ao
requerimento n. 10 .$84 .

Antonio Moreira Bessa (10.827), •-•
Indeferido.

1 4 Delegacia dó Saudei
Doniingos Pereira Catoia (14)" —

ferCiodmo.panhia Predial o do Saneamento
do Riu do Janeiro (15) — Indeferido.

2' Delegacia de Saude:
Ouilhermina Fernandes (125)

Junte-se á peti ao n. 10.619 do 11321.•
Guilliermina Fernandes (10.019) —

Deferido, á vista da certidão amua
requerimento n. 125 do 1922.	 •

Rocha, Reis és Gabriel (51) — Sim,
por GO dias.

Alvaro Eslavos (38) — -Detendo.
Francisca Chaves Louzada Castanhei-

ra (40) — Sim, por 30 dias.
Octavio da Costa Doirado (43) -..

Sim, por 30 dias.
Mathildo Dragam% da Silva ArOas

(44) — Sim, por 30 dias.
V. O. T. dos alinimos do São Fran-

cisco do Paula (48) — Indefeiado.
Amabilia Lemos Ribeiro Guimarães

,(54) — Deferido.
Getulio Amaral (53) — Deferido.
Reis Smith St Comp. (52) s- Doto.

rtiJO.sé de Souza ( r0)	 laderido.
Companhia Progresso, Industrial-dó

Brasil (11) — Deferido, devendo, po-
rém. fazer as pinturas necessarias.

3' Delegacia do Saudei
Antonio Gomes da Silva (39) — In-

deferido,
Manai Perro Pragamo (41) — Aguar-

de a intimação que será opportuna-
mente feita, do accordo com o art. 92
do Regulamento do Serviço de Fiscali-
zação do Leite e Lacticinios.

Carlota Porto (31) — Nada ha que
deferir: compareça á séde da 3 Dele-
gacia do Saud°.

Guimarães da Macedo (30) — Defe-
rido. Joa

quim Rebenta (5) -- /11-.deferido.
Virgilio do Maltes (124) — Cortine

gue-se
Catharina Teixeira do auto (26)

José Constantino (23) — Sim, por GO
dias.

The Rio do Janeiro Floor Mins H:
Granaria Ltd. (18) — Prove o que a!-
lega.

. Clementina Gonçalves Reis (21) —•
Sim, por 60 dias.

M. Couto et Silva (38) — Sim, por
60 dios.

Guitherrnina Lima Torres (34), —•
Deferido.

Guilherrnina Lima Torres (33) árno
Deferido.

Manoel José. Brasil da Silva (19) —
Deferido quanto á impermeabilização
do solo.

José He.redia Vida! (35) —
rido.

Luiz de Souza Carvalho Gomes (595)1
Nada ha que deferir,

Anna Alves Gulmaraes Pereira (100)
S-• Deferido.

Thomaz Delphifig &ta Eantols ,(502):
Baforselos
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pilão de fragata Rondo Esquivel n o
Adindo Militar tenente-coronel Jaula R.,
Alvejo.

Recebido à entrada do Palacio nen,
Sr. eapitão-tenente José Maria Nein,
do Estado Maior da Presidencia, foi
S. Ex. introduzido no saião do honra.
Depois de receber das mãos do Sr. Mor:
y Araujo a carta autographa que
dita como Enviado Extraordinario e Mi-
nistro Plenipotenciario da Argentina(
junto ao nosso Governo e a revocatoria
do seu antecessor Sr. Dr. Mario fluir
de los Llanos. o Sr. Presidente da Repu-
blica entreteve ligeira palestra coro
S. Er.

Finda e'ssa palestra, S. Ex. se retirmo
eom as honras do estylo com que [Ora
recebido, tendo a guarda do Pala:i:
prestado as devidas contiuencias.

Requerimento despachado
Dia 19 de janeiro de 1922

C Delegacia de Saudei
Anna Alves Guimarães Pereira (99)1

Deferido.
Clarinda Marques Tinoeo (13) — Do-

lorido.
Dr. Manso Celso dos Guimarães Al-

yini (20) — Sim, por 30 dias.
Canada 3 Trindade (31),	 Defe-

rido.
Companhia Trangportes e Canoa-

tens (37) — Sim, por 30 dias.
J. N. Carreiro (322) — Deferido.,
Doniingos Fardos° Sandois (23)

Deferido.
Francisco Podida- (20) — Deferido.
José Pinto do Sá Coutado, (9) — De-

ferido.
»ria Dulce Magno do Carvalho (292)1

Deferido
Antonio Pinto Lima Barradas (19) *-4

Deferido.
José Gomes d'Azevedo (10) —

por 30 dias.
•

D/RECTORIA DE SANEAMENTO E PROPIIV-•
LAXIA RURAL

Expediente de 17 de janeiro de 1923
Ao director geral:
Atlendendo á solicitação do chefe ao

Serviço de Prophylaxia Rural no Estado
do Maranhão, pediu-se providencia afim
de que seja pdáto á disposição desta dire-
ctoria para servir naquele Estado, no ser-
viço do combate á peste o funccionario da
Repartição Geral dos Correios que alli
trabalha, Adalberto Correia Pinto.

— Ao chefe de Prophylaxia Rural no
Districto Federal:

Remette-so a autorização de passo nu-
mero 3 que dá direito a requisitar da
Estrada da Ferro Rio d'Ouro, passes e
transporto do material durante o corren-
te anno.

— Ao chore de SeTVIÇO de Prophylaxia
Rural em Matto Grosso o chefe de dis-
trieto:

Levou-se ao conhecimento que, em
officio n. G de 11 do corrente o secre-
tario da -Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, cai nome do director, communi-
coa ao director do Departamento que
?oram tomadas as necessarias providen-
cias no sentido de serem attendidas pela
mesma Estrada as requisições de passo
o transporte de material feitas pema
resnectivos chefes.

Dia 48	 •
Circular e._	 ores de serviço nos Es-

tados e District° Federal.
ftemetteu-se copia do officio n 95 do

Aecretario geral do Departamento.
— Ao chefe de Serviço de Prophylaxia

Rural em Minas:
Em resposta ao officio n. 30, de 1G do

corrente, daquele chefe de serviço, res-
tituitz-se um requerimento pedindo lio
cença para um funccionario daquele
serviço, visto não estar devidamente sei-
lado,

— Ao secretario geral:
Pediu-se praça a bordo para 5 vo-

lumes, contendo apparelhos sanitarios
e destinados ao Serviço da Prophylarla
Rural no Paraná.

Dia 19
Ao chefe do Serviço de Prophylaxia

Rural em Matto Grosso o chefe do Dis-
trict°.

Iternetteram-se as autorizações de Das-
ns. 145 e 140 que dão direito a re-

quisitar passes e transporto da material
AponnITo Rnrs-ien,.

INSPECTIIII/A DE FISCALUAGII0 D/) Enrimem
DA MEDICINA, PIIMULACIA, ARTE D".:NTA-
RIA E OBSTETRICIA

Despacho de dia 19 de janeiro de 1922
N. 51 — Leder° é:. Comp. — Deferido.

- N. 1.937 —Donfingos d'Avial Franca,
— Deferido nos termos da informação.

N. 9 — K. M. Welge. — Certifique-se.
N. 1.908 — José Augusto F. -Passos. --

Satisfaça as exigencias do regulamento
sanitário vigente.

N. 43 — Herm:Mia Herrnesdorff.—
ferido.

N. 1.700—Archimino Martins de Mat-
tos. — Indeferido.

N. 1.941 — Augusto Magazzari. — De-
ferido.

N. 75 — Margarida Leito de Camargos
— Deferido.

N. 1.535 — José do Freitas Junior. —
Deferido.

N. 1.870 — Tobias Pereira. — Indefe.-1
rido á vista da informação.

N. 1.869 — Henrique da Silva Campos.
Indeferido.

N. 1.823 — Jorge Silveira. — Deferido,
N.	 — Enelydem Pereira da Cunha.

— Compareça para esclarecimentos.
N. 1.756 — Brasilin Nlagno M.

Deferido, pago os emoltimentos.
N. 1.755 — Epiplianio G. Piedade. —

Deferido.
N. 1.809 — I. José Machado.	 Defe-

pidn, pago os emolumenins.
N. 1.53(1 — Mario José Botelho. — Da

ferido, pago os emoli:mentos.
N. 1.865 — Antonio P. do Seja.— Ar-

e/live-se.

Ministerio das Relações
Exteriores

ENTREGA DE CREDENCIAES PELO NoSO EN-
tIALVD EXTRA oRDINARIO E 'AltNIsTRO
NIPOTENCIARIO DA REPUBLICA ARDEM-.
TINA

No Palacio Rio Negro, em Petropnlis,
realizou-se no dia 18 do corrente,.ás 13
bons, a audiencia para entrega da cre-
dencial do novo Enviado Extraordinario
e Ministro Pleniontenciario da Repu-
blica Argentina Sr. Dr. Antonio Mora
y Anulo.

Assistiram a essa ceremonia, atém do
Sr. Presidente da Republica, os Srs. Mi-
nistro de Estado das Relações Exterio-
res, (Will° de corveta Nobrega Moreira,
do Estado Maior da Presideneia e Dr.
Guerreiro de Castro, officiol de gapineta
da Prcsideucia.
• O novo ministro chegou ao Palacio
Rio Negro acompanhado do Sr. Henri-
que José do &mies, director da Proto-
colo, servindo do mtroductor diploma-
tico, e elo Sr. Dr. Enrique J. Anuvia.
secretario da Legação em um automovel
do Estado vindo em outro automovel,
lombeni d4 F.stmto, o AMlirin Naval. «'n-

Vinicio da Veiga. — De oceérd° mim
OS informações, mantenho o meu de"
pacho de 23 de novembro de 19::°:
adoptando o parecer do Dr. Clcivis Be-
vilaqua, consultor juridico desie

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 19 do corrente, foi nomeado

Alvaro José Dias rara o Pirar de ssea/
chins para veda de niercad nri gs medi-, te
sorteio cm Pelotas, Estado do Rio Grande
do Sul.

—Por acto de, 20 do corrente, foi no-
meado Weide-miro Neves para o 'vizir
de collector das rendas federaes em Du-
rinhos, Estado de S. Paulo. -

1•n••••n

Directoria Coral do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado.

Pelo Sr. miniátro:
Sociedade Ationyma Com panhia Ano

Brasileira. pedindo In r i a-palent	 ima
poder minair cotinons como meio de
clamo. — Indeferido..

EXPCDIENTE DO sa. MINISTRO

Dia 21 de jeneiro de 1923

Sr. ministro • da Justiça e Negados In-
teriores:

N. 7 — Transmillindo o incluso pro-
cesse. annexo ao officio n. 2,743. de 23
da linvea/11)O0 ultimo, da In:perf.-i r ia da
A l tan•lega do Rio de Janeiro. re l ativo rui
requerimento em que a Rotterdam
Amerika por seus arrote: no3to
fPni(31, E. Johnston te, Como., Limite&
golteita para 03 navios da sua pronci.,-
dado cw.. favores de que trata o decreto
n. 4.1155. de marco de 1872, tenho a
honra de pedir o parecer desse muniste-
rio a respeito do assuropto.

Reitero a V. Ex: os meus protestos
de elevada estima o distincta conside-
ração..

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 12 — Transmittindo o incluso pro-
cesso, relativo ao ramerimento em que

eror'ons n 'i lin ^^;/‘ 1 ' -,

— AO secretario geral:
Regi/faliram-se as contas da Companhia

rasilianish Elektricitats Gessellschaff
nas importancias do 581$ o 3458205,
quo acompanharam o officio n. 83, cum-
prindo o exposto em o Mesmo;

Remetteu-sa o requerimento do Dr.
Mario da Camara Moita, inspector rural
com exercido no Rio Grande do Norte,
pedindo Seis mezes do licença para tra-
tamento de sande.,
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Directoria da Receita Publica.'
ZNPED/ENTE DO 811. MINISTRO f -

cJ Requerimento despachado 1
;" Dia 20 de novembro de 1921

*Veneravel Confraria dos Martyres São
Gonçalo Garcia e S. Jorge, datado de
4 de julho de 1921, pedindo isenção ue

Addilamento ao do dia 20 de janeiro de
4922

. Sr. inspector da Alfande,ga do Rio do
Janeiro:

N. 65 a Comrnunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr, ministro da lea-
zoada, attendendo ao que, na petição oe"
31 de dezembro do anno passado, re-

quereu a Leopoldina Railway Company,
Limited, resolveu. em data de ld do
corrente mez, autorizar o despacho li-
vre de direitos mediante assignatura derirnento de Manoel Ricardo de lindando , termo de responsabilidade, com o prazo

Junior pedindo aforamento do um ter- do GO dias, para o preenchimento das
reno acereseiOn de marinhas, sito no lo-
ger denominado Praia do,Peixe, na Ca- formalidades regulamentares, do mate-

rial consignado na inclusa relação, e dos-
V. Ex. providenciar afim de que a
afiai daquelle Estado, rogo se digno tinado ao serviço da mesma peticio-

respeito seja ouvida a Inspectora do liaria '	 ..
Obras Contras as seccas.	 — Sr. inspector da Alfandega de São

Reitero a V. Ex. os meus protestos Francisco:
do elevada estima e dislincta comidas	 N. 1 — Em resposta ao tolegramma
ração.	 .	 n. 95, do 30 do julho do armo passado,

— Si'. ministro presidente do Trilua em que consullaes se, a vista da cir-
na) de Contas:	 malar n. 33, do 27 desse mesmo incz,

14. 11 — TranamitLindo os inclusos permittindo que as mercadorias reter-
papeis, relativos aos pagamentos na s. dadas nos armazena das alfandegas, pos-
escripturario da Directoria do Estonas sam sor despachadas até 31 do referido
tica Commercial Luis Frederico Code- mez de julho, pagando a taxa de arma-
coiro Junior das importancias de reis genazem, devem ser sustados eia leilões
3316313 e a t oam , de ditteeeneao de das mercadorias existentes ha Mais de
vencimentos por ter exercido o cargo do POIS meios nos armazena declaro-vos
chefe da 24 secção da Alfandega da lia- - para os devidos -Muitos, que o Sr. mi-
hia nos meses de janeiro e fevereiro do Lastro da Fazenda, em data de 3 de se-
1921, tendo a honra de reiterar o meu tombe° ultimo, resolveu affirmativa-

mento, visto a supracitada circular,anterior pedido de reconsideração do
acto desse Tribunal recusando registro usando exPresg" "Mercadorias re-
ás alludidas despesas, por isso que a de- tardadas os armazens", não limitou
signação daluello funecionario para a prazo, est deado o dito -prazo a todas
chefia da 2' emito da Alfandega da Eu- as mercadorias, qualquer que seja o seu
lua, obedeceu á tainveniencia do service .emponou estadia nos armazens.
publico e foi imposta á administração N. .., — O director da Receita Publi-
pela falta de pessoal, naquella Altandega, ca do Theiouro Nacional devolve ao cola
coa) os requisitos para o referido cargo. trator das rendas fedemos de laarra do

liirally, Estado do Ido do Janeiro, o ia.Reitero a V. Ex. os meus protestos ciosa processo, referente ao officio nu-
racão,
de elevada estima o distineta ~sitie- mero 136, •le 3 de junho de ipso, para

N. 12 — Tendo em vista o officio de qu e cumpra o despacho desta directoria,
V. Ex. sob n. 63, do 12 do corrente, exarado ás fls. 11 verso.
remeta) a V. Ex., para os devidos fine. N. 1 — O director da Receita Publica
eximia do decreto a. 15.191, de 21 de do Thosourn Nacional devolve ao cal-
dezembro findo, que abre a esto minis- Factor das rendas fcderaes de Santa The-
teria o credito especial de 25:8393274. reza, Estada do Ido de Janeira n ia-
para pagamento ao mie a amado a joetti cluso processo, referente ao officio nu-
Sobral Bittencourt em virtude de seta- mero 137, de 12 de dezembro de 1a21,
tença judiciada.	 para sue cumpra o dospacho exarado ta

Reitero a V. Et, os proteg loe de mi- fia. 22 verso'
raia elevada estima e distincta conside-
intim,	 •	 Dita 21 de janeiro de 1923

	N. 13 — Tenho a honra de enviar ti	 Sr. ministro presidente do Tribunal de
V. Ex., para Os devidos fins, cópia do Contas: 	 -
decreta n. 15.285, do 14 do corrente, N. 1 — Tenho a honra de remedar a
que abre a este ministerio o credita V. Ex. -para os devidos fins, o influo
especial de 2:598,29N, oara /paramento
(10 que é devido a I). Carolina Lecione
de ¡Azevedo e teus filhos em virtude do
sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. Os protastoe de rui-
alia elevada estima e distiueta coneide-
a ação.	 .

— Sr. director da Estrada de nu( 4,
Central do Brasil:

N. 17 — Solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de ser entregue
ao porteiro do Thesouro Nacional, Euten-
cisne Ghana a amostra da mercadoria
constante do conhecimento juram corren-
do a despesa por conta do Miaisterio da
Fazenda.

- Sr, director do Labora torio Nacional
de Analyses:

N. 1 — Remettrndo o incluso processo
de recurso da Companhia Cervejaria
Bralona, encaminhado com o vosso offi-
cio n. 2.316, do 6 de outubro do anuo
passado, solicito vossas providencias no
sentido de ser analysada a amostra junta
flO mesmo processo.

N. 2 — Solicito-vos as necessariaS
providencias no sentido de ser examinada
a amostra da mercadoria junta que mu-
tivoU o -recurso do O. C. Dickinson
& Comp. encaminhado a esta directora
com o officio n. 721, da Delegacia Fis-
cal de S. Paulo, de 24 de dezembro do
1919.

— Sr, delegado fiscal em Alageas:	 '-
N. 8 — Por não ser caso de recurso

et-officio, nos termos do art. 226, §
do regulamento &mela 80 decreto nu-mero 14.648, de 26 de janeiro do 1921,
incluso vos devolvo o processo (de fo-
Buis 2 a L'O) encaminhado a esta directo-
ria com o vosso officio n. 53, do 5 demarço do 1920.

N. 9 — Por se não tratar de caso dorecurso ca.-officio, nos termos do artigo226, § 2' do regulamento aunexo ao de-
creto n. 14.648. do 26 de janeiro de
1921, restituo -a essa delegacia o incluso
processo encaminhado a esta directoria
eoirt o vosso officio n. 104, d3 1 de ju-lho de 1021.

— Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 10 — Por se não tratar de caso de

recurso el.-oficio, nos termos do artig,ci
226, § 2° do regulamento anona ao de-
creto n. 14.648. de 26 de janeiro do
1921, vos restituo o incluso processo en-
caminhado a esta directoria com o vosso
officio n. 55, do 9 de maio do anno pas-
sado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Co-
rrias:

N. 17 — Por não ser caso de recurso
e2-off 1cM, met termos do art. 2%, § 2°
do regulamento snnexn ao dacreto nu-
mero 14.648. do 26 de janeiro do 1921,
incluso VOS devolvo n n*ncesen (doe. do
fie. 2 a 46) encaminhado a esta dire-
markt com o weSSO Ornei° 11. 94, de 27
de rnaren de 1920.

N. 19 — Por não ser caso de recurso
estro/poio, nos termos da art. 226. g 2,do residam-Mo annexo ao decreto nu-
mero 14.048. do 26 eie janeiro de 1921,
ineluSr vez: clátvnlvn o processo (de fls. 2
a 221 encaminhado a Cala directoria, enm
e v• - g30 e. 348. de G da novembro
de 10'20.

N. 19 — Por Pão ser raso de recurso
ea-offreio, nos termos do art. 26, § 2° •

'do regulamento aunar° no decreto nu-
mero 14.618. de 26 de janeiro de 1921„
arailuan vos devolvo o processo (doc. de
Lis. 2 a 15) encaminhado a esta dieta- t
ctoria coro o vosso officio n. 373„ de 21 e
:de novembro de toro.

— Si' . delegado fiscal end PernaM-
tmen•

N. 21 — Por se não tratar de raso de
recurso ca.-officin, nos termos do artigo
IS2(1. g t• di regultunento anneszo ao de--
resto n; 44.448, de 26 do janeiro de
1921, uns restituo o incluso processe
encaminhado a cata directoria com e

eontraotante da construeçáo do ramal
ferroo de 1.1russanga, solicita permitsão
para que as quantias já depositadas no

• Thesouro Nacional e bem assim as que,
de futuro, tenham que se cauciona(las.
sejam substituidas por mediais fe-
deraes, rogo se digne V. Ex. emittir pa-
recer a respeito do assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus proteatos
de alta estima e diatincta consideração.. pagamento de pema dogue. — fade-

, ferido, por não haver fundamento legal
N. 13 — Attendendo ao que solicitou a que autorize a isenção do pagamento

Diredoria da Receita do Thesouro Na- de consumo d'agua por penna, pretendi-
cional em officio n. 105, le 29 do de- da pela Fogueteai°.
zembro prosam' findo, tenho a honra do
pedir se digne 11 Ex. providenciar no al
sentido de ser concedida franquia 'ele-	 EXPEDIENTE DO 811. DtnECTOR
graphica, exclusivamente para obiesto
de serviço urgente, ao inspector de col-
lectorias das rendas Sederaes na 1 zona
do Estado do Alagoas, Julio Manoel da
Silva Netto.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos
.de alta estima e distincta consideração.,

N. 14 — Trans; alindo o Incluso pro-
cesso, remettido á Directoria do Pot&
monio Nacional com o olficio ri. 9, do
27 de julho ultimo, da Delegacia Fiscal
no Estado do Ceará relativo ao reque-

¡processo que acompanhou o atioto
Delegacia Fiscal do Thesourn ao Estado
da batam n. 164, de a1 do dezembro do
somo proximo passado, restituindo o pro-
cesso da flanes do agente postal do Ara-
mar" naonelle mino Estado, D. :ao:G-
rita de Meneses Barreto.



voas') Oficio n. 350, do 18 de junho dõ
1920.

— Sr.. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 22 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo ao que reque-
reu o despachante aduaneiro da Altan-
dega desse Estado, Ernesto do Mello Ca-
bral, resolveu por despacho de 29 do
dezembro do anuo proximo passado
çonceder ao peticionado o prazo impro-
rogavel do 15 dias para prestar a fi-
ança contado da data em que receber a
resnectiva intimação.

DL 23 — Renietto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso termo do exame pro-
cedido na Casa da Moeda em uma es-
tampilha do sello arlhesivo da taxa do

apposta ao documento de fls. 2 do
processo da Companhia Nacional do
Navegação Costeira, restituido a esta
directoria com o vosso officio n. 538, do
27 de outubro de 1921.

Acompanham os documentos de fls. 2
"a 31.

N. 21 — Peoi-vos as necessarias
providencias no sentido de ser cumpri-
da a ordem n. 202, desta directoria do
6 de outubro do anuo passado, requisi-
tando a amostra da mercadoria que mo-
tivou o recurso de Miranda Souza &
Comp., encaminhado com o vosso offi-
cio n. 434, de 23 de julho daquelle
anuo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do Norte:

N. 2 — Por se não tratar de caso do
recurso et-officio, nos termos do ar-
tigo 228, § 2' do regulamento annexo
ao decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1021. vos restituo o incluso processo
encaminhado a esta directoria com o
vosso officio n. 35, de 4 de agosto do
1920.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 37 — Pco-v as neeessarias

Tirovidenelas no sentido de sor cumpri-
/Ia a ordem n. 181, desta directoria, de
20 de maio do anuo posado, reiterada
nela de n. 350, de 1 de novembro do
mesmo anuo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 38 — Afim de que seja cumprido o

despacho desta directoria, exarado ás fo-
lhas 32, verso, remetto-vos o incluso pro-
cesso de Valentirn Guerra & Irmão, en-
caminhado com o vosso officio n. 05, de
11. de fevereiro de 1921.

PORTARue

Requerimento despachado
•Pliitio Brasil, datado de 29 de novem-

bro de 1921, sobre isenção de direitos
para imagens de culto religioso.
Solte com revalidação a petição de fo-
lhas 1,

Famaln.•

Directoria do Patrimonto Nacional
EXPEDIENTE DO SR., MINISTRO

Dia it de janeiro de 1922,
Requerimentos despachados

Engenheiro Antonio da Costa Lage, de
4 de novembro do 1921, pedindo proro-
gação por mais ires annos para con-
struir no terreno n. 102-A do quarteirão
n. 12, do Caes do Porto. — eNão cabe
a esto Ministerio tomar conhecimento
do pedido do requerente, visto terem
passado para a Prefeitura os serviços de
calçamento da avenida em que estão lo-
calizados os terrenos».

EXPEDIENTE DO 811. DIDEGIOR

Dia 19 dc jonoiro de. 4922
Sc. delegado final em Minas

Geraes.
N. 1 — Do accârao com o despacho

do Esmo. Sr. ministro, do 13 do cor-
rente mez, exarado no processo a que
se encontra annexado o vosso telegram-
ma n. 1.040, de 2 de dezembro do armo
proximo findo, fines autorizado a pro-
videnciar no sentido de receber o Sr.
procurador fiscal dessa Delegacia as
esc' lie uras de compra e venda
do immovel em Ribeirão Vermelho
c do terreno nessa Capital, de que coa-
da o supracitado telegramma.

— Sr. superintendente da Fazenda de
Santa Cruz.

N. 1 — Remettenao-vos todo o pro-
cesso que ao encontra anotando ao of-
ficio dessa Superintendeneta n. 183, de
12 de março do 1920, e referente ao
pedido de Manoel 'Silva Dantas para
vender um terreno nessa Fazenda, re-
commendo-vos providencias no sentido
de serem satisfeitas pelo interessado as
exigencias da Commissão de Inmierito
dessa mesma Fazenda.

Requerimentos despachados
Dia 17 de janeiro de 1922

De Francisco de Oliveira, pedindo
carta de aforamento do tererno (lote n.•
12, da Avenida Areia Branca) que com-
prou a Joaquim Maravilha de Oliveira:
(Prove o pagamento de faro relativo ao
atino proximo findo).

Dia 13
The Rio de Janeiro Traniway Light

anil Power Company Limited, do 22 de
janeiro de 1919, pedindo transferencia
para seu nome do terreno que adquiriu
de !Enodo Joaquim Barbosa e sua mu-
lher, na Fazenda de Santa Cruz. — Pro-
ve o pagamento dos fóros.

The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Company Limited,de 22 de ja-
neiro de 1919, pedindo transferencia pa-
ra siu nome do terreno adquirido por
compra de João Pereira de Faria, em
Santa Cruz. i-s• Prove o. pagamento dos
it5ros.

De Antonio José de Araujo, propondo
a venda ao Ministõrio da Guerra de seis
casinhas de seaa propriedade, nos torre,
noa :Anima Fazenda Nacional de San,.

	

ffei	 1115944‘..

ta Cruz. — Prove	 pagar/lenta dog.!
fáros atrazados.

•-•~,
GABINXTS Do CONSULTOR OS riosam

PUBLICA

Expediente dc V de janeiro de 022
Sr. director da Receita Publica..
N. 33 — Respondendo o vosso offield

o. 11, de 18 do mez corrente, pedindo,
providencias no sentido de serem entre-
gues a essa directoria os livros em quo
eram lavrados os termos de fianças e ou-
tros contratos na antiga Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, cabe-mo de-
clarar-vos que nos referidos livros não
eram lançados sdnonto os termos de fiw
anca, Mas indistinetamento todos aquel-
les em que era parte a Fazenda Nacio-i
nal, como os de aforamentos. arrendas
muitos. emprestilnos o muitos outros.

Acontecendo haver S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolvido que os ter-
mos erijam lavrados na Directoria do
Thesouro a que couber a direcção do
serviço a que disserem respeito os mes-
mos termos, parece-me que o razoavel é
que cada directoria tenha seu livro
Denodo, ficando, como parece que de-
vem ficar, no gabinete do consultor da
Fazenda Publica, os livros solicitados mi
Nosso citade officio, os meies poderão
ser consultados pelos funedmiarios sob
a vossa digna direcção ou pelos de qual-
quer outra directoria, sempre que te-
nham do ernittir pareceres ou lavrar
qualquer termo. dependendo um e ou-.
tro da leitura do qualquer acto lançada
1108 — 

InSersif Do; . liSvOr:sPr. i1111 O de A. Cavalcanti,
director da Recebedoria do Districto Fe-
deral:

N. 34 — ~usando o recebimento do
vosso officio n. 4. do 5 de janeiro cor.
rente, cabe-me cgradecer-vos a gentii.
leza da vossa communicação de haver-
des tomado posse o entrado em exerci-
do do cargo de director da Recebedoria
do District° Federal, paia o qual fostes
nomeado por decroto de 3 do Met an-
dante.

Vadio-mo da opportunidade para
apresentar-vos os meus protestos da
mais subida consideração.

— Sr. Dr. Luiz VOSSiO Brigido, inspe-
ctor da Caixa de Amortização.

N. 35 — Accusando o recebimentri da
vosso officio sem numero, de 5 do cor-
rente mez. cabe-mo agradecer-vos a
gentileza da communicação dt. haverdes
tomado posse o entrado em exercick. tio
çargo de inspector da Caixa de Amorti-
zação, para o qual fastos nomeado por
decreto de 3 de janeiro andante

Sirvo-me do ensejo para apresentar.
vos OS meus protestos de estima o elo
veda consideração.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de janeiro de 1922

	

Offie,ios expedidos:	 •
N. 44 — A' Directoria da Receita ase.

Restituindo o processo relativo ao re-
querimento de José Luiz de Mello.

N. 73 — Transmittindo a conta err9
duas vias na quantia do 135$, apresou-,
tada pela Gazeta de Noticias.

N. 75 — Transmittindo o recurso ré-
lativo á firma C. N. Lefebvue.

N. 2 — A' Contabilidade do Thesourd
e- Informando relativamente á transfei
temia para o Thesouro das quantias de

Itotnittg9	 .D1 &RIO OFFICTAI:

N. 29 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica ao Sr.
sub-director da 2 Sub-directoria haver
resolvido que o 20 escripturario do mesmo

• Thesouro, Lucas Monteiro de Almeida,
• passe a servir na 3' sub-directoria.

N. 3 — O director da Receita Pública
do Thesouro Nacional devolve ao colle-
dor das rendas federaes da Barra do N-

	

.\	 rahy, Estado do Rio de Janeiro, o incluso
t processo, referente ao officio n. 221, do

14 do dezembro de 1921, para que cumpra
p despacho desta directoria, exarado ás
fls. 14, verso.

N. 1 — O director da Receita IPublica
do Thesouro Nacional devolve ao cone-
dor das rendas federaes de S. Gonçalo,

	

1/4.%	 Estado do Rio de Janeiro, o incluso pro-
cesso encaminhado a esta directoria com

• O officio n. 189, de el de dezembro de
t921, afim de que cumpra o deePION
exarado As fls. 14, vera,
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Janeiro do 1922

758 1, 1508, metades das multas imo
postas a A. O. Tarré e Francisco Caro

N. 6 — Sr. Benedieto F. Ribeiro, de-
legado fiscal na Bahia — Transmittin-
do o decreto que o promoveu de 3" o
2° eseripturario desta recebedoria.

Precatorios despachados

Precataria do Juizo da 3' Vara Civel,
a favor do Dr. Virgilio Rama da Silva,
na importauria de 286750. — Cum-
pra-se.

laam do Juizo da 3" Protoria Crimi-
nal, a favor do Dr. Alberto Beaumont, na
importando de 300$000. — Cumpra-se.

Idem do Juizo da 3' Vara Criminal, a
favor de Adriana Jemnymo Monteiro, na
importando de 1:099,000. — Cum

-pra-se.
Requerimentos despachados

N. 327 — Aurora Manias Maltas. —
Deferido. Annote-se o alvall do mero-
tisstmo juiz de direito da 2' Vara de
&piãos de sta Capital, eliminando-se a
Clausula menor dos lancameritos relati-
vos ao predio, metade inscripto em no-
me da remo:rente.

N. 16.862 — Jocst da Costa Macedo. —
Faca-so a classificação do negocio,
hoefirdo com a proposta, e nos termos do
laudo e do parecer.

N. IR 5OI1 — José Ardente. — A di-
vida referida na presente tinira-fé: mi-
mem 6..”19, série E. .1., procede, nilo em
nome do requerente, mas de Léo
& Comp.

N. 19.86n — José Vittorino da Silva
Juntor . — Não ha que deferir. Por Ser
procedente a divida de que se trata pelo
orodio n. 275 á rua de S. Januario em
nome do 'José de Souza Martins e outros.
.Archive-se.

N. 22.487 — Romeu de Almeida La-
mero. pomollifin-se as dividas em
aproem dos ov oreleisia de 19I6 (moiras
10. sob n. 9.921. série E. J.. de 1017,
10141 e 1919 nos termos nropostos, do
ileardo com o parecer, ufficiando-se á
Directa '^ da Reroita.

N. 21 •RRa — Manoel Pereira Manos
— Faram-so na /montaras:a nonsiososq.
nos termos do parecer, e annullern-se
lividas dos otereicios de 1915, 1918 e
1919.

A. Porteira	 — A'	 Sob-
Directoria nara mamais: a divida.

atalaias Lopes An jo. anatolem-po
às dividas a rue se refere a reoresrosa_
ção, de serórdo Com O parecer, nesta
seni	 off:ciando-se 4 Directoria da
Remita.

td. Pereira Lira. — Officio•ao no
sentido prtionsio.

João Jo sé Ferreira. — Annullem-so
as dividas mo apreço, nos lermos pro-
postos e de areard0 colo o parecer, (Lr-

tioiando-se á Directa:rio do Receita.
• Maria Custodio Leite P:mentel. —

Annultenl-se as dividas em apreço. et-
Oriente, aos ezerjj,. dc mo, 1010 o
1917. nos torinno pop:tidos e de acertado
com o parecer, neste: sufi ido officiandu-

,Se 4 Dircelto ia da Receita.
Manoel Pocoira. Annolle-se n df-

,vida referida na prearme contrafé e re-
lativa ao exerci/OU de 1917. iniciando-
eft .11 Directoria da Itecaita.

SIPOS70 amam A lit_XDA •	 -
/irryderinzento Gaspar/todo

. Companhia Ensareadora e Beneficio-
tra do Café. Deferido de. aCeardo
tara o parecera

•ONCULTA

Companhia Mineira de Larficinios
(sociedade anonyout). — Submetia a
consulta á decisão superior. Pela i a la-
ndo dos artigos :1° learas a e 4, 5' e
paragrapho unico do decreto n. 14.729,
do 16 do marco do armo findo, tenho
duvida sobre a incidencia do imposto
nas hypotheses de que trata a policio..
naria, parecendo-me que ellas se não
ajustam áquelles dispositivo?.

EIELLO SANITARIO

Em uma consulta formulada pela fir-
ma Ropkins, Causar st Hopkins. o Sr.
director da Recebedoria do DIstricto
Federal deu o seguinte despacho:

OrCproduelos denominados eCarrapa-
ticida Coupen, «Fluido Coopera e elO5
Coopera, destinados a exterminar car-
rapatos, no gado, e a aura da sarna nas
ovelhas e cabras, incide no pagamento
do seno sentaria por nao haver no re-
gulamento respootivo isenção que apro-
veite a Mos preparados.

Recebedoria do Distrieto Federal, 21
de janeiro de 1922. Sevaria/to de A..
earoicanti, director.

rtooticarnr0 Po, SOCIO
Auto te ft/fracção

No processo do infracção do regula-
mento do imposto sobre jogos permitti-
dos, originado pela notificação a. 148,
de 23 de agosto do 1921, feita ao tilub
dos Politicos, o Sr. director da Recebe-
doria Federal proferiu o seguinte des-
pacho:

Condo o ex-inspector dos jogos, neste
Distrieto, constatado que, na madrugada
de 23 de agosto do anuo findo, o Club
dos Politieos

'
 sito á rua do Passeio n. 78,

funceionava depois dna lies horas, o que
constituiu contravenção do regulamento
para a cobrança do imposto do 2 %
sobro jogos de arar licenciados, lavrou a
notificação de fls. 2, contra o mesmo
Club.

Ouvido o notificado, não contestou o
facto, allegando que o praticava com as-
sentimento do respectivo fiscal, que,
aliás, confirma esta allegaaão.

Provada assim a falia, que motivou o
Processo, e porque, nem ao fiscal era
licito prorogar a sessão do jogo por mais
do uma hora. nem ao notificado otreitar
osto excesso de prorogação, que violava
flagrantemente o disposto uo paraerapho
unira do art. E. do decreto n. 1•.80/t,
di 17 dó tordo du anuo findo, julgo pro-
cedente a notificação do fls. 2 o /moo-
ittai ao infractor, o Mai dos Politicos,
a multa de 500, gráo minirno da pena
do art. 34 do decreto citado.

Publique-se, ficando marcado o prazo
de chwo dias para recolhimento da mul-
ta do ade6rdo com o art. 40, e para os
effedos dos arts. 41, 42 e 45 do mesmo
decreto.

-Recebodoria do District° Federal, 21
de jaueiro de 1922. — &narina° de
Cnvelcontl, director..

--1,-
EXPEDIENTE DO MUDANTE DO PO. IMIECT011

Dia 21 O janeira d- 19,2
, enleios. expedidos:
' N. :14 — A Directoria da Receita .-- Ro-
gando seja cancellado a certidão de di-
vida de taxa de penna de agua n. '36.077
de 1920, em nome do Maria Loura ft.
Chagas.

N. 5 — Delegado fiscal em Mirins Ge-
mes — Remettendo os rnappas demon-

strativos da arrecadação do imposto de
transporto feita pela Estrada do Ferro
11Ode Sol Mineira, em outubro de 1921;
tia estação de 'fres Corações e outras.

N. 7 — Delegado fiscal em Minas -o-:
Restituindo o processo relativo á multa
imposta á Companhia Usinas Nacionacs
e constanto do auto n. 13 de 1918.

Requerimentos despachados

. N. 217 — Alberto de Oliveira Coelho.,
18-se a baixa no corrente eu:releio.,

Juutc-se u certidão do divida que for can-
'adiada.

N. 1.050 Felippe Otton — Averbe-
se a mudança, nos termos propostos, co-
brando-se os respectivo imposto, nos
exercidos de 1020 o 1921, sob o valor
!motivo de 0003. pela fárma indicada.
Imponho a mukta de 508, minimo
lei.

N. 5.452 —• A. Figueiredo & Comp.
Transfira-se.

N. 5.754 — Abalo Augusto Durão e
outro. — De accórdo com o parecer,
transfiro-si e averbe-se a mudança. Não
ha multa a imptr visto ter eido o con-
tracto social arcluvado na Junta Cor»-
marcial em 20 de janeiro de 1921.

N. 9.379 — Companhia Cervejaria
Brahma. — Transfira-se.

N. 10.160 — Caxias & Comp. — De
aceárdo com o parecer, transfira-se.

Imponho a Bento Pereira & Rocha e a
José Bento Pereira, a cada um, a multa
de 508; minium do regulamento ou'
vigor,

N. 11.208 — Aurelio Amaranto
ebior. — Transfira-se.

N. 11.209 — Francisco Gonçalves
Belchior. — Transfira-se.

N. 11.211 — Ernestina Belchior. —
Transfira-se.

N. 11.029 — Antonio do Mattos Fer-
reira. — Completado o sello do do-
cumento do fls. 12 a 15

'
 conformo o

despacho de 3 do outobroila 1921, tran-
sfira-se. Imponho á vendedora, Senho-
rinha de Sampaio Stelle, a multa de 20$.
eninimo do regulamento em vigor.

N. 13.421 — Antonio Pereira Mar-
ques. — Do ambulo com o parecer,
transfira-se.

N. 15.202 — Antonio Pereira de Mello
Junior, — Transfira-eu.

N. 15.655 — David Pacheco. — Do
acrúrdo com o parecer, transfira-se.

N. 17.224 — Espolio de Sobaatião 3f.
Mala. Transflra-se. Impoulio a multa
do 208, minuto da lei.

N. 17.470 — Condida Augusta do
Mirou. — Entregue-se, mediauto re-
cibo.

N. 17.819— Comino afourão & Comp.
Vê-se a baixa no corrente oxereicio,

de Recordo VOTO O parecer.
N. 17.828 ,-- Cardoso ta Mono. 1~

Transfira-se.
N. 18.373 — E'. Antturri 6: Comp. —

Do aceórdo com o parecer, averbe-se a
mudança.

PI. 20.157 — A. tf. Figueiredo -- A'
2' sub-directoria,

N. 20.054	 Date Garcia 8: Comp....
A' 2' sub-direcLoria.

N. 21.226 — Carlos Pedro	 Silva, .-.
Transfira-se.

N. 21.940 — Antonio José do Castro
Saldanha. — Transfira-se. Imponho a
multa de 21.1*. minimo da lei.

A. 23.534 — Celestino Paiva -Carva-
lho Azevedo e outros. — Transfira-se.

N. 23.735 —	 Marques.- -o:
Transf ira-se.

N; 23,971	 Eduardo Joaquim Tocha
Pinto. O requerente devo dirigir, eus§

f

Á
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sans.
ateia:nação4 Inspectoria do Engenharia
Sanearia, á qual incumbe o regula-
meato do lauaamenta relativo .1 taxa de
mimaria:ai 1.	 -

N. 24.21.1 — A. Rabo:mas. — Da-
se a baixa no corrente exerce:ha de ar-
cardo com o parecer. Junte-se a cer-
tidão de divida que for cancellada.

N. 24.317 — Duarte dos Caldos Cor-
deira. — Pague, com revalidação
seno da °eriça° da fie 6.

ri, 24.500 — Atire Vidra Gabião.—
lie-se a baixa no corrente exercido. Do
amando com o parecer. Junte-se a cer-
talão da divida que for cancellada.

N . mesas	 ,augusto José Pereira.—
Da-se a baixa no correni.e exercido, de
accardo com o parecer, cancellando-se
a respectiva certidão do divida.

N. 24.748 — A. %lege. — De amara
do com o parémia, dame a baixa no cor-
rente exercicio.

N. 24.795 — Egydia Expedito 011-4
kiral. —A' vista do parecer, archiveme.
a N. 21.905 — Anna de Mello Avaliar.
— Do ~Ido com o parecer, arehive,
se.

N. 21.all — Dora Duarte alaranhaa.
— Transfira-ao.

Na 25.0-57 — Adão Pinto Silva. —Do
tu:cardo com o parecer. indeferido. Não
nada ser concedida a baixa, visto o es
talude:emento ter funecionado na cor
rente exercido.	 •

anitiemules DA 2" suri-nturcranyi
Dá 2f de janeiro de 4922

Antonio Belham. — Declare que nâo
rui:tende exercer a profissão por outro
local.

Josa Albina) Baptista Valeria. —Faça
reconhecer a firma do documento.

Adhemar de Campos Ribeira. — str
-ehive-ae.

Martins & Canalizo. — Façam a prava
exigida na Informaçao.

Leio Alberto Soares. — Idem.
Estilar Ebbu. — Idem.
Conmanhia Armazena °craca Estadas

de Minas e Rio. — Idem.
The Overisea Co. of Brasil Lid.

Sendaa ed: Comp. — Idem.
José Manoel Darem. — idem,
Miguel Assad. — Idem.
°marchado Lapea Suielino. — Idem.
saeorgina Evjenth. — Faça a prova

do aluguel de ae,cOrdo com o art. 10 da
regulamento.

caiam Lopes et Comia. — Ideia.
Amiúdo Itudrigued Pinheiro. — Sello

a documento da W. 6.
Bertholina de Oliveira.. — Solo Q

1:lamine/lio de fls. 5.
Candido Prato. — ideia o de 114. 7

e 8,
Andrade & Irmão. -- Paguem o dea

bito.
faiarem & Brito. — Idem.
Theophilo & Comp. — Idem. •
Omar Moreira Barbosa. — Stitiafaça

• exigeneia.
Sociedade Anonyma Companhia Phi-i

zualoatut. — Idem.
Elza Timni de Almeida Magalbaes.--.

nam. .
Venevanilo Alves Coelho. — l.3em'
Borges Irmio et Comp. — Idem.
Mina Nogueira da Gama Almeida.

Idem.
..lva Campos & Comp. — Idem?
.Paulino José Mechada. — Iderne
A. R. Farias & Geme. — Idem.
Francisco da Silva Costa. —
Foram ezpedidu ag geguilitea callaa

Jarra Neli) Sinala, rua Barroso
ri. 1W.

Jaú Alves Valida, rua Barroso n. 52;
Joaquim lento da envolta, rua Bar-

poso ta 221;
Riaardo 'Pinheiro, rua da Passagem

n. 98;
Verissialo .Correia de Souza, rua da

Par gera n. 90;
Manila/ jos4 do Souto, rua S. João

Baptista D. 44;
Rivaa Eudelran(rea da Lap.. n. 42.

Anridilia earnard, .aça dos Gover-
nai-bares n. a, sobrado.

Narein Palmeira, rua Marque% do
Sapucaia( n. 312:

Salvador Calcutá, praça da Republica
n. 70;

Vietoria Luciak, rua da Retende nu-
mero BO.

lnepectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE DO SR. INSPL•CTOR ermil: 1

Requerimentos dos mc mios
e apeiro de 1922

Balam Allaraão erranalac0.. eeque
lin:Tala ata 14 de janeiro de 1922. taxi
talando si o Banco do Brasil está dis
ensado de apresentar no acto da ligai

iação doa seus negados catabiaes,
isto do seu respectivo	 .-
ia queque eleterir, devendo o Banco conta
ar ao seu leaciti nos casos co i core

A Pirai ez Comp., requerimento de 18
de Janeiro de 1922. Cornai : mi:mudo que
nesta data foi archivado na Juilla Cuma
inereeal o distracto social da alludida fir-
ma. — Junto o ditada devendo con-
tinuar sujeito á 1'1Mo:ima:Ao até que te-
nha realnieute teraunado a sua liquida-
ção -	 -

Officia II. 27. — Ao Sr. &legado re-
gional era Minas Gemas, — Em respasta
ao vosso off leio n. 37, da 26 de dezembro
ultimo, relativo á remessa da capta dos
balancatea dos bancos o casas bancarias
nesse Estala. rematio-aos, por rapine a
infarmação prostada nela secção de esta-
tistica. desta laspactorla o drel_ro-vos
que, a essa delegada caba inumar as mui-
tas regulamentares, &vierem:do o procea-
tin eatanilda no decreto n. 1-1.728, de 15
da marra de 1921.

Officio a. 28. — Ao Sr. delegado re-
gional eia Florianapolis — Amimando o
recebimento do voam officio de 7 do
corrente, com o qual mo remettestes uma
cópia da acta que foi lavrada, relativa
ft inapecçáo que fizestes noa cofres e li-
vros dg Baixe° Nacional do Cominando,
nessa cidade. cabe-me louvar-voa pela
vossa diligencia na axectução dos dispo-
sitivos regulamentares que permitiam o
amima da caixa o da eaeripta dos esta-
Mileelmentos fiscalizados.

Officio n. 29 — Ao Sr. ministro da Fa-
zarida — Tenho a honra da passar ás
ITHIOS do V. Ex., devidamento inrormado,
o incitem processo relativo ao *The Ca..
nadian Bank of Commerrea. Tratando-Se,
entretanto, da um dea paolio favoravel á
parte em assumpta eantroverndo, suba
inbtto n meu acto á decisão de V. Re.,

Apresento a V. Ex. ro minhas liame.
nagens muito reapeie;Mia.

Banco Coma/erma! 'e liermthecario
do Campos -- Pedindo geia para retalhar
a qudia do naco:desça°. — Expeça-se a
guia. Irthnease o Ba ao a apresentar
Sua defesa, dentro de 20 dias, nos ter-
Moa do ar!., 17, e d neretia n. 14.728, da
16 da Mareio de 1221, spar ter excedido
t: prazo.

Imprensa Racional e *Ditei° Oftiel.2.*
LXPEDIENT^ ria RTI. ntrivrrna flERAt;

Dia 21 de janeira de 1922
Foram expedidos os seeidatcs ofrelotle•
N 63 — Ao Sr. directa,- t Receita Pu.

blies, pedindo Inação de ?imit ais adua-
neiros para uma caixa contendo access°.
rios.

N. 64— Ao Sr. insnentor di Aitandega
do Rio de janeiro, idem hien.

N. 65— Ao Lr. dirmeor da Despem Pu-
Mica. restitui-do. dev 'ame- • irformailo,
o prneesSO que acompanhou o "%cio *ai-
mero 16.

ris. 66 e 67 Ao Sr. Dr. director geral
do Denaatamento Nado: 4 • • Sm de pu-
blica. peai-dn insmerao para iam:timo PI.
mar ta Sampaio e Eaeladas Do-l•

N. 68 — Ao Sr. Caetano Aluango, re-
spondendo a carta de 16 do "co-rerte

N. 69 — AO Sr. insnectAr te" • n: de PM.-
tos, Rios e Canse;. prensada Worm:Nega
apare a Dario Officio/.

N. 70 --e Ao Sr. (ir Luiz Vo to rigida,
accasardo o recebimento do ataca de 5
deste inez e arradecendo a et mut: ..çao
feita no mesmo.

N. 71 — Ao Sr. direetar do r sana Ca-
bila:a enviando a factura de The Ault 61WI-
borg Brasil Company.

ficauerimentos despachada
Andas Dias Moreira e Gaudeneio

noel Granja.—Sim, e.n termos.
Sebastião dc Oliveira Pires. — Indefe-

rido.

ministerio da' ma-Inhg,
Directoria do Expedia- te

EaPtiolENTE DO SS. MINISTRO

Dia 2f de janeiro de 1922
Sr. ministro da Fazenda •
N. 292 —Trar.smitingb-'os, CODI 03 de-

toais papeis relativos a .) assomei°, os
titulas do pensão Tis. 474 e 475, perlai.
cantes as DD. U:nbelina Camir de Lydla
Cantina, respectivamente, viavi e filha
solteira, maior, do rimeiro pharolehet
aposentado Fiorentino Joaquim Gemino%
tenho a honra da declarar-vos quo a inee
portancia devida para Das:mento do fu-
neral ou luto foi entram fis 1110,193
)1€ •ddra3 pela Delegacia rise9odo The-

.

Banco que recai/teu a qudfa.de

Banco Nadou] Brasileiro, racolliett
ao Thesouro Nacional, paio oonhecimeau
II) n. 287, de 19 de Mauro de 1922, a
importancia de 5:0 -4 provenierte da
multa de fiscalizaçan, pelo seu °atabafe.
&mento desta Capital, pela tempo com-
prehendido de i Ga janeiro a 30 de ju-
nho do corredia: mano.

Officio n. 32 — Ao Sr. Inspector dd
Engenharia Sanitaria — Respondendo ao
voam officio n. 40-D, da 16 do carrente,
consultando si a Comeaullia SCIL7 Una
provei anisa, para attetvier aos 'ken:iça:e
coraradadas com o (inverno Federa), Do-
«lerá livrerrante negociar em camblaes
com os Dances desta pra' 1,afi ra da
le ',ta? contra a sua casa matriz de Lena
dam. dmiaro-vos que o pedido de ene
te rizacao pari aquelle fim d averá era
leito "direetamentio pela rof riria Com-
~lila ao real:activo fiscal de Banco com
o qual tenha de fazer a transacção,
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Sarieiro do /922
le•alme•n••••

taulaa Nacional em Santa Catharina O que
P tinido do montepio civil deverá ser ia-
Otimizado da quantia de 70268, prove,
Diante do que, do menos, foi cobrado de
contribuicks.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
ps protestos da minha alta estima e mais.
distineta considerac5o.

N. 293 — Reatituindo-vos o processo
"que acompanhou vosso aviso n. 134, 1•
secção, de 27 de dezembro ultimo, rela-
tivo ao aforamento do terreno de mari-,
nhas situado á margem do rio Capiberitia
e da estrada dos Remedios, na fregnezia
de Afogados, no Recife, Estado do Per-s
nambu°, requerido por Bernardino
miei) Cavalcanti Pessoa, tenho a honra
de vos informar que julgo não haver in-
conveniente em conceder-se o afora...
mento pedido, desde que seja dado, a ti-,
tido preeario, isto é, sem direito á
demnizaçâo de qualquer espeeie, no case
de vir o Governo, futuramente, a preci-
sar do terreno alludido.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
Os protestos de minha alta estima e mais
alatineta consiedração.

?	 • Requerimentos despachada
' :Capitão de coryeta medico, Dr. Eugenio
Ernesto laarbosa. — Indeferido, de ao-
corda com o parecer do Conselho da Ale•
aáirantado. (383 — Cons. Alm.)

• Capitão-tenente João Soares do Firmei.
Sim, mediante recibo; (59 — 1' — 1,

,Marinha.)
• José Magno da Silva, — Como peei
itsediante recibo. (25 — Armamento).
' João Tavares de Jesus. — Indoferidere
ile accórdo com o parecer do consultor;
auridieo.	 •

,'Alvaro Pedrosa da Silveira.—Não pária
• ter attendido, visto não possuir carta dó

Capitem Co cabotagem. "(52 -- Portos
Costas.),

Ministerio da Guerra
ad Piar despachos de 19 do janeiro da
11922, foram transferidos:

Na arma de cavallaria, ti 2° tenente
Gabriel Menna Barrete, do 3° corpo do
arem (Rio Pardo) para o 2° reg/menta

• de manaria divisionaria (Ptrassunun-
ea), a pedido:.	 •
a pedido;

No corpo de intendentaa T5 1° tenente,
• tendente • Menandro melchiades, dd
if°1 regimento do cavallarla indepenclents

- ((Alegrete), para o 2° grupo de artilha-
kia a cavalo (na mesma localidade)5
lambem a pedido;

Na arma de artilharia, os • 'primeiros'
• f ltenentes (Edgardl Bruta, dd 1V nage.

• t
ento da artilharia montada WamPel
ugia), para o 3° grupo de obnees

[(margem do Taquary), o a pedido, Gil..
harto Duque Estrada Main, do 5° regei,
vento de artilharia montada (13. Ge.
airiel), para o 8° regimento de artilha-
ria montada (Pouso Alegre); José de
Mrito e Silva, deste para a ' 4* bateria

- bolada de artilharia de costa (Lago), o
Oder Guimarães, do 9° regimento de ar-
411heria montada (Curiteba), para a 5°
leiteria isolada de artilharia do costa
(SLuiz).

— Por outro de 20, !orarei tambehl
:transferidos, na arma do infantaria, os
aegundos tenentes Mario dele s° Sayaa
!Cardoso. ao a" regimento (empava);
Sra o 6° batalhão de caçadores (Gnyazy5
10 Alvaro Nunes Gaivão, deste -batalho
jiara INIzetie t:egtp2enki, à pefildpe

— Por portarias de 21, foram exo-
nerados, a pedido:

O I° tenente da arma de cavallaria
nomeio dos Santos, do legar de inetru-
ator de esgrima do Collegio Militar do
Rio de Janeiro;

O 1° tenente velerinario reformado
Arthur Fernandes da Luz, do cargo de
agente do Hospital Militar de Santa Ma-
ria da Barca do Monte, no Rio Grande
do Sul

ten. netnetiern no SR. MENTIMO .
Dia 47 de janeiro de 4922

'Ao Sr. ministro da Fazenda, envian-
do copia dos decretos de 24 e 28 de
mez findo, concernentes aos creditas es-
peciaes de 056$661 e 62:792$, P ara Pa-gamento ao capitão André 13ernardino
Chaves e do : diarias a officiaes e outros
da Escola de Sargentos do Infantaria
(avisos na. 26 o 27).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, pedindo que se> admittido o
3° sargento Odolino Aceioly Lins na es-
tação telegraphica de Florianopolis,
afim de praticar em telegraphia, sem

I prejuize do serviço militar.
— Ao Sr. commandante da Escola

Militar, declarando:
Em solução á consulta constante do •

teu officio n. 15, de 4 do corrente, que,
era face da resolução contida no aviso
Ti. 117, do 8 de julho de 1919, dispen-
sando dos exames de physica e chimica
os alamos que acabam de concluir o
curso, não devem ser computados, pura
os effeitos da classificação final, os
grãos de exames dessas matarias, pres-
tados fóra ou na dita escolta sob a vi-
gerida de regulamentos anteriores;

Que a apresentação dos alumnos do
Collegio Militar de Porto Alegre, candi-
datos á matricula na mesma escola, ap-
provados em l a e 2' épocas, será a 20
o 25 de fevereiro vindouro, respectiva-mente-

- Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que o
chefe do Serviço do estado-maior da ;1°
Região Militar, -coronel Fernando de
Medeiros, classificado no 3° batalhão do
caçadores, deverá, por conveniencia da
serviço, seguir a assumir o commando
da mesma unidade, e reverter contido-
namente ao serviço de estado-maior a
cujo quadro continüat pertencer.

a RIPEDIENTE DO SE. DIMICTOn

Dia 48 de janeiro de 4923
21ai Sr. director geral de Intendeneld

'da Guerra, enviando, de ordem do Sr..
ministro, para os fins convenientes,
deus modelos das alterações no plano
de uniformes dos aluamos dos collegios
militares, ás quaes se refere o decreto
n. 15.267, de 11 do corrente.,

i-

r:

Directoria Geral de Expaaieate
-Segunda nação

Por Portarias de 19 do corrente forarrt
toneedidae as seguintes licenças:

, Na Estrada do Ferro Central de
Brasil:

• De dona mezes e 15 dias, em prorogrie
tão, ao praticante de . conferente, Bente
lar:achado Goncalvese

Na Estrada te Ferro Therezopolisa
De seis meus, ao auxiliar da directo-

ria, Bernardo Vaselues

Expediente de 24 de janeiro de 4922
Autorizou-se:
A Repartição Geral dos Telegraphost,

considerar como officiaes os telegrarn-,
mas que forem apresentados, em obje-
cto do serviço publico, pelos funeciona-
rios, constantes das relações enviadas.
correndo as despene, por conta do Mi-
nisterio da Fazenda (officio n. 36); da
Alinisterio da Agricultura (officio nu-
mero 37); do Ministerio da Justiça (of-•
ficio n. 38); do Ministerio da Agricul-
tura (officio n. 39); do Ministerio da
Guerra (officio n. 40);

A Directoria Geral dos Correios, ti
providenciar no sentido do que possa
transitar sem sello a correspondeneia,
que, de amoedo çorn as disposições la-
goas, for apresentada pelo 1° tenente
Elmo Freire de Moraes. eommandanto
do destacamento do deposito de remon-
ta, em Ipiabas, Estado do Rio de Janei-
ro, conforme solicitou o alinisterio da
Guerra (officio n. 41).

— Encaminhou-se no Ministerio da
Fazenda o processo de aposentadoria de
João Lauro de Araujo (aviso n. 37).

— Solicitaram-se providencias ao Mi-
nisterio da Fazenda no sentido de se-
rem despachados livres de direitos e ta-
xas, os rnateriaes destinados á Estrada
de Ferro Central do Brasil, vindos Pele
vapor Vasori (aviso n. 38).

Sr. ministro da Fazenda — Tenho le
honra de submetier á deliberação do mi-
nisterio a vosso cargo, o requerimento;
por cópia, acompanhado da respectiva
relação, rio qual a Companhia fladiote-
legraphica Brasileira solicita isenção de
direitos para os instrumentos relativos
ao projecto e á construccão de duas es-
',ações ultra-potentes a installar no Bra-
sia e' bem assim, cópia do officio n. 28,••
de 6 do corrente me_,z em que a Repar-
tição Geral dos Teliegraphos engem .° o
alvitre do ser permittido que a remia- ,
rente deposite a importancia dos direi- j
tos aduaneiros, que serão.. restituidoe ,e'
caso a reexportação se faça dentro do
corrente anno, com o qual estou de ac-
córdo.

&nide e fraternidade. —	 Pires dd
Rio (aviso n. 39).

Terceira Seeeta •
expédienle de 21 de janeiro de 4922
Sr. inspector federal de Obras contra

na Somas:
Para os devidos fins, vos devolvo, de

urdem do Sr. ministro, em duas vilão
por mim rubricadas, as plantas, numo-,
radas de 1 a 19, e respectivo perfil, re-
lativas aos estudos do ramal ferreo de
Limneiro passando por Bom Jardim, na
Estado de Pernambuco, com a extensão,
do 38 kilometros, o 400 metros e apprn-
vadas pelo decreto ri. 15.249. do 4 de
janeiro corrente, publicado no Diane ire

°f&ciartefdeeridi Oi s. documentos vieram and
tinos 80 cromo officio n. 13. de 12 de
mesmo, mez (officio n. 21E13).,	 „c,

Directoria Geral doa Correios:
Directoria Geral dos Correios — Sulen

Directoria de Fiscalização e Estatistica f
secção — Circular n. I Fit a — Rio

tte Janeiro, em 17 de janeiro de 1922. -
Tendo cm vista o que distiles o artigo

X27 cio regulamento yigatte, determina

Ministerio da 'Viação e,
Obras Publicas'
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nela sustada a cobrança obrigatoria da
taxa relativa ao aviso do recebimento
dos registrados com valor declarado.

Quanto á eorrespondencia para o ex-
torMr da Republica, deverá ser cobrada
a taxa de um franco, fixada em 800 réis,
por pedido de informações sobre cada
objecto, de =brito com o art. '7 n. 3, da
Convenção Principal e a Circular n. 17
desta Directoria, de 11 de abril P. P as

-sado. Saud° e fraternidade, o director
Geral, Clvdomiro Pereira da Silva.

6r. administrador dos Correios de...

Directoria Geral dos Correios - Buli-
Directoria de Fiscalização e Estatistira
- 1" SUCIO — Circular a. 2 Fi I - Rio
de Janeiro, em 17 de janeiro do 1922.

Deelaro-ves, para os devidna fins, mie
deveis proceder na conformidade do des-
pacho do Sr. ministro da V ivia e
Obras Publicas. publicado no Mario Of-
final de 24 de novembro ultimo, no qual
declarou estar a Com panhia Nacional do
Navegação Costei ra no voo) da regalia
de isenção de SP110 e outras, de que Ro-
sava o Llnyd Brasil e iro miando perten-
cente an Governo. por ferra do preceito
judicial de mie foi intimado nooplie
n igtinid, e isto at4 que sejam as mesmas
regalias reconhecidas no denegadas neto
Sunremn Tribunal Federal, em julga-
mento definitivo ciem ~ursos ¡Minium-
tos. Sande e fraternidade. - O director
geria!, Clailonalro Pereira da Silva.

Sr. administrador dos Correios do...

Luiz de Sá Carneiro, Raul de Borla Reli e
outros, funecionarios da Directoria. - De-
ferido.

Manoel Pereira da Costa. - Junte prova
de udade attestalo de bolo comportamento e
certineado do curso primario.

Mera °arra & Comp. - indeferido.
Minou Gomes de Andrade. - Aguarde

importunidade.
Joaquim Liite Chaves Mello.- Restituam-

se, media .te recibo.
Raul Aderne. - Subuietta-se a Inspecção

de sande.

Estrada de Ferro Central de Brasil

) Requerinumtos despachados

Dia 21 de Janeiro de 1922

Francieco da Silveira Braga, pedindo
transferencia e Carlos Antonio kingel-
tender, pedindo readmissilm. - Não lia
vaga.

Cassio José da Conceição o Custodio
de Gouvéti, propondo fiança. - Amei-
to a fiadora.

Waldemar Pereira Campos Braga, Pe-
dro Fernandes de Sá, Alfredo José da
Costa e Souza e Francisco Miranda de
VOIESCO, pealudo restituição do do-
Comentes. - Sim, mediante recibo. -

Obed Pinheiro Ribeiro, pedinde abo-
no. - Attendido de acchrdo com a in-
formação.

João Anselmo, pedindo readmissão.-
Aguarde . opportun idade.

Henrique C. de Mendonça, pedindo
pagamento de fornecimento do material
- A' vista da informação da Inte ndeu-
eia. indeferido.

Cunha. Soares & Comp.. pedindo ap-
prebensão de uma caderneta kilemetri-
ca, ,A caderneta foi apprehendida.
Archive-so.

José Leal Pacheco, pedindo baixa do
fiança. - Dê-se baixa na fiança.

Oscar Cansa° Possidonio Ribeiro
dos Santos, pedindo transferencia.
Indeferido.

Jose Lacerda, pedindo Certidão. -
Certifique-se.

Fernando de Aguiar, propondo fome-
cimento do lenha. •-• Não convem.

Faria & Neves, pedindo restituição
de caução. - Restitua-se.

José Ferreira, pedindo transferencia.
- Não ha que deferir.

Lysanias de (1. Leite, pedindo reco-
lhimento de notas de reposição. - De-
ferido. - Di3"tit3 a Contabilidade provi-
denciar para que sejam recolhidas es
notas de reposição que extrahiu e, cum-
prindo o despacho desta directoria de
3 de novembro de 1921, promova o pl.&
paro da conta, . para is • cobrança exe-
cutiva.

Jaeintho Cruz, pedindo certidão;
Auria Luiza Soares, idem do baixa do

fiança;
Antonio Pereira Teixeira o Maria da

Costa, pedindo pagamento;
João Raymundo Ferreira da Silva, pe-

dindo colimação;
Judith Maria Meirelles, pedindo re-

stituição de documentos;
Rosa Tboreza do Souza, pedindo pa-

gamento;
Constantina Gonçalves Martins, pe-

dindo certidão o abaixo assignado, dos
proprietarios de terrenos á margem da
Estrada, no Xiliametro 29, entre as esta-
ções do Realengo e Bangú. Pedindo pa-
rada de trens, nessa localidade. -•-
Compareça nesta Vergaria-
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POr nadarias de ln do corrente, o Sr. dl
retine •e-al resine romenr:

5

	

	 Amerieo Ferreira PI heiro, auxiliar da
Admi n istração dos Correios de Peitam-

'1 be o .

	

5	 D. Liseth Prude nte de Carvalho auxiliar,
t in teri n a. da Administração dos Correios de.

SeraMe•

	

i	 Pedro 'machado. carteiro de 3' "'a sse da
Administração dos C nrreios de S. Paulo.
- Dor mica 4'20 do corrente, o Se.,d1.

`.., Tenor veral resteis

	

I,	 Promover a amanuen ses da Admiriatração
t dos Correios de Camnanha, gs auxiliares da

mesma Adininist- çao Thomaz de Aquino
Arauto, por anomidade, e José Julio Ro-
drignes, rr • merecimento

Nomear WIldemar *tinira e Alarico
Sm:tarea i° 'lamei ra a minares , i r terin es, da
Admin istrara.- dos Corretos de Camenn ha ;

Nomear Alcides Araujo. Bento Rodrienes
pe jar e Heitor 1 eyrard Seis do theroareiro
da Administração dos Correios do Estado do
Rio Grande do Sul.

'

	

	 Requerimentos despachadog -

. Dia 21 de janeiro de 1922

Julio da Costa Pimenta. - Selle devida-
mente os documentos anresentados.
• Waldemar Rodrieues da Paixão. - Resti-
tuam-se mediante recibo.

leonor da Cunha Teixeira. - Não ha
'‘,11 vaga.

João do Cauto Ramos. - Selle devida-
'mente os documentos apresentados.
• Adindo Mello Vieira Guimarães. - Suta;

/... metta-se a inspecção de amido.
: Raul de Araújo Costa. - Submettaese a

insnecção de sande.
Oswaldo Pereira dos Santos. - Submete

ta-se a Inspecção de saude e requeira a
, licença ao Sr. ministro.

' . Edgar Monteiro da Silva. - Restituam-se
mediante recibo.

Plinio de Carvalho e Silva. -..: Restituam.
-ne mediante tecido.

Directoria Geral de Industrie e.
Commerciu

- orimeira unção

Por portarias de 16 do meti correntia,
foi concedida garantia provisoria, pelo
prazo de Las aunes, contados das datas
abaixo, sobre a propriedade das respe-
ctivas invenções, aos seguintes policio-
u avios :

Suppo Marfim, para num apparelho
lubrificader para hastes de embutes),
desde 7 de dezembro do 1921;

Geraldo Rocha, para num novo !siste-
ma de envasilhamento de leite e um
recipiente para uso neste systema", das,
ne 28 de novembro de Sair ;

Camillo Maria Ferreira da Fonseca,.
para "um appareltin para lavei' mão:- e
separal-os de materias estrinhas, deno-
minado Lavador itIneires, desde 26 de
novembro de 1921;

Sylvio Paulo Perrota, para num ap-
parelho para varrer r i / 3 a. SOnselhallAS
43 aspirar a poeira pra tuna caixa ou
depasito», desde 7 do novembro da
113.S1 ;

nines Jeseph entona:2n para tape:- •
feigeamentos em motores de combustão
interna'. desde 7 et rimei:miou+ de :921;

Companhia Centras Pastoria . de Breei),
para «mim /lavo cssiema de fechamiaan
de zarrafas de bife e semelhantes), des-
de 24 de nevendro de 1921;

(Mana° Caldas, para 41.1111 anil doia-
Ni t ente". desde 14 de novembro de
1921:

Guilherme Altbaler, para "U1M3 tinta
içara narede, de nova eninposiegen des-
de 3 dv novernly.r .de 0?1;

Radaminn Silvares, para cum appare-
Dm denominado moto centimin para o
fabrico tne força motriz nara 3 metanieui
em acra), sem nenhuma combustão),
desde R do dezembrn da 1921:

M. Bailly Imunda. para "um aunara-
EM cara distribricão automatica de
carmes postarias, desde 3 de dezembro de
1921;

inaanini Gomes Jardim, para atim
dironsitivn tara o aquecimento das cal-
delirai; geradoras da vapor e outros ao-.
parelhos de aquecimento do liquido,
com applicacão da electricidade", desde
ntl de novembro de 1920.

InPEDIENT11 Dø SR. MRUSTRCil

Requerimentos despachados a,. .

Dia 3 de janeiro, de 1922 1 •

Luigi Casale, pedindo privilegio peai
aum novo apparelho para a synthese da
arnmoniaco". - Deferido.

Luigi Casale e outro, pedindo pelai..
legio para "aperfeiçoamentos em aPPa-
relhos para a synthese da ammoala"..-4
Deferido.

João .Redro Mios, pedindo, Por e qui-
dade, guia para pagamento da 24. 3 tt

annnidades da patente n. 1e.847. 1-1
Deferido.

Mirar" Troa, pedindo privilegio para
"aperfeiçoamentos em caitike tonere,"
rios".	 Deferido.

O mesmo, pedindo privilegio para
aperfeiçoamentos em feretros.	 Deter,'
rbie.
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Harry B. Johnston, pedindo privilegiei'
teta "aperfeiçoamentos em embolos".,

Deferido..

Dia

Adindo Antonio de Figueiredo, pe-
dindo privilegio para "um apparelho
destinado a produzir gazes c.a expelid-
os, implicava; á matança de formigas e
outros insectos, a desinfecOes e a fins
analogos''. — Deferido.

Mark Benson, pedindo privilegio Para
"um processo para transrnittir continua-
mente pressão a Banidos, por meio de
vapor da agua. gazes ou vapores compri-
midos" — Deferido.

Oscar Militar Guimarães, pedind'o pri-
vilegio para "aperfeiçdamentos em
bancos-carteiras para escolas". — De' -
rido,

Leelere 5‘, C.°, pedindo guias para pa-
gamento de annuidados das patentes nu-
meros 10.689, 6.707 e 9.777. — Dele-
1 • 1 do.

Ifenry Selby Ilele-Sliaw o Ernest Tel-
he. pedindo privilegio para "aperfeiçoa-
mentos em recipientes ou vasilhas". •-•,
Deferido.

Ifeinrieli Rendi, pedindo privilegio
Tiara "um nevo processo para a %há-,
eaçáo do chapas de impressão". — Do-
crido.
Henri Cuido Lamine, pedindo privi-

Ingio para 'aperfeiçoamentos em aque-
cedores electricos". — Deferido.

Naarnlooze	 Vennootschap
Gloeilampenfabrieken, pedindo privile-
gio para "um novo processo para fabri-
car lobos ou hastes de vidro e um afie
parelho para esse fim". — Deferido.

A mesma, pedindo privilegio para
"aperfeiçoamentos em apparelhos de fa-
bricar vidro". r Deferido.

Charles Frederick Jones. pedindo pri-
vilegio para "aperfeiçoamentos em born-•
has o turbinas centrifugas". — Defe-
rido.

Charles Nay, ff' 'indo privilegio para
"aperfeiçoamentos em pilhas clectri-i
cas". — Deferido.

Standard Oil Company, pedindo privi-t
legio para "um novo processo para a rear
ducção de oleos hydrocarbonados pesa-
dos em hydrocarburetos mais leves".
Deferido.

Megenna Brasa and Manufacturing
Company, Inc., pedindo privilegio para
"aperfeiçoamentos em rnaehinas do en-
garrafar". — Deferido.

N. V. Netherland Colonial Trading
Company, pedindo privilegio para "um
novo processo para a impregnação e con-
servação da madetre". — Deferido.

Arthur Winter pedindo privilegiit
para aperfeiçoamentos em canetas fon-
tes ou canelas tinteiros. --Deferida.

Albert Wheeler Johnston pedindo yista
do parecer que motivou o indeferimento
do sou pedido da privilegio para tura
novo processo para a extracção da pr.,
'duro pura clo leite nu na nata». — De-
ferido.

ffans Marcussen lloyberg, pedindo vis.
ta do parecer que motivou o indeferi-
mento do seu privilegio para «um novo
processo para detenbinar a quantidade
de gordura do leite e na nata e uma so-
lução aquosa para esse fim,. — Dere.
tido.

Sociedade Annnyma Industrias
tios Fabricas Matarazzo pedindo privile-
gio para cum processo de tratamento do
sal commum com o fim do obter sal
branquíssimo 'e refraetario á Unidades.
ga- Submetta-se a invenção a enrija pré.

.	 -gik•

S. Martinei pedindo privilegio pára
aperfeiçoamentos em calcada com sola
de borrachas. — Inclofr ido, á i,ta
resultado do exame prévio.

- Dia 7

anrénço da Silva e Oliveira pedindo
privileg io p-da 4flt depogito a prova de
incendi° para inflammaw is o combusti-
reis liquides». — Deferido.

LeonWas Laverder Mna pedindo pri-
vilegio tara «um lificio aperfeiçoado
Para guardar rufiem-ve ies. — Deferido.

J. Sion° Comwin y, United. pedindo

outros vetliculoss. — Deferido.
Girseppe Pierucci e Ricardo Alhrigi

parindo privilegio Para <um processo de
eurtidura lapida para penes). — Defe-
rido.

Clifford James Thcimp g on e David
Edward Peterson pedindo privile gio para
num nove processo pra a purificação do
Banidos impuros». -- Deferido.

Vinare Limitad pedindo privilegio
para aperfeiçoamen tos em minas sub-
marinas», .-- Deferida.

A mesma pedindo privilegi o para
%aperfeiçoamen tos em minas submari-
nas». — Deferido.

A mesma pedindo privilegio para
%aperfeiçoamentos mit minas submari-
nas,. — Deferido.
• A mesma pedindo privilegi o para
%aperfeiçoamentos em minas submari-
nas e apparelhos para á sua submersão;.
— Deferido.
• A. Bussieres, Bumberlo Manila e Em-
manual Torres pedindo privilegio para
melhoramen tos intraduz idos na sua in-

one faz objecto da carta-patente
n. 12.182. — Deferido.

C. Busehmann pedindo guia para pa-
gamento de afinuidades vencidas da pa-
tente de invenção n. 9.875. — Defe-
rido.

The Lake Torpedo Boni. Company pe-
dindo Privilegio para guria novo appa-

-relho de cominando para p lançamentn
'de torpedos.' — Deferido.
• Max Jaeobs Pedindo privilegi o párà
Wum apparellm aNneiçoatiti para sor-
teár espheras em que estão inseriptos
numeras, palavras ou signas de qual--
'quer natureza.. — Déferide.

Santiago Fabini pedindo certidão 'do
parecer que serviu de base ao indeferi-
-mento do seu pribilegio para tI1111 novo
produclo de alimentaçg a bago de carne
integral». — Deferido.

estrio "de Magalhães Saltes. pedindo
privilegio para «004 cinta para evitar e
corri g ir a intonação do dorso Nurnanos.

Indeferido; a vista do resultado do
exame Orévió.

Alvaro de Mello Ilátie, pedindo pri-
Wilegio para «um novo tpn allerfaietiado
o original de ténias dentifoihado A. M.
B.e. ?..;• Indeferidd.•

para certas operaç•Ties ebimicas. —
ferido.

Theador Schmidt, pedindo privilegies
para «um dispo:Laivo para facil‘far
execução de peças inusicaes no violão et
instrumentos analogoss. — Deferido.

Pedro America Werneek, pedindo guia
para pagamento de annuidades da pa-
tente n. 6.716. — Deferido.

.h),,eph Meinecke, pedindo privilegio
para 4ape,friçontnohtes em calhas iiii01.-.
anediarias para eanna aventava:a a
311011111(» (1C calma tio a...sucar para trath-
(ferir ou Iransinalar o bagaço de. uni
moinho para outros. — Deferido.

Ilerbort Julio Gwyer, pedindo

gio para com dhpoMivo aperfeiçoado
para fixar tubuladuras a recipiente'».

des thertlins dr Ver cl do
L'irdlustrie, pedindo privilegio para «um •
r!Ovo ai n OU' ; 1 ,10 UI immilador para caldei-
ras de loconnitivas e de outras machie
nas».	 DeferWo.

Boa Limitcd, padindo privilegio para
caperfeiecranientos em aptiarelhos para
o trata/p rado de telex». — Parando.

George iliba/Ines Kauffamann, pedin-
do priiilogio para -aperfeiçoamentos em
valvulas de bombas em confirmação da
patente norte-americana n. 1.385.137.—

Defritloeriiitni a May Sanehe, pedindo
io para mim novo apparalbo eleetnen

Para applieaçães iherapeuticass. — De-
r e rTi dg no

Singer 'Manufacturing Coo-matiz,
pedindo privilegio para aperfeiçoa-
mentos bui machinas de costura.	 '
Deferido.

Echnond Gerard, pedindo privilegio
;para «um novo poria-ferramenta para
;tornos. eseateladnres, plainas, limadores
e machinas equhmlenteis. — Deferido.

Dia 12
•

Sempinx G. m, h, h., pedindo pti-
vilegio para «aperfeiçoamentos em cai- 1
xas ali	 — Deferido.

Worthingtein Pump aod
Corporal Mn, pedindo privilegio para
aperfeiçoamentos 'em motores de com-
bustão internas. — Deferido.

Acuo Tank Maeltine Gun Corporatinti,
pedindo privilegie para aperfeiçoa-
mentos em metralhadoras centrifugas)u
a-- Deferido.

The Stanel Products Company, pe-
dindo privilegio pára Cm novo . mactie0
portatil, para levadtar pesos,. --- De-
ferido. • •

Standard C.heek Boc't Company. Inc.,
pedindo privilegio • girei «aperfeiçoar
mentos em livros do cheques». — Der
ferido.	 •

' The !limiar Dry Eito Company, pe--e-,
dindo privilegio para tarn.feíçoarnen-

• tos na secassem	 no tratamento
Wien hab. — Deferido.

Nation^1 Radio Company pedindo pri-
vilegio para cum novo oseillador deafin

o-J.

janvila r do Para caPeff. elenam" n• e° teclo para aperfeiçoameulos em gelei-
installanies para Mui-nin ar. aquecer ° Tas ou refrigeradere g .s — Deferido,
ventilar carros de os- radas dl) ferro r Frank Edward Rico, pedindo privile-

r,	 _	 'Dia 10

	

ubstanrã	

--"""

s vrgetans e um apparellko 

fregliefleia , para sysloma? nein-tele

	

.	 ,
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	 Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

Transmitto-vos para os fins crinve-i
adentes, 03 inclusos titulos acompanha-
dos do processo de habilitação á per-
Copelo do montepio dos funceionarios
publicos civis, á que teem direito DD.
Primitiva Senhorinha Pessela do Rego,
Comereinda Augusto do Rego, Annibal
do Rego e Bibiana do Rego o Victoria do

:-: Rego, viuvo o filhos do contribuinte
." Augusto Rego, ex-escripturario da Es-
ti

Terceira scene

Expediente do dia 17 de janeiro de 1923
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DIAIII0 °MEM	 janeiro de 1e22 le0t)

Antonio Augusto Tavares, ,rtedindo
privilegio eara rum carro para addi-
(Leonel' a molocycletase. — Deferido.

C. &	 eluiler Speisefettfabrik
riengeeellseellaft, Pedindo Privilegio Pa

-ra a exactie ealalstica de bydregeneo e
acides trordurome: eaperioree não saiu-
ladeei e seus elyeeratile. — Submetia-
ie a invenção a exame prévio.

The Nerogen Corporation, pedindo;
privilegio para «um novo preces:et para

eettbeee de ammonia e um agerde ca-
/alteie° para esse rine. — Submetia-
se a invenção a exorno prévio.

Dia 13

John 0000 Brook, pedindo privilegi:,
tira «unia vela de aceendimento do

ronstrue(ao aperfeiçoada,. — Deferi-
do.

J. J. elarchant, pedindo privilegio
para euni apparelho denominado Grano-
leira. deStinado ao consumo de assucar,
farinhas e outras ente:temias granula-
das á mesa.' — Deferido.

Niteogen Products C:empane, pedindo
privilegio para aunt processo apertei-
eioado para a produeção da oxamida
(dialuida dc, Reid.) — Defeis
rido.

Edward (Nlet Hort, pedindo vista do
parecer que motivou ii indeferimento
da seu ttreeiegio nora «um novo pro-
cesso pata a esteriliztioão completa do
l e ite e dos seus productose. — Defe-
rido.

Altent Iloguenin pediedo privilegio
para corna nova installacfm de turbinas
tendo no minimo um grupo de turbinas
constante de dom turbinas independen-
tes». — DÉferido.

João Carlos Baptista Leve, Pedindo
privileaio pura eapplicacão do fibras

pitillo g. , ou outras fibras aninne,s,
para reduzir feltro.» — Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seeeão

Reauerinsentos despachados

Lia 19 do janeiro de 1922

Dr, Joa quim Nogueira Paranaguá,
pedindo reconsiderei) de despeza com
relação ao pagementri da importando
do 11:000$04)0. (D. C. 6.771-920).—Con-
firmo o anterior despacho, indeferido.

Samuel das Neves, pedindo restituição
de eauçõe.a feitas mo virtude de obras
feitas na Escala de Aprendizes Artifiees
do Estado de S. Paulo. (D. C. 13.071-
021) — Recebida a obra a 23 de no-
vembeo de l teed, aguarde-se a termina-
vim do prazo de quatro alceei) estaheiee
Mdo no edital.

cola de Aprendizes Artifices de Per-
nambuco, devendo ser pagas as rape-
etiSaS Pensões e bem assina o quannia-
tive destinado a funeral ou luto por In-
termedio da Delegacia Fisetal do The-
souto Nacional no Estado de Pernam-
buco (officio n. 13).

ReerceriMento despac1aa0

Pele Sr. ministro:
Iriam Malagueta de Pontes, pedindo

para que se ceficie ao Tribunal de Con-
tas declarando que seu correcto não foi
reeeindido, aguardando a solução que no
caso dará o elinisteriu da Fazenda, de-
pois da audieneia do Sr. consultor ge-
ral da Republica. — Indeferido.

Directoria Geral de Contrbiliciade

Primeira s'eccão

Especliente do dia 31 de dezembro
de 4921

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias, afim de que,

no Thesouro Nacional, sejam pagas:
A conta da peei( Gasmotoren-Fabrik

Deutz, prnvemenie do fornee.nuentos tti-
los em proveito do Poeto Zooteeisaico
Federal de Pinheiro, no correete anuo,
Or 10..s.VISI/Cia r e 3,3;~ ‘ni.licio
11~ 6.813;;

As dantes de Andrade, Veiga Gonne,
(urna), Moreno Borlido & Comp., Dirime
nas iniportanciae, respectivamente, de
998200 e 80$, provenientes de forneci-
mentos feitos em proveito da Hospedaria
de !modere-irdes da Illia das Flores, no
corrente armo, na inmertancia total de

(ollie lo n. 6400);
A conta do Victruvio Marcondes, pro-

veniente de fornecimento feito em eiro-
vedo das Escolas de Aprendizes Adiria
ees da União, no corrente anno, na im-
pudenda de 1:750$ (officio n. 6 7118):

A conta de F. Tricarieo & Comp., pro-
veniente de obras executadas, no corren-
te armo, em proveito do Serviço de In-
dustrie Pastoril, na importancia do

(officio n. deit);
A conta de LOPOS Corra & Comp.,

proveniente de fornecimentos feitos em
proveito da Hospedaria de Immigrantee
da Ilha das Flores, no corrente anuo, na
importando do 2:522$800 (officio nu-
mero 6.680)•

'A folha de -differenea de vencimen-
tos a que finrSITI'AS OS Srs. João Fer-
reira Pacheco, 100$; Luiz José Leite Ju-
nior, 80$; Benjamin Martins leerrend,
70$; Julio Telles de Moira, 50$, porteiro,
continuo, servente e jardineiro da Escola
aWenc'eslau Brat», por terem Bobeiam-
dá, no mez de agosto ultimo, respectiva-
mente, o almoxarife, o porteiro, o con-
tinuo o o servente da referida escola
(officio n. 6.6811;

A Alpheu Romeiro, funecionario da
Instituto Historico o Oeographico Brasi-
leiro, representante do respectivo the-.
soureiro, a quantia de 5008, correspon-
dente á mensalidade de dezembro ultimo,
estabelecido na vigente lei orçamentaria,
corno auxilio para a organização do
*Diccionario Historiai, Geographico e
Ethnographico do Brasil) (officio nu-,
mero 6.682);

As folhas do ardas de custo que
competem, respectivamente, ao mestre
do artes emproas, contramestre de ar-
tes graphicas e contra-mestre de tra-
balhes em metal, Pauline Diamico, Lufe

do Oliveira Santos e Francisco Pandol-
fo, na; importancies de 2008000 ao '
e 3008000 aos dois unimos, da De
da com as clausulas III dos reeeet 'e-
vos conlractoe. (Officio n. 6.685).

A conta de J. Mourão & Come, pro-
veniente do trabalhos executados- na e a
direita do edificio do Instituto do, ("}“:
Mica, no corrente alma, na imperei,-
eia de 12:3248391. (Officio n. feeNe'

Duas contas de Arneldo Braga ,N
Comp., na importaacia total d:
1:0788200, provenientes de forneeiniee-
tos feitos em oro\ eilo da Estação (terei
do Experimentação do Campos, no cro--
rente anuo. (Officio n. 6.598).

A conta da Socield Anonení do (laz
de Rio de Janeiro, proveniente do fee-
!tecia/ente do luz eleelrica feito em pro-
veito da Directoria do Serviço de In-
manca) o Fomento Agricolae, no mez
setembro (lo corrente anno, na impo--
tenda de 743'9199. ( Officio n. 6.5950.

A conta do Dias Garcia & Como.,
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito da Estação Geral de Experi-
mentação de Campos, na corrente areio,
na importando de 7278920. (Officlo
n. 6.600).

A conta do M. teilport Conto., pro-
veniente de fornecimento feito em pro-
veito da Directoria do Serviço de In-
Speceão e Fomento AFificolas, no cor-
rente anon, na importancia de 3138200.
(Officio n. 6.601).

A conta de J. Aloure') & Comp., pro-
veniente de obras execntadas no Pavi-
lhão do Apicultura em Deodorn, no cor-
rente anno, na importando, 6:056$7.50.
(Officio n. 6.6CC).

A conta de Francisco da Silva Morei-
ra, proveniente de transporte feito em
proveito do Instituto de Chimica, no
itorrentie armo, na imporlancia da
1:8008000. (Offieie n. 6.603).

A conta do José Vieira Goulart. pra-
Veniento de fornecimento feito cai pro-
veito da Hospedaria de Immigrantes
ilha das Flores, no inez de setembro ul-
timo, na importancia de 0:913$8(10
(aviso n. 6.604);

A' Thesouraria da Secretaria da Po-
licia do District° Federal, a importando
de 400$, proveniente do aluguel de parto
do predio de Policia Maritima, &copada
por rima dependendo do Serviço de Al-
godão o relativo ao mez do novembro
ultimo (avisa 6.G05):

A conta da Casa 'Arena, proveniente de
lOrnecintentoe feitos em proveito do
Poeto Zooteclinieo ..leedinal de Pinheiro,
no condito armo, na importancia de reis
3:0203 (aviso u. 	 ;

A conta de Alves Magalhães er Coma.,
proveniente dt fornecimerno feito eu)
proveito da Soperintendencia da Serviço
de Expurgo e Beneficiamento de Cereace.
no corrente anuo, na importando do
400$ (aviso n. 6,e07);

A conta do Sr. Milton da Cruz, pro-
veniente de fenecimento feito em pro-
veito do Serviço de Informações, no em._
rente anuo, na importancia de 1:000.$
(aviso n. 6.608);

les Contas do Bifano & Comp.. (urna),
Casa Pratt, (uma), nas importando. rei,-
pectiOarnente, de 3811$ e ite re. prove-
nientes de fornecimento feito 'mi pro-
veito do Serviço Geologico o Mineramo-
gico, no corrente anno, na importaneia
total de 6608, (aviso n. 6.609);

a conta de D. Alice Telhes Barbosa,
proveniente de aluguel de um predio
°ocupado pela Inepectrillia /terriola de
43* distrieto 0 relativo ao mez de novem-
bro primemo passado, na halportancia
de "504e (aviso n. 6.640);
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A conta de at inas Baias rfc Comp., pro-
veniente de fernecimento feito em pros.
vedo da Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agrícolas, no corrente
anuo, na imporiancia do 200$ (aviso nu-
mero 6.611);

A folha de diarias a que fez jus, nos
mezes de outubro e novembro unimos,
O agente especial do recenaumento no
Lstado da Bania, Dr. Heitor Bracet, na
imporlaa,ria de t :000$ (aviso n. 6.612);

A folha de (liarias a que fez júa, no
mez de (minto e ultimo, o observador da
estaçã Climatologica do 2* classe, da
Directoria de Meteorologia, Ileynaldo
Cascrtner, por sezviços prestados fóra da
sé e de sua repartição, na importancia
de 17' (avio n, 6.613);

Doas contas ou Instituto Oswaldo
Cruz, nas importancias, de 10 :000$ e
5 0.'06, tora-reto:entes do fornecimentos
feitos em proveito do Serviço de halos-
ti ia Pastoril, no corrente armo, (aviso
n. Cl 615),

'Pres contas do A. Placidn Marques
a: ti inp., na importancia total de réis
2ta.1$500, provenientes de fornecimentos
feito s em pra eito da Superlotem:ia do
Sorviço de Depurgo e Bércaficiamento
de Cereaes, no corrente mino (aviso nu-
mero 0.660);

A couta de Porfirio Guimarães & Com-
Pantlia, proveniente de transportes fei-
tos em proveito da Directoria de Meteo-
rologia, n corrente atino, na inverteu-
eia do 9e0$ (aviso ti. 6.612);

As contas da Companhia Nacional de
Electricidade (uma), Casa Avens (urna)j
e Paria & Neves (uma), nas importan-
cias, respectivamente, de 244$, 6756
5706, provenientes de fornecimentos
feitos em proveito do Posto Zootechni-
co Federal de Pinheiro, no corrente
ramo (aviso o. 6.574

Duas contas do Pacheco Moreira e5;
Comp., na importanoia total do 6:M0$,
provenientes de ornecimento feito orn
j•roveito da Hm•peo aria de 'Imigrantes
da Ilha das Flores, no corrente armo.
(aviso n. 6.5-46);

Cinco contos de S. Ferreira, na nu-
portando to1•1 de 3:200$, provenientes
da fornecimentos feitas em proveiLE
Obsersatorio Na . tonal, no comande
mino (( 'viso n. 1..5:7);

A conta oe II. Furtado de Mendonça,
trmeniente de concerto frito uni provei-
to da Superientenela do Serviço de Se-
morteira, no corrente atino, tia impor-
lancis de 10e$ (avirá n. 0.570.;

A conta de Mattos Comp.. prove-
niente de fornecimento feito em oro-
rito da Directoria do Serviço de inspe-

cção c Fomento Agricola, no corrente
anno, na importaucia do 2:640$ (aviso

6.580);
A conta da Standard Oil Company nf

Iirazil, proveniente do fornecimento fei-
to era proveito da Directoria do Serviço
de Povoamento. no corrente anno, na
importancia do 2:736$ (aviso nume-
rei 6.581);

A folha de ajuda de custo que resolvi
conceder ao chefe de secção da Directoria
do Serviço de Inspecção o Fomento Ari
roles. agromano José Enrico Inas Marfim,
desinado para fiscalizar (as tralia'hos
executados nos campo s de cooperação 003
Estados de S. Paulo e Minas Geraos, na
nrportannia dc 2:000$000 (avise
mero

A folha de gral Montão a qun fer. jua.
mez de outubro titilado, o encarregadas

da raiara, naa paaragrapilica de ta Th"-
lu(, no Estado tio ido da faniro,
M. de Souza. ir• meando do serviço do

ifloS mei enroingic • ,s; ao s pi o r iti	 na

Duas contas de Soares, Lavrador &
Comp., na huportancia total do 1:948$.
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito do Posto Zootechnico Federal
dc Pinheiro, no corrente armo (aviso nu-
mero 6.584);

A folha da quota que é devida ao Ser-
viço Meteorologico no Estado de Matto
Grosso, a cargo cia Missão Salesiana no
mesmo Estado. no corrente anuo, na lin-
portancia de 40:000$ (aviso n. 6.585):

A folha de ajuda de custo que compete
ao professor de apicultura, contractado,
Emalo Sehenta nos tormos da clausula
VII do res pectivo contrato, na importane
ria do 800$ (aviso n. 6.580);

A folha do diarias a que fiz e ram jás,
no moa de setembro ultimo, Aidonio Car-
los Pestana (90) e Oscar de Siqueira
Vianna (60$). respectivamente, director
e chefe da secção de a g ronomia, da Esta-
ção Geral de Experimentação de Campos,
por serviços prestados Pira ao sério da
repartição (aviso n. 6.589);

A folha de (liarias o que fez jus, no pe.
rodo do 7 a 20 do julho ult i mo, el agro-
nímio lloracio Barretha vitirollor, coa-
traclado, desde ininisterio, por eerviços
prestados Tara da sécio, na importando
do 210g (aviso n. 6.590);

A' folha de diaria.a aquis fizeram •ra
'no mez do novembro ultime, Antonio Car-
los Pestana (120$) o Oscar do Simloira
Vianna (MOS), respectivamente, dire-
ctor da Estação Geral de Experimentarão
de Campos e chefe da secção de karono-
mia, da mesma estação, por serv iços pre-
stado ferrada séde (aviso n. 6.5914;

A conta do Castro, Miranda & Coelho,
proveniente de obras executadas era
proveito do Serviço do Industrie Pas-
toril, no corrente anno, na importando
do 02:295$616 (aviso n. 6.568).

A conta do Castro, Miranda & Coelho,
proveniente de obras executadas em
proveito do Serviço de Industrio Pasto-
Ml, no corrento atino, na importancia de
24:7256624 (aviso n. 0.509):

A folha de differenca de vencimentos
a que fez jus, no !noz de outubro ul-
timo, o professor de topographia e de-
senho da extiocta Escola Superior de
Agricultora, annexa ao Posto Zontech-
niro Federal do Pinheiro. arando á Es-
tola Suparior de Agricultura e Veteri-
nana, Antonio Silvestre Barbosa, por
ter substituído o director do Patronato
Agrieola "Pereira aaima", na iniportan-
eia de 150a (aviso n. 6.552;;

A folha (hl dialtM a que fizeram jus,
no mez do outubro protraio findo, Lu-
zebio Paulo de Oliveira (620$), Anizio
Poliram) do Jesus (310$), respectiva-
mente, grologo f, ajudante do geologo,
remirando, do Serviço Geológico o Mi-
neralógico. por serviços prestados faro
da séde da repartição, na importancia
total de 030a, (aviso n. 6.53,;

As contas Ge P. mirto & Çopip.
(urna), Companhia Fornecedora de Ma-
teriacs (umaa Moreira Barbosa & Comp.
.(urna), constantes da Inclusa relação,
nas importancias, respectivamente, do
43:803go53, 8:046$, 3808, provenientes
de fornecimento /caca em proveito do
tgierviro Geologico e Mineralogico, no
corrente anuo, na importunei(' total do
U2:3196053 (aviso n. 6.54H;

As tábua do gratificacGes a que fize-
ram i L;5 , n os mezes de junho o julho do
corrente anno, o porte ir() joao Cosmo
Ca va lcan te e o guarda de °lasse do
Museu Nacional, nas Importancias ao
5:;5$1n) ao printairo e 4095980 ao

• -	 ef',rnr.l hiqpirs

na importando total de 7336140 (aviar/
ri. 6.531);

A conta de Villas Boas & comp. pro-
veniente de fornecimento feito era pro-
veito da Directoria do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas. no cor-
rente anuo, na importancia do 3:030$
(aviso II. 6.535);

As contas da Companhia de Estrada
de Ferro Federaes 13rardleiras (rima),
Estrada do Ferro Sorocabana (uma), Es-
trada do Ferro S. Paulo-Rio Grande
(tlita), nas importa/irias, itspecliva-
mente, de 556, 369a300 e 03151(83 nen-
\odientos de passagens e transportes
feitos em proveito do Serviço Geologico
e Mineialogico, no corrente anuo (aviso
n. G.530);

A conta de Porphirin Guimarães, pro n
venienle de de spachos feitos em pro-
veito da Directoria de Meteorolo g ia, no
corrente anno, na imonrlaucia de raia
2556000 (aviso Ir. 6.537);

As contas de Moreno Iludido & Comp.,
(uma), II. Kronsberg (uma), constou-
les da inclusa relação, nas iniportancias,
respectivamente, de 750$ e 1:060$000,
provenientes do formanmento feito era
(proveito da Directoria do Serva:o do
Inspecção e Fornento Agrienlas, no cor-
rente armo (aviso n. 6.538);

A conta da Casa Prata proveniente do
concrio feito em proveito da Super-
intendencia do Serviço do Algodão, no
correnlo anno, na importancia Co reis
1.00$000 (aviso n. 6.539);

Folha de falarios dos oradores da
Inspectoria Agricola do 13° dislricto, do
Serviço do Inspecção e Fomento Agri-
colas Luiz Eugenio de Carvalho, Eva-
risto da Costa Leilão e Remiro Elpidio
do Barros, á razão de 241$920 a cada
um, relativa ao moa do novembro ul-
timo (aviso na

A folha do ajudas de custo a que fez
jus n mestre de artes graphicas, can-
tractado para a Commissão de Remode-
lação do Ensino Profissional Tocludeo,
por ter estado, no desempenho do nuas
fonações, cru Campos o Florianopolia
razão de 20,37 cada unia (aviso n.

A folha do selarias dos oradores ex-
traordinai los da Inspertoria Agrícola d0
13° districto, Luiz Ervionio de Carvalho,
Evaristo da Costa Leitão o Remiro Llpi-
dio do Barros, relativa ao roca de outu-
bro ultimo, a razão ele 2-01.!8 cada um
(aviso n. 6.542);

Ao thesoureiro da COMIliSSEIG Central
de Criado res de Cavallo Puro tangue,
Lueio de Albuquerque Mello, a Inclusa
folha do auxilio que compota á referida
Commissão, para a manutenção do Frua
Boock Nacional, de accárdo curo o derre-

tendo a mesma commis:,55 prestaWt
to n. 10,:)03, de 20 (.151 m	 12ain 0.°, 

conta da importanda anteriormente re-
cebida para O mesmo fim, na importava.
ela de 10:000$0041 (avis on. 6.543 .1 ;	 -

A folha de differença de mensalidade
a que tem direito o cs-estudanto smb-
voncionado por este rninisterio, para
aperfeiçoar bens estudos na Europa. Dos,
cio Valentim Marques. nos termos do de-
creto n. 1.3.02S, do 18 do maio do 191$,
no 'podo& de 12 do janeiro a 20 de Seisr
ttmhro do sorre.nto anno, na importou-
eia de E 45 ou 40e
mero (4.54l1;

A folha de diarás a que fizeram riso
no mez de outubro ultimo. Jeteintlio An-
tonio de Maltes, 255$; Alfredo de Senizab

;124$: Francisco José de Bra-a,	 Puni ista eia
• -	 •	 :

NO, Ouro (aviso nu-.
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01.0e agricola, ajudante de inspector, es-
crevente e :mosaico da Inspetoria Agri-
cola do 13° districto, por serviços presta-
dos fóra da séde (avisou. 6.546);

A conta de Firmino Fontes te Irmãos,
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito da Directoria do Serviço de In-
emoção o Fomento Agricolas, no cor-
rente amo, na importando de 28$ (avi-
a() u. 6.482);

A conta da Casa Pratt, Proveniente de
trabalho executados em proveito da Di-
Teclaria do Serviço do Povoamento, no
corrente anuo, na importando de réis
a.20$ (aviso n. 6.483);
• Novo contas do Firmino Fontes & Ir-
mãos, na importando total do 884$7e0,

• proveniente de fornecimentná feitos em
proveito do Serviço Geologico e Mine-
entoei" no corrente anuo (aviso nu-
•se.o 6.485);

A conta da Casa Pratt, proveniente do
fornecimento feito em proveito tia Di-
rectoria do Serviço do Povoamento, no
çorrente anno (aviso n. 6.486);

As contas de J. Teixeira St. Comp.
'(uma), e Dias Garcia & Comp. (uma),
mas importancias, respectivamente, do
1:271$ e 990$, provenientes de forneci-
mentos feitos em proveito do Serviço do
Recenseamento, na corrente anuo (avi-

n. 6.487);
A conta da Companhia Nacional de

Navegação Costeira, proveniente de Pa s
-sagem concedida em proveito da Su-

perintendendo do Serviço do Algodão, no
corrente suco, na importancia de reis
65$800 (aviso n. 0.488);

Sejam pagas as contas de D. Alice
Telles Barbosa, provenientes de alugueis
ts casa occupada pela Inspectoria
cola do 13° districto, nos mezes de agos-

'to, setembro e outubro proxirno findos,
á razão de 450$ mensaes (aviso mime-
:0 6.489);

A folha de salada a que fez jús, no
mez do novembro ultimo, o servente in-
terino do Serviço de Proterçao aos In-
dios Annibal Hildebrando Rodrigues, na
imPortanc ia de US$ (avisou. 6.490);

A folha do diarias a que fizeram jús,
no poderio de 1 de janeiro a 13 de ju-
nho do corrente anuo, José Corrêa do
Araujo, 328$; José dos Santos, 3028 e
Antonio Comes de Faria, 20$, serventes
da Estação Illagnelica de Vassouras. do
Observatorio Nacional, por serviços
prestados fera da séde (aviso n. 6.191);
so n. 8.492):

Tres contas da Société Anonyme du
(az de Rio de Janeiro, na ifilleiortalsela
total de 1095047, provenientes de forne-
cimentos do luz electrica, -nos mezes de
junho a agosto, em proveito do Serviço
de Inspecção o Fomento Agricolas (avi-
so n. 6.492);

Duas contas de José Vieira Goulart,
na importando total de 2 :348$127, pro-
venientes da fornecimentos feitos em
proveao da Hospedaria de Inimigrautes
da Ilha das Flores, no dorreato 31211Q
1(aviso n. 6.493):

A folha de diodos a que fizeram lés,
aos mezes de agosto, setembro a outubro
priori= finde. Alix Corrêa Lemos, 126$;
Gualter de Macedo Soares, 23813; Arthur

• de Castro Almeida, 112$, e Edgard Souto
Rego, 68, respeetivamente, assistente-
chefe, assistente, mecanieo-ajudante e
aprendiz de mecanico, do Observatorio
Nacional, por serviços prestados fera da
téde (aviso ri. 6.494);

A folha de gratificação a que fez Jús,
?ao met de novembro proximo passado,
o estafeta da Repartição Geral dos Te-
legranh os. Otifice“,.	 .

maioria do Meteorologia, na iro-portan-
do de 30$ (aviso n. 6.495);

A folha de diodos a raie fez jús, no
enes de outubro proxirno findo, o me-
teorologista de 1 9' classe da Directoria
de Meteorologia, Francisco Xavier do
Souza, por serviços prestados feira da
-sede de sua repartição, na importando
de 0.1$ (aviso n. 6.496);

A conta de Firmino Fontes & Irmãos,
proveniente de fornecimentos feitos em
proveito da Directoria do Serviço de
Inspecção o Fomento ~iodas, no cor-
rente anuo, na importando de 49$8U0
(aviso n. 6.497);

Quatro coutas da Companhia de Na-
vegação *Lloyd Brasileiros, na impor-
tando total de 26:9065130, provenieates
de passagens e transportes feitos era
proveito , da Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, no cor-
rente armo (aviso n. 6.498);

A conta de Jesus & Jarque, proveniente
de fornecimento feito em proveito do
Serviço de Informações, no corrente
anuo, na iMPUTtalatia de 1 :000$ (aviso.
tr. 6.499);

A conta de F. Il. Moreira & Comp.,
provenie-de de fornecimentos feitos em
proveito da Directoria de Meteorologia,
no corrente armo, na importando de
965800 (aviso n. 6.500;

A conta da Directoria Geral dos Cor-
reios, proveniente de fornecimento fei-
to em proveito da Directoria de Meteo-
rologia, no corrente anno, na importan-
do de 35$250 (av iso n. 6.501);

A folha de diarias a que fez As, nos
mezes de setembro e outubro ult imos, o
orador Inspeetoria Agrieola do 13*
District°, Elpidio Modesto, por serviços
prestados bera da séde do sua reparti-
dto, na importando de 230$ (aviso nu-
mero 6.502);

A folha de differença de vencimentos
a que fez jús, no moa do outubro pro-
ximo findo. o r ciliciai, interino, da
Directoria do Serviço de Povoamento
Tertuliano'Estanislau da Costa, entre os
seus de 3006, como escrevente da Hospe-
daria de Imrnigrantes da ilha das Flo-
res, e os de 38 officio), de 400$, na im-
portando de 100$ (aviso n. 6.503);

Duas contas de Santos, Martins &
Comp.. na importando total de
2:280$450, provenientes de fornecimen-
tos feitos em proveito da Hospedaria de
liminigrantes da ilha das Flores, no cor-
rente armo (aviso n. 6.504);

.9 conta de Freire Guimarães & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos em
proveito da Directoria do Serviço de
Povoamento, no corrente anno, na im-
portando. de 4518500 (aviso n.

A conta de UM% Comp., prove-
niente de fornecimento feito em pro-
veito da Directoria de Meteorologia no
corrente anno, na importancia de 3608
(aviso n. 6.506);
-A conta da Companhia Brasileira de

Electricidade, proveniente de fornece-
mento de luz feito em proveito da Hos_
perlaria de Immigrantes da ilha das
Flores, no mez de setembro ultimo, na
importando de 460$ (aviso n. 6.507):

As contas de José Rodrigues Gomes dá
Silva Junior (uma) e Domingos Alves
Ferreira (uma), nas importanrias. re-
spectivamente.de 1:813$500 e 1:6035900,
provenientes do fornecimentos feitos
em proveita do curso complementar an-
nexo ao Posto Zootechnico Federal do
Pinhei, o, no corrente anuo laviso nú-
mero 6.510):

feitos em proveito da Directoria de Dom
viço de Povoamento, no corrente sifaa,
na importando de 5428160 (aviso meu
merp 0.511);

A folha de gratificação a orne toa iree
no mez de novembro ultimo, o auxilias'
interino do Serviço de Informaçées,
Sylvro Pacheco de Oliveira, per serviços
extraordinarlos prestados depois dars
horas do expediente, na importancia de
213$264 (aviso n. 6.512);

A conta de 'ovino Vieira, Peoveniefild
de fornecimentos feitos em proveito da
Directoria do Serviço do Inspecção e
Fomento AgrIcolas, no corrente amor
na importando de 6408300 (aviso nua
mero 6.513);

Quatro contas do Moreno ilerlido
Comp., na importando total de 3:070$,
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito do Instituto de Mímica na
corrente anno (aviso n. 6.514);

A conta de D. Angelina Liem. Prov e
-niente de lavagem de toalhas, feda em

proveito do Serviço de Protecção aos ín-
dios no corrente armo, na importancia
106 (aviso n. 6.515);

Duas contas de Jovino Vieira, na im-
portando total de 2:577$40d, provenien-
tes de fornecimentos feitos em proveito
do Serviço de Inspecção e Fomento Agrí-
colas no corrente atino (aviso n.

A conta de M. S. Lizio, proveniente
do concertos feitos em proveito da D,-
redoria do Serviço de Povoamento ao
corrente atino, na importancia de 9t)êt
(aviso n. 6.517);

Duas contas de D. Vrnestina Santos
de Oliveira, na importanda total de
120$, provenientes de lavagem de toa-
lhas feita em proveito da Directoria rio
Serviço do Inspecção e Fomento Agree-
las no corrente olmo (aviso n. 6.51e);

A conta de D. Maria Pasclioal, proNc-
nieulo de lavagem de toalhas feita em
proveito desta Secretaria de Estado nos
mezes de setembro e outubro do contato
mano, na importancia de 70$ (aviso nu-
mero 6.520, .

Saram pagas as folhas de differença de
vencimentos a que fizeram jús, no mez
de outubro proximo findo. Pascaoal
laboim (640$) e Mencisle Morei (12a903),
respectivamente chefe da 2' Setkid e
engenheiro de 1' classe do Serram do
Povoamento, por terem substitufflo; o
primeiro, o directo*, e o segundo, o chefe
da r secção do mesmo serviço (aviso nu-
mero 6.521);

As contas da Société Anonyam du Gaz
de Rio de Janeiro (4) e The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Co. Lte,
(Sb nas importancias respectivaniante
de 2805284 e 96885, provenientes de for-
necimento de luz e gaz, no corrente ame.
em proveito do Instituto de Chirnica
(aviso n. 6.522);

A conta da Companhia de Navegaçaa
Lloyd Brasileiro, proveniente de passa-
gens concedidas em proveito da Directo-
ria do Serviço de Povoamento ao cor-
unte anno. na importuneis de 41:2598
(aviso u. 6.523);

A conta de (Paiva SComp., proveniente
de transportes feitos em proveiee do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas
no corrente armo. na importando de
1:6205 (aviso n. 6.524):

A folha da Prefeitura Municipal de Nir
theroy proveniente de fornecimento do
agua feito em proveito da Hospedaria da
Trnmigrantes da Ilha das Flores, no cor-
rente aná, na ituportancia de Is :imos
(aviso n. 6.525);

A- -.lin g /In ennInfinbin PRlmtustsi, fki
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°irar GolnizanY (Uma", Companhia Ma
SYsta dê Estrada de Ferro e Navegaella
(ama), constantes da Inclusa relação, nas
hamortandas, respectivamente, de ate
39611400, 1852500, 1:05711760, P rovenl

-tatos de passagem e transportes feitos
em proveito do Serviço de Inspecção -e•

r
innento ~laias no corrente anuo
aviso n. 8.528);
A conta da Casa Pratt, proveniente de

fornecimentos feita em proveito da Di-
rectoria do Serviço de kspecelo e Fo-
mento Agrioolas, no corrente anuo, na

4
importanola 10:250E000 (officio numero

Seja entregue ao padre Pedro Dessa,
chefe da Miado ealestana do Rio Negro,
no Estado do Amazonas, a quantia de.
50:000$, como auxilio para athsnder a
despesas com soecorros á popidacão fia-
Inalada o trabalhos de colonizaçao na-
queijo Estado (officio n. 8.588);

A tont:, de Freire Guimarães & Comp.,
preveniaste de fornaintento falto em
proveito as Directoria do Serviço de Po-voarama no cornaste anilo, na impor-
tutela elleffild (officio n. 8.481);

Tres caiu do Santos, Martins
& Catz, na importando MUS de
7:053 , provenientes de fornecimen-
tos te tos em proveito da lifotmilaria de
Innolgrates na ilha das Elo . es, no cor-
rente ano (OfMcio a. 13.i0b);

Duas Gotas de CaSiX13 Cranaltri
& Comp., na ' importando tete do
8;5745950, Proveniente de fornecimen-
tos feitos em proveito da Fazenda Mo-
delo do Criação de Bania Monica, no
corrente aflito (officio n. 6.584);

Transmittindo o processo de divida de
exercieMs findos sob o n. $.249, na im-
portando de 4:8008, de que é credor o
director e chefe da &Mole Agronomies
da Estarão Experimental para a culturada seringueira. no Estado do Ardamos,
Manoel Peretti da Silva Colmatem ro-
go vos digneis de providenar afim de
que, mechado diekiheitão Se Credito A
Delegacia rscal do TI-c/ouro nacional
vaguei/e Es t ado, sei:* puna a mesma dí-vida nos ieriocc de dente . ' a. 10.1415, deV de janeiro da 1499 tokiefli a. 0.802);

O processo de ellvida te ezereiejee
fiados 440) n. 3.250, ti ~criando
do 12:4000j, fie que d tseNror o director
e chefe da te• ocri agrooncatoo da Es.
tacão Experinam ...' "era a ca!tiira (oa
Seringueira. no Odiado do Ânodo:ata
Manoel Peretti da Vilas Guiras - tea,
rogo vos digneis de providenciar sEntde nus xnedlante eistribuiedo do.:e-
elito el Delegacia Fiscal do Thesourosíça-
cionat naquelle Estado, seja Mige a
Mestria 'divida nos termos tia excepção
estabelecido no art. 4° da lei n. 3.313,
do 1 de oqtttbro de itsFS (01ficlo nu-
mero 8.801);

O processo de pagameeto, ar itgora
ljsn,.cia de 5964O0, de que é Orer:v fl
primniro offi ai do Serviço de P.orn.dia 15,, linhos, Humberto de Olhei-ra, oro/vez/sete de deopezes feitas
60in ...litro indioe eCanellaa, vindos do
era •C' 0. e que tornai recebidos era

Ires, 	 -rnriO prOximri passado, rogo
1 to Sr. Presidente da Beim.

the digneis de neevidenclar afim de que,

:Il

LM

o Thesooro-ltacional, seja indemni-
ild0 o referido lanceio/meio, nos ton-
os Ihs art. 15 das inktruccdee desse

plinislorio. de i!1;20 de junho de 1920
.

ido fi.	 :
1; rnef'"1, de divida de exercidos

!int- çob n. 8.2e, na intportanda de
14 :9824,59o. de que é ~dor o Sr. An-
tonio .1(gio Prazeres, reto vos digneis:
80 ocitVideneiar riflai de que a mesma
divida seja nega 89 Whesouro Nacional,

liOs termos do 20 do mi. 31 da lei nu-
mero 490, de 18 de dezembro de 1897,
e art. 37 da lei n. 1.433, de 30 dr de-
zembro de 1906 (officio n. 8.507):

Para os fins convenientes. o balan-
cete entunastanoiade de eoidfeettio dada
.ao quinto aupprintento feito ti este
zainisterio, na importando de 200:000*,
em virtude do aviso a. 5.055, de 22 de
outubro ultimo, de aocOrdo com o ar-
tigo 69. paragrapbo unteis da lei nu-
mero 4.242, de 5 de ar-eico de 1921,
peio qual se verifica •or sido despen-
ais a imPortaaeis de 11i9:9858201
(officio n. 8.594);

O grasno de pagamento na impor-
laneis de 1$04. de que é credor o na-
turalista auxiliar do Jardim Ratonice()
Paulo de Campos Porto, proveniente de
diariae a que fez jas, no mas de novem-
bro Praline) Palmado, por serviços pres-
tados fera da aéde da mesma reparti-
0.o, rogo vos digneis de arre:davam
Man de qms o mimo matemetto te%
feito no Thesouro Na gp ai, nos tenhón
do art. af* das instrua, ais desse mima-
tarjo, de 15 de junho de 1020 (officio
n. 6.541);

O procamo de dividas de exercícios
fipdos, sob a. 3.248, na importando do
st:anoso, de que 4 credor O Si,. An-
tonio Eduardo Salitrar, rogo voa digneis
do providenciar afim de que As wenn&
div:da seja paga no Theeouro Nacional,
Elos termos de a 2° do art. 31 da lei Ma-
Mero 490, do 16 de dezembro de 1897, •
art. 37 da lei n. 1.453, de Dl de detem.
;bro de 1905 (officio a. 8.463):

O processo de dividas de exercido*
findos, sob o n. 9.217, na importancia
de 5:4918935, de que é credor João José
Monteiro de Paiva, e que veia devolvido
com o vosso aviso n. 161, de 22 do cor-
rente, ctdie-me declarar-vos que a oxi-
geneis da oircular desse ministerio nu-
mero 23, do 7 de agosto de 1906 se acha
*emenda como se verifica pela infoN
vage restada pela Directoria Geral de
Contabilidade deste miniaterio (officio
n. 6.455::

O prchecso de pagamento na Papar.
1baldia de 3:435‘09e. de que tão credo.
les cotizado veio 4 COn p., Henrique
Ber4a. (Embai Melam o Cerra Lo-
pes, pnienintste de torneei:11mile feda
em som	 d* POSE aderia de Inmurran.
as de	 das gie: es. tu anuo lassado,
roso *re. dajwi• prividenoiar u I,n deque c musa/ estamento soja I IA vo
fluam .brarionai, por ry . siii dc dono-
silo de- 67 :1221184. _p‘iste á disposiçãodeste minteterio no Thetr”,:it, %cima
do conformidade ara atiso do miam..
ferio da Justiça». 1. tii7, de 10 da ea-
lembro de 1920 (atido n. 6.623';

— Solicitando providencias afim de
Illne &ejeta distribuidoe:

A' Deleeseta Pisoe) do Thesouro Na-
eiltral no Pelado 41.: Minas Gemes o ore.
dito va impertanela de 1:225$806, para
Intenda ao atamento de gratificaçOes
que competem ao agronomo contratado
N'tinsiam Frabsse, como auxiliar de 1'
Massa da h/mamilo de leite e deriva-
dos, no periodo de. 18 de outubro a 31
de dezembro do corrente ando (officio
n. 6.448):

he'vracia Fiscal do Thes.riro Na-
em-ul no Esiado de H. Paulo. o credito
na invmdancia de 1:050g, pei ta aliem-dia tie pa‘sreeedo de um ine.t.-eter de
aluamos do Patronato • Agrieola "Vis-
ando de Maur, tio penedo de 1 de ju-
nho a 31 de dezembro do oerrente nit-
ro, á raio de 150$ atenram' (officio nu-
lucro 8.447);

Ao Theseuro Nacional, o credito drImporiam:ia de 3:500$, para atendei
no ',amimem") de gratilicatiges que com-
;Adem instruetnr agricMa contraria-
do, deste ministerie. Dr. William Ciar-
ken Joirdone, no período de 1 de junho

-a 31 de dezembro de corrente amo, a
razão de 5001 ~umes (officio mine-ro 8.446);

A' Delegacia Fiscal do negam Na-
cional no Estado de S. Paulo o medi*
na importando de 4:240E para sitiam
dor ao Pagamento do pessoal admnietra.
tive do Patronato Agrieola em aboli-
cabal, naquelle Estado, no corrente meti
(officio a. 6.550):

A' Delegacia Fiscal do Tbesouro Nao
dont nu Estado do Maranhão, o °rodai
to na importando tola! de 2:880$, para
attender a ;alçamento dos vencimentos
e porcentagens do porteiro-continuN
acido, da estiada Estação Geral de

;meninão de Coroata, no referido
EST:tdo, no iteciodo de 1 de janeiro a ai
de ?coentro de 1921, á razão da 200$ a
40$ ...lemas, respectivamente (officio
n. 8.501));

A' Delegacia Fiscal do Thento NO-
dona! no Estado da Santa Calharia, o
credito na importunei* de 9038548, para
attender ao pagamento de gratificara:ma
que atapetem ao cirurgião-dentista,
oontiWado, Angelo Jorge, no podado de

.24 de outubm a 31 dá' dezembro do cor-
rente sano, á razão de 440$ meneai,
pela prestação de seus serviços profts-
simules aos menores do Patronato Uri-
cola Annitapolis, .futquelle Estado. do
&cardo com a otansula Ido respectivo
contradito (officio a. 6.503);

Ao Thesouro Nacional, o credito na
Importando de 4:3354483, para aliada
ao pagamento de gratificacas (Ne com-
petem ao instructoi agrícola, contrabta-
do, Alexandre Grangier, no perlado de
19 de julho a 31 de dezembro do corren-
te anuo, ' 4 razão de 800$ rnentmes, de
atendido com a clausula IV do respeati-
go contrato (of7ido n. 8.634):

Ao Thesouro NaCtiMat. o credito Mit

der ao pagamento de israUflealles que
importando de 2:1306$45t, para atten-

competem, no prriodo de 7 do Outubro a
si do dezembro deste sano, ao vetarias,- )
rio o rad ettai *Ma, contratado, deste
ministezio, Charles Conreur, á raaão do
4:080$, de amante com a datada III do
respect ivo contracto (aviso a. 6.533); 	 (

Ao Tbesouro Nacional, o credito na
importando de 2:5008, para &Mede ao	 ('
pagamento de gratificações que compe-
tem ao shinticoajudante, contratado,
do Instituto do Chin-dem Bonhunin
eira Cortes, no penedo do 1 de agosto ti
81 de dezembro do corrente amo, 6 ra-
zão de 500$ mensaes, de acartio cem a
clausula II do respectivo contrato 	 t•
aviso n. 8.532.;

A' Delegada Fiscal do Thesouro Mita
danai em S. Paulo, o credito na Impor-
Lancis de 380$. Para atender ao Paga

-mento de despesas de Inspectoria do 144
disfricto. do Senitto de fifSpecção e Fo-
mento Arleolas, no corrente sano (avisa

. 6A'.545T ;er,:te In Ti gre! do Thesomee Mim /I
Mona! no Estado do Amazonas, o redito,'
na importaria de 900/1. para attender se

.pagamento da percentagem que eo=
durante o corrente anno, a uni aj
de inspector agricola do 1 41 distriete. es-
gueire Estado, á ratão de 75$ meneia
MJ sejam 16% colme ce visaimentoe da
50011000 Obvia á. 8.559);

O medito na inapertimeia de NO&
Delegada Fiscal do Theserro Nacional
no Estado de S. Paulo, para alteada
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pagamento de gratificações que rompe.
tem ao cirurgiao dentista, contrai:baio,
do Patronato .agricelt, Monteio, nalpiale
Estado, Allem() de Souza Onimarães no
perlado de 1 de ifovombto a 31 de de-
zembro do corrente atuiu, á razão do
440$ mansa" de aceardo ram a clausila
1 do respectivo contracto (aviso numero
6.557);

Ao Tbesouro Nacional, o credito na
importancia de 1:500$, para atroadar
au pagamento de gratificações que com-
cisai ao professor de apicultura, can-

tractralo, Emitia Schenks no período de
1 a 31 de dezembro do corrente armo,
iii razão de 1:500$ mensaes, de accõrdo
vele a clausula VI do respectivo contra-
eto (atiso n. 6.592):	

.
Os creditas na importancia total de

s,:610$, ao Tbesoueo Nacional e ás De-
legacias Fiseaes do meara° Thcsouro
nos Estados de São Paulo e Santa Ca-
amena, para attender ao pagamento de
gratificações que competem aos obser-
vadores e ajudantes da estações de 2'
classe especial, 3 0 classe e estações
tbermo-pluviornetriras da Directoria de
Meteorologia, no corrente anuo (aviso
a. 6.588);

A' Delegacia Final do Theaaurn Na-
cional no Estado do Rio Orando do Sul,
e por intermedio das eollectorias fe-
demo do S. 'Gabriel, Arroio- &ande,
Alagrete, Pelotas, Bairit, Lavras. Ca-
choeira e Alfandega de Cruguayrota, no
mesmo Estado sejam pagas as inclusas
folhas da auxilias a que fizerara jus os
criadores Antonio F. 'Calle, Manai An-
tonio Maciel, Thamaz Bento Bretanha,
Mamou Wrapaga Filho, Pedro de SODZI
Costa, Zucheinger, Cunha & Comp. Eu-
ripadas Cezhabra, Souza, Cidade 41

1 Comp.. Francisco Ermos de Soam, An-
tanto teimam «antera, Eurien da Silva
Tavares, Balthazar Patricia do Bem, á
razão de 500$ cada um e provanientes

\ 

da constriuseão de .banheiros earrapati-
eddas em suas fazendas de criação, me

) anuas da 1920 o 1931, distribuindo-se
1, para esse fim O 110000.981i0 credito (avi-
) se u. 6.664);

	

t	 A' Delegacia Fiscal do Tb/norma Na-s, ramal no Estado do Piauhy o credito na

	

,	 importancia de SOE para atingida, a
( despena da Innmetoria Agricola do 44

distriete (aviso ... 6.560);
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado da Rio Grande do Sul
o redito do 5:000a, para *atender ao
pagamento do auxilio quê' resolvi con-
ceder á Associação Rural de S. Gabriel,
pela realizaçãa da segunda osposlção-

• ferra ogro-pentaria.
A • Delegacia Fiscal do Teimamo Na-

cional, ile Estado da Patallyba, o credito
na importando, da 501, para Standar ás
despezas da Inspaeloria Agrícola do 7'

- Distritais (aviso n. 6.687);
A' Delegaria Fiscal do Thesourn Na-

cional nn Estada de Pernambuco, o cre-
dita na importancia de 6:3$4, .para atten-
der ao intrometia de gratificações min

• competem ao pessoal da extineta Delega-\
eia da Superintendenela do Abasteci meti-
to, relativas ao mez de janeiro do amo
proximo passado (aviso n. 8.683).

- Solicitando providencias:
Afim do que, pela Delegacia Fiscal do

T.bescrara Nacional no Estada de A Paulo
o por Interruslia das Catimbaria Fedo-
raes de: Guaratiognetra Casa Branca o
turma. no mesmo Estado, selam Pagas
as folhas de auxilio a que fizeram Mas os
criadores Fruiriam Neves da Silva, Ro-
drigo Pires do Rio Franeiseo Pereira de
Ci44ro •.(dusle). «enrique faie Welter.

por terem construido banheiros campas
ticidas em suas iazendas do criação, DO
corrente anno, á razão da 5004 ciada uni
(aviso n. 6.684);	 -•

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado de Minas Geram, e por
intermedio da Cullectoria Federal de
„Poleio Mio co mesmo Estado, sela paga
a follui de auxilio a que fez Ag ri criador
Fernanda da Silva Costa, proveniente da
construeção de um banheiro earrapatici-
ria em sua fazenda de criação 41Imn Suem
Cedi", no comenta um, distribuindo-se
para esse fim o neemeario Medito na ima
portaueia de 500$ (aviso n. 6.688).

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAVARA

Auta o. 6- Sessão ordinaria, em $8 de
Janeiro de 1922

PhEr0DENsats DO SR. MINtellto mamem

	

tattanxo	 naransterraprrs no ransra-
Inata PUDICO, oD. ALVARO WERNSCH......
simarrame, DR. JOSÉ DE 11ORSEB.
Presentes o* Srs. ministros Leanel

Filho, Monteiro de Barros Lima o Ta-
vares de Lyra. foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Fia

Ministerio da Agricultura, Ilidi-latria e

	

Consmereia	 Avjeca:
ais. 0.247, 6.357. 6.365. 6.416. 6.018,

6.120, 6.421, 6.440 a 6.4at. 'is dezem-
bro. pagamentos de 4:030790. reis
i 2 . *gen ars 43.04. 500$. 2 :Sa2S9011,
140$, 2804, 1:950$ e 6564.4 diversos tia
Ifornneimentos, :O:infla:4es e serviços
()rufados.

afiniaterio da. Fazenda:
ProSesSOS:
De pagamentos:
Da 9:838$992 á Companhia da «ais

1:5551440 a jare da Silva & COM.. 3$008
a Fontes Garcia & Comp.. 2:017$500 a

1.. enata di nana.. 3002 a AM:modi-
sta Aloisio da Silva, 2e3$300 á 'Fite Rei
rio lambo e i ty lniorossanants Company
Limitei& 300$ a Ault & Wibrag Brasil
Coirmany. 13:2608 a J. is .Ssista & Como.,
5:9721321 á Sortõtli Anonyme du «az de
Rio de Janeira. 522* a A. Oliveira Britto
& Contas 1004 a White Martins, de fera
neabuentos e aluda de custo.

De dist ribuição de creditas:
De 43.34333 a 9474042. 751$94a,

1:5104, $20*. 9503988. 5:850$337 e
2a1a04, 2:5e9soiit. tra$935. 360$ ao
Tbeenurn -acionai. por conta das ver-
ba; 5S letra a e ao';

Da 9i10$ á Delegacia Fiscal no Amai-
amas, 776ROM idem na Bahia, 8tia:12
idem em Salda Catbarina. 8338333,
7W40e4 e SenagReil idem eia Pernam-
buco. 2:252a500 idem na Baleia, 144i3
1:219s996 idem em Alagesas 3510885
ideia an Parra 4413733 idtm na Ceara,
2t29$032 Idem no Maranhão, 2:M is
idem na Parahvbs: 504 e 7:4521500
idem em Pernambuco e 1:410902 idem
ao Rio Grande da Sul, por conta das
verbas 5•. tenra a, e 30a.

O Tribunal ordenou o registro das al-
ludidos pagamentos e distribuições de
credites.

Pagamento da quantia da 13:3404666
a D. Maria Januaria de Miranda e Silva,
de pensão a que tem direito. - Re-

regiatro á despesa, par ter sido
liol

•

 ' ir -"a em importanela menor do que
sit devida.

Requerimentos sobre Isenclo de direi-
tos:

rio jornal A Ord, encaminhada pelo
officio n. 1311, de janeiro do anuo pas-
sado, da Alfandega do Rio de Janeiro;
da revista 'Ilustrada o ter • - rico, dem
n. 1.350, de junho do rumo passado
Idem, ideia; do jornal Nova Lusitonia,
idem pelo affieio n. 2.459, de outubro
do rumo passado, idem, de jornal Itpk-
colo, encaminhada paio alh eio n. 206,
de maio de 1920, da Delegacia Fiscal no
Estado de S. Paulo. - O Tribunal jul..
gou legaes as isancões de tine se trata.

Ministerio da Justim e Negocias Iate-
rires:

Na. 87. 1.34a, (.40R. 1.470s 4.489,
1.499, 1.005, 4.&78,	 5,241a. 5.282,
5.254, $.294, 5.303, 6.304 e 5.330, de
Janeiro do corren t e anuo a deterehm do
alma pa ssado p aramen tos 44 a 4558555,9:576$756, 1548308, 43:8120250, 650a,
1$00 29oS. anOl. 5:000*. tont, 4M404),
16:6251458, It:000$, 23:5443150, 4:030$
e 10:4785. á diversas, de eereecisescasa,
granticrieries e subvertia.

Ministerio da Vlaeão e Obras Publi-
lias 	 Avisos:

N.s. IS. 27. 3.80t, 4.105 e 4.243, de
Janeiro do corrente arinn, navembra
devarben da amen paesase, rdorn. 's 4103
de 3:1503, 15$900. 1:140* e 3:2251580 á
dsversos, de fornecimentos mo anuefindo-
-0 Trihimal tiniriam/ o registro dos

ludidas rugi:m•ntos.
palaisaina polo Sr. ministro Mon-

teiro da Barros e imasissoess,	 lenha/Dura, !adustas elCeterderekt	 Avians:
we q eeS. &Ma 6.40 6.443, 6.491,

0.498. 6.49s. n.409, 0.516 e 20 de 20,
• Ri de deenrehrn fiado, e •1 do anr-
nan o inceinen i d de tone INDO. 0:oaes.
4:n0°41000. 915*NnO. RISIDDD. nen, 1110M.
3:417$400 e 700ii a diversoc, do alumie)
do rasa. defforenca de vencimentos, e
fameciramons;

Na. 6.376 e tbaCk de 29 e 31 de de-
rembIto modo, dedritheine., das creditas
de 4:000 o 2:880a he de l ineDoi pq oromee
em %lima Geree3 e Maranhão, par corda
das verbas 14• e les.

Miebdurjo da Fazenda:
proreiong:
De paarmonto
De 7:90sres2 a Manoel Sim i ria tine

Santos 1:39002 a Manoel Leao de
Aneeado. 5256$ a J. B. dos armtas.
1:102$913 a Iracema da Grani Moreira
e filias. 50* a Ot tilia Games de Carva-
lho. 105$ a ~mie blensbe•do de Ames-
da Nogueira. 32tason e 111E00 a :E L.
Casta & Cemn.. 23(44 a Barbosa &
5485460 a Je ito Miguel de Freitas &
Camp s 2:94:a ifet a ~fria einrcht &
Corno. :Abe* &IS mearam, e 3:0386 a
Ahoiarào Alva .: de Arauto e ontens, de.
dividas do exereicios findo.. yerjetreens
tos tio imetividado testinibiam forneci-
mentos á Casa da Moeda. á Imprensa
Nacional e ao Tr ibo/tal de Contas.

Da i distribua de credita de na 4
Detonei* Fiaral em 8. Paulo por mata
da derreio a. 15.112, de 14 de notaras.
bico do Reno ils..zadn.

O Triblinal animem o registro doa Da.
alimentos é distribuições do credites
tadas.

ftermarimentos referentes a bancai
de dirollos para diversos artigos 0 ta-
te-risas:

Da revista Publicadora Danaria dl
Board (2), da revista Rema ladaserlal.
da revista Vi e do Jornal Eceraarafota.
eneaminitados pelos officio.; rd. 2.297.
2.2K 2.4a 2.827 a 1.925, de 12 dai
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nmtembro de 1920, 15 de outubro, 7 de
dezembro e 16 do agosto do anuo findo,
da Alfandega do Rio de Janeiro:

Da Companhia Swift. do Brasil, enca-
minhado pelo officio da Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do Sul nu-
mero 264, de 16 de dezembro ultimo.
- O Tribunal considerou legues as isen-
ções solicitadas.

Requerimento da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, de 15 de julho
ultimo, pedindo isenção de direitos para
o carvão de pedra importado pelo vapor
Pacific. - O Tribunal foi de parecer,
que não pede ser deferido o pedido, vis-
to não se betar de carvão existÁnte nos
deposites da Companhia, mas directa-
mente importado para fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brasil, sem
que esteja comprovada a impossibilida-
de da ine,mia Estrada Prover-se deste
nombustivel de outro modo, conforme o
dispositivo da clausula XXIII, a que go
refere b decreto o. 11.794, de de no-
vembro de 1915, mantido na ciai:sitia I.
do decreto n. 11.993, de 15 de março de
f916.

Minieterio da Guerra:
• Avisos ns. 778 e 807, de 17 e 20 de de-

aembro findo, distribuiçãn dos credites
de 1314400 ao Thesouro Nacional e de
5:872$258 á Delegacia Fiscal em Santa
Catherine, por conta da verta 10'.

Ministerio da Jcietiça e Negoeios In-
teriores:

Avisos ns. 5.062, 1.468. 5.256, 5.263,
1.471, 1.484. 1.490, 1.495, 5.305, 5.307,
5.334, 31. 39 e 43, de 15, 27, 28, 29, 20
d 31 de dezembro findo e 4 o 5 do cor-
rente, pagamento de 5504 a José Lima
Martins & Comp., 9:7814 a Teixeira e
Nunes. 2804 á Casa Edlotora Brasileira,
1:8944444 á Companhia do Gaz, 24100 á
Directoria dos Correios. 1264700 á Es-
trada de Ferro Sorocabana, 2:0005 á
Francisco Lafayette Rodrigues Pereira,
'13$800 a Antonio Ferreira Agostinho,
ls,599a687 á Companhia do Gaz e ou-
tros, 87et46 á Companhia Telephonica,
'444800 á Companhia do Gaz. 392$0fi0 a
rontes Garcia & Comp., 310$ a Medir
'rosé Pereira das Neves e de 2:n864828 a
faliz Augusto de Carvalho Mello e ou-
tros, de fornecimentos. trabalhos exe-
cutados, gratificações, diarias e differen-
eia de vencimentos.
• Ministreio da Marinha:
• Aviso n. 4.484. de 20 de dezembro
findo, pagamento de 894400 a diversos,
de fornecimentos.

Ministerio das Relações Exteriores:
• Avisos na. 1 e 3, de 4 do corernte, pa-
tomento de 180$ e 403 .4 a diversos, do
diarias.

Ministerio da Viação ei Evos Publi-
cas:

Avisos r s. 4.202, 4.236, 4.220 e 4, de 27 e
NO de dezembro findo e O do corrente,
pagament 78:574$016, 600,000.
1:6154315 e :240$ a diversos, de for-
necimentos, ajuda de custo e diarias.

O Tribunal ordenou n registro dos pari
.garnentost e distribuição de creditas.

N. 4.193, de 27 de dezembro findo, pa-
gamento do 1058240 á Companhia do
Gaz, do lornecimentos. - Recusou-se
reg:retro á deepeze. »elo fundamento
eeristanto do parecer.

Ministerin da Fazenda:
Processos de pagamentos:

• De 1504 a Renato do Conf.; Lemos, a
de 700$ a Renato Valem de Assis Ro-
cha, de ajuda de custo. - O Tribunal
redisou resistro ás ciladas ~nas, Ror
inspraWedade da classificação das mor-

mas, no decreto n. 15.112, de 14 de no-.
\caibro de 1.921.

De 8218345 a José de Oliveira Guerra,
por couta da verba 30, e proveniente de
differença de vencimentos a que fez As
em 1920. - Recusou-se registro á des-
pesa, peloe, fundamentos._ indicados no,
parecer.

Ministerio da Justiça e Negeoios lute,
piores:	 -

Aviso n. 1.275, de 11 de novembro
ultimo, pagamento de 1:7334333 ao Da'.
José de Almeida Nunes e outros, de gra-
tificações por substituições. - Reco-,
sou-se registro á deepeza, pela diver-
gencia que se verifica entre o aviso e a

inclusa,nclusa, quanto aos nomes _doe
funccionerios.

- Relatadas pelo Sr. ministro Tava-i
*'es de Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie 4
Commercio - Avieos:

-Ns. 4.322 o 6.265, 6.245,6.333, 6.358,
0 . 407, 6.499, 6.498, 6.513, 6.518, 6.602,
6.603; de 15 de setembro, 20, 27, 28. 30
e 31 de dezembro do anno findo, paga-
mento do 7544, 8374, 16:6094, 4:5914,
3 :2404, 1384, 26 :9064130, 640000,
2:5774400, n:056$740 e 1:8004 a clivar- .
sos, de alugueis de casas, di go:ias; for-
necimentos, salarios e serviços presta-

• Ne. 6.532, de 31 de dezembro oitado,
'distribuição do credito de 2:5004 ao
Thesouro Nacional, por conta da verba
20'.

O Tribunal ordenou o registro doa
imanto/lios o distribuição de credites.

N. 6.121, de 15 de dezembro findo,
pagamento de 1 :000$ a Antonio Tei-
xeira Mendes Filho, de ajuda de custo.
- Recusou-se registro á despe ga, pelq
motivo a que allude o parecer.

Ministeno da Fazenda:
Proceseos:
De pagamento:
De 231$121 a José **evos Fontoura,

300 a Herminia Roeis da Silva, 4094992 a
Maria Ribeiro da Silva, 148$ a Balbino
João Baptista. 3:650$ a Godnfredo Ca-
valcante da Cunha, 1:155$404 a Placido
Marques & Comp.. 68:874$950 a Tho
Ault Wiliqiegg Company Limited, 9948 a
Moreno Borliclo & Comp., 534$ a J. Ri-
beiro dos Santos, do dividas de exerci-
cios findos, diariaa, o fornecimentos fei-
tos á Imprensa Nacional ao Laboratorio
Nacional de Analyees e ao Tribunal do
Contas. - O Tribunal ordenou o regis-
tro dos pagamentos citados:

De 399$ a Nelson Pereira Guimarães,
por conta da verba (Exercidos Findos*,
e referente á gratificação que o mesmo
deixou de receber em 1920. - Recusou-
se registro á despe ga, por não constar
do -proceeso a verba a que elle pertencia,
quando corrente o exercido.

De 2:4004 a Braga & Braga, de forne-
cimentos á Inspectoria Geral dos Bancos,
- Reenzou-se registro á deepeza, pelos
motivos constantes do parecer.	 •-

De distribuição do credito de réis
1:0144700 á Delegacia Fiscal em São
Paulo, por conta da verba 17. Orde-
nou-se o regietrO.

Requerimento sobre isenção de di-
reitos para diversos artigos e c:uterinos:

Da Revista Bofe, do O Imparcial, de
O Jornal, da /nista Medico Ciruraica, e
de Carlos Coutinho. encaminhados pelos
"cios as. 1.912, 2.742. 2.823.
2.825 o 2.923, de 15 de agosto, 28 do
novembro, 7 e 20 de dezembro do cor-
rente armo, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro. - Foram consideradas le,gaes as
isenções solicitadas.

Da Escola de Engenharia no Estalo
do Rio Grande do Sul, encaminhado peba

Officio n. 226, de 17 de setembro de
1920, da Delegacia Fiscal daquelle Es-
Lado. - Considerou-se o material .i-
jeito á taxa de 3 % ad valorem.

Da Société Sucreries Brazilian, enca-
minhado pelo officio n. 2.028, do 29 da
dezembro do corrente atino. - O Tri-
bunal foi de parecer que o material- de
que trata o processo não gosa de isenção
de direitos, por não ter sido importado
conjuntamente com os trilhos.

Ministerio da Guerra:
Avisos as. 786, 789, 792 o 21, de 20

20, 21, o 6 do corrente, distribuição doa
creditas de 3:3471;964 á Delegacia Fiscal
em Alagoas, 434920 idem no Estado do
Rio Grande do Sul, 10:7214 ao Thesnuro
Nacional e 23:000$ á Directoria Geral da
Contabilidade da Guerra, por conta der
decreto n. 14.690, de 23 de fevereiro
do anno passado, das verbas 10' o 15', a
do decreto n. 15.160, de 7 de dezembro
do anuo passado. - Foi ordenado o re-
gistro.

Ministerio da Justiça e Negados In-
teriores:

Avisos as. 5.118, 1.445, 5.205, 5.20!,
5.264, 5.281, 1.482, 1.485, 1.502, 5.324,
1.498, 5.302, 5.308, 1.504, 53, 54 o 77,
de 19, 22, 28, 20, 29, 30 e 31 de dezembro
findo, e 6 e 10 do corrente, msamento
de 454 a Ormindo Rocha, 181$ á Compa-
nhia Telephonica, 424135 á Companhia
do Ga; 1604 a João Francisco Soares.
1293567 á Companhia do Gaz, 36;7394730
a Moreira Braga & Comp. o outros, 80$
a Moreno Borlido & Comp.

'
 1:5998561 á

Companhia do Gaz, 4:6354489 a Emillo
clo Miranda Filho o outro, 3:9084749 a
diversos funceionarlos da Secretaria do
Ministerio da Justiça, 1:0004 ao Dr.
Fernando Terra o outro, 587$ a Victor
Coelho, 2754500 á Companhia do Perto
do Rio de Janeiro, 1:2404 a Francisco
°Boni Mauricio de Abreu e outros, 300$

Epiphanio Soares Martins, 864021 a
José Luiz de Senna e 16:0008 a Cesta
Santos & Comp., do darias, serviços
prestados, fornecimentos, alugueis de
casas, vencimentos, gratificações. - O
Tribunal ordenou o registro dos paga-
mentos e distribuições de creçlitos.

N. 1.095, de 19 de setembro ultimo;
pagamento de 1:7334333 a José de Al-
meida Nunes e outros, de gratificações
por substituições. - Recusou registra
á despeza, pela divergencia que se veri-
fica entre o aviso o a folha inclusas
quanto aos nomes dos funecionarios.

N. 1.467, de 26 de dezembro ?indo.
pagamento de 11:3194 a João Pedroso
Barreto de Albuquerque e outros. do
gratificações. - Recusou-se registro á
despeza por impropriedade da classifi-
cação.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas - Avisos:

Na. 4.199, 4.239, 4.241, 4.244,
4.249, de 27, 30 e 31 de debembro findo,
pagamento de 3:920$100, 19:582$600,
5:426$640, 5944640 e 7:9084300 a di-
versos, de fornecimentos. - O Tribunal
ordenou o registro dos supracitados pa-
gamentos.

N. 2.586, de 11 de agosto ultimo, pa-
gamento de 523.'400 á Companhia da
Viação e Construeçées, proveniente deb
desapropriação effectuada no sono de
1919. - Recusou-se registro á despeza,
pelos motivos a que &iode o parecer.

N. 3.831, de 25 de novembro ultimo,
pagamento por deposito) da quantia do
132:493$329 á Empraza Constructora da
Rio Grande do Sul, de trabalhos erre.
chiados no mez de agosto do 1920. --
Recusou-se registro á despega, visto de-
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-
ater o respectivo pagamento ser feito em
épolices.	 —

• Requerimentos ea Companhia Nado-
nal do Navegação Costeira, (2), datddes
de 18 de julho e 11 de redobro ultimes,
eolitilando iseneaci de direitos. P ara o

•,eareào de pedra que a mesma rompa-
Mia importou pelos vapores Catherine
Park e Assimtnia 31. 4nbirieos, entra-
dos em 26 de junho 0 26 de enteiem do
TO PATI/0 anno citado. — O Tribunal foi
de parecer que não podem ser conce-
didas as isenciine solicitedee, visto não
se tratar de carvão existente nos depo-
sites da mesma comnanhia. mas direta-
mente importados para forn ecimentos= á
Estrade de Ferro Central do Brasil, 5Prn
voe esteja comprovada a imenssibilidede
da mesma Estrada prover-se docs.? rom-
bustieel de outro nican. -conforme o dis-
positivo da etansida XXIII, a (1170 se re-
fere o derr e to n. 11.791. de 1 de bee sen-
bro de 1915. mantido na clansula 1 do
derreto n. 11.993, do 15 de merco do
4916.

Nada Mis havendo a tratar. o Se. piei-
eidente deu Dor findos os trabalhos o
desianon o dia 18 do corrente para a
seguinte sessão ordinaria.

Nota	 Na enteraritmla Pr eze° foram
julgados 107 pitemos, sendo:

Nota — Na suprseliada sessão foram
Julgados 197 processos, sendo:
Com despacha do registro 	  164
Com despacho de recusa de regis-

tro	 	 	 13
Referentes a isenção de direitos:

Julgadas legues 	 . . ...	 .1b
Julgadas illegaes.... 	 	 4
Com vista a um dos relatores 	

Total 	 ...........	 197

SEGUNDA CÂMARA

'Acta ti, 3 — sessão ordintria em 0 ad
janeiro de 1922

DRUDDENCIA	 en. !ceiem) PEDRO
SOARES — REPRESENTANTE Do MINISTE n

• RIO PEBL/00, DR, OCTAVIO TARQUINIO
j SECRETARIO, DR, Jose DE MORAES.

Presentes os Srs. auditores Paes%
•Miranda, TI/ominam Flores o A. Oli-
veira Lima, servindo como ministros,
foi aberta a sessão

Compareceram os Srs. auditores Ole-
Sado Bernardes, Luiz Renné o Alfredq
edavienier,

Deixaram de cemnarecer os Ars. mi-
nistros Jesuino Cardoso por motivo de
ferias e Camila, Soares e auditores Edu-
ardo Lopes, Mino Brandão Filho por
motivo de feries o licença respectiva-
mente.

— Relatados peto Sr. auditor P3380.3
1Mirttrida:

Processos de prestação do fianea:
$ Dos escrivães de concebidas federaes:

José Bonifacio de Andrade. de Turvo,
ha Estado de Minas Genes, do 900$ em
caderneta da Caixa Eeenonilea.

Ternisthocles 'Nogueira Passos, ema
no Feliz no Estado da Bahia, de r4i3
46;700$ em caderneta da Caixa Eco-
nomias.

Do agente dó correio Francisco Tel.-
Xsira da Silva, em Pirlpiryp no Estado
de Minas Oeraes, de 350$ ,idim, jdem.,

— Relatados pelo Sr. auditor Thom-
pson Flores;

Proe.,essos do prestação de fiança:
Dos agentes do Correio:
De D. Olympia Bianchi, do S. Jnst)

do Alegre, numicipio do Pedra Branca
no Estado de Minas Genes, de 360$ em
caderneta da Caixa Economiea.

Do collect ir das rendas feder:me José
Tertuliann de Cosia, em Faro, nn Estado
do Puni. de. 100$ em caderneta da Caixa
Econontica, reino reforço.

Do eecri ei) da enlice-teria Antonio
Caeella, em as . José da Lago, no Estado
das Magoas, de 1:5011$ em caderneta da
Caixa Econoinica.

Da agente de Correio EIvira Feraz de
Andrade Baptista, em Roça (:10 'de, nO
Estado de Minas Cernes. de 500$, cio
caderneta da Caixa Eronomma,

— Relatadoa pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Processos de prestação de fianea:
Do colecelor federal Salomão Augus-

to de laesconcellos Fileueira, eni S. José
municipio de Recife, no Dd ado de Per-
tininbileo, de 10:0008 em 10 apolices da
divida publica.

Dos agentes do Correio:
Joaquim da Costa Faria em S. Ror-

ehe, no Estado de Minas Geraes, de 3608
em caderneta da Caixa Eennomica;

De Josephina Vaz da Rocha, em São
Gonçalo do Aniarente, em Minas Geraes,
do 3608 idem, iodai,.

O Tribunal considerou idôneas e Ser-
facientes as fianças prestadas.

Requerimento de Lessio da Costa Pe-
reira, pedindo levantamento da firmee,
— O Tribunal converteu em diligera
o julgamento, para ERIC o requerenie de-
claro o perindo eme serviu o cargo do
fiel de thesoureirn.

— Relatado pelo Sr. Auditor Paeses
Miranda:

Processo do prestação de (lance da
egento do Correio. Maria das Mereedes
Leite, em Magoa Grande, no Estado da
Parahyba, do 1:080$, eni caderneta da
Caixa Eannornica. — O Tribuna: resol-
veu considerar illegal a fiança, pelos
fundamentos constant es do parecer do
Sr. representante do Ministerio Publica.

— Relatados pelo Sr.. auditor Luiz
Reuno:

Processes do tornada do contas:
Na. 11.997, 11.998, 13.038, dos com-

mimados tia Armada:
Candido Lobato de Azeredo Coutinho,

de 12 de dezembro de 1918 a 31. te de-
zembro de 1919, em que serviu na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Ria
Grande do Sul;

Domingos Gonçalves Martins, de 8 do
janeiro a 18 do maio de 1918, na Escola
do Aprendizes Marinheiros do Estado
de Alagoas;

Oscar Pientznauer. do 1 de janeiro a
5 do abril de 1921, no encouraçado Deo-
cloro.

N. 11.736. do ex-agente do Correio,
Joaquim Pedrozo de Camargo, de AL
Boy, no Estado do S. Paulo, de 1 de X=
adro do 4891 a 3 de nevembro de 1916;

N. 13.013, de Serzedello Eu genio De-
altea Mendes, geologia amatutado para
o serviço geologia° o niineralogico, re-
ferente ao adeantamento de 20:000$,
que recebeu da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, ele 23 de junho de 1920.
em Virtude do aviso do Ministerio
Agricultura n, 305, do 3 de fevereiro do
1920.

N. 1!.418, da ea-4agente do Correio
da Butantan, no Estado de S. Paulo. Fe.

'beldade Cavalheiro, de 8 do agosig
1919. a 45 de outubro do mesmo alf(

O Tribunal mandou lavrar accardaid
declarando quites os mencionados re:
eponsaveis.

Ns. 13.128, 13.129 e 13.130, do co!-'
lector e escrivão da Coll octoria Federal
em Piraby, Estado do Rio de Janeiro,
João Moreira de Vasconeellos, Atilam
Napoleao Gonçalves ,é J4SPII Fialho da
Silva Junior, o primeiro de 23 de abril
de 1907 a 31 de maio do 1921 (exercí-
cio dr, 1007 a 1920). n 2a, de 3 a 8 do
junho de 1907 e =3 3 11 de 24 de julho de
1920 a 3t de maio de 1921, exorcista de
1920. — Mandou-se lavrar acedrriãos
declarando cru credito o 1* pela impor-
tancia de 2:170512, o 2° quite e o 30
em cre dit o nela ai/pertencia do 314240.

Relatados pelo Sr. auditor Alirede
Na; 1 ier:

P. t i eF n de tornada .do contas;
N. 12.080, do reflector federal de Noe,

va Feiburge. Estado de Rio de Janta»,
'Joa quim José Antunes, do 1 de janeiro
de 1911 a 31 de meio de 1920, careta
eine de 1911 a 1919;

N. 13.081. do escrivão da mesma solo
Meteria Alvaro do Moura e Medo no
mesmo nerindo.

O Tribunal fez lavrar amarelem; dee
elerando n primei ro resnonsavel
credito pela importancia de 4:a28$811
e o emendo quite para com a Fazendo
Nacional.

Finalmente foi annrovada a redaeçaa
dos ieciírdãoe lavrados nee pimento,
julgados; ne ~fia de to en corrente e
relativos es contas do commisenrin da
Armeda Nestor de castro. roendwruhr
expedir-lhe anilaram e do enneeter toe
dem! Fran c isco Alves da Silva, do •sa
ernain de Colleetnria Federal Maned
Francisco doa Senteis Tele.tia e doa ex."
agentes do Correio Riezied -alme jei qi
Dianira de Abreu. declarendo Gere em*,
ennesaveie em credi t o Dant com a rs.
gerida Nacional e ordenando ano ss
eaneea a ennmetente minvieen, e se si)

Mei

ba ixa na finares nrestada pelo se-ag
te nizziert Magini.

IVAds me is havendo a tratar, n Sr.
presidente deu nor fInda3 os trilha/tios
• meditar, o dia 2 4 do corrente para a
seguinte Sessão ordinaria.

Nota --e Na smymeitorls sessão forma
Meados 29 proepeene pendia:

De tonelada de contas:

Cilelinndn
= aes definitivamente

 ilvareradnotee
flo nresteerie de fiança:

ConeidprprIn /PIZAPS .........	 11
Considerada. ilieral-

De levantamento do filmes
Coro Julgamento convertido em dl.

I igencia . 	 ta 1

Total . . .."st 	 rrrrre

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
— Salivemo Trtfinnal Federe!

sessao, EM 21 DE JANEIRO DE 1922

Presidenria dos Srs. ministros lierminio
&pirita Santo e Anda C/mutual, —
curador ueral da Roeublica, o Sr. Mini-
Ira A. Pires e Albuquerque

A.9 12 horas e 30 minutos abria-aeaseseeet,
ashardo-se presentes os Sra. s$1 1
André Cavalcanti, Guimarães TIMO,
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Ire.do Cunha, Lconi Ramoo, Marli Barre-
to, Pedro Iblibielli, Sebastião de Lacerda,
Viveiros de Castro, Edmundo Lins, Her-
ntenegildo de Barros, Pedro dos Santos e
Alfredo Pinta.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
João Mendes, que se encontra em goso de
licença.

For lida e approvada a acta da sessão an-
teriráf e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. ministro Herinenegildo de Barros,
pedindo a palavra pela ordem, requereu se
consignasse na acta que foi absolutamente
estranho á requisição a que alinde a emen-
da n. 204 do orçamento da despena, publi-
cada no Diario Officio, do dia 19 do corren-
te, pagina 10.557, entenda que diz o se-
guinte:

eOnde convier: Art. Afim de atten-
der á requisição feita ao Congresso Na-
cional pelo Supremo Tribunal Federal, o
poder Executivo abrirá os creditos precisos
á execução do contracto de publicação da
jurisprudencia e annaes do mesmo Tribu-
nal, celebrado a 2 de março de 1921, o qual
fica approvado para todos os elícitos, sen-
do elevada a 30$ a contribuição :novel por
pagina editada e bem assim para aceitou-
ção do material typographico constante da
relação apresentada a 2 de dezembro de
1921 e protocolada sob n. 3.719.-

Corno a emenda se refere á requisição do
Supremo Tribunal, de que S. Ex, faz par-
te, ahi está o motivo por que declara que
não teve conhecimento algum de tal requi-
sição.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 8.239 — District° Federal -- Relator.
o ministro Alfredo Pinto ; recorrentes, os
pacientes Jacvatho Cezar Botelho e outro ;
recorrido, o j u iz de direito da 5' Vara.-
Deu-:e provimento ao recurso para cora-
der a ordem, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Pedro dos Santos, Edmundo Lins.
Munia Barreto, Godofredo Ottnha e Podre
Cavalcanti.

N. 8.263 — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos ; pacientes, Tar-
ginja do C. Barbosa e outios.—Concedeu-se
a ordem imnetrada, contra os voto:, dos Srs.
ministros Ilermenegildo de Barros, Munia
Barreto, Godofredo Cunha e André Caval-
canti.

N. 8 282 — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; paciente,
Ciiuseppe ',abanca. — Não se conheceu do
pedido por não estar devidamente instruido,
wianimetnente.

Recursos ex-officio
N. 8.249— Rio Grande do Sul —Rela-

tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; recor-
rido, o paciente, Reynaldo Blault.— Negou-
se provimento ao TCCLUSO. unanimemente.

N. 8.231 — Rio de Janeiro — Relatar, p
o Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrido/o
paciente, José de Barros.—Deu-se provi.
mento ao recurso para cessar a ordem con-
cedida, contra o voto do ministro Sebastião
de Lacerda.

N. 8.248—Goyaz—Retator. o Sr. minis-
tro André Cavalcanti: recorrido, o paciente
Vicente Buetto Fernandes.— Negou-se oro-

- vimento ao recurso, contra o voto do Sr.
ministro Godofredo Cunha. Impedido o Sr.
ministro Guinlariles Natal.

Tiveram decisão identica á do habeas-cor-
pus n. 8.248 os seguintes recursos ex-of-
fido :

• N. 8.260—. Paraná—Relator. o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; recorrido, o paciente

V
3artholornett do Valle.

N. 8.711—Rio de janeiro—Relafor, o Sr.
ministro G :in mães Natal; tecorr:do, o pa-
ciente G-rnano Goines da Costa.

N. 8 233 -5. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistra Leone Ramos; recorrido, o paciente
Virai:o Fiai.,

N. 8.253— Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; recorrido, o
paciente José Carlos Magalhães.

N. 8.241-5. Paulo—Relator, o Sr. Pedro
•Mibielli; recorrido, o paciente Vicente Fe-
lizzola.

N. 8 244—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorrido, o paciente
Daniel Pinto Machado.

N. 8.256—Relator, o Sr. ministro Edmun-
do Lins; recorrido, o paciente Juvenal Mar-
duo.

N. 8.245—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Hermeneelldo de Barros; recorrido,
o naciente Walter Barioni.

N. 8.257—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
Hermenenildo de Barros; recorrido, o pa-
ciente Giocondo Albertini.

N. 8.275—Rio de Janeiro— Relator, o Sr.
minis tro Leoni Ramos: recorrido, o pacien-
te Darolino José Lapa Ferreira.

N. 8.287— Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; recorrido, o pa-
ciente Francisco R adrigues Metcllo.

N. 8.279—Rio de lameiro— Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; recorrido, o
paciente Ari hio José de Freitas;

N. 8.265—Rio delanciro—Relator. o Sr. mi-
nisiro Seh astião de Lacerda; rec orrido, o pa-
ciente Sa-astiao Corr'a de Britto.

N. 8.203— Rio de Janeiro— Relator, o Sr.
ministro Sebas t ião de Lacerda; recorridos,
os pacientes Antonio Francisco Gomes e
outros.

N. 8.278— Rio de Janeiro — Relator. o
Sr. mi Ostro Sebastião de Lacerda; recorrido,
o naciente Pedro Theodoro

N. 8.191 — Rio de Janeiro — Relator. o
Sr. ministro Godnfredo Cunha; recorrido,
o paciente João Adi i ano Augusto.

N. 8.238 — ri tricto Federal— Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrido, o
paciente Greg,orio Condito Vieira.

N. 8.250 Rio de Janeiro — Relatar, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrido, o
paciente Carlos de Brito Tatares.

N. 8.210— Rio de janeiro— Redator, o
Sr. 01 listro Pedro dos Santos; recorrido, o
paciente Marçal Duarte Passagem.

Aggravos de petição
N. 2.123—Amazonas s4Relator, o Sr. mi-

nistro Hermenegildo dejjárros, aggravantes,
G alherme Pereira e J. fl. A-ana; aggravada.
a Companhia de SegurOs eAtliança do Pará.
—Deu-se provimento ao agmtv) para man-
dar que o Juiz a quo receba os embargos
para di ccussão e proa'. a, unanitnemnte.

N. 3 069 — District° Federal — (Ageravo
do art. 44 do juigatnento)—Relator, o Sr. mi-
nistro Ifermenegildo de Barros; aggrat ante,
D. Israelina de Carvalho Camará.— Foi CCM-
firmado o despacho aggravado, unanimea
rre fie.

AppeRaedo Wel
N. 2.725—Minas Gemes. (Sobre mbar-

gos)—Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; enthargantes,.
Reis Timotheo & Comp.; embargados, Es-
tado de Minas (3eraes e outros.—Não pas-
sando á preliminar de não se owittir o Es-
tado de Minas como °opoente. contra os
votos Srs. ministros Alfredo Pinto, Dern:.
neiildn de Barros, Pedro alibielr e Muni:
Barreto, foram rejeitados os embargos, con-
tra os votos dos Srs. ministros Cminiar5e3
Natal e Leori Ramos, que ca recethrt
; . -)Itun •, e dos Sra tuiniatros abria Barato

e Pedro	 que os recebiam somente
cri parte.

Impedido, o Sr. ministro Godofredo Cunha.
O Sr. ministro André Cavalcanti presidir

os iulganientos dos chabeas-corposs numeros
8.270 e 8.232, e do agravo de petição nu-
mero 3.039.

Encerroa-se a sessão ás 16 horas e meia.
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAUCARAht A SECRETARIA COAI
VISTA AS PARTES

Appellações Civeis

N. 2.907—Matto-Grosso.—Appellante,De.
Henrique Soido de Barros Falcão; appel-
lado, a Fazenda do Estado de Matto Grosso.

N. 3.535—Districto Federal.—Appellantes.
1', o juiz federal da Vara ; 2 , a União Fe-
deral ; appellada Dr. lionorio Pinheiro Tei-
xeira Coimbra.

AUDIENCIA EM 21 DE JANEIRO DE 1922
Juiz semanapSo o Exma. Sr. ministro Leoa'

Foram publieadosgoasmosseguintes accórdãos
Recursos extraordinarios

N. 1.035—Pernambuco—Recorrentes, Al-
ves de Britto & Campa recorridos, Adriano
Adindo & Com.—Regeitarant os embargos.

1.221—Alag4as—Recorrente, Dr. Ar-
mando Augusto Vaz e Silva; recorrida, a
Fazenda do Estado. — Não se , conheceu do
recurso.

N. 1.3'4—Rio Grande do Norte—Recor-
rentes, seve' & Irmão; rectrilos, Antonio
Flore:Ido de Mello e outros .. — lafao, se co-
nheceu 'do recurso.

Appella:ão erreis
N. 2.505—DiatriCtb rederal—.Appellantet

o juiz federal Caetano Ferreira de Andrade
Junior é outros; appellados, Antonio da Ro-
cha Miranda e outros.—Convectekse o jul.
momento em diligência.

N. 2.84.3—S. Paulo—Appellante, Eduardo
Ferreira Ramos; appellado, Ernesto Marianci
da Silva Ramos. — Desprezaram-se os em-
bargas.

N. 3.018— Paraltyba do Norte—Appellan-
te, a Fazenda do Estado; appellados. lona
& Comp. — Negou-se provimento á appcl-
!ação.

N. 2.026— Dfstricto Federal—Appellante,
Antonio Feliz de Almeida; appellada, a
União Federal. — Desprezaram-se os em-
bargos.

Carta testemunharei
N. 3.102-5. Paulo—Supplicantes, Rosa

Caril Travensali e outros; suppli:ados, a
herança de ~esto Langone e outros.—
julgou-se procedente a carta testemunharei.

Aggravo de petição

N. 3.113 — Pernambuco — Aggravante
Mario Carneiro do Rego Mello; agravada.
a Fazenda Nacional.— Julgou -se deserto o
agravo.

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. Olympic.,
Carvalho de Araujo C Silva e disse que.
por parte de Olegario de Souza a'alle,
requeria a intimação de José Ferreira da
Silva, ptura sci :mia do despacho cai que,
pelo resprativo relator, foi Julgado deserto
o recurso extraorainario n. 1.553, inter-
posto pelo supplicado, a quem, sob pena
de revelia. assignava o prazo legal para
ver transito: em julgado o mesmo des-
pacho. 

tmn substabeleeimento de pra-
ctração trutorgada pelo recorrido ao Dr.
Ovidia de Andrade.— Approvado, não com-
parou'''. nado deferido.

O si-sccretario, Erfrunlo Ca Vka.

r
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Cêrte de Appellação

• Sesgo da 8' Camara. em 21 de Janeiro
de 1928

PREStnesim it DO SR. DESEMB1ROADOR RN •
MUNDO REGO n• SECRETARIO, DR. CELSO
4V1FIRA

Compare-eram os Srs. desembargadores
Angra de Oliveira e Machado Glimarees.

Esteve presente o Dr Ai •.raes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

¶4. 4.159— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego l• impetainte, Dr. Munias
Costa, em favor do indente Meiam Sadim.
julgou-se pieludicado, unanimemente.

N. 4.171 — Relator, o Sr. desemburrado,
Edmundo Rego ; imnetra de. Jorge de Mello
Affoaso, em favor do paciente Bento Luiz
dos Santos Filho, vulgo 'Moleque Bici-
cleta.. — Julgou-se prejudicado, unanime-
meide.

4.172— Redito'', o Sr. desembarrador
Machado Guimarães ; imnetrante, Ricardo
Machado Junior, em favor dos pacientes
joáo Roia sues e Henrique Garcia Torres
ou Henrique Totes Oa rcia.—julgou-se pre-
judicado, unanimemente.

N. 4.173 - Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; Im petrante, Dr. Hermo-
genes Nomeira de Oliveira. em favor do
paciente Alotam!! Valpori.— Julgou-se pre-
judicado, unanimemente.

N. 4.174— Relatar, o Sr. desembargador
Machado Gn i nrrees ; Mineira de, Ariden
Tavares et favor dos pede les Santiazo
Carda. Corred .Oirolamo e Afito do Canel-
ai:rel.—Julgou-se prejudicado, unanimemente.

N. 4.175— Reator, o Sr. desembargador
Edmundo Re ro; impetrante, Andes Tavares
em favor dos pacientes Salvatr Brandão e
Azary Saavedra julgou-se prejudi-
cado, unanimemente.

N. 4.177—Re'ator; o Sr. desembergadir
Edmundo Re-o; Impetrante. Obe 1 Cardoso
em favor doi nacie te ci José Filio Recite,
Francisco de Oliveira, Aditar de S seca Mar-
tins e Pra cisco José de Lima.— julgou-se,
prejudicado, unanimemente. 	 .

N. 4.17S—ReIntor, o Sr. denemhargedor
atpchedn °Minardes: imeetrante. Dr. Hil-
de trando Jorge em favor d pacie •te Paulo
Brasil Mazzen.— Julgou-se prejud:cado,
antenlmemente.

N. 4.47u—ReIater, o Sr. denembarradnr
Edmundo Reio ; pacientes, tose do Nasci-
mento, Manoel. de Barris Freitas e A l exan-
dre Mendes de Fi ineiredo.— Julgou-se pre-
judicado. una:limei:teste.

N. 4.183—Relator, o Sr. dninimbarritdor
Aflora de Oliveira; neclente" A- t -rio de
Almeida. Inane VIctalino de Mi randa e
J.; acio Francisco Ramos.— CorceJec-se a
ordem pare info rma, 50" do Sr. &s.": ir
"odor altere de P licia. COM apresentação
dos pacientes. ur animemente.

N. 4.181—Rettor, o Sr. deiemba—ador
Ilischad r Guima rães; pai: tentei, Angelo To-
bbn , Jelié de Souza e Admar J rnsé da Silva.
—Co-cedeu-se a °lideis tara Mon-scan
ido St dce rdsrt- tor cheh de policia,
.con apreseutação doa pacientes, unaliime-
}Mente.

kiNu; 4.182—Reptor, o Sr. denembarmtdor
• nado-Rego; impetrante, João de Oliveira

em favor dos pacientes Edmundo Pereira
de Oliveira, Santiago Garcia e Corredo
'olmo.— Concedeu-se a ordem para in-
formações do Sr. desembargador chefe de
Policia, com apresentação dos pacientes,
unanimemente.

N. 4.183—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rezo; Impetrante, /Vides Tavares
mu favor doa pacientes João Pires Camargo,
José Mendes da Silva, vulgo 'Boneca» e An.
toldo Girmelomo. aulgo Braço..— Con-
cedeu-se a ordem peça informações do
Sr. desembarsador chefe de Rodeia, com
apresentação dos pacientes, unanimemente.

N. 4.184—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; Impetrante, Obed Car-
doso em favor do paJleate Sizielo Terencio
da Silva.—Concedeu-se a ordem para infor-
mações do Sr. desembarzador chefe de
Policia, com apresentação do paeleute, una-
nimemente.

Recurso criminar

N. 778 — Reator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; recorrente, Manoel Mar-
tins Fagundes; reconida, a Justiça.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

AppellaçãeS atinem

N. 5.141 — Relator. o Sr. desembargador
Edmund4 Rego; appellante, José ler &hão;
apinhada, a Justipt.—Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 5.153— Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appeliante, Lydio Hen-
rique da Silva ; appeilada, a Justiça.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 5.231 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; aopellarde, 123 :C 10
Begatti ; appellada, a Justiça.— Deu-se wo.
Vimento para absolver o appellaute, unam'.
Memento,

N. 5.262— Relator, o Sr. desembargador
Edinund i Rego; anpellante, Francisco Me-
deka &mino ; appellada, a Justiça.— Julga-
mento se 'reto.

14. 5.270 (Infracçao de postu ra municipal)
—Pelai ,r, o Sr. desembargad rr Edmundo
Re .o; aopellantes, Alves Magalhães ts
Como.; appellada, a Fazenda Municipal.—
Negou-se proviment yt unanimemente.

N. 5.231—R.elatr >	Sr. desembargm'or
Machido (Mann	 niten 'te o mintam-
rio p•iblico; ap mIil,.	 d	 —an iel Emitiste.

NL

NC;,00-3t provimento,	 animemente.
N. 5 323 — Relator, o Sr. desembsrgadot

MRC n1810 Gut »alei; appellante, isittro de
Abrru; ar:anilada, a Justiça .—Deu-se provi-
menta em pede afim de reduzir a pena ao
media. unanimemente.

N 5.364—Reator, o Sr. desembarrador
Machado admarães; aonellaute. Ant nio
Mordes; anpeliada, a Justfça.— Dsu-se p.o-
vimento para liam:tiver ouppellaute, anui-
memente.

N. 5 371—Reator, o Sr. desembargador
Maehado Guimarães; ap4e l laile Ibrahlal
Perei ra; appellida, a Justiça .—Deu-se oro-
vinieito para absolver o appellaate, tosani.
memente.

N. 5.377 — Rsiator, o Sr. deseitotreadir
Mera de Oliveira ; apnellame, E silo
Salvador Ga Titano; appellada, a Justiça.—
Negou-se provimento.

IM. 5.393 — Relatar, o Sr. denemsiernaor
Angra de °UME; appellant si, a Ja ,tica.—.
NehOurse provimento, dispensando o cacei-

vão do pagamento do sello, que Mi
cobrado na forma de direito, unaidm...
mente.

N. 5.450 — Reator, o Sr. desembargador
Mechada Guimarães; em pei/ante, Alberto
Vel .as dos Santos; appeilada, a Justiça....
Negou-se provimento, unanimemente.

CM MESA

Recursos cri:alma

Na. 779, 780, 751, 753, 777, 782, 785 e
790.

PASSAGEM DE AUTOS

AppdlaçõeS crimes

N. 5.138. — Ao Sr. desembargador
Edmundo Rego.

14n. 5.123, 5.225, 5.135, 5.248, 5.280,
5.203, 5,295, 5.411 e 5.171. — Ao Sr. de-
sembarrador Arrra de Oliveira.

Ns 5.247, 5.220, 5.275, 5.190 e 5.380.—
Ao Sr. desembargador Machado Guima-
rães.

EM MESA

Appellapbes crimes

tes. 5.459, 5.471, 5.256, 5.268,	 5.333,
5.354, 5.358, 5.376, 5.328; 5.424 e 5.440.

Com DIA

Appaarao crime
bk 619.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appelinções crime.

Na. 5.153, 5.254, 5.286, 5.325, 5.078,
5.314, 5.350,	 5.369, 5.414, 5.423 e
5.435.

SMTASS

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA prwtmENvo Do eArtou
jr1v varvtaAL NA SECÇÁO DO ESTADO DO
MARANHÃO.

De ordem do Exmo. Sr. mini s tro presi-
dente se faz noblicn. nos te nmes do ar-
tigo 184 do Regimento interno do Su-
premo Tribunal Federal que, achan-
do-se vago o cargo de Juiz Federal na
Receito do Estado do Maranhão, em vir-
tude de haver %%rido o respectivo
juiz Sr. Dr. Jos4 Vianna Vez. e mar-
cado o prazo de 30 dias a contar de hoje
e a terminar AR Ia horas do dai 14 de
fevereiro do corrente nono, vara serem
enrenentadits nesta Se-refaria as heti-
Mien rins candidato,' ao mesmo cargo. de-
vidamente instruldns com os doem-non.
tna que provem seita serviços e tlabillfrt...
Oen. norneadtunenfe. nome enlidieRe da
idoneidade, que se acham habilitados era
direito e teem o tirorinio de rire"; ermos,
E 'o menos, de advocacia. »tingira ott
minimerio publico. tLei a. 221. art. 1",
parazrapho uniro, e art. 27, j l • do de.
trato a. 848, art. 14).

Secretaria tio Supremo Tribunal Fé.
deral. 14 de Janeiro de, 1922- — O se-
Preteri°, Gabriel Martins Santos flanas
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Corte de AppellaçãO
•

Paço publico que os Mementos dasip
'ações c levinaes na. 879, appellaiite

coronel Thema& Cavalc.ante de Albuquerque,.
appellado Dr. Vicente Fecreira da Costa
Piraeibe; 5,199 appella de Maactil [Ideio
da Silva, appellada a Justiça, serão effcc-
tuados na proejem sessão da 3' Camara, no
dia 25 do tenente mez, as 11 horas d
manhã, ou nas seewates. Seeretaaa
Cõrte de Appellação, 21 de janeiro de	 2.
—O secretario, Celso Vieira de Meio dra.

De public o de sentença eme declarou
aberta follencia dos 190,00i . Jato J S.
Cano? St Comp., il rua Bardo de Sdo
Com; o 11. 22, na Pirata abaixo:

O c. Antonio Pauline da Silva, juiz
de volto da 2' Vara Civel desta Capi-
tal ,'ecleral, ele.:

az saber aos que o presente edita'
rem, que a rcielec imenin i o • ir •-,1:(13

//
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
elevada alteia a falleneia dos negocian-
tes J. 8. Campes & Comp. uor sentença
deste Juizo de 20 de dezembro de 1921,
fixando •o seu tern:o para i os elícitos
leitaes. de 31 de outubro de 1921. Foi
nomeado syndien o e rnOnr .I ll' Se-

_ bler, residente á rua Theophilo 011otti
ri 95, sobrado. ficando os credores da
elite firma lenida notifica-doe pe l o nre-
settle para. dentro do 11171ZO de 20 dias,
enreetilterem ao syndico a deelarecãe
de seus credites acenipanhaila d os rente-
clivo? titules .: e. outrosim. ficam os
referidos credor' : eolivecedna para a
pri meira aseendidea da presente rallete
eia. que será rep lizada no dia 23 de ie.::
noivo de 1922. ág 14 linme• na ria das
ai/Ah-mina, no Forunx ile,ta cidade, á
rua dos Invalides n. 152. iode ne- --
caos dos arte. 17, hl, 80 e 82, e seus
pn3-9et .aphoq dn lei TI .. ?.02 4 O" 1.- di.td o•n • • lohvo de 1 ,508. Dn '10 f, nomeio nesla
cidade do Rio do Janeiro, aos 21 de
deronehro de “1:11. r i . tiiet candi e- .te
Barriev, escrivão, subscrevi. — Antonio
Pango° da Silva. Confere. — José Con-
dido de Barros, escrivão.

Moia

o de Direito da Segunda Vara
tive!

Fallenela da Companhia Maantaetora
de Taninos e Anilina!

AVISO 4015 CITERESSADOS

' O major Barros eenimunica aos ia.•
teressatlos na redimida da Companhia Ma-
nufactora de Taninos e Anilheis que -a
assenabléa foi adiada para o dia 23 de
janeiro do 1922, ás 14 horas. Rio de Ja
mito, 29 de dezembro de 1921. — O es-
aivão, Md Bandido de Barros., 	 (94)

AVISO AOS CREDOMES

1'0 es.cr1v5e, eammuniea aos credores
.riaa falienota de J. S. Campos que

se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relaçõeS e documentos apre-
sentados pelos syndicoa, para serem
examinados pelos lideres-tidos, apre-
sentando suas impugnem, de amoedo
cem os áá 5* e 6" do art. 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do tecle seguinte: § 5.•
Durante eme prazo de cinco dias. os
°reditos incluidos naquelas relações
poderão ser inueignados. quanto á sua
legitimidade, importanc ia ou classifi-
cação. § 6.° A intpugnação será dirigi-
da ao juiz por meio de requerimento
instiiiido cem documentos, justifica-
coes ou outras provas.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1922.
— O escrivão, José Condido de Berros

(335)

Juizo de Direito da Segunda Vara
tive!

rabuda de Gemino Comp. Ltd4

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros commtinlea aos lite
teressados da falis:mera de Carrilho
Como. Ltd.. estar em cartorio cor-
rendo o prazo de cinco dias, para atire er
aleitação de impugnem. a acção ref-
vindiettioria a requerimento de Altar
Nene & Como., contra a massa fali'
de Carnitio & Corno. Ltd. sob nena de
velia. Rio. 22 de janeiro de 1922. O s-
crivão, José Bandido de Barros.

spectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira aseemblea da presente falien-
eia, que será realizada no dia 20 de fe-
vereiro de 1922, ás 14 horas, na sala
das audieneias, no Fortim desde cidade.

rua dos Invalidas 152, tudo nos ter-
mos rios afl. 17, 18, 89 e 8? e ao!trt
da lei n. 2.024 de 17 do dezembro do
toou. Dado e passado nesta cidade. Rio
de Janeiro. 19 de janeiro de 1922. EU.
Jose Canclido de Barros, o escrevi. An.
tordo Azulino da Silva. — Conforme.
José Can Mo de Barros, escrivão.

(45n

1

Juizo de Direito da Segunda Vard
Citei

Fallencia de M. Ribeiro

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Banes eommunica aos inte-•
reasados da falleneia do M. Ribeiro, que
foi designado o dia 24 do corrente para
te: legar a confirmarão da assemblea do
credores, ás 14 horas. Rio, 19 de Janeiro
de 1922. — O escrivão, José Condido de
Barros.	 (4371•

#n••nn

• Juizo de Direito da Quinta Vara
Citei

rallencia de Leite, Bicalho & Comp.

"In AOS CREDORES

O estriai coronel Devia communica
aos credores da rellencia de Leite Bica-
lho & Comp. que a amenditési rei adiada
para o dia 23 de janeiro. ás 13 horas, no
edif.cio do Fomo'. é rua dos Invalides
u. 152. Rio de Janeiro. 5 de janeiro do
1922.	 O escrivão, Dario Cualui.

(8741

Suizo,de Direito da Quinta Vara
Civel

Concegdata de Julio Baba Companhia

AVISO AOS CREDOERLS

1) escrivão, coronel Parto communiea
aos credores da concordata de Julio
13/nou J; Companhia que a assemblea foi
adiada nara o dia 3 do fevereiro de 1922,
ás 14 horas, llio de Janeiro, 18 de Ja-
neiro de 1922. — Pelo e-scrivão, Alvaro
Cunha.	 too)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO

Aviso aos interessados na fallencia dd
Danou Pra/ices para o Brasil, que 59
acha em cariarei, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Fi-
gueiredo 081 Comp. contra a massa tal&
da do dito banco, para haver desta a
quantia de francos 23.76340 o mais as

Juizo de Direito 'da Segunda Vara
tive/

rodem-ta de J. 3. Campos

Ir

Aviso Á	 TEIRESSADOS

De publicação -d-sentença que declaroui
aberta a farle ia do negociante José
Gemera, .4..ritt Toldas Barreto es. 96,
na ~gr alostro

.,"Otigp.. Antonio Pauline da Silva, juiz
de ' eito da 2' Vara Civel darta Ca-
pi	 Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do rate-
m° e devidamente inetruido e de-
mais de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante Jusa Gemera, por senten-
ça deste juizo de 1G de janeiro de 19'2,
fizandn o seu , termo Para os efteitos
legaes de 2 de dezembro de 1821. Fui
nomeado 5;3'71H:ice a credora Paula Mar-
tins de Lima, residente á rua Monte AI-
verve n. 135. ficando os credores ida di-
ta firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem ao amber) a deelaratto
de Seus creditas aeompanbada doa te..



• O Dr. Almbio de Campos, juta da
!Quarta Preteria Cite/ do District° Fe.
Iterai, etc.

Fiz saber a Iodos que o presente edi-
tal de 2' praça, com o prazo de oito dias

n 	 e abatimento legal de 10 9b, virem ou
deite conhecimento tiverem, que no dia
30 do moa corrente, após a audieneia do
Juizo que ee Cedem no perdi° n. 271
da rua do tutele, ás 13 heras, o ()fria
Mal de justiça do Juizo, servindo de por-
teiro, trará a Publico Pregão de venda
e arrematação, e quem mais der e maior
lanço offerecee sobre o preço da avos
Ilação que cem o abatimento legal de

e	 lie % fica reduzida a Ires contos e seis-
tentos mil reis, o bem immovel perten-
cente á. executada D. EdIth . Corrêa da

1	

Silva e sito á rua José Bonifacin il. 79.
em Todos os Santos. de que é deposita-
rio Domingos de Menezes, resideete á

\

rua do Rosario n. 147, o qual foi ava-
liado pelos avaliadores privativos do
Juizo pela fôrma seguinte: Predio do

) 
estyle antigo, afastado do alinhamento

, da rua, tendo na fachada urna porta e
' duas janellas e dando ~esse ao nua-

- mo uma • escada de cimento com cinco
doma" coberto com telhas frareezas e
sendo a cobertura em cemmum ‘lom o
redigi n. 77; mede, ponto meia ou me-
nos. SelP metros e oitenta e cinco emale
metros de broma por oito metros e
Vinte centimetrop de comprimento e 6
dividido em duas salas e deus quarto&
tendo ainda um puxado com uma sale-
Ma, cozinha, letrina e banheiro. O ter-
rena tem a mesma largura da conden-
e° e vinte e uin metros, mais on me-
nos de comprimento, com mure e gra,-
dil de ferro na frente onde tem um pe.
01080 Jardim. O predio deseripto pre-

_	 cita de enneertos, pelo que o avallaame
-	 com o terreno em Quatro contos de rei%
. br 1M Dignem guiem) arrematar o dito ime

Wave! dr verá comparecer no local, dia
h bota supra deste/orles, afim do fazer• a licitar) legal acima - do preço da
avaliação. que iene a abatimento legal

\1/4,\ Fica reduziria a t ele metes e seiseenine
mil reis, coro dia l iee o A vista ou fiakr

' Sairia) por fite dias. E para que che-
gue ao conbeeimeato de todos a quem
Interessar nossa, mandei passar o pro-
l/Meta e mais dons de igual teor, ocra
Sereia publicados P afeleados no lugar
de renome_ Dado e Pastado testa ele
gade do Rio do Janeiro, aos 24 de iiie
acho de 1922. Eu, Benjamin de Ano
grada Figueira_ escrevente juramenta-
a o escrevi, lee. %Siert Cavalcante de
=que. ~vão, o cubarem. .

de Cama.	 -74S24
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Juizo da Salmo Preteria Citei	 Juizo da Primeira Preteria Criminai

De V' prata, cora o prezo de 20 dias PO*

venda e arremataçdo e. predto e Mo
osetin terreno d na do/ 1W~ Ede

St, no estetedo de Quintino Bem
. capava, freguesia de Inhaume, Penha.

• rad,o a Mini° Wogggango de Lima
»ela Cooperativa Popular de Credito,
no executivo por prendam** em 04
contendem, na fórum abafai

• O Dr. José Linhar" juiz da 71 Pres
Unia Meei do 1Mstrieto Federal, etc.:.

Faz saber aos que o presente edital de
ft praça com o prazo de 20 dias virem,
que no dia 12 mor de abril proximo tu-
turo, após a audiencut do edis o que
terá togar ás 12 e meia horas no predita
n. 44 á rua José dos Reie. na estação do
Engenho de Dentro, onde fona:lona este
Junte o °Melai de justiça "que eetiver
setvindo de porteiro trará a publico
sob pregão de venda e arrematação
quem mai.. der e maior lance offererer
achou da avaliação de reis 2:000e (doas
contos de reis), os bens immoveitt descri-
pios e avaliadoe no laudo seguinte:
Laudo de avaliação: «Nós, abaixo asai.
grados, avalládores privativos das pra- 	 te Dr. José Pires; Fieery, juta de de-
terias do District° Federal, declarimme reito da comarca de Faxina, etc.:
Rue. em cumprimento do mandado do Faz saber aos noa „ presente edita
gemo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da virem ou • deite conhecimento avena.
7a Preteria Civel e a requerimento da que se procedendo por este juizo e caie-
Cooperativa Feentase	 Credito, PP"- tarjo da estrilais° (me este atue/trevo, oademos atelin doe08 uvas penhorados a termo:, as inveinventara,dos beieP deizaduolinto Weifggango de Lima, no execute- For Amoedo Silva, pela viuva nomeaivo. por &tas promiasorias, que lho
m

i-
ove a requerente. Os referidos bens ingidEarcialiasedvelink tine lepeidatirfiSioN;ii, Dilizie fEroleileklo

Consistem no Peeclio e respectivo terra* de Almeida Silva que,
 petição:

	 falleeidl!
no, ei rua Argentina Reis- n• 21 ) na Eme seu marido Au gindu Silva, nesta cidade;
tacão de Quintino Bocayuva, frogiiezia no dia O de dezembro do corrente anuo,
de Inbauma, mijo tramovel examitelinue, sun soo domicilioá tua das Tropas, boje
o descrevemos da ferina segunde: Pre-. Cermet Omdade, deixando bens a lerem
dto edificado no centro tio telTe410, NI-, inventariado?, Ombe.dve o stock de ema
tio de chalet, com duas janelles na ta- pearreame e em, pequenopassivo,vo,
chada e porta de entrada ao lado d ireito reMo db	 eiuva medre , que o active
sendo metade do construi:cão de frontal do espolio 8A0 seja suieiciente para co-
de tijolos e a outra metade, cerrei:pene bei/ . o passivo, quer redUnciar a com.
dente á reate da frente, de conetrucçãce munhão sobre os ditos bens do semeio.
do madeira sobre baldrames,cola P iaram Ateio que goin requerer a V. Et. se
e todo coberto coe( telhas 'francesas: digne mondar tomar rem termo nos au-"
mede 4ra.10 do largura. e 10m20 de tos do itOrfAltalie a dita renuncia, que
comprimento, e compõe-se de duas 58134,, faz para os effeltoe Ienes,- dando-se
um quarto cozinha e latrina. O terreno seieneia da dita renuncia aos oradores e
tem 1im,00 de largura, par 35ione mais herdeiros que porventura hajam por
ou menos, de comprimento, indo lei-rui- parto do dito seu marido, em lotar in-
flar cri.uma muralha existente nos tutu- certo e não sabido, dentro do pais, cio-
dos Em virtude da nui qualidade da Ltheelleent0 este que terá togar peles
omodreeeão e O local onde e, " /”Pflet sem) &vedores e alludidos herdeiros
tona de morro, avaliamo s predio das- (eu finado marido, por meio de editee))
moto. com o respectivo terreno, em céle publicados pela imprensa' do Estado. COM
2.0neetied (duos couteis de reis) • Ri" de o prazo de quarenta dias. Renunciando.
Janeiro, 14 de outubro de 1921. — Joe& pois, a rel'erida oommunhão, desiste
Ferreira Cavalcante. — Dello Gnarana cargo de inventariante, devendo elle et-.
de Barres. (Estava ligalmente sollado).) oahir em quem de direito, para. mom-
o quem os mesmos bens quitar urres guir nos termos do processo do luxentos--
lar (tempe re:mi	 dia, hora e togar ftei- rio.. 	 Migado, Por_ sentença a dita te-
ma dintionedoe, seicette de ceife a praga OUlleia ao digne V Ex. determinar a

hserá cocai:eia mediante dinheiro a vis- expedição de editaes.. Do deferimento E.
te ou fiador ideou) por Ires dias. 	 „ Mac. (Sobre b	 mulo estadual de
para ene ohegeO ao conhecimento h' to- 30(i rAis) Faxinaá 	

Lle
25 de dezembro de

dos, rade:dou passar o presente edital que 1921. — Eroilia e Almeida	 e. --
sere	 odo no legar do cestee e nua Despacho: — Nos autos,autos,como raleei

	Ferreira d e esc
rev	 ou

tad	 sins,	 .11	 OQ1 ,, teMtet remluele, NU
,
 de, sena

1

SOMgo 

despesas do protesto; devendo, <teatro/
desse preze apresentarem as itnpugnme
obes ou alieraçbes que entenderem dit
direito. Rio, te de janela) de 1922.
Pah escrivão, EllegettiO Fonseca. 8801.80
Yeate Juramentado	 (3110,

.41

Juizo da Quarta Preteria Cl,.!)

De 2, prece, com o prazo de oito dias
abatimento de 10 g), para venda e are
rematação do immovel penhorado g
D. Edith Corrêa'. da Silva por Mito.
fio Julio Gomes da Paz, na formei
abaixo:

Se cgitedo, coa o prazo de 40 dias, aono ausente rifei Pereira Nobre.

O Dr. Chrysolito de Gusmliquinis da
Primeira Preteria Criminal de PletrletoFederal, etc.:

Faz saber ao reto ausente Noel Ver-
reira Nobre, que d citado peto umente.
edital, com e prazo de 10 dias, para
comparecer neste Juizo, á rua das Mar-
retas u. 46, á audionica que se realiza-
ra no dia 4 do pretira° mas de feverei-
ro, ás 12 Se horta, afim de se 888' pra-
Cessar peia Justiça Publica, pelo crime
previsto no art. 303, do Cedia° Penal,
sob pena de revelia, finada outrosim,
citado para todos os denteis termos do
processo até final sentença e sua exe-
cução. Para constar e chegar a noticia
ao r1*ausente e a quem interessar pott-
ett, Qateatill11 -se este e meia eus de
Igual teor, que serão publicados e alie.
nados na ferina da lei. Rio, 21 de !si-
neiro de 1922. Eu. Francisco Meie- de
bloraes ,escrivão, subscrevi. - t " •
*Mire de Gusmio.

ESTADO DE 5. PAULO

COMARCA DE FAXINA

io de Janeiro. _8 de ane.ro e -
Eu, /ululo Goulart Ateie; escreve :m. 1w. tiles para serem publica os pelo Siso

Marioi E	 Betumo° Offemal, do Estado
*	

e da Uniam Maximrame,
eititauje. afeto, o ani

0
ma& tffie t2 -1 32/ • —F . Flane . Tbst-8 	Platiz•

rima°	 imprersa,	 itSrtn.t da tele tome-se por termo a renuncia pedi&
t	 19e2., Pela suPplicante e ex peçam-se os em



lu uh() 111, PIUIAI,	 Janeiro de 1922
	 tiesrs•--iAlõ	 rileatiu tela

rs----seesser_ "mem 	

preparados. foram-lhe os autos &luziu-
sos, aos qraes exarem a segui nte sen-
tença: Vistos, renstderando que e nur.
;Mor pede renunciar C conontileeko,
elle -eceia qee as dividas passivas e-
sorvam tortns Os bens enminisee. e el:a
fique ainda °Megera' pelos pessnaes que
a renuncia da communhen por mete da
viuve, a exonero me, dividas. que o ma-
rido eontrabin corno administrador da
:nassa enieninm. PhD que esta reatincia
medem ledos os effeitas legam, mando
:micte intimaram desta todos os et adores
do irpri1in e herdeiros q ue, Forviintura,
existam no raiz, em legar incerto e
não sararas, por editues *Lixados no
legar do cr-lume e nublei/ri ns pelo Dia-
rio efftefut do Estalo e da União, cem o
prezo de 30 dias, a fim de rirem reque-
rer o our tv•n t ti • et,thtettt e legalizarem
seus credites, até senienen Nal. No-
mein pura invereariante dos bens do t e

-ime° e coronel leão Corras de Toledo
Riba s . le s e prestrrá o nuemento
no dia 31 de corrente mez. em carterio,
es 12 bocas e fará a destrincei) de bens
e de outros do estylo. Faxina, 30 de
dezembro de bei21. — José Pires e:M-
/D. E para que chegue ao conhecimento
de rodeie mondem lavrar o presente edi-
tal, que será offixido no le gar de costu-
me, iniblieado peia imprensa local e neto
Diario Officiat d Monde e da União.
ttado e emende nesta cidade de lamina,
aos 31 de dezembro de 1991. Se J-sio
Silvestre de amare°. escrivão. ri eszsre-
vi.	 Joy4 Pires Flenni• (Esta va "1-1°-
fio e einitOrnie. — Caniargo.)	 (151)

aSeSTADO DO PARANA'

Juizo Páran'Otti 0.1 MOÇÃO DO PARANÁ

(1 Dr. João Baptista da Coes Calma-
ate Filho, juiz federal na sceç,ão de

Fano saber aos que o presente
cem o prazo de 93 eles, virem e 'AVO
seteresese q ue por estrie de Ode Orarei
me rei feita e. apressateda uma petistea
neto teer é O Serinta:

Mioiío — EXinn. Sr. Dr. juiz fes
Oen( na sermee do Paraná — Diz JOR5
/siarei, Indueir ral pronleiliado Pri See
earara por seu advogado abaixo assigna-
de, o remei:em

te que, por escriptura punliea do 23
a Seesto de Itel), devidamente Leaaseri-
e ia ne em:estro competente (doe. n.
arisraietu ite C lero Suelto do Amaral e
sua morem ame gleba de terras criaten-
se 43e easuiseree, remitiu:da pela zona
carbonifera e dce tacarla do ir-amove! de-
iontinade eimearea, ou <Rio do Peixes.
&Rindo na comenta de Tibagy, deste
Estado:

?°, tifie dure Buena do Amaral adqui-
riu o *removei supra mencionado me-
diante um processo de teg.itinumile de
posse feita perante o Governo deste Es-
tado, que lhe mandou passar o rompe-
tente titulo de dominio directo das ter-
ras, de acceirdo com a legislação em vi-
gor (doc. n. 2);

3°, Que, por essa rótula, o requerente
é senhor e peestneoe, ha mais de trin-
ta tomos, por A e seu antecessor, da S-
aud:da gleba de e50 alqucires de terras,
centenJo se minas de carvão;

ar. dentre desses terrenos, se
fermen uma povoação denominade
tleitteemeto oa Fieueiras, Com o cone

sentimento do seu antecessor, confirma-
do pelo requerente, que prometteu fazer
a riapectiva done° do ~moram po-
voaçao que exeete ha mais de vinte an-
nos, *resume° a posse do requerente
que Mil sempre manteve prepostos a
empreeaeos;

5°. que as divisas da mencionada gle-
ba de terras, são as seguintes: eCome-
çando na barra do ribeirão da itFiguei-
y oo, no 'Rio ao Peixes, seguem por este
abaixo em rumo norte até a barra do
carrego desenfie, marco n. 7, dahi se-
guem rumo neste em urna celerada. de
cinco kilometros em recta, confrontan-
do com o Banco Nacional Brasileiro,
deste preito descem rumo sul dotes e
meio kiloinetros approxirnadaneute até
o marco n. 9, na margem do ribeirão da
Figueira, confrontando com Antonio
Telles de Proença, deste ponto descem

: pelo ribeirão da Figueira ate sua barra
no rio do Peixe, confrontando com Iri-
neu Carneiro e outros;

6; que. actualmente, são confrontan-
tes da referida gleba de terras:

t e, Banco Nacional Brasileiro, cora aõ-
de na Capital Federal; ai

e°, viuve e herdeiros de Antonio Tel-
les Proença, domiciliados no immovel
*Debatia oa titio do Peixe, na comarca
de Tibagy. neste Estado;

.3° Antonio alote, domiciliado na Ca-
pitai Federal;

46. Companbia Paulista de Mime de
Carvão de Pedra e Peti eito, com sede
na capital do Estado de S. Pateio;

M, viuve D. Maria 'do Carmo, resi-
dente era 3, Pau)°, como suceeseora dos
ha:teime de Irise Rodriguez Ceteieiro;

6e outros succeesoree dezeortheridoa
dos primitiece confronte:11es.

7°. que, não obstante, os terrenos do
requerente terarn as detitnitaç5es claras
acima deseriptas, acontece que o can-
selhetro Antonio da Silva Prado e Dr.
Francisco Isodriguirs Levens. ambos do-
misdiades em S. Pauto, moi-nuvem da
cor:maura accerdo urna divisa!) neste
riem, de enr aive! que denominam slIta
Erancee fuedadue era titulei de jtC9

te imprestateie tenda lettelisadn a dita
divisão nas confrontaç5es dee terrenos
do requerente. pois, deram corno limites
ao imranvel dividendo, as vertentes do
Tibete° das Pedras, affluen ts do rio do
Peixe que contra-verte com o corne°
«haverá» e com o ribeira() da *Figuei-
ras; e o agrimensor louvado no premer,
HO divisorio, exorbitando do que fdra
regue-rido em juizo, ultrapassou os li-
mites dados ao imtnovel dividendo,
transpoz as divisas das terras do reque-'
rente e entrou por ellas a dentro abrin-
do picadas e cravando marcos;

8*, que a pretexto de garantir o
agrimensor em suas lunações. Oe
promoventes da divisão, obtiveram
auxilio da força policial deste Es-
tado e um seu preposto, de nome
Nene Freire, abusando desse auxilio,
aproveitou-se da .torça policial para ex-
pulsar os moradores dos terrenos 0
obrigar os que quizeisem per:me-,
cer a asáignar pape.s reconhecendo os
direitos dos promoverdes da divisão m-
irre os terrenos, tendo com esse proce-
dimento esbulhado o requerente do par-
te de suas terras (doc. n. 3), mantendo
até o presente essa athmeephera :de in-
elmtdago com auxilio de assaliariados
arlididOe, tem 'ida do exposto, quer o

requerente, por meio do uma acção (1.
Dains regundorem com queixa de turba-
ção e esbulho de posse, aviventar os
meies descritos acima no item quinto
e constituir de novo os que não se encon-
trarem no selo, afim de que quem quer
que se %lave com direito aos terrenos
limitrophes, respeite as divisas dos que
pertencem ao requerente, cesse de pra-
ticar qualquer acto de turbação de pos-
se e lhe restitua os terrenos. indevida-
mente occupados e o-indemnise dos pre-
juizos, perdas o dainnos que se verifica-
rem e se liquidarem na execução; e as-
sim requer a V. Ex. que se digne de
mandar citar todos os eonfrontantes
mencionados no item sexto, inclusive as
mulheres dos que forem casados, e os
confeontantes desconhecidos, e bem as-
sim o conselheiro Antonio da Silva Pra-
do e Dr. Francisco Rodrieues Lavras e
suas mulheres, es quaes lambem se jul-
gam eonfrontantes, expedindo-se edi-
tam com o prazo de noventa dias para a
citação dos que residam fera do Estado,
em tantas vias quantas sejam necessa-
rias para se affixarem neste juizo e nos
da Capital Federal e capital do Estado
de São Paulo, mediante requisição que
V. Ex. fará na fôrma da lei e para se
publicarem no "trio Ofticia/ deste Es-
tado, do de S. Paulo e da União; expe-
dindo-se ~hem precatoria ao supplente
do juiz federal na comarca de Tiban,
afim de serem citados os confrontrintes
que alli residem ou forem encontrados,
nomeando V. Ex. um curador et lide pa-
ra acompanhar a causa por parte dos au-
sentes e incapazes; sendo as citações pa-
ra que venham á primeira audiencia
deste ;tem depois de feitas todas e ex-
pirado o prazo dos editaes, ver propor-
se-lhes a acerem assinar o prazo le-
tal para contestação e na mesma eu-
diencia se louvarem com o requerente
em agrimensor e arbitradores que pro-
cedam a demarcação, abonando-se reei
eiproramente as despezas de processo,
valendo a citação para todos os seus ter-
mos, até final; pena de revelia. Neste.,
tern, dando á causa, para o effeito da
lei, o valor de' cem contes de reis. P.
deferem:em A. esta com c proeurafle
e deeun)entos °Merece:1ns Cimbre o res-
pective Curityba, 10 de dezembro
de 1921. Por procuração. Antonio Fere
Feira da Palma. Em cuja petição perdem
ri o despacho do teór seguinte: eA Sim.
Curador, o Dr. Antonio Jorge Macbadd
Lima. C.-10-XI-921. C. Carvalho. Era
virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de 90 dias, pelo qual
cito os condomines sueca mencionados,
residerleis no Estude de Ser) Paulo e Ca-
pital Federal e os desconhecidos que
possam existir, para, findo o dito preze
de 90 dias, na primeira audiencia deste
Juizo, nue se seguir, louvarem-se, nom
o supplicante, em agrimensor, arbitra-
dores e seus sunPlentea que proeedarri
a demarcação da referida Gleba em
questão. e bem assim para se abenarem
as respectivas despeztes, ficando iguale
mente citados pura todos os termos dia
causa. até final sentenen e sua execucão,
sob pena de revelia o lançamento. Ou-
tresli)]. faro saber ene interessados que
as nudiencias deste Juizo são dadas aos
Relendo% á hora 13. no predio onde
ft/melena o Foram Federal, sito á rua
Marechal Floriano Peixotd, n. 15, so-
brado. não sendo feriado, porque, en-
tão, serão dadas em dias anteriores. Fl
para constar passaram-se, este e mais
dnme de frual te& para serem aerizado*
no togar do costume, peste Juizo e nos
de Capital Perdurai e Ao da Seção do

f
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FAO Paulo, extrabindn-se do mesmo'
edital, tres Soim) para serem publica-
das nos Diarios °incutes da União, da
Estado de São Paulo e no desta Capital,
tudo na forma da lei. ERfe vae por mim
as41MM° e subscripto pelo escrivão de
meti cargo. Dado e pando nesta cidade
de Carita& aos 14 de dezembro de
4921, Eu, Francisco Maravalhas, esere-
vante Juramentado, o escrevi. Eu, Rani
Pla Nana escrivão, subscrevi. - João
&Sign da Coara Carrallto Filho. (Está
devidamente aelladn. dou fé). - Con-
fere. O escrivão, Raul Pluisant. (389)

NOTIGURIO
Na Caixa de Amortizaçâo pagam-se amanha

23, de 11,40 ás 15 horas, 03 juros de apo-
Iices vencidos no ? semestre de 1921, aos
possuidores seguintes:

Apolices nominativas-Letra A até!.
Apolices 20 portador:
Emprestimo de 1903, relaçtSes na.! a 250.
EmprestImo de 1917, relações ns. I a 700.
Emprestitno de 1920 e 1921, relações ns. 1

a 700.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro,
realizam-se amanhã, segunda-feira, 23 do
corrente, ás 10 horas, os seguintes exames:

30 anno-Port guez-Oral-Alumnos nu-
meras rio, 371, 374, 381, 385, 383, 389, 394,
405„ 697. 699 e 733.

Supplementar: Na. 734, 733 e 739.
3, armo - Gengraphia-Oral - Atroar:os

as sa 63, 306, 542, 554, 569, 579, 604, 609,
610, 635 e 642.

3' anno-Latim-Gral-Altunno n. 715.
4° anno-A:gebra-Oral-Alumnos na. 88,

158, 170. 192. 254, 280, 321, 355, 465 o 471.
Supplementar: na. 520, 534, 535 e 539.
6° anno-l• grupo-Ala:uno n. 271.
4 . atino - Geometria - Oral - Alumnos

na. 30, 119, IV, 181, 183, 184, 200, 201,
229, 238, 420 e 640.

Realizam-se terça-feira, 24 do corrente, ás
10 horas, os seguintes exames:

3^ atino - Portuguez - Oral - Aluir:noa
na. 17, 18, 122, 123, 442, 449, 459, 480, 483,
628, 708 e 715.

3 anno - Geographia - Oral - Alumnos
ais. 345, 532, 533, 622, 713, 718, 743, 752,
753. 760, 775 e 778.

Canno-Algebra-Oral.-Alumeosns.203,
282, $18, 429, 450, 5M, 534, 535, 539 e 558.

Supplementar. Ns. 560,638 e 647.
anno-2 grupo-Alurnno n. 271.

Aviso-0 alumno chamado a exaram oral
que no estiver quites até a hora de ter ini-
cio o exame, será considerado reprovado,
sendo immediatamente desligado de acciSrdo
com o regulamento.

O alumno que faltar a qualquer prova
será considerado repcovado.

As justlficaçóes só serão acceitaa por mo-
tivo de mole: 'da proaada coa atte ,ado do
medico do estabee •bnento, dasdr que a
directoria tenha prévio cot:Leia

O ponto oral para matacinatica seta dado
is t, botas na secretaria.

!MARIO OFFICIAL

O tempo - Boletim da Directoria de Me-
teoroloala.

Previsões para o periodo de 18 horas do
dia 21 ate 18 horas do dia

Distrito Federai e Nitheroy : - Te tipo
bom, alada sujeito a nebulosidade ; tro-
voadas 1-caes.

Temperatura em ascensão.
Ventos normaes.
Estada do Rio :-Tempo bom, ainda eu-

leito a nebulosidade ; trovoadas locaes.
Temperatura em ascendo.

Synopse do tempo Ocorrido

No Diatricto Federal (até 15 horas do dia
21) :- Da accórdo com a previsão feita, o
tempo foi instaael á tardinha e :1 noite, com
céo nublado a pra:afalo e encoberto após,
com chuvas fracas e trovoadas ; de dia o
temno foi bom, quente e relativamente 'tu-
mido, com céo nublado por nuvens altas e
raros cumalos sobre as serras. A tempera-
tura safira:: ligeiro decanto á noite e esteve
em ascensào de dia • a maxima foi regi-
strada ás 12 horas e 50 minutas com 284 e
a minima ás 4 horas e 10 minutes ceai 224.
Os ventos á tardinha far pa de SSII, á noite
e parte da manhã foram variaveis e fracas
com periodos de calmacia, das 8 ata ás 12
horas e 55 minutas, guando cabia a erisa,
soprou do quadrante N., tendo-se oaser-
varia ainda alguns periodos dc calmaria.

Em todo o paia (até ás 9 horas do dia 211:
-Zona Narte:-Devido a falta absoluta de
despachos meter:tolo- leoa, não fazemos a
synopse desta zona. Zona centro: -Te -tipo
em geral, bom. tendo hontern chovida e
trovejado eis toda esta reaja° Cltave .: blje
em Uberaba, Oiro Preto, Viciaria e Tira-
res . polis. A temperattna manteve-se esta-
vel. Zona Sul:-Ent iterai, o tempo está
bom, tendo chovido hoje, era !guapa e
Santa Maria e choviscado cii Paraaaavá.
Chuveu e trovejou hontetn, CIO São Paulo,
Paraná e Rio Grande do Sal (eis partes).
A temperatura aontintra elevada.

Estações de aguas:-Em Passa Quatro e
Araxà o tempo esti bom e instavel em
Caxambú, Poços de Caldas e Passa pita-
tro. A temperatura mantave-se est:aval,
sendo re btratIns as scauintas maximas:
29^0 em Araxã; 28°0 em Caxamba; 210 em
Passa Quatro e 26,0 em Poças de Caldas.

Maiores temperaturas-37 O em Corumbá
e Uruauayana c 350 em Sa ,ta Maria.

Maiores chuvas recolhidas no dia 21:
-119.n/m2 em Tinguá e 77m/m4 em Rio
d'Ouro. •

Estado do mar na costa do paiz:-Tran-
quillo e não; do EspiritoSanto para lt

Reaiões sem chuvas: Ha mais de 15 dias:
Joazeiro e Caetité,

TempOraest-Em diversas localidades do
Estado do Rio da Janeiro, foram regi:aradas
hontan, fortes chuvas acompanhadas de
trovoadas.

Dados aerologicos : &Na com a velo-
cidala maxima de 5 ta. a st:indicie até
60 In. passando ora para NW, ora para
Nalf. com a y r:lu:1211e maxi:na de G m. ate
5 kilometros. D'ahi a &SUO iii. onde
I a' l o se, ronca á diancia hericontal de
4 210 tu. cocretae da NW COM a velocid.ade
matula de 7 na.

anoiro de 1RT2 1617~armee affieleka

A Renartição Geral dos Correios expedi
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
-

Pelo Itapuhy, nata Santos, Paranaguá
S. Francisco e Rio Grande, recebeadj int
pressas até ás 6 horas, cartas para o ita
tenor até ás 6 1/2 e ditas com porte dupla
até ás?.

Pelo Raipavu, para !Ibéria, Bahia e Ara-
ca i a, recebendo impresaos até ás 8 horas,
cartas para o interior atS. as 8 1/2 e ditas
som porte duplo até ts 6.-

Pelo Dano, para Lisboa, Viao e tiver.
pool, recebendo im pressas até ás 11 heras,
cartas para o exterior até ás 12 e abjectos
para registrar até ás 10.

Pelo Tomam dl Savola, para Santos e
Rio da Prata, recebendo Impressos até ás
10 *toras. cartas para o 1n:.irlor até ta
10 1 2, ditas com norte duplo e para o exte-
rior até ás 11 e objectas para registrar até
ás •

Pelo Formosa, para Dakar, Las Palmas e
Marsebac, recebeaao impressos até as I?
horas, cartas para o exterior até ás 14e
objectas para realsirar ata ás 12.

Pelo Cordoba, para o Rio da Prata, rece-
bendo i norassos até ás 13 horas, cartas
para o exrerior até ás 14 e objectas para
registrar até áit 12.

Na:a - Vales pontas internacionaes e
uai -, :as na thesourarla, nos alas ateis, até
ás 14 1 2 horas.

- asaebiatento de encama:andas nostaep
interraci armes, pela 5' secção do traarao,
para Portugal e Hamburgo como corretor
peram1anters com todos os paires da União
PR-dal. Atores, Madeira e Estados Uniram
directamente nos mesmos dias até as 15 ho-
ras e até á vemera da partida dos paquetes
que se dast! rasem a Lisboa, Hamburgo a
ERtados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sua Atlantique, e entrega ta:liaça O01

mesmos dias das 10 1/2 da 14 horas.

an•4

Para deixar aos postares em traço sen.
sive, e inaoagavel da celebração do pri-
meiro centenario da ema ^cipaçâo politica
do Brasil, facilliando-lhes a tarefa de so•
lenires coa:meg:orações vindouras, a Com-
missão Execuliva do Certenario da Indenta
dencia julga da mais alta relevancia orga-
nizar unta collecção com pleta de todna or
jornaes, revistas e boletins, que precisa-
mente no dia 7 de setembro do anno pra
aloto torem publicados no paia.

E assim a Commissão Executiva do Cem
tenario da independencia ancila para a
Imprensa no sentido:

a) de serem desde Ia remettidos ao es-
crintorio ofncial, Bitaiotheaa Nacional. ave-
nida Rio Uranco, Riu de Janeiro, todos os
jornaes. revistas e boletins, que Saiam ã
publicidade no Braail, quer et% portuguez,
quer em qualquer outro Idioma;

b) de se dar a mala ampladtvulgação pose
sivel a este appello ;

c) de lhe serem enviados pelo Infla
ires exemplares de cada um dos /ornai,
revistas e boletins, que saiam á publicidade
no referido dia 7 de setembro de 1922.
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço do Previsão do Tempo - Boletim de Temao - Sinopse do tempo em todo s
Brasil ao meio dia de Oreenwieh (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 21 de janeiro de 1922

Zona Norte - Devido a falta absoluta de despachos meteoroiogicos, não fazemos a syftopse desta zona.
Zona Centro - Tempo em geral, bom, tendo hontem, chovido e trovejado em toda esta região. Chuveu hoje, em Uberaba, Ourt9

Preto, Victoria e Theresopolls. A temperatura manteve-se estaval.
Zona Sul - Em geral,,p tempo está bom, tendo chovido hoje em !guapo e Santa Maria e choviscado em Paranaguá. Hostens,

ehuveu e trove,ou em partes de São Fado, Paraná e Rio Grande do Sul. A temperatura continua elevada.
Observações meteorologicas elfectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. na Rio de janeiro) no dia 21 de janeira

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações

1	 Observações do dia Observações da vespera
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Direcção
re
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S.L. do Maranhão(X)
Barra do Corda(X) 	 .
Fortaleza (X)... . . 	

.

Quixeramobini (X) 	
Natal (X). 	
Parahyba (X) 	
Recite (X) 	
Pão de Assacar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
!armaria 	 757.0 27.0 - C O 2 34.0 -
Ballo Horizonte 	 60.0 23.5 2.0 SE 1 7 - I. (b. manhã.) 31.5 20.0 •
Theouhilo Ottoni 	 62.0 25.0 0.0 C O 7 - 1. ti. manhã.) 22.0 18.0
Uberaba 	 59.0 23.0 -2.0 NE 1 8 - I. (e. t. v. m.) 30.0 19.0 2.2T. r. pm.
Caxambú 	  61.0 21.0 0.0 NE 3 10 - . 28.0 17.0 4 5	 . t. v. pnt:
Poços de Caldas 	 - 26.0 - SSW 2 8 ..- , 26.0 20.0 10.1 C. pai.
Eioyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyaba 	 57.0 28.0 - NE 2 7 - 1. (b. o. man.) 31.5 21.5 I22 C. pm.
J.'orumhá 	 54.5 28.0 1.0 E 1 10 - I. (o. manhã.) 37.0 23.0
Vido -ia 	 62.8 27.0 0.0 NE 1 2 •Tranquillo. B. 33.0 25.0 2.7
Capital Federal (Insti- 1 I

tuto Central) 	 61.9 24.9 -0.1 e O 9 Chão. B. (1. manhã.) 26.2 23.0 3.5 C. t. pm.
Campos 	 61. 1 27.0 -1.0 NE 4 3 - B. (o. manhã.) 31.0 23.0
Friburgo 	 61.8 23.0 -2.0 c O 6 28.0 18.0 23.9 T. r. pm.
Petronolis	 64.5 23.5 2.0 NE 2 6 - 13. (o. manhã.) 25.0 18.0 48.7 C. t. pine
Rezende 	 60.5 23.0 -2.0 c O 10 - 1. 29.0 20.0 10.9 C. t. pol.
Cabo Frio 	 63.6	 26.0 0.0 NE 2 7 Chão. 29.0 23.0 8.0 C. t. pm.
Therezopolis 	 58.5	 22.0 1.5 N 3 6	 - g. (e. manhã.) 22.5 16.5 42.8 C. t. pm.
5. Paulo 	 60.01	 22.0 -1.0 NE 2 8	 - . 27.0 17.0 0.2 Ch.	 pm.
Santos 	 61 0h	 27.6 1.6 SE 2 8 Tranquillo. 1. N.O 22.0 - Ch. pal.
Paranaguá ..... 	 61.0	 26.0 0.0 c O 10 Tranquilloc 1. ch. manhã.) 28.0 17.0
Cluarapuava (X), 	
Curityba 	 60.3	 22.0 2.0 NE 2 26.0 14.0
Floramopolis... 	 60.5	 25.6 0.8 N 2 1 Tranquillo. B. (b. manhã.) 28.1 24.7
Lages 	 1	 17.0 0.4 NNE 4 10 - - 13.1
Porto Alegre 	 57.5:	 27.0 4.0 NE 2 5 35.0 18.0
llruguayana 	 56.0;	 23.0 -3.0 E 4 6 37.0 22.0
Ntontevidéo 	 53.2	 26.0 -3.0 NW 5
Buenos Ayros 	 54.71

I
	26.0 -1.0 C O

Estado do ceo em decimo& de céo encoberto: 0, totalmente impo; 10, totalmente encobe to. Estado do tempo: b, bom; a, incerto
lu, mau. Phe,nomenos diversos; 0, chuva ; no, neve; xv4, nevoa seca; si, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime; na, saraiva; gê,'
geada ; t1-, trovoada tom relampagos ; t, trovões ; , reiampagos ; o, orvalho ; ir. ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redis.
zida a O' C., ao uivei do mar cá gravidade normal.

Observações metenroloricas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas •
as temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 horas.

Temperaturas Temperaturas
Chuva em externas Chuva em externas

Postos 24 horas Postos 24 horas

mim Maxim	 Minima m/m Maxima	 Minima

5. 'anularia 	 Claves 	 	 3.5 30.0 22.1
Bani) 	 -- Rio Comprido 	 	 3.3 'a.o 22.0
Elitienho de Dentro 	 2.7 30.6 22.0 Cor 'ovado - Temperatura do ar i	- 30.5 22.0
Penha 	 1.6 32.5 23.6 26.2. Humidade relativa: 84%0
Tijucal 	 4.3 23.3 22.4 Vento: NW, Força: 2 m. I

Nota --(X) Não veio telegramma.	 „r
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Compaahla de Loterias Nardenaes do
Brasil - Loterias da Ganha! Federal -
(Jata geral dos premios da 116' loteria do
piamo 309, 9 abaixa° do rumo de 1922,
realizada em 21 de Janeiro de 1922, em
bombeio das instituições mencionadas no
tart. al. # 12, letra j e art. 35 da lei nu-
mero 2.a21, de 30 de dezembro de 1410 e
em virtude do contracto micta .ado em 16 de
1evereiro de 1911, na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica:
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1 5-..881 	 	 apsino

	

g 55.542 	 	 2004100
j

	

54 • 773 	 	 2001100
11	 24 .716 	 	 22x1.4110

	

48.519 	

	

10 545 	
1 : 0004er In

20~0

	BI. liP	 	 240s023

	

354 3 	 	 1:0101 MO

	

Ui; 18:4 	 	 299411(1

	

34 014 	 	 2911000

	

57.197 	 	 2115300

	

31 35'	  	 200;140

	

57.118 	 	 2301190

	

22.541 	 	 211/900

	

2R.4.5 	 	 2001100

	

- 17,844 	 	 1:0001190

	

34.48'	  	 10091 00

	

.58 808 	 	 20910f1t

	

5 400 	 	 5004100

	

13 046 	 	 2005903

	

"‘ 41.011 	 	 2:0101100

	

\ 38.'x11 	 	 2408210

	

. 24.914 	 	 2)05100

	

. '14.454 	 	 1:0905910

	

) 15.970 	 	 521Z010
i	 26.663 	 	 2i),C000

	

4 52 3R3 	 	 2911900
	1 15.565. 	
1 20	

2005000

	

.578 	  200(000

	

1 34.035	 	 2004000
~toxina:6es

	131	 e 133 	 	 3001000

	

8. a52	 e 8.354 	  2004900

	

12.495	 .e 12.697 	 	 1009000..

Dezena
131 a	 140 	 	 604000

	8.351 a 8.360	 	 4011110

	

12.691 a 12.700 	 	 304009

Colem
	101a 200 •	 204900
	8.301 a 8.400	 	 151000

	

21.60i a 21.700 	 	 10$020
Todos os numeres terminados em 32 teem

101. e os terminados em 2 Icem 51, exceptu-
ando-se os termiandos em 32.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto. - O director anis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario. secre-
tario.- O escrivão, Firmino de Cantuarla.

S PUBLICAS
'lleembedoria do Distrieto Federal

Renda arrecadada de 1 a 20
de janeiro de 1922 	 4.802:1974174

Rffida artenadada em 21 de
janeiro de 1922 	 27346871514

5.075:8741938
Em igual perlado de 1921 	 4.642:1061330

Gilleresça para mais em 1922 433:7681658

Alfândega do Aio de Janeiro

MU DE JANEIRO DR 1922

Renda arrecadada hoje, 21
de janeiro:

Eat ouro 	
	

65:5819282
Em papei 	
	

62.3164225

Total 	
	

128:9041190

Renda arrecadada de 1 a 21
do corrente 	  2.653:079065

Em imã periodo de 4921 	  4.278:7124994

Dliferença a maior em 1921 1.625:0324098

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADO

N. 5.835
Certifico ene, por despacho da janta Cola-

mercial de 8 de dezembro de 1021, se ar:Ati-
varam I esta repartição s-h o ti. 5 836,
os segni-tes documentos referentes á soale-
nr.de na-num O Dia, a saber: Aetas das
rtsemb1gas gemes de constituição, realiza-
das em 24 e 28 de Novembro ultimo, esta-
tuins, Usta ditta accionista% e vaia com o pa-
gamento do sei' resneeUvo. lato na Reae-
bedoria do District° Federal Eu, João Hy-
gino de Aranjo, 1 0 oficiai da secretaria
desta junta, passei a nresente certidão. Rio
de Janeiro, 9 de dezembro de 1921.
Iode Hyriee de Araujo, I° Oficial (sobre
uma estampilha de 501030). Visto. J. C., em
9 de dezembro de 1921. - &dors COSMOS,
directa-• (Ao lado estava ocarimbo da junta
Commercial).	 (424)

PARTE COMMERCUÏ.
Cintara Syndieel

CURSO OPP1C4M. DO CAMBIO E '110E.Dr. me-
ti/Oca

Praças	 90 div. A' vista

Sobre Londres 	  7 2794 7 23'64
Sobre Paris 	 	 1547
Sobre Hamburgo 	  -
Sobre Italia 	 	 -
Sobre Portugal.	 	 ...
Sobre Nova York 	  os
Libra esterlina - em

moeda 	  -	 -
Sobre Buenos Aires (oeso panei).	 24723
Sobre Buenos Aires (neso ou -o)..	 65120
Sobre Montevideo (nego ouro)...	 51°10
Sobre Hosnanba (tinetas)	 	 15210
Sobre Suissa (francos) 	 	 15573
Sobre Belida+ (francos) 	 	 1632
Sobre Hollanda (florim)	 	 20142
Sobre /soão (yen) 	 	 35850
Sobre Dinamarca	 	 -
Sobre Noruega 	
Sobre Succia 	 	 -
Sobre Palestina e Syria 	 	 -
Sobre Canadt 	 	 -
Sobre Roma ria. 	 	 $070
Sobre Austria. 	 	 3 1/2

Moedas

Liras (papel) 	 	 1330
Chillars (ospel) 	 	 75100
Pesetas (papel) 	 	 15200
Francos belas (papel) 	 	 1630

6160Francos inane» 	
Escudos uniu» 	 	 $680
Ouro nacional (moeda de 2041 	 	 8550W
Acolites uniformizadas de 1:0004,

5°) 	  8061000
Apoucas diversas emissões de

1:0005.5 •/. n hotu 	  7775000
Apoli-es diversas emissties de

1:0001, 5 °/,, port. (191) 	  7605000
Afreima diversas emIsstes de

1:0005,5 0 1., port. (192)) 	  7631600
Anolices diversas emissões de

1:0005. 5 V., port. (1921) 	
	

760$009
Apontes do Emprestirno Munici- 

3774000pal de 1904, pari 	
Apolices do Enapreatimo Munici- 

1754000pal de 1914, nom 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920, port 	  1595500
*polires do Emprestitno Munici-

pal de 7 *1„. port. (decreto nu-
mero 1.5351 	  1724000

Apollces Estado do Rio Grande do
Sul de 1:0008,7 0/01 nom 	  9554000

Banco da Lavoura e do Cometer-
cio do Brasil 	

	
701000

Banco do Commerclo 	  1731030
Banco Portugret do Brasil nem 	  17810r4
Companhia Docas de Santos,

Roto, 	  4281009
Denodares da Companhia Mann-

factira Flumtnense 	  4754000
Debartures da Companhia Pro-

gresso Industriai do Brasil 	  associo
Letras do Banes Credito Real de

Minas Geraes de 7 v. 	 . 1009000
Secretaria da Canta Syndical do Rio de

Janeiro, 21 de janeiro de 1922. - A.
monge; syndIeo.

$655
$044
1351
4508

85025



COTAÇÕES DE CAFE DA BOLSA DE MERCADORIAS

Durante a semana de 18 a 21 de Janeiro de 1922
Termo

1' cotação
191000
19t100
191200
l92®
192230
195200

saccas

194100
195400
195400
19$500
19000

2' cotação
185900 a
191100	 a
193200 a
195200 a
195200 a
195200 a

saccas

191910
19S250
191350
191350
191400
195400

34 Mago

&Meta /

Total de vendas

3.000 saceas
13.000 saccas
8.000 saccas

10.090 saccas

saccas
34.000

abriu paralysado

Fevereiro 	
Março 	
Abril 
Maio 	
junho ......

COTAÇÕES DE CAPE DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 21 de janeiro de 1922

Mexes	 1` cotação , r cotação 3' cotação Total de vendas
Janeiro 	 	 195150	 191100 áitkok:
Oevereira 	  1 191250	 191251	 . e -	 1.000 saccas
Aarço 	 	 195400	 195351	 I -
Ibril 	  1 193190	 195351	 1-	 1.000 saccas
gaio 	  4 19030 1 193400	 ,	 5.000 mascas
unho 	 	 19000	 195400

	

sacas	 saccag	 sacas	 BaÇCaS
Vendas 	

	
6.000	 toou	 7.000

Mercado: 1' cotação, firme; 2' cotação, estavel.
Disponlvel base typo 7, 19000.-
Mercada, firme.
Vendas ate ás 10 1/2 horas, 5.606 saccas.
Vendas. total, 8.963 saccas.
O syndfao, Jodo Ser ermo da Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO
r., 12.390 - Memorial flaseriptivo da

invenção de «um apparelba combinado
com uma lata destinado .1 coltoria a
'tratas porte do lixo dOnliglial • i0D, para
tare pretende privilegia Josá tinttri,
4.mieittado na cidade eis tiniros. is-
tudo ao Aio ae fetwire.
'A invenção se refere a Um apparelho

fida c. anexa. destinados Á coirama liy-
augura do Esc darnieillano, sondo o MI.-•
parelho constituído em 'firma do uma
Gamara fechada, servindo de cnbertura
ao vehioulo de transporte do lixo e tra-
zendo um mecanismo simples actuado
por alavancas, pelo qual a lata de lixo,
Introduzida fechada, .4 aberta, despejada
o depois de novo fechada o expellida do
apparelho. Deste modo é areado una
moafa:lia simples. hygienloo e perfeito
de remoção do lixo, pois nem o lixeiro,
nem o ambiente em redor do vehiculo
de transporte estão expostos ás enata-.
alies do lixo. O apparelho a que se re-
fere a invenção é facilmente montado e
desmontado em qualquer vehieulo de
transporte, ajusta-se hermeticamente
'como uma tampa e o mecanismo que
movimenta a lata do lixo para o seu
despojo, abertura e fechamento é re-
sistente e de funecionamento seguro. Ai
lata traz uma tampa articulada em chara
neira Gim mantem fechada por meio de
um gancho de mola. O desenho annexo
apreenta a titulo de exemplo a invenção,
sendo a fig. 1 uma micção vertical do
apDarelho sem a mia tampa de caber-
thra; a dig.. 2 uma vista em elevadio Iae

»dg d3
com o mesanismo em parte deslo-
dffia osição lpicial; a tis., 8 t5 urntil

vista em plano; a fig. 4 é parte de uma
vista lateral; a fig. 5 urna senão par-
cial mostrando a posição da lata quando
deepejada; a fig. 6 é a secção de uma
lata de lixo e a fig. 7 é uma vigia em
plano da lata de lixo, Com referencia
ao desenho, 1 é um quadrt de ferro, re-
eistente, que tern as dimens5es necessaa
rias una ser adaptado e fixado em re-
dor de toda a auperfiele superier da
caixa do achicado de transporte de lixo,
2 e 3 são duas 'angariam; em forma do
losango, Bando o vão' entre cilas' fechado
com uma chapa 4 e tendo um alçapão 5
pouco mais ou menos ao centro da ve-
hieulo. 6 e .1 são duas guias montadas
uma de cada lado sobre as longarmas.
8 o 9 sito corrediças fixadas' em uma
caixa °andadura 10, aberta no fundo e
nas faces de topo. 11 e 42 são trilhos
para guiar a caixa do lixo dentro da cai-
xa etinductora. 13 é uma luva na qual
entra a lata de lixo conduzida pela caixa
condutora. 14 é it porta dó alçapão que
está firmemente ligada com a luva 13,
acamranhando esta em seus mooicnan-
tos. 15 6 um esbarro de mola que abre
a caixa de lixo quando esta com a luva
fôr virada CCM sua tampa para baixa e
fecha a tampa da caixa de lixo quando
esta com a luva fôr virada para cima
depois de despejada. 16, 17, 18, 19 e 20
são as dIfferentes alavancas que produ-
zem o movirnsnto do na e vem da caixa
Condutora 10 por melo do eixo Cana-
venial 21, sendo estes movimentos limi-
tados por cursar 22. 23, 24 e 25 Mo as
~omites alavancas para o rnovirnento
de semi-rotação em redor do eito ta; da
luva 13 e conjuntamente da parte do al-
çapão. 27 e 28 do espalbadores do lixo
contido no vehiculo, um maior e outro me.
Bar, pendo aotwtdo jpdepeadentements

13.000Vendas 	 	 21.000
Mercado - 1" cotação: abriu

e fechou estaval.
firme e fechou firme ;	 cotação:

Disponível base typo 7, 195400 a 19$300..
Manado, abriu firme e fechou firma.
Vendes: 44.923 saccas.
O syndtco, lodo Severino da Silva.
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era um ora outro por meio de alavancas
29 e um cammutador 30. Sobre o qua-
dro, cabrinda todo o mecanismo *Nhã
montada uma grande tampa, indicada
em linhas pontuadas no desenho, tendo
portinhnla para exame do interior e pe-
quenas janellas para observação dq
funceionament o.

Modo de funccionar - A lata de lixo,
que a titulo de exemplo está represen-
tada nas figa. 6 e 7, é introduziria na
caixa ronductora tra com a sua tampa
para a frente e deitada sobra a face la-
teral que corresponde ao extremo dal
abertura da tampa. Para auxiliar a in-
trodução da lata de lixo, tem a beirada
do orificio de entrada do aparelho das-

' cripta um grupo de roldanas 31. Uma
vez em sua posição a lata de lin den-
tro da caixa eonductora move-se a alas
vanea competente para mover a dita cai-
xa para frente e introduzir a lata de 11.•
xr. na luva 13. &Salm MOVe.Ce a alavanca
competente para virar a lata do lixa
com a luva de bocoa para baixo. Nesta
movimente abre-se simultaneamente a
do alçapão e a tampa da lata do
lixo que bate no esbarro (lesiva,
abrindo-se para despejar o lixo. pô-
de-se mexendo para lá e para cá
em movimentos bruscos a alavanca
de despejo provocar trepidações da
lata de lixo e conseguir o seu com-
pleto despejo. Com a mesma alavanca
de despejo vira-se a lata oe lixo com a
luva para a posição inicial, pelo qui
Malhem se fecha o alçapão. Por meia
da caixa condutora 10 se retira a uma
do lixo da luva 13 e se conduz nova.
mente ao extremo exterior do impares
lho aonde será retirada. Para espalha*
o lixo deitado no vehieulo do lixo, moa
vem-se as alavancas dos espalhadores.
Como se verifica a combinação mem,
nica é simples e de grande precisãq
resistencia.
' Reivindicaiyies:

1; um apparelho e lata connexa, des.
tinada á coitada bygienica do lixo dm.
mielliar o e montavel em qualquer via.
bical° de transporte de lixo, earaeterie.
zados pelo facto da lata de lixo ser
eolloeada fechada dentro do apparelbo,
ser por meio de movimentos simples de
alavancas aberta, despeja no vehioulos
novarnonte fechada e assim vaida exal
pellida do apparelho, sendo, por meio
de espalhadores mecanieos, movidos por
alavancas, espalhado o lixo no interior/
do vehieulo de transporte do lixo, suba
atancialmente coma descripto e repree
sentado.

2; um apparelbo e lata connexors
destinados á coitada byglenica do lixa
uandeiliario, montava' em qualquer;
vehiculo de transporte de lixo; &truta-,
nano por um quadro (1) duas longa-)
fina, (2 e 3), uma etapa de fundo (4)}.
com um alçapão (5), duas guias (0

7 para duas ~redimis (8 e 9) dei
uma caixa (10) eonductora da lata da)
lixe, trilhos (11 e 12) para guiar a laia.
de lixo no movimento, uma luva (13)r
na qual entra a lata de lato para seu;
despejada, 14 uma porta de alaapitcl.
liga firmemente á referida luva, uns esoil
barro (I5) para abrir e fechar a lata?
de lixo na OCtlaSIA0 propria, alavancaa,
r(16, 17, 18, 19 e 20) e eixo (21) pari
os movimentos limitados por U111 cure,'
sor (22) da caixa condutora, altivan-s
cas (23, 24 e 25) e eixo (26) para ai..
movimentos da luva (13) e porta dq,
alçapão; espalhadores de lixo (27 e 28).
alavancas (29) e commutedor (30) para t

4141411101141 d9.4 ~mi" Et," -;
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giancialmente corno desertei° e tenro-
tentado no desenho annexo, sendo todo
atra cantai° coberto por uma tampa

sendo a lata netie introduzido fechada
e depois de despejada expellida Iam.
paul fechada no legar aonde teve entra-
da no aparelho.
; Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1922.

José Ciattei.

EDITAES E AVISOS
• 'tubo Federal da Segunda Vara

' O Dr. Goteei° Kelly, juiz federal da
2, Vara do District° Federal, etc.;

Faz sabor a quem interessar possa,
itple as ,ktCetieS catatonia, tal qUe Se 1.1-
vide este districto para as eleições (e-
deras, de acc(irdo com as modificaçues
constantes de actos posteriores ás desi-
gnações, que serviram ás eleições da era-
sente legislatura, são as seguintes com os
respfttivos lucaes e predaentes

districto	 Gaveu - 1' secção
Escola publica - Rua Marquez S. Vi-
cente n. 238 - Presidente, Dr. juiz de
direito da 5' Vara eive!. 2' secção -
Rua Jardim Rotanico n. 920 - Estola
publica - Presidente. auditor, Dr. Ma-
rio Berredo Leal - Copacabana - Rua
Barroso n. '71 - Agencia da Prefeitura
e- Presidente, Dr. juiz de direito da 6'
Vara eive!. Latia - l • secção -• Rua
Marquez de Olinda n. 45 - Escola pu-
blica - Press idente, Dr. juiz de direto
da 1' Vara de Orphãos. 2' secção 	 Frua
P orocaba n. 113 - Escola publica -
Presidente, Dr, juiz de direito da 2'
Vara Civel. 3' secai° - Rua da Matriz
n. 07- Pavimento terreo - Escola pu-
blica - Presidente. Dr. 3° procura-1ot
da Republica. 4' seccão - Rua da Matriz
n. 67 - Pavimento serserier - Presi-
dente, Dr. Pedro “asItCtio Jelithy. 5, se-
cção — Rua i3eneral Severiano n. 152
.- Escola publica Presidente, Dr.
Juiz da 6* Vara Girei 6' micção - Int
*diluto Benjamin Constant - Praia da
Saudade - Presidefite, Dr. fitaximiene
Gomes de Paiva. 7 secção - Minis-
tarjo da Agricultura - Pavimento
terno - Pre= i rldite. Dr. Debbi°
agenito Fernandes da Veiga. ,g• svéção

Rua D. Marianna n. 222 - Escola
Pubtica - Presidente. Dr. juiz da ?e
Preteria renome). 9. recee i,	 mee_
avessa da Harmonia u. 38 - Presidente, .
Dr. Juiz da 4" Preloria Criminal. Cleeet
• t a ermitã o - Rua do CAtifsi e n. te7
• Escola Publico - Pre sedente, Dr. »:it
de direito da 2 Vem C rieenal. 2 PPCP.ÃO
a— Rua /temeste Severo n. 4 - S vPn-
gen	 eees seente Dr. Juiz da 3* Preme
pia riem. e" creerin - Rua das Laran-
jeiras n. 232 (ala direita) - Preeide
Dr. re p eocurador dos Feltra da Fazenda
(Municipal. C serão - Rua das I
()eiras n. 272 (P IA emunde) - Presi-
dente, Dr. Alvar) \Verrin eis ndfunto do M.
P. tento ao Tribunal de Co n i l q . 5, se.
ecan prara /benne de Cex eis - Es-
cola Inter de Atenre!. (ala direita)
Presidente, Dr. Edgard	 Cactrn Par-
bnsa, ad tunto do procurador dos Fetos
ela Rade Publ ica,	 serre() - Pema
Cuque de Crias —. Escota jn.,6 tle AInn.

ar tala esquerda) - Presidente. Luiz
de ;Proibis GuiinriP e Sobrinho, 7' Se..
dete - Pua do enteie - Agencia ria
Prefeitura - Presidente. Dr. 1' ara-tu de orphaos,	 .secção	 Cães

Gloria n. 121 - Escola Publica - Pres
sidente, general Feliciano Benjamin dó
Souza Aguiar. 9' noção - Rua Senador
Octaviano n. 133 - Escota Publica -
Presidente, 1 0 supplente da 2* Preteria
eive!. 8. José - P seccão - Escola
Nacional de Relias Artes - Presidente,
Dr, juiz da 6' Vara Criminal. 2' secar,

Bibliotheca Nacional - Presidente,
Dr. 2° procurador da Republica. 3' a-
cção — Consefho Municipal {BEM
guão) - Presidente, Dr. juiz da Pra.
Provedoria; 4' secção - Imprensa Na-
cional - Presidente, coronel Carlos Lei-
te Ribeiro; 5' secção - Theatre Munici-
pai - Presidente. auditor Dr. Garcia
Dias de Avila Pires; 6' secção - Escala
Dramatica (fundos do Theatre Munia'.
pafi-Presidente, Mario Fonseca; 7' se-
cção - Rua de S. José - Agencia da
Prefeitura - Presidente, Dr. Victor db
Freitas Marks; Candelaria-Repartição
Geral dos Telegraphos - Praça 15 de
Novembro - Presidente, Dr, juiz da

3' Preteria Criminal; 2' acção-Cir.
rei° Geral (saguão) - Presidente, Dr.
I* procurador da Republica; 9' secca--
Teinisterio da Viação e Obras Publicas-
Presidente, Dr. Justo Mendes de Mo-
raes: 4' secção-Rua Primeiro de Março
n. 42 - Estatiatica Cornmercial (sa.
Ruão) - Presidente, 1* supplente da 18
Preteria Civel: 5 acção, rua Sete de
Setembro n. 48 - Agencia da Prefei-
tura - Presidente, Dr. (lesar Augueto
Borges; Santa Rita — secção, rua Ca-
merino ri. 51 - Escola Publica (ala di-
reita) - Presidente, Dr. juiz da V, Pra-
tona Gerei; 2' secção - Rua Camarim,
e. 51 (ala esquerda) - Presidente. te
adinnto de promotor; 3' secção - Ex-
ternato do Colleelo Pedro II (pavimente.
torrei, ala d i reita) - Presidente. Dr,

procurador dos Feita da Fazenda
Municipal: 44 acção - Externaln do
Cidleeio Pedro II tala esquerda) - Pre-
sidente, Dr. Enleei Torres;	 ereto.
- Rua Marechal Plorlano ns. 91 e 49-
Presidente, Dr. Decio Gente° Alvim;
611 seccen. rua Camerino n. 37 - Labo-
ratnrio de Anais-seis - Presidente, Dr.
Atal iba Corrêa Dutra, escrivão da 3*
Preteria Civel: 7' secção, rua da Sande
n. 120 - Escola Publica - Presidente,
anxiliar de auditor, Dr. Pauline Mar-
tios Goense de Almeida; fr acção, rua
Marechal Floriam) n. 58 - Agencia da
Prefeitura - presidente, Dr. Caries
Cupertinn do Amarai, escrivão da 7°
Preteria Crlininal; Illitur - 1" secção
Estacão Telernaehica do Zumby - Pre-
sidente, r ad l unto do promotor; 2' se-
ceiin - Rua Formosa n. 41 - Presi-
dente, 2° supplente da 7' Preteria revel;
3' ~Cão. rua Formosa - poete da leu,-
peza Rutile% - Presidente, Dr. lide.
fonse de Azevedo; Sacramento, 1' soerão
- Escola Polylechnica tala direita) -
Presidente, Dr. juiz de direito da Va-
ra eiva: 2` secelo - Escola Polyra.
chnica tala ceei/ceda) - Presidente. Dr.
promotor publico; 3' arção - Secreta-
ria da Justiça (pavimento terreo)--ere.
siderite, Q adjunta de promotor publice;
4' secção, rua da Alfandega n. 116 -
Esenla Publica - Presidente, I° Mio-
ciente da 5' Preteria Civel; semeio,
rua Buenos Aires n. 238 - 3' Delerne.
eia de Saiette - Presidente. 2' suatente
da P. Preteria Criminal; 6' Ração rua
Barbam de Alvarenca - 2' Preteria Ci-
vel-Precidente. Dr Armenin Jouvin. es-
crete do 1' Officio da?' Preteria Civel;
7' secça , 1---Thesouro Narimal-pevimento
Ledo (saguão) - Presidente, Dr. Ju-
lio Ruem Brandão, auditer do Tribunal
4 Lidas. Er ato* ma Mintsterio
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Pateada (saguão) — Presidente, ir.
Augusto Moreira de Barros Oliveira
Lima. 9' secção - Cérte de Appellação
(sala ohntiatm ao anti go)i pavimento
terreo - Presidente, Dr. juiz da 8*
Pretoria Criminal. 104 senão, rua doe
Invalides ri. 95 - Presidente, Dr.
Tobias Nunes Machado, escrivão do juiz
dos Feitos. Santo Antonio - secção,
rua do Rezende n. 124 (ala direita) -
Presidente, Dr. juiz de Direito da 3`
Vara Civel. 2' secção, rua do Rezende
n. 182 - Escola Publica - Presidente,
Dr, 8° promotor publico. 3` acção, rua
do Riaohuelo n. 28'7 - Presidente, Dr.
Edmundo do Miranda Jordáo. C acção
rua Visconde do Rio Branco - Escota
Ttradeotes - Presidente, auditor Or.
Mario 1/4'fiburcio Gomes Carneiro. 54
secção, rua do Lavradio n. 811 Gabinete
de Identificação) - Presidente, juiz da
1' Preteria Criminal, 6 4 secção, rua do
Rezende n. 2, agencia da Prefeitura -
Presidente, Dr. Alfredo Guimarães de
Oliveira Lima, auditor do Tribuna/ de
Contas. '7^ secção, rua Menezes Vieira
n. 152 (saguão) - Presidente, 1 0 sup-
pronto da C Preteria Criminal. 8' sec-
ção, rua do Lavsadio n. 125 - Escola
Publica - Presidente Dr. Gabriel 0140-••

rio de Almeida Junior. 9' secção, rua
do Rezende n. 124 (ala eseuerda) -
Presidente, Alfonso Vizeu. 10' secção -
rua Possolo n. 15 Inspectoria de
Prophylaxia Rural - Presidente. Dr.
Raul Pederneiras - Santa Thercza -
I* sacão, PUS do Curvelle n. 50 - Es-
cola Publica - Presidente. Dr. mi l. de
Direito da 6' Vara Criminal. 2' 'secção,
rua de Aquedueto n. 70 - -Agencia da
Prefeitura - Presidente, juiz da 2' Pre-
teria Civel, 3' secção, rua Paula Malta
n. 150 - Estala Publica - Presidente.
Dr. juiz de Direito da 5" Vara Criminal.
SanCAnna - t • ereção. ia F've. Ca-
neca n. 42 - Agencia da Prefeitera -
Presidente Dr. juiz da 7" Preteriu le-
vei. 2' secção, rua Frei Caneca n. 114
- Escola Publica - Pre-iident e, Dr. 2"
curador de orphãos. - Praça
11 de Junho - Escola lieneenin Coas-
tont -Presidente, Dr. Irtaii",‘" 'mb {1-
pari Flores, auditor de Tribunal de
Contas. 4' secção Prefeitura :HUM-
Cipal, frente para a Placa da fienneera
- Presidente, Dr. curador de residuns.
5` sanção - Archivo Publico - Presi-
dente, Dr. curador de auseniee.	 seles
cão - 3' Preteria Civel t sa itrãol -
Praça da Repablica - Presidente. Dr.
Joaquim Peneire Venoso, escrivão da
l a Vara de orphfos. 7' secção, 'super-
intendendo da Limpeza Publica -
Prava da Republica - Presidem.'. 3*
adjuncto de Prometer Peleiro,	 sec-
ção, rua Senador Etizebio n. 231 - Es-
cola Publica, Presidente, Dr: lUitbdredi,
S. Silva Brito. 94 secção - Escola ili-
Vadevia Corrêa - Praça da Republica
- Presidente, Dr. curador das \Mesas.
10' secção, rua do Areal n. 44 - - Pre-
sidente, Dr. Etrano Gemes Caulim, ee-
°riflo da t • Preteria Civel. 11 • saci".
Jardim da Infanda - Praoa da-
publica - Presidente, Lincoin Galria.
Gandra - seca. rua Barão de São§
Felá n. 92, Escola Publica - Preeidea-
te Dr. Juiz da 1 • Vara Cnminal. - ri
acre°, rua da Harmonia a. file ala di-
reita - Presidente auditor I. Jato
Paulo Barbosa Lima. - semi" nus
da Ffarmonia n. 80, ata samsarda g-11-e-
mente, De, terefteri Cavslesucii de
bi nyu,nyur.,	 •"n Q4..	 rrettokál or41
'vet. n••n• 4' &ens.', ruo tomicba. Caldva041
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o. 45 — Presidente Dr. Antonio Passos
de Miranda, auditor do Tribunal de Con-
tas. — 5' secção, rua da America n. 156
— Presidente, auditor Dr. Francisco
Fagundes Piratinin de Abeelea.

Segunda distriete — Espirito Santa
— 1' secdo, rua Machado Camisa se4
Deposito Municipal — Presidente lir.
Juiz de Dire ito da 4' Vara eivai. — 2'
seeeão. Escola Normal, (saguão), Lago
do Estado — Presidente Dr. 3° Procura-
dor dos Feitos da Fazenda Municipal.—
3' sertão. rua de Catumby o. 90 Escola
Publica — Presidente r supplente da 6'
Preteria Citei. — 4' micção, rua Mimei
de Frias Escola Publica — Presidente
Dr. 'levedem angruflo Riba:iro se

— S. Christovão — 1* sucção
— Internato do Colherei Pedro Ib Campo
de S. tlb estovão (saguão) — Presiden-
te Dr. Alfredo ()atavio Mavianier, au-
ditor do Tribunal ue Contas. -- .2° secção
Avenida Pedro Betu. 255, Escola Publi-
ca — Presidente Dr. 1^ Pennotar• — r seectio, rua S. Jannario nu-
mero CO, Escora Pulite& — Presidente
1* supplente da 3' Preteria Cavei; 4'
serehe Escola Municipal Gonçalves Dias
— Campo de S. Christoven — Presiden-
te • • •erenel Antonio José Alvas Junior.
— 54 eireção. Travessa Souza Valen t e n. 3
Escola publica Presidente, Dr. José
Erillo Castex, escrivão da 5* Preteria
Citei; 6' secçiin — Museu Nacional lsa-
truão ) — Presidente, Dr. Placido Bar-
bosa: Engenho velho — V seco," _
Praça da Band eira Agencia na Pre-
feitura — Presidente, Dr. juiz de direi-
to da 3' Vara Criminal; 2' secção —
Praça da Bandeira — Deposito da Lim-
peza Publica — Presidente, (lesar Au-
gusta de Borges Palitares; 	 secção —
Edificio da Repartição ele Prephylaxia
da Samle Publica — Praça da Bandeira
-- Presidente, Dr. Luiz Vossio Reagido;
.4nearatay — P seedo — Rua major
Avila n. 83 — Escola Publica — Presi-
dente, Dr. juiz de direita da 2' Vara
de (rgia-os; 2' secção — Rua Visconde
GO Abaete ui. 59 —Escola Publica — Pra,
sidente. Dr. 4' promotor publico; 3" ee-
eçaiu — Buulevard 23 de setembro o. 168
— E-scola Oswalda Cruz — Presieente,
lk. Renato Gomes. de Campos, escri-
vã') da 2' Vara de Orehãos;	 se.edo
— Boulevard 28 de Setembro n. 387 —
Escola Publica — Preeidente„ o auxiliar
do auditor, Dr. Elias Fernandes Leite;
5* seção — Rua S. Francisco Xavier
n. 342 — Escola Publica — Presidente,
Dr. procurador dos Fedes da Bando Pu-
Mica; 6' secção — Flua Barão a te Mesqui-
ta n. 499 — Escola Publica — Presidente,
Dr. juiz da 4' Pretoela Civel; 7` micção
— Rua Duque de Caxias n. 43 — Agen-
cia da Prefeitura — Presidente, Dr. Au-
gusto Xavier de Oliveira Menezes: 8'
feudo — Rua Vierrande de Itamaraty
n. 70 — 8' delegacia de Saude — Pre-
sidente, Dr. Julio da Silva Araujo; Ti.
juea —1 • lernt0 — Rua Barão do Pilar
— Escola Prudente de Moraes — Presi-
dente Dr. 5° promotor publico, 2* seção
— rua Pereira de Soneira 11. 43 —
Agencia da Prefeitura — Presidente au-
ditor Dr. Maria Augusto Cardam de
Castro. 3' ateção — rua dos Araujris
a. 59 — Presidente Dr. ~guria da Sil-
va Bernardes, auditor do Tribunal -de
Contas. 4' sereia — rea Pareto (Praça
Hilda) — Bacela publica — Presidente
Dr. José Esperidião de Carvalho. Enge-
nho Novo — 1'. secção — rua D. Anta
altre n. 554 — Eecola eiublica — Pra-
',ideai(' auditor Dr. Henrique 'Alhada
$adbAes de Almeida. 2' Rede — rua
J4 de Mala ra. 163 s,E§cola publiCas
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Presidente Dr. João Evangelista Ribeiro
de Andrade. adjunto do Miaisterio Pu-
blico no Tribunal de Contas. 3' geado
— rua 24 de maio n. 227 — Escola pus
bliea — Presidente 2° supplerite da 5'
Preteria Givel, 4' Nação — rua 24 de
Mais. ai. 59.5 — Presidente 3° eupplente
4:la 4' 'I rclortn Cr i minal. 5' Retido ---
rua Oito de Dezembro n. 79 -- Escola
poei.te — Presidente Dr. José Caetano
da Cesta e Silva, ajudante do premira-
der dus Feitos da Saude Publica. 6' le•
cdo — rua 24 de Maio n. 146 — Agen-
cia da Prefeitura — Presidente Dr. Au-
gusbi Bezerra Cavalcante armão da 2'
Vara de Orphins. 7' secção — rua Lins
• Veseencelhas n. 39 -- 2° distrieto da
Repartição de Aguas e Obras Publicas

Guilherme Souto. Meyer —
1^ secetio — V1/11 Dr. Dias da Cruz n. 207
— Escola publica — Presidente Dr. juiz
de direito idos Feitos da Fazenda Muni-
cipal. r medo — rua Dr. Arehias Cor-
deiro n. 111 — Agencia da Prefeitura
— Presidente Dr. 4' adjunto de pro-
motor. 3" soldo — rira Dr. Archiae
Cordeiro n. 351—Escola publica Pre-
&dente. Dr. 5° adjuncto de promotor.
4' secção — Rua Joaquim alcear — Es-
cola publica — Presidente, Dr. Antonio
Nunes do Aguiar; escrivão da 2" Vara do
Ausentes. 5' nação — Nona Delegacia
de Saude — Presidente, 20 suplente da
5' Preteria Civel. Inhaúma — 1' seleção
— Rua da Engenho do Dentro n. 98...-
Escola publica — Presidente, Dr. juiz da
5' Preteria Civel. 2' secção — Rua Ta-
vares n. 40, Encantado — Presidente. 10
supreente da 44 Penaria Girei 34 secção
— 'tua Manoel Vietorino na. 517-519 —
Presidente, 3*.supplente da 5" Preteria
Civel. secção — Rua Vital n. 26
(Quintino Ftocayuva) — Escola publica
— Presidente, 1' supplento da 2' Preto-
ria Criminal. 54 seceão — Rua José dos
Reis n. 166 — Escola publica — Presi-
dente, Dr. Luiz Reme, auditor do Tribu-
nal do Contas. 6^ micção — Rua Goyaz
n. 164 — Escola publica — Presidente,
lira Alfredo Carias de Iracema Gomes.
7* secção — Rua do Engenho de Dentro
re. 1e5 _ Escola publica — Presidente,
Dr. Roberto Trompousk, escrivão da
3^ Prataria Criminal. 8' secarão — Rua
Culminado de Mello n. 14 — Escola pu-
blica — Presidente, ' supplente da 5'
Prataria Criminal. 9' seceão — Rua
D. Pedro n. 113 (Cascalhara) — Presi-
dente, Ne Liar Barrete Mural escrivão

da Provedoria. ta' secção — Rua lias
da Silva — Agencia da Prefeitura —
Presidente, 2' supplento da 1' Prataria
Cível. 11' sucção — Car teei° da 7' Pre-
teria Civel (Canarim:a) — Presidente,
Carlos Leal	 1rajá — 11' secção
— Rua da Efluem o. 42. ala
direita — Escola publica — Presidente,
Dr. juiz da ate Pretoria Criminal; 2*
micção — Estrada Marechal Rangel nu-
mero 388, ala direita — Escola Publica
— Presidente. Dr. Eduardo Lopes, au-
ditor do Tribunal de Contas; 3' sarda
— Estrada Marechal Rangel n. 38ft. ala
esquerda — Presidente, Dr. Pedro ler-'
feira Serrado. escrivão da 5^ Preteria
eive]; 4' secção — Rua Domingos Lopes
a. 233, ata direita -- Presidente, suai-
pirata da et Preleuea Criminal: 5" ~-
ação — Rua Demingas Lupas n. 233,
ala esauerda — Presidente. 2° supplente
da .7.." Pretoria Oval; 6' iteeno — Es-
trada Marechal Rangel n. 303 — Presi-
dente, fe suepleate da 1' Preteria eive':

seeaão — Rua da Estação, ala esquer-
da •••-• &rola Publica — Presidente, Dr.
"Merbert Musas; hearepagun .--.1" eitieãe
esq Estrada da Freteegia a, 61 MS* Pre.

janeiro de 192e 
	 --a

praceie audi t or Dr. &nade Camelina da
Oliveira Cruz: 2' ralação — Agencia dl
Prefeitura — Presidente, Dr. a° adjuct(
de promotor; 3' secção — Rua Barão (is
Taquara a. 45 — Presidente, 3° sua-
plante da 7' Preteria Criminal. Campe
Grande — 1 4 secção — Edificio da 8'
Prataria Civil—Presidente, Dr juiz da
11^ Preteria Civel-2* secção—Praça João
Esherard — Escola Publica — Presiden-
te, coronel Claudio da Rocha Lima''
secção — Estrada do Santa Cruz — Es-
cola Publica Masculina — Presidente
Dr. 2° promotor publica; 4' secção
Agencia da Prefeitura — Presidente,
major Getulio Fiorentino dos Santoe;
Santa Cruz — SOMO -- Secretaria do
matadouro — Presidente, Dr. Antonio
Augusto Guimarães, auditor da Brigada
Policial; 2' secção — Rua Felippe Car-
doso n. 228 — Presidente. o 1° supplento
da 8' Preteria eive]; 3' da Santa Cruz —
Rua Barão de Lactará), Agencia da Pren
Maura — Presidente, 1 9 suppleute da
74 Preteria Criminal; Guaraliba —
ecoei° — Escola Raymundn Corrêa —
(Monteiro) — Presidente, Dr. juiz da
7' Preteria Criminal; 2^ senão — Agen-
cia da Prefeitura (Monteiro) — Presi-
dente, 2° entretanto da 8' Preteria Cevei—
E para constar mandou eznedir o ore-'•
sente edital, para ser publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 20 de janeiro de
1922. E eu, Pedro de Se. escrivão, q
escrevi. — Oelavio

JUIZO Federal da Segunda Vara

(Continuação da publicado dos nome,
de novos eleitoresa que se refere o edital
inserto no Diario Officio/ de 21 do cor-
rente, pagina n. 1.534).

Nona seerão da Lagoa
Antonio Alexandre Miranda.
Antonio Austregesilu Rodrigues Lima

(Dr.)
Alfredo Delabela Porlella.
Adalberto Comes de Carvalho,
Armando Teres de Carvalho.
Antento Nogueira.
Amari I io Vieira Cortex
Antonio Ascencão.
Augusto Duarte Ribeiro.
Adilar Lima de Rego Meirelles.
Attilio Carlos Peixoto (Dr.)
Armando de Avagão Bulcão. (Dr:
Da-az Taulino da Fonseca Vellosti
Bernardo da Costa Nogueira.
Carlos Frederico Obuiander,
Carlos Pereira de Souza.
Oro Pinto de Carvalho.
Carlos Miguel dos Santos
tiesario da Silva Pereira. (Dr.)'
Diogn Rangel.
Domingos da Costa Guimarães Mia.
Edgard Ferreira Saturnino Braga
Ettore Pacheco Vianna.
Euselydes do Azevedo Coutintree
k;gy-dio Faltasse.
Eugenio Augusto de Oliveira Borga*

Eduardo Vaseoncellas.
Edgard Albuquerque Alves Mala.
Edmundo de Almeida Rego. (Dr.)
Emmanuel de Almeida &mire.
Estevam Carneiro da Cunha.
Eduardo Angusto da Silve Lisboa.
Francisco Lucas Filho.
Francisco de Meninos.
Francisco Augusto da aletta
Frederico de Siqueira.
Francisco hidra da Silva.
Francisco Ribeiro da !Ligaria.

-Guilherme Omina.
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Henrique Alvos dos Santos.
Herminie Castello branco.
Heitor Fonseca da Cunha.
!Moro Joaquim do Sacramento.
Joaquim IgnaCiO da Siqueira Bulcão.

• Jayme de Albuquerque Alves Meia.
Jose Ignerio Caldeira Versiani,
José Unira) Duarte Pereira.
João Rodrigues do Lago.
João Rodrigues Teixeira Juni0r,
João Witimarn.
Leandro Vicente Ferreira
LUIZ Comes de Almeida.
Luiz Pereira Peneira de Faro Junior.
Mano 'Perry. (Caaltão-tenente.)
Mano Buiriln Cindia°.
Manoel Nicoláo da Costa.
Manoel Francisco da Conceição.
Mario da Costa Braga.
Mario Ramos Barreto.
Mnysés Francisco Monteiro.
Marlanno de Aguiar Moreira.
'Manoel Silvia& do Oliveira Barret,
Mario Paus:tino Gonçalves
Olavo Mapas da Silva.
Ormindo Morde Anequim,
°atavio

,:' °atavio Tarquinio de Souza Aroaran-
`ho.
l Pedro Cavalcanta

Pio da Silva Pereira.
Pery Constant Levilaisau.
Pedro Iselialion.
Medro de Aleaniara.
Bani Candidu do Mesquita
Raul do Faria.
Beidoso de Magalhães.
Sinval Toledo de Lima.
8advir/10 riP Oliveira e Silva
$esiasliso
Sydney lieddoek 1!..oho.
Toren/ate Rosa !Uorrira
Vietodo cais:irra.
Wink: Ima?) Karig°.

—
Primeiro sere&

Agrnoi Mac:Lado,
Monta Vieira Ruiriam.
Wgenor dos 11(s Cabia'.

S CO II »dá, srerik.

Arlhor Fortnnalo da Si11,A
Alvaro Afforc.t5
'Alceu da custa Malhes.
Amadeu Auxusio Taiseil

Te iveiit »erf.•(-0,

Adelifi c. J. — é t Na itiza.
'Arnaldo varie.
'Alberto si-Milha Malheiros.
Alexandra Stalie5.
lAlcidos do Casita: Ferreira.
Antonio Dias Martins da Si'li

Quarta seca
'Alfredo Gomos Vi'! loso.
Alberto Guimarães.
SArnerico José GuleeVes. ,Cahaão.)

Orr iam .ereedo
'Agenor da s ilva Deiris.
Antonio da Rocha Oliveira
Ittion g o Pinheiro,
Alfredo lilariani.
Divelino Pedro Salda um-
"Alberto
`Ameriet . Azevedo.
Armando Penoto ficha
Wnnibal Ferreira de St

tenor dos Santos.
horto da Rocha.Qtlintalkil
Itun tiçnrilquo Santny -

Armando Arthur dos Reis Royal..
Atraindo Gomes Guia.
Alfredo Goulart Alvas.
Affonao Teixeira ,Barrosq
Rias de Almeida.
Benjamin Alvos Muhiz.
Bernarthno José da Silva.
Bento Antonio da Silva;
Braz de Souza.
Benedicto Francisco de Oliveira.
Dreno Mandes flodrigues Lima.
Benjamim José Ferreira.
Carlos Adour.
Claudio Livio Gomes.
Clovis Andrade.
Duna! Britto e Silva.
Deoclecio Pinto dos Santos Ferreira-.
David Lourenço Ferreira.
Decio Continho.
Domingos da Silva.
»Mima Araujo Costa.
Emitia Romano.
Eutychio influo de Senta.
Elydlo da Cunha Ribeiro.
Edgard Monteiro de Barros.
Ernesto Eugenio Peixoto Filho.
Euclydes do Oliveira.
Fernando Olympio Cavalcanti de AI-

uquerque.
Frederico Francisco dos Santos
Frederico Julio dos Santos.
Francisco de Andrade SIM
Felippc Medeiros	

-Gilberto Aurelio Los:rio.
Gemino Waim Parnploba.
Heitor Nariz.
limado do Azevedo
Henrique Dial.: Solosaii,•.
Isidoro Francise,i.
base Duarte de Feeita-.
Isaac Pereira da Credo.
10Só dos Santos.
João Alves da Silva.
José Alves da Silva .blulur
José Pereira.
miviren dast; de Lima.
João Severiano Carneiro da Cunha
Joviniano Rocha.
Julio Zeferino Fasnandos.
Tosa Penes Ca rvalhido ~ME
José Soares d*
Joveneio Pereira.
João MarqU AS do tgonl'Annu.
João How de Selim Leãa
João do Almeida.
João Thendoro
Mão Gonçalves Tais-eira.
:achano Coro'.p.

..toaquim Tertoliano da Sul a
Jogo Teixeira Moideiro.
José Calhoiro3.
josé Ferroica Goulart.,
José Lavrador.
João Corrêa de Brito.
João Augusto de Piadas.
José da Silva B.u.'irdr-.
João Ferreira
Julio 'Baptista
José Sant Ajallsa.
José Cio»ealve. , Freii e.

ião Domingos de Oliveira.
José Oliveira Munis_
lesé Itodrigluex Chaves
João de Souza Gani r.
Joaquim C91111É0 tio Flgueired„

aos.
José Taveira da Costa.
José Francisco Soare:
José Maria Bailo.
José 711071137 da Cunha Vasconcellos..
Julio Eduardo da Silva Arauto.
Joaquim de Magalhães PaifOa.
Luiz Pereira da Silva.
Luiz %fina Quirdiuo dos Santos,. •
Luia Betayuva Bulcão.
tLaudelina Antonio doa Elatd21*

de aibural ergue.

rovi?el	 ir

Terceira sscção
Nilo do Aia/raia Cavalcante*,
Nicolau Januacaro.
Waldemar da Silva Lite.,
Wahlettlar Igaacio.

Quarta serem
Ladislau :la Conceição Dantas:.
Lydiu aus.i) iios Santos.
Mario Ratai».
Lianoz1 Ba .. :r -st de SaurAnooh
Maria Pi:'- do Almeida
Moacyr dos santaa Nteira„
Manoel da A7evedo.
Manuel frel24/-ii Vatanda.,1
Miguel Lopes da FOftsectial
Oflvler QuintinQr

Lourival Jorge de Mazarrado Souto,
Manoel Leite.
Manoel Francisco dos Santos..
-Manoel Pereira.
Manoel Libanio Teixeira.
Manoel Gomes da Costa Fignikettg

anior.	 -
Maurillo Lourenço Fernandes*
Manoel Luiz da Rosa.
Manoel Ferreira da Costa.
Manoel Martins da Silva.
Manoel Andrade Mello Sobrinha,
Manoel Ignacio Monsores.
Mario José de Almeida.
:Manoel Soares de Carvalha.
Mano Fornira Tinam).
Manoel Vieira.
Manoel da Silva.
Manoel Fsteves Oulmaraeat
Manoel Galdino da Silva.
Manoel Pereira dos Sane
Mareilio Telles.
Msuwel Augusto pinto.,

"	 Marinho Silva.
Mozart Brazileiro do Lago.
Norherto Feiaandes.
°ataviara) Plaeido ToixelrO
Onias Salathiel Pereira.
Olivio Alves da Costa.

0°13rivEnioPillo Dias. Oliveira Porfirlda
°atavio Martins de Sniza.
()escaldo Prixolo de Castro,.
°when Ferreira Foadio.
Melo Maciel Natnic o Cirno*
Paschoal
Pergeutino Staliz Pulass.
Pedro Joagehe
P1 mio Pereiro Brasii.
Paidino Joaquim de n.raes..
Pli.do Carneiro lordão.
Romulo Vi-ia da Cunha.
Raul Lupas slvi-s.
Renato Per io	 orra_a

:Roberto da costa tinia.
Ruth de fluiu-ira e Silva.,
Rubem Alves do, ':antus.
Sybil() Luiz	 tiarites.
Sergio Teixei ra Ferreira.
Tartuliano Marques de santa Rosa.

Wrddeniar ea!da- Carneiro da Cunha.
Waldemiro da Silva Bernardas..
Waldemiro mve„ idskaa.
Walderniro de Lem as Barata..

.Sorita Rita

Prip ie:ra -cedo
Vietorino	 silva.
voando For eandes Nova.
Virgilio caeiiii, da silva
Valente Ferrara.
Vicente Cadoelli.
Victor de Moraes.
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Quinta secção
Benedicto Santos de Almeida.
Balduino José da Silva.

Sexto Secção
Isaac Antonio Pereira
Pedro Perdigão.
Pedro alindo de Brito.
Raul Bernaediuo.
Rodrigo Gomes da Veiga
Rodolpho Pereira Lima.
Samuel Feldman.
Sebastião Freitas de Araujo.
Theobaldo Gomes.

Setima Secção
Alvaro Ribeiro Almeida Luz.
Antonio Alves Gemes.
Ary Thompson Corrêa de Sá,
Antonio Martins da Silva.
Adriano Messias dos Santos.,
Armando José Ferreira.
Augusto Gaivão Vai Cerquinhtl,
Antonio Ltd/ do Nascimento,
Alfredo Ferreira.
Cyro Vieira 'Machado.
Dametrio Pereira dos cantos
Dorvelnio Goal einnsim.
Falgard Baptista Ramos.
Eduardo Torres Gomes.
Fernando de Faria Braga.
Fileto Ferreira da Sirva Santoa,
Francisco Manoel de SantlAnna.,
Francisco José da Silva.
Francisco de ASSIS Torres Cromes
Gastão da Silva Rios.
°maio Manoel Monteiro.
Getulio Soares da Rocha.
Heitor Honette de Araujo.
Heitor Velho Barreto.
Joaquim Gomes da Veiga.
João da Gama Bentas.
Joaquim Fernandes,
João Flavio de Souza Viciava .
José Augusta Sieiro.
Jayme Magalhães Barreto.
João da Costa Villar.
João Geraldo Castellar,
José Gabriel Giglio.
Julio Lin° Ribeiro.
Joaquim G omes de Azevedo.
José Menegoetti.
Joaquim Pereira de Mello.
João Thomaz Pavillon.
Oscar Leterre.
Olivier Coelho Pirai,
Oity Lago.
Oscar Luiz da Costa.
Wenn° de Moura.
&moio Antunes.
Oelaviano du Pia Gaiato.
Pedro Neves de Paula Leite.

. Pedro Paulo Pereira de Souza.
Paulo Mano da Cunha Redrigues.
Sizino de Araujo.
Sebastião Pinto da Fonseca.
Salsadm Ritmo.
Silvia() Celso de Souza:
Vidor Mandainl.
Viriato da Costa Braga.
Alexandre Vaissié.
Arnaldo Ferreira Gomei.
Arnaldo Lago Brandão.
Angusto de Azevedo e Silva.
Athanagitdo Guimarães.
Augusto Pereira de Barros.
Argemiro Soares Barbosa.
Arlindo Henriques Lima.
Antonio de Castro Nogueira.
Agenor de Dias Ballo Carvoliva.
Arnaud Casar do Nascimento.
Abílio Mure°.
Antonio Amotina da Silva.
Afilayde Murce.

Armando Alves Borges.
Antonio Francisco de Paula.
Anime Leite Guimarães.
Antonio Vieira Lima.
Annibal do Prado Carvalho.
Alfredo Paes Bordalo.
Antonio Ceruadas Paes,
Alvaro Galhos da Cunha.
Antonio Alves Vianna Sã
Ary de Albuquerque Lima
Antonio Machado Filho.
Augusto Pinto Bastos.
Mil icino Leonardo.
antonio Elias.
Antonio Augusto Fernandes.
Anicelo de Souza.
Antonio Luiz da Rocha.
Alexis Cardoso de Carvalho Rocha.
Antonio de Olagathaes Macedo.
Augusto Corrêa co Azevedo.
Antonio Mendes Xavier.
Arnaldo Alves Borges.
Adindo Eustaehlo da Silva.
Alvaro da Cunha e Mello.
Augusto Fernandes de Araujo.
Alvaro Guimantes Carvalho.
Augusto Marinho.
Agnelto José dos Santos
Antenor Martins Pereira:,
Antonio José Pereira.
Brasil Lourival Pinheiro Carvalho
Benedieto Rangel Continho.
Benedicto Rocha da Veiga.
Condido Almeida Marques.
Carlos Greenhalgh Oliveira
Citar° Drumond.
Clidenor de Borborema.
Carlos Olympio Borges de Faria.
Carlos de Andrade.
Cicero Bernardino dos Santos.,
Domingos Romano.
Domingos da Fonseca Meirelles.
Djalma de Jesus.
Domingos Casar.
Dionysio Gonçalves Martins.
Edeltrudes da Costa Marins
Ezequiel Serrano.
Euripedes Alves.
Edgard Santos Ros.:.
Euelydes Benedicto de Andrade.
Eduardo Pereira de Mello.
Euvaldo Nina.
Eduardo Pacheco.
Eugenio Xavier da Costa.
Pirrnino de Freitas.
Fernando José de Azevedo.

•	 Francisco Silhert.
rloriano de Araujo..
Fernando Moraes.
Francisco Xavier de Alcantara FRUI,
Francisco Behrende.
Fernando Lopes GonçaIveS_
Francisco José da Costa.
Francisco. Arthur Leite de Barrosa
vestiriam Luiz Gaston Lavigne.
Guilherme da Motta.
! lotado Ferreira dos Santos Reis.
Homero de Avellar Medeiros..
Henry François Baroliu.
Hildobrando de Carvalho.
Henrique de Souza Cunha.
Henrique Marques da Silva.
Iterado da Silva Borges
Hermes Fetnandes Fiauáredo.
Heitor Condido Corra°.
Isaac Tavares Dias Peada.
ltaré Pacheco Dutra.
Iracindo Carvalhaes Pinheiro..
João Ferreira da Silva.
José Emiliano do Carmo.
José Romano Filho.
João da Rocha Campas.,
José Corras Cortugoso.
Joaquim de Souza Imensa.
3osé Rodrigues da Costa.
João Pinto da Silva Valls.

DO Mo.

José de Azevedo Ferreira
João Teixeira Cardoso.
João Paulo do Faria.
João José dos Santos.
João Baptista da Costa,
João Senna.
José Bernardino de Araujo.
Jaekson Laet Bocaina..
Julio Souto Mayer
José Prado.
Joaquim Vaca de VascOneellos
João Borges.
Julio Condido de Deus.
Jayme Castro da Veiga Pinto.
José Lopes da Cruz.
José Pacheco Dias Torres.
João Vieira da Luz.
Luiz Fernandes Lima.
Luiz Antonio Nogueira.
Lamartine Teixeira Machado..
Landelino Benigno.
t.ennein Cerrtla (Dr.'
'.atayette Dias Minister10,
T niz alargando Rangel
Luiz Ramos da Silva Lopes.;
Luiz Furtado Mendonça.
Manoel Espínola Teixeira.,
Manoel Pinto Bittencourt.
atanoet Frederico de Souza JuntOft2
Manoel Campanha.
Manoel Passos.
Mario Farias dos Reit.
Manoel Francisco Tavares,
Mario Trompowsky Livramento
Manoel baiano Pereira.
Nuno de Assis.
Neophito Oliveira,
Newton Gomes Barroso.,

Primeira meça() (ilhas)
Antonio da Rocha Voz.
Ary de Carvalho Gomes.
Antenor Assis Athanasio.
Alfredo Storni.

Segunda secçào
Alvaro Fernandes
Antonio Gomes da Costa.

elarmino da Rocha Vai.
Enelydes Vianna.
José Gomes da Costa.
José Francisco Coelho.,
Manoel Gomes Moreira.,
Manoel Borges.
Nilo Freire de Lima e Silva.
Pedro Diogo.

Terceira nego
Arilado Christovão Silveira.
Augusto da Rocha Vez.
Afronto Casain de Mattos.
Antonio da Cunha Lobo.
Angelo Benevenuto (Dr.)
Adolpho Gomes Costa.	 .

h ;tostinho Domingos.
ilvaro Sianes de Castro..
:varo da Silva Nazaretha

Antonio Pereira.
Abel Mziro de Azevedo Naves.
Croplido José da Silva Brandão.
tie.ninges Gurigino.
nado Pereira da Silva.
Daniel Pereira de bleraea.
faidimo Cordeiro.,
h verardo Ignitos

Cyro de Oliveira
:7 : hancisco da Cunha Barbosa.
Filizardo fldefonso Alves de Abrettej
Falirmo Lopes Ferreira Filho.
torneio Adriano.
Horacio Pestana do Aguiar.
Ivo da Rocha Voz.,
Isidro Moura.
João fanado de Souzga
Julio de Lacerda.
João José de Azevedp
Jayake Alves.
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Joaquim Barbosa.. Francisco Rocha Cardoso. Julio Brtun ajanotai.
Jacintho Francisco Benvenu fr -afgaith Francisco Carballo Pregai. Joaquim Ferreira Guimarães,.
Joaquim Henrique Dias.- Feliciano Pina Carvalho. José Augusto Alves.
Julio Bartolino. Francisco Xaviar da Silva. João Teixeira de acusa.
José Navy Guarabyra. -Fernando Manhovita. José da Cruz SardiLba.
Leonidas da Silva Valia. Feliciano José da Cruz.. Joaquim	 VPirmia	 Eiimin•:.
Manoel Rodrigues d'Araujo. Fernando da Costa Rego.- João iteesatio Amaral.
Manoel Augusto Sampaio.. Feliaberto Martins de Assurapriu,. itaão Conti.
Mariano Ferreira Pinto. Francisco Manoel Guedes de M	 s da. João da Silveira B(179eA.
Miguel Machado Bareellos.
Nilo ?Jaximo de Almeida.
Olyntho da Silva Botelho.
Oswaldo Ferreira dos Santos.
Philogonio da Silva Coelho.
Philomeno de Almeida Marques,.
Regegen Lourenço Ramos.
Posando Tenorio da Silva.
Raul Couto Braga.
Sebastião de Moura.
Thomaz da Silva Moraes.
Theodoro Rodrigues Saltes.
%Natalino Barbosa.
Virgilio de Araujo Benvenuto.

Francisco Avila Tavares..
Foca Belvedere.
Floriano Ignoto Pimento!
Firmo José de Almeida..
Ferdinando Toscam..
Francisco José nano.
Elimino José Pereira.
Felisdáro Gaia.
Felippe Lopes Ferreira Filtre.
Folie de Lima Moita.
Francisco José de Araujo Machado.
Fernando de Castello Simões (Dr.).
Goutran Pinto.
Gentil Pinheiro de Miranda França.

José Reynaldo da Silva.
Julio Fatal.
Limitai de Freitas Marc.
Luiz Basilio Peixoto.
Luiz Sentido.
Luiz Falho.
Luiz Penna.
Lourenço Carneiro.
Luiz Ernesto de Paula.
Luiz Lanza
Luiz Augosto de Castro Ta t.,•-na.
Luciano Alves Bragança.
Luiz EugeWo
Laureano Nogueira
Lourenço Slteuristy.

Te-Jeira sermo de Santa Thereza
Carlos Murtinho.

Guilherme Montarnbaln.
Casino Mauviot.
Rumberto Bruno.

Luis Monteiro Branco.
Manoel Munhoz °alindo.
Manoel Caudido Botelho.

Caetano Pinto de Miranda Montan& Humberto Ferrara. Manoel Pinto.
Wro (desembargador). 	 -

Edgar Pinheiro Viaana.
Francisco Murtinho.

?Mario José Pereiro.
Moram de Carvalho
binado da Silva.

Manoel da Silva e Souza.
Manoel Pereira de Mendem;a
Manoel Rodrigues da Costa.

?roncamo Virgilio da Rocha Garotai. 3014 Pinheiro dos Santos. Marcos Jose de Sampaio.
Tolo de Albuquerque Sedo (soco-

hen .
Luiz Pinto da Fonseca..

Decima primeira secção de SossEettind
Atino Santos.
Antonio da Cunha Ribas.	 •
Antonio Monteiro Guedes Filho.
Alvaro Bahia Junior.
Adindo Augusto da Vali:,
Antonio Osorio filyeS.
Antonio Searso.
Anacleto Braga Junior
Antonio Galhanone de Oliveira.
Antonio Monteiro de Almeida.
Alfonso de Rezende.
Amorico Brasil da Luz Bruta.
Abel Ferreira Bastas Junior.
Antenor Nery de Carvalho.
Arnobio Marques Monteiro.
Antonio Storino.
Antonio Pereira Branco.
Adelino de Oliveira Monta.
Aquilino de Castro Seara.
Antonio Coselli.
Arame Salicone.

Joan Candirlo Ferreira.
Use ?moldas Gonzaga
Jaeomo Fernandes de Moraes.
Januarto Teixeira Mendes.
Jogo Corrêa de Mattos. •
José Joaquim Borralho.
Solo dos Reis Ferreira
Sion% Pasehoal Napoli.
João de iMe119.
José Bernardino de Frota
Juane da Cruz Guimarães
Jair Baptista.
José de Carvalho Roque.
José Alves Barbosa.
José Manso.
José Borges Chaves.
José Pereira Paulo.
José Augusto Araujo Barro-
José Furtado Rodrigues.
José Remanche; de Otiveirr
José Alvos Cortês.
.Too Rosadas.
João Cancio Seine.
José Jorge.
José Caetano.•
João Fernando) do Valia

Maximiano Luiz Garcia fusa.
Mi guelCarvalho dr, Silva.
Mario Pereira da Silva.
Mario Bapt ista Nunes.
Marcos Peres Teixeira.
Mathew Jose de Faria.
Mario SI amou •
Manoel _braga Pinheiro.
Manoel de
Manoel Sandorhil.
Manoel Martins de Selma.
/Infiel Pere ira Loureiro.
Magoei ai-trilado da Slive
Menu More ra
Mario de tkizreu.
Manoel Alval. de Almeida.
Mario de Amolda Pedrosa.
Diathias d'Avila.
Manaus° Angelo.
Manoel Martins Nasario.
Miguel .Demetrio Nus.
Nicolay Caravello.
Norberto Bernardino de gemia,
Reator Souza Rodrigues.
Nicolan
°atoalho da Fonseca.
Oswaldo Correia Guimarães.

Antenor Wenceelau de SancAnna. Solo Penna. Octacilio iti3Ddei Miranda da Rocha.
Aristoteles de itiagalhies Pery. João Reis Ferreira. Octacilio José da Costa.
Renedicto Colovechio. Joaquim Teixeira da Ouuna Oscar de Odes C/mirado.
Cyro da Silva Couto. Joaquim de Souza Guirnarãee. Ornar Morsa' Dutra (Dr.).
Celso Xavier Ribeiro da Fonseca.- Josué Francisco Barbosa, Oscar Franco.
Carlos Pereira da Costa Mimo,. Jacomo Ferrandes Moraes. Oscar de SOUZA Pinto :limiar.
Carlos Joaquim da Silva Picota. Joaquim Teixeira Guimarães. Datam Azevedo 'largues.
Clemente da Silva Paranhos. José tdonlambam Cardoso. Paullnn Gonçalves Bastos.
Carlos Leopoldo Riviere. José Pinto de Magalhães. Pedro Tahssy,
Corintho Gualberto de Menezes. José Migues Lop&s. Pedro Pereira
Cyriaeo de Pinho. Joaquim de Almeida Rabona. Placido da Silve.
Claudionor Augusto de Campos. Jorge Abel dos Santos. Pompilio David de SantlAnna.
Cisinio Antonio da Silva. João Ignacto dos Santos. Paulino Claro Borro) de Faria.
Daniel José Antunes Junior.
Deocleciano Ravmundo Nogueira.
Dimas Sebastião Peçonha.
De Rosa Bitola.
DEMIRRO Antonio da Moura Juntar.
Ducelino Caetano de Oliveira.
Domingos Adorno.
Deolindo de Souza Pinto.
Euclydes Deslandes.
Eugenio Paptista Conte.
Eduardo Vasconcellos.
Ernesto Augusto Lopes.
Erram! de Souza Galindo.
Edmundo Seiras.
Eduardo Thome Abrantea.

José Bezerra Pereira.
Jolio Machado da Moita.
José Philurneno Ferreira Gomes
João Alves Pereira de Andrade.
José Ferreira Barbosa,
José Pereira de Souza.
J5s4 Maria Marques.
Januario Jurtiano dos Santos.
'Juventino Nogueira da Silva.
José Péres Muro.
José Maria Fernandes estreita
José Maria de talmeida Starquai
José Julio da Rocha limiar..
3094 Pereira de Souza.
Jota da Silveira Neves
Joaquim Nunes Filho..

Pedro Pivetas Rubes.
Pedro Pineiro Estavas:
Porfirio Angusto Ferreira &CU.,
Guirino Sinriquine.
Romeu Amadeu.
Renato, Pereira [senso.
&mi Pernandes Cerras.
Reynaldo Manoel da Silva.
Roberto esporado Costa.
Rubens de Souza.
Roldão de Assis Pereira..
Rtuniro Sorretta.
Roque Timpone.
Raynaido i le Andrade Etast4...,
Ricardo Theodoro Ferreira Mello,

b	 •Silvai° Barreto Druy
'Elias Pereira Cotta MMIOrs.

Emillo Leando,
julip Piot& Esplacho.... Soerias/ Ferreirq da cum':
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SaltioXitawAno GERAL

VENDA DE MATERIAL USADO

De ordem do Sr. director geral deste
Departamento, faço publico que se acha
aberta, por espaço de seis dias, a cantar
da publicação deste edital, a caneurren-
eia para a venda de material asado e que
11) acha depositado n es t e almoxarifado

de Nade
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Selathiel de Assumpção.
Sebastião Vieira Manos.
Sebastião Milhos.
Samuel Rudrigues Fragoso.
Safira Gabriel Machado.
Sebastião Cardas° Brum.
Sebastião Detim Paes Lente
Salvador Nauerau.
Theodulo de ft.r. itn Chaves.
'f i to moinai°.
Tanoredo Gomes Pinto.
Timm.. Ferrei. a do e.spnitie Santop,,
Torquato Pereira Lima.
Thomaz da Fon:seca.
Tristão de Alourar Aratipf!
TBOIllé Monteiro de Neenes.
Vicente Ferreira Dias.
Vicente America 'franemantana.
Valeriam do Ileso Barros.
aValdemar Martins.
Wall. Pairaram.
Wall' latria.
Vealdemar Mergel Doira (Dr.).
Zeferino dos bailios Adão.

Quinta nardo da (lambda
Joaquim Ely,do Moreira.
Luiz Cavalcanti Lain enba Luiz,

juizo de Direito da - Primeira Vai*
eivai

co Dr. Auto Fortes, miz fie . direito da
Primeira Vara Civel da District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a nitann inte r e ssar POS8a,
[p.a feirara incluirias no aiistameata
r;b•ilitcal durante a onirremia. finda Os se-
%ti ittte ,; cidadãos:
11 , 075, Luiz nafta° do Vali°, 29 sai.,

,.. .: • olon,,reio, rua Yolunn
¡mios .1a 1Patria u. 3244 ia-

11 ProreSSO rua, Pai.

ttão, ca ldeira de sdfadidado da
P,.1 ir: a, certidão de nasci..
Int o o, prma do renda e razia
dsmcia.

11 .0; ti . Joaquim da Silva Pereira, 42
..autos, cantnercio, ,tia Maria
An gelica n. 17; instruiu o,
proce,sn com petição, cartel-,
ra de identidade da Policia,
prova de idade, renda o na
sidencia.

51.977. João Mangas da Silva Cunha,
27 muros, cammereio, rua
S. Clemente n. 283; instruiu
o processo com pe tição, car

-teira eleitoral, ceei (dão de
idade, prova de renda e resi-
lencia.

11.970. Octacilio da Rocha Cavaleanti,
36 annos, industrial, rua Ge-
neral Severiano n. RS; ia.
'atraiu n processo com peti-
çâo, carteira de identidade da
Policia, prova de idade, ren-
da e resideneia.

51.979, João Vaz de Miranda, 39 annos,
commereio; instruiu o pro-
cesso com petição, carteira
de identidade da Policia, ter*
tldlio de idade, prova de retas
la e residencia.

31.989, Dento Moreira Lima. 26 amura,
commerelo, rua Ruma:Itã nu
Mero 158; instruiu o proces-
so COM petição, carteira alei..
toral. Certidão de idade. pro-
va do renda e residencia.

4.98f, Tobias Guedes Vianna, 1'15 an-
uas, emalarei°, rua D. Cas-
torina n. 16: inst ruiu o pro-
cesso Dom petição, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e
1.; )va de tesideoeia.

deronymo Antonio Masoare-
ranhas, 42 senos, commercio,
rua S. Manoel ri. 19; instruiu
o processo com petição, car-
teira eleitoral, certidão de
Idade, prova de renda e resi-
dencia.

$1.983, Carlos Souza da Silva, 2? annos,
commereio, rua Barão de São
Felá n. 07, e. 3; instruiu
o processo com petição, car-
teira eleitoral, prova de ida-
de, renda o residencia.

11.984. José da Silva Duarte, 32 anno%
enramarei°, rua Barão de São
Felix n. 97, 0. 6; instruiu o
processo com petição, car-
teira eleitoral. titulo de elei-
tor e prova de resideneia.

{1.985. José !Parreira Macerado, 21
manos, cominarei°, rua Ba-
rão do S. Falia ri. 07, casa
'7; instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral,
titulo de eleitor o prova de
residencia.

51.986. Raul Macedo Campos, 39 an-
nos, empregado publico, rua
da America n. 233; instruiu
o processo com petição, car-
teira de identidade da Poli-
aia, prova de idade, renda,
profissão e residenda.

11.987.: Aurelio Alencar Araripe, 35
esmos, commerclo, rua Ba-
rão de S. Falir n. 97, casa
V; instruiu o processo com
petição. carteira deitara%
prova de idade, renda, pro-
fissão e residencia.

11.988. Bonifacio José do Nascimento.
• 46 amuas, commereto, rua

Barão do S. Falis n. 91,
casa 2; Instruiu o processo
com petição, carteira eleito-
ral, prova do idade, profis-
são. renda o residencla.

11,989. Gustavo Nevers, 30 annos,
commerein, rua Bailio de
São Feta n. 97, casa 5; in-
struiu o protege° com petle
cão. carteira eleitoral, prova
Je idade, profissão, renda e
reside:lera.

11 900. Gilbert Lean Misul, 34 annos,
cominarei°, rua Barão de
São Feliz n. 97, casa 3; in-
struiu o processo ca/11 paths
tão, carteira eleitoral, cedi-
dão de idade, prova de ren-
da, profissão e residencia.

indeferidos
Amar Barbosa. Janne Francisco da

Cruz, José de Siqueira, Gabriel Lima
de Faria, Oscar Pereira Leite.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1922.
•-(1 escrivão Interino, lote da *Mia
WH°,

geral, á tua do Rezende n. 128, onde por
dará ser visto e examinado, até o dia da
coneurrencia que se effectuará a 25 da
corrente mez, ás 14 horas.

O material consta do seguinte:
5 mesas pequenas do eanella.
1 estante rotativa de canella.

10 cadeiras velhas de palhinha.
1 machia° de tescrever 1(quebradae,

• Smith Premiar.
Mimiographo Edison n. 75.

1 banco com pês de ferro e assenkt
'de madeira, para jardim.

1 fogão a gaz Jewell Clerk
2 escrivaninhas alias para esoripted

rio.
1 mesa grande de canana -
1 armaria,
1 cadeira rotativa (quebrada)1

banoo de madeira.
Os proponentes-dirigirão as suas prif-t

postas em cartas fechadas, datadas e ase
signadas pelos mesmos nu seus represaria
tantas legues e devidamente selladas. com
os preçospara cada um dos artigos acima.

horas do dia da coneurrencia e abertaa
em preseuça dos interessados.

Para garantia da proposta os opoente
rentes depositarão, até á vespera do dia
da euneurrencia. a inmartancia de 50$,
na secado de Contabilidade.

AR despezas de conducção do material
eerão feitas pelo conetirrente.

Fica salvo á directoria deste Doparia"
mento Nacional do Mande %bile% anula
lar a ~emitida, caso não lha convenha
o Preço offerec ido ou Dor onfrae circun-
stancias de ordem administrativa.

Atmoxarifedo acra!, 15 de janeiro da
1922. — Orlando Gomas Calam. alino-1
xarifo geral.

Departamento Nacional de Saadi
Publica

INSPECTolua D1 ENOILTIIARIA BANIT.U114

Esgotas dc apuas gturiae.s
O Sr. inspector de engenharia sant^

taria faz saber aos Srs. proprietarios e
constructores de predios que os atinara-
lhos de esgoto installaclits pela Compa-
ali ia Rio de Janeiro City Improvements
nas casas novas sé são ligados á rêde
geral depois de executado pelos pro-
prietarios dos predioe o esgoto das
aguas pluviaes, devendo este serviço
obedecer ás seguintes instrui:0es:

Tanto as aguas que cabem nos telha,
dos, como as provenientes de arcas, nas,
teos e jardins, devem ser recolhidas. pot
melo de saradas, em ralos com deposito
de areia, os quaes serão ligados á sai'-
geia da via publica ou rua de avenida
por canalização de 4" passando por baixa
do passeio.

Sdmente &pois que cate serviço os-.
teja executado, e nunca por antecipação,
deverão os Srs. proprietarios requerer
a esta inspeotoria a conclusão das obras
de esgoto a cargo da Companhia city
Improvements.

fiel execução dêstas instrueçõeS
1mr parte dos Srs. proprietarios per-
mittirá a esta insecticida attender com
pramptiden ao exame das canalizardes
de aguas plavises, evitando assim delon-
gas prejudieiaes.

Capital Federal. 1.9 de Janeiro de 1922.
— Octavtann Falis de Carvalho, 2° efflm
cial.

11.982,
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Departamento Nacional do Sande Priblirta

ZECÇ.X0 DE CONTAMLIONDE
aEdital de soncureetieta (') 	 .

•

De ordem do Sr. Dr. director geral deste licaoratansato,
faca publico que iro dia trinta (30) do janeiro do corrente
anno, até ás 14 horas, nesta Secretaria Geral, serão racenioas
propostas para !macularemos durautn o anuo de taaa,
este Departamento, de artagua e geueros constantes dos se-
guintes grupos: -

Grupo 1. Aves, Ovai, cobayas, coelhos e carneiros.
Grupo 2. Lerto fre.sca do varem.
Grupo 3. Cata ratado e larvado. 	 .
Gyu lai 4 . Pão, farinha de trigo e artigos de padaria.
Grupo 5. Carne fresca de vaca, porco, carneiro e ala

tella.	 •
Grupo 6. Generos ala:sentidos e forragens. -
Grupo 7. Frutas, temperos, verduras, lente. carvão

Vegetal e gelo.
a .	 Grupo 8. Capim. ••	 . • ••	 -•

Grupo 9. Gazoliva o kerozene.
&opa 10. Drogsui e productos Citillii008.
Grupo 11. Material cirurgia°
Glupo 12. Carvão mim-rale
Grupo 13. Louças..
Grupo 14. Lubrificantes estopas e artigos caraça-. rh,
Grupo 10. Moveis, colchões o artigos de caldroarar
Grupo 17. Tintas vernizes o artigos de pintura.

• Grupo 18. Ufanai/Me de. !abatataria.
Grupo 19. Material • objectas dr. electricidada.
Grupo 20. etc-cessarias de nutamovels.
Grupo 21. Fazendas, amarinha e confecções.
Grupo 23. Material P,1tonIgraP2dOo-.

:14	

. •	 .	 .

. , COAliFjel

• •

Primeira — Todos os artigos serio de primeira quali-
dade só se *aceitando aropostas feitas especialmeete para
cada grupo, sendo apresentadas 11.) dia determivatto para o
reeeinesento, em euvelnppes fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda — As propostas serão feitas em quatro vias, nas
listas impressas fornecidas peto lltMorarifturo Gerai, todas
sanadas, convenientemente, datadas e assianadaa, sendo nanas
aspecificadas sem HecreSeiroOS. can:nua-a entralinhas, vazaras
ou resalvaa em algarisnins o rar extenso, os tiretes de cada.
Uva dus artigos. nàaarrufo - autztas as Propostas nue tenham
preços acima dos estabelecidos, corno inauMos da base coa-
Mania deste edital.'	 -- ••

Terceira — Os proponentes, para julgamento de sua ido-
naidade, apresentarão, até ás 15 horas do dia vinte e seis (a6)
do corrente, em original; saa toai:pelo social, desde que te-
nham sacias; no caso conlrarica certidão da Junta Commercial
indicando a unportancia.do capital, cem b qual gyram na pra-
ça, registrada ata 31 a dezembro de 1921 o carta da nego-
ciante uuttricutad ,, na referida Minta.

Quarta — Cada proponente depositara préviaraente, no s
tascara Nacional, mediante guia expedida por este 'Dopar-
tamtnto, a qual se dará sarnenta até .o dia 27 do corrente meai
as seguintes quantias, de accardo cara a natureza do forneci-
mento, cru moeda corrente, &palites da divida publica, ao por-
tador ou letras do Thesouro Nacional: 5:000$ (cinco contos de
réis) para os grupos: 1 (aves, ovos, etc.) 4 (Paca farinha da
trigo etc.) 5 (carne fresca de vaca etc.) 10 (drogas e ro-
dados chimicos) 12 (carvão mineral) 14 fluhrificantes etc.)
e 21 (fazendas e confecções). 3:000$ (tres contos de réis)
para os grupos: 2 (leite fresco de vacca) 3 (café moldo etc.)
7 (fructas. teniperos etc.) 11 (material eirurgico) 13 (louças)
15 (ferragens etc.) 1 6 (Inoveis Mai 17 (tintas etc.) 18
(utensilios de labnratorio). 2:00tta (dois cant as de Oh) Para
os grupos: 19' (material e objectas de electrieldade) 20 (ac-
cossorios de atitomoveis). 1:000$ (um conto de réis) Para o

•Mrupii 8 (capim) e 22 (material photograPhico) o 10:0a0.1
(dez contos de réis) para os grupos: G (gencros alimenticios

•ele.) o 9 (gasolina e kerosene).
Quinta a- Dar-se-hão guias para o deposito do garan-

tia da proposta, siaram% aos tommerriantes que, depois de sa-
tisfeitas as oxigenciaa das condições anteriores, exhibirem os
talões originara de impados da Prefeitura Municipal e Tile-
souro Nacional, relativos ao exercido de 1921 ti concernentes
aos artigos em que desejem itescrever-se: 	 •

• (*) Reproduz-se por ter sido Publicado ema fneofteeedea.

daffAFtr6

Sexta — Para garantia do fornecimento retalia, a 'rara"
contrario, Sera exigida o deposito de 5 Si. sobre o via , ao
ta/ foanacimento, durante um amua.-

— M propinam serão recebidas, abatias r .
deanle dos coneurrenlas que k3 rubricarão, As 44 larni
dia trinta do carrego. perda-uai a tmaiidades set caução tv -
a favor da Fazenda Nacional, sem direita a qualquer
mação. o negociante que, depois de inacripto, deixar de aproa
sentar proposta para o forneciarenta.

Oitava — Fica entendido que o proponente preferido puni
o forneci:nauta de qualquer rapo, não ~lanando o con-
trario, chantre do prazo determinada pelo respectivo editalpublicado no Diodo °Ilida& mia por rasta Secrataria Geral
fOr expedido, perderá o direito a anão falta para a apre-
sentação da proposta.

Nona — Antes de qualquer deels5o, as propostas sorrio
publicadas na integra.

Decima — A in.scriaição eneerrar-se-ba as 15 botas dodia 'Vinte e oito de janeiro corrente.
O concurrento que até aqualle dia e hora não tiver feito:

o deposita na Thesouro Nacional e não exhibir nesta soeres'
tarja o documento cmnprabatrio da roçar, feita. Mie fia'
cará inferir° nen: pOdera ser Me/Sitia a Stia preposta no
dia determinado neste edital.

Decima primeira — Os eontractantes ficam obrigados a
satisfazer os pedidos de fornecimentos no prazo das eithren-
ta o oito (48) horas que se seguirem ao recebimento dos mea-
mos, quando se tratar dia fornecimento quinzenal; nus de-
mais casos a entrar com offlarthros na hora e dia fixados. in-
correndo na multa de 10 TO sobre o valor total dos pedidos
que deixarem de satisfazer no prato estabelecido.

Si essa demora exeraler de 48 horas, cai qualquer dos
razoa acima. se armar:ara a multa de 2a sie sobre o valor do
Podido e na do &Ó 7ia ai o excesso for maior de 15 dias, nu
sio caso de re.lei t sio aos adiaria, provada sua nal qualidade,
ou, ainda, lerão sunstituidos immediatamente, por outros
adquiridos no mercado, correndo por canta dos contraotantes
o excesso das dmPezaii.

bacima begunua — Os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor nesse sentido, quan-
do esta abandone on se recuse a SatiSTarer os pedidos sujei-
tando-se ainda á perda da caução, que reverterá á tazeudia
Nacional.

Decima terceira — Os concurrentes un fornecimento do
grupo 3 (café miado e torrado). ittam das asigencias mandan-
tes das condiaCes indicadas; apresentai-o con t imetamente com
Seus doeumentos,. provas de trem pago á Prefeitura Muni-
cipal e The:souro Na runnal. impostos especiaes concernentes
nos motores para torrefacção e imagem desse genero alimen-
tido e diatribe).

Decima enlata — direetar geral dedo Daparlawamta
reserva-se n (Dreno de annullar a concurrencia, si assim jul-
gar conveniente, aem que w) concorrente cuia proposta for
Mais barata assista direild algum a qualquer reclamação,
sob (malquer pretexte invorada.

Decima quinta — Os • contrortantes seriar obri gados; a
vendar uns funeseinoarioe d Departaidento Natioind de Sal do
Publica os artigos do que necessita rem nata sou ennsurno,
pelos preços dos coutractris, mediante pagamento á alara.

Decima sexta — Fica livre ao director geral deste Dopar -

lament o o direito de escolher de cada proposLa na urtigas- quer
quitar, assina esmo adquirir quaniidas meninas do que as
constantes da tabella junta ao edite sendo na cantractantes
obrigados a manter sempre os mei .s estipulados.

Decima acama — O fortieein atos serão feitos estrl-
atamento dentro das verbas orçamentarias votadas obrigando.
se M contraciantes, caso haja recursos cousigtuidos em lei o
necessidade de maiores quantidades, a manter Os preços dos
centrados assignados.

Decima oitava — Todos os artigos serão postos, á cuata
dos contractantes, nos lagares que fo rem indicados, com er-
rarão dos destinados ao Lazareto da Ilha Grande, Hospital
Paula Candido e Hospital D. Pedro II, que serão entregues
nu ponto destinado ao embarque, sendo rejeitados nn acto do
rembimento ou da conter:anela os que não estiverem nas
condições estabeleciam.

O Hospital D. Pedro, em Santa Cruz, e o Lazareto da
Ilha Grande, poderão comprar onda /hes convier os artigos -
Os Med delerioraeão, como a carne e 41 leite.

Decima nona — As propostas não poderão conter Milan
ama formula de completa submissão a todas as clausulas
deste edital, ai, se tomanari cru considere° qualquer (Alerta
de vantagens não previstano mesmo edital nem as que Con-
tenham apenas O et ferecimento de uma reduocão sobre a pro-
posta mais barata.

%agastam — Em caso de absoluta igualdade ser* dada
roduprefeercennocia áquelle que, em carta fechada. offereeer maior.
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Vigealma primeira - As contas de fornecimentos será° .
1.resentadas ás repartições até o dia 5 de cada met, incor-
rendo na multa de 1004 os contraotantes que não o fizerem.
• Vigesima segunda Os contractantes sujeitar-sehão aos
descontos das importando& das multas nas quantias que tive-
Tem de receber ou na caução feita para garantia do contra-
lto, ficando mote caso, obrigados a completai-a no prazo de
Atf horas, após ter recebido a intimação para tal fim.

Vigesima terceira - A carne fresca do vasca sé deverá
br ata um quinto de osso e duas terças partes de carne ser1q
dos quartos trazeiros da rei.

das, armarinho e confeccões) poderão desde já examinar no
Sltnoxarifado Geral deste Departamento as amostras dos ar-

Vigesima quarta - Os concorrentes do grupo 21 (fazen-

oljgoa constantes da relação saneia.
Os artigos para os quaes é chamada esta oonourrencild

do as mencionados na relaçâO Junta.
Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saud°

Publica, em 11 de janeira de 1922,, In1. eedroso, secretaria
»eral.	

- . ORUPti	 '

Ave!, beNI, cobaias, coelhos? Carigríres

tia. de ordem	 Espade si, Unidade - Quantidade 	 Preço
• e.«	 -

4. (Autioos gordas, 11M13. ...... ~uca 14.950	 32500
I. Cobaias, uma. • . 	 .	 174	 293500
3. Coelhos, um... . . 	 	 811000
4. Frangos gordos, um.. 	 a' 30	 24000
5. Carneiros, ura.. J. 	 AI	 9	 252000
4. Ovos, duzla	 W SA.0.4.~.~.~Mwd 1.928	 121500

• Inumo 2

Leite fresco de tacto

N., de ordem - Espade Unidade - Quantidade - Prieço

I. falte frasco de Yacee, 	 74.400
	

VOO

' GRUPO 3
Card lorrado Ô Nítido

14. de ordeiro - &Peai° •-• Unidndo - Quantidade - Preço

fe Café torrada	 0a0140,	 4..339	 11050

GRUPO 4

PU, iorinial dó trigo e urtiga dd 15f:daria

N., de ordem - Espante Unidade - Quantidade	 Pretas
Bolachinas de agua e sal, kilo 	 	 80

C. Farinha de trigo, kilo 	

• 

1.854
34, falo. 400. W me men 	 ~adia 41.475

GRUPO 5

Carne fresca de vacca e de porco

XI. de ardem - Espade - Unidade Quantidade Preço
I. Carne fresca de vacca, 	 42.512
I. Carne de porco, kila ...... ....	 30
3.n }lidado: W.10 WadmyrusA........~~~o" 80

munia

Genetti dimenticios 4 forrecas.
it., de ordem - Espade -, Unidade - Quantidade	 Pra09
s. 'Alhos, cento Fio own. ai:DreS. en-.1 0~.940CA
. Arroz, Mio 	

a. Assuar de 2a, kito
1. Azeite doce (Guarany), litro 	
8. Meitoaas. lata 	

' 7. Aletria, kilo 	
I 8. Alfafa nacional, kilo 	
9. Agua mineral nacional, garrafa

1114~t411. itild ~hW • • •

Janeiro de 1922 -

,Numero de ordem - Espade - Unid. ,- Quant. - Praça
H. Álcool de 36*, litro  '''' 	 . 

14. Batatas. kilo 	
15. Biscoutos Leal Santos, kilo 	

háo. kilo
Sanha, kilo 	 	 3.140	 22100

A 2 . 6 66 08	 21 :2 53, 080 00
12. Bacal	

e

• 11.380

	 o	 ','40	 3200013. 

16. Chocolate em Pd, kU0...-.....‘ 	 	 96	 82200
17. Carne secos, kilo 	  4.260	 25400
18. Cebolas, kilo 	 . 	 ,	 1.000
19. Chã preto kilo 	  o	 49	 20:80°0°0
20. Coima° genuino trances, garrafti..••0 1 	60	 12s000
21. Ervilhas secar" kilo 	 ......: •	 470	 MOO
22. Ervilhas petit-pois, lata 	 o	 120	 • 24500
(23. Farinha de mandioca, kilo 	 • 8 • •I 6.800	 ,, 3400
24. Feijão preto, kilo 	  ....•..	 8,250	 2520
25. Feijão de cor, kilo 	 •26. Parati°. kilo 	

 2.020
27. Farinha de aveia, kdo 	 •
28. Fubá fino, kilo.- 	  	 a 

2. 44340	 2:7,66::::

	

di	 340
29. Goiabada, kilo 	  .•	 -790	 22200
30. Leite condensado, lida 	 	 600	 28000
21. Línguas escoas, duna 	  01. •M • ••• ég	 42	 388000

55, Tapioca, kilo 	 ...,
56.. Vinore, litro 	 •
57. Velas Stearine, pacote. ... 	 C
58. Velas grossas para carro, pacote 	 ,
50. Vinho do Porto, litro 	 - ,
eo. Vinho do Porto Villar d'Além„ garrafa

GRUPO 7

"'tetas verduras, lenhd, carvão -vegetal e geio
-

N. de ordem - Espoeis I-. Unidade - Quantidade - Provi

il. Bananas, uma 	 .4 	 ... se e*. 30.000	 4028
2. tervão vegetal, noto de 90 kilos...4	 24	 622003. Lenha em tocos, tonelada 	 .	 74 • 625000
4. lenha em achas metro cubico 	  1 t30

250
... ... . .... 4444~ 20.502

11 • Larapias. uma 	
. Gelo, kilo 	

7, Temperos e verduras, M10 	 /Abas, • 7..200	

48$3270o5ooecto

4120

i3RUPO 8
Capitai

.11.. de ordem	 Espade	 Urddadd - Quantidade ..- Preçiti

1. Capim; k110....,,, ,...i.ter.c.raiarnicaziar... 828.859	 $005L

GRUPO O *-

~Na e kertifenel•
N.. de ordem - Espade -- Unidade - emantgacia Preta
4, Cantina em caixas de 2 latas, de 18

litros cada lata, caixa 	  9.736	 25$293
e.. kerotene em caixas de 2 latas, de 18
J_ P!!Lc Vaia, Cailikhliala int - Xe&

21000
1$000
$900

14000
211000
18200

. Mancar de P. kilo.. „a 	

•58	 9t000
19.430 j 2700

	

2.055	 $900
	17.950	 58%

• 99 5 64000• -	 90	 27200
00 4 11500

	

ei.073	 w-,00
4' 4.284 41 lia00

•••	 • italf300

64. Tijolo de arear, duzia 	 a

52. Lombo de porco, kilo 	
39. Louro, kilo 	 .,
34. Manteiga nacional, kilo 	 4
35. ?italiana, pacote de 250 grammas....„
36. Marmelada, kilo 	 ..... ......... ...o
37. Massa branca, kilo 	 •
38. Massa ainarella, kilo 	 .•
39. Massa de tomate, kilo 	
40. Malte, kilo 	 	 •
41. Milho em grão. ki10 	 .......
42. Palitos. pacotes 	 4. 	

 ..
49. Paio, kilo 	 44
44. Pimenta da Incha, kilo •
45. Phosphoros, pacotes 	
40. Sal grosso, kilo 	 4 4, IP
47. Sal fino. vidro... 	 .,
48. Sabão virgem. kilo..... 	
49. Sabão especial, kilo 	 •

50. Sueco de uva Wellisch, 112 litro 	 e
51. Ftagn, kilo 	  ...e
52. Rhum da Jamaica, garrafa 	
53. Toucinho, Mio 	 ...,a.....,a

1.1 1304
1. 4 45

2005:0000
62500

835 $700
2.• 50 22300
1.225 g eang

105 12500
271 25000
108 12100

1024..532% $300
$300

22 42000
8 22800

490 SM
2.090 9160

1.9M 1:03
1.955 15300

48 22300
110 12500

.	 32 122000
1.120 12500

8 8*(in0
120 14500

1,100 8650

9650 - 2292200°0°
4.110 MOO

•	 244 41504
-



Domingo 2:2 DIÁRIO OFFItlrAr,	 Janeiro de 1922 1829 

• Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que julgar convenientes.

Os proponentes, além dos artigos constantes desça lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao gen ramo do negocio
0 que MO seja incluido nesta lista., ' 	 .;

(Moo 10_.
Drogas e productos chiados

$. de ordem - Espeole - Unidade •-n Quantidade

1. Acido acotio puro, kilo	 • 24
2. Acido cacudylico 25 gramma& 	  100,0
3. Acido arraia° puro, kilo 	  31
4. Acido !mico em pó, kilo 	 . 54
5. Acido salicyliico, kilo 	 	 4
O. Acido sulphurico puro, kilo 	 ., 25
7. Acido chlorhydrieo puro, kilo 	  34
8. Acido cblorbydrico do commerolo.	 kilo . . 	  831	 28500
9. Acido phenion puro lula... 	  ti	 time()

40. Acido phenico louro commercio,kilo 	 1.200	 45000
11. Acido benzoico, kilo 	 •	 4	 401000
12. Acido lactam, -kilo 	 •	 6	 401000
13. Acido pioria°, kilo 	 	 3	 751000
14. Acido citrico, kilo 	 . 50	 151000
15. Acido tonaria°, kilo 	 	 4	 128000
16. Acido phosphorleo medidnal, kilo 	 : 3	 188000
17. Acido °cella° glacial, kilo 	 .. II	 121000
18. Acetato de Boda), tilo 	 •	 2	 201000
19. Acetona pura, 25 gramma 	 . 6,500	 $450
20. Agar-agar, gramma . 	  10,00Q ,. $030
21. Azar II acatita, gramma.... . 	  me ir $900
22. Adelina, tubo • 	 	 12	 ''• 38500
23. Aristochina, 25 gramnia3 91. 	  mo 1 emas,
24. Amido puro em pd, kilo....	  44	 18800
25. Agourar de leite, kilo	 	 	  78,500
20. Alfazema-flores, kilo • 	 	 5
27. Animem, kilo . 	 .. 23,500
28. Azul do methyleno, 25 grarnmas...., 	 1,800
29. Misto), 125 grammas 	 	 7,2501-,
PO. Arsepiato de aodio, 25 gramma 	  0,400
St. Anoto!, kilo	 	 . 18.600
32. Anti-kamia, 25 grammaa . ...... ..... 50.0

34. &merina, 25 granimos 	 	
.. 7,000

\

	 	 6,300
33. Antioxiva, 250 gramma 	

i	 35. Aniz estrellado. kilo 	  ,,,	 9
\ 36. Anis em pó. 'silo	 • 3
.• 97. Abes surootrina, kilo 	 .,	 1

88. Atrool absoluto, litro .... 	 ., 400
99. Alcool de 404, litro 	 ,	 2,612
40, Atrool methylico, litro ...., 	 	 7
41. Ammonea liquida, 'silo ... 	 4 32

's	 42. Alcaçuz em pó, kilo......... ........ 4	 1
43. Achnito raiz, kllo 	

45. Al000latura de casca de larania" 2
44. Aconito em pó, kilo 	  500,0

`	 amarga, litro . ,	 	 ll
a8. Azotato de prata crystalizado, 25

gramma . 	  2,134
47. Azotato de prata fundido, 25 gram-

mas 1,400
48. Althéa raiz, kno 	 •	 /

49. Althéa pó, kilo ...,... 	 ..	 1
50. Ainobeno, vidro 	 4..4 ."' .	 3
51. Aettiona, vidro 	 ,	 -' 3
52. Agua de cal, litro 	 4 . 24
53. Aniodot externo, vidro 	 di	 54
54. Anindol Interno. vidro 	 . 	 •	 96
55. Arrhenal, 25 granimos 	  ' 3.000

1-1), 56. Agua de flores de laranjeiras, Is	
vard, litro 	 •	 HO

57. Agua louro cereja. litro 	 ., '•• 91'
58. Agua de rosas. litro 	 .	 10
59. Água coregenada, vidro, 250,0 	 •.. 2.665
00. Agua Labarraque, garrafa 	 	 24
61. Agua Bobinai, garrafa 	 	 36

• 62. Agua de Viehy, garrafa 	 	 98

9$000
21500
81000
680q0

381000
8*000
73000

Numere do ordem ... Enode -. Unid	 soe Quer/1. - Prego
08. AmD, atiro mercaria} 1 e 2, caixa 	 ,,	 24	 4100069. Amp. de agua bi-distillada, tuim. '

20 co, uma 	
70. Amp. de soro gelatinoso, 50.0, urna..,' . 132	 11141105000071. Mnp„ de soro gelatinoso, 150.0, urna ) ' 12	 4800072. Amp, de soro gelatinoso, 250,0, Uma	 27	 8$00073. Amp. de soro de arrhenal, caixa ., 	 *03	 3*00074. Amo. de cafeina, caixa 	 .	 114	 38=31075. Amp. de ementina, C Z 6 a 2 %, caixa 	 62-0	 48:A076. Amp. de pentopan, C X 6, caixa 	 , ' 144	 44$5ooPrec0 77. Amp, de tanto!, CE113/ 	 ',	 30	 esmo
78. Amp. de ouclearsitol Robin. m i m 	 ; 1.	 O	 Irmo79. Amp. de ohlorhydrato de quinino,

0,25 caixa 	 , 2,086	 irei&80. Amp. ioduran; cabia 	 	 O	 4$1,0081. Amp. adrenalina, caixa 	 ' 120	 0800
82. Amp. cacodylato de sadio, caixa 	 , '" 508	 3970083. Amp. do oleo ethophorado, 10 % 0

25 %, caixa 	
84. Amp, de oollargok	 .4	caixa	

-4 1.52 , 76;5:12
85. Mim. de electrargok caixa 	 •	 938	 Urina
06. Aii .p. de strychnitia, caixa 	 g I	 414	 3$5n0
87. Anip. da azul methyleno 0,6 ou 5 CO,

urna 	 ... 	  .4 '1.000 ‘	 580°988. Amp. de ergotina. caixa 	 4	 12	 4900089. Amp. de bl rodureto
caixa

de morarmo,. 	 10•90. Amp, de tonikeina, caixa 	 	 10
91. Anna. de atropina, Caixa 	 50

	

..	 .91. Amp, de ipeca. caixa 	 •	 38
93. Amp. de enxofre oraloblase, caixa. . 	 3694. Amp. de soro phveloIngien 500. urna	 48

	

93. Amo. de soro physiologiro 150,0. uma 	 9093. Amo. de soro physiologico de 250	 0,uma 	 •	 .1	 90
97. Amp. de oblorhydrato de morphina.

caixa 	  	 .. 110MOO AL Amp. de aporreio°, urna 	 	 84

	

Moo° 99. Amp. de ohlorhydrato heroina, broa 	 42
2,000 100. Amp. de neuro soro, uma 	 .. '	 77451000 104. Amp. de lieto-soro, urna 	 -.	 . 72

201000 102. Mim. de (Tia-soro, uma 	 • • . 11811200 103. Aum, de ether. uma 	 ,

	

2*300 104. Amp. de sulphur hydrargirlo, arn 1	 i 20423200 105. Amp. de cacodylato ferro, Fraisty
138000	 UM... 	
18300 106. Amp, de eyanamato de sodio, Inna 	 44 .	 3/88114000 107. Amp. de nevrosthenico, Freima, I, ,

"9:90	
uma 	 •	 18

108. Arnpidas do oollobiase de ouro

.	
,	 O

t
00"

caixa	 . 	 •	 I 22	 11$000
MO 109. ampolas de cor:Mias° de quinto%1. ir

caixa ,	 	 . 	 n i,	 18

	

2451,40001 110. Ampolas do sedol. caixa ......-..,,	 '403
moa lit. Ampolas de aluetina 1 3 2. Caixa.. • 592

tsgoon 112. Ampolas de azotil, caixa 	 ,	 • 12
9g500 113. Ampolas de liodyt ortiga ... . . ... 4 ''	 12

114. Ampolas da soro bematígentoro.
caixa _. 	 ,,	 t 1291500 115. Arrivolaa de buliria, caixa ........ vc,	 18	 124Loot"

moa 1 16 . ArbPolas de nal/moina, caixa 	  ' ao?	 marte
117 benzonaphtril, kilo . 	 , 6.500	 12:8

esmo 116. Bromo puros- 'silo 	 • 1.500 1904.
88400 119. Benjoim. kilo' . 	 .,	 6 	 174400

18$000 120. Ilicarbonato de audio Carlo Erba. :Vit

	

.	  ., -	 63	 1/4 11101O0
eln„

	

a,° 121. Promkoiltorrn. iso,.25 granimos 	 	 575.0	 '443,00

	

kr,„'''', 122. Bromhydrato de quinino, gramma COO O	 List»)
	rer 123. Bi-sulfato de quinino. 25 gramma 1.200	 515009

	

r;,-1,,,- ,," 124. Bi-phosphato de caldo, kilo .....- 	 5	 33s000

	

kts,",,u 125. Bi-odut .eto de morarmo. 25 granimos 150,0	 28300

	

nuvu 126. Benzoato de morarmo, 25 grammas • 50,0	 59600

	

,„, 127. Benzoato de ammonea. kilo 	 3;
.5111,u y, 128. Benzoato de gaito, kilo 	 	

• :	 61 84	 54904•.•
: "nunu 129. Benzoato de !ilido, 25 granimos.... 	 800t0	 386®
r,;;	 130. Benzoato de gayacol, 25 granamos.. 200.0 	 109000
*e"'"uu

=  
131. Baleamo de tela, kilo 	 A-. fie T	 18	 soamano 132.	 0	 8806028300	 Bolsam° tranquillo, kilo 	 .4 1 _"k

193. Batsamo imrinflano, kilo	 , .144183	 "4"

38500
88010
580n0

1011000
2/S00
31800

4$800
31500
58000
misse
&Rano
tsa00

12*Ooll
311500

141100

4#500
111000

41500

103000
78000
"seno
101000
0000

434. Baleamo de Bentfoét 101X;.... 
	 .

s. 	 ...4	 36	 3M5(81
435. Baleamo Fioravante, kilo 	 ,..98	 esoaelí
136. Bolsam° do Canadá, kilo .....,,	 m!	 i 2	 901*
1 37 B&Mmo catholico, eito 	•• • ... , -	 e	 litilwbi
LM. Bleurol, vidro	 ...-

23300
1	 88. Agua de Metiam Carmelitas Boyer,

vidro 	 	 UI	 145110
l i 	 84. Alua Inglesa Silva Araujo, garraf• 	 	 O	 28500

65. Agua di caulada, litro 	 .	 160	 9800
GO Amp. ir, V61 a n n r13 n.	 04 Ta 	 	 30	 5Ponn

l ina 41W94 12.1111411.971, ko. baia, (lig"; ,	 $8 Àk 121000
te ral

139. Bromureto de ilotassio. 'silo	 " 24550,„0	
g

tjels kelautele de dedge, rata eain:atzasa^ Ssafas......tatt
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141, Bromureto de anui:tett, M10 &nom	 t 11

142. Borato de sodio, '	 •••••••••-nnel	 8
143. Baunilha, fava • •••••-ene•••••••	 20
244. Beto!? 25 grammas • • ne•••••••• ••••,10 	 600,0
145. Benzina, litro . 	 	 ••••	 . 16
146- Br7oTtio (Planta). tilo ...... • • • • .4	 3
117. Ghloratormio, kflo .. 	 	 23,500'
ia. Curo-ferro,kilo ,„.	  ..1	 90
149„ Cascas de laranjal; ;margas, 1:110..	 6
150. Chlorureto de cal, MIO 	 	 a	 36
151. Chlortweto de cafelo puro, kilomn 	 24
152. Collodi° elastico, 250,0 . 	oi 10,900
153. Cremar de tártaro eoluvel, kli0..o. 	 8
154. Cyanttreto de mercado. 259 	 	 25,0
155. Cap. de Chapinam, 1, 2, 91 ckiXt;

com 500 	 .0	 536
195. Comprimidos Molatyl, tubo. .• a • o 	 12
'157. Carbolina, kiM . ., 	 o	 50
158. Croolina Pearaon. kilo 	  4.224
159. Citrato de ferro ammontacal, 125

ramosas . 	 o 3.750
160. Caoodytato de sadio, 25 grammas... 100,0
161. Canella em pé, kilo 	 o	 10
Lit. Concita em casca, ki10 	 	 11
163. Carbonato de ganirei, 25 goamreseao 	 25,0
164. Carbnoato do &assumia, kilo ...n.o 	 33
166. Carbonato dc sodio, kilo 	 .43	 13
166. Carbonato de petassio poro, kilo 	 or	 22
187. Carbonato de lithio, 25 grammas....	 100,0
163. Carbonato do coleio, 250 gramma..., 38,000
169. Canto do &Lm vidro 	 ..	 9
170. Carbomito de biamutho, kilo 	 ,,	 10
171. (Moral hydratado. kilo 	  3.450
172. Chlorydrato da qu into, 25.0......e 3,000
173. Chlorldra to do morpliiita, 4,0 	 c 600,0
174. Chlorydrato de Menina, 4.0 	 a,	 160,0
115. Chiorydrato de amaino, gramma.... 	 46,0
176. Chlorydrato de amimes, kilo 	 4,	 2
ir. cucara sagrada em pó, kilo 	 o 600.0
178. Chlorureto de sadio puro, kilo 	 „;	 22
179. Centeio espigado putverisado, ,0... 500,0
180. Chlorydrato to pilocarpios, gramma..	 50.0
181. Chlorydrophosoliato tia enleio, kilo... 	 2
182. Chloretyla de Bengué, tubo 	 e	 04
1133. Cigarros de stramonio (Irancos), Caixa	 12
184. Citrato de calcina. 25,0 	 	 100,0
185. Calcina, 25,0 	 11	 1,100
186. Creosoto vegetal Faia, kilo ...... ...	 1,400
187. Chrysoidina, gramma 	  510,0
188. Crystal violeta. gramma 	
189. Cochmaillia, gramma 	 a,	

70140
1,200

290. Camphorado de Tryramido, 25,0 	 ., 500,0
191. Capsulas de ail&Illignali, vidro....,	 72
192. Capsulas eureillymina de Delta, lota	 82
193. Capsulas de ovariomastina, lata 	 	 12
194. Capsulas de lutenia, lota 	  a.	 12
195. Comprimidos de atophom, tubo 	 	 174
490. Codeirm, gramma 	 .: • 065,0
497. Cyamtroto de outossio, kilo 	 	 50
198. Calomelanos a vapor, kilo 	 	 4,100
199. Campbora, kilo 	 	 7
200. Odorai() de pataSsio, kdo 	 	 18
201. Collargol, gramma 	 	 500,0
20.2. Crycgruimt Lumiers.. 20 O 	 	  1,800
203. Citrato de sodio, kilo 	 ,	 6,800
204. Del-di-ol, vidro 	 	 8
205. Diadarmina, kiM 	 	 3
206. Dionina, gramma 	  560.0
207. Dermattá, kilo 	 6400..
208. Insitalis pulverizada. gramma 	 	 300.0
209. Iiiastase, 25,0 	  , 	 •	 100,0
210. Digitalina Miallm• (soluçai)), vidro„ 	 90
211. Ergotioa Bonicon, 25,0 	 	 710,0
212. Ergotina tono, "5 0	   -	 1,960
213. Focai:apto', 25.0 	 . 800.0
214. Enxofre lavado e sublimado, kilo 	  34
215. Elixir de Garros, litro 	 	 6
210. Esmoei& de arei; kilo 	 ...	 3,100
217. Emenda de Wintorgren, kilo ..... s. 6,150
218. Esseocia de hortelã, kilo 	 «	 3,100
219. Esseurin do limão, kilo 	 	 1,500
220. Esseucia do terebinthina, litro 	 	 21
221. Evonymina, 25,0 	 25.04
222. Enxofre (Murado de atinamos, tilo. 	 2
223. Mime guiam/rico, litro 	 	 133

k 224. babei' de pairam*, Litro 	 	 1

Numero de ordem ..... Enema - Unid. -.4 Quant. --Preço

225. Euquinina, 25,0 	 	 50,0	 25$009
22d. Extracto fluido abacateiro. litro 	 	 12	 I8°1300
227. Extracto fluido 15 raizes, litro 	  ..	 6	 180004
228. Extracto fluido otystna atilho, litro..	 1,500	 109000
229.. Extracto fluido de com, litro 	 e	 4	 25e000
230. Extracto fluido Dessesertz, litro....	 II	 188000
231. Extracto fluido kola, litro 	 • 14,2011	 150000
232. Extracto fluido 'Retocaria, litro  ' 	 500,0	 88000
233. Extracto fluido polynta, litro 	 .,	 1,100	 550000
234.. Extraetõ fluido bammamelis, litro,. 	 1	 2000110
235. Extracto fluido meimendro, litro.... 	 3	 20002.°
236 i Extracto fluido alcatrão, litro- . ...	 2	 148030
237. Extracto fluido cassas de laranjas

amargast litro 	 e	 10	 138000
22600 238. Extracto fluido alcaçuz, litro 	 .. 17,200	 18zuu0
78800 239. Extracto fluido ameixas, litro 	 	 6,300	 183000
DOMO 240. Extracto fluido bálsamo de tobl, litro	 11	 22°000
2880G 241. Extracto fluido capillara. litro 	 	 50440	 180tWO

242. Extracto fluido Oipti craT o. litro 	 	 6, 504	 14$000
33800 243. Extracto fluido toarraello, litro 	 500	 1450Oft

241. Extracto fluido drosera, litro 	 	 1	 358000
245. Extracto fluido guaraná, litro 	 	 . 3	 320009
246. Extracto fluido griodello, litro 	 ,	 590,0	 189940
247. Extracto fluida genciana, litro 	 ,	 200.0	 13$000
248. Extracto fluido quina, litro 	  11.200	 13$0061
249. Extracto gommoao opio, 25,0 	 	 300,0	 10$000
250. Extracto pilotar cannabis inuma, 25,0	 100.0	 22:3000
251. Extracto niolle de rhulbarbo, 25,0., 24400	 335410
252. Extracto molhe do polygala, 25,0-• 	 	 500,0	 73800

	

293. Extracto molle de belladoua. 25,0- 775,0 	 11000
254. Emulsão do Scott. vidro 	 	 150	 35900
255. Flores peitorais.% kilu...... 	 mb ..	 6	 150000
256. Formol liquido, kilo 	 	 1.171	 108930
257. Formiato de quinina, 25,0... 	 	 150,0	 115000
258. Formina. kilo 	 	 600.0	 958000
259, Fuebsinti. 25.0 	 . 	 ..••	 3,030	 32750
260. Clayaeoi 25,0 ....- 	 	 510,0	 5$500
261. Gelos& 25,0 	  1000,0	 . 8750
262. Glyeerina pura. kilo 	 	 136	 68000
263. Guaraná em pó. kilo 	 	 3	 504000
264. Genciana rasurado, kilo 	 	 2	 73500
265. (Lapso gluber, gramma 	 .	 2.500	 1700
266. filyeesse, gramma 	 	 4100	 1075
267. Comina embico em pó, kilo 	 	 99* 102000
268. Myren/ phimptiat ode sódio, kilo 	  4.530	 507300
269. (livrem phosposto de caldo, kilo 	  , 4100	 50*000
270. Olycem ohospltaiii de ferro. Mio 	 	 500.9	 758000
271• Gottas 0M/sintas-iras 8. Araujo, vidro	 tt	 iegrio
272. (Tonas 1)1-iodadas Warrnock, vidro.- 	 12	 4S000
273. Gripposanol. vidro 	  . .	 150	 4*-000
274. Hypophosphato de soda., kilo. ..... . 	 3.500	 304300
275. llypoohnsph i to de coleio. vidro. ..... 	 500 O	 30s009
276. RypnAilphito de sadio, kilo 	 	 1.503	 2sd00
277. lethyol.. kilo 	 	 6 500	 3fis100
278. Indoformio. kilo 	 ..	 8,109	 130500Q
279. Todo metallien. kilo 	 	  •	 28 115s000
280. Indureto de polassio, kilo 	 	 15	 055000
281. 'odorem de sodio, kilo 	  41.400	 909000
2182. Todureto de caltsin, kilo 	 •	 5,971	 755d.:03
283. Todurete de lithig 24,0 	 •	 500.0	 24303
284. intracio 'Galeriana.. vidro 	 	 18	 VIRO.n
285. 'Entrado oastanheiro da índia, vidro 	 	 18	 7oA40
280. Ipeca em po, kilo 	 	 1,250	 45R000
287. Ipeca em raiz. kilo 	 .	 2 • 104900
288, ialapa em pó, kilo 	  500,0	 255nag
289. ,Talapa em raiz. kilo 	 .1	 1	 9$500
290. IZernies minerai, kilo 	 	 1	 23s0d0
29i, holateno, vidro 	 	 48	 4800
292. Enlalozr, vidro 	 •	 G	 43503
11;3. Kola Stearn, vidro 	 . • ...	 G	 65500
793. Lato ohts4patri de raleio, kilo 	 o	 4	 380
295. Lanolioa, kilo 	 	 28	 128000
291. Licithina. gramma 	 .	 25,0	 4600
207. Liceio) GiStoni, vidro 	 • 	 G	 430119
298. Levedo (In cerveja, vidro 	 ir	 '75	 3$600
299, Linhaça em pó, kilo 	 .	 35	 1/45410
31M. Lreoptobo, Mlo 	 n	 30	 9080130
301. Liquido Dak Sn, meio litro ...q.....	 150	 390*0
902. Lactribacillina. caia .	 	 ge	 3	 78000
203. Licor ammoniacal tinindo, litro-.	 2	 135040
304. Licor do Fowler, litro 	 	 18	 22°000
305. Matigou, vidro , . 	 .	 6	 35200
340. litasnesis fluida qualquer rabi-1mM"

:vidro	  	 ......	 II.3'74	 $804

rumen de Ordem - Espete - Unida aso QUanl.	 Preço

198000
MIGO

$900
6U10.1
38800
120100

205000
326000

35800
28500

2.7s000
48200

292000
35000

94500
58500
88000
08800
53900

458000
28500
18500
38600

858000
368000

78500
78000

103000
28500
9$800

198000
68000
28400
6$000

585000
28500
3$000
65000
65,000

305000
$500
8450
8045

213800
32500
38900
88300
MOA
65000
18500

158000
328000
3E0000

55000
14000

10$000
5551000

28000
306000

23500
12~00

*030
31000
58500

205000
145000
29400
59500
MOO

385000
385000

1955000
1108000

53890
132000
233000

4$000
O1500



Numero de ordem - Espoeis - Unid. - ijuroa. Preçu

40!. Salieylato de cindi°, tilo 	 13 22$009
402. Salicylato de maenesia, kiln 	 500,0 75$000
403. Salicylato de quinino, 25,0 	 	 ene,0 8.000
404. Salicylato de naphtne 25,0 	 	 54111.0 8$000
405. Salicylato de reethyla, 25,0 	 6,otel 1,000
4116.	 Balai, kilo 4,25° 35$000
407. Salopheree 25,0 ,
408. Senna (toledo). kilo .. 	

1800
17

1 teime

1109. Senne em pie kilo 	 2 208000
410.	 Sub-nitrato de biemuthn, kilo.- 	 13.500 70*000
411.	 Sulfato de sparteina, gramma 	 150,0 2$000
412	 Sulfato de strychnina, gramma 	 10,0 1$3,e)
413. Sulfato de inerphina, gramma 	 3,000 1$300
414. Sulfato de quinina, 25,0 	 0,75 6$500
415.	 Sulfato de soilio. kdo 	 3 $800
410. Sulfato de magueeia I, kilo 	 2.003 $700
417.	 Sulfato de ZiTICO, 6,500 6g500
418.	 Solfurina Langlebert, ‘adro 	 36 54200
419.	 Soda	 caustica,	 purissinia.kilo 	 5,300 55$000
420. Sulfurai°	 de peias:do, kilo 	 tI 10$000
421. Terpina, 25,0 14.450 $800
422. Take diastase, 25,0 . 	 	 350.0 II $000
423	 Thionina	 25,0 .. 2,0e0 24000
424. Thiocol, 25,0	 . 	 6,400 5S000
425. Talco de Veneza, tio 	 101 15860
426. Tilia Mores/. kilo 1,500 7e000
427. Tannalbina, 25,0 .	 	 /25.0 45500
428. Terpinol, 25.0 . 60 O 222o0
429. Theobromina, 25,0 11,300 48500
430.	 Tainigeno, 1,250 68000
431.	 Tanino, kilo 11.500 228000
432. Thygenol, 2,50 500.0 758000
433.	 Literato de ferro e potassio, 8 458000
433. Limarem 2,50	 	 5000 428800
421. trolropina, 6,510 958000
435. Urodernl. vidre ... 	 42 88000
438. tremia!, 25,0	 . 125.0 9tsoo0
407. Vate r ianato qd., 25.0 375.0 Inso00
438. Valerianato de amonea, 25,0 25.0 68000
439	 vaze:loa branca. kilo. 224 4*000
440.	 Vazolina liquida, kilo	 ...... 24 9$000
4 11 . Violeta enelana, 25.0 . . .	 	 2,025 11$000
442. Xarope indevido calejo composto, Sil-

va Araujo, vidro 15 3*500
413. Xarope Iodo fanico Werneek. vidro 	 72 2$500
414. Xarope Fasten nacional, vidro 	 12 24804
445. Xarope Jatahy, vidro 12 18800
44e.	 Xarope Farnel, vidro	 e. ...... 36 82,803
457. Xarope. Bromil, vidro, 	 12 nono
448. Xarope Jamactirtl, vidro 152 ss000
449.	 Xilol, vidro 	   11,500 192000

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os arti gos que julgar conveniente.

O preponente, alem dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a finneeer pelns preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido nesta lista.

GRUPO 11
Material eirurgico

Numero de ordem - Espoeis - Unld. - 1juant.
1. Abridor de poeta nickelado, de rosca,

em (Uma de 11, um 	 	 7
2. Mak:hl/ai de lineua, de metal sDoye

ena,	 13
3. Abaixador de !inana, de vidro, um..., 	 12
4. Agulhas de platina de 2 cede, uma.	 588
5. Agulhas de platina de 3 cent.,	 para

seringa de 2 ec.. urna .	 	 	 127

Preço

16E000

38000
32000
58000

03500
8. Agulhas de ~Afta de 4,cent.,	 para

seringa de 2 cante( uma 	 118 88004
7. Agulhas de platina de 5 cent., para

serin ga de 2 ee	 uma 	 851 Innen
8. Agulha, de platina de 6 cent., para

seringa de 2 cc., uma 	 129 020000
9. Agulhas de platina de 7 cent.. 	 Tu!-

fiei', para seringa de 2 cc., uma 110 188000
10, Agulhas	 de	 platina	 de _ 8	 cent.,

*futrica,	 para	 seringa de 2cce
!mia 110 848000

11, Ag10Ie“de rdaN na de 10 x 10 X 10
'feriar, para	 seringa de

2 cc., unia 182 885000

sfornirtgo OTABTO OFFICIAL,
	

janeiro do 19:?.? 1831 

Numero de ordéln 	 Eapecie - Gnid. se Quante - Preço

e
31.. Macella portugueza, kilo 	 w
315. Mel de abelbae, kilo 	
318. Menthol, kilo 	
317. Mereurio doce, kilo 	 i
318. Monosul-fureto de sodio, kfio 	
319. Mostarda em p6. kilo 	 1
320. Noz de tola, kilo. 	
231. Naphtol beta, kilo 	
322. Nitrato do uranio, 25,0 	
323. Oito de amendoas doces, francez, kilo
324. Oleo de capivara, kilo 	
325. Eco de Sino purificado de le kilo 	 ,
326. ()leo de cedro Zela, gramma... 	
127. ()leo de figado dc batalhá°, kilo.,.„

28. Opio em pó, 25,0.
29. Orthoformio, 25,0...
30. Oxydo de zinco. kilo

331. Oxydo branco de antimenio, kile 	
332. Oxydo amarar° do merenrin, 25.0 	
1931. Ovules de iethyol e belladona, lata 	
234. Oskni Glenurativnl, vidro 	
335. Preto exalai') de ferro, tio 	
'330. Papaias, 25 0	 .. 	
'337. Papoulas (flores), kilo 	
338. Pepsina enluve!, 250
.339. Piprrasina. 25,0	 	 .,
340. Peplona colida, 25,0
341. Pyridina 25.0	 	 e

12. Phosphato triealeice, lula . . 	 ,
.13. Permanganato de prdassin. kilo ....-
344. Pernxydo de magnesia, kilo 	
345. Pastilhas ehlorato petassio, kilo
346. Pastilhas told, kilo	 	 e
347. Pastilhas de Valda. lata ... . 	

18. Pastilhas de hortelã pimenta. kilo..
49. Pastilhas do sublimado cerrosivo,

,	 tubo	 	 ..
men. Pernlas de ether, vidro 	

, 71, Pílulas Abbade Moss, caixa 	
G72. Pitulas de Reuter. vidro 	
373. Intuiria de Easter, caixa ........ e
374. Pilulats do °cecina Gremy, caixa..e.,
375. Phospbato de raleio, kilo 	
376. Phosphato de sadio, kilo 	
277. Pancreatina. 25,0 	
378. Quina amarella em pó, kilo 	
'179. Quina vermelha em pó, kilo 	
180. Quina amarella em rasca, kilo 	

405. :Sulfato de cobre puro. Min 	
t)0. Sul( • de endio anhydro, kilo

n el. Saem. - 25.0
e r4 18. Sacharie • 25.0	 	  . ,

,a , p,,,Iroo e,' p .s;re ,i9, kilo 	
0. Salicylah te bi sel/uno, kilo 	

O 4200

	

47	 18$000

	

2	 208000

	

100	 28700

	

12	 eeit00

	

22	 95000
5$000

• 131Plo0

	

21	 3$1100
4,300 190$000

	

500,0	 382000

	

500,0	 38$000 •
• 38	 10$300

G 5g300

	

36	 4324000.

	

500,0	 5$000
49 13W0

	

1	 118000

	

1.421	 2$000

	

12,000	 t$000

	

8	 102001

	

1,625	 7$500

	

150,0	 19eli90

	

43	 711300

	

250.0	 358000

	

250,0	 281100

	

5	 4e000
• 3$000

	

36	 3291000

	

25.02 	 irenni

	

sino	 1$51e

	

25.1)	 2011009

	

9.000	 214000
1,00/61

	7,250	 eesi ido

	

500.0	 sosi ct
	5 	 :):zol00

	

3	 5000
	39 	 2ffiee0

58000

•48	 2$500

	

12	 3$550

	

1?	 eartn0

	

500,(13	7.7200,01

	

1,310	 6e019)

	

5	 35R0110

	

5001	 35e000

	

70,0	 5se00

	

6	 0e51,0

	

6	 lemad
6 wo00

	

1 9	 2t1500

	

12	 200

	

12	 3:ii0n0

	

12	 11ee00

	

3	 14$000

	

3	 Ilsono

	

125,0	 411000

	

2	 458000
• aw40,15
g 1~00

Re000
25500
7eFloo
3e2e0
25500

1118000
308(100

.1,; non
90e0110

aeo(10
eeenn

20' '(II)
7a1100

35.1)00

	

7	 7S1000

	

5	 104, no

	

Reno	 0~0

	

250,n	 / •1,1,1(1
1:"“2

	8,500	 80$000

307. Magnesia bisurada, vidro. 	
308. Magnes ia calcinada, kilo 	
309. Magnesia hydratada, kilo 	 1

	

310, Maanesia leitosa de O. Rangel, vidro 	 ,
311. Malvas, kilo.	 	  ..
312. Maná colmam, kilo 	 -
313. Manteiga de cacio, kilo

II. Parolas ellieramy valeriana, vidro ...
a2. Phenaretina. 25,0 „ 	 4
313. Polygala raiz. kilo . 	
8 '4. Pyramiden. 25.0 . 	
365. Pomada mercuritsi dupla, kilo 	
3116. Pyro-ferro-citro-ammenmeal. kilo e
31 17. Prolargol, 25,0 . 	 „.
308. Phosphato acidai de Harsford vidro.

69. Palatal, vidro 	
74 . Pageol, caixa 	 4

R1. Quataplasrna Langlebert, Pacctle ••• 20
12. Resoreina. 25,0 1,500

_33. Rosas rubras, kilo	 	 3
'184. Rosas branca, tilo	 	
385. Sinapismo	 Ri gnlInt,	 lata	 	 e 74
380 . Solução Adranatina elite vidro ...., 1116

7. 1.3abao medicinal em pó, kilo 	 30
$8. Sabonete 	 medittinaes. duzia 	 200
89. Scamonaa	 (resina), kilo	 	 5,500

300. Sabugueiro (flores), kilo 3
391.	 Salipyrin.a,	 25.0	 	  	 650.0
1-i92.	 Serpentaria,	 kilo	 	 /
F193. Sub-acetato de hismullue Rito .
ie95. Sulfato de anuntmen, til', 	

500.0
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pweinno de ordens - Eopecie .--. %id. -, Quant,.. Preço

,mkt Agulhas de platina dei a 2 11, para
t	 seringa de 5 a 20 ca., uma .. .„.	 $51
a. Agulhai; de 3 cent.. Pare adliga. de
l	 5 a 20 ca., uma 	 .	 151
04 Agulhas da 4 cent., para seringa de

5 a 20 cc., uma . . .‘ 	 	 240
ali. Agulhas de platina de 5 cent., para

seringa de 5 a 20 cc., urna 	 ,	 55
46. Agulhas de platina para oleo 2 3/4 *

1	 4 ao., uma 	 	 185•
M. 'Agulhas de prata para pu

'
noção Zom-

bar, uma. 	 	 13
ff. Agulhas Para sutura, fundo de mola,

uma. 	

	

19. Agulhas para micros:NAL urna.... 	

98. Agulhas para histologia, uma 	 .
21. Agtábas de Cooper cabo de metal,

urna 	 100...... c
ZZ. Algodão hydrophilo absorvente, pam

cote, 100 grammaa, kilo 	 	 785
29. Algodão hydrophilo absorvente, pa-

cote, 250 grannnas, •ilo 	 o	 225
24. Algodão hydrophilti 'absorvente, pa-

cote, 50 gramma; kilo. 	 - ..
25. Algodão em pasta, Mie . 	
26. Alça de platina, tio grosso e Tino, uma
27. Apparelho aspirador de Potatn, um 	
28. Appareiho Faucher para lavagem do •

estomago, um. 	 4 .
28. Aspirador de Diculafoy, grande mo, •

delo, um. 	
30. Ataduras de cambrala de il a 10 tent,:

5 metros, sortidas, duzia 	 c	 80
31. Ataduras de cambraia de 12 cent.,

5 metros, duzia ,	76	 I
92. Ataduras de gaze de 'D a 12 cent	 ,,

6 metros, sortidas, dulia 	 14	 285
83. Ataduras de gaze 3 a 8 cent., 5 ma,

troa, sortida; duzia. . . 	  .-: 4.092
34. Bisturis fechantea, Colija, um 	  14
35. Bisturis modernos, nabos fixos, Col.

lin, um. 	
88. Bisturis Gentile, um . 	
37. Balões encapados para oxigenio

n. 30, um 	 •38. Baldes de agathe com tampa make.
lada e pedal, um 	

39. Baldes para curativos com tampa
sem pedal, um . 	

40. Bacias de caoutchoue para ourati 	
vos, Pequenas, urna . 	

41. Idem, médias, uma . 	 da42. Bandejas de ferro esmaltado, peque-
nas, uma . . . .. ..... ,.....••20

43. Curatos grandes, uterinas, urna 	 c44. Curtas pequenas, uma 	 ..,45. Comadre de ferro esmaltado. /Man: ‘

48. Canulas de vidro para lanem -ore. •
thral, uma . 	 	 21

47. Caninas de vidro para ferida, uma 	 	 31
48. Canulas de vidro para vagina. uma 	 	 81
49. Cartolas de °manchou° metraes com

registro, uma . . 	  . .	 31
50. Canula de atoutchouo para vagina

	

com registro para vagina, aum..,	 31
131. Camila de Whinadam, uma 	  ,	 60
52. Camila de borracha para elyster,

uma. 	 . 	  :	 55
53. Categut Lactem para suture sor-

'.ido, uma .	 72
54. Dedeiras de borracha grossas, com.

protectores, uma . 	 	 36
55. Escadinha de forro esmaltado, -uma	 80
58. Especulo modelo Collin, um 	 	 40

	

57. Especulo para ouvido, jogo de 3, UM	 41
68. Eaterilizador de metal a. 1, um 	 -	 8
69. Esterilizador de metal n. 2. uru 	 : i	 • 2
80. Esterilizador de metal n. 3, um., 	 	 7
62. Esthetosconio bi-auricular, um • 	 -.	 12
0. Esthotoseopio de ebonite. um 	 	 15
:158. zaffirroaropio clinico de madeira,

.	 4111/ . 	 	 21
ijiaL Eathetogeoplo. clinico. Co metal, nau

Numero de ordem - Espetai° . enid. em 0=1.~ Prep.
m14	 I

65. Estbetoscoplo constantino Paul, um	 12 e874000
66. Escalpollo mealha, para anatomia,

UM 	 a	 IS	 35000,
67. Escalpelo metallioo para autopsim

um • 	 •	 c38	 6E0004
68. Estufa pequena nickelada para es-

terilizar sondas, uma • 	 a'ri! 1301;000
69. Estyletes, um • 	 „.	 4800
70. Espelho reflector frontal, urus 	 %	 -'.	 35000
71. Espelho reflector electrico, um 	 Z	 „11 1200000
72. Fio de prata asara suturas, rolo-, 	 p	 59000
73. Fio de platina, gramma 	 ,	 80	 203000
74. Fundas para um s6 lado para iher-

nia provai, uma . 	
75. Fundas duplas para "hernia trotai,

MIM • 	 	 10	 125000
76. Fundas para um só lado para her	

nia inguinal, urna 	 	 10	 50000
77. Fundas duplas para herda inguinal 	

uma • 	 10	 128000
	78 Fundas para berma umbelical, um;	 10	 156000

79. Faca para amputaç5o, uma 	 	 10	 148000
80. Faca para autopsia, uma 	 	 10	 148000
81. Gaze antiseptica ou hydrapbyla

0,65 x 5 e 5`, caixa 	 	 ss7.9	 44000
82. Gaze tocinformada 6 91 e 10 %,

0,65 x 5, caixa 	
03. Gaze Seabury simples 5 metros,

caixa
84. Gaze bmleada 1 metro, caixa 	
85. Gaze phenicada 10 lre 0,65 x 5, mira
86. Gaze sal:cilada 0,65 x 5. caixa 	
37. Goteiras de arame para fractura

de braço, %ma. 	
88. Goteiras de arame para fractura de

perna, uma. . 	
89. Goteiras de arame para fractura de

coxa, Uma.	 V' • •
90. brigador com -elevação &and, um
91.Irrigador Esmarck com tampa com-

pleto, para 2 litros, um 	
92. Lanceta Bensiude, uma.. 	 o
93. Luvas de borracha, par. 	 e
94. lavabos com 2 depositas de vidro e

bacia de louça funcoionando a
pedal, um

95. Lavatorio de pedal com bacia de
poroellana e 2 frascos de 10 il.
troe, um. 	

98. Mesa abalse langue para exame olim
nico, COM braçadeira, uma 	

97. Mesa para curativos com estribos
nickelados com movimento Trem
delonburg e depositas, uma 	 -

98. Mesa pequena com 2 prateleiras
para instrumentos cirurgia»;
uma. 	

99. Itlartello de reflexo Dejerinet um	 m
100. Olivas para cromas, o. fabrican-

te, uma. 	
101. Doutos de nickel com graduação, um.
102. °colos de nickel sem graduanx1/2

de ror. um 	 .e
103. Porta agulhas de Pozzi, um. . 	

s
. .m

104. Puiverisador a frio 'Gabar:risem
UM • 	

105. Puivori cador a fogo tamanho mo-
dia, um. 	

107.
108. Pina para iarynge Loubet Bar-ç

bou . urna. 	 •
109. Pinça de dissecção, uma. 	
110. Pinça de Pean hemostatica artim

10000	 350	
162.50

Pinceis para garganta, uln 	 o	
1,

, 14901

280
60
26
10

a

26
25

42

30

50
30

20
10
10
10

100
-50

7000

8E500

M)8000

128000

10000

98000

8450
0000
12200

¡Soo°

60300

63000

70000
45500

134000
793000

1415000

3158000

73800

113000

95000

5a000
93000

73800
8Noe

54$000

530000

170000

MOO
38500

88000
158000
99500

203000

$600
£600
8600

20200

2,700
69800

20000

28500
soamo
208800
90000

348000
428000
508000
228509
90905

10	 53000

49500

83	 98000
47	 18000
45	 40000
35	 45000

8	 183500

-41	 184000

6	 114500
'11	 '8515000

-46	 108000
22	 188000
27	 90000

r35 2200000

1
14 2523000

i25 1481000

- 25 13464008

)
20	 552000 i
10	 182000 .,

60	 MOO .
25	 88900 ,I

El	 311000
84	 204000

4 223000-
i

'4	 24$000
106. Placais para iodo, um.	 •

0800
180

18	 '148000
'42	 34000 ,,

culação Collin, uma., ..	 .x	 '46	 55900
111. Pinças de torção, uma.......... 	 ,	 15	 3$500
112. Pinças de kohr, unia. 	 "C	 37	 18500
113. Pinças de Debrand, uma... -	 af	 21-	 50000
114. Pinças de dente de rato, uma 	 	 '43	 36000
115. Pinças de madeira para tubos, uma 	 -	 06	 '0800
116. Pinças para laminas communs, urra 	 121	 18400 l'

genoo 117. Pinça para curativo de nariz e ou 	 , -
82801)	 t- „giga, um*. J.. • eed"bwymsiiit . 44a41 -.
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Numero de ordem - Espécie - Unid. - Quant. - Proof

i18. Pinças para histologia e microsco-.

	

pia, uma.	 15	 24000
119. Pinças Record para operações de

phymoses, uva. 	 ... 4	 35	 185000
120. Pinças Abel. urna. 	 	 24	 18$000

122. Seringa de Luar 1 a 2 cc. ele, uma 	
123. Seringa de Luer 1 a 2 cc, sie, uma 	 ;	 542	 Cr.o°
124. Seringa de Luer 3 cc. cio., urna 	 ,

121. Platina Malassez, uma. 	
	

15
42	 22

70	 2227
0080

0{0100

125. Seringa de I.uer 3 cc. sie., urna 	 	 116	 80o0

	

120. Seringa de Luer 5 ce. cie., urna.,	 15	 288000
127. Seringa de Luer 5 co. sie., uma 	 	 186	 108000
128. Seringa de Luer 10 co. oic., uma 	 ;	 53	 325000
129. Seringa de Luar 10 cc. sie., uma 	 	 96	 12000
130. Seringa de Luer 20 cc. cie., urna.: 	 '17	 355000
131. Seringa de Luer 20 co. sc., uma.	 36	 145000
132. Seringa de Luer 50 cc. cic, urna.,	 12	 905000

	

: 133. Seringa de Luar 50 cc. sie.. uma.	 19	 50000
i 134. Seringa de Roux para injecção de 	

15	 305000sota 20 cc. cie., uma 	

	

136. Serin ga de Roux para injecção de	
20	 145000soro 20 cc. ate, uma	

4 137.Serloga de vidro com guarnição de

	

metal para operações (gran-	
1.7	 355000de.0, urna. 	

138. Seringa de borracha para nariz e ou-	
98	 15000vido 	 	
50	 15000139. Seri nga de borracha 00,0000 	 	
45 . 1$500140. Seringa de borracha 1 a 4 	 	
47	 35000k 141. Seringa de borracha, 5 a 16 	 .

( 142. Seringa jacto continuo Alpha ou
Omega 	 .	 20	 8$00a

143. Sonda de gomma Vergue . 	 ,	 102	 23000
i 144. Sonda de goma Nelaton . ... 	 .	 126	 2$200

	

145. Sonda de gornma 13enequa . . . • 4 .	 102	 35600

	

' 146. Sparattrapo- sorládos. carretel .. .	 214	 45500
147. Sarjador nickelado, 8 laminas, um 	 13	 30000

,	 148. Suspeneorios Milleret completos pa-
ra testieulos, duzia • 	 	 IR	 308000

149. Silk protective, metro	 85	 530011'
.\ 150. Seda Lettere, fio sortido, tubo 	 	 44

	
35200

151. Tesouras para histologia e micros-
Copla, UMB

152. Teso	
. 	

uras. cirurgias rectas e curvas
até 16 centrimetros. uma

Tesouras cirurgicas Collin, até 16
centimetros, urna . . . . . 	

Tesouras communs Vitry, até 15
. centinietrus, um 	

i 155. Tesouras communs Vitry, de 16
tenlimetros a 20, um.. 	

156. Tenta-canula, uma 	
157. Trocater para hydrocele, um . . 	
158. Trocater Universal, jugo 4 peças,

uma . . . . . . . 	 	 18	 265000
159. Therrnumetro Casella prismatico com

certificado 	 	 277	 144000
160. Thermomelro para estufa, 100°, um 

	
21	 12S000

161. Thermometre para estufa, 200°, um 21	 155000
162. Therntometro Bleck, patente, um 	 	 40	 105000
163. Thermornetro Thompson ou outra

marca, de precisão N. P., um.	 16	 esmo
184. Ventosas do vidros, uma 	 	 80	 $600

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

fica obrigado a fornecer pelos preços corrente: , 1 •

qualquer °oiro artigo concernente ao ge l : n

O proponente ,além dos artigos onn ctanles desta lista,

-„; que não esteja ineluido nesta lista.

GRUPO 12
Caruto minera/

	

: Numero de ordetn - Espoeis - Ibid. - Qual,. 	 •ci
I 1. Cariai° americano, tonelada . . •••.	 020	 12etto00

i

2. Canto de forja, tonelada . . . ..... 	 4	 1465000
Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do est:ao-

_ geiro os artigos que julgar convenientes.
‘O proponente, além dos artigos constantes desta 11814

Voa obrigado a.fornecer pelos preços correntes d.) mereadq
pualquer outro artigo concernente ao anu farga de ne g0014 fth
que nau enoja	

.
a inetuido sega liga._	

..	 .	 ,

GRUPO 13

Louças

Numer° u.? ,wriem - Especie - Unid. - Ouant - Paco

1-Apparelho de meia porcellana para
lavatorio, um 	 -

2. Idem, do granito para lavatorin, um.
9. Bandejas de alumiai° redondas para

6 copos, uma 	
4. Idem de louça com guarnição. qua-

dradas ou redondas, uma, 6 copos
5. Bandejas de folhas pintadas de '20 g,

69 cms. de diametro. tinia 	 	 6	 8,000d. Canecas de louça, pequenas, uma 	 ,	 30	 25007. Caneras de louça, grandes, uma 	 	 30	 $800
8. Copos de vidro para vinho, c/pé,

duzia . 	 	 72	 810009. Copos de vidro para vinho. s/pé,
Maio.. 	 	 10	 415000

10. Copos de crydal com pé, duzia 	 	 3	 24400011. Copos tle mystal sem pé, duzia 	 	 15	 205000
12. Cálices de vidro para vinho e/pé,

(luzia	 6	 48900
13. Chiraras e pires de granito para chá:

'luzia 	 	 18	 123000
II. Chiaras e pires de gentio para café,

'luzia	 21	 - 6300o
15. Chiaras e pires de Meia porcellana

para chá. (luzia 	 	 fl	 2000t)
16. idem, idem para café, dtizia 	 	 9	 sgre10
N. Chaminé de vidro para lampeão de

UI", um . 	 	 12	 1320n
18. Filtros Pasleurs valia E, um 	 	 14	 245000
19. Geladeiras para agua, com supporta

e capacidade para 20 litros, uma	 8 1148000
20. Idem idem para agua 1 0 litros. uma	 G	 708300
21. Sarros de vidro para agua, 1 litro, um	 12	 5$5•10
22. Jarros de granito e/35 em. de anu,

um	 15	 141000
23. Sarros de meia porcellana, e/35 de

alto, um	 12	 258o0n
Leiteiras de louça para 1 litro, Uma	 15	 8a0n0
Mülheiras do granito, uma, 	 	 6	 35000
Manteigueiras de louça ou vidro para

250 grammas, ume 	 	 18	 335°n
Idem. idem, paia 100 grams.. uma 	 	 9	 211000
Moringues de barro e/tampo e prato,

uma	 	 	 a50	 1' 't10
Prato de vidro para copos, um 	 	 80	 15500

30, Prato de granito para sobremeza,
(luzia . 	 	 10	 188600

31. Prato de granito fundos e razoe, duzia 	 60	 228000
32. Prato de meia poreellana. fundos o

razoa Chula . 	 	 2	 32$000
23. Pratos de granito ovaes de 14", uru 	 	 16	 980°0
34. Pratos de grenito °voes de 10", um 	 	 26	 5$500
35. Pratos travessas de granito, ovas. de

16", um 	 	 32	 113000
38. Pratos meia porcellana para sobre-

mesa, dlizia 	  .•	 6	 285000
37. Paliteiros de vidro, um. 	 	 a	 STMO
38. Saladeiras redondas, grandes, uma 	 	 2	 1M000
as. saboneteiras de louça, uma 	 	 1	 25000
40. Terrinas de granito c/tainpo, 14",

urna	 12	 208000,
11. Terrinas de granito c/tampn, gran-

des, uma	 12	 26$000;
42. Travessas' vazas de granito de 12".

Uma.. 	 	 18	 4$900i
43. Travessas azas de granito de 14",	 I

unia . 	 	 18	 9$000!
44. Talha de barro firma cylindrjea c/

supporta, para 20 litros, uma 	 	 6	 28.1030i
45. Vidro de vidraças de D 2, um 	  2.940	 $280
40. Vidro do vidraças opaco D 2, um 	  1.280	 $380!

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-
j.rjuigeiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta listo,
fies obriát,do á fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio et
-te pito estes incluido nesta lista,

	

4	 505900

	

4	 225000

63000

	

10	 18E000

30	 3/45001' 24.
25.

38	 105800 26.

	

14	 124000 27.
28.

	

39	 10$000
29.

	

29	 142900

	

488	 23000

	

Is	 95500



Numero de ordem; - Esponje-Unidade - Quantidade-Preca

88, Graxa Americana, Rito .. 	 }MG

69. Garota patente, kilo 	
70. Gaseia asbestos, kilo 	
al. Graxeta de mialhar, trancada, engra-

xada, redonda ou quadrada, kil0
12. Garota da algodao, kilo 	 •
73. Grelhas de ferro fundido,
74. Garrota pomblaginada, kilo
75. Ilhós de metal de n .1 a 8, groza 	 7
78. Indicadores de nivel desde 10E112,

até 20X1, polegada  •	 ..	 1.000
77. Eaol, litro 	 c	 145•

79. Lixa esmeril para ferro, folhas-ar e 3.000
19. Lira para madeira, folhas 	 13	 850•

40
105
80

20
30

2.000
10
5

1$400
!MOO
141000

12$00a
1168000

18200
164800
18$000

8150
MOO
$200
$100

80. Lampeão de cobre para frente de
caldeira, um 	 ai.

8j. Lanternas Deita uma..,... 	 a
82. Linha de barca, Rito 	 ....aa
83. Lampeão a carbureto, um 	 ..... ..1
84. Massa branca para junta, Rito 	 a
85. Mangueira de lona de 4, metro 	 ,

•

	

10	 6$000

	

30	 6$300

	

60	 C2$000

	

20	 228000

	

10	 1$600

	

400	 14$000
86. Manilha de ferro galvanizado 114 a

uma, 	 •	

▪ 	

100	 41206,

87. Media alcatroado, Rito 	

•	

20	 4$000

lio. ariaau 22 -
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GRUPO 14
...,	 .a.....-1_

Lubrificante*, estopas e ortiga congenerel

	

.	 )
Número de ordem - Espade - Unid. --: Ousai. •-• Praça

• 1, Almotolia da cobre para 112 litro, . •
uma 	 	 18	 5$000

	

2. Almotolia de cobre para 1 . litro. uma	 2	 2$800
• 3. Almotolia de cobre para 2 litros,unn	 10	 11$000
1 4.. Alcatrão, Lilo .. 	 I	 30	 $420

'	 .. a	 a	 200	
1$500

8. Ancoretas sortidos, kilo . . . .. a.
5. Agulha para lona, John, duzia .. a 	 , ,	 5

698501! q. "Arancim de ferro, kilo 	 'a1 , 4

j
6.Arruelas de borracha, uma 	
9. Amiantho em feltro grossura sortiaam 

-I 5 - 15500

~lantim em pó. kilo  •	 41 1. jS 10	

5$000kilo ...... ..•-	 ..	 CO•

•

$100
11. Balão de cabo manilha 40 em. dia- r .

	

metro, um . . . . . . . . a 	 f '40	 228000
t 12. Balão de cabo manilha 30 em. dias
•

•

	

melro, um . . . . . . . . , -	 80	 16$000
1 118. , Balão de cabo manilha 20 cm. dia-

metro, um 	 	 80 10000
(14 Barro refractara), kilo . 	 	 300 $200

)45. Bicos para gaz acetyleno, um 	  - 100 $250

	

16. Borracha em lançai oficia metal, tio	 20	 128000
•fl. Borracha em lençol, kilo., 4... t	 s	 '20	 12$000

18. Brinzão, metro 	 	 200 76500

	

10, Brim royal, metro . . . .., -„, a . . 	 200 
•20. Betume da Judéa, metro

	

	 	 10	
215100

21, Cadernaes de ferro de 12, um 	 	 15	 142000

	

22. Cadernaes de madeira de 2 amima 	 .
• pollegarla 	 	 100 .. 2$000

23.4 Caderna as de madeira de 3 gomes, .

..... 	 	
2$000

24. Carbureto britado 7X15,
(	 pottegada .... ....	 .. ......	 100

500 a $830
25. Craques do metal grandes, um 	 	 2S a 8$000
26. Croquee de metal, pequenos, um 	 	 20	 6$500
27. Cabo de manilha, inglez,. kik; 	 	 '.;s5	 (MOO
28. Cabo de manilha, nacional. kilo • 	 	 1.00	 i moo
29. Cabo de linho, kilo 	 	 100	 1$900
30. Cabo alcatroado de linho, kilo 	 	 100	 3$000
31. Cabo de imbé, kilo 	 	 80	 33000
32. Cabo de arame do aço Guiara, kilo. 	 54	 511700
33. Chumbo em lençol, kilo 	 	 40 0600
34. Chaleira de cobre para graxa 3 11-

tros, uma 	 	 10
35. Cera virgem, kilo 

.	
10

36. Corrente de ferro commum, kilo.. • 	505
37. Corrente de ferro patente, Rito 	 200

	

3à. Corrente de ferro galvanizado. kilo 	 100
39, Chlorureto de cal para desinfecção,

• kilo 	 	 972
40. Cabos de peroba para escovas 014

metros, um . ...... ......- . a . 	 20
41. Chapas de latão para torração, kilo.	 100

	

42.. Carbonato inglez para caldeira, Rito.' 	 100
43. eavilliaS de zinco, kilo . . . . na	 . 1044. Estopa alvejada de P, kilo ..... ....a 2.410
'45. Estopa branca. kilo •260
46. Estopa alcatroada para calafate, kilei 50

ife, Escovas de cabeara . para tubos do
4", uma	 . i 	 .	 .	 20

,18. Escova de arame para tubos de 4, uma
_
	10

49. Esmeril em pó, Rito 	  .1••••	 10
50. Escovas de piassava, uma 	 	 150
51. Escovas de raiz, uma 	 -	 10

	

62. Estanho em vergas (carneiro), Rito 	 30
53. Elos patentes desde 114 até 2, um	 30
54. Esticadores da ferro galvanizado,

um 	 ,	 $5	 108000
55. EI1X0 r114 era haetber.. kilo 	  18.000	 $380

	

- fin. Fio de algodão torcido (inglez), kilo.	 900 ' 6$000
57. Fio do algodão destorcido, kilo..•.,. e	 00
58. no de ti..,be Q n. oovello

	

	
52800

50 ' . 08000
69. FM 'VA:, (inicie" rovello 	 t.	 29 ' 91000
160. Fita asheslu (iiiglin.m. novelln 	 80	 81000a.
dl. Fita patente. novello 	 ça.•	 40	 12g000

2. rio do lis, gramma 	 	 1.000	 4060
3. FortritotN; de Me lai, . grandes, par..- 	 , .	 10 	 15$000

64. ases iiici”les um'	 :--,	 . 20	 2$000
5.

66. Grama ,...,eroa. kilo 	 ..:	
25100	 , 11:25e0006,	 Gales ervenoA. UM ... ... ... '	 1

61.	 a do !tio Ueando do Sul em be-
xiga. iii10	 	  a

1

30

70$000
214000
18500
18oaa
i$200
18004
18000
$880;

492000
498090

$195
$540

58400
18650 E

208000
28000
78500

1208000 f
7~00 I'

2$300

28200 	 ,
28420 )
18000
18900

1298000
108000
22100
18100
18400
48500
18000

65$000
202000

$000
1$800
$900

258000
208000
401000

$600

108000

2$000,.
12500

3 20000
•
Fica salsm'an Governo, o direito de mandar vir do estran-

geiro, os artigos que julgar convenienles.
O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fiou

'obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-

88. Manadas do 4, do borracha e ara-
me, invisivel, metro 	 a	 10

89. Olea de colza, kilo 	 .,	 400
90. Oleo grosso English Baeta kilo..	 - 400
91. Oloo fino de primeira para motorao ta30
92. Olao para cylindro. kilo 	 	 234
93. Oleo de mocotó, Rito 	 a	 36
94. Oleo grosso de de 1', kilo 	 	 1.006
95. Oieo de ricina.de 1" qualidade, Rito 	 :	 872

	

06, Oleo Mobiloil A, lata de 18 litros	 30
97. Oleo Mobiloil B o C 	 	 32
98. Pomada para limpar metaes, lata g, 8.192
99. Potassa, kilo 	 	 1.369

100. Pregos de cobre, kilo	 	 62
101. 'Plumbagina superior, kilo 	 	 10
102. Papelão hydraulico de alta pressão	 -

de 11.32 e. 118 	 	 •	 80
103. Papel para calafeto, resma . .. ....., 	 , 1.200

¡moo 104. Patoscas, uma .	 . . , a .. „,	 5

	

aroei 105. Pharóes de navegaçião, uru a. a ai .0 ji	 10

	

2a400 106. Pharóes de tope, um . . . . ..„ . e„ , 	 5

	

28600 107. Rodos de ferro para fornalha, um -.• 	 ,	 10
2$800 108. Rima litro . . ,. . . .. a... a a. 	 	 51 O

	

109. Remos de faia, pé a, . . a a .. , 	 	 680

	

- no tio. Repuchos, um . . . a: , ;„, ,„, a, 	 	 20
111. Raspas de aro, uma . . . . 	 . . 	 	 40

	31000 112. Reiogios de metal para machiara um	 4

	

48200 113. Roldanas para cadernaes, uma . . . 	 30

	

$700 114. Retinida de manilha, kilo . .. . . .	 5
28200 115 Sabão branco especial, Rito . .. 	 . .	 ROO

	

18570 116. Soda caustica em' aratindro), kilo .	 67
48100 117. Sola (meios), kilo .	 30

	

28600 118. Sapatilhas desde 1 112 até 3, um .	 10
119. Salva vida-circular 70 cm. diurna-

0600	 .	 tro, um . . . . . .. . . 1. . ,	 30

	

6$000 120. Salva vida colletes, um , a . . . . 	 50

	

1$400 121. Sulfato de ferro, kilo . . •- • . . .	 (CO2

	

12400 122. Sulfato de cobre do commerao, kilo	 ao&

	

1$800 1.23. Torcida para pharóes, uma . . . . 	 10

	

60000 124. Tornei do feito desde 1 112 até 2, uma	 20

	

5$000 125. Tubo de borracha de 2", metro . . . 	 20

	

126.. Tela de cobre, metro . a ., . . . . 	 5

	

127, Tijollo retractaria, uni
'
 . ..„; . , . .	 100

128. Vidros para pharócs de navega-

	

ção, um . . . „ . „, . . . .	 10
129. Vidros de chrystal para lampeaes.

um. . . . ... .-._ . . . . . .
130. Vidros de lanternas Deita, um . .	 20
--11. Vidros com guarniçáo de metal para .

vigias, um ,

quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio quo•-3‘a	 1$2_3.4...fikspen ineluido faceta ilStam

,ar



Numero do ordem - &perna - Unid. - Quant, - Preço

56. Cabos de 434 para picareta, um..... 	 63	 $84
57. Cabos de ip4 para arminhes-, uni ...	 ,10	 slot)
58. Canecas di forra agathe 8 112 bUCCil,

111113	 	  .1	 300	 24550

	

18	 5800	 59. Canecas de agathe para 1 12 litro,

	

200	 15300	 uma	 .	 	 50	 341100

	

200	 15100	 60. Canecas do aluminio de o'to cm.
borra, urna	 51	 26000

	

50	 15500	 61. Cano da cheinho para agua, kilo-	 300	 1412M1

	

10	 28000 62. Cano de chumbo para bar. kilo 	 	 160	 1.82d0

	

13	 35500	 63. Cano de forro gabanizado q. g., kilo	 	 150	 11io0

	

3	 64100	 64. Carrinho de madeira (mão), um 	 	 24	 354111.4
65. Carrinho de terra ;iiiiiír , uni 	 	 5	 554•J00

	

20	 28200 66. Carrocinha de madeira para aterro 	

	

3	 115000	 uma	 	 4	 a 1801096
	11 	 21000	 67. Chicaras e pires esmaltado,. para	 .

	

1	 108000	 chá, duziti . 	  a	 2	 284000

	

6	 28600 68. Calha de colme, kilo 	 i	 50	 66530

	

5	 16900	 69. Cobre em folhas, Rijo 	  .,	 100	 45000

	

28	 topo 70. Coadores de ferro esmaltado, gran-
des, um . 	 3	 0000	 .,

	6 	 185000	 71. Chave ingleza de 8", unia 	  ,, 6 	 116000
72. Chave griffa, grande, urna 	 .	 • 1	 45$000

	

6	 311800	 i.t. Chave grafa pequena, urna 	 , .	 1	 828000

	

30	 15100 74. Coadores de metal para chã, um 	 0	 21	 8580

	

5	 106000. 75. Coadores grande para 114311 V48, LI/D	 1 3	 16500
76. Colheres do metal branco nevada

	

28	 28100	 para chá, duzia 	 	 . 8	 0$000
	12 	 34e,.;o0	 77. Idem, idem para sopa, dada 	 	 . 12	 29480O-

	

n	 ;mo 78. Idem, do alurninlo liara sopa, duzia 	 32	 64200

	

40	 38250 79. Idem, idem para chá ou café, duzia	 24	 18300
80. Cabides de metal nickelado, um 	 	 12	 MOO

	

22	 usej 81. Cadeados fortes, um 	 	 25	 22100
82. Chaves de fenda com eatraca, grane

	

5	 51000	 doe, uma	 	 12	 6$090.
83. Colheres para pedreiro, grandes,

	

102	 134M30	 de bico ou quadradas ,uma...,

	

138	 14006 81. Idem, idem pequenas, uma 	

	

60	 26500 85. Conchas de ferro estanhado de 9 em 	 ,

	

10	 169.33

	

6	 58200 90. Conchas do ferro estanhado de 15 cm.,

	

6	 s.:;4,0

	

'03	 4$000 87. Conchas do ferro esmaltado de 8 em.,

	

5	 $600

	

8	 88500

	

5	 •157e0

	

12	 06700

	

1	 258000

	

3	 -moa

	

3	 13390

	

7	 18000

	

7	 68000

	

7	 71000

	

7	 88900

	

7	 81500

	

80	 68205

	

3	 214800

	

;O	 51000

	

8	 30$4150

	

6	 228.000

	

11	 11:6800

	

60	 UNJO

	

5	 101000

	

5	 03400

	

22.	 8100

	

54	 $"00

	

3Q	 8809

Calme 15

?erragerts e artigos de ferranstas

S. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço

á MO"

	

12	 12000

	

6	 12200

	

20	 21500
88. Deposito para lixo, de ferro pira-

nittdo para 5 kilos, um 	 	 5	 88500
89. Idem, idem, para 10 kilos, oro 	 	 3	 101050
90. Idem, idem, para 20 luMs, um 	 	 3	 156000
91. Idem, ide" para 50 kilos, um 	 	 5	 251000
92. Escapulas de aço diversos tamanhos,

urna• 	 110	 8070
93. Escarradeiras hygienicas cem pé

ano do ferro esmaltado, uma 	 ,	 186	 196000
94. Idem, idem, com Pé pequeno, uma	 45	 19000
90. Enxadas de aço 3 libras sJacaré le-

gitima», uma 	 	 24	 78500
95. Idem, idem. 3 112 libras (Jacu() le-

gitima), unia 	 	 21	 88500
97. Idem, idem, 4 libras «Jacaré legi-

tima», uma 	 	 166	 98800
98. Enxadão marraJacaré legitimas, uru 	 48	 108000
99. Espumadeiras de ferro estanhado do

8 a 12 cm., uma 	 	 38	 13100"
100, Idem, de ferro esmaltado 8 a 12 em 	 ,

	

29	 9100
101. Escala articulada de 2 metros, tinia 	 6	 28500
102. Escala articulada de 1 metro, uma	 ' 8	 16200
103. Escova com peso para encerar, urna
101. Escadas de abrir com 1 dográoa, uma 	 166000
105. Escadas de abrir com 8 degráos, uma 	

11	

13$000

325000
um. Escaélas de abrir com 12 degraes,

uma . •	 485000
107. Escadas de abril' com 15 degráos.

108. Escadas de abrir com 20 degrão%

109. Furadores do saceo. um 	
110. Forcado de aço, um 	
111. Fechaduras para gaveta com espe-

lho e parafuso, unia 	 	 39	 2100Q
112. Idem, idem para annariu, uma 	 	 SI	 2$00011
113. Facas para descascar Intatas mina	 $590
114. Facas punhal com 30 em. de taurina

Qara, Cozinht	 •a• . 21	 22	 6SCO(11

2 690001
2 801000

'13	 9800
11	 10$000

• 1. Abridor de latas, um . .	 . .
2. Aço em chapas, kilo . . . . . .
3. Aços em vergalhões e barras, kilo .
4. Agulhas para fogareiro Primus,

papel . .	 . . . . . . .
5. Alicates com 2 cortes, de 10", um
6. Alicates Universal até 8", um . . .
7. Alicates com cabo isolado 7" 112, um
8. Alicates redondos e chatos, diversos

tamanhos, :itã 10", um . . .
9. Alfanges completos, grandes, uru .

10. Alclabras de ferro, sortidas, kilo . .
11. Aldabras do metal, sortidas, kilo .
12. Ancinhos do aço, 14 cicrites„ um .
13. Ancinhos de aço, 10 dentes, um	 .
14. Ancinhos do aço, 8 dentes, um . .
15. Apparelho para sabão liquido, com-

pleto, um . , . . .	 . . . .
16. Mame farpado em rolos de 10

kilos, rolo . . . . .	 . .
1 11. Arame ferro galvanisado q. g., hilo.
18. Arame de metal q. g., kilo . . . .
19. Arestas de ferro sortidas, com e

sem cabeça, kilo . . . . . . .
29. Aspersorius brandes, completos, um.
21. Alumem em pá, Mio 	
22. Arame de cobre, kilo 	
23. Bacias de ferro esmaltado 30 em. de

diametro, uma
2H. Bacias do ferro esmaltado 60 cm. de

diametro, unia . 	
25. Baldes da ferro zincado reforçados,

cravados de 14", um 	
20. Idem, idem do 12", um 	
22. Idem, idem do 8", um 	
28. palmares do ferro sortidos, lila- 	
29. lialmares de cobre sortidos, kilo 	

	

3U. Batedores de arame para ovos, Rito 	
31. Barbante em chicote ou novellu, kik) 	
32. Ilarbranto "de mir cru novelio 	
33. Bules esmaltados, para deus litros,

um
34. Bules esmaltados, para cinco litros,

um
35. Roles esmaltados, para um litro, uru.
46. Caixa automatica com sypbão e 4m-

charlar, uma . . 	
J7. Capacho de grade até 80 em., uni 	
38. Capacho de grade até Inc50, um 	
39. Caçarolas ferro again° com tampa,

de 18 em. de diametro, uma 	
40. Caçarola ferro agulho Com tampa, de

20 em. do diametro, uma 	
41. Caçarola ferro malhe com tampa, do

22 em. de diametro, uma 	
42. Idem, idem, de 21 cm. de drainar°,

unia. 	
43. Idem, idem, de 26 em, do diametro,

uma. . . 	
44. Caçarolas ferro •esmaltado Clarck,

cem tampa, kilo 	
45. Galdeir •ão ferro agirem com tampa,

vara 18 litros, uai 	
43. Caldeirão ferro esmaltado com tam-

pa Clarck, kilo 	
47. Caldoh5o ferro abdithe com 40 em.

de bocca, uni 	

	

48. Caldeirão ferro agathe com 30 em 	
de beeen. uni 	

49. Chaleira de ferro agathe para 10 li-
tros, uma

VI. Chaleira de ferro esmaltado Claro]:
com tampa, kilo 	

5:. chaiefra de ferro agathe Para cinco
litros. unia

52. Chaleira de ferro ag-athe para dons
litros, moa . ...........

53. Cabos sortidos para formões, sol 	
hl. Cabos de ipé para enxada, um 	
52. Cabos de ipé para machado, um 	

I }card non 22 ul NUM OFF-MIAI. Janeiro de 104-4 1$25
MEM14,



Numero de ordem - Espade - /Una - Quant. - Preço

180. Sabão liquido superior, kilo 	 -	 48	 15800
181. Sapolio (legitimo), mio 	 2.246	 $398
182. Solda forte estanharia, kilo .. . . „ 	 25	 21000
183. Serrote Greaves. médio, um . 	 •	 10	 81000
184. Sacca-rolhas. um . 	 	 12	 MOO
185. Sachos fortes de ferro com cabe, um! 	 5	 28400
(86. Taxas de cobre, kilo	 25	 4a741
187. Talhadeira de %, uma . 	 	 10	 25500
188. Tesoura para cortar chapas de 9",uma 	 2	 118000
189. Tijellas de ferro esmaltado, 10 cm. de

booca, urna . 	 	 200	 28000
190. Trenas do 20 metros uChegerMan",

uma 	 	 6	 351000
191, Trenas de aço, tO metros, unia 	 	 2	 165000
192. Terrinas de ferro agathe de 18 cm. a

23, uma . . . .......... „,
193. Idem, idem, de 24 a 30 cm., urna 	
194. Urinées de ferro esmaltado Com tam-

pa do 2') em., um 	 	 30	 ' 41200
195, Idem, idem de 22 cm., um 	 e	 100	 55500
196, Idem, idem de 24 em., uru 	 a	 250	 65400
197. Verrumas sortidas Fran Jogo . ,..••:	 2	 121000
198, Vasos para latrinas completos, mo-

dolo adoptado, um - 	 	 a	 684000

12	 103000
12	 141000

MG Domingo
	 DIARIO fiFFICIAL	 Janeiro de 1922

Numero de ordem - Fenecia - Unid. - Quant. 	 Preço

115. Faca com cabo de metal para mesa,

118. Faca com cabo de madeira para
mesa, duzia 	

147. Faca americana, uma 	
118. Foices Greaves, urna 	
119. Fogareiro para atcool, um 	
120. Fogareiro Primus n. 1 (legitimo), um
121. Forro em chapas q. grossura, kilo 	
122. Ferro em vergalharas q. grossura, kilo
123. Ferro em chapa galvanizado, kilo 	
164. Garfo de racial branco para mesa,

duzia . 	
125. Garfo de ferro com cabo de madeira

para mesa, duzia 	
126, Garfo de ferro estanhado, grande, de

3 dentes, para cozinha, um 	
127. Ganchos de metal grandes, um 	
128. Garrafão para 5 litros. um 	
129. Gomma arabica em grão, kilo ..... ..•
130. Jarros de ferro agathe de 5 a 10 li-

tros,, um 	
131. Lima chata bastarda de 8", uma 	 „
13f2. Lima murça 8". uma 	
133. Lima 112 cana bastarda de 8", Urna..
134, Lima 112 cana murça de 8", urna...
135. Lb/latão redondo ou quadrado base

/arda de 112", um 	
136, Idem. idem, murça de 112", urn 	
137. Unis lo a quinas, pequenas, uma 	

	

133. Martellos americanos, sortidos, um 	
139. Martenns mreanicos de 1 kilo, um 	
140. Marmitas de ferro esmaltado 5 pra-

tos, uma 	
141. Manteigueira de ferro esmaltado com

10 centimetros de bocal. uma 	
112. Machadinha (Griffin» com cabo, Urna
143. Machado Greaves, 5 libras, um 	
144. Machado (Colha», 4 libras, um 	
145. Massarieo a gazolina, para soldar, ura
140. Manilhas de barro, de 2", uma 	
147. Maniihas de barro de 3' 1, uma 	
148. Man il b RS de barro de 4", uma
449. manilhas de barro de 6", uma 	 1
150, Manilhas de barro de 9",
151. Manilhas de barro, de 12", uma., 	
152. Pedra pomes em pedra, kilo 	 • ;
153, Pá para lixo, reforçadas, urna 	
154. PA de bico (In glesai, uma 	
155. Pá Quadrada (Ingl yza , , uma 	
156. Panei hygiernem 1.000 folhas. pacote
157. Pa pel In:alente° em ralo, ralo 	
"58. Parafusas no metal com porca, sor-

ridos. kilo 	 	 20
259. Paraiusos de metal de fenda, sorti-

dos. kilo 	
1430. Parafusos do ferro com porca. sorti.

dos. kilo 	
5181. Para fusos de ferro de fenda. sorti.

dos, kilo 	
462. Pratoci de ferro esmaltado. Japy. fun-

dos e raros, 22 cerdimeirns. um
183. Peneiras de arame, grandes, uma....
164, Peneiras de arame, pequenas. urna 	 „
05. Pregos 4 F, )'rØ sortidos. kilo 	
1613. Pi caretas (in glesas) de aço, de bico

nu quadradas, unia .• 	
467. Pontas de Paris qualquer numero,

pacote
(68. Panaltas de ferro Clarck cem tampa,

/( ! n . 	
169. Panelas de ferro agarbe, 18, uma..
170. Pan nilm de ferro a galbe, 20. uma., )	 10
171. Pa p ellas de ferro agaibe, 22, unia..,	 10
17,2. Pnnellas de ferro aunth p, 24, uma.., '	 10

	

173. Panena q de ierro agulhe, 26. urna. *	 10
474., Ita ,-x.i'oiras para animaes. urna 	 	 12
175. Rebites de /e rro. ki/0 	 	 5
176. RAU/i s de nobre, kilo 	 	 7
177. Itegteliie, , s eraudes de folha reforça-

dos.	 :te
476. Regad eiras pequenos de folha reter-

caiba", um 	
449. Rassiedeiras de troa mimas para as-

soalho, uma .	 LA

24
2

20
10
10
10
10
10
35
20

47
6713
100

225000

	

3	 225000
20 Mn

	

23	 55700

	

24	 184O0

	

03	 20$000

	

100	 5900

	

100	 $900

	

100	 13000

	

302	 215000

	

3	 225000

	

10
	

15100

	

100
	

43500
MOO

	

8
	

25700

17
	

189000
26
	

25500
26
	

25500
16
	

25500
16
	

24500

10	 38000
10	 38000
9	 $600

17	 75000
15400

3	 161000

14
14

5

MOO
5a800

145000
9$600

'435000
15500
.25000
28500
3g5o0
41500
6~0
MOO
11500

10*900
10a9"0
1e0o0
$900

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
geiro Os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constant os desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, c.Mal-
quer outro ai timo concernente ao seu ramo de negocio e que
cão esteja incluido nesta lista.

GRUPO /8

Sovais, cotch6es .e artigos de colchoaria

Numero de ordem - Fapecie - Unid.	 Qrant. - Preço

1. Armação de pinho com portas envi-
draçadas ou do alniofad'as do ma-
deira. até 4.00 de alto e 0.60 da
fundo, lustrada em qualquer cor,
metro quadrado

2. Idem, idem, pintado de branco, metro
OnonOnfin

3. Idem, idem, do peroba ou eanella, me-
20	 451000

20	 582000

30	 391000

65900

69

24i)
6

•195

76

510

150
10

5$000
64000
?Ror°
784 CO
9g000

108000
21000
21;m0
64400

4500
49900
354100
18800

61900

11645

2

.1u quatiliSUO . 	
4. Armarias de ¡xauim ou canana, envi-

draçado$ ou sem %libo& até 0.60
co Limito. InS IOn dwis em qualquer
côa metro quadrado . 	 	 20-	 ¶85000

4. Armario de pinho, laqueado de branco,
tué uai) ao Muno, metro qua-

25orado

	

- 4$900	 6, Armarios vitrines laqueados de branco
II	 51800	 com prateleiras do crystal O pare-

des Internes de vidro, PrnPrioS

	

35900	 para instnunentos eirurgieos. até
0,60 de fundo, metro quadrado . .	 tO 29543000

7.. Sureaux de peroba ou cane l la de 1,50
X 080, COM 8 gavelas, forrado de
panno verde ou imitação a couro
lustrado ora qualquer dir. um 	 	 5 2755000

8. Idem, idem. 1,30 X 0,70, com 6 gave-
tas., um	 8	 1985500

9. Bancos com pés de ferro, tyPo Jardim,
pintados de branca. oleiro .	 50	 191000

10. Idem. de Peroba ou cancha lustrado,

11. Idemm. eptarroa filtro. um	 6	 288000
20	 191000

12. Cabides para parede, de ferro ou ma-
deira. calunia . 	 	 36

cor, um. 	
niekelados e espelho, qualquer,

10	 53:90071

13. Idem. porta chapeus, com peparlores

14. Gamas de ferro cabeceiras de I". e lon-
garinas de 1 114, esmaltadas de	 )...
1S9 x 0.80. 'Md 	 	 010	 741500

108200 15. Cadeirarrom mis de'ferro. typo jar-
dim, laqueada de branco, uma 	 	 48	 238000

65800 N. Idem de peroba ou canana, com as-
sento de palhinha, qualquer cor

	

4033	 Iluna• . • . • •,,,...s. ••••• ,,,, • • 	 *I 	 36	 13$006

20	 451000

ri
 •



Numero de ordem - Eepecie	 Uni&	 Qeant. - Preço

17, Idem, idem, torci arco e assento de
palhinha, unia. 	

$8. Idem, Piem, para machlna de escrever,
com mola e gyro, uma 	

49. Idem, idem, com mola e gyro, com
assento e encosto de palhinha,
para bureau, uma

20. Cadeira de peroba ou canella cem as-
sento e encosto de madeira com
mola e gyro para bureau,

121. Columnas de peroba ou cancha para
vaso, qualquer cor, uma 	

22. Cartonier com esteira, oito gavetas,
qualquer co'; um 	

83. Cartonier com esteira, 16
qualquer cor, um. 	

24. Colchão de capim de I'. com 1.90 X
X 0.90x0,13, capa de riscado, una	 '425

25. Idem, idem, com 1,70 x 0,70 x 0,13,
capa de riscado, um 	 	 50

20. Idem, de crina vegetal com 1,90 X'
X 0,90 X 0,13, capa do riscado
do linho, um. 	 	 35	 898000

27. Idem, de crina vegetal, cof 1,70 x'
x 0.70 x 0,13, capa de riscado
de linho, um . 	 4

28. Capim de t a, para colchao, kllo 	
pe, crina tPc,Pt.Pi

30. Capachos de coco, lisos, D*	
31. Capachos de coco, lisos com barra, D2 	
32. Estrado de madeira para cama, E)'	
33. Estrado de madeira para mesa, DI 	
84. Grupo com novo peças e encosto de

palhinha, qualquer 05r, um	
85. Riem, com ires peças, forrado do

panno couro, um . 	
ars.. Idem, idem, com assento o enema.;

de palhinha, um . 	
87. Linoleurn superior, qualquer cor até

0,002, de espessura, metro guri
drado 	

88. Idem, idem, até 0,004 de espessura,
metro quadrado. 	

39. Mesa de pinho, pés torneados lustra-
da em qualquer ce4r, com duas
gavetas, decímetro quadrado 	

40.. Idem, idem, da peroba ou canana, com
duas gavetas, decirnetro qua-
drado . 	

41.. Idem de peroba ou canana, forrada
de patino couro ou verde, com

quatro gavetas, decimetro qua-
drado . 	

12,„ Idem, idem, com tampa de madeira
lustrada em qualquer cor, com 3

ou mais gavetas, decimetre qua-
drado. 	•

43. ¡dera, Idem, para machias de escrever,
com prateleira, gaveta e taboa de
correr, decimetro quadrado 	

84. Idem de ferro para cabeceira de canis,
com tampo de marmore, qualquer•

modelo, uma . 	
IS.. Mela secretaria de. peroba ou canella,

formato americana, com esteira do
1,20 x 75, uma 	

Relogio de parede americano, com
pendula r um . 	

'47. Riscado de linho para colchão, meti;
88. Riscado de algodão para colchão.

metro . 	
48. Sota vara exame medico, fornido dg

palhinha ou panno couro, um.,
50. Secretaria americana, de peroba oti

canella, qualquer ter, com est%
rinha, de 1,20 x 70, uma 	

51. Idem. idem, com 1.50 X 90. uma 	
52. Tamborete giratmlo de ferro. esmalm

lado de branco, um 	
53. Travesseiros de capim com capa

riscado Orna° X 0m,45, um....
Si, Idem, idem, do 40 X 38,

'gavetas.

Numero de ordem "k• Especie - Unid. - Quant. - Prepl.
65. Idem, de paina de flecha com capa de24	 11,000	 riseadn de linho de Orara') XX Øn1,45, Um 	 .4	 80	 94400'10	 753000 56. Liem, idem, de 011440 X Orn,36, um..,	20	 5440057. Idem, redondo com capa de riscado

de algodão de Orn,70 X 0m,25„24 108100e	 um . . ..	 50	 2300058. Vidro duplo para tampo, decímetro
quadrado . 	 	 100	 111.9008 1001000 59. Idem, idem, de crystal, decimetro.quadrado . 	 	 50	 11140012	 21$000	 Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-

trangeiro, os artigos que julgar convenientes.
'1 1601009	 O proponente ,além dos artigos con stantes desta lista, fica

obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
6 quer entro artigo concernente ao 8811 /11310. de negocio quenão esteja in olt lia0 nesta lista.

eutuPo 17 .•

Tintas e vernizes

Numero de ui ot , o4 .- Especie - UM. - Quant. - Preço

2603000

93800

14400

1. Anilina estrangeira, Mio 	 	 5	 3810002. Alvaiade branco de nove, kilo 	
4	

	

20	 351000 3. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo 1.04820°	f:2°7°0°49.45	 4. Almagre, kilo . • 	1.4122
a-153 5. Agua-raz "Pratta", kilo . 	 	

	

m.-	
.,
• 1.098	 33400

1.5u3 $123
$150

1 2.. Azul ultramar de 1", kilo 	
fl. Azul da Prussia de V kilo 	

8. MIM aio liquido, kilo ..............,
9. Azul Guimet, kilo 	 e

O
4	

120	 5geoo

611	 00850	 14411869110088:
10. Azul fiar de anil, Mio 	 • 30	 78300

sies	10 	 2E007. Alummo em p6, kilo 	

	

200	 $145	 0. Amarello Italia kilo 	

	

100	 15	 11'1000

13. Betumadeiras de cabo preto, uma.,,	 t 18	 28500
11. Brochas franceias A. P. to, uma-. 	 39	 zasno15. Brochas franceias A. P. 12, uma 	 	 , 49	 58400PI. Brochas francozaa A. P. 14, urria 	 1	 ,. 39	 8120017. Brochas frarcezas A. P. 16, urus.- 	 37	 9800018. Bror.has ingleias pana caiação, 000,

	

80	 141000	 11M11 . 	
19. Brochas inglezas para caiação 0000, 	

15	 2140

	

, 20	 24000	 um	 .a • 	 	 18	 2340020. Bolores largos de 0", um 	 10	 $.$00021. Batedores para chapa, um 	 ..	 12	 2150022. Cera arnarella, kilo 	 •	 55	 38700$840 23. Cimento branco, kilo 	 • 20	 8500'
24. Cofia da Bahia, de ', kilo 	 	 • 411	 .53
26. Crispidores, kilo	 	  ..	 4• 15	

1180014 .• •25. Cola para caiação, Miolo 	 	 25MO i$n(10

91. Gesso estuque, Mio 	 4	 era	 251$;11110
27. Esponjas para fingimento, uma.,. • d	 1 21	

2
28. Facas para pintor, uma 	 	 , 21.29. Fezes de ouro, Mio 	 .,	 21

	

14600 30. Gesso cré, kilo 	   
• ' 50

32. Gomma laces branca, kilo ***** ••• e a	 ' 30	 228000rn33. Ial do chroo 1 4, kilo 	 •	 25
85. Ocre lavado trancei, kilo 	 	 480	 11$58°°2460021

1$400 34, Mordente, Mlo 	 	 .. 	 .6	 28

96. ()leo de linhaça genuino Blundl

	

260	 11400	 Spence, kilo 	 	 2.488	 21343037. °leo de linhaça fervido BluIndl
Secara, kilo . . 	 ...-• • • 4	 70	 2363038. Pincele franceies, chatos ou redes-

	

60	 4030%	 os n. 10 e 12, um 	 	 18•
99. Idem, idem, na. 14 e 16, um 	 •	 18	 11

14000

4
2703000 41. Idem, idem, n. 22, um 	 •	 15

42. Idem, idem, ri. 24, um 	 4
111

4 12

:2:

50

si

	

8	 eoz000 43. Idem, idem, n. 26, um 	 	 15
24 20
2$800

14800

	

' ' •	 40. Idem, idem, ris, 18 e 20, um 	 •	 15

93000 44. Idem, idem, n. 28, tiro 	 4	 9	

3

45. Idem, idem, n. 30, um 	 -.	 21

'40. Pó de -sapato, kilo 	 -	 4 80

24:

Moa

	

500	 13200 46. Pá leve Mio 	 	  ..•	 1 O
47. Pize, lata de 18 litros........ 	 .,	 I 4

>r, a 130000 48. Preto marfim de i a, lata de 18 litros( 	 10

50. Roto rei inalei, kilo 	 • ''•	 . 10	 $490
d• 4 346a000 51. Batente marca teastellow francea r kikt	 175	 4814
r a gk0c000 52. Saudai°, kilo 	
r

	 12
53. Tinta preparada envenenada, kilo 	 e	 12	

93000

	

ç 12	 463000 54, l'erra asse!. Mio 	 	
1(1	 35

	

0	 31 $10000

	

55. Terra gienne. crna ou queimada, luto.,12 	 131

	

625	 0800 58., Tinta preparada emane, ouldquern i

	

.... 82	 .10200 ,_ . .	 toara céreo eorUdas, kilo:a...mai ;Sn 4b MS*

1 1953000

I	 955000

2.400

. 1 180$000

Janeiro da 1922 1437
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(IMPO 18

Weiuilies de laboratório

Numero de ordem - Espécie - Uuid. -

1. Apparelho de Itipp para gaz sulphi-
drico. modais pequano. um 	

2., Autotlave Chamberland a tas. de 30
Wu 	

3. Autoclave Che.mberland a ga, do 50
cent. um 	

4. Albumenimetro de Esbati], em estojo
• do madeira, uni 	

G. Alambique Farnel, um 	
6. Alcoolmetro de bay Lussac-Cartier

• (aferido a 15' C.) 	
'7.. Alcooltnetro do Richter Tralles (afe-

rido), um 	
8. Apparelho completo de Polenske. um
9. Ampotdas vasias 2 bicos para 1,0e.

trancas ou amarellas, cento-.
10. Ampoutas vastas. 2 bicos para 2,ec.

• brancas ou ataarellaa, cento....
Ampoulas vagias, 2 bicos para Loc.

brancas ou aroarellas, cento._
Amposnas vagias. 2 bieas. para Wice.

brancas ou amarellas, cento....
13. Ampoulas vasias, 2 bicos para '23.m

brancas ou amtrellits, cento....
14. Ampoulas vasias, 2 bicos, para 50,00.

brancas ou amarel i as, rento.....
15, Bancos gyratorios do ferro esmalta-

do, um 	
16. Balanças Bobem; de rira kilo com•

pesLos. Uma 	
17. Balanças Itoberval do 10 kilos com

p131305, MIM 	
. is. Balawas Tramitaria com pesos at6

50 gramma% num 	
19. Balanças de precisão para analyse

sensivei i0 a toe Traumas, urna
20. Balões de fundo chato do 125.11. UM.
21. Balões de fundo chato do 200,0 • um
22. Balões de fundo chato de 250,0, um
23. Balões de fundo chato dt 500.0, um
24. Balões de fundo chato de 1000,0, um
25. Barões de fundo redondo com urna

tabulura do 125.9, um 	
26. Balões de fundo redondo com uma

tuliulora de 500.0. UM 	
ar. Gal gos do fundo redondo 8001 uma

2 503000

4806000

1 720000

2	 3$500
2 65E100

6	 41200

6	 136000
3 -3503000

14	 38500

3	 48000

3	 58000
3	 73oDo

3	 D$01Y3

3	 14$00H

40$000

4 223900
2	 503000
6	 603,000
1 5503000

40	 istmo
40	 18200
66	 13280
66	 13508
40	 23009
22	 43600

22	 3$0IID
tu, rihirs 4ean/30.0. ulthre. ..... •	 16	 1E4006

1228 DOrtli	 22 DIÁRIO eFFIOTAL	 Janeiro de 1928

Numero de ordem -.• Tapeie - Unid. ....• Quant. ..., pino

67. Tinta preparada, sortida 	 do	 Blundl
Spence, kilo 	 	 .	 . '10 28200

59. Tinta preparada em massa V.M., kilo. 1.140 28200
49. Tinta Hocalina, kilo 	 110 46500
60. Tinta Olsina, Mio 	 140 '16300
62. Tinta lavava! Keltdona. kilo 	 • 50 26850
62. Tinta preparada stilorsonr, 	 qualquer.

°Sr,	 kilo	 .	 	 120 13570
63. Trinchas duplas, uma 	  OOG 50 68009
64, Verde Paris de . 14, kilo 	 50 34500
65, Verniz copal Rb-Indult Spenee, kilo 	 , 115 3400.0
66. i%obles Boato, tilo  • 117 /36030
157. VtnTeit vima-chute. kilo 	 42 $900
68. Venda franca; prato ou branoo, vidro. 72 63u00
60. Verde Londres em pó. kilo 	 4 30 t$600
'70. Verde nativo II. U.,, kilo 	 10 83200
71. Vermelhão franccz 	 Blunde,11	 Sinta,

kilo 55 3$000
72.. Vermelhão lavado, kito 	 40 $2s0
73. Verniz prelo Blundell Spence, kilo 	 20 83000
74. Vernielhão da China, papel 	 , 35 1620Ct
25. Zarcão	 Genuino,	 kilo 	 530 16540

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-
trangeiro. os artigos que julgar convenientes.

O proponente, alem dos artigos constantes desta lista,
fita obrigado a fornecer pelos preços torrentes do mercado,
qualquer nutro artigo onmen-ento ao sou ramo de ref.rOcip e
que MÃO esteja incluidu nesta lista.

Numero de ordem - Espeoie	 Can - *mut. - Pesa

28. Balões de fundo redondo com una
!Abolira de 2000,0, um 	 	 16	 103000

29. Balões graduados Jougee	 Ido	 25	 41.um 	 43 58000
CO. Balões graduados Jougee no 050,0

um 	
ai. Balões graduados Jougeo de 100.0	

um	 	

Hl

34

78000

98000
32. Balões graduados Jougco da 608.0:

13111 183000
83. Balões graduados e Joure do 1006,Q,

um 	
31. Bastões (vidro para), Mie 	

25
49

268000
76000

35. Bateria de Borel com tampo do vidro,
6 'frascos, uma.4. 	 111 158000

36. Barbante marca Urso, caixa 	
37. Bicos do Bunsen, um	 812 1108°8:0u00
38. Bicos ale Bunsen com lamparina, um 9 116000
19• Burelas ingiras do 10 cc., 20 84o00
40. Buretas inglezas do 25 cc., uma..... 22 126000
II. Buretas inglesas de 50 et., uma....
62. Buretas Gay Lessat de 10 cc., uma. 2210 2310:01°0
43. Buretas Gay Lona° do 25 et., uma. 10 155000

Buretas 6ay Lussao do 50 cc., uma. 10 2.53000
45. Buretas de abolir de 10 em., -urna... 16 145oot1
46. Buretas de Mole de 25 cc., IML... 36 201000
47. Buretas de Mobr de 50 cc.. urna..., 208000
48. Calices tom pé e Nen para ensaie,

36 te., um 	 48 22060
49. Calinas com pé a biso para ensaio,

50 co., um .... . ........ 	
bit. Canoas com p4 e bico para SM"

125 cc., tua 	
'92

44
22190
mono

51. Cabras coro pé e hum para easam,
cc., um 	 44 42000

52. Calices com pé e bico pata riram,
500 et., um 	 44 46500

63. Calices com pé e bico para easaa,
1000 cc., um 	 32 88000

54. Copos graduados do vidro com pé
e bico 15.0. um 	 56 15600

55. Copos graduados de vidro com pé
e bico 30,0, um 	 46 25000

56. Copos graduados de vidro com pé
e bico 1256, um 	 70 35000

57. Copos graduados de vidro com pé
e bico 2509, um 	 64 4$000

58. Copos graduados de vidro com pé
t bico 500.0, um 	 40 550110

59. Copos graduados do vidro com pé
o bico 1000.0, um 	 34 76000

50. Copos graduados sie vidro com pé
o bico 2000,0, um 	 17 103000

61. Copos para medicar, um 	 450 $150
42. Canecas	 de	 louça,	 graduadas, de

250,0. urna 	

3 33339
33. Canecas do	 louça,	 gradadas.	 de

500,0, uma 	 5 9$000
64. Canecas	 do	 louça,	 graduadaa,	 de

000,0, uma.	 	 5 02$000
65. Canecas	 do	 louça,	 graduadas,	 de

2000,0, 111118 	 2 1560o0
56, Canecas de tones, sem gnrinifins de

250,0. uma 	 9 62000
67. Caneca ,. de louca, sem graduação, de

560,0, urna 	 • 88000
68. Canecas de louca", sem graduação, de

1000.0, nina 	 9 i0$000
69. Canecas do louça, sem graduação. do

2000.0, moa._	 .. - 	 5 128008
70. Caixas redondas de	 papelão,	 para

capsula s. grosa 36 e8005
71. Caixas	 redondas	 de	 papelão, para

paMlas. grosa . 	  te 68500
72. Caixas rectangularea	 do	 /macia°,

para papeis. 111 93000
73. Caixas de madeiras para unguentos,

sortidas, grosa
il. Caixas de metal para algodão	 este-

lerilizado,	 médias,

.5
4

98000

183008
73. Caixas de metal para gaze, médias,

uwa
70. Chlorrtometro de	 d. uma.--

54 M:

77. Crystal/indene	 de vidro	 211110,
,..• •.; 	 -3 • 1-01 30 114009
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Numero de ordem - Esperte 	 Unid. aus Quant - Preço

78. Crystallizadores de vidro, 12 112 XIO,
um 	

79. Centrifugadcir manual de 4 tubos, um
80. Centrifugador manual de 2 tubos, um
81. Centrifugader eleetrieo de 4 tubos 	

um 	
82. Cuba de apite de 24 X35, Um 	
83. Cuba de agathe, (1035 XIS, um 	
84. Cuba do agathe, riniforme n. 1, uni 	
85. Cuba de agatbe riniforme n. 2. um 	
38. Cuba do agatho riniforme n. 3, um
87. Compressor Chapireau, um 	
88. Caixa de Pelei, de 5 cm., uma 	
89. Caixa de Petri do 10 em., uma 	
90. Caixa de Petri de 15 em, uma 	
91. Caixa de Potri de 20 cm., Uma 	
92 Capsula do porcellana de 10 em 	 ,

Urna 	
93. Capsula de portellana de 15 CM.,

urna 	
94. Capsula de poreellana de 20 em 	 ,

Urna."... .•	 ........... 	
95. Capsula do porcellana de 50 em 	

unia 	
90. Densímetros para liquides mais leves

que a Relia, Utn 	
gl. Densimetros para liquides mais pesa-

do que a agua 	
98. Densímetros de metal para xarope.

um 	
99. Densímetros para soes, licores o

xarope, um 	
100. Escovas para tubos com arame, uma
101. ESCONNIR para lahoratorio. uma 	
102 Escovas para vidros, uma 	
103. F.spatulas de aço de 10". uma 	
104. Espatulas de aço de 6", rima 	
105. revalidas de aço de 4". uma 	
Mb. Rundulasi de os •so surtidas, uma 	
107.Estantes para tubos de ensaios, de

madeira c; 6. uma 	
108. Estantes para tubos de ensaios, de

madeira cl 12 	
109. Estantes nara tubos de ensaios, de

madeira cl 18, 'uma 	
110. Estantes para tubos de ensaios, de

matie íra cl 24, uma 	
I I . Funis de vidro de 10.0. um 	
112. Funis de vidro de 15 0, um 	
113. Funis de vidro de 300, uni 	
114. Funis de vidro de 00.0. um 	

, 115. Funis de vidro de 125,0, um 	
116. Funis de vidro de 250.0, um 	
117. Funis de vidro de 500,0, um 	
118. Funis do vidro de 1000,0, um 	
119.

120.

121.

122.

123.

124.

125.

Numero de ordem - Especie - Unid. - Quant. ses Preça

133. Frascos de Woolf tritubulados de
• 2000,0, um. 	

134. Gral de vidro de 125.0, um 	
135. Gral de vidro do 250,0, um 	
136. Gral de vidro de 590,0, um 	
137. Gral de vidro de 1000,0, um 	
138. Gral de massa de 125,0, um 	
139. Oral de massa de 250,0 	
140. Gral de massa de 500,0. um 	

I. Gral de massa de 1000,0, um
142. Gral de mas ca de 2000,0, um.
143. Laminas largas para exame de fezes.

cento. 	
144. Laminas para microseopia, cento 	
145. Laminulas, cento. 	
146. Larrrpadas de vidro para alem', me-

dia, uma. 	
tr. Latas para pomada de 030 a 0,60

grammas, cento. 	
148. Laias para fezes de 030 grarnmas.

cento
149. Lacto butyrometrp, um. 	
150. Mesa com tampa de vidro com fun-

do escuro para mieroseopia,
151. Papel florete, resma. 	
152. Papel de filtro Vellin, resma 	
153. Papel de filtro Chardin, resma 	
154. Papel de Prate-Dumas 33, cento.,
155. Papel de P,ale-Dumas 40, cento..
156. Papel de Pride-Dumas 45, cento 	
157. Papel de Prato-Dumas 50, cento 	
458. Porta nitrato, melalico, um 	
159. Papel tournesol. caixa. . . ......
160. Parafina 55 a 60', kilo 	
161. Pipetas graduadas de 1 cc. em fita.

nina.
162. pipetas graduadas de 2 co.. em uso.

urna. . 	
163. Pipetas graduadas de 5 cc. em lile

um. 	
164. Pipetas graduadas de 10 co. em 1.

urna. 	
165. Pipetas graduadas de 20 co. em 111.

uma.
166. Pipetas graduadas de 30 cc. em 111'

not. 	
167. Pipetas JOUROP COM tra ria 10 e	 ;

uma. 	

168. Pipetas Jougee com traeo20 co,
169. Pipetas Jougee com trato 25 ce,u;
170. Pipetas Jougee com 1-aço 50 ce,
171. Provetas graduadas coto pé de I

uma
172. Provetas graduadas com pé de

Urna......
173. Provetas graduadas com pé de co

uma 	
174. Provetas graduadas com pê de 12:, -

nina 	
175. Provedes graduadas com pé de `2S,

uma 	
178. Proveres graduadas tom pé de 50 •

Uma 	
177. Provetas graduadas caem pé

1000.0, urna 	
178. Provetas -graduadas cem P9

2000,0, uma 	
179. Proveta .< não graduadas de 509

urna	 . •
1130. Provetas lin0 graduailn	 de 'reli.

g.. urna 	
181. Provetas não gradua ri l , de

e.. uma 	
182. Provetas não grulusitas de

g., uma 	
183. Proveta- não gradu n.1-,= • de 10e,

g.. unia 	
181. Proteles rum n	 gradlinill; ; 	2001..0

g.. uma 	
185. Potes de loura branca com 1ami:É, de

15 g., ne 	
186. Polo- dr oir.a tw:1,1,.a com tampe, de

302 r/ 	

	

Frascos de Erlenmeyer do 60 cc 	
1.1111. 	

	

Frascos de Erlenmeyer de 120 cc 	
um. 	

Frascos de Erlenmeyer de 250 ce
um. 	

Frascos de Erlenmeyer de 500 co.
um. 	

Frascos de Erlenmeyer de 1000 ar-
um. 	

FIltradores de lã formato chape,
sem costura 1 a 3, um 	

Filfradores de lã formato chapeu
sem costura 4 e 5, um 	

Frascos de Woolf bitubulados de
250,0, um. 	

Frascos de Woolf bitubulados de
500,0, um. 	

Frascos de Woolf bitubulados d
1000,0, uni.	 	

Frascos de Woolf bitubulados do
2000,0, um 	

Frascos de Woolf tritubulados de
250,0, um. 	

Frascos de Wool tritubulados de
541 0,0, uni. 	

Fra sco° de Woolf tritubulados • de
4000,0, um.. , 	 ........ • 11.• *SI

	27 	 71000
5 1201000

908000

5508000

	

5	 221000
5 Immo

	7 	 61000

	

7	 73000
f11000

	

10	 361000

	

'76	 MOO

	

-78	 31000

	

r70	 510111

	

'61	 108000

	

27	 88000

	

15	 78060

	

12	 88000

	

lO	 101000

3$000

	

12	 31000

	

1 2	 31000

	

6	 31000

	

• 93	 18000
esn0

;	 8800

	

30	 108ono
eitn00

	

,0	 amo

	

"2	 41000

4$000

	

18	 88000

	

12	 81000

1510n0

	

2	 sano

	

g2	 88•30
$900

	8 	 lanon

	

58	 11200

	

52	 11800
	52 	 28500

	

33	 48000

	

42	 13200

	

59	 18900

	

32	 23500

	

22	 0000

	

18	 83000

	

12	 78000

	

12	 91000

	

18	 61000

8 MOO

	

12	 81000

	

12	 101000

	

6	 88000

91000

101000

SrtX
1210iX/

7	 1480.40
,5	 168000

7	 18/000
4	 208000
i	 28.1000

;	 101000
-16	 91900
Se	 910 3

72	 83500

15	 1408000

= 0 	 358000
10800

4808000
164040
6080e0*

1298000
130

1241000
17 moo
17
17
11

250. n

5f" , t

e

	

1	 73500
• 118000

71000
41000

151000

	

.0,	 83000

	

-1	 344500

	

'8	 33200

411000

43600

	

-4	 153500

215110

01000
38500
41060

330047

33500

4$500

	

-,8	 88000

7E000

98600

123000

183000

24000

38000

48000

58000

84003.

1280W,

r,çrszrepli

:ANÁ



▪ Precd

21000
2F7co
1080

11500
MOO
MOO
43500

MOO

2$500

135C

15W
457'
uni-5
DO •

toso
ei
*sol
3600 I-

45000
25-10Íg

401000)

k ri f.0	 Domingo 'finito ur Janeiro 00 1112.2

Numero de ordem - lbspeoie - %id. 	 -. ()Uni. - Preço

187. Potes de louca branca com tampa, de
60 g., % 	 	 II	 901000

_IML Potes de rouca branca com tampa, do

	

12	 3$000500 g, um 	
189. Potes de louça tranca com tampa, do

1000 g., uma 	 	 12	 6$000
100. Pituleiro com 33 ranhuras 	 .	 3	 800000
191. Rolhas de en• lira -rara vidro de 15,0

a 60.0 g. rii 	 •	 100	 15300
192, Rolhas de cortiça para vidro de 125,0

a 500,0 g. etc 	 	 120	 12800
193. Rolhas r i a cortiça para garrafas e

litros, % 	 •	 18	 28500
194. Rolhas de borracha sortidas seta

furo, kilo 	 •	 10	 40$000
195. %aportes de ferro para funil com

alça, um 	 	 13	 15$000
,,6. -e, 0„,, 1, m,,r,:ba de 4 M I M, nwtrn

	

445	 1• e rit

	

107. Tubos de borracha de '7 m i m, metro	 165	 15000
198. Tubos de borracha de 10 mlni, metro 	 115	 35500
199. Tubos de borracha de 11.1 m i m, metro	 15	 4800
200. Tubos de centrifugador srgraituaCão,

tubo 	 	 (.850	 (8500
201. Tubos de centrtfugador cjgradua-

	 	 1.250	 251100Cão, tubo 	

	

202, Tubos de vidro para pip etas, kilo....	 1.210	 95000
203. Tubos de vidro para cultura, tubo... 5.500 $500
204. Tubos de vidro para aggiutinação, 

tubo 	 	 510	 $300
205. Tubos de vidro para Wassermate,

tubo	 	 ,	 500 $300
208. Tubos de vidro para cultura em ba-

tata, tubo 	 	 300 5350
5.107. Tubos de v i dro para ensaios sorti-. 

.	 dos. cento	 53	 35000
20G. Tripé de ferro pra capsulas de por-

cellana, uru 	 	 12	 35500
tma. Teia de arame com amcantho, unia 	

3R2 51204 05°000°210. Vidro conta Renas de 15.0 de aér.%
41, Vidro conta chitas de 30.0 de MV. %

	

212. Vidro conta gol fas de 60.0 de tór, %	 13	 559000
913. Vidro para oleo de cedro, um 	 	 171	 78000
214. Vidro com rolha esmeril branco para

15.0 ble. % 	 	 1	 255000
215, Vidro com rolha esmeril branco para

30.0 bre. go 	 	 3	 60$000
214. Vidro com rolha esmeril branco para

60.0 bre. To 	 	 17	 701000
217., Vidro com rolha esmeril branco para

1:5.0 Me. % 	 	 1 1205000
218. Vidro com rolha esmeril branco Para

259 0 b1e. 9$ 	 	 3 1605000
219. Vidro com rolha esmeril branco para

500.0 b/e. um 	 	 96	 25000
220. Vjdro com rolha esmeril branco Para

1000,0 b/e, um 	 	 73	 25500
221. Vidro COM rolha esmeril branco para

2000,0 b/e, um 	 	 12	 38000
222. Vidro com rolha esmeril de cor para

15,0 b/e, % 	 	 3	 508000
223. Vidro com rolha esmeril de c& para

110,0 b/e. % 	 	 8	 708000
224. Vidro cem rolba esmeril te e& para

60.0 b/e, % 	 	 3	 905000
225. Vidro aora rolha esmeril de cór para

125,0 b/e. fla 	 	 3 1365000
226. Vidrn com rolha esmeril de c& para

250,0 b/e, % 	 	 1 2005000
2E7. Vidro com rolha esmeril de edr para

500,0 Ma, um 	 	 38	 35000
228. Vidro com rolha esmeril de e& para

1000.0 b/e, um 	 	 24	 48000
229. Vidro com rolha esmeril de c& para

2000,0 tile, um 	 	 12	 65000
210. Vidro com rolha esmeril branco para

30,0 b/1, % 	 	 1	 /05000
234., Vidro com rolha esmeril branco para

60.0 bil e 577 	 	 3	 908000
232. Vidro com rolha rineril branco para

125,0 b/1, 9$ 	 	 8 1305000
2334 . Vidro CCM rolha esmeril branco para

250,0 h" % 	 	 2 2008000
234. Vidrn com rolha r flieril branco para

500,0 b/l. um 	 	 150	 38000
235. Vidro cem reina esmeril branco para

1000,0 b/I, um 	 	 54	 '48000

N. de ordem - Espade Unidade 1- Quantidade - Fran

235. Vidro com rolha esmeril branco para
2000,0 b/l, um 	

237. Vidro com rolha esmeril de cOr para
30,0 b/l, cento 	

238. Vidro com rolha esmeril de ctir para
60,0 13/1, % 	

239. Vidro Com rolha esmeril de cdr para
125,0 bil e % 	

240. Vidro com rolha esmeril de
25G0 b/l, % 	

241. Vidr, GOITI rolha esmeril de cór para
500,0 bil e um 	

242. Vidro com rolha esmeril de cór para
1000,0 b/1. um 	

243. Vidro com rolha esmeril de cbr para
2000,0 b/l, um 	

244. 'Vidro commum branco para 15,0 g,
cento

245. Vidro commum branco para 30,0 4,
cento . 	

246. Vidro enrimam branco para 80,0 g,
cento

247. Vidro 
com in..um. 	

branco para 125,0 g,
cento	 . . 	

248. Vidro commum branco para 250,0 g,
cento

249. Vidro commum branco para 500,0 g,
cento

250. Vidro eommum branco para 1000,0 g,
cento

251. Vidro commum de der para 15,0 g,
cento

252. Vidro commum branco para 30,0 g,
cento

253. Vidro commum de cór para 60,0 g,
 .

cento
254. Vidro commum de cór para 12520 g,

	

, 	

cento 	
255. Vidro commum de cór para 250,0 g,cento .
256. Vidro commum de c& para 500,0 g,

cento .
257. Vidro carmim de cOr para 1000,0 g,

cento
259, Vidro de relocio para ensaio ehj.ml-

cos sortidos, um 	

Fica salvo ao Governo, o *direito de mandar vir do es-trangeiro, os artigos que julgar convenientes.
O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica

obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual- rquer outro artigo concernente ao seu ramo da negocio e quenão esteja incluido nesta lista.

1. Abat.jour de porcellana de 8', um..,
2. Abai-Jour de porcellana de 10", um..;
3. Buchas ebonite 3!8, urna 	 .44. Moela do madeira sortidos, um.....,
5. Benjamin de 2 luzes, um 	
8. Benjamin de 3 luzes, um
7. Benjamin de 4 luzes, um
8. Cabo revestido de chumbo 1 112 try 	

abasia°, metro 	
9. Caixas de derivação de 2, 3 e 4 dire-

ce5e5, uma 	 ..
10. Cleats com parafuso para quaesquer

cabos, um 	
H. Cabo revestido de chumbo, 1 112 mo:

nophasieo, metro 	 	 250
12. Contados, um 	 	 50
13. Canto para maneio, um 	 	 10
14. Fio de nicho! para resístencla, metro	 50
15, Fio para campainha, Mio 	 	 108
16., Fuxicais da 5 a 10 arnp., rolha, um.,	 106
17, Fuziceis roseta, um 	 	 150
18. FlIZMI3 de 15 a 25 amn., um 	 ic	 134
19. ruziveis de 50 a 75x250 volts, um 	 ,	 70
20, Fita calanle branco mi nrcia, rolo_	 Ti
21. Fio /toxicai de 10 ama, kilo 	 w	 190

cór para

	

20
	

65000

	

2
	

705000

3 1005000

	

a
	

18020;10

3 2805000

	

50
	

31000

	

30
	

55500

	

20
	

85000

	

58
	

65500

	54
	

70000

	34 	 98000

	

34	 125000

	

24	 15$000

	

13	 205000

	

2	 405000

	

2	 105000

	

2	 122000

	

2	 148000

2 MOCO

	

2	 325000

	

2	 465000

	

S	 805000

	

200	 13500

GRUPO 19

Material e abjectos de electricidade

Numere de ordem - Espoai° - Ilnid. - %ant.

40
60
24
40
13

• 12
4

.250

8

300



?I de ordem - Espeoie - Unidade - Quantidade Praça

22. Fio coberto com borracha, n. 10, kilo 300 78500
23. Fio cobe.lo com borracha, n. 12, kilo 230 7$500
24. Fuziveis de 1.5x125 volts, um 	 50 $000
25.	 Giglets, um	 	 10 82000
26.	 Interruptores pendentes	 de metal,	 1

e 2 direcções, um 	 62 18400
27	 Idem rotativos um 	 55 2.100
28. Idem. rem caixa, um 	 12 38000
29. Lampa r: as 112 watt, 25 velas, corrente

en nmum, uma 	 90 24600
30. ',limpadas. 112 watt. 50 velas, corrente

co:nmum, uma 1.310 2$700
3t. Lamoadas, 1[2 watt. 100 velas 220 42000
32. Lampa r l a s econornicas, filamento me.

Ittlico,	 de	 10	 e 50	 velas,	 123
volts, uma 	  1.526 12650

33.	 Pilhas seecas	 Red-Seal ou Colombia,
uma . . 	 ,168 72500

34. Pera de metal para campainha, qual-
quer tamanho, um 	 30 22500

35. Receptaeulo, poreellana.	 rosca	 com-
muni. um 	 50 $900

36. Supporte de metal com	 chave	 para
qualquer voltagem, um 	

37. Tulipas de vidro, qualquer et, uma-,
38. Tomada de corrente clunla.
39. Tubo de aço fluiu', 1l2, metro 	
40. Vidro para pilhas, um 	
41. Velas platinadas Boda, uma-- 	
42. Zinco para pilhas, um 	

82
25
10
50
10
80
10

I$650
1,500
3g200
2$000
7,060
82000
12500

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica
ebrIgado a fornecer pelos preços correntes do mercado qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio o que
11(0 esteia incluidn nesta lista.

GRUPO 20

dceesories de automonel

14. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade -- Preço

'Numero de ordem - Espade - Unid. - Quant. - Preço

30. Pneus anti 935 X 135 sMichelim, um 12 2671000
31. Pneus anil 32 X 4 (Cords, um	 . 50 2405000
32.	 Pa LIS anti 34 X	 112 s lantis, uru 4 3101000
33. Velas diversas para auitimase,s, uma 148 61500
34. Tubos de borracha 	 para bomba de

ar, urna 	 10 21000

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-
frangeiro. os artigos que julgara OnvEglieffle.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista.
fica obrigado a formeer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao ou ramo de negocio que
não esteja Incluido nesta lista.

GRUPO 21

Fazenda, armarinho e confecções

Numern de ordem - Espade - Unid. - Quant 	 mesa

Domingo 22
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6. Camaras do ar 32 X 4 112 iMiche	
lins, uma 	

7. Gamaras de ar 34 X 4 112 «Inche
lins, uma

8. Gamaras de ar 765 X 105 Clielte-
lin), urna . . . . . . . . .

9. Gamaras de ar 815 X 105 (Ancha-
lin), uma

50. Cansaras do ar
lia», uma 	

SI. Cantaras de ar 915 X 105
lin*, uma . . . 	

12. Gamaras de ar 920 X 120 eMiehe-
lim, uma . . . . . .	 . .

13. Gamaras de ar 935 X 135 ancha-
lias, uma . . . . . .	 . .

14. Contrapinns de 1 a 6 mim, um . .
I5. Copos para graxa n. 4 e 6, um .
6. Couro para embrayagem, um . .

17. Espatulas para esnocar pneus, uma
8. Fio magnete do 8 mim, metro . . .
9. Juntas metallieas para vellas, uma .

20. Metal patente X X X X, kilo . . .
21. Macacos para auto, de uma toãe-

Jade um . . . . . .....
22. Pneus anti 30 X 3 sIStrehrtins, um
23. Pneu anta 30 X 3 112 eMiehelins, um
24. Pneus anil 32 X 4 112	 um
25. Pneus ardi 165 X 105 /Miei/olhas, um
26. Pneus mit, 815 X 105 sMithelins, um
27. Pneus anta 880 X 120 sklichelins, um
28. Pneus anta 915 X 505 cMichelins, um
29m Pneus anti 920 X 120 •itiobelins, uni

1. Agulhas Bodkim (papeis sortidos),
papel .

2. Agulhas para costura a nlà0, qual-
quer numero. papel 	

3. Agulhas para costura a machias,
qualquer numero, papel 	

4. Aniagem, metro
5. Alfinetes qualquer c& e tamanho,

pacote 100 grammas. 	
8. Algo(120 nacional erú do 1,60 largo,

metro
7. Algodão nacional erú de 0,78 largo,

metro . 	
8, Algodão nacional trançado de 1,40

largo, metro . 	
9. Algodão nacional lufarás oe 0,70

largo, metro . 	
10. Algodão nacional alvejado, trançado

de 1,80 largo, metro 	
11. Atoalhado de algodáo de cOr com 1,50..

largo, metro
12. Atoalhado de algodão branca lavra-

do 1,60 largo, metro 	
13. Atoalhado de linho branco 1,80 lar-

14. AtoaglhoCdrrio edtreo linho branco 1,75 lar-
go, metro . 	

15. Aventaes de mescla azul para ser-
ventes, sem manga, um 	

10. Aventaes de cretone para medico;
com mangas, um 	

17. Aventaes de brim de linho para me-
dico ou enfermeiro c/mangas,
um 	

18. Aventaes de brim lona para medico

	

302000	 e enfermeiro, um 	
19. Bacia de 1 • qualidade, c/c0r, metro 	

	

232000	 20. Bandeiras naeionaes de 5 pannos,
uma . 	

	

242000	 21. Bandeiras nacionaes de 4 pannos,
unia . 	

	

321500	 22. Bandeiras nacionaes de 3 pannos,
uma

	

12	 251000	 23. Bandeiras nacionaes de 2 pannos,
- uma

	

12	 342000	 24. Brim branco de linho, metro 	
25. Brim branco de algodão, metro 	 ,

	

8	 342000	 26. Brim branco de lona, metro 	
11

	900	 $ons	 27. Brim pardo de linho, metro 	

	

8	 22000	 28. Brim pardo de algodão, metro... .c

	

3	 1211000	 29. Brim kaki Inglez, metro 	

	

3	 'MOO	 30. Brim kaki nacional, metro 	 .,

	

5	 12000	 31. Botões de massa, grosa 	 •
	12 	 $020	 32. Botões brancos de osso, sortido,

	

20	 62000	 grosa	 	 ..
33. Bot5es grandes do =impenda,

grosa . . 	  .,
34. Botões pequenos de madreperola,

grosa . 	
35. Cadarço branco de atgodao até 0.07

largo, peça de 10 metros, peça.
36. Cadarço branco de linho até 0.07

largo, peça de 10 metros, peça.ta Cadarço para encadernação c/cor até
0,05 largo, inetrq.,.... •  SAJ-11.1-AM-111

11. Buzina Klaxon, uma . . . r. . ir ,. s,	 2
2. Cajados para capota, um . . . . . . 	 4
3. Gamaras de ar 30 X 3 salichelins. uma	 88
4. Gamaras de ar 30 X 3 112 eMielae-

lins, uma . . ..... . . .,
5. Gamaras de ar 32 X 4 iMichelins,

88

12

4

4

e
12

48

2201000
62500

152000

182000

232000

292000

3
	

182000
48
	

978000
48 1208000
4 2201000

140R000
1542000

42 2202000
12 1601000

2251000

	

25	 18100

	

33	 1303

	

14	 1500

	

100	 1$100

	

15	 21590

	

5.140	 nig°

	

too	 coo

	2.230 	 i$530

	

/60	 1650

	200 	 312n0

25 MOO

	

150	 522d0

	

70	121910

40 101000

	

145	 IMO

	201 	 12/000

265 221500

	

48	 111500

	

15	 61000

	

1	 651000

	

11	 665000

	

30	 3511000

	

22	 241800

	

80	 8$3o0

	

200	 2$400

	

150	 2$200

	

400	 0,8000

	

1,900	 114280

	

100	 42500

	

200	 21200
3 moo

	

35	 11060

	

50	 241000

10 moo

	

500	 41850

	20 	 511800

200 - 49ga
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N. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade	 Prova Numero de ordem	 Especle - Unld. - Quant. - Preço

38. Calças de riscado de algndão fino
para homem. tuna 	

39. Calça de riscado de algodão fino
para meninos, uma 	

40. Calça de riscado de algodão grosso
para homens, unia 	

41. Calça de riscado de algodão grosso
para meninos, uma . 	

42. Camisas de cretone para homens, de
1,25 comp., uma.. 	

43. Camisas de cretone para senhoras, de
1.25 comp., urna 	

44. Camisas de cretone para meninos, de
0.95 comp., uma 	

.45. Camisas de algodão para homens, de
1,25 comp., uma 	

46. Camisas de algodão para senhoras, de
1,25 comp., uma 	

'47. Camisas de algodão para meninos, de
0,90 comp., uma .. ..

48. Colchas brancas, de 1,40 x 1,90, uma
40. Qolchas de cor, de 1,40 x 1,90, uma
140,. Cretone nacional enfestado, de 1.m40

de largo, metro 	
51. Cobertores de algodão para solteiro,

um.. .. ., „ ,, ,, ,, .. 	
52. Cobertores de lã para solteiro, um 	
53. Cobertores de juta para solteiro, uni
64. Chapéoa de palha de ateei um	
55. Chinellos de corda de n. 33 a 40, par
56. Capotes de panno azul para chauf-

tear, 1/111 	

57. Colchetes de qualquer oOr e tama-
nho, grosa 	

158. Colchetes de pressão, qualquer tama-
nho, grosa 	

59. Escovas pa ra unhas, com cabo de
OSSO, 11 ma 	

6fi% Escovas para dentes, duzia 	
61. Filó para cortinado, metro 	
62. Fustão branco de cordão, superior,

0,70 de largo, metro 	
63. Fustão braheo felpudo de 0,68 de

largo, metro 	
64.• Fronhas de algodão do 83x 0,45, uma
EL Fronhas de algodão de 41 x 0.38. lima
66. Fronhas de algodão para travessei-

ros cylindrieos c170X25, uma 	
67. Fronhas de cretone de 83x0.085, uma
68. Fronhas de pretone de 41X0,38. uma
69. Fronhas de cretone para travesseiros,

cylindricos el70X25 Uma 	 .
70. Fardamento de brim kalii inglez com

bonet para ebauffeur, um 	 .
lir. Fardaniento de brim kat inglez com

bonet, para cocheiro, um 	
72. Fardamento de panno azul com banal

para thadreur, um 	
l78. Faritameato de brim de linho pardo

.	 para servunte Um 	
g... F%rdamento de brim de algodão para

servente, um 	
75. Gorros de mescla azul, um 	

' 015. Gorros de cretone para enfermeiros
e medicas, um 	

/17. Corras de brim linho, para enfermei-
ros e medidos, um 	 • 	

08. Guardanapo:, brancos de algodão
50:::30. duzia 	

179. Guardanalica brancos do algodão
25 x 25, (luzia 	

ØÜ. Guardanapos brancOS c10 linho 00 x 00,
duna 	

Bi. Guardadapos: brancos de linho 31' x50,
dusia	 .. 	

1:12. Linha eludi qualquer c6r, sortido
e umecto, grosa 	

83. Lenwies de cretone com 2,20x 1,75,
Li m 	

bt.. Leiam'es d e cretone com 2.20x 1.10.
litti

85. Lençógs
um

as Lent de, algodão com 2,10 x 1,40,
tt a att-taJtaas ..... • n •-•-• fr:

87. Linho branco enfestado de 1,30 larg 	
20	 54300	 metro 	

88. Lona vivada para toldos do 1.00 de
10	 34900	 largo, metro 	

89. Lena hrtnea nacional de 1,15 iargo,
20	 53900	 tgeliu . . 	

90. Murillt superior. peça 20 Mi'

itt	 36900	 91. Mocho para ataduras, peça 20 metros
92 Mescla azul superior, mera 	

10	 68000	 93. Oleado de qualquer cai% pala mesa
de 1,30 largo, metro 	

10	 7480)	 94. Panno felpudo para lencáes. Ci ba-
nho de 1,50 h	 metro

10	 44400	 95. Pentes grandes, de chifre,
95. Penire, pequenos para caspa. (luzia.

10	 34900 97. Riscado para roupa cem CM largo,

10	 46000	 98. Saias de algodão de c& para senho-
ra, unia . 	

10	 36800 99. Saias de algodão de cár para mem-
230	 94:.00	 nas, uma . 	

75	 68200 100. Saias de cretone para eenhnra. uma
101. Saias de eretnne para meninas, unia

400	 24800 102. Sarja de lã branca para camisetas,
iiietro . 	

103. eignaes de sande de Ires pautas, um
104. Signae: de saude de dous punis, um
163. Si gnaes de sande de um patino. um
106. Toalha para rosto felpudas de 1.0m.

largo, duzia . 	
107. Toalhas para banho felpudas de

1,50 x 2,00, duzia . 	
108. Toalhas de linho tino para a-cul t a-

• cão com 1,10 de largo,
409. Tonicas de mescla azul, uma
110. Tmrelidos para enfermeiras, uni
111. Zephio nacional listado, xadrez ou

azul, metro . 	
112. Zephir estrangeiro, listado, xadrez

ou liso, melro 	
113. Zuarte nacional, metro 	

amam 22

Material photeeraphieo

Numero de ordem ,.. Espade - unidade _
Preço

1, Acido pyrogallieo, vidro de 25 gramo.	 24
2. AP1Me111 da elimino. vidro 106 grams.	 60
3. Biehromato de potassio, vidro 25

grammas 	 	 24
4. Carbonato de polassio	 (ailltyilit) ,

'vidro 100 gram a	 	 120
5. Carbonato de aodio (anhydro';, vidro

25 grani s	 	 48
0. Chapas negatives,	 1WellinglL0

Kodaeli), 13X18. caixa	 	 144
7. Chairts positivas (Wellingtan ou Ke-

datil() 8 1,4. X 10, caixa 	 	 180
8. Diamido phenol, vidro 25 gerrarr, 	 	 24
0. ferrieganurelo de polassio. - vidro

25 granis. 	 	 12
10. Film positivo, melros . 	 	 7.200
11. Film negativo, metros . 	 	 3.600
12. Ilydioquinone, vidro 25 graIns• 	 	 72
13. Melo', vidro 25 granis. 	 	 24
1-1. Papeis de 13 x 18, enveloppes (5 fo-

15. Papeis para ampliação, 5,00 x 0,65,
lobo, 	 - ,	 12

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es- •
trangeiro, os artigos que julgar conveniente.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer artigo conçernente ao eeu. rung d negocie e que U4
eleja iueluido Dela netas

de algodão com 2,20X 1,75,

150	 7420u

350	 64000

400
50

416
600

88000
208000
168000

14450

72	 114000

70
6
G

68000
128000
134800

2.150 18250

10	 64000

ia
to
10

56400
88400
68800

	

200	 nsno
	730	 98500

	

70	 68800

	

144	 4500

	

26-	 24400

	

4	 688000

	

3	 16560

	

e	 24400

	

240	 56800

	

12	 66900

	

220	 94500

	

100	 24400

	

70	 24400

	

50	 14250

	

50	 $800

	

20	 11400

	

90	 18900

	

60	 14100

	

20	 24500

	

22	 608000

	

18	 606000

	

110	 1156000

	

10	 5711500

	

50	 256800

	

72	 MOO

	

158	 14500

	

182	 14700

	

12	 124000

	

ai	 36000

	

6	 544000

	

e	 358000

	

17	 554000

	

70	 96000

	

10	 04990

	

'310	 52000

	

9(1	 44000

100
50

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir
trangeiro. os artigos que julgar ci.:avim:rides.

O P I o ponente, além dos artigos constantes desla lista,
/ira 010 ;cedo a fornecer pelos preços correntes de meieado,
qualquer outro artigo conterei-lente ao -seu ramo de negocio,
e mie i i8.t usieja ineluido nesta lista.

riu

6.912

Quantidade

400	 18500

	

100	 98700

	

5	 308090

	

50	 198000

	

20	 84000

37
12
48

51	 268500

GO	 786000

504100
togono
tomo

24900
18800

do es-

40$004

28800
1$50C

115200

23000

18400

78800

38500
38500

25000
14400
185ott
&erro°
5E500

38060

it
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inspectoras de Pisealieaqies do Generos
Alimenticloa

De ordem do Sr. Ins pector dos Ser-
viços de Fiscalização de Gene-os Alimen-
bicha, faço publico para ernrhatinied isdos
intecessauos que, de ar:tordo caiu o g ando
art. 48 do rezzlaineeto de escalizaçãs de
leite e Inútil ias, te minará a 21 de fric-
ativo e prazo de 3 meses coacedido aos
Vrilini105 de venda avulsa e entrega de
leite a do Media, para se adaptare adi con-
dwees exiladas no art. 38 do retedsle re-
fpeamento, sob pena de apprehensão.

Secretariada bispe-tola de Fiscalizaçào
de Deueios Ali de tidos. 16 de janeiro de
1922. —Rayaranda Hosierna, 2 Ciciai.

•
Ministerirda Fazenda

Recebedoria do Distrieto Federal
EDITA/. fie INTIMAQX0 N. 3

Pelo presente, fica intimada a firma
Wadtk Duair.ijr. á rua da Alfamkga nu-
tnero 299, fleala cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, do despa-
cho do Sr. delegado fiscal de Thesouro
Nacional no Estado 13 Santa Calbarina
111-Wand0 provirrielllO ao recurso inter-
posto da denieãe proferida no auto n. 6,
de 16 de abril de 1917, pelo qual fui a
referida firma multada na impoctanda
de 50$ por infracção do regulamento
annexo ao dei-reto n. 11.93f, de 10 de
fevereiro de 1916.

Recebedoria, 2 1 de janeiro do 1922.-
O eub-i ., rd or. interino. Ffataimio dla
Silveira FoittU.

Recebedoria do District° Federal
sorriu DE rartattceo N. 4

• Pelo presente. fica fatiroefia a Campa-.
nhia Technica e Importadora, á avenida
Rio Branco te 50. desta c i dade de Rio
de Janeiro, mas alid não encontrada,
paia, no praza de 30 dias, coinpareeer
nesta reparffeito afim de pagar com re-
validação o sollo da petição de fls. 719
no processo oi iginado na Mande» da
Bahia com o auto n. 121, de 17 de se-
tembro de 1919. vindo com o officio
n. 897, da'13 de outubro de 1920.

Recebedoria, el de janeiro de 1022.--
O eub-director, interino, kYarianer da
Silveira Fontes.

Recebedoria do District° Federal
ED1Tal. De INTIMAÇA0 N. 5

Pelo presente, fica intimada a firma
J. C. Pacheco ar Comp., á rua do afei-
tos° n. 93, deita cidade do Rio da Ja-
neiro, mas ah i não encontrada, do des-
pache ininentOr ia Adandega da
Bailia proferido no auto n. 271, de 30
de outubro de t049 pelo ilibai foi a re-
ferida firma multada na im portam de
380$ por infracção do regulamento an-.
nexn ao deerPtrt n, 11.951-, de 16 de fe-
letreiro do 1910.

Recebedoria, 21 de janeiro de 1922.—
0 enb-directer, interino, Flaoivno da
Silveira F071111.

•
Recebedoria do Diatricto Federal

sorfl farrratmeço te. 6	 •
Pelo presente, fica intimada a firma

Sebastião Letivo-Ido do Naacirefrato, á rua
Zommendador Infante n. 14 (Madurei-
a), desta cidade do Rio de Janeiro, mas
'hl nao encontrada, para, no prazo do

trinta dias, atinar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, nos
processas que tiveram por base os autos
ria 5 e 6. de 30 de abril de *92?,
relia% na Celleetoria Federei, ia Barra do
Pira ta?, enviados com officio n. 98, de
16 ir maio do mesmo anno.

Recebedoria, 21 de janeiro le 1022. —
O sub-direclar, interimk Flaviaaa da
Silveira Fontcs.

Recebedoria do - District° Federai
eprrae os envasa° ét. T

Palo presente, fica intimada a riram
Sebastião I,copo!do da Nascimento, á rua
Commendador Infante n. 11 (Madurei-
ta), desta cidade do Rio de Janeiro. mas
alui não encontrada, para, nu praro de
trinta dias, :Linear o que julgar a bem
de sua defesa. too pena de revelia, noa
processos que tiveram por base os autos
ne 3 e 1. de 2$ de abril de 1221, instau-
rados na Conectaria I-wederal da Barra do
Piritièy e enviados com o officio n. 93,
do 12 de maio do mesmo anuo.

Iterebednria, 21 de janeiro de 1922. --
O sob-director. interino, Flaviaao da
Silveira Fontes.

—
Recebedoria do District° federai

EDITAL De INTI~ /Q. 8
Pelo presente. fica intimada a firma

Sciainim 1-remoneetos CM, d rna Estevão
a. $9. desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi riflo encontrada, do despacho do
8, coli gimos len de ala-moreia pre-
(erido no auto n. 7, de 6 de setembro
de 1920. pelo qual foi a referida firma
militada na inumrlancia de 150$ por in-
fracção do regulamento annexo ao de-
erpto n. 11.051, de 16 de fevereiro do
1918.

Recai-reteria, 21 de Janeiro de 1922. —
O sub-director, interino, ?Troiana da
Sitreita Fontes.

—
Tribunal de Cantas

Pelo presente editai, é intimada a ex-
aPe-te do Correio em Cruzei o. no Estado
de S. 1 auto, Marianna Salushana Rebello,
para, no prazo de tri r ta dia .!, contados da
primeira publicação deste, ade gar o que
tiver a bem de seu seu direito e produzir
docilmente relativamente ao alcance de
2:68)51-0 verificado no p.ocesso de tomada
de suas contas referente ao pedodo de
22 de abril de 1904 a 19 de maio de 1913,
saia pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 18 de janeiro de 1922.— Frowisco José
Pereira de ~eira, director.

Tribunal de Contas
Peio presente edital, são intimados os

herdeiros do es-agente da Carrejam Al-
bert Tures, no Estado do Rio de janeiro,
Artonio Pereira anneS, para. tio prazo de
trinta dias, contados da primeira publicação
deste. &legarem o que tiverem a bem de
seu direito e produzirem docemento relati-
vamente ao alcance de 354$090 verificado
no processo de teimaria de coutas do refe-
rido ex-agente referente ao periodo de 1 de
abril de 1903 a 30 de junho de 1911, Sob
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
• 18 de janeiro de 1922.— Francisca Josd Pe-
reira de Oliveira, director.

Tribunal j 1- • •

Pelo presente edital, é iafatiatea • es-
age'-te do Correio ein Barão Atenha No.
gileirr, no F.stelo de S. Paulo, aegario
Theodoro Feereáa, para, no prazo de trinta
dias, contados da primdra publicação deste,
allegar o Que tiver a i'ern de seu direito e
produzir documente relativamente ao al-
cance de 2E0C verificado ro processado
tomada de suas co tas referente ao periodo
de 5 de setembro de 1913 a 5 de fevereiro
de 1916 sob oca& de revelia-

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
18 de inotiro de 1922,—Frandato IS Pereira
de Ottecta—director,	 (.)

n•n••

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados ma
herdeiros do ex-dl e eot do Posto Zoo.
teemico de Rib tirão Preto no Estado de São
Paulo !Ateiem ic Cobite, vara no prazo de
30 dias, co lados da primeira publicação
deste. recolheén aos cones publicos a
erarpe de te . 000e e mala os illrog (Ire /Men/
devidos aleaece amuado na procemo de
to nada de tentas do adeantamento de kcal
imporip ecia leito ao refe rido ex-dire--tor
virtude de aviso do Mini-le-ic da Agriant-
tura. Ird-atria e Conuperelo a. 1 634. de 23
de abril de 1912. e a cujo pagamenV os con-
demnen, este TriN mal, por acórdão de 27
de dezembro Mimo sob pena de lazer-se a
cobrarei' jodiclainue4e.

Terrena Directoria doTribunal de Contas,
16 de l a lein de 1022.— Francisco jast Pe-
reira de Weira, director.	 C.

Tribuna? de Contas

Pelo presente editai ,ë intimado o ex-arente
do Correio em São Pedro, no Estado de
5. Neto, Manso át100 'etn de Andrade,

a o nono de trinta dias. cnntaloc da
orimeiro entsticaçã 1 deste. re-olher roa co-
fre nehliccia 11 quartil de 49f:390 e meia os
feros ire forem devieree alcance urrado
no orires50 de tomedri de s 'as eootan re-
lativo tio nerfnch de 15 de fevereiro 'te
1902 a 16 de 'non de 106 e a deo na a-
rnado o ordemnon este Tribunal, po- ae-
córdão de 12 de junho 'Mimo. sob peia de
laze--se a cabrança zudiclalmente.

Terceira Dir torta do Tribunal de Contas
18 de lanceio de 1922. Francisco José Pe.!
relia de Oliveira, diretor.

• Caixa de Amertianie

Faço polir° que a Imite Adminfstrative
desta Caixa em sessao de 19 do ferrete,
resolveu %nomear et& 30 de junho de ton.
o "ias() nau recolhi nento. sem defletes
das rotim abaixo decla-adas. a Que se refere
o edital desta iespectorm, de 16 de judio
prozhno findo a saber :

Notas de 58. da estampa 15,.;
N-tas de 105 dni estamnas 11° e 121,
Notas de 30S de estampe 12-;
Notas de 503, dos e stamnas 11' e 12':
Notas de 10e$ das esramnas 1V, 12-„e131.
Notas de 2003 da Stumm 12;
Notas de 50014 das estampas 9 e ir.
Deverá começar em 1 de julho seaninte
pratica dos descontos mareados Po art. 13

da lei O. 3.313, de 16 de outubrode /886, a
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que se refere o decreto a. 8.711,de 7 de
novembro de 1907.

Cabia de Amo:lindo, 24 de dezembro de
1971.-0 inspector, F. Chagas alva°.

Alfandega de Rio de Janeiro

CONeoirs0 PARA PROVtMENTO DOS LOCARES
CM IRD , S, CRE , DOS PELO DECRETO NU.

~o 15.220, DE 29 DE DEZEMBRO DE 1921

De ordem do Sr. Inspector da Aliandeea,
laço publico que se acha aberta, nesta remir-
tição, com o Dl azo de SO dias, a inscriP40
para os candidatos aos lo>ares de guardas,
desta sliandea, areados pelo decreto mi-
mem 15.220, de 29 de dezembro de 1921.

O concurso constará de leitura e escrinta,
corrente, de portuguez e das operações fun-
damentaes sobre numeres Inteiros, fracções

systema metrico.
Para a admisslo ao concurso provará o

candidato:
1°, ter a robustez physica mamada ao

serviço, comprovada em inspecção de saude,
qs e verificará si o inspeccionado satisfaz as
exinnclas previstas aos regulamentos mili-
tares;

2 , ter de 18 a 40 annos de idade:
30 , ter bom comportamento. A prova será

feita por qualquer dos meios adntittidos
lei ;

4°, apresentar attestado de vaccina.
Os requerimentos deverão ser feitos pelo

panela punho dos interessados e diriefdos
ao presidente do concurso e vir acompanha-
dos dos documentos necessados.

Alfandera do Rio de Janeiro, 2 de janeiro
de 1921. -Pedro Torres Leite, presidente do
00neurso.	 (e

~0
• Minden do Rio de Janeiro

Pela inspetoria desta Alfandega se faz nu-
bilro, para coube:indo dos interessados,
que foram des:arregados oara esta repartição
os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consis satarlos anrese itar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
atreito.

Vapor Nasmille, atracado em 9'de Janeiro
de 1922:

Armazem n. 4-Antunes: 2 caixas na. 970
• 077, repre endas e avariadas.

B-B: 1 dita n. 154, idem idem.
CTDM - BP: 2 ditas na. 0.653 e 0.644,

Idem idem.
CCI: 1 dita n. 130, idem idem.
CNL: 2 ditas ns. 896 e 905, idem Idem
CT-C&C: 1 dita n. 163, idem Ide n.

. ES&C: 2 ditas na. 74.270 e 74.2d5, idem
Idem.

JRC: !dita n. 142, idem idem.
L&B: 1 fardo a. 2, avariado.
M&C: 1 caixa n. 4.123, repregada e atra-

liada.
BCS-26: 3 ditas diversos numeres, idem

Idem.
OPC : 3 ditas diversos nntneros, idem

Idem.
SC: 1 dita n. 465, idem idem.
VSIIP: 1 dita n. 218, idem idem.
Antunes; 2 ditas os. 978 e 976, ava-

dadas.
Al : 1 dita n. p.071, repregada e ava-

liada.

CRI: 1 dita ti. 205, Idem idem.
Co: 1 dita». 1, idem idem.
C&C°: 1 dita ri.  9.673, idem idem.
C: 3 ditas diversos numeras, Idem idem.
EAC : 2 ditas ns. 4.566 e 4.561, Idem

Idem.
Armazem n. 4- E. Saiathe & Comp.:

I pacote n. 41, avariado.
FPC : 1 caixa n. 274, Ideia.
O: 1 pacote n. 7.086, idem.
Glin Brasil Agen: 1 mala sem numero,

Idem.
GC&C : 1 caixa n. 40, repreeada.
Hann & Bayma : 1 pacote sem numero,

avariado.
JRC : 1 Caixa n. 141, repregada e ava-

riada.
015: 1 pacote na. 234/237, idem.
S-C--64 : 5 pacotes diversos numeroS,

Idem.
B-25-c : 2 caixss os. 1.171 e I .179r

repre cmcias e avariadas.
J-S--206 : 1 dita n. 18, Idem idem.
Oscar Felippe : 4 encapados as. 1/4,

Idem idem.
OPC : 2 caixas na. 1.969 e 1.948, Idem

Idem.
00 : 2 caixas na. 41 e 37, idem id:m.
RWC : 1 caixa n. 5.683, idem idem.
Schill & Comp.: 1 pacote sem numero,

Idem idem.
W: 1 caixa n. 4.823, idem idem.
APC : 15 amarrados de peças de louça,

avariado.
AAC 8 ditos, idem idem idem.
Tiro : 5 barris, vagando.
AWOC : 3 ditos, idem, idem.
JAC : 5 amarrados peças de louça, na-

dada.
Vapor Sueco São Francisco, atracado em

janeiro de 1922.
Armazem o. 5 13

caixas diversos numeres, repregadas e aVa-
dadas.

SKF 1 dita n. 28.2375, idem idem.
Vapor barde, atracado em 30 de no-

vembro de 1920.
Armazem n. 5 KFC-APC : 1 caixa

ia. 1, represada.
RWC-CCC-Cearo 1 caixa n. 497,

Ideia.
Tude-Balra : 1 cilia n. 4, idem.
Vapor bel na Belgier, atracado em 10 de

Janeiro de 1922
Armazem n. 6 - MH : 90 barris sem nu-

mero, vazando.
Vapor nalo al Macapá, atracado em 9 de

Janeiro de 1922
Armazem n. 9 - SALC: 1 caixa o, 1.019,

avariada.
Sem marca: I dita sem numero, repregada

e avariada.
SG: 150 pedras formares sem numero,

andada,.
RHC: 40 caixas diversos numeres, repre-

endas e avariadas.
RFM: 2 ditas na. 30/1, idem idem.
MC: 4 barricas diversos numeros, Idem

Idem.
PC: 4 caixas Idem, Idem Idem.
CO: 9 ditas idem. idem Ideia.
CM: 2 ditas ns. 973 e 974, idem Idem.
FGF : 1 ditas. 1, idem idem.
FR: 4 fardos diversos numero., Ideei

idem.

JVC: 3 caixas idem, repregadas.
• ND: 2 ditas os. 46.01416, repregadas
avariadas

OP&C: 3 ditas diversos numeres, idem
idem.

PM: 1 dita n. 1, idem idem.
Pc : 2 ditas na. 77e e.673, idem idem.
Vaj r f altas Frovence, atracado em 6 dea rieiro de 1922:	 •
Armtuem n. 10 - C.BCC: 9 engradados,

avariados.
DA: 1 sacco a. 5, roto.
CH. 1 caixa n. 7.277, repregada a ava.

lis ta
MC: 2 saccos as. 13 e 9, rotos.
425: 1 caixa n. 231, repregada e ava-

iiada.
S'-i: 3 saccos diversos numeres, roteie.
Vao r nacional Caxias, atrac a 1 9 em 28 de

d entro de 1220. -
mazem n. 16- BTC. 1 chra n. 100,

tt regada e avariada.
E?: 1 tl ita n. 933, idem Idem.
Fritz Haring : 1 dita, idem idem.
Fred Finar: 1 caixa n. FF 1.005, ror&
da e nadada
JVC: 17 barricas, avariadas.
Idem: 3 ditas, quebra ias e vazias.
Sem marca: 1 sacco, roto e arriado.
Ee&F: 1 caixa n. 2.307, repregada e aves

aJdadV: 3 barricas, avariadas.
Vapor franez Garotara, atracado em Ja-

eito de 1922:
Armazem n. IS-. Amaria° D. Pires: 2
ixas as. 1/2, avariadas.
BR: 1 dita n. 507, idem.
CSC-30 : 2 ditas na. 7.098 e 7.101, te-

rendas e avariadas.
idem 28: 1 dita n. 7 099, avariada.
EGC: 2 ditas ns. 528'9, ide-a.
GCC: 1 di a n. 2, represada e avariada..
Mi:C: 1 sacco n. 64, roto.
PAC: 2 caixas tis. Se 10, avariadas.
Rochedo : 1 dita n. 19, repregada e ave.

landtC: 1 dita n. 110, idem idem.
SI': 1 dita n. 2475, ide n i lem.
Templorio : 1 dita n. 2, idem idem.
Vapor americano Molas, atracado em 10

e janeiro de 1222:
Anazem n. 16- EFCII-Order : I cair
. 13.918, renrcaada e avariada.
R-14.272: 1 dita n. 8.816, Lict idem.
Vapor francez Provence, atracado em b-

eiro de 1922:
Armatem extPrno n. 6 - Almeida : 11

aias. repre.adas.
C-M-C: 17 ditas idem.
CR&C: 21 ditas, ide o.
Delptii : 5 ditas, idem.
CM": 2 barris, vazar-do.
EZ : 3 cai' as, renre .adis.
CR&C: 1 d ta, Idem.
Mapor ffa iteeZ earinuta, atracado em ja-

neiro de 1922:
Armazem externo C-LC: 7 caixas, repte.

mias.
Macedo Junior: 36 ditas, idem.
OLSC: 4 ditas idem.
TC: 1 dita, idem.
VMC: 6 ditas, idem.
AFRRFC: 5 ditas, idem.
PAC: 5 ditas, idem.
Crerias: 2 amarrai:1 . m de caixas, idem.
Ceirte Real: 3 caixas, idem.
CF: 1 dita, idem.
DAC: 30 ditas, Ideia.
FIC: 10 ditas. ide o.
França; 3 ditas, idem,
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ACC: 2 declmos, vasando.
AAC: 11 quint as, Idem.
aterro= 11 dit s, ideai.
DC: 3 quartolas ide
Amaranto: 7 quintos, ident.
CBC: 5 dito idem.
Cavado: 4 ditos. idem.
CMC: 8 dit at, ide u.
CR anco ra C: 3 ditos, idem.
CTC: 3 ditos, i leni.
Dias Almeida: 16 ditos, MeV
EP • 3 ditos, Idem.
Faaa r. 1 dito, idem.
faSC: 7 ditos, iriam.
•dem: 1 dito, vaaio.
aBC: 2 ditos. Idam.
ionçalves Ca l deira: 5 quintos, vazando.
IV: 1 dito Idem.
Marin° emiti Ir a lo: 6 ditos ideia.
&tad; Pacheco: 15 di os idem.
MRPSV: 5 di os iicii.
Maceio Inalo • 4 iitos, idem.
Mv: 8 ditos, idem.
OLSC: 1 chi , e a.
Idem: 1 dito, vazio.
PBC: 1 ci la°, Idem.
Idem: 9 dito •, vazando.
Prista: 7 ditas, idem.
Santos Amaro: 1 rito. Mun.
Teixeira Po-	 ' dito, idem.
VMC: 5 Mios. I 'e •.
Alfand aza to R'n 4e la rir. 18 4e ja-

neiro de 192,..- Rutholomeu de S4 e Souza,
ajudante do Inspector.

e ---
Allanderm ria " 4,1 fa• n aanearo

Pela Inspeetoria desta aliai/ira se faz
publico, para coaheci -- a i doa f a tal-assa-
dos. nue foram rie-arar ra ^R n" r" esta re-
partlçâo os irra' a nufa itaarao 1IL ein-alos,

-a com sienaes de atola e 40 1 , ta • devendo
a seus douos.oa e - a i a aa 'alai a .5re-e - tarem-
! se no nrazo deis riliS.pirrt p -ovideciarern

a respeita:
Valor AMfral	 ée rovause. atracado

5 em 13 de janei ra d^ 1192:	 •
• '•

	

	 Aramem ti. 3 -APr4 15: 21 nedras, que-
bradas.

CPC: 1 caixa n. 1 . afa. re-oe
DVC: 1 dita	 5.3aa, 1 iem.
EMILIO OUERIN: 1 lata sem numero, ava-

a fiada.
• pC.:9C: 1 rabos a. 3. t22 acre acta.

LAMAIONEPE: I aaa -a 5 154 idem.
OMO: 1 d'ta n. 5 tal , fiem.
H C: 1 Sate -. n.37 , rn O.
Selva! 2 caixas nr. 89 e 701, repregadas

, e avariadas.
• SUE 1 dita n. 17. renre

RCIE: 1 Mia n. l'a • Hem.
'	 FA: 1 dita n. 3 'e

CF&C: I dita n. 3 Ja Idem.
Armar): 1 dita" Viro. [ 'eu.
a & MAIGNERE: 2 atas as.5.317 e 5159,

. Idem.
Vapor italiano Aasaieo San °Meei° I,

atracado em 11 de 'a r ei-o de KI22:

TN 
Aramem n.7 -- M 1 • 	 el,irl9 diversos

-" aumeros, repreaadaa e ave tvisa.
-

	

	 CCIA: 2 ditas na. 2.625 e 2.627. idem
Idem.

EMÁRC: 5 ditas diversos ninamos, ideia
Ideia.

JFS: 132 oadraa riem numero avariadas
\ idem: 4 dita s ide", na-fidas;
.1 Vanar nacional Parole, atracado em 14 de
lameiro de 19:2

,	 amuem n. 1 f3-CWC: 2 caixas na. 3.763
t e 3.762, avariadas.
ae, Vapor ivalez Iturbin, atracado em 15 de

5 janeiro de 1922:
.1 Armazem n. Is-PUEM--' ;top . 105; 90
a  caixas de papelão sem numero, rotas e &Vir
I, liadas..

Cavados: 13 quintos sem numero, va-
sando.

CTC: 2 dit es idem, idem.
DAC: 9 ditos ideia, Idem.
Idem: 2 decanos item, idem.
Idem; 1 dito idem. vasto.
DaC: 4 quintos idem, assando.
la.reira 1.1 ia: 2 ditos idem, ideia.
SRC: 5 ditos Iriam, ideai.
Torres: 9 ditos idem, ideia.
Viacolor: 8 ditos idem. idem.

, Vieira: 6 ditas idem, idem.
Mem: doas deciraos sem numero, va-

sande.
Vapor trancez Andra! Viltaret de loyease,

atracado cai janeiro de 1927:
Aramam externo A-Casa	 50 caixas

sem numero repregadas e to/arfadas.
CMC: 2 ditas Idem, idem ide n.
CRC: 2 ditas idem, ideia idem.
A-raftZera externo A-NSC: 1 caixa repte-

ge e avariada.
SKC: Cu ditas, idem idem.
ATC: a quintos, vazando.
CMC; dito, Idem.

Fer r arcias ?soarão: 5 ditos, idem.
MTM: 2 ditos, idem.

1 EM, idem.
PLC: 7 ditos, idem.
idem: ticei nos, idem.
Vania. ing'ez Otite, atracado em lancho

de 192a:
A. amen% externo A-Pema (Senzala: 50

barris, vazando.
Idem: 24 ditos, Idem.
Nanor franrez Garotara, atracado em Ma

neiro da 1922:
Arniaze.n externo C-DAC: 37 caixas, te.

pregadas:
Alfandamt do Rio de Janeiro, 19 de lanei-

rode 1922.- Surolomers de Só e Soara,
ajudante do inspector.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHANÕES
AVISO AOS NAVEGaNTES N. 8

Brasil; &fado da Salda
Alteração oroviao ria dos caracterlaticaa

luz do pharól de !Nom

Po- orde n do S r . canhão de mar e euerra
Alvaro N 'reg da Carvalho, a o Imnedlmento
do S r . vice a Lnirante sanerinte •• dente de
Npv , -arle, sai 4P-St reg nave ar tes ene se.
anima na rti n inarán tele ranaica do capitão
do nono- l a terlro do Est rdo Ia Rabia O
0~1 de lima p n e ti ex hiando luz fixo
decaia á naifa de 17 do 'a 'a -arreate.

Novo aviso annanalará o restahelecl-
mento dos citados earneteristi ros do referido
pharól•

Directoria de Pharóas no Rio de lento,
21 de lameiro de 1922. -Rogerio de Siqueira,
canitan de in flai :). servindo canto director.
--

Nota•-tima canja do a a tn aranho do aviso
suara foi enviadn re gia da ta ás se saltites
co 'ma aias: Coamnahla de Naveaação I lnyd
Brriall iro. Costo i r.. . Commercio e Nave-
gacaa a Lloyd arr uo al.

Conferes-R. Siqueira, capita° de fragata.
—

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL on RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. xice-al miranie, Pra
sidanto, faro publico, para conheci-
mento doa interessarias, que no dia 21
do corrente meZ, 71s frase (13 1 horas,
mata Sarrafo/1a, no Danosa° Naval do
Rio da amuar°. aarare recebidas o aber-
tas manadas para o fornecimento, da-
ranja n 1 semes/rP do corrente atino,
de (50.01)01 einroanta mil alies de ga-
bão enramam do areardo com a analy-
se tdatiao especificada:

Armarcncia lionweenea e não hygros-
coleira:

Consistancia, dura:
Humidade, ramttmo. 30 174:
Acides irraxos, minimo, 50 Yd:
Alcali ii‘ee (em soda), motim 2 9€;
!antevias insolo% eis, maximn, 16 Yes

Quantidade. — Unidade — Especificam
cão do artigo - Preço por kilogr.

50.000 kilos de sabão ernmnure,
kilo.. ..	 14lio0
1.* As propostas deverão ser sores,m-

tadaS ea tre, vias, com toxtuis

1'

KaLTD: 1 caixa a. 280, avariadas.
MCC -E. F. C. B: Ia barris sem numero,

wasanlo.
1.4a4 -MAC: 1 caixa n. 974, reprciada e

avariada
A1'2C -E. F. C. H: 1 ta•nbor n. 20, ava.

tida°.
• 1 434-MCC' :1 caixa n. 1, idem.

afCC" --Haney: 2 ditas na. 1 '2, ideia.
Md: '-2.596: 1 dita o. 1, repragada e

avariada.
PRATT: 2 ditas ris. 4.930 e 4 958, Idem

idem.
SUE -533: 23 barris sem numero, va-

sa do.
SOCOS: 18 ditos ide n, idem.
Sn: 30 amarrados de chapas ideia, ava-

riado:s,
vanor francez Andra: Vi//are! de Joyeuse,

atracado era janeiro de 1922.
Ar nazem ri. 18-N-NZ: 1 caixa numero

2.611, freara rada o avaria ia.
Vapor fra rriez Massilla, atacado em 14 ri,

faveiro da 1922.
arame ii n. 18- Ali: 2 caixas as. 723-e

788. avariada 4,
Da Jean Rachon-Taubata: 1 dita sem

numero, reprevadas e avariadas.
ESA-AC: 2 ditas ris. 12 avariadas.
EC-Porto Alegre : 1 dita n. 1, repregada

e avariala.
ELC: 1 dita n. 2 idem Idem.
O: 1 dita n. 10. idem ide n.
LP: 3 dita; diversos nume os, Idem ilm.
M Da S-Manaos: 1 dita n. 1, idem idem.
S OE O- Sotas: 1 dita n. I, Moa Mem.
SR: 1 dita n. 4,814, avariada.
AH: 1 dita n. 7.18. idem.
A?: 2 ditas as, 101, reprcgadas e ava-

rudav.
Ar :iate n n. 18-AH: 2 caixas as. 751 e

70 , roço° :atlas e avariadas.
AY: 1 dita n. 138. avariada.
AR: 1 pacote it. 2.275, idem.	 -
Va o; in lei Nastnyfh, atracado em ja-

nei ro de 1922:
Ar note n exter. o A-Aerro": 4 Caixas

sem numera, renregada e avariadas
ae-CRTC: fi ditas ide n, 11cm id ia.

\&C: 3 ditas ide n, idem idem
am.-V. 1 saco c n numero, roto e ava-

lia lo.
e-T: 2 dito idem, idem idem.
•34. 2 caixas idem, ripregadas e uvas

dadas.
II baC: 3 ditas ide a, ide n idem.
MParC: 1 dita 1 lima Man Mem.
TMC: 2 ditas ideia, Men ide ri.
VM&C: 4 ditas ident. Idem idem.
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par extenso, sendo uma seitatia
ootimie conter ralaras, CILICIM113

...usai i. 	 ouvidas.
A i-litneidada dos pooromentes, será

iLgada Mtea da abertora
yek, propostas, não sondo „Medas asam
li a r/encorem aos runearremes que não
tossoi julgados Morosas.

:ta As propostas serão abertas e lidas
e b,ante de todos Os concurrealos e serão
euurieaaas por todos os olmos propo-
r-mias.

•." >ião aerao tomadas em considera-
quaeaquer offertas do -vantagem
previstas neste edital, nem pr000s-

tai que contenham ,apenas offerecimen-
10 de uma reducção sobre a proposta
mais barata .

5." Os eoneurrentea deverão provar que
deriteitaratti na Pagadoria da Marinha;
a raução de tres contos de rois (3:0008),
para o fornecimento do respectivo ar-
tigo psrdendo a mesma caução de troe
contos de rêis, integralmente, se dai-
sarem de comparecer á ettneurrenda,
salvo motivo justificado perante o mes-
mo Conselho.

6.° M propostas não poderão conter
sela) uma formula de completa suba
miasão a todas as clausulas deste edi-
tal.

1." O coneurrente preferido, fará cau-
ção de 5 Sa (dm -por tento), sobre--o
-valor total do for acimento, para sarau-
tia e execução do contracto.

8.0 Os corteurranies sujeitar-se-hão a
Leoas as di sposições (In regulamento an-
ui o ao derreto n .6.665, de 3 de outu-
bro de Mai, lei n. 2.221. de 30 de de-
arrohro da 1909 e aviso n. 1.054, de 9
&Ir Liai° do 1921.

9.' sie isoneurrentes, firmados os re-
averia os enlatados, ta-brigam-se a fa-
ze: o forM er imento r.ereelladamenda
medida que lhes forem op; . otintod - bs 08
pedidos da respectiva secção do Depo-
sito Naval, druforme as neoessidadea
tio .-arvieo, exclusivamente julgadas pela
atiaritirole militar, a quem compita ve-
iar ,pela execução deste contracto.

st. -s outroga da mercadoria será fei-
t a ete se soSii do sterebimento do Deposi-
to Naval, mio . ficará sujeita á verifi-
cara° da quantidade e exame da quali-
Oatle.

II. Todas as dospezas de conducaão
da marcadoria, mesmo no caso de -mel-
, ao. serão por conta e responsabilidada
' a:alusiva do fornecedor.

12. O primeiro pedido não inferior
a 211 Ti (vinte por cento) da tntalidado
de contraem, sova fornecido dentro do
prazo do 30 (trinta') dias, eontadoe ria
data da ~agastura do contracto e os
outros pedidos aaran fornecidos dentro
do prazo do dous (2) dias contados da
data da er'rega deltas ao fornecedor.

Soaretaria do Conselho de -Compras
da Marinha, no Deposito Naval do Rio
de Jareiro. 7 do janeiro do 1022. -
Adherbal d'Oliveira 'Maciel, capitão de
corveta, oommissario, refarmado, secre-
tario.

Cr-anisai:a de Compras da Marinha
DEPOREM NAVAL DO RIO Dg JANEIRO

De -.ordem do Sr. vice-almirante. preo
sitiante, flça publico, para limitei:O-
Mento dos interessados, que no dia 21
do corrente me; ás ledo (las -amas,
nesta Secretaria, no JpePtalib Naval dedo Janeiro, serão reral.idas e afiar-
as propostas para o -fina ott.sion, de-
'flete o 1° soo/entoe alio carre:19. anue,

.a00) alatoe: :a mil 'alias 'de l'Fb•P

bilo coma-atm, do meatilt) Chi; a analy-
se abaixo esadafica.f.:

Isoparmela amitoacatia e não hygraa-
coloca;

Coa:Estenda, dura;
ritatima a ate;

Acides VaXoã, nonano, jt1 To,
Alcali livro (em soda), man" %;

'datarias insohaveis, rua-atroo 15 %;
Quantidade - Unidade - Especifica-
ção do artigo - Preço por ailog.

50.000 kiios de sabão aommum,
kilo. 	  $800
1.° As propostas deverão ser apresen-

tadas em fres vias, com todas as decla-
rações por extenso, sendo uma asilada
e não podendo -conter rasuras, emendas
ou cousa que cause duvidas.

2.° A idoneidade dos proponentes,
será examinada e julgada antes da
abertura das propostas, não sendo aber-
tas as que perlancerem aos coneurrea-
Les que não forem julgados Moncos.

3. As proosstas serão abeatas o lidas
demite de todos os concorrentes e serão
'rubricadas por todos os outros propo-
nentes.

4. • Não serão tomadas em considera-
ção quaasquer offertas de vantagem
não previstas neste edital, nem propos-
tas que contenham apenas °Derma:ten-
to do uma reducção sobre a proposta
mais barata.

5.° Os concorrentes deverão provar
que depositaram na Pagadoria da Ma-
rinha, a caução do troa contos de réis
(3:000$), para o fornecimento do res-
pectivo artigo, perdendo a mesma cau-
ção do ti-es contos de réis, integral-
mente, se deixarem do comparecer á
coneurrencia, salvo motivo justificado
perante o mesmo conselho.

-6.° As propostas não poderão conter
senão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal.

1.' O concurrente preferido, fará
caução do 5 % (cinco por cento), sobre
o valor total do fornecimento, para ga-
rantia e execução do contracto.

8.° 'Os ronourrenles sujeitar-se-hão a
todas as disposições do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 6.685, de 3 de outu-
bro de 1907. lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909 e aviso n. 1.654, -de 9
de maio do Mi.

9. • Os eoncurrentes, firmados os re-
spectivas centrados, obrigam-se a fa-
zer o fornecimento pareelladamente á
medida que lhes forem apresentados os
pedidos da respectiva moção do Depo-
sito Naval, conforme as necessidades
do serviço, exclusivamente julgadas
pela autoridade militar, a quem compita
velar pela execução deste contraído.

10. A entrega da mercadoria será fei-
ta na secção de Recebimento do Depo-
sito Naval, onde ficará sujeita á verifi-
cação da quantidade e exame da quali-
dade.

il. Todas as despesas de eonducção
da mercadoria, mesmo no caso de rejei-
ção, serão por conta e responsabilidade,
exclusiva do 'fornecedor.

12. O -primeiro pedido não inferior
a 20 % (vinte por canto da totalidade
.do contracto, será fornecido dentro do
prazo do 30 (trinta) dias, contados da
data da assignatura do mirado e os
outros pedidos serão fornecidos dentro
do prazo de dons (2) dias contados da
da t a da entrega deites 	 forneaedor.

laeorearia tio -Conselho do Compras
da Marinha, na Deposito -Naval, do Rio
de Janeiro. 7 -de .hineiro de 1022. -
A iherbal de Oliveira Maciel, capitão de
corveta, commiseario, reformado, 'arre-
taria.	 '	 x,

Deposito Naval do HM de Janeiro

O Deposito Na-sal no Rio do Janaire4-
vae adqMrir Matute o 21,20o de 1222,
nos ternos do § f° ec, art. g$, da lei
a. 4.242, de laveleizo (is 1921, median-
ia pagamento no -Toesouro Nacional,
dei nol (10.000) pacotes de papel hy-
gienico, americano, Malta cGlen Millsz,
do mordo com a amostra archivada
referido Deposito Naval, ao preço da
1$100 (mil e cem réis) cada pacote, da
firma llime es Comp., estabelecida á rua
Theophilo Ottani n. 52.
Quantidade - Artigo - Prego da vaio

dacie
10.000 pacotes do papel hygie-

mico, marca lallen
Minn, cada pacote.. 481081

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13
do Janeiro de 1922. - Luis -Danoso, ca.
pifão-tenente.	 •

(
Deposito Navalro Rio do Janeiro I
O Deposito Naval do Rio -de Janeiro',

srao adquirir durante o anuo de 1022;
nos termos do s e r do art. 98, da lei
n. 1.242, de fevereiro de 1921, mediana-
te pagamento no Thescruro Nacional,
mil (1.000) rolos de papel hygienieo,
marca (Japonesa', de accardo com a
amostra arehivada nn referido 'Deposite
Naval, ao preço de $850 (oitooentoa e
cimenta réis), cada rolo, da firma 0,
Munia Cnmp.. estabelecida á rua da
Assembléa n. 79.
Quantidade - Artdiagdne - Preço da Unia

1,000 rolos de papel hygienloo
marca talam-me sma Ger
da TO/0 . 	

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13I
de Janeiro de 1922. - Luiz Barroso, case
pilão-tenente.	 ,

Ministerio da Guerra
Directoria Geral de Intendencia dá

.	 Guei ra
De ordem do Sr. general director geOs

ral de Intendencia da Guerra, faço pu
blieo que a Gonmaisão Permanente dt;
Compras da Guerra receberá Oroleostaa
no dia 2 do fevereiro, ás 12 horas
para o forneeimenio de
60.000 pares de borzeguins

do couro tkal-ehrome) pra- 	 •
to, preço mano	 .	 io$stsa,

10.000 pares de 1,:ociras	 5de -sola -preta, pieçu ma-
.12$1004

tOD pares do botinas 	 cou-
ro (kat-Mirem& preto. in-
teiriças, para aluemos -da
Escola Militar, preço ina-
&imo 	 	 17$002'
As pessoas -que pretenderem concisf,•

rer a esse fornachnento deverão itis~
vea-se, mediants raquarimona dirigia+
ao Sr. genaral 'd i rector geral de latent4
deriala da Guano, atei as 1 4 horas 4(1
dia 28 do corrente.

COMSP,reaeitt obedecent As segulii.
tos condiçaes:

ili1,' As panoos i as .1 -'-''n ser feitas e :
uma ou mos f' 1 ii. e i .' -papel que a ,
~dam de --ri, Ii.l • : ,---2 tacriptt; SE
rtrists88, •Clitrli , ui ;a; ou :emenda-. -o,
tras vias, c	 -1ontend o, h:A do oello

id 
1I. via), data e assigue.,sag quant_

1
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• nome e prego do ris ..sin, em algarismos
srs por extenso, o fisaisi da en iresa e re-
/crescia de aujeil,b,.:•.- a r .: tapoR ado-
prados e a todas ti.s ci.:á ,:,,es deste edi-

1 40-	 .
• 2." As propostas :”Sias apresentadas

' em sobre-carta ferhalia com a deetars-
irão etterior do it ne dn nrnnonente,
(ple deVerE COMpa' rei-tr Ou fazer-se re-
prese/dar tegalmi iro na oceasfite da
abertura e da aos, ao das propostas
:S> da assignatura do respectivo contra-
sto.	 -
, Em outra' sobrs-0 Ir ..e .so fechados
ips documentos d s si , ss .isate e a sete
Oe refere a eltue,uk .•`, :s quaes serão

;c
stituidos depois ils :. : :ura das pro-

ostas.
3.4 Os ooneurren ics -isverao apresen-

„ter osdocumeni n4 Mit- ce-n-cem:
• a) haver para, e	 r.

	

•.:. ;	 ..i. ''ante ene-

s

eialista do genero •".-; a •• f z objecto a
concorrendo. impe-- ' s t: ft'' , °. •405 e mtin1-

L }situes da casa roer. ar • 1:•n ! seletivos ao
ultime semestt e vi.::(Cd..:	 .

la
b., 5,or Regada& - r-nt ':"ido e ter

Asa importador:1.es ••,. •ts rar a as fir-
as eoninsorain( ? a , •• • • • -ão do re-

peei iro um tirar r •• • • .i:. . 1 . - , h ali buo por

1 nmnierciul, tu 1 -, •• -,mlittinia legal-
Trtidão dos livrs : 4.. re , ,u.n da Junta

»sente nos thissis ,:., ,I ,.:. eto E, ars, de
, •4 de junta de Ite)!, ti • i -:, à') te • uma Ra.

leledad(5 enrelvais.
Ç c) que fielneint , Knii! ,ill o Ultimo
•entrado ou whists s i !1•• ! i'. ama o Go-.

,aiesno, • no caso de R R- 4 fcia fornece-
dor:

i	 dl ler eattatonid, r a TI • ..,,Mritt fie-
"tal de Centabil i l •s i s d2 •.0 . ri rra a ins-

S 
°Malicia de 1:e9. -i, . .	 .: a !Ur a as-
isnal ura do coe' ,-.- ••	 • .

4.8 O preponente pt ... : ;1-_, que se re-
unas a assigna.• 1 r --,::' : -.. t enntracto,

I,i	 dque deve ser seo c . • • 1 dt . I res dias,
contar da dota (1.1.' 2.-,..'”,:i• do coo-

lie pelo Watt° Off' , 1 . f , . 1/ em ro-
er dos cofres °Mil .i. , i •-•. '1 , • :,,, de que
ata a clausula a...,stY.r. • emendo-se

t
nidoneo para f ir --_.. a-dr/canonistas
elo prazo de tres rit.tien:

1 5.` Os propor/cid t: 'asses sujeitos ao
;igeepo5sjig et reasidue) ct;•-• :1:0 ,fltraetéquoa,•aqutor

t
n
rior a 4 :000

u
	lill e c -sse ret iv de-o

g e, não sendo •• -imiti:dl sereno In-
ror

	 será exhibsts, ns tilo da as-
gnatur	 ras

	

a do cont: o .	 T. • 7' denosito,
tinado a garantir n aseesietio do con-
to, será feito na atada Directoria de

afabilidade;
s 6.• Na sala de entradas desta reparti-
reão encontram-se os typos doa artigos em
aloncorrencJa.	 .

7." O prazo main) para a. entrega dos
j'ersegunis e latoeira; # de qua l m ma-

, aas e daat botinas, done meses sendo a
rifabricaçffo fiscalizada por uma comas-
! pão designada pelo Sr. general director
Iterai de_ Intendencia da Chiara.

8.1” No can de duas ou mais propos-
inteiramente limes, será preferida

\do licitante que propuser por corinto
irat, secretamente meter abatimento; acel-

erado novo empate terá preferencia a
O negociante que já estiver fornecendo,-
rocedendo-se á sorte si este não tiver
oncorride e para es artigos que cerc-
am de prazo para a WS confecção,
quelha que menc i onar o treno- WEEO.
- ess ¡Não serão tomada em toaseidera-

basetage, afertes. de vantagens nfae

previstas neote &Hal, nem as propostas
que contiverem apenas j offerecirnento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

10." Não serão acedias propostas dos
artigos cujos pecos excedam ao dos li-
mitos mima fixados.

11, A. questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos concorrentes.

12.s No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apurneão da proposta correrá á
sins revelia.

13., Os propenentes sujeitar-Re-hão
a todas as duiposirRes mie regem as con-
currenotas desta repartição e ás centi-
das no art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de
dezembro de 1909.

ias Não serão aceitos, sob pretexto
&aliai, requerimentos depois da citada
hora do dia 28.

Djseceeria *Geral tio intendenctia da
Guerra, 18 de janeiro de 1922. — Major
Min Frei rc Jue4, secretario da Com-
missão Fçrmanente de Compras da
Guerra.	 (.

pli•n••n•

Directoria Geral de Intendencia da
Guerra

• IE. C. F. E"
OFFICINA DE ALFAIATES

Nos dias 26 e 28 do corrente, ás horas do
costume, distribuir-se-ão costuras ás ses so-
ras rosturetras matriculadas de na. 501 a
1.000.

Rio, 22 de janeiro de 1922. - Capitão
A. indo B. Salgado.

Escola Militar
Deverão comparecer a este estabeleci-

mento, até o dia 28 do corrente, tolos os
candidatos á matricula, enjoe requerimentos
já foram deferidos, afim de serem inspeccio-
nados de sande.	 (.

Escola Militar
De ordem 'do Sr. coronel contundente,

acha-se aberta na secretaria deste estabele-
cimento, até o dia 5 de fevereire do enrrente
anato, a inscripção para o torcerão ao psoe

-~sato da vaga de 35 official de secre-
taria.

O concurso constará de:
a) portuguez;
b) edil/medra até proporções inclusive;
c) redacção ofãcial.
Os candidatos deverão instruir os seus

requerimentos, pedindo inscrinçao, com do-
cumentos que provem:

a) ser brasileiro nato e ter mais de 18
tomos e menos de 30 annos de idade;

b) ter boa conducta;
e) ser vaccinado ou revaccinado;
d) não sother de moicana contagiosa ou

ineuravel;
e) ser sargento effectivo do Exercito ou

reservista nos termos da legislação em
vigor.

Os candidatos que quiserem ou' anta-
reeimentds devem dirigir-se á ria da
escola.

-Realengo, 6 de janeiro, de 1922.-Antonio
loa Osorio, t tenente secretario-	 e

Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENC/A PARA O FORNECIMWITO -DE
FARDAMENTO E ENXOVAL DURANTE O la
SEMESTRE DO CORRENTE ANNO.

De ordem do Sr. general director e pre-
sidente do Conselho de Administração deste
Col.esilo fica sem effeito o edital de coa-
cum-nela para e forsecimento de tarda-
mento e enxoval durante o 1° semestre do
corrente mino, publicado no Marfo Officlal
de bortem, 20, deveedo opportunamente
Ser publi:ado outrs estiai para tal hm.

Capital Fedesal 21 de janeiro de 1922.p
lodo Alva de Moura, official, 'obsecre
tarjo.	 e)

.Collegio Militar do Rio do Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
AMEMS DE EXPEDIENTE DURANTE O 1° SE-
MESTRE DO CORRENTE amo

De ordem do Sr. general director e oresi
deete do conselho de administração desta
eodegio fica sem eleito o edital publicada
no Piado Offlelrd de 17 do csrrente para se
co tra lar o fornecimento de artigos de ex-
pediente durante o 1 semestre do corrente
anua. devendo opportunamente ser publi-
cado novo edital para o referido fim.

Capital Federal, 20 de janeiro de 1922. -
Jade Alves de Moura, 1° official sub-secres
tario.	 C

•

Cor.agio Multar. do Rio de Janeiro

CONCUREENCIA PA/IA O FORNECIMENTO DE
ENXOVAL E FARDAUENTO DURANTE O 1°
SEMESTRE Da 1922

De °odoro do Sr. general director des-
te conegio e presidente do 'respectivo
conselho de administração, faço publico
que no dia 31 do corrente, ás 13 horas,
receberá o dito Concelho propostas para
o fornecimento do eiveval e fardamento
durante . o 1° semestre do corrente anno,
• sobsi:
Almofada da paina de fletia coai

. Capa .tle linho, pesando depoie
de cheia mil granimos e tende
0m,57 x0m,35, uma . - 	 	 158500

Botinas gaspeadas de comi
preto, par . 	

Colchão de clima vegetal com
cana de linho, pesando depois
de cheio dez kilogrammos e
tendo 1111.75X0M,07, um .. a 20$000

Cobertor de lã enéarnado, tendo
2m.00 x lm40, um . 	 e„	 258000

Colcha branca adamascada e
embainhada, tendo 2m.00
por tro,50, uma 	

Ceroula branca de cretonne,
uma. 	 	 -4

Camisa de cretonne para dia,
peito com pregas e fraldas
compridas, uma . 	

Camisa de cretonne para dor-
mir, uma • 	

Canarinho de algodão recto e
fechado, sem traspasse.. com
as pontas redondas, um *se
Iça° para banho, uru

ehlnellos de douro arnarello, par
Escovas para dentes. uma

153500

185000

it400

Orion

63900

13000
bilOg
4 00
t Mlik
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tIronba lisa de cretque 00M -11Irat
MS abertura lateral, tendo 3
betões de madreperola, ema
0m,503 X 0,m4l, uma 	  43900

Guardanapo de algodão adamas-
cado e embainhado, um...-. 1$500

Luvas brancas de algodão. par., 5$300
Lavas marrem._ par ...... . 85100
Lençol de cretone embainhada:

lendo 2ns.° 31 fm,30, um	  moo
Lenço branco de algodão, eis-

bainhado, lendo Orn;40Ket,m40,
um	 3738

Meias de algodão sem costura e	 -
cano alto. Par 	 • MOO

Peregrine de panno azul ferrete
.eujo comprimento . deve ui- 	 .
.rapassar de 5 .centimetros a
extremidade do dedo médio,
-estando o braço pendente,.
gola virada sem ponteiras,. 	 . •
cem castellos de metal bran-
ce por distinetivos. Esta pe-
ra é abornien irs frente ema . •

-botões apparentes de meses
preta com ~elos, uma 	  ^ o

•

 rlgo011
Po smachn de Já. um 	 	 4$900
Pennacho de ! primas. run... • • .- 4

•

 8$400
Prumos dp algodão sem Iras-

.nisAe r (cede a lume* unias	 -
de 9 ceptimetros, rem -2 Oca-

par	 	 ...	 18800
-Pont 0 fino. ens.., 	 	 $900
Ponto de alisar. um 	 .	 • 10200
roide ings de brim branco- emn 5

LIO I anfl p fivella de metal ai-
etelede, Par ••• • -- ..... • "Tennurr. brancas inhumas para.
rosto, . tendo tina E. Oin,80,
nina • . 	 	 35800

Toalhas s.branarel putia para.-
lambo. tendo timbit X Ora,"

uma.1000
Toalhas frearna adarteafteadas. e-

embainhadas para mesa, 4eu-
5m,0 .7; im.60, uma 	  :04000

Perneiras -de anuro preto, temi 	 •
da Intendem**, Par 	. . 08800

Charlateira* para alumnoa, par. flegial
Cinto' para garonastica. uM- • 	 • 14990
i-tt -mu mia altifie20$ Offi- •

Fiadores douradosrum . 	  8$000
Fiadores de touro preto enverr

.nizado,	 	  ‘0100N)
Guia de couro preto envernizado

com ferragem. uma 	 atoo
Fardamento de palmo, 'composto

de bounet americana. de copa
azul turquera e cinta garanee.
Moina de flanella azul Jur- .
quere e calça de panno ga-
rahre som lista azul istrquenz, •	 •
um. 	 '4108000

Fardamento de brim	 coam
posto de blusa, Mie" e FM% •
	  3a$000

Cabale de brim branco, um 	  .113$000
Declara-se que as quantidades sito tia

que se fizerem noa:soarias demude o se-
emalam, por não se poder prever.tiesde já.

Para 'habilitarão a -esta concurrencia
cada *imanente:deverá apresentar a .esta
abaetaria. até-- ás 15 -horas da veapera
daquelle dia, requerimento de ipseripção
Xeom a Gripa reconheeide Por palmeio
publico), ,juntando-Itie . dechmentos que
provêm

a ) haver Pa go .come negociante Mies
Malhes do genero de que faz objecto seta
ifroncurrencia, impostos tederilea .e Muni-
nines da casa Panunriceild, Seletivos no
sernestre findo:	 •

* ser nericiadte paltniceterlo e Cr
iraPOrtadora, . badana, da inglifl

commerelaes a apresentação da certidão
exfiattide na integra dos livros de regiam
iro da Junta Commermal en et.a, non-
stiluido • iegalnumte mos 'termos do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1894,
-quando for erma sociedade enorme*:

e) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto mi altista eektbeado soai o Go-
verno, no caso do já ter sido fornecedor;

rl) ter caucionado 110, cofre de sonso-
-the deste collegio a importar/eia de
1:1300$ para garantir a -aseignatura do
centrado.

As propostas deverão ser apressais-
-das Cm Ires vias oem as relações das *e-
lites a eontracter, tendo na pines men-
cionados por extenso e por algarismos
sem emendas ou rasuras, datadas a .ae-
-signadas, sendo a primeira via sabre
estampilhas federaes no -valor de -seis-
centos reis por meia folhe de papel que
-não moeda de 22,03 centimerrns. -es-
tando as mesmas estampilhas inutiliza-
das na - férma -do reepectivo regula-
mento.

As amostras e modeles ries adiem
contraotar poderão ser, em qualquer
dia, desde já examinadas pelos licitan-
tes na intendencia do collegio.

• A questão da idoneidade dos -propo-
nentes será examinada e -julgada antme
de abertas as propostas e estas, apresen-
tadas art enveloppes fechado'. tendo a
declaração exterior do nome ilo propo-
nente. -serão -lidas na preisenea. -de tedos
os concurrenles ou seus representantes
legalmente constilaides.

No caso do não comparecimento de
qualquer proponente ou seu legal repre-
addattbs.* emano :da Proposta mure-it -sua revelia.

, e limpamentos preferidas ficarão
sujeitos,, por oceasião da as.signatura do
traMeettao termo, "ara tganantir a vaia
execução, ao deposito,ma vazão de ‘40
até o valor de 50:0004 e de 5 5, sobre
qualquer excesso da mesma importan-
do, calculada sobre o .forneeiniento
vavel durante o semestre, ficande esti-
-Pulada, moeu plinime,	 ~tão -fie
d :000e000.

Esse ~sito será leito no cofie de -
Aleftealbe .soneilie, devendo o reme-
ativo documento ser exhibido p. i mio
da assignatura do contracto.

No caso de igualdade de preços entre
duas ou mais propostas, será prefrritia
a do licitante que propuser por eseriete
e gerrehuneffirteintaior abalimeute, sendo
ael aerificaste neve atirgate, tecó .0tia•

t
acaeiaj segoemete ,que já estiver

oremideado-se á carta, ai
este nan tiver etttlitekRieo..

O prazo máximo para a entrega da
pedidos será oe 20 dias, a contar do data
da entrega dos mesmos.

A recusa U assignatura do Pim:meto
Per Pesem& due a elle tenha direito em
face da concorrerei& pebliee g piei se

.sultmette, 4 torna mio idonea para 4u-
Juras .coneurreaciaa„Pato .Prar i.3 de Ara
ISMOS.

Não eerão temadas	 -e044teraegoquaesquer offetjaa de sainanits
previstas neste edital, *PM Propostas
que contiverem .apertair affetechneatot
rte uma redacção soine ss „iam :O./ apus
barata.

O Governo se florira p.direite €1,- ma-
multar a concorreu:de. ea=te or Pregospedidos sejam superiores ae• da .Wise,
dite se acha Pai/Um& sege :Mal

Secretaria do Cone* dSt Itte
de Janeiro, te de ~Ire 4* ten. —
bodo Alvas de Mouro, 1' @Mofai selb-te&
'ettettrio.

Segunde. Regimento de firfantitia ,

EDITAL ta . COrreurtermar PAPA PORNICP,A
PERTO Miltegtlas PetWARater

De ordem do Sr. commandante e preitk
dente do Conselho Administrativo do fiche
gundo Regi manto de frise teria, laço pabile*
que-és treze -horas do dia vinte e eleareld
corrente, Serão terrb'deg nesta semeies*
propostas para 'forret, .erarde refekees-a
-ofticiaes e maças. Pa -• 3 habilitaçao a Mit
concorrencia, Mia mor etentedereiá *arfe
sentar até as quatorze Imas do dia vinte,
quatro, venera daquel.e dia, vesterbneabb
-de Umedeça°, acompan-:ado dedocumentad
queprovem:	 \

a) ser negociante metriculado, bastandlit
para firmas commercie ,.. a aoresentaçáade
certidão pas .ada por 1 " mi Cronmercial, _ou
estar C0.: :11 re -i erre de .accorde
tom os termos- 4o d: -..ie amuem .moatals
centos e trinta ,e,tp,ate., te quatro-de jualul.
de mil -oitocentos ‘.	 . eentwatim, quadrei
fôr sociedade autue T.:3 ;

-MS10. RO USO
6) ter dormido o 10 • 1 • 10 Atine ou co

tacto celebrado cem r- :4	
;-

já ter eido fornecedor ; 	 \

s), -,:o..t garantia 4111 5a%(quinhentos mil réi
C) ter caucio mi., a : .00rtanda de-

gastara do Muge.
As dag:eitos esi,eaciem do gaste sege.

asseguintesr
Primeira -No forte . lanta . dsta refeiçõesa

e penasse observar s . o rade que estiver)
;emerge: e tudo q-ai, te' reescreverem_ ,10,
tabelas de rateies .4 --Mi das.pelo Catimee
lho Administrativo, In : tve as dietas reger
lamentares para os cw:Aes em tratamento)
na enfermaria.

Segunda-, Todos os general serão
primeira quaildade,

Terceira -Os :.-41. - - r..tetes disedatina
140.CM suas pr pose.--- pegos de
refeição: café da -e i.1;:, almoço, metem!
Jantar m extrao.111, imu., .huer para
praças, quer para.m..itclnes.

teimada corcwileste tios

.Quarta-As refelçart pra mraças, a
-se refere 

	e

Sulfite .00mpoaino ei...ricir l'efeiçàOnmiii*
cara grande de Café e em pão de Cidade
cem geaminass .coe: i.., : ...ea pela .maribli;
segunda refeição- adirnô com quatro .priei
tos, dons dos,qua g• -• 43,• -..1 -/ e verde Calle*
gumes-ou „batatas we dá • leiiko e outro dei
arma, farinha e ditas OP.- sai, chiara~
de decidem oiterut g-ir . •StraCjiMiCI:-/{011,
terceira refeição-me-e- ...-i: Citam grandd
de matte ou café e ti'r 05.0 de cento eidate
~MUPM% Mante: • ; tanta	 '
Jantar com dr° . nitr i 	 —dos Ateies .
sef)a de le urres. na .. ut o i ofenda, tante
leigo, um de arme -e does. &um de canak
tarde remida, rateeda “ c -si Iiit4, &M.e-
lianas ou larat.jas e Caleara *opte= ntt
café.

As refeições • pa-a eu vaga:tos serão se
USA= que.para alipreme

Os sargeatos "adubo sztelllinalds li SINS
casta.

As refekees para es *Maca const -arei
do seguinte: café com teidesão cote mau
teiga, pela manhã; almoço e:jantar aguai 4_,das praças,acerescide de nm 'prato de peku
fresco musaillaha, Citfli.' -deporto ou anima,
tão e sobremesa dr doces icone quedomf
Andas; chá, mane Ou mie, e a noiteci**
mate ou café-com pão e- resatelea.	 I

me arderlituida por peixe irem* ;44de a
etiatinta-A'ssegoneesefeeras, ocarne

duas sentes Selas -do ela nor-bacertimat
'traz-4 et4eSkati tie-•Monettlade dwareat

. 1
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:rim outra sobre-carta fe-Iti la deverão
relentar os decantei tos ,.t. I 13.-cidade a

r
11 e•ue se refere á climsola 4', o: aei serão

stItuidos depois da abe i sa das ora-
ram,. .

4 ni. Os 'coneurrentes deverão apreitenter
ctunentos que wovem
a) haver pilgo, CO 110 ke- admite especia•

pita dos artigos de que é onj ' -to esta con-
ettrrencia,os impostos L.ierae4 e municipaes
4 Cata cornmercial relativos ao semestre
spterlor ; •	 .	 .
)b) que cumpriu o contracto ou ajuste

*.lebrado com o Governo, ZIO Caso de já ter
Mdo fornecedor • .	 ,
( c) ter caucionado no cofre do Conselho"

rtV
dmIaldrativo desta e-coa a quantia de

, estabelecida pura daranda da agalana-
ra do termo do contacto ps-Jendo taes
uçõeá os conairrentes ore re.idos que não
mparecerem no prazo de ires dias, para

rmar o respectivo cout.-aao.
. Os proponentes ficam sujeitos ao de-

, o na nulo db 10 si sobre o forneci-
Mento provavel durante o asno nara garan-
tia da execução de seu co. tra .10, sendo o

!

pectetro documento exhibido por occasião
as'signatura do mesmo e laudo calhau-

da coma tubas a catai» de 50e$000.
.. V. No caso de duas ou suais propostas ia-
tlnie.nte iguaes será preferida a do Rd-
leste que proptrzer por eactirtn e secreta-
/mente maior abatimento, verme& do-se nevo
*repte terá preferencia o net -oda:At que já
**ver fornecendo; proeedendrven á sorte
%I este não tiver etocorri to.
.) 'Vla -Mo serão tomadas ent consideração
arsollertge de vantagens não peais:as neste

rirracim

edital, nen as propostas que contiverem
apenas bfferecirtento de tunareducçâo sobre

Proposta mal, barata.
VII. A questão de idoneidade dos propo-

nentes será examinada' e julgada antes de
abertas as propostas que setlic. lidas na pre-
sença dos concurrentes.

VIII. No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal a
apuração da proposta entregue correrá a sua
revelia.

IX. Os concorrentes sujeitar-se-hão a to-
das as clIsposlçOes que regem as concur-
rendas e previstas nas icstruccões approva-
das por 11V189 do Ministerio da Guerra de
24 de dezembro-de 1917, publicadas no bo-
letim do Exercito n. 140, de 5 de janeiro de
1910 e Mario Oficial de 6 do mesmo mete
a11110._

X. Os ccmcurrentes devem declarar em
suas propostas si Receitam além das clausu-
las acima as -condições especiaes que se
acham á sua disposição na secretaria
cola das 11 ás 15 horas e onde serão presta-
das outras informações.•

PREÇOS PARA BASE DE CONOIRRENCL%
Galerna

Alhos, kilo 	  21500
* Azeite doce, litro 	  5$2130

Azeitonas, lata 	  15800
Baetilha° em caixa, kilo 	  15900
Banha nacional, kilo 	  15780
Batatas nacionaes, kilo . 	 	 1320
Café moldo de I', kllo 	  15350
Carne verde de 1, kllo 	  15200
Carne secca de 1 4. kilo 	  15750
Café moldo, kilo 	  1$230

• Cangica, kilo 	 	 $41-0
Farinha, kilo 	 	 $250
Feijão preto, kllo 	 	 $380
Feitio mulatinhO, IMO 	  '$540
Feijan de cor, tifo 	 	 1400
Massa branca, kilo 	 	 $350
Manteiga nacional, kilo 	  35%0
Malte em tolhas, tilo 	 	 $700
Quello de Minas, kno  •	  1$800
Sal grosso; kilo 	 	 120
Idem fino, kilo
Ti:suciado, kilo 	 	 limo
Pão de trigo, Mio 	 	 1720
Vinagre branco, litro 	 	 $300
Carne de porco, tio 	  25000
Vinho virgem, litro 	 -	  15800
Fubá de milho, kilo  ' • 	  	 4400
Lenha em toro, Metro cubico 	  85030
Ovos, duzia 	  19300
Temperos e verduras, Mio 	 	 $500
Galinhart 	  4000
Frangos 	  15603
Assucarrefinado de 1", kilo 	 	 $700
Arroz nacional de 1. kilo 	 	 5560
Palitos em maços  '	 $260
Ctmo da Bahia 	 	 $500
Goiabada de pesqueira, lulo 	  15700
Sobre-mesa (duas lamelas ou duas

bananas), ração 	 	 $04,5
,	 Forragem'

-
Alfafa nacional, kilo 	 	 $350
Milho vermelho, kilo 	 	 1220
Capim verde, kllo 	 	 $040
Parelha. Mio 	 	 $175

Artigos de limpeza

Creolina, litro 	  1$300
Votasse, itho 	 	 $400
Sablo cerceia!, Idlo 	  13100
SapuVo e. 	 	 $200
iiinno e:t. arca 	 .	 $360
Vassouras de piasses a, dada 	  135000
idem de cabelos; Onda 	  185031

B:çoediente

Letal:, preto •Faben, duna 	  1000
Lapa bicolor *Paint., duna 	  MODO
Lapis de borracha, duzla 	  910D0
Pennas *Menet', caixa 	  55700
Recua de borracha de 0,50 centi-

teixos a 	  25500
Canivete a 	 c. 35000'
Cesta para papel a  ' 	 21200
Limpa ciennas a 	 	 1000
Pasta de oleado a 	  41000
'Peso de vidro pequenino a 	  21400
Colchetes- para papel ( sortidos ),

Cabia 	 	 96.50
Canetas de madeira, duzia 	  1589d
Oomma arabica, vidro . . 	  11400
Tinta para carimbo, vidro 	 	 000
Tinta comiam, vidro 	 	 $800
Vales dlatios M. 71, 0 t00 	  1211060
Idem idem. M. 72, 0100 	  125000
Pernoites M. 79, 0,100 	  13$500
Barbante grosso nevelt°, a 	 	 5700
Idem fino, novel! o. a 	 	 $350
Tinta nreta %ardil ha, litro 	  3$001
Papel atinasse. 7 kilos, resma 	  225001
id In, idem 5 kilos, resma 	  amou
Idem, ide-o liso, reun.., 	  15W1
Papel nardo aderno, a . 	 	 girai
Panei Holland& caderno, a  • 	  ISUOI
Piwci r.ar..iOno, caixa. 	  %soo
Idem Stencel B. 19, caixa ..... 	  20100to
idem mata borrão, folha 	 	 5300
Canivete *Rodger", a 	 . . 3$6(3)
Ide n. idem, a  •	 61800
Ata nata 'Machina, a 	  410SO
Eu-adonises ria. impresso de

25 X 14, cento 	  MOO
idem .ttpressos de 25X 92, cento 	  115000
Pap 4 timbrado para offidos, cento	  25$000
Papel para cartas off • cienveloppes,

edita 	  55700
Papel para machina, caixa 	  95000
Tinteiro de vidro, a 	  14800

Quartel da Escola de Sargentos de Infan
-taria, na Villa Militar, 34 de janeiro de 1922.

—103€11lint Cardozo da Silveira, I" tenente
secretario.	 (•

itiaisterio da Viação e Obras
Publicas

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

(Estado de São Paulo)

Pelo presente edital fica intimada a Sra.
Antonia Marques de Souza, ex-agente do
Correio de Chanaan, deste Estado, para,
dentro do prazo de trinta dias a contar da
data desta Intimaçlo, recolher aos cofres

'liezouraria M eta administração, g
anda. de 535, (cincoenta e trew mil reis)

r. e resnonsabllidade que lhe foi imposta em
portaria u..89, de 19 de setembro de ISM,.
oeste Administracsa dos Contos, "3.•o9e411,-
cite do eximido do registrado n. 57, proce-
dente de Hespanha, sob pena de meias.

'Ribeira° Preto, 27 cie dezembrote, 1921.
wittántstrador. Anton:oaiix klarlins.

poneete será examkada e ,... t.e.ta antes de
abertas ai; propostas.

Outras clausula, serão esta' etecidas, de
accordo com as respectivas partes no ter-
mo de ajuste.

Villa Militar, 18 de s atteir" de 1922--
P401de. de *frio Campeito, P tenente-se-
preteri°.

n••••••••

tecida de Sardentos de • Infantaria .
561TAL DE CONCORtrwas

. De Ordem do Sr. can tis "ma; umidade
da Escola de-Sareedowo..1 '4 ;arta e presi-
dente do Conselho altnini Vede°. faço
publico, que a partir da p•-e .e te data atêm
dia 25 do corrente mez, 1,o •,- artel desta
escola, sito á Vaia Militar, se-lb rec blies
propostas para o Sorbed . e o de rações
preparadas, bem com-s—os t os abaixo

-especificados, necessaria- da .0 mino de
3/49n, e celas que: tidr te • r as que se
I

á 	
ctzelam precisas, ai" t di. ; :o desde

por ser impbssIvel a ais p ca..rção
-A concurrencla obedeta as seguintes
(adições :
I. As propostas devem ser es-riptas sem

meadas ou rasuras, e n to-. t -is, c titeedo
tem do seno de 1 Xiik (S . '). daia,.assi-

n

atura e preço em akei.,..ms .• o . extenso
e a declaração de su Mel • ,.• o coimai-rente
ás entendas do prese te emigr.

•Á .0 conselho anedia i tida ',rapaste que
Consignar preços empene:e: ao; e,tioulados
;acima, base da presente co, ,•••tierda.

t
• •- II. As propostas seio li .ate et-teias em
sobre-cartas jechadas -co• , a deciaraçáo
Dxterior do nome do ínfimo , te mie deterá
comparecer eu faze-se re r et.: Or le: ali-
mente na occaslao dr a- , rt ra 1.:_apuração
dia proPottas e da as'idiarma do respecuvo
Çaintracto.

iaaritt de it>22	 1849
..ii

341000Idem de escova, duna 	
Runi, litro 	 21n100
Vazes ina. kdo 	 3.500
An .-tarde, kilo 	 . assoo
Faliste., luro 	 7ital0
Estopa, kilo 	 211001.a
Lixa rara feno, folha 	 PO
Lixa nata madeira, folha 	 $1,60
Vende universal, garrafa 	 21&09
Oleo de mocotó, litro 	 2$030
Kap!, lata 	 .. 11200
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Administração dos Correios do Estado

do Rio de Janeiro

Pelo presente edital1 fica intimada a ex.
agente do Correio de Ipiranga, neste Estado,
D. &Jarina Vieira de Camargo, para, den-
tro do praso de trinta dias, contados desta
data, recolher aos cofres desta Administra-
içais, a quantia de 265400 (vinte e seis mil e
quatrocentos réis) e mais os juros que forem
devidos, alcance apurado no processo de
tomada da suas coutas, relativo ao penedo
de 1 de fevereiro de 1906 a 18 de agosto de
1910, sob pena de fazer-se a cobrança judi-
cialmente.

Primeira secção da Administração dos
Correios do Estado do Rio de janeiro, NI-
Mberoy, 21 de dezembro de 1921.-0 admi-
nistrador,fose d'Assuatxdo Saatiago.

—

Escada de Ferro Central do Brasis

CONCURRENCIA PARA o Annesamarrivoo nd
LOCAL 'PARA COLLOCAÇÃO DE UM MOS-.
TRADoll, IÇA ESTAÇÃO CENTEAL, PARA A
VENDA DE PASTEI/3

Primeira correcção do edital do 20 de
janeiro de 1922.-

De ardem da directoria faces publica,
que ás trese horas do dia 28 do corrente
mez. nesta secretaria, serão recebidas
pronoslas para o arrendamento do local
destinado á colho-ação de um mostrados.
Mora a venda de pasteis na estaçãq Cen-
tral.

A concurrencia versara sobreS
as idoneidade do proponente;
tis proçu lIo arrendamento, senda dd

800$ a contribuição ,minima admittida s.
As propostas, que devem estar devi-

damente saltadas, datadas e assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
delicia s, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declaras:
Cão, por fóra,. do assumpto e do nome
do proponente. e, devem ser feitas se-.
paradaniente, isto é, Uma pronoata pare
cada arrendamento.

Esses involueros devem ser acoimais.
libados de um outro em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
enmprehendendo-se, entre elite, os re-
cibos de quitação da ultima colleeta doe
impostos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão OS&
Lar devidamente saltados ($600)„

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 300e, feita na Thesouraria desta
Estrada atei ás 14 horas da vespers
dia da connurrencia, para garantir a as-
signatura do respectivo contrario. cap.
00 que reverterá para os cofres dei
magma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o reepectivo
pantraeto, dentro do prazo do seis dias,
contados da data da entrega do convite
que Zr expedido para esse fim.

A questão de idoneidade das primes

ç'amnites será julgada e examinada pré-
. ente, dovandu para isso- os re,spe-

c vos documentos, acompanhados dos
socibos das cauções, ser entregues nesta
secretaria ata ás E' horas da vespara do
dia da concurrencia. -: -

As propostas cujos autoras não- Uva--
mem sido considerados idonens, não setes
teão reeebida.s. sondo RR demais, anta.dc41,.
Pelar decisão, publicadas,

OFFICLÀ1,

• Não se tomado em consideração
•quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerectinento
de um augmento sobre a proposta mais
barata.

As procurações devem ser exhibidas
no susto da entrega das propostas, caso
os coneurrentes se façam representar
por procuração.

Na presente concurrencia não serão
aceeitas propostas dos actues contra-
dantes dos diversos varejos da estação
central.

No caso de igualdade do condiçõeg.
4erit preferencia o actual arrendatario.

Fira reservado á Estrada o direito de
&multar a concurrencia, caso assim cone
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro .Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 21 de ja-
neiro de 1922. — O secretario, Dieetees
ciano Condido de Vasconcelos.

Bases para o contrasto de arrendamento
do local da estação Central, destinado
O conotação de um mostrador para a
venda de pasteis

te
O mostrador terá as dimensões do já

existente no locai.
na

Janeiro tio 11122

Infracção das clausulas do presente couit
tracto, poderá a direcsoria çonaideral-d
rescindido independente de noção ou ia.
terpellação judicial, ficando o contes-
sionarin obrigado a dast:ocupar o local
dente,' do prazo, que lhe for mareai%
sem que fite assina elacito a anealai.
cão de especie abotoa,

• • .
•

Pela falta de cumprimento de quais
quer condição do presente ta:infracto,
fica o arrendatario sujeito á multa do
50$ a 100$, e na reinoidencia, a rasei-
00 do contracto, sem direito a indemni-
zação alguma. Fina bem entendido qud;
para rescisão do presente toontracto, não
./30 teca indispensavel a &aplicação
prévia da multa de que trata esta clau-
sula..

9.•	 '
O coneessionario ? não poderá transferir,

"este contracto a outrem sem ;prévia au•
torizaeão da directoria, -que julgará da
idoneidade do novo ooncessionarios e,
nesse caso, a transferenoia será por ter.)
mo lavrado na secretaria, no qual o no-
vo coneessionario declarara esujeitar-eo)

dodaa as clausulaa do presente con-
tracto „,

10	 -
Findo o Prazo estipulado na alausulli 1

14, ou quando incorrer .osconeessionario
na pena de rescisão, ficará. elle obrigado 1-
a remover á sua custa, dentro do praz0-
que lhe fôr determinado pela directoria, 1,
toda a armação e o piai, que lhe per. :é
bsncer, sem direito a reclamação de qual.

)quer esperta..
• 11

Si O eoneessionarlo ou seus preposto4
alterarem ou pronniveren eqnflictos cal
qualquer ponto da estaçao, fim, o mesmt
ecncessionario sujeito a multa ou remi./
são do presente contracto, a juizo da adi'
minietração da Estiada.

Para garantir a fiel .exemielko tresW
contracto, eff actividade das multas ot$
obrigações em que incorrer, depositou te
e,ontractante na theaouraria desta EM
trada, antes da respectiva assigaaturai
a importanela de 1:500$, conforme o rg0
eibo

Essa caução só será restitdidato cone»
traotante depois de terminada contra*
cto e no case de fielmente ,dumprida

	

todas as suas clausulas.	 ,
•13

No caso de multa ou no -da falta d
pontualidade no pagamento, fica a
rectoria com o direito rie lançar mãe,
da loução a que se raiare a .clausula 42
obrigando-se o •ontractante a integra
Ezal-a immediatamente, sob pena do r
&Peão do presente ecintradoe

14
s. concessão --vigartirá por cinco 3=0,,

Sentados da data da assignatura do Te+
apectivo contracto, ficando, porem. et
Estrada com o direito de cessar a canal
cessão em qualquer tempo, sem ter gi
enneessionario direito a reclamação Ia
(indemnização de emacie alguma, e ta.4
dependente de acção ou interpellação jpee.
(boiai.;

Secretaria da Éatrada de Ferro Ceifai
trai do Brasil. RIO. de Janeiros 21 dl(
janeiro de 1922. — O 'acarei-alio, nig&
ele 'lago Çandido dft-Ypeoneetiosty~'S

O eoncessionario pagará a quantia
do 	  mensalmente.

• -FARO pagamento será effectuado
edeantada e trimestralmente em favor
da Associação Geral de Auxilias Mutuoa
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trimestres iniciados

. cru janeiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser elle.
atuado na Theaouraria da Estrada..

O concessionario
3.

 ficará obrigado aõ
pagamento de todas as despezas com a
illuminação o impostos que correspon-
derem ao serviço instalado no local.

O concassionario
4.

 observará e eunis
prirá as regulamentos e ordens de ser-
viço .da estrada, bem como todas as reei
commendações que, para boa ordem do
estabelecimento, forem feitas pela Sub-
directoria da .2' Divisão CI Pelo respecti-
vo ajudante, que será o fiscal do Atras
sento contractct, fiscalização que exer-
cerá por ai proprlo ou por intermedici
dos agentes das estações pu por quem
BUO vezes fizera

• O concessionarto conservará com ri-
goroso asseio tanto o mostrador como
o local por elle °empado, sendo licito
administração da estrada azer retiral-o,
desde que assim seja julgado convenien-
temente aos seus interesses.

6'
O coneessionario se obriga a ter os

-110U3 empregados vestidos com deeeneia.

• •	 /7*. .
No caso de falta de pontualidade no

pagamento adeantado da contribuirão
:estipulada na clausula 2' deste temera-
"tos nagamento cu,in preze não darerã
'peceder de dia 5 do; primeiro toes 414
'Mesmo trisMestre, Ou de outra qualquer
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Parafusos de ferro coro porcas e cabeça sextevadein

140 Mios de 1"x3/8"
190 kilo* cle w 3/8"
160 kilop - de 2"X1/2-'
500 Idlo, de 2"x5/8"
400 kiloa de 2 1/2" x5/8"
40 kilo, de 2 1/2"> 3/4'•

500 kilos de '3"x5/8
300 kilos de 3"x3/4"
700 kilos de 3 1/2"x58"
30 kilos de 4"5<3/4
90 kiloa de 5"0/2"

300 kilop de 5 1/2" x5/8"
220 kilopde 6"5<5/8
200 kilos de 7"x 5/8'
300 kilo:ide 8"x3/4"
100 kilop de 9"x3/
20 kilds de 10 1/2"Á5 '8"
90 kilo& de 11 1/2" X5/8"

100 frilde 14"x5/8
80 kllos 4 x 1/2
20 kiloide'4 1/2"x; .2"
80 kilo', de 4 I/2"5<5 8"
40 kilos dé ' 4 1/2"Xn/4"

190 kilos de 14"x7/8'
30 Mios de 15" *7/8"

300 kilos de 1"x 1/4'
50 kifos de 1 1/2"xl '4"
50 kilos de 1
41/ kilos de 2"xi/4'

;

	

	 kilos de 2 }1"x1' 4"
200 kilds de 12 'x7/8
150 kitds de 16"x7/8"
2e0 kilos de 2"x1 !2"
55 kilas de 1"xia./8".

150 klIqs der x3/4"
170 kiloi de 4" X3/4"
270 kilos de 4" X7/8"
100 kilo,s de 45<2"
15 kilqs de 14"x 1 1/2"
15 kilqs de 8"5<3 1/4"
55 kilos de 1 1/2"x 3/8"
60 kiles de 2" x3/8"

100 	 de? 1/2" x3/8"
106 Uca de 3“x3/13
100 kilos de 4" x3:8
300 kilos ot 2 1;2"	 1/2"
150- kilds de 5"	 1/2'
300 kilos de 2 1;2" 	 51"
109 Iciles .de 3 12" 5 C

•206 kitoi de Ui" X 3;4"
75 kilos de 17" X 78"
30 kilos de 1"X 1/2"

100 kilos de 6" X 7/8"
100 Mios dei" X 7/8"

• RO Mios de 10" X ar
80 Mios de 10" X58"

100 kilos de 12" X 3.8"
kilos de 12" X 1 2"

80 kik% de 12" X104"
50 Mios de 14" X 3;4"
80 tifos de 15" X 1,f2"
80 kilqs de 15" X 3/4"

500 kilos de 16 1/2" .. 3/4"
, 1.0G0 Mios de 15" X 5,8"

1,000 kiloa de 1 3/4" X 3/8"
23 Mios de 26" X 31/2"
500 kilgs de 27" X 11/4"
500 Mios de 22" X 1 3;8"
51.10 kiIus de 13" X 3"
500 Mios de 18" X 11/4"

	Preço mediei kilo. 	

11")/è	 it • 113'44.

Parafusos de ferro com porcas de caleça redores:
kilos de 6" X 7;8"

20 Mios de 7" X 7 8"
Preço médio, kilo 	

Parafusos de ferro com rosca soberba:
200 kilos de 4 1 '2" X 1/2"
41:11 Mios de 2 1;2" X 1/2"

Preço médio, kilo 	
Parafusos de ferro com porcas e catxra e,tampnda:
6 kilos de 3" X 316"
5 kilos de 3" X 1.t1"

Preço médio, 1.1 	
Rebites de ferro cabeça chata:
20 Mios de 1/2" X 5,32-
50 Mios de 112" X 3;16"
80 iilios de 3/8" X 316"
40 Mios de 1/4" X 3 14"
50 Mios de 1,2" X 1.4"
50 kilos de 3/8" X 14"
20 Mios de 1/2" X '8"
20 Mios de 38" X 118"
30 Mios de 1/4" X 128"

Preço médio, Mio. 	

Rebites de ferro commum:
500 kilos de 61/2" X 3/4
400 Mios de 11/2" X 3/8"
13l tinos de 11/4" X 3'8"
350 kik,s de 11/2" X 58"
340 Hirs de 11/2" X 1/2"
21:: kilcs de 2" X 1'2"
200 tilos de 2" X 518"
560 Mios de 2" X 3;4"

Mios de 2 112" X 3,8'•
240 kilos de 2 1'2" X 5:8"
180 kims de 2 12" X 1'2"
233 kilos de 2 1/2" X 3/4''
100 icilos de 3" X 3:8".
5G LiIs de 3" X 112"
120 Mios de 3" X 5,8"

170 Mios de 3" X 3/4"
150 !tilos de 3" X 7/8"
J20 kilos de 3 1/2" X 3/4"

kilos de 3 1/2" X 7/8"
!DO kiios de 4" X 5'8"
rgi Mios de 4" X 3Y4"
100 kilos de 4'i. X 7,18"
00 Ritos de 4 1/2" X 5/8"
590 Mios de 4 I /2" X 3:4"
CO kilos de 41/2" X 'I /8"
00 kibs de 5" X 51V'
60 IrPos de 5" X 3:4"
00 Mios de 5" X 7/8"
00 Ritos de 6" 51 5/8"

110 Mios de 6" X 7;8"
90 Rios de 1" X 5/16"
20 kllos de 1 5 . 8" X 1/2"
30 Mias de 3 4" X 3/16"
40 Ritos de 7 8" X 3/16"
90 Mios de 1" X 3,116"
80 Ritos de 3,8" X 1/4"
50 Mios de 3/4" X 114"
40 Ritos de 7/8" X 5/16"

270 kilos de I" X 3/8"
260 kilos de I" X 1/2"
50 Mios de 5;8" X 1/2"

100 Ritos de 1" X 518"
200 Mios de 1 1 ,1 2" 'X 3/4"
100 kiloS de 3"XI"
150 trilos de 4"X4"
150 Ritos de 5"Xl"

5 Mios de 3,8"X1,13"
30 Mios de 1/2"X1/4"
50 kilos de 1"X1,4"
35 Mios de 1 1/4"X1/2"

5(X) kilos 0e 2"513'4"
500 klIds de 2 1;2”X3(e
500 Ritos de 3"1:3 '8"
500 kilds de 2"515.8"
500 -.11qa dg 3 1/2"X112"
500	 de 7 1/2")C1/2"

2$000	 500 kllos de 1 1/4"X1/2"

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCrillRENOA PARA O FORNECIMENTO DE PARAFUSOS COM PORCAS
E OUTROS ARTIGOS, PARA AS DMSOES 4' E 5 • LM 1922

Concurrencla ir. 37

De ordem da directoria. faço publico que ás 13 horas do dia
3 de fevereiro de 1922, na I o:od e:nela desta Estrada, na estação
Maritima, sereo,reeebidas propostas para o fornecimento de:

Quarta divisão

. —
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500 kllos de 1"X1/2"
500 'dias de 3'20/8"
500 kilos de 2 112"X3 '8"
SOO kilos de 1 1/2"X3 8"
500 Mios de 3/4"X313"
200 kilos de 1"X5/16"
103 kilos de 3/4"X5 16"
100 kilos de 3/ 4"X 1 14"
100 kilos de 112"Xl /4"
10 kilos de 1"Xl 8"

200 kilos de 1"Xl
1.000 ',Vos de 1"X3 8"
1.000 kilos de 1 1/4 " 3:3,1P

500 Mios de 1 1/2"Xl /2"
700 kilos de 2"Xl 2"
500 kilos de 1 1/2"X5,8"
700 kilos de 2 1/2"X3/8"
500 kilos de 2 1/2"X3/4"
500 kilos de 3 1/2"X3/4"
400 kilos de 5"X3!4"
300 kilos de 5"X7 '8"
30 kilos de 1/2"X3/16"
50 Mios de 5/8"Xl /4"

100 Mios de 1 1/2"X114"
200 Mios de 1 112"X3/8"
650 kilos de 2"X318"
300 kilos de 1 114"X1/2"
650 kilos de 3"2,./ /2"
300 kilo; de 4"X1,2"
700 kilos de 4"X5 8"
600 kilos de 5"X5/8"
100 kilos de 2"X3,4"
700 Mios de 3"X3:4"
700 Mios de 4"X3 4"
400 kilos de 7"X3 4"
700 kilos de 3"X7/8"
200 Mios de 4"x7!8"
300 Mios de 7"' 7/8"7/8"
50 kilos de 1/2"x 1,8"
16 kilos de 7" x3 '4"

20 kilos de 1 1, 2' 7;8"
70 Mios de 2" 3 8"

100 Mios de 21,2" 1/4"
50 kik:is de 2 112" x 7 8"
20 kilos de 112" x3 8"
20 Mios de 3/4"xl 2"
20 kilos de 718" x3 8"
20 kilos de 7,8"x5 "5"
90 Mios de 1 318". 1/4"
80 kilos de 1 3/8"x3/8"
80 Mios de 1 3/8" x 1 /2"

100 kilos de 2 1/4" x 1,4"
10 Mios de 7/8" e 1;4"

100 kilos de 2" :7'8"
100 kilos de 3" x7, 8"
100 Mios de 6" x 3 ' A. ''
100 kios de 1" x 1 '1"
200 kilos de 1 1/2" x.3 81'
200 Mlos de 1 1/2"x1/2"
100 kilos de 2" x3"4"
100 kilos de 3"x3/4"
200 kilos de 3"x7 i8"

Preço ntédio, kilo 	 	 0700
Porcas de ferro sextavadasa

300 Mios de 31"
2.000 tios de 1/2"
2.000 kilos de 5/8"
3.000 kilos de 3/4"
3.000 kiios de 7'8"
3.000 kilos de 1"
3.000 kiins de 1 1 8"
3.090 kilus ue 1 3:8"
2.000 Mios de 1 1/2"
2.000 kilos de 1 5:8"
2.000 kilos de 1 3/4"

100 kilos de 2 112"
80 kilos de 2"
25 kilos de 2 3'4"
10 kilos de I 18"

3.000 Mios de 11,4"
Preço médio, kilo 	 	 35300

900 toneladas de 1.004 kilos de ferro gusa Esperança,
tonelada 	  290000

.20.000 kllos de cobre velho, kilo 	 	 1$900
j,000 Mos de chtupbo velho, Mio. 	 	 15000

Deposito penal do 5' divisão

	150 kilos de acido ~Mico, acondicionado em gar 	
rartes e perfeitamente arrolhados cota rolha
de vidro, Mio 	 	 aut

Arame de cobre:
100 kilo: de 1:2 mim
35u anos de 1 mim
200 kil .)5 de 2 mini
150 Mios de 3 m/m

7 'nrço médio, kilo	 	 51600
Arame de ferro galvattisado:

1.0011 kilos de I. m/m
1.000 kilos de 2 mim
1.000 kilns de 3 m/m
2.000 Mios de 4 nt/m

Preço médio, kilo 	
24 arcos de serra de abrir para serra de 14", Um 	

330 kilos de amarello chromo de 1 ; qualidade, kilo 	
1.600 kilos de agua-raz ePratts*, em caixas de dna

latas (pesando cada lata 16 Mios), kifo 	
500 kilos de arsenico branco, inglez, kile 	

1.000 baldes de ferro galvanisad reforçados, crava-
dos, de 15" de bocca e 12" de altura, um 	

500 barris de madeira para agua, com dita', tampas,
reforçados, de boas acluellas, bem cintados
com alças de ferro, um 	

12 bigornas de ferro de 180 a 203 Mios, kilo 	
250 kilos de breu em pedra, kilo 	
500 boccaes com as resocctivas grizetas para lanter-

nas de signacs Lxos, iguaes á amostra, uni 	
500 boccaes com as respectivas grketas para lanter-

nas de ronda, iguaes á amostra, um 	
6 bombas de borracha com tubo de metal e piston

para desentupir encanamento, unto 	
200 brochas de caiar n. 3/0, de cabello, nen 	
200 brochas de caiar it. 410, de cabello, uma 	

Cabo de linho alcatroado:
209 kilos de 1/2"
400 kilos de 3/4"
500 kilos de 1"
350 kilos de 11/4"
450 kilos de 11/2"

Preço médio, kilo	 - 
Correia balata das marcas Dicks, Calderon,

Cox, Adienal, Ahninke e Polia:
150 metros de 3" por ires dobras, metro.
100 inetr,s de 5" por seis dobras, metro
30 kilos de cêra virgem, amarella, bem limpa.

2u0 carrinhos de ferro tubulares, de mão, chapa re-
forçada, um 	

350 kilos de colla de pintor, boa qualidade, kilo....
500 kilos de colla da Bailia para marcenaria, Mio....
50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-

dade para 300 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa n. 16, uma 	  100000

50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-
dade para 500 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa u. 16, uma 	  1205000

10 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-
dade para 1.000 litros, reforçadas e respe-
ctivas tampas, chapa n. 16, unia 	  •• 280$000

Cano de chumbo para agua:

1.600 kilos de 1/2"
2.700 kilos de 3/4"
3.890 Mios de 1"

980 Mios de 1 1/4"
1.050 Mios de 11/2"
1.100 kilos de 2"

Preço médio, kilo 	
Curvas de ferro galvanisado com as respectivas

luvas:
50 para canos que tecm 1 /2" de diametro interno,

uma 	
150 para canos que teem 3/4" da diametro interno,

ul ,fl 	
200 para canos que Icem 1" de diametro interno,

unia 	
20 para canos que tem 1 1/2" de diametro interrul

unta 	

1$300:

f

imo
"Ltotl

15700;

.009t



20 para cannos que tecia 2" de diametro interno,
uma 	

20 para canos que teem 2 1/2" de diametro Interno
urna 	

LO para cannos que tema 3" de dlametro interno
uma 	

	

20 para cannos quo Cena 4" de diametro Interno 	
uma 	

50 catracas reforçadas, de 20", uma 	
50 catracas reforçadas, de 30", uma 	
25 chaves inglezas de 0,15, uma 	
25 chaves Inglezas de 0'4 ,20, uma 	
25 chaves baleias de 03°,35, uma 	
12 chaves de bico de papagaio, variando a abertura

até 2", uma 	
400 carrancas com rosca pata janela, uma 	

Deminlzes de ferro galvanizado:
10 dei" para 3/4", um 	
10 de 11/2" para 3/4", um 	
6 de 11/2" para 1", um 	

10 de 2" para 1", um 	
10 de 2 1/2" para 2", um 	
6 de 3" para 5", um 	
6 de 3" par 2 1/2, um 	

10 de 4" para 3", um 	
Dobradiças de ferro, de maehinas, refor-

çadas:
1.000 pares de 3", par  -
LOCO pares de 31/2", par 	

500 pares de 4", par 	
Dobradiças de ferro de Junta:

500 pares de 2 1/2", par 	
1.03) pares de 3 1/2", par 	
1.000 pares de 3", par 	

500 kilos de estanho em verguinlms, marca Carneiro,
kilo 	

500 litros de espirito de vinho rectiflçado de .35',
acondicionado em garrafas de litro, litro 	

5.000 espoletas n.3, para dynamite, milheiro 	
5.000 espoletas n. 4, para dynamite, milheiro 	
5.0W espoletas n. 5, para dynamIte, milheiro 	

10.000 espoletas n. 5, para dynamite, milheiro 	
5.000 emoletas n 8, para dynamite, milheiro 	
1.500 kilos de estopa branca de algodão, kilo 	

100 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas, a esquerda, uma 	

400 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas, a direita, unia 	

500 fechaduras de trinco com maçaneta de lona,
uma 	

50 fulinduras para armario e gaveta, de ferro e latão,
francezas, com pertences, de fr,RaM de
centro da broca 	

50fechaduras para armario e gaveta, de ferro e
latão, trancaras, com pertences, de 09‘,035 de
centro da broca, uma	

50 fechaduras para armado e gaveta, de ferro e
latão, francezas, caiu pertences, de 0W,040 de
centro da broca, uma 	

150 fechos cretuoues, de ferro, de 32,00, co.4pletos,

1.000 fechos uedrezes, da ferro, com as rezjectivas
castanhas, de 0,20, uni 	

1.000 fechos pedrezes, de fera, com as respectivas
castanhas, de C ',60, um 	

1.000 fechos padreies, de ferre, com
cas.auhas, d2 0-,60, um 	

500 fechos pedrezca.Ce ferro, com as reipectivas cas-
. tan s. dd 1°,00, um 	

560 fachos pcdrezes, de ferro, com as re....ectatvas
castanhas, t. 1 01 ,V0, um 	

200 feches de ferro, dobradiças, com placa de 02',20.),

Is

as rese_trivas

Limas de 1/2 canna bastardas

	

12 duzias de 6", duais 	

	

12 duzias de 8", dada; 	

	

15 duzias de 10", duzia 	

	

12 duzias de 12", duzia 	
15 Or-iaa de 14", dada

	

5 duzias de 16", duzia	

	

10 duzias do 18”; duzia 	

127000
201000
255000
35$005
450100

75$002i,
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8 caixas de folhas de Flandres C. Charcoal, marca
8$C0)	 • • de 20"x28" (caixa de 55), Caixa 	 	 34000

8 caixas de folhas de Flandres C. Charcoal marca
155000	 • a • de 20" x28" Caixa de 56), caixa 	  1205000

10 forjas de campanha ns. 2 e 3, em partes !Faca,
173000	 unta 	  1707000

3.500 kilos de gesso collIMUM, Mb:P....sé.. 	 	 1300
371000 3.000 tinos de graxa amarellar kilo 	 	 1$400
273000
341000	 Joelhos de ferro galvanisado:
60000

.77500	 100 para canos que Icem 1/2" de cliametro Intento,
127000	 UM 	 	 1 PA,

100 para canos que teem 3/4" de diametro interno,
9$000	 em 	 	 11300

1800	 100 para canos que tecm 1" de diarnetro interno,
'•	 iou 	 	 issoa

61amparhuts de soldar a. 3, á ramo!, uma 	 	 105000
11500	 6 lamparinas de soldar il kerozene, de um litro,
23600	 .

uma 	  508000
21500 3.000 folhas de lixa branca eia papel •Navarrew, do
2000	 as. 0,1 e2, folha 	 	 $200
25900	 10 luvas de ferro galvanisado para cano que Icem o
31500	 diatnetro interno de 2", tuna. 	 	 ateou
4$500	 Limas das marcas Morson, 131ack Diamond,
94000	 ,tParco!, Greaves ou semelhantest

Limas chatas murças:
POO

 -	 3 duzias de 4", duzia 	  ....-.	 8500011000	 (19
	5 dumas de 6", duzia	 	 14100011500	 5 duzias de S''. duzia 	 	 20$0113

	

5 ditadas de 10", duais 	 	 251000

	

5 duzias de 12", duais 	 	 32%000

	

5 duzias de 14", &aia 	 	 507000

	

4 dizias de 16", duzia 	 	 601000

	

4 duzias de 18", duzia 	 	 755000

. 'Limas chatas bastardas:

	

12 duzias de 6", dada 	 -	 81000

	

15 duzias de 8", duzia 	 	 20$001)
	25 duzias de 10". dttzia	 	 25000

	

20 duzias de 12", duzia 	 	 assoo°
30 duzias de 14", duzia 	 	 45%00
25 duzias de 16", (luzia 	 	 557000
20 duzias de 18", duzia 	 	 62E000
5 dadas de 20", dada 	 	 301000

Limas 3 quinas murças:

	

10 dizias de 4", duzia 	 	 105000

	

10 duziaa de 6", duzia 	 	 151000

	

10 duzias de 8", duzia 	 	 2010e0

	

15 darias de 10", duzia 	  • 28100r

	

15 (luzias de 12", duzia 	 	 361000

	

12 dadas de 14". duzia 	 	 45f,030

	

12 duzias de 10". duzia 	 	 605000

Limas 3 quinas bastardas

	

10 duzias de 4", duzia 	  . ;	 1000a

	

10 duzias de 6'-, duzia 	 	 151000

	

12 duzias de 8", dilata 	 	 201000

	

20 Cuzias da 10", duz!a 	 	 287000

	

15 duzias de 12", (t oda 	 	 351009

	

20 duzias de 11", dada 	 	 401000

	

15 duzias de 16", chula 	 	 6011:00

Limas de 1/2 unau muros

	

5 dadas de 6", duzia 	 . :a	 11100e

	

10 duzias de 8", duzia 	 	 1854410

	

12 duzias de 10", duzla 	 	 28£00U

	

15 duzias de 12", duzia 	 	 450101)

	

20 duzias de 14", duzia 	  - 501000

	

12 duzias de 16", duzia 	 	 705000

	

12 cluzias de 18", duzia 	 i.	 85$03"

1500
11000

•	 1600

61000

11600
120$000
140$009
15330U0
1653000
1805000

11200

13500

11500

55500

25000

21000

um 	
200 feches de feto, dobradiças, com Faca de 0",8),

um 	 -
30 fechos targettes de metal, 0 1°,050 com 1 •45ta de

virar, ao-saletas, um 	
30 fechos targettes C.a metal de 0' 11,030 com Loti.) de

virar ompletos, um 	
, 3 folies de com a de 40", una 	

30 bebes de ferro de 1 0,00x0•,7v abara n. 16, com
as respec..vas et._minis de ferro galvanicado,
uai/ 	  .3302000

28000

51000

$503

18100

1E00

21290

20300

utco
35430

11000

$700
32011000



258ÇU0r u
508000

100
150
200
200
200
200
200
200
200

3.500

20

20

20

• 12
6

30
so
30
30
30
30
10

30
100
100
100

100

200
100

128000
205000
268001

1280011
20800d
258000
308000
558000
658000

158030
2581320
35000
458000
5550-311
20$( 101)

8180

IPSO

18000
1811)0
18100
18200
1 $acei
1 non
28000
2$001
45000
48500

Pinceis redondos:
de n. 6, um 	
de n. 8, um 	
de ns 10,- um 	
de n. 12, um 	
de n. 14, um 	
de n. 16. um 	
de ri, 18,.itm,r 	
de n. 3), um 	
de n. 24, um 	
kilo& de pregos- de ferro zincado para marear dor-

mentes para 1922 e -igual ao desenho, com a
data em baixo relevo (350.000 pregos), kilo.,

kilo& de rebites de cobre de 3/4"Xl /8" com ar-
metias, kilo 	

kilos de rebites de 1 1 2"X3,1 16" com armilas,
kilo 	

kilos de rebite .; de cobre de 1/2"X1,03" com ar-
ruelas; kfie 	 •

rebolos de-amolar, de "80X0 m,12, um 	
rebolos de amolar, de 0- 11 ,60X0m,08, um 	

Registros deleito galvanisado, de passagem:
do 1'2% . um  - • .
de 3/4", um 	
de 1", um 	
de 1 1/2", UM 	
de 2", um 	
de 3", um 	
de 4", um 	

Registros de pressão, de latão:
de 1,2", um 	
de 3,4", dm 	
de 1", um'	
rodeiros para trollys de bitolla larga, com os

cespectivos mancaes, um 	
rodeiros para trollys de bitola estreita, com os

respectivos mames, uni 	
kilos de roxo-rei, de bda qualidade, kilo 	
trilos de roxo-terra, de tida qualidade, kilo 	

Rebolos de esmeril das marcas: Carbortm-
.	 dum, Corindon, Norton ou semelhantes:

Pincéis chatos:
80 de n. 6, um 	 $643à

100 de ti, 8. hm 	 4••• • $7001
80 de n.	 10, um 	 , ..... ..... $8001

120 de n, 12. um 	 $90P,
120 de n, 14, um 	 1
200 de n, 16, um 	 1$2
150 de n, 18, um 	 18-1-7-0
120 de n, 2e, um 	 1$200
150 de n 24 um 	.	 ,	 , 18800

8.600
$700
$1-M0
8000

18000
18290
18500
15600
11800

78000

108090

12090

mono
855000
65$900

38500

88000
155900
254300
sot000
80$000

41000
65000
88000

1908000

1408000
8400
$200

8 de 8" X 3/8", um 	 	 158000
8 de 8" X 1/2", um 	 	 175000

10 de 8" X 5/8", um 	  208800
10 de 9" X 314", um 	 	 	 258000
12 de 10" X 7/8", prn 	 	 30800
40 de 12"X 3/8", um 	 e	 151000
40 de 12" X1", uni 	 	 408000
40 de 12" X 1 1/2'. um 	 	 508000
6 de 16" X 2 1/2", uni 	  1405000
4 de iti" X 3", um 	  2408000
4 de 24" X 4" um 	 ' '5508000
4 de 40" X 4", um 	  1:500000

10 grosas de serras de 14" para cortar feno, supe-
riores. grosa 	

12 serras circulares de 0%40 de diametro de marra
ellreaves/•, uma 	

12 serras circulares de 0 •",60 de dianteiro •Oreaves•-
uma 	

100 kitos de sombra da Colonla, P qualidade, kik; ,,
50 kilos de sombra de Oliveira, P qualidade, kilo..

1.500 kilos de seceante branco, I • qualidade, kilo 	
12 tenazes para apertar tubos de 3,1 2- 1 até I" lie

catt, de corrente, uma 	
12 tenazes para apertar tubos de 1" ate 2" 'jacaré+,

18800	 de correnter uma 	
12 tenazes para apertar tubos de 2" até 4", • •ja-

5400	 earés, de correntes, uma 	
$6G0	 150 kilos de terra de slenne cria, kilo 	

25)44011	 150 kilos de terra de sleruze queimada, kilo 	
-86011	 Tês de ferro galvanisado ;
Sn	 30 de 1/2" rara 2/2", um	 e

C.

605000

'508003

1005003
8900

185013
15200

205000

37$0011

$700,

4800

258000
30
3	 tol
408%0

2040(0
•46E000
355000
428000
508000

208000
255006
355000
428000
505000

•,enee.pareeemerzere jciettaaTA54 Domingo 2!?
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Limas paralletas murças:

3 dvz1a3 de 8", dada 	
3 dadas de 0", dizia 	
4 chatas ee 12", duzia 	
3 duzias de 14", Jazia 	 • 	

Limas parallelas bastardas à
3 duzias de 8", dizia 	
3 duzias de 10", thiziá 	

	

duzias de 12", titula 	
4 ~ias de 14", duzia 	

Limas facas muros:

2 duzias de 6", duzia 	
2 elimina de 8", duzia 	
2 Jazias dê	 duzia 	
2 duziaa de 12", duzia 	
2 duzias de 14", durzia 	

Limas facas bastardas:

3 duzias de 6", duzia. 	
3 duzlas de 8", ditzia 	
2 duzias de 10", tinia 	
2 duzias de 12". (luzia 	

	

duzias de 44", duzia 	

Limatões das marcas: •Morson,, Mack
.	 "ord., •RaraSol• . •Greaves• ou se-

melhantes:
finuddes redondos tranças:

5 duziaSde6" duzia 	
5 duzias de 8d, duzla.
5 Mulas de 10", duzia 	

• - Lienatões redondos bastardos:
10 duzias de 6",,Anzi 	
10 ddzias de 8" dini, 	
10 daziaS de 104 , chula 	
10 duzias de 12", tuia. 	
12 duzias de 16", dazia•	
10 duzias de 18", duzia 	

fi gurões quadrados bastardos:
3 duziaS de 8" dt-zia 	

10 &Idas de 10"", (Mita 	
5 doztas de 12", dona 	

tu chula:: de 14", duz-a 	
5 (tinias de Ri", razia 	
5 duzins de lã", Muda. 	

2.000 kilos de.oene aacio .sal, kuo 	

	

3.000 kilos de o.ee de naruona, de qualidade superior 	
couforme caddrno de encargos, para motores

	

ri eclosão. kikt 	
furathsos de ferro para macieira, cabeça chata:

GO grosas de Lr n. 4, grosa 	
GO grosas de 5'8" n. 5. grosa 	
80 grosa dd 5;8', ri. 6, grosa 	
100 grosas de 5/4" n. 5, grosa 	
100 grosas de 3/4" a. 6, grosa 	
L0 grossa dei" n. 7, -nos  •
(00 grosaS dd 1" n. 8, Árosa 	
100 g.osaõ de 1" n.9, grClea 	
20 grosa6 de 2" n. ICS,'srosa 	
10 grosas de 2" n. 12, grosa 	

Pontas de Paris COM eattcça;
500 kilos dei" (11)02).

3.500 kilos de 11/2" (W418).
4.500 Idlos de 2" (18,c24).
3.000 Mias de 2 I fr • (2os-30).
3.500 kilos de 3" (Fax SM.
2.500 Mios 3 1 12" (24":424.
2.500 kilos de 4" (22 4 IR).
2.000 kiios de 3" (24s 40.

Preço médio, kilo  -
500 kilos de pó de sapato, em cartuchos, de quali-

	

dade superior, kilo 	
700 kifos de•potaása, kiks 	

• 10 kitos de palhinha n. I, era chicote, kilo
Ia ;Mos de palhinha n. 2, em chicote, kilo

• lO !Mos de-palhinha o. 3, em chicote, kilo



5E03
71000
7000

10000

5033
7000
W00,
esgoo

7$300
81003

15001
200$00.1

;$001
41000
8000
3000
4000
51300

2000

39030

3000

6$0h0

10003

17000

21 000

Wi$030

11000
1 $500
1$300
4$030

19$000

$200

1$0e0

2000
35000

20 de 20 metros, unia 	
6 de 30 metros, uma 	
2 de 50 metros, unta 	
2 talhadeiras de aço, de 0°,25, unia 	
6 vassouras de cabetto, 22 B, uma 	  .
6 vassoura para lavagein, do piassava • Cattete

tuna 	

	

6 vassouras de palha nacional, com seislios, ama 	
2 pacotes de velas brasileiras, pacote 	

rAgá
4550t19-

35500
2000

11300
1800

2$300
•

10 Pagamento das contas será feito pelo Banco do Dra,
desde que conste nas mesmas ter sido -recebido o material

cobrando o Banco 1% de commissão.
Os preços mareados são Os inaximos.	 -
A entrega será na Intendencia, dentro de lima espaço do

tempo de 90 dias, a contar da data do registro do confrade
no TFibunat rio Contas, salvo quanto ao ferro guia- Esperança,
eleja entrega poderá ser mu qualquer estação da Estrada,
dentro de SUCCCSSiV03 espaços de tempo de 30 dias, com Por-
ções iguaes, Laca que todo o Fornecimento esteja terminado a
31 de dezembro de 1 l522, ou entre, modo a contagem dos es-;
Paços do tempo lambera a partir da data do -registro do cone
tracto no Tribunal de Contas. 	 „	 .

A entrega não sendo conforme esta .mareado sujeite til
tontradante a uma multa que, conforme.. entendimento dà
administração, poderá ser ali; e valor da caução do contracto. •
sendo dado novo pano, si MUS  preferir asdinioistração a re-
scisão do centrado, por simples aviso ou notificação, indee_
pendente do arção ou interpellaeão judicial, . com perda da
caução e sem que assista ao contraetanto direito á reetrunaçãO
de espade alguma.

No caso de multa fka o tontractente obrigado a entregaii
a respectiva importanda nn thesouraria. no 'prazo -de 18 borae,

a acima es.pena do reecisão do contraoto, nas condições
a contar da data do recebimento da intim/tette' ' lior eseripto
sob ,
tabetecidas, st não fôr etunprida a Intimação .... •
• • .1; A eoneurrencia -versará tonai( sobre -o'preoo -4)m r414-
12dic.¥10	 igiTari:01194 O confirmados por extenso, LAN

Penfined 22
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30 de 3/4" para 1/2", um 	
30 de 3,4" para 3/4", um 	
20 de 1" para 1/2", unt 	
30 de 1" para 1", um 	
30 de 1 1/2" para 1 1,2", rint 	
10 de 2" para 1", um 	
10 de 2" para 1 1/2", um 	
10 de 3" para 2", ma 	
10 de 4" para 3", um 	

Torneiras de metarde pressão-com Leiga:
2C0 de 1/2", wna 	
200 de 3/4", urna 	'	 	100 de 1", urna
25 de 11/2", urna 	

Torneiras de metal, de . manivella, com
Range:

150 de 1/2". tinia 	
150 de 3;4", uma 	
100 de 1", urna	 e 
30 torneiras de bola de 112", unta 	
30 torneiras de bola de 3/4", uma 	
30 torneiras de bois de 1", uma 	
6 tornos cte bancada de 5" de bocca, um 	
6 tornos de bancada de 6" de bocca, 	 .......

30 trinchas abertas de 2", uma 	
30 trinchas abertas de 2 1 1 2", uma 	
30 trinchas abertas de 3", uma 	
10 trinchas fechadas de 2", tuna 	
30 trinchas fechadas de 2 1j2", uma 	 ...
30 trinchas fechadas de 3", unia. 	

Uniões de ferro galvanizado: 	 .• 10 para canos que teern 1/2" de dlametro interno,
urna 	

10 para canos que teem 3,'4" de dmmetro Interno,
urna 	

10 para canos qua temn 1" de chamam interno,
uma 	 	 .

10 para canos que teem 1 1;2" de diametro interno,
uma 	

10 para canos que teem 2" de diametto interno,
uma 	

• 10 para canos que teem 21/2" de diametre in-
terno, unia	 . 

10 para canos que tecia 3" de dianteiro interab,
uma 	

10 para canos que teem 4" de diametro interno,
uma 	

Valvul s de metal para tanque:
10 de 1", uma 	
20 de 1 1. 2", uma 	
20 de 2". urna. 	

300 kilos de vermelhão Irar:eco, kilo 	
50 kilos de vermelhão da China, kde 	

1.000 Mios de vermelhão de sapateiro, primefra qua-
lidade, kilo 	

500 kilos de verde composto, primeira qualidade,
kilo 	

. 500 kilos de verde Londres, primeira qualidade,
kilo 	

500 kilos de verde nativo, primeira qualidade, kilo

	

. 250 kilos de verde Paris, primeira qualidade, kilo 	
Verniz Blimdel Spence:

2 regadores de zinco com bico de cobre perta-
• rade, um  .	 201000100 paras de sapolio, pOo 	  "	 WOO- 80 pacotes de velas estearinas, nactonaes, pacote 	 21200150 vassouras de piassava, pequenas, unia 	

4000	 150 vassouras de piassava, grandes, redondas, unia 	 	 1WO: l
4009	 100 vassouras de piassava, Cattete, uma 	 	 111300 i

12010	 100 vassouras da piassava, n. 15, para lavagem, unia 	 	 11000
221000	 50 vassouras de cabello n. 22, uma. 	 á	 200050 vassouras de palha nacional, comseis fios, uma 	 	 1500

5,000 kilos de dynamite shlobeb, kilo 	 	 131000:5.900 &lios de dynarnite nacional. (explosivo nacional),
kilo 	 ,	 8000

Para a seefflo administrativa
lg copos de melo crystal, uni 	 . 1000
12 esearraddras byglenicas, de almoedo, com pé,

2 regadores de zinco para talha,	 . 	
uma 	 	 2.2031000

um.~
24 pitai de sapolio, pau ....... .... . 	 	 $2)0

Secçao technica
4 baldes de ferro galvanizados de 14"5<9", um..,,.	 GPOOti'12 copos de vidro para agua, um 	 	 (000
12 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, uma 	 	 escol
15 kilos de estopa branca de algodão, Mio 	 	 10.304
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, a. O,tolha 	 	 $20i4.12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, n, 1,

folha 	
12 folhas de Ima esmeril, preta, n, 0, folha 	
12 folhas de lixa esmeril, preta, h. 1, folha 	
6 moringues de bantecom prato, uma 	

15 kilos de potassa, kilo 	 	 000'
6 latas de 1/2 kilo de Rupi, lata 	

24 barras de sabão °taloa, barra 	
48 barras de sabonete nacional 'Time!., barra 	

1 serrote de mão c tlargreavess, de O ,50, por 	
3 kilos de tachas de cobre de 5;8", kilo 	

• Trenas •ateste:inana, com lambas do
aço :

8 de 20 metros, urna 	 -	 '	 55$0023 de 30 metros, uma 	 	 6R00012 de 50 metros, unia 	 .	 9.4000. 

	

Trenas catestennannz, de prumo. e it0	 I
medrica:

15200
1000
100P

AáSr°110

• -•

8E003

SO gallees Flatting, gabão 	 	 23$000
30 gallões Knoting, gallão 	 	 23$000
10 gallões Black Japan, gallão 	 . , 	 	 23$000

.	 20 gallees Crystal, gano 	 2o!ono
•120 gallões Copal, gaitar) 	 	 22100021/000

36 velas para auto,novel cromou» , uma 	 	 ne000
10 ventosas da metal de 1/2' , tuna 	 	 125000
10 ventosas de,métal de 1", uma 	 	 14000
25 vidros de boca e rolha esmerilhada da calmeis.	 dade para doas litros, um 	 	 6000

, t.oco kilos de zarcão, em eylindros de ferro de 50
• kilosekilo 	 	 2$100
• 20 kilos de algodão em rama, kilo 	 .... ..	 1000

12 esearradeiras hygienieas de ferro esmaltado,
.	 cam pé, ama 	 	 181000

t 24 filtros .Fiel. ou semelhantes, um 	  1305600
• , 450 lotes de 1/2 litro de geei ou Rim', lata..,,, 	 •10.103120
'' 74 ti3 o 1 1 n gu e 5 de Wrk coei pratos, uma ..... . ,a ti7	 Ip00.

ti
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unidades estabeleeidas os artigos acima pedidos, 'cabendo el
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, Nrs
aiinirna. que . seja a difierença entre elle e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-
ços superiores aos maximos estabelecidos e as que apresenta
rem preços om detalhe para os artigos de preço marcado

As propostas, que devem estar devidamente s.ellaclas as:
primeiras vias, datadas, assignadoe, rem a indicação das re.
s‘pactivas residencias,.nao sendo permittidas nas mesmas n-
atras ou emendas, devendo ser eseriptas ora papel das respe-
ctivas casas comaterciaes, serão entregues, em tres vias, ons
euvolucros fechados. cum a declaração, por fera do assumpto
e "do nome do proponente.

Esse envoluere deve ser acompanhado de um outro em
soparaao, contendo todos os documentes que fossam provar a
idoneidade da proponente, cemprebendendu-Se, entre elles, os
recibos do quitação da ultima coberta dos impostos a que

estyler •S'aireiM.,..,
No .acto•de entratr• da prosiosta o proponente deverá ex.

hible o recibo.da . gastei:ia-4e 3:01105. Pra diuheiro nu em titué

los da divi da ptiblire federal. previamente feito na thesou-•
raria desta Estrada para garartir a assignatura do eontracto,
caução , mie soverterá para rei cofre. da mesma Estrada, et
o propoevate .urefer'do reeitr co• a tos ignar o respectivo

centrado, dentro. da tiram, do seis: dias. entdados da data dS

entrega do couvite que lhe ftir expedido ¡atra e.tte tini. •
O fornecedor, para garantia da exerudie do forneci-.

mento, caucionará na thesouraria desta 1:straea a quantia
correspondente a 5 % do valor do Temivelmente' a realizar,
em dinheiro ou em titulos da Oitida palia% federai.

O contracio se se tornará etteetivo depois de approvada
definilivantep t e pelo Mini w terir• da Viação o Obras Publicas
o registrado pela , ',fribtinal de etintas.
• A questAo ita	 ottele dos proponentes será Julgada'
é examinada 	 iMetij4 antes, de abertas as propostas.

As preptighis ? boi, autore s. não tiverem sido r00.4MCER-
4os idoneos/nTio se rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponenti.s. serfi,s
Marrados o 'Má e a hera par‘a abertura e leitura das pro,
postas; que, 'antes de qualquer deci s tin. serão publicadas,

Fica reservado á Egtradu o direita de aceei l ar parle doi'
uma proposta e parte de outra. ou outras conforme a diffee
vença para menos nos preços dos varies ailtitos a sei em for-
necidos, a g sim-como -110'115b aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas. ou- amiti t ter a aincorrencia. cago assim conve-
nha aos seus interesses:

• As propostas não poderão conter senão unia fórmula de
comida submissão a todas as clausulas deste edital o o
preço conforme ja ficou estabelecido.

MO) se -temarán-ern-ron g ideração quaesquer offertas il'
santagens não•-pit svising noSto edital, nem as _propostas que
contive!~ sisevere -efferechnento de unia reduaçao sobro a
proposta mais boleta.

No. caso de absoluta igualdade entre propostas,
preferencia a que apresentar preço mais vantajoso no tedersf
empate.

A Estrada reserva-se o direito de res tringir as quartik
dades pedidu..•.- • •

Toda e qualquer proposta que não omiver inteirament
de	

e,
ausirslo com este edi'al. não será tomada em consideração.

Seert e aria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 19
de janela . de 1922. — O secretario, Dioel	 C 1'1et IMO (Mi si o deWnse”,,,:r1tos,.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

tio*. t.tunictscis PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS DIVERSAS
PARA AR DIVISSER 4• E 5*

Primeira correcção do edital de 14 de janeira de 1922 .

Concurrencia ti. 32

De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas dridia 31 de janeiro de 1922, na Intendeoria desta Es !rada. na
estação Maritima, serão recebidas propoztas para o nomeei-
Men' o de;

• •	 • Para a quarta divisão

• Frechnes de peroba, epparelhados nas 4
faces:

11 •110X 0. 10 x0,075, um ,

	

	 258000s•••,-4.a..
x 0.14  x 0,07, um	 utnea.,t,	 33$000

2,80X 0,13 X0,06, UM	 • s., • st..  sisos	 225000

. .	 -	 •	
.. • ..

Frisos de peroba, apparelhados nas 4
faces:

'750 de 5.00 x 0,11 X 0,025, em	 • . • • .. . .....
525 do 5,00 x 0,11 x 0,02 um to 	
20 de 5,00 x 0,12X 0,03, um	 ......	 • • • o

500 de 4,90X0,12X0,04 um 	
250 do 2,80x0,12x 0,03, um. 	
50 de 2,60x 0,12 x 0,025, um
14 do 12:00X0,12X0,025,

Fueiros de peroba. sem apparelho:
250 de 1,10 x 0,10 x 0,08, uni 	
250 de 1,1 ix 0.11X 0,10, um . . ... ..... ....... • . o	 $8100111
48 de 1,21x 0.08 x 0,08, uni .... 	  si 111.60o
25 de 1,20x0,12x0,12, um 	 • 

i	
3$50#

Pães de peroba, apparelhados nas 4 
faces:

20 da 5,00x 0,11 X 0,11, UM : 	 • 	 .1	 128935111

.45	
1	 .

20 de 3, 110x0,12x0,10, um 	 	 18$50uc
• 25 de 2x0.25x11,07, um 	

17 de 2,,..0x(1,15x0J21, um. 	 	 8
.„ 

15 do 2,30x0,10x0,10„ um
13 de 3.00x0,12X0,07, um 	

71E1

12378$10:1:11):
•

40 de ljuxu,08x0,07, um ..,... 	
( 40 de 2.20x1.1.07,:u.0•15, um 	

15 de 111,00x0,00x0,06, um 	
20 cie 3,50x0,10;s0,101 um 	
13 'do 2,00x0, 1 50, 10. um 	

.7117r24:18:.$91113; (ífili

20 (e 5,00x0,20x0,10. uni 	

	

3 de 19,00 x 0,20).0,11, uni 	
o de 5,05 X 0.00 x 11 ,	 m53, u	 . 	

15 do 2.00 x 0.15 x 0,03. um . 	
17 do 2,00 x 0,12 x 0,045, um • 	

	

5 du 10,00 x 0.15 x 0,07, um . , 	
15 de 2,15 X 0.28 X 0 . 11 , 1 1 ia . 	
20 do	 5,00	 0.15 0,06. uni

	6 do 12.00 x 0,13 x 0.11. um	 	

131718:il00l):
x	 M	

1

605000
	5 'de 12,00 x 0,14 x 0.11, um	  

8	3 de 12,00 x 0,1i x 0.17, um 	 	 102052j0
18 de 10.20 x 0,06 x 0.0G, um 	
25 do 2,50 X 0,10	 0.08. uni 	
22 de 5,00 x 0 16 X 0.07, um• 	 	

13*0011
x

10 de 2,60 x .1.5 X 0.07, um 	 •	

582014
158401

15 de 3,00 x 0.20 X 0,10, um 	 •
tt

' 40 de 2.60 x 0,20 x 0.10, uni 	
12 de 2.80 x 0,16 x 0,08, um 	 ,	

IN616011;

10200.

9$404
12 de 2,60 x 0,16 x 0,10, um 	 	

1331500

12 de 1,90 x 0.14	 0.17, tun 	 	 1 1$80t
12 de 1.80 X 0,88 X 0, 00.0	 	 -0. UM 	 	

i08904 '

'IS de 0,80 x 0.45 x 0.15, um 	  1481011
10 do 5i x 0.10 X 006, um 	
60 de 5.00 x 0.10 X 0.08. um	

,tit

10 de 5,00 x . 6.12 x 0.12, um 	 	

9800O
42$00')

20 dO 5,00 X 0.1 5 X 0.05, um 	
20 do 1,30 x 0.22 x 0.08, um 	 •/	 68003
20 de 3,00 x 0,15 X 0.08, um 	 	

11 Ma

984011
29 de 1,00 x 0.12 x 0.06, uru 	
12 de 1,80 x 0,12 -x 0,08, um 	 • 	

3,1

12 do 2.40 X 0.15 X 0,09, um 	 	

18.9s001

12 do 150 x 0,08 X 0,18, um 	
241117582355558$88:52580413:000(0001:4'((444:20 do 3,00 x e.213 x O 08, um 	 •

20 do 2,50 x 0,25 x 0.011. um 	 	 42$00d
20 te 2.30 x 0.25 x 0,08, um 	 fl	 I ISM .
20 tio 2,20' X 0.28 X 0,09, MU 	 .	 135214
20 de 1,80 X 0.25 X 0,10, Um 	

:
11$404

20 _Á ) P .R0 X 0.25 X Mo, um 	 	 68600
12 do 2,30 x 0.28 x 0,10, um 	
12 O 2.50 x 0.22 x 0,12, um 	
12 t' t 2,50. x 0,29 x 0,00, um 	
12 de 2.50	 mu 	 	

20
X 0.17 X 0,08,

10 de 2.1.0 x 0,28 x n.o:, um 	 	

1

10

813%

10 do O.,itt x 0,30 x 0.06, um 	 	
4

9$100
~0

250 (h , 5.0 x 0.15 x "12, uns 	 n
41 de 2 , 20 X 0,35 x 0,07, um 	 e•
20 - de 5,90 x 0,08)( 0.07„ uni 	 •
20 de 5 dil x e 10 X 0,07, uni 	 MOO
20 de 5,00 x 0,11 x 0,00, um 	 	 j28300
10 de 280 x 0,10 x 0,10, um 	 •	 68700
10 do 2,110 X 0.17 x 0,11, um 	

45;6900 910
10 de 1,60 x 0.15 x 0,00, um 	 0.

s.
10 do 1,80 x 0,15 X. 0,09, um 	

Pran-hGes de peroba, apparelhados na,
• 4 faces:

• 10 de 7,00'5<' ti.32 x 0.08, um 	 	 5142-EuX1
20 de 4,00 . X 02 10 x 0,06, urn.._t,	_ . 225500

.	 .

.15 de
10 do
ti dle

02001
38304

. 5$ ler,
3$6011
3$1011
2$10t,

128604
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25 de 2,00 x 0,35 x 0,47, um.... 	
▪ 51 do 1,81i, x 0,26 X 0,07, um. . 	

20 de 1,30 x 0,2d x 0.07, um 	
10 da 2,70, x 0,23 x 0,07, 'nu. 	
12 de 240 x 0,30 x 0,06. mu .. 	
19 do 3,50 x 0,56 X 0,015. um. 	

Reguas de peroba, apparelhadas nas 4 •
faces:

10 de 10,00 >4. 0,15 X 0,03, uma 	 %Ir

Taboas de peroba, sem apparelhef,
615 do 5.00 x 0.20 x 0,04,, Irma

2.250 de 2.411 x 0,20 x 0,04, uma 	
"tiaa de peroba, suparelliadas nas 2

faces:
99 de 5.00 x 0.40 x 0,01, urna 	
83 de 5,00 x- 0,10 x 0,02, uma 	 41

57 de 5,1M x 0,10 x 0,025, uma 	
83 do 5,00X0,10 X0,03, urna ....... ........
12 do 5,00x0,50x0,035, urna 	
10 de MO X0,5nX0.015, uma 	
15 do 2.30x0,211x0,015, uma 	

500 de 2,40x0.21x0,015, urna 	
13 de 500x 0,30 x 0.0:1, urna 	
13 de 5,00x0,30x0,e3, uma 	
50 do 2.80X0,18X0,01, urna

	

Taboas do pomba, com macho e remoa, 4.4	 '
pareltradas nas 2 faces: 	 .

75 de 2,10x 0.10 x	 tuna 	 r. 4	 18000
500 do 2 40x 0,21 X0,045, uma ......... 	 58900,
19 de sá0x0.20X0.045, uma . 	 	 94600
20 do 4,80x 0,2 ex0.044, urna	 .........	 , 11$300
20 de 3.15X0,29X0.045. uma. 	 	 78400
10 de 9.50 X0.20 X0,015, uma 	 	 225300
33 de 2.70 x 0,12x0,015, tuna 	 	 36800

,87 de 2,60x0,20X0,04,, urna • 	  	 .8	 52500
Taboas de peroba com macho e tentes e

bite no lado. do macho, apparelhadas
nas duas faces:

2d0 de 5,00 xtY.20 x n.0 I, uniu.	 .	 40Lam
225 de 5,00x0,22x0,015, urna 	

Mata jaula de peroba, jaPPerelhadi02 tas
guete,...) faces:

50 de 5,60 x 0,03 x 0,0 t 2, uru 	 .
-	 Traveb8as do pereba, apparelhadas n4.a,	 •...	 .!

-

	

250 de 2.60x023x0,17, urna	 ..	  ,..:..„ - 268500

	

300 de 2.80 x CO x 0:15, uma 	 ,	 • 20$301),

	

250 de 2,i10x 0.30 X 0.20. urna 	 •	 401600.

	

25 de 2,15 x 0,25 x 0.15, uma 	 	 -e . 218,003

	

25 de 2,75X0,20x,/,15, uma 	 ,	 212000

	

25 de 2,75 X0,20 X0,15, urna 	 •	 2184300.

	

25 de 2,00 x 0,25 x 0.15. uma 	 * ' 198500

	

15 de 2,00 x 0;23 x 0,15, uma	 	 .,	 IRMO()
•

Longarinas do peroba, auparelhadas nas
quatro faces:

	

35 de 11,00 x 0,20 x 0,10, uma 	
15 de 4000x020x0.0s, uma

I?. de 10,00 x 0.20. x 010, uma 	
50 de 10,00 x 0.22 X 03 21 uma 	
10' de 11,00 x 0,11 x O," uma 	 -42
10 de 11,00 x 0,20 x 0.07, urna 	
10 de 11,00 x 0,20 x 0,09, uma 	
20 de 9,70 X 0,20 x 0,08, uma 	 	 1

Sarrafos do perob& sem apparelhos:"
90 do 5,00 x 0,05 x 0,03, um 	

sarrafos de peroba, auparelhados nas quatro,
faces:

50 de 5.00 x 0.00 .x 0.035, um 	

52200
50 de 5,00	 0 x 0,X 0,103, Dm 	  i 39900
50 de 5,00 x 0,10 x 0,01, um 	  •
50 de 5,00 x 0,05 x 0,045, um 	 	 31000
50 de 5,00 x 0,0d x 002, um 	 ... if .	 28100
50 de 5,00 x 0,10 x 0,02, um 	 ..,	 24600
50 de 5,00 X . 0,09' x 0,03, um 	 	 3$500
50 de 5,00 x 0,09 x 0,035, um 	 a	 49000
50 de 5,00 x 0,10 x 0,035, um 	 •: 	

150 de_ 4,00 x 0,12 x 0,03, um	
 ..,	 48600,,'

-..4 . ::380041'
60 do 5,00 X 0,12 X 0,03,um 	

	

_ _	 --e	 • '40700

	

10 de 5,001 x 0,12 x 0,035, um 	

•	

52500*

	

750 da 5,00 X 0,05 x 0,03, um........ .......

▪

 .	 22000
Taboaa de peroha. pra snailm, aparelha-

das nas duas faces :

	

0,01, tru,	 .....
0035, unta ...

	

0,01, ume 	

	

0.1 urna 	

	

0045, UMA 	

	0,015, unia	

	

0,045, tuna . 	

	

0,045, urna 	
Taboas do peroba, apaprenacias nas qua-

tro faces:

	

3 de 12,00 x 0,26 x 005, uma 	

	

3 do 11,00 x 0,21 x 0,06, uma 	
50 de 5,00 x 0,11 x 0,05, urna. ...... ....a

	

12 de 5,00 x. 0,10 x 0,015, uma 	

	

162. de :3,00 X 0422 x 0,03, uma 	

	

136 de 5,00 x 040 x 0,04, unia 	
12 de 5,00 X 0,10 x 0,043, unta

	

150 do 5,00 x 0,20 x O 01 uma 	

	

100 do 5.00 x 0,25 x 0,05. tua 	
100. do 5,00 X 0.22 x 0,035, uma ......

	

250 de 5,00 x 0,22 x 0,02, urna 	

	

27 do 1,80 x 0.09 x 0.03, uma 	

	

150 do 2,50 x 0,29 x 0.04, uma 	

	

10 de 10,00 x 0.15 x 0.05, tuna	 •
	35 de 4,50 x 0,15 x 0015, uma	

	

ts7 de 5,00 x 0,40 x 0,05, uma.. .. 	

	

45 de 2,50 x 0.22 X 0.045, uma 	

	

20 de 5,00 >c 0,15 x 0,045, unta 	

	

13 de 5,00 x 0,15 x 0,04, urna 	

Travessas da, peroba, apparalhadas nas 4
faces:

de 7752000
einocl

	10 de 255 x 0,35 x 0,30, uma	

	

37 do 1,0G x 0,25 x 0,11, uma 	

Vigas de peroba. sem apparolho:

	

5 do 9,00 x 0,20 X 0,10, inna .. 	 •	 .16$0004
2' de 9.40 x 0.16 >c 0.07. urna
Ido 12,00 X 0,13 X 0,10, por

Fueiros de pomba, aPParelbados
faces:

	

50 de 1.10 x 0.10 x 0,08, um 	
Nos do cedro:

13 de 2,6.0 x 0,13 x 0,13, apparelhados nas 4
fanes, um 	

20 de 5,00 x 0,40 x 0,10, sem apparelho, um.,,
Regune de cedro, apparelhadas nas 4 faces:

	

231 de 1,30 x 0,025 x 0,015. uma 	
curatos da cedro, apparelhados nas 4 -

faces:

	

13 de 5,00 x 0,30 x 0,015, um 	

	

30 de 5,00 x 0,30 x 0,0C, um 	

	

1.400 de 500 x 0,11 x 0,02. um 	

	

1.400 de 500 x 0,12 x 0,025. um 	

	

100 de 5.00 x 0,10 x 0,02, um 	
50 de 5,00 x 0,10 x 0.0`2.

	

50 de 5,00 x 0,10 x 0,025, um 	

	

500 do 4,00 x 0,10 x 0,025, um 	

83600
621300
•2300
98.100
741900

108101

5$140n
108000
1 m4500

•450000
I 78500.
148700,
44700
54700.
78500

110300
64100,

128900

It004

quatro laces:

0440430
180001Y
60000
798200.
298000
408200
598400
108700

•
• 18500

•

50 de 2,80 x 0,20 x
125 de 3.00 x 0.20 x
175 de 3,00 c0,29 X
50 de 3.00 x 0,2 )4

1:1,54a0	 50 do 3,00 x 0,2i) x
50 do 3,00 x 0,21 x
50 de 3,00 >c 0,22 x

83000 50 da 2,41) X 0,21 X
?oitI00

58000
58400
08000
68200
00400
78100
70300
58600

..

408,4100
098600

944100
44000
8$300

20$800
23$400

7$800
16$300
40A0001

MOO
'1830(1
50200

188001)
7:4900

20000
0500
88800
74800

214100
3112001

nas 4 •

MOO I
1

112000
1040001

tsr 43001

•

ea

5,4701)
70500
20800
30800
28000
28000
32200
22600

rabona de cedro, apparelhadas nas qua-.
• Ira faces:
123 de 5,00 x 0,40 x 0.01, uma 	

	

75 de 5 00 x 0,10 x 0,015, uma 	

	

103 de 5,00 x 0.10 x 0,02. urna 	

	

97 do 5,00 x 0,40 x 0,025, urna 	

	

133 de 5,00 x 0,10 x 0,03, uma 	

	

45 de 5,00 X 0,40 X 0,035, urna 	

	

115 de 5,00 x 0,04 x 0,10. uma 	 0

	

25 de 5,00 x 0.40 x 0,015, uma 	

	

( 44 do 5,00 x 040 )< 0.05, urra 	

	

50 de 5.00 X 0,25 x 0,05, urna 	

•

50 de 5.00 X 0,25 X 0,03, uma
50 de 5,00 x 0.30 x 0,02, urna
17 do 5,00 x 0.30 x 0,01, uma

14fate junta de cedro, smparelbarlus 11a4.•
o • .
	

quatro faões:
11. 1,0 do 5,00, oc. 13,0a .X. Q,012,

5800021
72500

102000.
122500
15$500.
172500
208000
22$500
25200(1
152700

9$ “10
72500
34800
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Pranchões dg Jequitiba, sem apparellio
3 do 5,00 x 0,40 X 0,10, um 	 	 508000

Calços de Jequitibá, sem apparellug,

1.90 de 1,60 x 0,30 x 0,10, um 	
IDO de 1" x 0,30 X 0.07, um
100 de 1,00 x 0,80 x 0,05, um

'rabona de Jequitibá, aPParelhadas Dag
quatro faces:

25 de 5.00 X 0.30 x 0.03, unta 	 q	 IMPO
1.5 de 5,00 x 0,40 x 0,04, uma 	 	 20$000

Frizos de pinho do Paraná, macho O
femea, apparelhados MIS duas fa-
ces:

75 de 3.80 X 0.10 x 0.02, um 	
250 de 25°	 ar 0.02, um 	
50 de 3,00X0.10X002, um 	
51 de 2,40X0,10X0,02, um 	

• Barraras de vinhatic,o, aparelhados nas
faces:

400 de 5,00X0.12X0.025, um 	
400 do 5.00 X 0.11 X0.02, um 	
50 de 5.nox0.10X0P2, um 	
50 de 5.00X0,1nxii 0?5, um 	

600 de 1,00X0,12X0,025,
• Data junta de vinhatieri, apparelhados nas.

4 faces:	 fr"
att do 5.00 x 0,03 X 0.012, um 	 •

Tabdas de vinhatico, apparelhadaa nas
'	 iates:
97 de 50') x	 0,01. urna 	  •-• •
25 de 5,00 X0.40X0 0 1 5, Uma
40 de 5.00X0.40X0.02 uma 	
50 do 5.0aX0.441 x0.055, uma
40 de 5,n0x0.4nx en3, uma 	
25 do 50exoinX004 UMR 	
25 do 5.00X0.40X0.045, uma
25 do 5 00X0 10X0.05, unta 	

tãO de 5.onxn.titconi, uma 	
250 do 5.0nxtt.25X0.02 uma 	

• fio de wex o.mixo.n25, uma
50 de 1.70X0.30X0.02, uma 	

Ilsios de arroba recortadas para escadas.
conforme modelo. apparelhadas nas 1 faces',

20 do 0,70X030X0,03, uma 	
Danam de peroba para escada, appare-

lhadns nas 4 faces:
20 de 0.65X0 25501 03, um 	

Dites de cedro:
?31 de 1,30X0,008X0,008, um 	

Cunhas do cedro, sem appareiliob;

	

1,000 de 0,40 x 0,08 x M8. urna	 . 
&No-metros quadrados de tabOas de pinho do

• Paraná, de 4m4)0 de comprimento mi-
temo, larqnra minium Oin,30 podendo
ser a metade de 4rn.O0 a 1113,90, sondo a
grossura mínima Om,025, metro Qua-
drado. 	 	 58000

300 metros cub l eos de peroba ron, com o com- 	 -prímento rniuhno de 5m.0, esquadria
mínima de nr0.50 X orn,50, podendo ser 	 .um terço desta quantidade de 4m.00 X
X On1,40 X Oto.40, metro cubico 	 	 99850

:Para 5 divisão
zi.,0 metros enfitees de peroba rosa, comprinien-

.	 to minium de 4m,20, dirimetra • 0m,45,
'	 metro' cobice.., 	 	 998500

08 pregos marcados são os maximos.
Todas as madeiras pedidas deverão ser: entregues em

* Jeito estado'.	 .
• .et entrega será em 'qualquer estacão da Estrada que te-

mira desvio, dentro 'de dm espaço de tempo de 90 dias, a con-
tar tja Jata do registro do contracto no Tribunal do Contas,
solvo quanto a: — peroba rosa para 4" divisão, que deverá
s r entregue' em qualquer dos dopositos dessa divisão ou na

ii
tqujeucia, 'dentro de suceassivos espaços do tempo de 30
as, em porções eguaes taes que todo o fornecimento este-

.14. Intninado a 31 de dezembr nr de 1982, pl.* antes; -peroba..	 ,

rosa para a .54 Divisa% que deverá ser entregue á margem dai

linha, dentro de suceessivos espaços de tempo de 30 dias. em
pórções eguaes, toes que todo o fornecimento esteja termi-
nado a 31 de dezembro de 1922, ou antes; fainas do pinho do
Paraná, que deverão ser entregues na Intendenoia.

A contagem de todos os espaços de tempo marcados será
sempre a partir da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo, conforme está mareada, sujeita :o
contractante a uma multa que, conforme entendimento da ad-
ministração, poderá ser até o valor da caução do contracto
a augraento em cada uma das porções a entregar, que cor

-ri:tonada a quantidade em falta, si não preterir a aamiats-
pação a rescisão do contracto, por simples aviso ou notifica-
tão independente de acção ou interpetlação judicial, com per-
da da caução o sem que assista ao contractante direito a re-
clamação de especie alguma.

No caso de multa fica o contractanto obrigado a entre-
gar a respectiva iingortancia na thesottraria, no prazo de 49
horas, a contar da dali da recebimento da inffinactiu por os-.
cripta, sob pena de reacisão do contrario, nas condições já
acima estabelocidas, si não fiar cumprida a intimação.

A concurrenda versará apenas sobre o preço, em Oh, in-
dicado em algarismos e eanfirmados por extenso, para as uni-
dados estabelecidas das madeiras acima pedidas, cabendo a
proferenda de direito ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propastas que apresentarem Pre-
ços superiores aos maximas estabelecidos,

As propostas que devem estar devidamente saltadas as
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das respe-
ctivas residencías, não sendo permittidas nas mesmas, razuras
ou emendas, devendo ser escriptas em papei das respectiaaa

. casas compterciaes, serão entregues, em tres vias, em tavola-
eros fechados, com a declaração, por fára, do assumpto o do
nome do proponente. • • 	 •
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98600
68800
40300
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sã
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23500
. roo
2a000
i $600

38000
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28500
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38000
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•
mana
MOO

10a000
1714500
158000
209000
22a500
258000

98400
8*300
38200
28600

7$.000

58000'

8200

28?.00

Essa involocro deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idnneidade da proponente, comprehendendo-se, entre elles, os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeita.

Nn acto da entrega da proposta o proponente, (levará
exhibir o recibo da - eauçâo de 2:000$, eni dinheiro ou em
titulas da divida publica fatorai. prévia:acate feito na the-
aouraria desta • Estrada, para garantir a assignatura do con-
fruto, canção quo reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido recusar-ao á assignar o rosne-
ativo contraeto, dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que lhe for expedido para esse fina. -

Olonweedor, para garantia da execução do fornechnento,
caucionará na thesouraria "desta Estrada a quantia correspon-
dente a 5 To • do valor do fornecimento a realizar, em dinheir0
ou em Matos da divida publica federal.

O contracto só se tornará olfactivo depois do approvado
definitivamente polo Ministerio da 'Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada o
examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

Aa propostas cujos autores não tiverern Eido considerados
idonens não serão abertas.	 '

Depois da julgada a idoneidade dos proponentes serão
marcados o dia e a hara para abertura e leitura das prrie
postas, que, antes de qualqu er decisão, serão publicadas.

Fica reservado Estrada o direito de accettar parto da
unia propOsta e parte de outra ou outras, conforme a dieta.
vença para menos nos preços dos varias artigos a serem for.
nandus, assim como, de nao atediar nenhuma das propostas
apresentadaa ou annullar a coneurrenda, caso assiro convenha
aos seus interiSes.

. As . propostas não poderão conter sina°. uma formula dei
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
praç a, conforme já ficou estabelecido,

Não se tomarão em consideração quaescmer offertas do
lanlftge83 880 previstas neste edital, nem 83 prOP8Sta8 1.180
contiverem apenas o offerecimento do uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de•absoluta igualdade entre propostas terá pre.
rareada a que apresentar preço mais vantaJoso no desem-
pate.

A Estrada reserva7Ee . o direito do restringir as quantida-
du ped idas.

Toda e quilqugr proposta que não estiver interiramente
de accdrdo coai este edilal , Mie sofá iornaua em cobaideração:

Secretaria da Estrada . de Forro Central do Eraeil, 19
de janeira dip 192Z. Q decretaria Diocteciana Candido-de
Vaiconeetida.
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tornociznente e montagem das loco-
motivas:

fornecimenao e montagem dos car-
ro* motorest e do equipamento ele-
cinco para os urros de reboque;

n° fornecimento, installação e monta-
sem' dos apparelhos de eignaes necessa-
rios á segurança da circulação dos trens;

ta, fornecimento e mon:agem das co-
berturas metallicas para os abrigos do
material rudanta e para as et:Minas, ele-
()tricas cal Deodoro, enodas as ~binas,
a ierramentasnseessarias ao serviço das
meamas. O fornecedor apresentará um
remoto detalhado para *asas 'asfalta-
ções, segundo o prograrnma que será
fornecido, sendo as naachinas o ferramen-
tas procedentes das melhores; fabricas.

Do todas os tnateriaes (levem ser
fornecidos desqacks e dados mim-
ciosos.

VIU
As maebinas e installaçOes, objectos do

contracto, só serão ruceiadas definitiva-
mente depois de tecem inflacionado te-
fulminante durante o prazo de 12 mezas
sob a direcção do, contracanste, que será
responsaval pela perfeição dos maclai-
nismos, correndo, porém, por conta da
Estrada o raepectivo . custeio. duraria
esse periodo

X1

OS nontraotantes finarei, Mitigados . .
~Re ar Obre& ettrsonstitueen Phie-

VIII
O untractante obriga- se. siem anus

alva: para a Estrada, a ter nc Rio de
Janeiro teebeicos especialistas para fs.

" Zetelel todas as instaiiações (systhema
distrinuidur, sub-aaluilea, material roa
danta apparolbes de signaea e officinasy,

; tarda sob a fiscaliaacão da cornmissão do
engenhairos da Liaram' para tal fim do-
slisnada

A. montagem. da Itddailaca deli feita
-. pelo fornecedor por ..ecnts da Estrada..
?desavido a proponenta apresentar um
•programrca, detalhada da respectiva ore-

- cucam e bem assim uma estimativa das
deapezar.. Todavia, o fornecedor deverá

;mandar um operaria fie sus inteira con-
fiança ma expensas suas pare assictir a

'montas-eia e inicitaalio dos trabalhos de
',cada um doa-grupos,

,	 •
X

O fornecedor ficará obrigado a. admita
tir nas suae afamas de fabricarão do
materiateleatrico e outros o passal que

aa directoria ida Estrada julgar camisafr
rie afim da pratie.ar no manejo do ser-
vices, de trataae eleatrica A antros, cor-
rendo as siMmezee relativas aos ordena-
doe e detisrksi do mesmo pessoal- aos;
conta, da Estrada.

ifiatallação das, rédea de dIstribuiçao:

A Estrada reservaa.se o direito de fa-
zer acompanhar a fabricação do material

—por pessoal ale sua conrlança, ao qual se-
rão proporcionadas. as necessarias facial
lidactea.

A -planta geral' das- linhas w electri-
ficar. os respectivos perfis, os limarias

. dos transe todos os demais decumentos
relativos ao projectai das obras a execu-
tar a bem assim. os tapas e especifica-
CUM do material; a fornecer se arba-m
disposição dos coneurrentes para erama
o estudai. na esc,riptario. da chefe da Pra-

. ação Electriza da estrada..

à	

Estrada de Feno Central do Brasil

CONCERSENCLi PADA ELSOTR/FICAÇÃO DAS
LINHAS COMPREfiENDWAS, JEITRE AS ES-
TAÇÕES CANTSAL m AELÉM E- OS BANA*

Pegunda correcção do edital de 25 da
novembro de 1921)

De ordem da directoria. faço puburi
atle de acta:1rd° com a autorização con-
tida no aviso n. 882, expedido em 24 do
novembro de 1921, pelo Ermo. Sr.
nistro da Viação o Obras Publicas, no dia
30 de marco de 1 .922, ás ta horas, nesta

' secretaria serão recebidas propostas
para electrificação dos trechos de linha,
fornecimento, do material de Mamão. e
do transporte, fornecimento' do material
e constai/aça» das sub-estações e demais
obras indioadas nas bases coustantea do
presente edital, mediante- as seguintes
condições:

• , .

ulis propostas, que devera estar devi-
damente saltadas, datadas • a agalanadas,
serão e:acames em tres via s. em involu-.
aros fechados com a declaração por tara.
Esse involuaro deve ser acompanhado
de- um outro em separado, contendo to-
dos, os documentos,, devidamente salta-
dos, tine possam provar a idoneidade- do
Proponente,

• _	 .
Tratando-se de obras de grande valha

que sé podem ser executadas de medo
perfeito por especialistaa que tenham
longe pratica e reconhecida experiencia,
a questão dr. idoneidade 6 a base prin-
cipal da concorreneia, pele Que só serão
coneidarados idoneos oe proponentes- que
provarem, alam de capacidade finan-
ceira auffieiente, . já ter to rnecido- e
montado grandes ima:Viações de trarão
electriea, bloqueio- de linhas e installa-
!ações para manobras nos pateos de
grandes °Macaca. • 	 ,

• in  •	 -
A idoneidade doa proponentes, será

examinada e 'julgada préviamente á vis-
ta dos drommentee grè gl forem apresen-
tados, ficando entendida mie as momo.?
tas, cujos autues não tiverem sido con-
siderados Moncos, não seraa aberta

No acha da entrega da proposta o- pra.
pimenta devera (aliaria o recibo da. agu-
çar? de' 200:000% préviamente feita na
Tacsouraria da Estrada Para garantir a
assim:atura dó contacto, caução çue
reverterá pare os cofres da mesma
Irada, ai. o proponente preferida sei re-
cusar a, assnar e respectivo contracto
dentro do prazo que lhe fOr mareado
pela directoria da Estrada

V
Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes, itera° mareados o dir e
hora aara abertura e leitura dar piepos-
tas mie, antes de qualquer decisão, sia-
rão publicadas..

NT-

O fornecimento' da material e a eu-
ander das trabalhos que constittietn o
'abjecto ctmeurrenma esttlo distribui-
doa- por seis, grupos, a saber:

i" aronecimento de todo, os matartaea

Pagos aos oontraatoictes ramo idGemn,-•
721%111 Relu desperas de admmistraçãs e'
beneficio pelos serviços realizados.

XVIL;
A estrada reserva-se o direita de -tal-

nanar a presente concurrencia, caso ao -
sim convenha aos seus interesses,

XIX
Os proponentes tutamientarao Parai

500:000$ a cucar da que trata e clava:
aula :V afim de gni-ar:tu a exeancao do,
contracto, que só -tornará errai:Ova
depois de aparvando 'definitivamente'
pelo ministro da Viação -e Otras Puha.
asa a registrado pela Tribunal do Ca.
tu

XX -

11*„ eoustrtrealo dai subaostutais, for-
teeitnealo . er meÇailael4 dos ~potros
apparelhos;	 -

Fica entendido quai as quantidade: ava.
Material indicada? nas bases /amuais
servirão apenas Çara o effeda da 00M.-4
»ração! das 1P-opa:mis. 	 t--a;
oirectcria do. •rtrZehe - -
tatitarr-	 .prd'ed`•
owsernder. 	ariatd• tParblibo:

Ihreinze 22

cto da presente conourrautia desatoprazo,tlq quatro unas, contatais
lata do rodeiro do contracto
banal de Contae, devendo a apit
fartaste ao serviço de suburWas 1114'
noncluida no prazo de ires uns%
radiai -da mesma data..

XIV
Os contractantea ficarão' abrigados II

mudar organizar um aate-p
para a nova estação inicial que se tori,_
tiara nocasaario construir depois de con
Miada a electrificaçãc de acotiado- ceei,
a programam que !lie será forneatelca
pala directoria da estrada.

13/	 1
As propastas deverão- conter n tabeINI1

de' pinos nnitarlos para iornecimenta
do material de cada um das grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas oa
direito.' sitaaneircor, e- bem assim o na-
a:activo premir total ata cada grupo. Para
o quinto e sexto grupas:, caias especilia
capões comportam elanoracan de- proje-
ctos da diversas nata:rena; as propostaa
deverão conter o preço total do fornew
cimento de todo a material necesearia . é
bem assim os preços anatarias para osa
matariam a empregara

XTI
O pagamento do mataria? impartacria

da astral/go ivo e fornecido *era feito, no
Banco do Masa, em libra asar Una, O pi-
lar eu franco, com os, reaursoa obtidas
Pelo Governo com a realizarão das ope-
raçaiss de medito autorizadas pela art. ls

da lei n. 4,199, de 30 de navemben
1020„ mediante faliras de- medição ar-
aranizadma pela dnertaria ar Estrada,
do tres em t;-es 1.1020, dê AA:CANA Com,
os meças- offe.recidas -ni. • caneurrentla

Os matariaes adquiridos nt paz se-
rão pagos em moeda- nacional, nas mas—
mas concilçass, tamisem no Banco da
&sai'

XVII
As despezas com os trabalhos de mon-

tagem, a que se refere a clausula IX, se-
rão pagas, mensalmente, no Banco do
Brasa. mediante tabas de amamento
organizadas pelos centaroaantes, e con-
feridas peia directoria os estrada que
terá o direito de alscaltrar e Conto de
pessoal operaria emprega* nos remam:
ativos serviços. O total das folnas reatH
ridas será azerescido de 15 ia. que seda)
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USES DA tIONCURRENCIA PUBLICA PARA A
ELECTRIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA
DE PERAO CENTRAL DO BRASIL DESDS
ESTAÇAJ CENTRAL ATE' DELEM

- A3 linhas a electrificar são as seguin-
tes:

a) as linhas do pateo da estação Cena
trai;

b) oito linhas de trafego entre a esta-
cão Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (1.109
metros);

el as linhas do palco do Deposita de
B. Diogo;

d) as unhas do accesso á estação Ma-
ritima e as da respectivo pateo;

e) as linhas de desvios de carros pro.
'imas á estaçào Central,

f) as linhas de accessO ao pateo da es-
tuais de mercadorias projectada junto
ao canal do Mangue, bem COMO as do
respectivo pateo;

g) quatro linhas de trafego desde o
*começo da linha elevada proximo ao De-
visito de S. Diogo até. á estação de En-
genho de Dentro (10.00 ma.:';

h) seis linhas de trafego desde e es-
tação de Engenho de Dentro até a de
Doadora (10.930 melros);

duas linhas de trafego desde a as-
iaçao de Deodoro até a de Belém na lia
alia do Centro e a de Santa Cruz no ra-
mal de Santa Cruz (39.468 ms. e
32.544 mai;

j) uma linha de trafego entre a es-
aaçao de Belém o a do Paraeamby
(8.306 ms.):

k) as linhas circulares de D. Clara,
Batuta e Matadouro;

1) a linha de accesso da estação de
Deodoro aos galpões destinados a abri-
go, limpeza e reparação do material ro-
dante, o bem assim todas as linhas per.
tencentes a essa installação.

A energia será fornecida sob a fôrma
de corrente alternativa triphaslea do
80.000 aflita o 50 eyclos.

As linhas do contacto devem ser ia-
atanadas para correnta continua do
1.500 volts.

. 1* aramo
Systema distribuidor

O systenia distribuidor comprehende.
/á as linhas de contacto, as linhas de
alimentação, os isoladores, os cabos de
aço para suspensão longitudinal e trans-
versal, as migas transversaes, os postes
metallicos, as structuras especiaes para
ancoragem, os cabos para armação- das
vigas transversaes, os cabos para as-
a:lamento dos postes, as ligações da co-
bro entre os trilhos o os rabos para sua
ligação transversal, e todos os aceesso-
rios e ferramentas para a respectiva
montagem, sendo do todo esse material
apresentada especificação minuciosa.

O syatema distribuidor, que é um dos
-abjectos da presente concurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadas
.tas letras a, g, h, i e 1, servindo a men,
'tão de todos os trechos a electrificar e
cuja extençáo exacta não é possivel
actualmente fixar unicamente do base
ao estudo da localização e capacidade das
sob-estações. O material requerido pelas

indicadas nas latiras a, c, d, e, a
e 1 será pago pela Estrhda pelos preços
unhados resultantes da presente con-
oUrreneia.

Nos trechos de oito vias de trafego a
linha aerea será montada em postes da
treliça de aço •o vigas transversaei. da
mesma espane. com espaçamento mir-
ins? de 90 metros. 	 -	 •

,,Vos trechos de, seis vias de trafego, a
ti dia .aertia será montada em postes, de

>	 '

treliça de aço. o vigas transversaes
envias ou de treliça amarre,das aos pos-
tes, com o espaçamento do 1:1 mátfros em
tangente e %%rimei contaram ae curvas.

Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha acena será montada do modo
identico ao precedente, sendo nos toga-
res em que «ir possivel fazer o estala-
mento, os postes de treliça substituidca
por postes tubulares do aço, empregan-
do-se em togar da viga transversal, du-
plo 'cabo de aço, systema eatenaria.

Entre Deodoro o Belém o entre Doa-
dor° e Santa Cruz a linha aerea será
Igualmente montada em postes de aço o
rabo transversal, unico, com estaiamen-
to dos postes apenas nas curvas.

Nq ramal do Paracarnby a linha aerea
• será montada para via singela em postes

do aço, dotados de braços transversaos
com estammento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (pateos, desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á Indicada
de accardo com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos do aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de sara-
tema caterinaria typo flexivea tendo os
suspensos:as o espaçamento normal de
4m.59.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes fiara
as curvas serão do aço galvanizado sya-
tema Siemens Martin. •

Nos vãos de 90 metros o cabo princi-
pal será de aço hight strength.

A linha do contacto será constitulda
por -fio de cobro (bani drawn) entalha-
do, 410, empregando-se fio duplo nas
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve ser dividi-
da em secções, separadas umas das ou-
tios por meio do interruptores fechados
normalmente.

Nos trechos do mais de 2 Vias serão
montadas estructuras especiaes conati-
tuidas por vigas transversaas e postes do
treliça do açu, destinadas á ancoragem
doa cabos, na proporção média de quatro
por 3.000 metros, além das que forem
exigidas por condições especiaes.

As ligações dos trilhos serão feitas
por meio do cabos do cobre, presos aos
trilhos, e (mamados por falia das talas
de junceão. em cada junta adoptando-se
para a avaliação da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio do 10 metros
por trilho.

As ligações transversaes dos trilho;
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos de cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho.
Ellas serão na proporção do 3 em cada
1.090 metros.

.No trecho de via singela, (ramal de
Varacamby) será 'asfaltado um cabo do
cobre longitudinal, para °acorrer á pos-
Sibilidado do interrupção no circuito de
retorno.

Os proponentes 'devem offerecor preço
por - Mutilada para postes e vigas o o
respectiva peco appronmado por kilo-
reata°.

2° GRUPO
Sub-esfações-	 •

- t sub-estações salto quatro, locali-
zadas approzunadamento da !arma se-
guinte:	 •

'A primeira proxima a Mangueira. a
segunda proxima a Deodoro, a terceira

: no ramal de Santa Cruz o a quarta entro
peadoro e Belém.

4 localização definitivt flas.:sub-esta-
i

cães deverá attender á eircumstancla de
que a primeira terá a seu cargo as ma-
nobras doa pateps das estações Central,
Maritlina e do Canal do Mangue, e, que
ã Certeira ou quarta deverá de futuro ler
a seu cargo o trafego da linha projectaa
entre Caramujos e Santa Cruz, com a
extensão do cerca de 27 kms.

-Todas- as 8,M-estações devem ter ura
apparelhamentn identico.

Os seus editados serão construidos
pelo fornecedor do material, de accóroo
com os desenhos 'de montagem e pro-
jectos que forem aPprovados pela Es-
Irada.
. AS sub-estações devem ser propostas
com a capacidado . sufficiente para o tra-
fego representado nos granada tendo,
Porém, cada, urna unilade do reserva.
• Devem além disso dispor de espaço

que permuta, apenas com a installação
do novas unidades, ocwrrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima com
um accroseimr de 50 % nas libras ao
movimento, maximo dos trens tio subue-
Mos o de pequeno rercurso (SIJ, SD, SS,
SM).

As sub-estações serão consta:MUS
principal:malte pelos transformadores
destinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão e por grupos mo-
tores geradores destinados á produeção
da corrente continua de 1,500 volts.

A corrente triphasica de alta tensão
será fornecida ás sub-estações em dous -
circuitos independeates, passando antes
dos transformadores por medidor, que
permitia verificar com precisão o con-
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o numero
de transformadores neeessarios para o
abaixamento da voltagem para os moa
toras, e n numero de unidades para caca
sub-estação.	 •

Os transformadores devem ser isola-
dos e resfriados a oleo por meio do tan-
ques radiadores 'externos munidos do
conservadores. '

Os transformadores devem ser do typa
do nueleo com bobinas circulares e os
tanques devem ser de chapa de caldeira
cem radiadores aelf arados ou rematai-
vais.

Cada unidade ou grupo motor gerador
se comporá do seguinte:

Um motor triphasico eynehrono, para
trabalhar com 2.300 volts. 50 'velos, di-
rectamente ligado a um gerador de 1.500
volts, c. c. ou a deus de 75011.500 volta.

Cada grupo motor gerador terá uma
~acidado normal do 1.500 ou de
2.000 kw, devo poder suppoatar 50 %
de sobrecarga durante duas horas o
200 % dormita um periodo de cinco mi-
nutos, sem producção prejudicial da
&centelhas.

Estaa machinas devem ser dotadas do
poios do commutaçáo e dos enrolamen-
tos do compensação, além do campo sé-
Tal commum.

Os geradores devem ter enrolamento
compound nos campos magneticos.

O excitador do motor deve ter um
enrolamento em série especial para fora
reter a excitação maxlma ao motor s)'n-
chrono quando eito estiver com a car-
ga maxima, afim de evitar que o me-
mo motor perca o synchronismo. e para
que' se mantenha approximadamente
uma voltagem constante noa terminaea
£10 motor..durante os penados do gran-
de sobre.earga. Deve ter poios do com,
mutação. Devem ser inaluidos em ca-
da grupo motor-gerador, interruptores
do alta velocidade, além do interruptor
regular do quadro, ohm : da limitirenb
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148
Equipamentos para carros reboque,

192.
Os carros motores , devem ser ide/alces

para os trens RJ, SD, SS e SM.
- As plantas e gabaritos dos carros de-
vem estar de Recordo cem os desenhos
fornecidos . pela Estrada.

As portas !aterem das caixas serão de
correr, em duas folhas.

•As portae lactam doe Vestibulos terão
grades articulada?.

•

140
8

A8 locomotivas devem ser dotadas de
interceptores eleetrieos de acção rara-
da. q d o para-raies.

Devem S possuir mais os aceessorios
seguintes: amperernetross para a linha
o Para o campo magoara°, voai/retos,
reanoreelros, registradores de volt-
cidade. pharáes. ferramentas. etc.

O esforço do loução deve ser o se-
guinte, approxitnadaniente:

Continuo ..	 •.
Durante urna hora

.Maximo (1 minutos)

Kgs..
12.000
15.000
21.000

flamingo to 	 MARTO 0171nrat Analro n Ma 43M

'eficazmente tanto a duração como a cr-
ies/são doe curtos circuitos.

Lis palmeis do quadro do 1.500 volte
.de corrente continua devem ser instai.
anda juntamente em um unico quedso
com o painel especial para illianinaçâo
da suis estação.	 .

Cada linha do alimentação deve ser
aturada do uma chave de desligamento
-de corrente continua do 1,500 volts, do
nado que ella possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
fuh-estação.
, O e0Pandhamento do selais forneci-
do Para as linhas de entrada do 80.000
'volts devo ser projectado para desernpe-
tinir • todas as condições de funceiona-
•mentn e para isolar qualquer das linhas

' que entram, no MO de curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outva
oontinue a fornecer energia á sub-esta-
gão	 .

Um para-raios do tsto mais apertei-
gorai° deve ser OICIIIICIO na installacão
da bina do alia tensã ), com bobinas

• do reacçãs nos diversos circuitos, afim
i i 40 proteger effieramente os apparelhos
`, da Ruh-estação

O material do cada sub-es l ação devo
incluir beas as ligações dos arma/aleis

• eiretricos desde a bucha de entrada de
: alta faisão inclusive. ate os cabos nes
, cessarins para as linhas de alimentação

.de corrente ointinue no lado exterior
tios peredes dos edificios. assim como

45 respectiva, buchas, todas as ligações
4i0 terra necessaries e a installação para
4I/unilitação da imp-esuesies.

Para cada sob-estai:ira será fornecia()
•iim ianque para Moo. Mil compressor ile
ar, movei, com respectivo motor e em
guindaste rolante movido a mão com
.forca sufficiente para as peças mais pe•
sedas.

Piara cada duas subse s taeões sere for-
-Peado Um filtradnr para men e um exe

',• perimentador para verifieacão da rigi-
dez d'electrica.	 .

As sub-estações serão do typo serei-
\ r'externo.	 .

.,

As veleeidades devem ser as teces-
Sarjas para rebocar um trem de 700 to-
neiadas (mancas) entre alaritima
Belém', com os tampes indicados no gra-
ph:co com margem correspondente a
10 %.

O peso maximo por cito deve ser de
18 toneladas maricas.

As Menai/divas devem ser submetti-
das á prova seguinte: rebocando um
trem de 100 toneladas (umbacas) fazer
duas viagens simples 'Na e volta' ca-
lce Central e Belém com as velocidades
anatomias pelo grapl p ico. gastando na
segunda tlaquellas .estacGes apenas o
teimo neccssario Os manobras. Depois
de uma latira de demora na' estacão ini-
cial repetir o mesmo serviço. Durante
essa provi, a temperatura dos motores
est-fritos não deverá atlingir valor pre-
judicial ao seu funceionameniu, segu-
rança e conservação.

Locomotivas para trens de passagei-
ros:

Os motores e todos os appareihos de-
vem ser o mais missiva' idenlicos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sendo as soas" partes intermulaveis.
• O esforço de tracei-ia deve ser o se-
guinte, approximadamente•

Kgs.
Continuo ..	 ••	 .e	 12.000
Durante uma hora.. 	 15.000
Maxirno (2 minutos)	 21.000

•Ss velocidades devêm ser as necessa-
nas dava rebocar um trem de 400 tone-

- ladra' ;melares) entro Central o Deo-
emo. do riecórdo com o luraria repre-
sentad• vo retraias com margem cor-
respondente. a 10 %

A velocidade miaram no trecho Case
calma-Delem não devo exceder de 90
Lins. hora,
• As locomotivas devem ser submettl.
das aprova identica á que foi estateseed.
da para as locomotivas de cargas. va-
rianoe apenas para 400 tons. (maricas)
o peso da hera e adontedo ás iate:ida-
dee do graphim respectivo.

• 4° cromo
Carros motores e equipamento para os

carros de reboque
Carros motores

•
Os propelia% e., in .1 it.	 r,,CLI Ler

como vqtaaide iiir,.t-U.-. ir Daiesui.4-
são poommifiro Piv.:IV•Va para quis
a porta lata ai da caixa e as grades arti-
culadas possam ter manobradas simul-
taneamente por um unico guarda, em
caras lace (10 carro.
• As portas das cabeceiras das caixas
serão lambem de correr, em duas fo-
lhas. manobravels á mão, separada.
mente.

As toldas serão de 'enterram.
Os estrados serão de aço e as caixas

de niadeirn de lei. Os proponentes apre-
sentarão corno variante carros total-
mente de aço.

AS escadas dos vestibulos serão co-
bertas por preneime em alçapão, que
possam ser levantadas o presas ás ca-
beceiras do carro.

A illumineçào dos carros será obtida
por melo de um g rupo motor-gerador
em •ada carro motor:

A MultiMate° interna dos carros bens
como ti dos phaites. será feita por Meio
de 'empadas ineandesrentes.

Os carros terão -I motores de 750 volts
para Metralharem normalmente em tta-•

•rie do dons.
Os motores tran smiltirão o esforço

de tracção ao eixo do tarro por meio
de roda dentada.

Os motores serão suspensos por um
lado pelos eixos dos trucks, e por outro
por meio de molas.

O regulador (controller) será de
qualquer dos Inas que permittem ao-
motorneiro cliri r todo o trem de sua
cabine.

Os controllers serão coleados uns
em cada vestibulo. do fórum que o que
estiver funecionando fique á direita. no
sentido da roarelia do carro.

'A tomada de corrente será feita por
meio de pantograplins.

Os carros 8ottio providos da freies de
ar comprimido Wesiinehouse e de t o

-dos os apparellins de segurança usadas
em sevados analogose

03 cactos serão providos dc engates
autornaticos com apparelho de molas
para tracção e choque.

Os vestibuios terão na parte rrelditt
-pequenas gomai normalmente feclianask
e destinadas a pennittir a intercirruta-
cão do pessoal do trem.

As janellas terão caixilhos de vidro e
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes do seguran-
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assados e encostos serão de pa.
Ihinlia nos carros de D clas s e e de re-
gues de madeira DO8 de 2' classe.

Os encostos serão reversiveis, nos
carros de' P classe, e fixos nos de 2'
classe.

Todos os detalhes de construcção de
carros. ferragens pinturas. forros, si-
dros, etc., obedecerão, em geral. ás es-
pecificai-6es em vigor na Central.

Os carros motores (levem ser submete
tidos á prova seguinte;

Um Irem empeste do 2 carros moto-
res e de tenteie reboques quentes forem'
emendes liara obter a equivalencia
do MaXiM0 de lotação de um trem de 5
carros deve poder -  entre a
Central e lifeetureir is ou entro Cen-
tral e Demito .° 6 viagens redondas, com
as velocidades e tempo de parada eelle-

, cificadas no honrai, pana as egacoca
intermedias c b D111111103 no mas mo,
nas estremas, Edil que a temperam-a
dos molares ettinja vake int Wilt‘bi
ao 15,u funectonamento, soe P -'11 1 ,.	 e

, ewaservaçflo. •

3° anulei
Locomotivas--

O numero de locomotivas necessario
Is o masioto:
Para cargas .. .. .. .. .. .. .. 	 11
Para passageiros ..... .. .. .. .rn	 11

• Locomotivas para trens de cargas.
• Os motores dos Lineks terão poios de

i' commutaeão e a transmissão do movi-
mento se fará por meio de engrenagens.

A dispoeição geral devo ser perfeita-
Mente eymetriets, sendo a cabine dividi-

-da em tres comino-tenentes. o central a
4,3 extremos para o machinista.

Nos compartimentos extremos devem
ser col locados os apparelhos de mano-
Loas principaes, o epparellio de mano-
Lia dos freios e dos areieiros e o apua-

- "telho para operação dos pantographose
Todos os demais Repare:hos, inclua-

•
"' \

to os de illuminação, serão col'ocadós
IL rio compartimento central.

O systems de Veio devo ser do ar
tomprimido. Westinghouse.

s O apparelho do manobra deve étn . do
/kr rujo automatico o deve possuir ter-
latina% para operação em serie paral•
%ela..

Os colectores do isto prinfographa
lierSo dons em cada locomotiva, deven-
do •secla",um ter capacidade suffieiente
pra receber toda a carga. Esses cella-

• --p -es devem ser elevados por ar com-
'jijipido e abaixados pela gravidado°.
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A mesma prova devo poder ser repas
tida após uma hora de nitervallo.

Os equipamentos a fornecer para os
carros reboque consistem na installação
para illurainação e nas ligações nece,s-
saciai para que a manobra do trem pos-
sa ser feita da cabine do carro motor
da fronha do forma que não sela preci-
so operar modificação alguma do trem
nas estações Sernumes para que alie
possa regressar em sentido contraria

0111320

Apparethos de sfgaaei - .

• O trecho a bloquear comprehenda
linhas 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
duto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
5 e 6 de Engenho de Dentro a Deodato
e 1 a 2 de Queimadas a Belém.

Aia jubilações de interlocking • a
montar são as seguintes:

a) uma para manobrar as chaves 0
signaes que forem estabelecidos para li-
gação de todas as linhas do Centro e
Auxiliar em Derby-Club;

6) uma cabine para manobrar as
chaves da nova estação do Engenho.
Novo;

c) urna cabine para manobrar as cha-
ves e signaes no Engenho de Dentro
abrangendo de um lado seis linhas e do
outro quatro linhas; .

d) uma cabine para • manobrar as
chaves e signaes de unia travessia de
communicação de linhas em qualquer
sentido entre Cascadura e Madureira
abrangendo ahi as seis linhas existem-

• te,s e mais as entradas e sabidas da cir-
cular de D. Clara;

e) uma cabine para manobrar todas
as chaves e signaes do pateo de Deu-
doso;	 .	 -

() uma cabine para manobrar todas
as chaves e :Comes do pateo de Be-
lém.	 .	 .	 .

	

1	 •• '
O syetema adoptado pela Estrada 4I

automatico, accionado e . fiscalizado pelei
circuito de trilhos ttresareeseritis

O bloqueio será permiasivo em linha
corrida ('mando-se absoluto par a, rira •

tecção de chaves e lraveseias.
3.

Os signaes serão nosinabs.enta abertos
com excepção- dos de protecção das Ins.
tallaçõe-3 de manabras de pateo e 1,rom
vessias, (interlocking:. •	 -

	

a.	 •
A corrente a empregar no bloqueio

será corrente alternativa triphaslea. do

60 meios.	 •

•
Será construída em Engenho de Den-

tro uma sub-estação para o forneci-
mento da energia para todo o serviço de
bloqueio e interlockáv. Esta sub-esta-
ção receberá energia a , 6.000 volts150
eyelos„ corrente triahasica e transfer-
mal-a-ba em corrente de 4.40a velts160
oyelos para alimentação tia linha psiu-

. cipal de força.
d.

A in.stallação coreprehenderá todos os
quadros, apparelhos de m edição, etc, e
uma iustallação completa do recria
exactamente igual á que estiver em
funecionarnento.

• 7.,	 •	 .	
.

tinha. trinhasica " da • 1.400, voltai40
. c3;:as ae.si. o;Lendl..la ' do Central a Doo-_.

dom moniada sobra Isoladores de 8.000
volts com linha aerea de retorno, em
postes metallicos de ta metros de altura,
a installação comprelienderá uma linha
de emergi:nela absolutamente igual
que estiver funecionando no !serviço
normal.

Na inicio de cada uma dag 300Cõ08 de
bloqueio será feita a transformação da
corrente de 4.400 voltsel0 ¡valos para
SIO v. o 55 v.I60 n. para accionamento
dea , signaes e illuminaçâo dos mesmos
por meio de transformadrres estaticos.
A corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts au 1 a 22 volts
em transformadores estaticos para ali-,
Menta& doa traekeircuits.

9'
A3 linhas doa transformadores aos tri-

lhos, destes aos retais e aos signaes serão
todas perfeitamente isoladas providas de
capas de chumbo e resguardadas no
chão em calhas de madoira(Trucking) e,
.onde for necessaria, em tubos apropria-
dos.

10(	 •

, A corrente do track-eircuit será de
voltagem apropriada de accórdo com a

'moção do trilho e resistencia do lastro.
.Far-se-ha utilisandu os dons trilhos da
•linha e todos os circuitos e selais serão
dispostos de modo a que, em consequen-
oia de qualquer falha (falia de corrente,

.defeito de isolamento nas ;untas, etc.),
os signaes assumam automaticamente a
posição do parar«

A sIgnalação será feita por meio do
signaes de trea indicações correspon-
dentes aos seguintes avisos; Parar, at-
(enção, protegia''. A indicação de parar
será feita quando a senão estiver c:o-
cupada. A indicação de &tenra& quando
desempedida a sanara a seguinte estiver
°ocupada. A indicação de proseguir
quando a3 duas secções seguintes esti-
Verem livres.

12.	 . .
proposta para o fornecimento doa

sigmas' deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinto, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, atten-
deado a visibilidada dos eignaes o custo.
das respectivas installações:

a) . empregai de sigmas de bandeiras
(quadrante superior a Os--45*-909)
montados em mastros ou mastareos, tu-
bulares sobrta pontes com matares de
accionamento na base ou no topa doe
mastros;

6) emprego dos aignaes luminosos da
eér (vermelho, arnarello verde) muni-
dos do lentes o prismas para a maxlma
visibilidade compativel com cada uma
situação. Em todos os casos será pre-
visto o contrôle permanente da existem-,
eta do signa' por meio do uma luz ver-.
melha fixa..

19,	 .	 .

. A propostas para o fornecimento dos
sigmaes comprehenderá as pontes sobre
ás quaes deverão os mesmos ser monta-
dos e toda a installação nece,ssaria
luminaçâo„ aproveltadando-se onda :ar
possivel , as pontes da linha almas

$4.	 .

'As propostas- &verto incluir o forno-
Cimento •dos retais, pelo chamem. talas
Isoladoras e todo o material' necesearler
conatituirão -dos cirenitoa. 	 •.	 .

•
Será feita a installação completa

indicadores- comprehendendo toda tis
stallação externa e interna necessarkr,
de modo que una estação final do seenat
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 e 0, tenha setenta
oia da oecupação dos trechos do linhal
desde a estaçae final de geena entestai'
até a seguinte, permittindo-a em caso de)
ernergencia fazer nra serviço- até a me
tia via tom auxilio do talai:dum:. _Lei

17
Na previsão de ser adoptado uns sitia

tema completo de indicaçao da occupsta •
no- de todas In Unhas, deverá ser feita
uma proposta supplemenar para o fora
necirnento aventura) de todo o material
necessario a estabelecer nas condições de •,
mais perfeita segurança os seguintes , dia. f
grau-unas luminosos:

Um em Derby-Club abrangendo a In',
dicação de occupação de todas as linhal
o desvios de Lauru Milhes a Riaehuelo.,

Um em Engenho N . IIVO n;ftova estaçãO) . .
abrangendo a indicação da occupação-dad
linhas o desvios de Riacbuelo a• Todos 03 ,
Santos.

em Engenho , de Dentro abrangenill
a indicação da Doeu:laça" das linhas : e
desvios de Todus os Sarass a Cascadura.

Um em Madureira Oraugendo a indi-e
zaçâo da oecupação. das tinhas o desalma
de Caseadura a Bento Ribeiro.

Um em Deodato abrangendo a indfsi
cano de °empano das linhas e desyioe
do Bento Ribeiro a Deetioro.

Um em Belém indicio:tio a occupação.,
dos trechos que, intere--ain o intertea
cking local e mais o bloqueio Queimadl .1
a Belém,.

18.

15,
Os retais seria resguardados em caf4

%as metal-liem apropriadas, fixadas ntl
pédos mastros eu nos tilares das petas,

18.

A protecção das linhas contra descasa)
gas electricas será feita nas minas p04
limitadores de tensão e para-raios eloa
etrolyticos e Juntos a todos os transfor-
madores e selais, por meio de dispositt..
vos especiaes (Lighting arrestes,, ama
cum. arrestes, etc.).

19.
Para passagem da corrente contiffin

de retorna de tracção serão fornecidas a
connexões indutivas Undlictive bonda
para serem applieadas, nos- limites, (
todas as secções de bloqueio Taes can-,
receies satisfarãn a exigeneka de pare
feito ftmecionamento solhara com descai
quilibrios de 20 fre na corrente da ma
Sorno e uni e outra trilho,	 sit

. 20.

--41J

Para. proteção, dos traasfermarlorea 41
retais contra, a corrente de tracção e
rito fornecidua os dispositivos de read
tenda necesseslos, emitas yds., e9.9..e14:

si.
0. numero de secções será Calculada .

observanda aa seguintes validineas
naa	 I, e 2 maxinio USa412

metros;
h) nas linha. a 4, 5 * 6 G maxillielff

2.000: metro% respeitados ea actuaes Lis
esties da secadas (Lauro Muller,S.Glialea
tooão, 8 Frau:dato Navio& 1911ifeabli
Nevo, Engenhas de Denta* Piedade&
Quintino. Botetruva, ~aduar 51440,4
tetra, Desvela.) Cruz, Bento Ribeiro, IPA
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renhiu Hermes e Deodato), sub-dividlit-
do-ao onde. Mi, preciso para attender a
'Énea° maxirna exigida;

c) no computo dos nanamos de ex-
tensão o tempo de paraua em uma es-
tação será equiparai° a um compri-
monto virtual de 250 metros;

. d) os limites de geado nas estações
devem comida com os extremos das
plataformas;

e) ficarão em plena via apenas os li-
mites de secções amassarias a observar
a et/h-divisão dos trechos . para o peque-
no :espaçamento th . s trens; •

. _1) os limites de sperbeg podorão sof-
Iter pequorsps alterações provenientes:

13, da cenvenie ria nu fazer tu _,. a-
pamento dos mansas das linhas pares e
impares para maier ei s eeza e simplieh.
tlade do serviço; t. da obtenção ne pon-
tos do melhor vi .- 1 “ii ie; 3", de esta-
belecera protee 'ha rt c e-ada dos com-

‘S bolos; 5°, da protets;So ás sereões de in-
terlocknig.

22
• É	Os &gusas de bi, ,, elo e os de limites

das secções de ii.:e	 ag serão muni-
dos de appin.,, ,ie s ou. to.liat te traia
StOp) que 001”.r.coin it,tuerailvatneute
as suas indicações, artuaudo Sucre os
freios doa amuou. às em enctnação na li-
nha. A proposta otss: • mch us appa-. relhos neoessaron:	 aos
carros motores	 culta.. La-
tes apparelhos h . ,	 .	 oie na$ in-
dicações do (parais e3 abw,ellytItur,

• Deverá ^ ser be . sdn automatica-
arieMo nas utast ...; e - 'capa de segu-
rança o trecul •	1 e 2 rn..rO
Queimados e	 u	 rala
urna das linhas	 Latam eu, quatro
.secções de bloqueio.

2; 1
.. Os apparetnos -e.a) do typo ali-ele-.
ctrlee, aatisitzeuuu ah peculatos cuudi-

s , ções pfilliellifte5;	 .
a) a scanuaj a e.3 ,.., ha. os apparelhos

(:, 'da via perma“,..., 4 , k c., ..ia no ama-
raria 001119.iato ca. 4. s.. .esus cal Um só

snosimonto, fleam..à, p....,m, troa:mus os
eignaes que atm:Asem) ..) peruará) deste
¡barraria;

bt a manobra (111 alavanca que arria
.0 Sigaal do itin-i. ..,0 tica toa
te ~adida eli .„...,:snia u circuito do

. contruse do itiaet . 4	 ai.) a ueslalnle
/3111 consequencia ..., 4, Imita IiiípielCãO
assumida por tesos ua apharelhes do
jtlnc-rario;
• c) a mesma alo anca 13111 duas posi-
cões distinetas d,-) e e i setoar a mano-

, bra dos signaes que a': MIM mu son-
s, tidos oppostog a (31sutáltNUO nu Medulo

¡Oneraria;
ei, deve sor COlkeeglieda de medo abso‘

lutainente seguro a . avseao hspedindo'

1
 11 .11 effeetuação dos Ititlia'arb.13 sweeautee

pu tangentes;
ei deve ser eonsesulda de modo taci' a

tnanobra individual - de qualquer chave
pu signal em caso de urgeoula, ficando,
parara, taes dispositisus mwessorins fe-
chados de modo e liena/i eu 30 1 heir Ilti-
Usar com autorização expressa do en-
carregado da cabine;
-1) trainobilimetto do Mineraria ma-

numito sobre elle e s .ver- circulando o
trem• •	 • ••	 '

• •g) fie depois de feito um ilinerario e
•reauss em Cirefli• TM 1.• *4111(1144P rir -

Le.kil MOS; houver ~ria au porte:Ui::

•
Mn Um aPparelho do liirnerarie, o

signa) daverá fechar automaticamente;
Is) 09 apparelhos davam ser constitui-

dos por seeções de 20 alavancas no ma-
rimo Justapostas permittindu amplia-
ções ou rodueções posteriores;

t) os apparelhos comprebenderão to-
dos os dispositivos do contactas e ralais
nueessarios á distribuição de-energia e
controle dos apparolhoe da via-perma-
nente.

• 25.
A corrente para accionamento das

chaves e sitmaes do interlooking poderá
ser alternativa 110160 o. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) Juntamente Cern as installarões
completas de interlorking que devem
p.revér a installação do transformaçao
para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada urna ca-
bine uma installação de ernfirgencia pata
producção de corrente neoessaria por
melo de gerador accionado a motor de
gasolina.

Mo segando Caso (corrente continua)
será fornecido, para cada cabine um
grupo, motor-gerador para ,earrega,-
mento de eme bateria de aceumuladords
Mie devem lambem ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, s ignaes e
demais dispositivos do interlocking.

26. -
Os Sig111103 trabalharão nOrnoumette

fechados e serão de duas ou t • .,-t indi-
cações, conforme o caso e nas bifuica-
ções principaes trabalharão com uni jo-
go de leitoas ou numeres indicadores da
direeçãe.

Os alarmes exclusivamente destinados
ás. manobras sesgo do !soo do pequeno
Manai te troo de duas indicações.

27.
Os appnrelhos de manobra de chaves

devem sasistaxer ás seguintes Condições:
a) a manobra deve ser cansara:tia

emarrgando-se stbneate corrente elo-
atraca;

8) o apparelho de manobra deve pos-
suir dispositivo solido de Immobilizacho
da agulha na posição conveniente, os,a-
belecido de modo que no caso de uma
uhave indsvidamente forçada peto couce,
apenas pussam ser avariadas as agulhas,
tirantes.e apmrelbus de fixação e nunca
o motor ou (4 apparelhos de controle;

c) apparelho eleclrico de controle de
posição da agulha am combinação com
os dispositivos da sabia° faseado 'con-
trole de ambas as agulhas;

, os dispositivos devem ficar .res-
guardados PIB caixa secantes que os
proteja perfeitamente contra as miau-

'penes;
e) .a counexão dos apparelhos de ma-

nobra á chave deve Ser feita por maio
de barras munidas de dispositivos e fui'-
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho, devem ser fornecidos os jogos de
tirantes de unian das agulhas munidos
de forquilhas e graduação, e quaddo ne-
oessarios sie dispositivos de isolamento
para secção do track-eircuit;

() os anparelhos de manobra devem
ter o dispoçaivo do barra de immobili-
seção da agulha (loek-bar) sob a passa-
gem dos trans, quando fôr Julgado con-
veniente o emprego dessas barras.

28
Com 'as insatilações dos interlookings

•deei40 ferneridos todee-os • dispasitivos
• aõcéesorios Uma. coniti; Manteres da ün

sues, deseagagers, detonadores, dosear-
& 41401 ea, s.ime-releee, intertocaings
ralais, material para as transmissões da
corrente aos pontos de applicação, calhas
de proteceaa, grupos, motor-compressor
cem todos os accessorios para assegurar
a perfe ita estanqueidade o isolamento
dia canalizações, etc.

29.
Para o atitiViy0 de conservação serão

fornecidos os apparelbos portateis de
medição de corrente com inspecção de
circuitos e linhas e bem assim tres car-
ros motores para transporte dos mate-
riam e pessoal de serviço,

30.
A proposta comprehenderá o forneci-

mento de todo o material necessarin
para execução dos serviços de bloqueio
e interloching conforme as especifica-
ções acima.

SI.
A estrada reserva-se o direito do exi-

gir que o material de bloqueio e inter-
tonina satisfaça além das exigenciats
acima a ttacs as especifieaçõos matina-
das pela altailway Signa' Association,
dos Estados Unidos da_Arnerica do Nor-
te, e, para os apparelhos de train-stop ás
conclusões adoptadas pela commussão
espeotal da referida associação.

Além do preço global de todos os gru-
pos, os proponentes devem apresentar
prego em separado, apenas para a parte
relativa.á eleotrificação dos serviços dos
trans EM e dl)

A eatrada se reserva o direito do ac-
atitar a totalidade dn material para to-
dos os serviços ou apenas a parte refe-
rente aos acima enumerados.

Essa parte comprebende:
a) o systems distribuidor apenas para

4 linhal de trafego entre Central e Deo-
dato com as ligações e desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo de carros em
Deodoro; a circular de D. Clara.

As Irina transvõrsaes e postes serão,
porém, aclimados prevendo a elentrifi-
cacào de todas as linhas:

O) as duas sub-estações, Mangueira o
Deodnro, com capacidade sufficiente pa-
ra todos 03 serviços e margem Já indi-
cada para desenvolvimento futuro;

e) o material rodante seguinte:
Carros motores de 1' classe 	  110
Carros motores de 2' classe 	  8
Equipamento para reboques ,.._.à. 158

d) o bloqueio das quatro linhas I,.2,
3 e 4 entre ao »logo a %odoro e as
fnetallações de inferlocking Já mencio-
nadas, com exclusão da do Detém;
. el o abrigo .para carros dos trens STI

e Sb e a articula para pequenas repara-
ções em Dendoro.

A proposta para o systema distribui,
dor de que trata a lettra a) deve ser fei-
ta de accérdo com as plantas fornecidas
pela estrada.

Magda do material do I° (grupo
Postes de treliça de aço com

Iam° . . . . . . ...... 	 994
Postes de treliça de aço com

lins,0 . 	 	 25
Postas de treliça de aço com

I Om,0 . 	 	 155
bodes simples de aço com

ilm,0	 	 -	 3.387
Postes simples de aço com

tom,0 . . . . 	 	 420
Vigas transveraaes de aço em .

treliça. cara NWO de 30m,90.	 • 15
Vigas transversaes do aço, ate

ma °tuba,para vão de
16m,80. voá estorna eobre
re postes	 a	 ..... fl • 224



nya denciflo de int 2 --
I'DIMUO OFFMAL1964 Point

1

. .
Laços de -aço da 3m,60, com

tirante . . . . • • • •• ........
Tinetas de aço para amarra-

lã.) da viga com 5m.50. com
;.raessorioa para ligação aos
unstes

i .r.uttas de aço para amarra-

	

rão da viga com dia,50, com 	 Um apparelho de coimbrão inducuva

	

aceessorlos para ligação aos	 • completo com cabos para capacidade ,
postes 	 	 MD.. por trilho de 321 amperes.

t ..eo de aca galvanizado (aço, Um ideia. de «CO.amar",ie cedinho) de lá" metros., S.549 . Dm Ideia, idem, de 1.000 amperes.

	

• ',1ie de aço galvanizado (S.	 Ura idem, idem, da 1.200, isameres.,
de age 	(g.,	 •	 Uni par de talas isolante ISOMpl4

Ii. 1 ras para cabo de 34".... r., 66.675
,:a..rmi para gabo de 44," 	 	 3.988
h:A-adores de porcellana; cem	 .

pmo. pira o cabo lortgitudis
nal

. 	.
. -, Or"	

"	 .
.	 .	 ..... ' 	  .	 Vil

1	 -de de ar 	  2.5 	 Um retays polarmado quadruplo.
1-Madores de lanSãO., de Cereal-	 Um rens polar/gado sextuPlo.

lama Para não d4 % --• • te•I ia	 Dar e& /trepai doe retaya meneioaadoe,Idem. idem da '3/4.• 	 „, • it.994 numero- de posição, numero e natureza,3,T14 doe emite • t	 alt	 et'
a•1t4' estr..., indicad

•

or singelo.2.943

	

680	 Um relays indicador duplo.
Um relaye indicador sertuPlo•
Um inter locking retem.

; • idir- .1 . mem n vão do aletn.00	 1.,2	 Ar t.±_telell!"_`;'; •
Silere,o, ft+ de elbrapriMe11104	 .: ..	 _in -~,Fifve cogn.

vma cana	 ica db dm,75 a tintevariase:a para O tabu , riaj-
:rediria( para o vão de 45m,00 74.950• da altura para retais

• Uma ideie, de im,00 e tm,50.altworl aa para 'mareação do	 Uma idem. de fm,50 a 2m,00. ..mlire inrezitnallnal do 1/4" 30	 • .•'	 .	 Uma resistenda enastitoida por tio-.nabo ,:ateral transversal da •
• Ir R&" 	

	  Lin bina, 'tubo de grmdifte, etc., montada
O ..-aa para ligarão dos cabos 	 • sobre baia da percellana otz madeira

hil eneUrVatireS .. . ... 	  6.1pag . com termina". para capacidade maga
r. ,P/ITVadlreti com access orios. - 3.8111 mia de enes da 6 watts.
r.. de cube 4in metros.-- 322,2I7	 Uma idem idem, de O watta.
1. • ,‘ i" !-ara ligação das pagais '.	 Uma Riem,. .idem de te watts.

••• fl ..) de enhro	 .	 • . MI 	Uma-idem idem, de 14 watts.
‘ 42.neiras para prisão. entre .•	 Uma idem, idem de 26 watts.

• c lIffi de aço de 1/4 e o..fla ;	 Uma idem, ideai, de 12 watts.
• roa ra de 4le 

	

	  . 	 Uma reMstencia conalituida por gte.die
com capacidade de 7P a 300 watts.

	

'", do mMerte Pra os aPdarelkor	 Uni metro de cana 4113 madeira Parede siencies ti; grupo)	 Proteecie de Tios tia I" X 1".

	

,,i transformador triphaeico do	 ema idem ideia, da 2" X r.,, k m %ião ("doi para 224 vilas 50c.	 Uma idem, idem. de "11 X 2".
Pra afinfo motor-gerador de 222v150e.	 Um Mak° dia calam ele madeira Para— movida°.	 protek.tio de fico de 3" x 1 34."'Um transformador do 4.40oteee. para	 Um, idem; idem de 3" x. an . •

a.4001160c.	 Um idem, ideai de 4' x 2".
Um quadro de memore de distei,* Um idem, idem de ti" x 2".

be icão ."
	 .

- - .	 Um metro de conciutte revestida dolira volteaste,. 
um anuneter.	 betume 

ideio
estn I" da d

"
iametrais

	

.	 Dm	 ,	 I 14.:in interruptor para corrente, atara*	Um idern de
de

 r., . -	 Um idem de 2 34.
uma chave para interrupção autoras- , Um idem de 3".fica de corrente.	 Ihn idem de 3 1/4".Um porta fusíveis. 	 •' '.'	 Um idem de 4".

- Um jogo de facas de cobre para Muer*	 "nu caixa de Mamão para d • 'imite.
tetPeão de corrente de altantenelki. -

Fim isolador para 6.000 volta. ,	 Dar- o preço por metro de, rodai . es.
Uni isolador para 220 Volts.	 ••	 . bniks da tallana Brewn & Shrag'. em Cm"Um poste metallico cone Miura de te 	 doce:-

Idem,„

	

de	 0111 cobre endureeidc,.metros acima solo, munido 	 esilincl	 Idem emidem
sobre, rovestide.de isolante,para ser ~errado.

Idem para fio de 111111MMO.

cOm bre/tette Par* pop :Gadd	 tem tacada apto Standard R. S. A./.
,	 pOde MCMHICO de Odre metro'	 tun genutwo tnbuiar para sisma !bua
478Nejk 44rnim	 peas autua.. Ornai

Uns idenk ida da eia a TaiSktio4
Um idem. idens da 8m.82 a
Um Idem de litm.00.
"Una mutat) paca sigma da Impe ti

to,sp.„
Um idem de SaaGO.
Uln Menti, idem de
Um idem,. invertkle, ton,a8.
Uni apeariam conatituida ger mota

e bandeira metallica esmaltada, de
posições, quadrante superior„ etspecti-9
va lanterna para. Ziammdae, dast
o motor a ser coUo~ na alto
mastro.

Uni idem, idem, para motor na " haat
do mastro.

Uma bandeira coe baeta. ou 8 peei
siadas.

Um apeiam:Mo de amarrote da elrettiti8
liara manai.

Um mastro com sapa/the para sie,
Elar

luminosos de 3 Mires, aggiarallua.
oin a9 respectivas lanternas ladeai

• prismas.

aclimar na linha). •
Um apparelho de traia atoo (parte).1

•
Um idem (parto a fixar na l000moU.,

Um °aparelho de alavancas de itinsi
ramo conforme especificação para uni;
grupo de 20 alavancas.

Um. grupo motor a ;ardina gsradot
110 vienc., para uma inidallacio de
terlooking.

Um apparelho motor corrente altera
nativa gerador comento continua par*,
alimentar bateria de accumuladores.

Uma bateria da aennouladores par
installação de interlocking. satisfaze
especificat5es da clausula 25*.

Uma Matai/ação, motor compressor 21‘
aceeseories para estanquridadp das mè
Usardes.

manam de interlorkint:
Um detonador com diapositivo de as.

cionameuto.
Uma desenearrilateka	 ligtaPPareieiestrico de romiehea.
Um saciar cap..	 44
Um volunetre portai% doeprects20K-ms
Um idem. MallalaM.
Uma ammeter de presida
Um ammeter conamana.	 4
era apparelho para medição de cycids

gen.
Em milheiro, de eliMirol
Desde tillft o moam is	 ensPreati4.ousiaucr material mencionada ria

sente relação,. obriga-eu • temenar cengg
• proposta o seta pr ç'» Metade.

A entrega dn material de cada grupa?
deve ser feita peia forma seguinte:

Primeiro grupo. — Deve m ser entrei,
giete em primeiro legar os postes, e
segai" cada carregamento dere conte
todo o material acenado para que
pega proceder dr sus celloctção imMq
'dieta nos postes.

Segundo grupe — Si o torneeiment
3 ser entregues em primeiro legar e
tiver que ser Leito. Parcennalmente
em	

0
guindastes h em segundo a parta restaau
te, de feiram que sa pada pemesder ti mar
immediata montagem.

Terceiro grupo — Aça locomotivas Ou
tem ser espadado h, media gatpex=f
sendo conelutdaii, - por unidades
iate

v ims transversas da Nas al
-ma cheia, para no de

nrn.00, com escoras sobra
cs postes . • • .

para 11.0 v., ti/ v.Saat, ceia eaills~

	

'	 de 060 kva.
243- Uni idem, Riem, 1,5

Um idem, idem 2,9 kwh.
DÀ Um ideal da tia ibt,i 69e. tiara I itt

y. ou 20 v. ONI 23 v. com ~acidais
de 0,93 kva.

Um idem,. idem. Q72 kva.
2a Mn idem, idem Ma kva.

Uni idem, idem 020 Iva

	

1.) da ida metros	 .4 	 268.690

	

de • ^ metros 	  uso . para trilha rtypo C.
- .rui de aço galvaulladO	 Um metro quadrada de fibra para tom

	

Li de 1/4" metros 	  16.,034 Me isoladoras.

	

• ii.iras para cabo de	 44" 	  Ima	 Um zelara néo poluindo singelo.,

Um trawita miader 4* 4,490 Mn

Ilm ralara não polarisado duplo.
Une relays não polarizada quadruplo..
ror retais não polarleado sextnplo.,
Um reliam pefarisado singelo.
Um relays polarkulo duplo.

Paras dee ancoragem de 54
gylpatl !hW em canado. Para

-dia sia 4‘,"
C. Harc, COM olhai simples 	
idem. idem duplo 	

• :-ea • Ps .1••• anatrorimentes
IN1i .a	 f•sho tonai-

,c Para os diversos hiolamentes de tple,Uma braçadeira ~talha sineta ale . 8164 de esPessura-020,70, para leo/adores,	 Idem, ideai cern aspa de cbtimb..Uma idem dupla.

Um apparelbo completo para mano*,
tira de chaves COM motor e confiro/e, actri
lockbar.

Um idem, idem com Maar
Um saltador elcctrico de signaes„
Um &aparelho cem 40..NI moerias Me.

datador de direcção para Ma:atilar em(

ti

1
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111^	 ••
• ()nana grupo — Cana poi •tula deva
bater o material que ar neuesaario á

Montagem do um certo numero de car-
ro

(Minto grupo — Deve ser fornecido em
primeiro togar o mater.al para ô serviço
tia bloqueio entre S. to o Íbionuc e
'EM seguida as inatallac;a•s• de int.rto-
China á medida que fde eendu terminada

modificação nas e l .a •• •••• das linliaa ue
'hada urna; com o inter' , • a • ng de Bolem
*era fornecido o ma: . • a. pdra ti trecho
lie bloqueio Belant-Oueallauos.
• Secretaria da E. centeal do Bras%
tio do Janeiro, em. 11 de janeiro de
.0922. — O secretario, Dio.' ia Can,
(tido dc Fu3co:ice/1oz

e•••n•••

ge Estrada de Ferro Central do Stasi!

)-C.01:MmtiENCIA Nu.% O ForiNeetarcNto
\,1 DommeNTES DE macia EST.

• Nara:uvas DE Lr:, RIXA a 5'
aa:22.

. concterrencia n. 33

De <adem da directa ria fuço ',Adiro
gne tiN 13 horas da dia 28 da 	 .1ro
1 Dy . iia Intendiam:a uec.a ,•,- „ra, na
nalaçal, Maritima, sento recco:das pro-
vistas para o 'orne. measte de:

Serão airnittidas as tolessocias indi-
cadas nas condições genes que se en-
contram ria Intendencia Mia Estrada,

Os dormentes para serem marcados
deverão ser depositados á margem da
linha, dentai) das cercas da estrada ou

	

na Eataçã6 alaritIma.	 •
Exrepcionalmente • e com autor,izaçao

da riirectoris poderão cr mareados dor-
mentes Pira dos Miares • indicados; em
tal caso a 3' via da nota de marcação só
será entregue ao fornecedor depois de
terem tido os dormentes transportados á
margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim COMo.
o auxilio durante a mareação a empi.
filamento inunediato serão feitos por
pessoal da loriltaiedur e á sua custa ou
por pessoal da estrada,- quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
partancin dos salários desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
remetlida pelo escriptorio da Via Perma-
nente á Contabilidade.

O marcador será ~pregada da te,
liada e poi dia paga.

OS prop ani•nles obrigar-se-hão a for-
notar part ,..s latias de dormentes de IS
e 2' classe. salva no ramal de Santa Cruz
; Mangaifilla e tias zonas de Sitio
Ballo Hort:cont a e Jacarelly a Norte. Na
fana da murteiras de 2" classe, poderão
fornecer to•gra ou maior porcentagem de
c. classe, cora a bonificação de 2 112 %
para os que excederem da porcentagem
fixada. Na falta, porém, de dormentes

etaa:e., o proponente poderá sub.
stituil-os por 2', tendo, neste case o
abatimenta de 3 % quando a anard idade
excadente não &tingir a 15 tio do total
a fornecer e o do 10 % quando exceder
essa porcentagem-
No caso de inenhuin proponente se obri-

gar a fornecer o totalidade dos dormen-
('es ped idot,, ft estrada aceitará as rait-
lidadas de cada m oposta pP108 SCIIS re-
sner t • vos preços, ata taltingir á
dada fixada nele edital, *acolhendo' taes
propostas na ordem dos mais baixos
preçoS.

As propostas danarão mencionar:
procedencia e legar ondo serão re-

tirados (1 ammentea o onde serão apre-
• eentadoe.

2", as qualidades das madeiras que for-.
Pecará em maior quantidade.

T•dos os outras esclarecimentos serão
r•ncontratlo: nas condieõos gemes . exis-
tentes na lute/Meneia tia estrada, con-
dições que farão parto integrante de to,
dos oa contractos,

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço em réis, indie*dos em algarismos

confirniados por extenso liam o dor.
mente, sendo o preu) ~Mio 3$, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por 'tinimo nue
seja a differença entro ella e qualquer
outra.

A entrega 'será, a contar da data do
registro da contrata no Tribunal de
Contas, dentro de mccessi•vos esiaaçail de

-tempo do 30 dias, em porções iguaes,
Mos Mie t odo o fornecimento esteja ter-
minad o A Stl de junho de 1922, ou antes.

A entrega, não sendo conforme rata
mareado, sujeita o contra•itaa t e a ama
multa. que, ['torturo-to entendimento da
tatimiutstrinlio, jiuder ssr atb ç valor, da

"	 -	 1

caução do contrato o a augmento
cada ama das porções a entregar,
corresponda a quantidade em falta ai
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou adia.
tinção, independente de acção ou inter,
matacão judicial, com perda da omino,
e sem que assista ao contractante cliente!

reclamação de espade alguma.
No caao de multa, fica o °mandante

obrigado a entregar a respectiva impova
Lancia na Thesouraria, no prazo de 4$
horas, a untar da hora do recebimento
da itilimaçáo por eseripto, sob pena der
rescisão do contacto nas condições Já
acima estabelecidas, ai não for cumprida,-
.9 intimação.	 •

A estrada recusará as provistas quei
amesentarem praças Superiores ao ma-
fomo estabelecido.
,As proposta**, que devem es t ar devi-

damente sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das ,
respectivas reaidencias, não sendo per-,
',infida.; nas mesmas. raauras e emen-
das. devendo ser escriplas em papel das
resnectivas rasas commerciaes, serão
enfreamos, em Ires vias, em Ma/lucros
fechados, com O declaração, por Vira,
do assumido e do nome do prol:mu-Me.

Esse laminem devo ger acompanhado
de um outro, em separado, conlendo
dos os documentos (pie poSnint MOUT*
a idnneidade do proponente, com pre-
bendendo-se, *entra elles, 03 recibos dá
Quitação da ultima ~lacta &Jus impes-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhiliir o u ceda) da rim-
cão de 1:000e, em dinheiro nu em titu-
las da divida publica federal, prévia-,
mente feita na thesourtuia desta estrit-t
da para garantir a assignaturu do roa-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma . estrada si a proponente
preferido recusar-se a assignar o Ye,pe-n

etiVO contrario, dentro da prazo de seis
dias, contados da data da entrega dO
convite que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do torne-cimento, -  na
LheSOUraria desta estrad a quantia cor-
respondente a 5 are do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou eia
títulos da divida publica federal.

O centrado só se tornará atractivo
daneis de approvado definitivamente
pelo alinistorin da .Viação e Obras pu-i,
bifas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos provo,
bentos será julgada e examinada prévia.
mente untes de abertas as propopMa..

As propostas, cujos autorais não tive,
rem sido considerados libamos, não se-•
tão abertas.

Dep ois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados • o dia o
hora para abortara o leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
terão publicadas.'

Fica reservado á estrada o direito de
Mio aeceitar nenhuma das proposta
apresentadas, ou annullar a canturren-
ria, caso assim convenha aos atua tia
teressea.

As propostas não poderão conter si-
tiar, uma formula de completa suprais..
tão a iodas as clausulas dote *dual 8.
o Pino conforme ,já ficou atabataeidn.

No	 tnziarãO era, considerwia:
ínmesquea offertaa. "c1; tanta.en: tlitqi

DE
<si

bt).000 dormentes de bitola estrel l a com
• Ini,85 x Oni,18 x 0m,13.

-
t‘ Os dormentes serão das - seguinte-
qualidades do madeira: -

.	 .
t Primeira classe — Arcana do sertã°.

. tap e% prego, ranelta /V.: d , ia,ii-aa soe.
safraz Brasil ou pai. 1 t•• i vu ustula
'parda ou Ilraima paca-. , aanii preta
piabutuca preta, guio ..,:	 lu roxmlio
'escuro, ipê tabaco, . • --i ••abiuna,
tjaeamtala rosa, jaca to.. rolu, jaca-

, randâ lau, jatobá ou Loco de p„:alij., ja-
'•tohá roxo, jacaré do seci.: :.o, massaran-
•chiba vermelha, °leo pitada oiro ver-
melho pu balaamo, orca., •e omm, pão
ferro, peroba lusa, puma, pio meto (10
ertão, sapucaia Sun-tiriba, sobeasit, nu.—

eupira, amarells suem dea preta. fápi-
Vhoan. Matai) vermeiho e ui-acuraua.
1 • Segunda classe — a,. :ema pedra, an-
gico rajado, arapuca ; . . ; :i armam
rosa. arco de pipa, maca i amai. cabra-
una. DU caporehrba, caneMi iiarda, can-
lgera "a • caPcbana, • ea• Cao..mil , yen:m-
ilho, folha de bolo OU IttfoSa, ..t; uva ama-
relia ou garapiapuntia, t.cot uh); incite,
gonçalu alvos, rojado preto -ia asiarabú
(cajado, ipé rosa, ipê mia, illakilid. ma-
'mutilai, oitya pão d'arco, pequiá ama-

, relha peroba ainevelLa, pereira ou pito
•, pereira, FtaPUcahy vermelho, sebastião
1, al sarruda ou páo rosa, lamina% tabujo
gti Amoreira, o batinga.
'1 Os- dormentes serão perfeitamente

- nãos, de quinas vivas e isentos de bran•-•
to, fendas, brocas, ventos, nós canados

}astu outros defeitos.	 •
Serão retos, do SPOeft0 retangular, e

j_tOm OS topos cortadas em esquadr:a,
' As faces serão serradas ou perfeita-aMente lavradas a mediado, salvo a que
'recebe o trilho que Será sempre ser-
teria.	 .

ia
,No ramal de Santa Cruz à mangara.
'ha e nas zonas de Stt lo a Bello 11ml-

.~ ri Jaearehy a No•f• só se ao acueis,
tia -ffaidefraa do printei,a tliseen,	 , •

e.
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No caso de absoluta igualdade entre
Irea.e propostas, terá preferencia a que
apresentar a entrega mais proxima da
Linha Auxiliar (suburbios).

A estrada reserva-se o direito de re3.••
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
astáver inteiramente de acetado com
oste edital não será tomada em conside-
rado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de janeiro de 1922. —
D secretario, Dioeteeiano Candido de
Vocosseellos.	 n

Estrada de Ferro Central do Brasu

De ordem da directoria, convido o auxiliar
de escalda desta estrada Carlos Poleei) de
Miranda Reis a comparecer nesta secretaria,
dentro do prazo de oito dias (8) contados
desta data.

Secretaria ria Estrada de Ferro Ceatral do
Brasil, Rio de Joneiro, em 14 de janeiro de
1922. -Diecleetano de Vasconcellos, secre-
tarie.

7••••••

Estrada de Feiro Oeste de filam

fluem. DE CONCURREINCIA PARA O FORME-
DIMEZn Td9 DE DUZENTOS MIL DORMENTES
DE MADEIRA DE LEL DURANTE O ANNO DEI
192'.

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no dia 6 do mez de fevereiro
do afine de 1922, ás 13 horas, na secre-
taria da Earada do Ferro Oeste de Mi-
nas. ein Bello Horizonte, serão recebida
prepoetas para o fornecimento de du-
zentas mil dormentes de madeira de lati
de ai:cerdo Com as condições abaixo:

e

M propostas serão apresentadas em
Ires vias, sendo a primeira conveniente-
mente senda, todas seja raeuras, emen-
das ou o 00 duvida faça.

In

O ProPenente escolhido depositará na

txe4
J

mor	 maria desta via-ferrea uma us
de olmo por canto (5 %) da nana

Mei que importar o fornommenito, ena. inbeire ou em apolices da divida pu-
bea federal. Essa caução garantirá a

cueão do respectivo cantracto e, gene
feita em dinheiro, EM Vencera er0a•

InaelIf0 OFFIGIAL

IV.

A idoneidade doe proponentes ¡elle
examinada e julgada previamente, an-
tes da abertura das propostas. As pra-
postai; cujos autores não tiverem sidq
julgados idoneas não serão abertas.,

V

As propostas serão abertas e lidal
diante de todos os concurrentea que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidado. Cada uni rubricará a de todos
os outros. Antes de qualquer decisão se-
rão publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter d-
eão uma formula da - completa submis-
etto a todas as clausulas deste edital e
? preço que o proponente offerecer.

Não serão tomadas em consideração
eluaesquer °flertas da vantagens não
provistas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o ¡Mereci-
mento de uma redueeão sobre n propos-
ta mais barata. 	 •

VII

Cada proposta, devidamente aalada,
será fechada em enveloppe lacrado so-
bre o qual o proponente escreverá:
Proposta de 	  (nome do
deponente).

A. este envotuen deverá acompanhar
outra contendo 09 documentos de ido-
neidade entre os quaes o talão da ulti-
ma conecte de impostos e o recibo da
ERUSO a que se refere a clausula 11.:

VIII

A estrada reserva-se o direito de não
acceitar nublam& das propostas apre-
sentadas ou de annitar a coneurreuela,
caso assim convenha aos seus interesses,
sem direito a qualquer indeamisação pe-
los proponentes.

IX

Estado, berma e dimensão dos dor-
mentes:

Os dormentes serão perfeitamente
sãos de cerne isentos de branco. Não te-
rão fendas, &rocas, nós &areados ou
quaesquer metros defeito.' que prejudi.Q uem a sua duração e resistencia. Serão
rectas de secção rectangular, com as ia-
ese perfeitamente planas, serradas otr
lavradas a machado e os topos em es.
quadro.

Os dormentes da bitola do 1,00 terild
um metro e oitenta e cinco untar:eixos
de comprimento, vinte centinietres de
largura e treze centimetros de espessu-
ra ou altura e os da bitola de 0,76 terão
um metro e pimenta e cinco centímetros
de comprimento, com a mesma largura
e mesma espessura ou altura.

Sere tolerado:	 •
a) que as faces verticaea, anterior a

posterior dos dormentes, tenham uma
curva, comtanto que a !Iene no meio
do dormente não exceda do sete eentim
metros;

b) que a secção seja trapezoidal,
e, que sejam designes as faces horta
zontaes, superior A Inferior, desde que
a menor dessas laces tenha a larga
Rata igerinek liate ~Ia

amieiro de 1922 a„_

e) qui os dormentes tenham dia/
es pouco superiores ás exigidas;
d) que os dormentes tenham bran

desde que este esteja a nunca menos
etnenenta emantaras das extzemidade
e não tenha a largura total de um e On
tro lede das faceei horiantees mais
ires eentimetros, nem mats db seis c
timetres nas faces latentes adjacente.

e) gue os dormentes não tenham qu'
nas vivas, desde que seja Vido em oe
ne e a menor das faces horizontaes
tenha largura inferior a vinte oanani
tios.

X

Madeiras e sua dassificaçãoe

revistas neste edital, nem as propostaq
, que contiverem apenas offenteimento de
I ama redacção sobre a proposta mate
rara.

Os proponentes deverão depositar na
thesounsna desta Estrada, em Boll° fto-

• rizonte, antes da apresentação das pro-
postas, a quantia de dons contos de reis
(Ra 2600$000), em M•d/eivo ou em tí-
tulos da divida publica federal, para ga-
rantir a assignatura do contracto que se
houver de oelebrar, perdendo essa cau-
ção o proponente atealtudo si nau asai-
gnar o mesmo contento dentro do prazo
de dez dias, a contar da data do convite
que, para esse fim, lhe fará a secretaria
da Falsada.

e

jacarandá rosa, ¡ater
a) pertencem á primeira classe: ja t4

renda tan, jacarandá violeta, IPe lanaactalpereira, °len vermelho. olee pardo'
aroeira do. sertão, tapintware aueupirt ).
amarella, cancela preta legitima r cantai
eapittlo-mer, pão brasil, sebrasil, Decola/
ba rosa, piena amarella, sapueala aeaa j
melha, pão ferro e goneato alvos; • 	 e.

b) pertencem á segunda classe:" cria
nella prego, canella sassafraz, peroba
amarella, roseira, Mo rosa, carvalho),
amoreira, mucurana, tarutnan, 'passear,
randuba verrnelba. auturfun pret
dedal, guaraúna preta e parda, uba
tan vermelho, engol i'', pedra' ara_•
peca vermelha; arartbá rosa, ealte
buhy vermelho ou pitanga,. cariciai

•bano, gibatan, grapiaptinha ou
rapa amare.11a gossahy azeite, guarab .
roxo, marindilea oiti , oleo de jatabl.
cabacinha nu tiribá, 'poea,m cangeran í
mangale, sapucaia; vermelho. tamball •
ou pequie, amareitinho do sertão.

xr	 .
•

Serão recebidos com o abatimento cl)
vinte por cento (20 %) de preço coa á
tractado os dormentes tolerados nat
condições acima, quer na primeira 4

porém, exceder de 30 ee do forneci

esi
quer na segunda classe, não podend •

mento total.	 ese

XI/

Serão rejeitados os dormentes qu
não puderem ser aeeeitne em nenhum
das classes estabelecidas, como lambeu
o serão os que tenham eido extraladof
de troncos curvos, embora eetejam re
atos, apresentando fibras oortadt
transversalmente. bem COMO os que ti-
verem as extremidades rachadas, d4
modo a prejudicar a pregação dos fria
lhos.

Os dormentes rejeitadon serão retitalr
dos do recinto da Estrada, pelo torneei
ceder, dentro do prazo de um Me;
ebntar da data da marcação.

Excedido esse prazo, nenhum direlati.
terá o fornecedor sobre esse materialee
que passará a pertencer. á Estradas: .eals

Os dormentes serão depositados polj
elbses e por bitola, à margem das lae
nhaa em trafego, dentro das cercas
Estrada, de modo a facilitar o miam
a marcação. Depois de marcados se
arrumados, Pelos fornecedora, em p •
lhas de oitenta, não pudendo entrar
:nda pilha sin5o -dormente cte uma
*IMA e vina ,e0 01tolae
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XIV fiéis (lis. 2:000$000) e O 0)00 DAR reine
.cidenrlas, ficando na tardeira muna re.
mugido o contrasto, rani perda na cau-
ção

XLV	 .

• A entrega dos dormentes será feita
•per partes nunca inferiores á metade
ido fornecimento mensal a que far o

f
Coutrantante obrigado e mediante Te-
quts c o, OOP scriplen ae chefe da 11-

ene.indicard, o dia dr) recebimento.
;As requisições deverão indicar os pon-
tos em 'que se adiam os dermentes bem
como • n numero de dormentes existentes
.em cada ponto. Depois do dia vinte e
cinco de cada Mez não serão attendidas
requieições de assremtó de dormentes
para eninplpter a quantidade a que são
obrigarlds op fornecedores no mesmo
mpz. A descarga dos dormentes e bem
essim o auxilio durante a marcação o
”mpilbamenlo 1n:imediato serão feitos
por pessoal do fornecedor e á sua custa
ou por pessoal da Estrada, quando us-
eira o reclamar o fornecedor, devendo a
importando -da salarto desse pessoal ser,

1)	 Pago pelo fornecedor, mediante nota re-
k reettida pelo eseriptorio da 4' Divisão á

' Contabilidade.
1 . •, Á marcação dos dormentes será feita

pbr funceionarlo da Estrada.
'• St o fornecedor não comparecer 'ff
Marcação, ou Mo se /lin representar.
correrá o 'service' á revelia do mesmo,
não Hm assistindo dirifito a reclm049.

.	 alguma.
Giumtd a butras oendlçaes, o recebi.

Mento será feito de aceerdo com ó ca.
ilerno de instrucobes e o regulamento d4
$. divisão da estrada.

XV

r estrada reserva-se o direito do mi&
zir vinte o cinco por cento (25 %) ou de
aqgmentar do dez por cento (10 %) a
quantidade de dormentes contractada,

.

	

	 vindita() a que ao Leria de sujeitar Off
.orestrectantee.-

,
•

" Or. proponent es deverão apresente

k

ofe-stits poreelladamente pare cadat:
da grupo d. quarenta mil dormentes

i, 40..000).	 .
• XVII	 .

...
'" 1:07 prazos para o fornecimento serão:
as thn MCs para ser Iniciado, a contar
'da data dó registro do contracto pelo
awrIbunal de Contas, devendo estar ter.
entoado em trinta 0 um de dezembro de
Ni novecentos a vinte e deus.
: - Dentro desses dons limites serão os
dormentes fornecidos sem Interrupção o

'	 de modo a que a quantidade fornecida
i em ceda mez não seja inierior á oitavai

Parte do fornecimento total conl,raetado..
' Excedido o prazo mereado para o inicie
i de. fornecimento, será rescindido o coa-
.'  Çt%to, de pleno direito e independente-

'sente do acção ou interrellação judi-
N,	 ial, revertehdcr para Os Cofree publicos a
!	 caimão estabelecide para sua garantia..

'\
O mesiiio succederá se ate trinta e uni
4.0 d ezeaibre de mil novecentos o vinte

, A*
 deus nao tiver o contraiitaiNn feita

I , tedp o fornecimento a que se houver
Obrigado.

• XVITI	 -

• poe a:imo/net infeacção das clausulam
40 centrado celebrado, não suieita a
pena especial, podem ser impostas aut
bonita-Mutue multae atd deus contos. da

No case dé multa fica o cunivactanto
obrigado a integrá a respectiva caução,
no prazo do quarenta e oito horas, a
contar da data do recebimento da inti-
mação, Por esceipto, sob pena de rescisão
do contracto, nas condições acima °de-
belei:idas, Bi cio Ur cumprida a inti-
mação..

XX

1 Em qualquer preço offereeido ene será
atreita fracção, inferior a cineeenta seis
tRi., mo).

XXI

• --
Não serão atedias propostas 'que cx.

'boda" em preços, aos seguintes»

Dormentes da bitola de 1,003
11' classe .,.., ata	 a III ta ta ai	 23800
* plano	 w.(4 23400
Dormentes de bitola de 0,76;

1" classe mu asa un. 'ase ria a* suo	 2$500
2' classe .. :rd re•	 •	 e e 2$100

Secretaria da Estrada at. Ferro Oeste
de Mina. , Dello Horizonte, 11 de janeiro
de 1922. —Mucio Voz, secretario inte-
rino,

•11•n••110

• Estrada de Ferro Oeste de Minas •

/EDITAL DE tiONCVIMILMIL1 Mn O FonNIE.
tinUENTO DE OLEo, riStanDA E SI:80, NE-
cESsAftiOn s' 3' DLVIS.iiu, DURsNis o
AN>io DE linL Mi l:ICE:MB E %Mit 3^
Does

(Mordem do Sr. director„faço publico
que no dia quatro do mei de fevereiro de
ui) noveverdos e vinho o disse, ás feche
horas, na EerPtatiâ da Estrada de Fer-
ro ()frete ,de Minas, em !kilo Horizonte,
watt) recebidas propos árse para o forne-
cimento de oleei estopa e sebo, &cessa-
mos á e. divisão. durante o ama do mil
noverentos e vinte e deus, de fietõrdo
cern a rebeão constante do fim (19 pre-
Perito edital.

I

versará apenas- nobre o
preço erri réis, cabendo a preferencia de

• direito ao ai dor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a tlifferença
entro elle e quablitetNtr.t.

• As propostas deverão ser apreseráfoka,
em Ires vias, sendo a primei. a ounviint-
ent(ituente sellada, anni rirti
ou o eme duvida foca.

-	 111
:antes  da -apresentação da 1 , ..4

proponentes deverão diliusiiar na i11'.
acuraria desta via-ferre; cru Ibelio no •
rizonte, uma caução de um cuido
réjs (1:000$) . pau moeda corrente na-
cional, para garantir a assignatura fio
'confrade que se houver de celebrar, per-
dendo essa canção o proponente escolhi-
do si não assiguar o mesmo contrario
dentro do prazo de dez 111;13. a pontoe da
data do convite que, para iásse int , toe
fará a secretaria da Estrade. •

IV
Antes da assignatura tio respectivo

e:infracto,. o proponente escolhido dopt)--
aliará, na thesouraria desta Estrwia, 1.141:4
caução de cinco por cento (5 da
quantia em que importar o fornecimento
Essa caução garantirá a executai, do
contracto e não vencerá juros.

•
rfi Idoneidade dos ptroponentes será

'examinada e Julgada préviamenle ardes
da abertura das propostas, 'As prOpinglits
leUjOS autores não tiverem sido julgados
Momos não serão abertas

VI
As propostas serão abertas e lidas &-

ante de todos os eoneurrentes que no
apresentarem para assistir a esini for-
malidade. Cada uni rubricará a de todos
os outros. Antes de . qualquer decisão se-
rão publicados na )ntegra.

VII
As propostas não poderão conter si-

mãe uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço que o proponente offerecer.

Mo serão tomadas em consideração
quaessitier orlarias de vantagens mio
previs l as neste edital Dein asprOpOiSian
que contiverem apenas o Oferecimento
de uma reflui-cão sobre a proposta mais
barata.

VIII
• Cada proposta, devidamente sellada,
será fechada em enveloape lacrado, so-
bre o qual o proponente escreverá:
Proposta de  - (nome do propo-
sitado).

A esse °melte-em reunirá o proponen-
te as prinaS q ,‘ puder apresentar do
sua idoneidade, (q t f re a titules o talão ao
ultima concria de ir.r .r et-s e o recibo
da caimão a mie se roti.lo it clausula HL

Todos os (sal M1011104 serár, fechados
cru ma segundo envolitere, igualmente
lacrado, que será rol l • Cr. ins no dia desi-
gnada para o receillitient0 das propos-
tas.
• IX

A' 1!;!-Irada re-eiVarse u direito de au-
L'Tininiar Ou reikiiir as quantidades de
mal meai euntrailailu_conciição a que fi-
'efe áãn sujeitos os. contractantes.

X
No -rase de absoluta igualdade entre

dome ou rireis prosvostan, caberá a Pree
fereneia ar, oro/IMOD:e que se offereced
• farer maior teduecko nos, preços pio.
postes.,

XVI

No easd de igualdade entre duas ou
'mais propostas, caberá preferencia ao
concorrente que se offerecer a fazer
maior abatimento na 1/vegetá proeostos.

XXII

O fornecimento será de benta TI vida
b call (120.000) dormentes para bitola.
de 1,00 e oitenta mil (80.000) para bi-
tola de 0,76.

:.XXIII

• Toda e 'qualquer Proposta que não es-
tiver Inteiramente de tiocefd0 00141Q Dra.
geate edital será rejeitada,

XXIV



No caso de se recusar o contractanta
a cumprir lateralmente quaesquer das
clausulas ou obrigações de seu contra-

será este rescindido, de pleno direita
e independentemente de acção ou- inter-
pelado judicial, revertendo para os co-
fres publicas a caução estabelecida pura
sua garantia. O mesmo succederá si den-
tro do prazo marcado não tiver o coa-
tractante feito todo o fornecimento a
que se houver obrigado.

XIII
Os proponentes apresentarão propos-

tas separadamente para: °len de cytin-
(Iro, oleo de machina, oleo de carro, se-
bo derretido, pura esto pa branca, es-
topa de cOr.

XII•

rin RTO °Mein	 Janeiro daa'CU Domingo 2::

XI

Fica á Estrada o direito de não acai
ceitar nenhuma das propostas aprese-h-4
talas, sem direito de reclamação pelai
concurrentes.

XIV

A entrega da estopa e do sebo sard
;cita dentro de trinta (30) dias cantados

ilsta do registra do contas:o pelo
Tribunal de Cantas e a do ile013 en 1113-3
pareallas 'famas, sendo a primaira Un-
ir., da quinze (15) dias depnig do Ines-
ma re.ristrn c a segunda sessenta dias
mins, devendo, porém, a entrega total
estar terminada até 30 de junho de mil
nos acentos e , vinte o dons.

XV
Só serão acceitas propostas que salda-

kicam rigorosamente aos seguintes re-
quisitos

1; referir a cada e.specie de oleo. es-
topa e sebo, em propostas separadas
para cada um dos artigos:

2; Indicar c nome e a marca do olea;
3, indicar o preço em moeda nado-

nal, qualquer que seja a procedoncia
dos artigos, sendo os elementos de base,
para o °leo, o litro e para a estopa e o
sebo o mio.

XVI
Serão tomadas as seguintes taras:

para as quartolas de sebo e oleo 35 ki-
noranunas e para os fardos de estopa 10

ineramMak

,XVII
Todos os proponentes deverão remet-

ior ao Almoxarifado da Estrada, até 10
tias antes da concurrencia, uma quanti-
dade mínima de 18 litros de cada espado
410 alma, 20 Mios de cada qualidade de
estopa e 10 kilos de cada qualidade de
acha. Essa repartição providenciará o
exame e, quando julgados de primeira
qualidade, serão as amostras arehivadas
para confronto com os futuros forneci-
mentos, que deverão ser perfeitamente
iguaes. As amostras rejeitadas ficarão á
dispoeido do; interessados qu as farão
retirar do Almoxarifado dentro do prazo
de trinta (30) dias, findo o qual ne-
nhuma responsabilidade caberá á Es-
..rada por qualquer extravio ou dano
lue se passa verificar nas mesmas.

XVIII
Oe proponentes deverão indicar o

10/30 de entrega doe twilerlin fireatMa

porém, estabelecido que a verificação da
quantidade e qualidade doe matariam
será feita no Almorarifado, e só depois
dessa verificação será a entrega havida
Somo effectivada.

Correrão por conta dos fornecedores
as despezas do embalagens e carreto&
bem como os rimos de transporte.

XIX

• Não serão acudas propostas enjoa
Preços excedam ce rnaximoa estabeleci-i
doa na relação constante do fim do Draw
gente edital:

XX

Toda e qualquer proposta que não es-
alvar inteiramente de accardet com
bresente edital sara rejeitada,

Retaçao do (deo, estopa e sebo a que ãd.
refere esto edital e respectivos preces
marimos.

40.000 litros de oleo de cylin-
dro, litro . 	 	 $900

40.000 litros de oleo de ma,
chino. litro	 8700

20.000 litros de oleo de carro,
litro	

▪ 	

$600
30.000 kilos de sebo derretido,

puro, kilo	 .....	 18200
10.000 kiloe de estopa' de cor,

kilo , 	 	 1$000
5.000 kiles de estopa branca,

Mio . 	  1$195
Secretaria tia Estrada de Ferro Oeste

do Minas, Belia florim:de, 18 de janeiro
de 1922. -- Macio l'ar, secretario inta.
rino.

'	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PAPEIS E CARTOLINA PARA SER ENTRC4
OCR A' /AIPRILTSA NACIONAL, EM 1022

(Primeira correcção do edital de 30 de
dezembro de 1921)

Concurrencla ti. 30

De ordem da directoria, faço Publico
que, ás 13 horas do dia 30 do janeiro
de 1922, na Intendenoia desta Estrada
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de

Resmas de 500 folhas abertas de pa-
pel assetinado, branco, P ara impressão:
4.800 resinas de 20 kilos, BB,

resma	 	  40$000
1.000 resmas do 24 Mios, BB,

resma	 	  48$000
750 resmas de 30 Mios, BB,

resma . 	  803000
1.500 resmas de 24 Mios, AA,

resma	 	  48$000
- 800 resmas de 51.0 folhas aber-

tas, 14 kilos, 621 x50, do pa-
pel cor da palha, para cave-
loppes C 10 e C 42, resma 	  28$000
Resmas de 500 folhas abertas de pa-

pel registro, branco:
137 de 103x70, 50 kilos, resma 257$000

2 da 04x64, 45 kilos, Mama 2312000
333 de 91,(61, 42 kilos, resma 216$000
91 de 7 x'a , 3J Mios, resma t7nanon

„de 70	 _1111.03 Hemi	 122$000

126 de 62x 48, 23 kilo% resma 118$QQ
26 de 58x40, 15 . kilos, resma 77$0181

25.200 folhas do cartolina no
formato e °ares, de acoárd%
com as 14 amostras que
encontram na Intendenoia,',
sendo 1.800 de cada amos-

' tra, folha.: 	 a- $382

Todo O material pedido deven1 ter, ca
Massa de boa qualidade.

Os preços mareados são os maximoaa"
O pagamento das contas será feitd,

Pelo Banco do Brasil, desde que constø.
nas mesmas ter sido recebido o mate-
rial. cobrandq	 banco 1 Vo do cora
missão.	 I

A entrega de todas as variedades pda
didas será iniciada dentro de um es•:'
paço de tempo de 80 dias, devendo eaa
tar terminada quando completos 1&tt.
dias, a contar da data do registro

)
contracto no Tribunal de Contas, settdd
porém, essas quantidades a entrega,*
marcadas pelo fiel da 2 seção da In-
tendencia, que attenderá ao , espaço dei I
armazenagem exis tente na ImprensW
Nacional, onde serão entregues todos qta
artigos desta ccracurreneia. 	 1.

A. entrega, não sendo na prazo mira
calo, sujeita o contractante a uma mut-
ta que, conforme entendimento da ad-
ministração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado nova
prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por simples avisc(
ou notificada independente de acção
ou intropellação judicial, nom perda da
caução, sem que a ssista ao contractante
direito a reclamara° de especie alguma

No caso (le multa, fica o contractant61
obrigado a entregar a respectiva impor-:
tancia na thesouraria, no prazo de
horas, a contar da hora do receblmenta
da intimado pm earripto, sob nana da
rescisão do contracto, nas condiçõea
acima estabelecidas, si não for cumprid*
a intimação.

A concurrenria versará apenas sobr5
o prega em reis, indicados em algaris-
mos e confirmados por extenso, para as
unidades estabeleciam dos artigos aci-
ma pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata par minima ase seja a differend
entre alta e qualquer outra.

A Estrada reentrá as propostas (Nd
apresentarem prema superiores aos ma.,
almas estabelecidos.

As propostas, que devem estar dEvIdi
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas assignadas. e com a indicarão- daa
respectivas resiriencias, não sondo per-
matinas nas mesmas rasuras ou amena -
das, devendo ser esmiolo* em papel dali
reia.mptivae casas curnmerciaes, serão%
entregues, em trai; vias, em tnvalucrol
fechados, com a declaração, por Urra, da
assumpto é do nome do proponente 	 j•

Esse invotncro deve ser acompanhada . c
de um outro, em separado, cantando]
todos os documentos que possam pisas 1
var a idoneidade do pro ponente, ocim-i
prehendendo-se, entre elles, os recibaS
de quitação da ultima conectai dos ima
postos a que estiver sujeito.	 ;

No acto da entrega da proposta, a
proponente deverá exhihir o recibo cliA,
caução de 4:000$„ em dinheiro ou ena,
titules da divida publica federal, pra-
viamente feita na thesouraria desta s-

beátraOto, eauwy qua neyezer.0, parg
trilas . para garantir a wisignatara d4
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A questão de idoneidade dos pro
nentes será julgada e examinada
mente, antes de abertas aa propcsithes

As propostas cujos autores não ri
rem sido considerados itioneos ilaq ff
abortas.

Depois de julgada a idoneidade,
proponentes serão mareados o dia e
para abertura e leitura das propos?»,
que antes de qualquer deciaito.tao
.bliesdas.

Fica reservado d. estrada o ,direito
mio acceitar nenhuma das proposta
apresentada s, ou armullar a coneurre
eia, caso assim convenha aos Seus :ris
lereepes.	 t

As propostas não poderão conter sinal
uma formula de completa submissão ál•
todas as clausulas desta edital e o pree'r,.
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em eonside
quaesquer •°flertas de vantagens n14
previstas neste edital, nem as proposta
que contiverem apenas o offeremmentli
de uma redacção sobro a proposta itiM4
barata.

'No caso da absoluta igualdade marpropostas, terá preferencia á que apr
sentar preço mais vantajbso no treSeM4

'pato.
A estrada reses/ta-se o direito de re:d

stringir a quantidade -pedida.

Mn-linde 22
e

?cedros da mesma Tstradt, fel o -MIGRO-
,

•• minta preferido recusar-se a assignar
respectivo conlracto, dentro do prazo

. de seis dias,- contados da data da-entre-
ga do convite que Vir expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fui pechnento, caucionará,1 na
thesouraria desta Estrada, a quantia

, correspondente a 5 % do valor do for-
, necitnento a realizar, em dinheiro, eu
'em títulos da divida publica federal..

O contrato sé se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras .Pu-
Nicas e registrado pelo Tribunal [te
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
•entos será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas -as propostas.

M propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados Moncos não serlq

,,. abertas.
Depois de julgada ti idoneidade, aos

proponentes serão mareados D dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão
serão publicadas.

Noa reservado á Estrada o 'direito de
muitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a 'cid:c-
rença para menus nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de ião acceitar nenhuma das proposfas

.an.tentacias, ou anno liar • a comunais-
eia. caso assim' • convenha aos seus in-•
tarasses.

As propostas não poderihiconter sino
uma formula de completa submissão a
fedas as clausulas deste edital e o preço,

.conforme já ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
prevista% neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma redacção sobre a proposta -mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que sare-
sentar preço mais vantajoso no desem-
Pale.

Á Estrada reserva-Se o direito de re-.
stringir às quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acenrdo ,com este
edital não será tomada em conside-
ração.

Secretaria da 'Estrada da 'Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de janeiro de 1922.
— O secretarie, Diocleeicum Condido de
liasconcellos.,	 (s•

~S..1

Estrada de -Ferro Central do Brasil

OONCURRIIINCIA PARA O FORNECl/IRMO DE
MOIR6ES PARA CERCAS, PARA DUPLICAÇÃO
DO RAMAL OS 9. PAULIO, 61 DIVISÃO, kLA1
4922

Concurrencia it. 99

De ordem da directoria. faço publico
que, ás 13 horas do dia 16 de fevereiro
de 1922, na intendencia desta estrada,
na estação Mauitimo, ecrã), recebidas
propostas para o fornecimento de;
;40.000 moirtles de aroeira do

cartão, para cercas, devebda

ser sensivelmente netos, eni
pans roliços com casca,. de
diametro.entre .0m,12 a Uai&
sendo n comprimento raio-.-
2 metros, Terão no mini- •
Orna° de madeira no cern, •
.urna das laces falquejadas n•-'
o cerne. Um dos topos termi-
nará:em Mal e a eatrernidade
opposta em ponta. Preço ma-
limo da um 	 	 1.ibt/U
lA entrega será á margem da linha, den-

tro das cercas da estrada, ate 30 de
junho do corrente armo.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o coniraetante a uma 'multa mas,
conforme enWritlimento da administraçao,
poderá ser Me o valor da caução do 'non-
tracto. sondo dado povo prazo, si não

Anafe& a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-
ção, independente de acção ou intepe/-
lação judicial, com perda da caução, sem
que assista ao contraetante direito a re-
clamação de espanto alguma.

'No caso . de multa fica o coaltactante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tando na thesouraria, no' prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimacão por escripto, sob Pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidos, si não for cumprida
a intimação.

A cominando versará apenas sobre
e preço em reis, indicados 'em algaris-
mos o -confirmadas por extenso, para .o
moirão, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata por

•rninima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

A estrada recusará sis propostas nue
aprese/darem preços superiores ao
airno estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tada assignadas, coai a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittitias nas mesmas rasuras .ou -emen-
das, devendo ser escriptas .em ,oapei das
respectivas Casas commerciaes, serão
entregues, em troe vias, CU? itillabler08
fechados, com a declaração, por Pira, do
assumpto e do nome do proponente.

.Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado,- contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prei-tendendo-e% entre elles, os recibos
.de quitação da ultima ~ata dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da -entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 3008 em dinheiro ou em
titulas da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura
contraeto, Calnr10 que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assi,soar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dia contados da data da entre-
gado convite que fôr expedido para esse

O fornecedor, para garantia da ase-
élnãO do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta estrada, a quantia
correspondente a 5 e/0 do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.

O contra/no S.5 se tornará ?ilactivo
depois de approvado definitivamente
pelo Minfget d "Liaça° 0 Obras Pu-

Toda e qualauer proposta .rfae te;tivre inteiramente de aacerdo ert est •
edi t al não será tornada em considdea
meã°.

Resrelaria da Estrsda de Perro pisn
trai do Brasil. 21 do janeiro ti ,' 1992. --I
0 ~instaria. Atoe/aciono Candide de PMconceitos.

•
Ministerio da .itgricultnrii,. Industridi'l

e Com mareio	 . ,.

Posto Zootechnico Federal em Pinheira

Fm cumprimento ao disposto no § 1' eq:
art. dg, da4ein..4.242, de 5 de janeiro dé:
1921, faço publico cre vão ser ancommend
dados os artieos abaixo mencionados, me-
diante pagamento no ThesonrciNaclonal, ars
firmas aliaixo enredas rara o Inrnecimento,
do-ante o 1 • semestre do corrente exercida,
visto -serem -estes as a-opostas mie maix'
vantopes s Ofereceram ; de ateá-lo coma
darselo II, do edital de 4 de janeiro do at '14
dante 'Mn 0 :

-Dos -Srs. Fernandes Moreira ,:i Comp d.
estabelecidos á rua do Mercadd a. 34, rezt
Rio de Janeiro, o seguinte:

Farelo de fria kilo 145 reis: aveia Mirai
890 reis; insemina Penso, lata ae: escova qe,
raiz, uma 1e.300; sal de MRefill, kilo agres,'
graxa em bestes, kilo 11600, vaesoma d
plassava (cjaadrado-vrandel..uma 1/2011; ,
soera de ,plassava (redonda-pequena), um
400 reis.

Dos Sre, Soares, Lavrador r5 Csemp., tee
tabelecidos á Avenida Mem de Sã as. 6
69, , no Rio, o seguinte:

Fubá fino, kilo '350 reis; idem grosso;
kilo 265 reis; milho, kilo 233 reis.

Directoria do Posto Zcoteckpico rad
de Pinheiro. 20 de janeiro de W22. a---0,
sector, T. Cavalcant1.

1.•n•	
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divo

Fabrica, terrenos, casas e UI:a-
feitarias 	

Almerial rodante, semoventes, mo-
veis e utcnsilios 	

'9.061:421/438

18:1465735

	

Medi° da rua Primeiro de Março n 	
Aoolice da divida publica 	

Caixas 	
Titulos em carteira 	

Manufactura, alm xarifado e al-
godão em rama 	

Pharmacia 	
Mercadorias na Alla, d ga 	

Imposto de consumo: estampilhas
em Ser 	

125

1.534:9161123
24:0251670
3:075$580

2:4135690

13:7261772
150:4001870

Serro da fabrica — Saldo que passa para o se-

	

mestre seguinte 	
çrviço sanitario 	
çSes em caução 	

	

Diversos devedores 	

800:0001000

£ 0789915594--

6.054:8975900

181:0001000
9:0001000
1:0505845

40:0005000

30:0001000

668:9391594

12:0001000

288:1551260
000:178$405

10.163:2251688

MARIO OFFICIAL
	

dandro de I9Te -

SOCIEDADES HONYMAS
Companbau, 13rasit Industrial

BALANÇO DO SEAIESTRC FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Passivo

Capital 	 6.000:0005000
Obrik,ações de preferencia 	 2.000:0001000
Amortização de debentures 	 400:0001000 2.400:0005000

—
9.079:5681221	 Fundo de reserva.	 950:0001000

Fundo	 de depre-

140:0001000	 ciação 	 	 950:0001003 1.900:0001000

8041100	 Lucros suspensos 	 1.C50:698$964 2.950r698$964

Ccnovons a pa-
gar:
Atrazados 	 	 2:0911900
14. 20, vencivel em

1.564:4311063	 15 de fevereiro	 60:000$000 62:0911900

Dividendos:
Atrazados	 20:6231000

164:127/6Q 69 	 	 360:0005000 380:6231000 442:7145900

Saldo da folha deste mez 	 63:6831410
Premio •Dominique Levei. 	 6541100

21:1415860	 Imposto sobre dividendo 	
lb;704$1>8	 Porcentagem da directoria 	

18:0001000
32:4001000 50:4001000

60:000B-03	 Caução da directoria 	1.285:6451020	 Letras a pagar 	 • .
60:0001000

109:2231450
Diversos credora 	 255:0471220

12.332:4221044 leffiVe•••

12.332:4221044
1n1"111.nn •••••n• n••n•n•n•

RM de Janeiro, 31 de dezembEti de 1921.— Dr. !conotam Guedes de Moraes Sarmento, director-presidente.— Carlos Chatainder.
tuarda-tivros.	 (4-38)

Comutercial e Iãypotheertriu do Campo.
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo

Acções por emittir — 4.000 da 34 série
Apulices da D. P. Na:iodai— 700

unCormizadas 	
500 do empr: de 1909 	

n•n•nnnn

Titules descontados 	
Itypotheeas ruraes 	

ilypothecas urbanas 	

Titulos em liquidação 	

Bens de raiz 	

Caução da directora 	

Valores caucionados 	

Moveis e utensilios 	

Banco Portuguez do Brasil, n/conta 	

Caixa 	   

Passivo

Capital— Realizado das séries l a, 2'
e 3• serie 	  2.200:0001000

A realizar da 3' serie 	  800.00¥00

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial 	
Lucros suspensos 	
Juros a realizar 	
Contas correntes 	
Vahres a praia fixo 	
Acções em caução 	 •
Apolices em caução 	
Banco Portuguez do Brasil—S/conta
Contas correntes de committentes 	
Honorarin do conselho fiscal 	
Dividendos—Atrasados a pagar 	
O 97 a distribuir a razão de 15 % 	

ao armo, ou 151 por acção 	  165:0001000

:oposto sobre dividenda— A pagar do div. 97...

668:6021394
410:3921000

27:8651000

3.000:000/000

660:0001000
880:0001000 -
808:9293359

2:0591103
2.739:0721009
1.114:1381276

EB:0005000
568:602$534
57:0441290

1:6641760
6001000

192:8651000

8:2505000

10.163:2235688
nM.Mean mnnnnnn men

COmpos t 10 de janeiro de	 Ardalia 1,,)ornitwoes Timos, director-presidente. —F. Monteiro, guarda-livros.
446



Titulas a receber ........ .......... ........
Garaatias diversas 	
Elidias a receber 	
Estampilhas 	

'Caixa: numerado em cofre 	
Diversas contas 	

2.654:9185300
294 :6_~

17:31/$250
2:365/900

651:540/520
#628:111iME0

'2i:132:957/220

I ~litigo
tare,	

' DIARIO rim nutra.	 janeiro ao 1924,1211 à

Co «ulula Industrial Sul Mineira
SECÇÃO BANCARIA -

BALANCETE	 1 DE iDEZEAUSEO DE 1921, INCLUSIVE X) MOVIMENTO DA ACIENCWDE V. 131212
Adiro
	

Passivo
Contas correntes;

Emprestimos em c/c 	
Matriz e correspondentes no

:pala 	

21.894:969E289

989:1081310	 22.831:0775303

Contas correntes:
Depositas c/juros 	
Ideiam praso fixo 	
Agencia e-correspondentes no

patz 	

23.013:234/4e5
971:684789

683:138$940	 24.670:0641215

Secçáo Industrial, cjcapital 	 	 100:000$003
Fundo de reserva 	 	 260:035/430
Letras a pagar 	 	 158:508s900
Coma:tesões 	 	 '8.4455210
Juros esdescontos 	 	 112:222010
Contas de caução 	 	 544:584000
Diversas coutas 	 	 2794105$00

--1---•
.20.132:967/23Si

, lade janeiro de 1922. - AliguebViazsge, slirector. -João Falias, contador.

SO.CI AXE ANONYMA THE IRED-STAR
COMPANY

A DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAn
1RA, EM 23 DE DEZENIBRO'DE 1921

• Aos vinte e ires dias do zoes -de de-
zembro de mil novecentos to vinte -e -um,
presentes naméde -da /Sociedade Anonyma
The Red-Star • Company, -á -rua Gonçalves
Dias n. '71, ás quinze heras, -trinta -e
quatro accionistas, -repreaentando ires
mil cento e quinze ficções, declama o
presidente, Dr. José Machado Coelho do
Castro, que havendo numero para lune-
cionar a as-seu:11MM, cumpria-lhe ,esco-
lher quem dirigisse os trabalhos. Pro-
posto, -o unaniznemento .aceeito oDr..
Vinda dos Santos, este assumiu .a . presi-
dando, nomeou secretarias _os Srs. Ar-
naldo Pinto -Lineoln de 'Freitas. Nessa
°ocasião perguntou o Sr.-. 	 .Aristidea Vi-
eira de Araujo si podia alguma _que Dão
tosse accionista assistir a .assembléa.
Respondeu ,0 presidente que aião
nisso inconveniente -desde que no mo-
mento actual, outros interessados havia,
alem dos accionistas, que eram al ies os
ulmos que .podiam deliberar„accreseen-
tando que alli nada havia a occultan.pois
a acta teria de ser publicada. Em se-
guida leu o annuncio da convocação • e
deu a -palavra ao presidente da socieda-
de Dr. José Machado -Coelho do Castro.
Este narrou á assomblaa tudo 'quanto
•tem feito desde que foi eleito, -os emba-
raços que ha enemitrado e como tem
procurado resolvei-mi. -Referiu-se minu-
ciosamente á adminiatração do ex-presi-
dente Sr. Joaquim Pedro Domingos da
Silva, attribuindo a elle a responsabili-
dade da situação a que foi levada a so-
ciedade tr concluiu pedindo a asseinhléa
se manifeste sabre os atine que a dire-
ctoria tem :praticado e propondo que fi-
que cila autor ida, na defesa .dos
teresses.dos aci.- mistas a promover qual-
quer acção que:julgue conveniente. civil
ou criminal contra quem os -tenha pra-

" indicado. Sujeita 2 proposta a discussão,
faltou o Sr. Aristides Vieira de Araujo,
que defendeu a administração do ex-pre-
sidente, referindo-se aos actos censura-
dos. De novo faltaram -o :Dr. José Ma-
chado Coelho de Castro m itristides Vi-
eira de Araujo. 'Encerrada a discussão
3101/40411$ 10.9111i" mata zcata fdra

Aristides Vieira de Araujo, approvae
actos que tem sido praticados pela dire-
ctoria; conceder a atilorização pedida
Para -que alia, na defesa dos. interesses
dos accionistas, proponha as acçães que
julgar convenientes, eiveis ou criminaes,
conferindo-lhe para isso alindes pode-
res Nada mais havendo a tratar declarou
o presidente que suspendia a sessão em-
quanto se lavrava a acta, DE E lei depois
lida, approvada .e assignada pelos accio-
nistas presentes. E eu. Arnaldo Pinto,
secretario, escrevi e assigno. Arnaldo
Pinto. - Deodato Unau dos Santos/
presidente.	 _Lincola de Freitas.
Por procuração do Dr. Jorge Street, da
Alteio Gonçalves, do .F..de Castro Silva,
do Rtanley filme, de D. loba Vargas de
Andrade, de Guilherme Guiai°, de Dr...
Theodoro Dias de Camião Junior, Deo-
dato Villela dos -Santos. - Luiz de Ate
meida 'Robalo. - Alfredo Siqueira. --/
José, Vargas .de Andrade. - Charred
nue.	 Arthur Loureiro Ferreira Cha-
ves. t•-• Arando Loureiro Ferreira Cha-
ves. —.José Benjamin.- lanada Areati
-- Augusto Cezar de Olivrira jloi5i.ffg.

Por procuração de itoberto Cardoso,
jorila Elog. - Antonio Paes de Figuei-
redo. - Dr. José Machado Coelho
Castro. - Por procuração de D. Gdilia
Machado Coelho de Castro, de D. Maria
filargarida Coelho de Castro, de D. Atina -
toelho de Castro, de D. Eugenia Coelho
ne Castro, de Rocha Miranda 'Filhos lfc
Comp., do Democrito Sombra, do João
Gentil de Mello Araujo, de Bernardo de
Oliveira 'Barbosa, Arnaldo Pinto. - Pe-
dro Pernambuco. - Aristide, Vidro de
Araujo. - Por procuração de Geraldo
Rocha, edro Pernambuco. 	 X439);

C PANHIA IDEAL DE ARMAZEN3
GERAES

DELATOR% nutenvo AO ANDO 90/Mat 'Dg
1921, A APRESENTAR A' ASSENMILSA
RAL ononvaniA, A RFALIZAR-SE DM 24
DE . TEVERKIFIO DE-1922

Srs. accionistas - Em cumprimentei
do determinado nos estatutos, a direm
-ctoria vem apresentar-vos o relatorio
dos seus actos no anuo social de 1921:

Tendo sido de grande movimento em
lçafA a bake. lasSi. a çaawaaaa IRO

•
necessidade de arrendar novos ármsdi
tens. o que foi feito nas melhores emodi-d
cõe-s que ri momento comportava.

Sendo bastante elevados os aluguei,
rios novos arma-tens arrendados, alérl
de multas daspezas indispeusaveis, pelri
grande movimento doa ,arinazens, as
despesas no armo social Sovam palito!
accrescidas.

Para compensar o mugmento naturg
das despezas a receita lambem se ela-}
vou, o que nos pernuttiu distribuir q
dividendo de quarenta mil _relia (102)1
por acção.	 ..

sara aupprir •qualquer prejuizo má
possa oceasionar !qualquer áos.110V09 arZt
mazens arrendados, a companhia levou
-á conta de -lucros -suspensos a quantia
te 45:2032000.

A companhia ainda elevou para 2
quantia de 17:8382300 a conta de fundo
de reserva e passou para a conta de ar-
mazenagens em 1922 a quantia ad
17 :510$000.

A directoria apresenta á apreciacn
dos Srs. accionistas o parecer do. ren...
~lho fiscal e acha-se á soa disposição
para quaesquer outros esclarecimentos.,

•Ilio de Janeiro, 21 de janeiro de 1922.
9-- OS directores: Francisco P. da Silvá
Oliveira,-puillterme Pinto de Alam&

-	 •

Srs. accionistas - Os abaixo assi-1
nados, membros do conse l ho fiscal, erni
°hedionda ao que determinam os estas
lutos, vem declarar-vos que tendo pra-.
-cedido ao exame das contas e do/fumou-.

-tos apresentados pela directoria e eim-/
trontando-os com os livros, achou tudoi
em boa ordem de exactidão, sendo por',
isso de barecer que as contas e actog IM
directoria sejam aPPrevades•

O conselho fiscal, tendo em vista li
.fdrma como foi dirigida a corapatilda,!
-no exercido de 1921, propne que seit
lançado em acta nm voto de louvor A dile:
rectoria.	 :I

Rio de-Janeiro, 21 de janeiro de 492?
F.-. Manoel Joaquim Pinto da Silva.
2d99E Mat. 4-0 Ifild aelltentet dd Coit

•

PAREM DO CONSELUO PISCAS)
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BALINÇO EM 31 DE DEZEMBRO De 1921	 CAPITULO II

Do deposito, serviços e responsabilidade
.Art. 51* Quem pretender fazes qualquer

deposito nos armazena da empreza de-
verá apresentar unia proposta por escri-
pto, em formula impressa que lhe será,
fornecida, ao escriptorio da empreza,
das 9 ás 17 horas, contendo o nome tio
depositante o a ordem de quem encetes
o deposito, a marca e os numeres dos
volumes, a quantidade, qualidade, seu
estado, peso, natureza e outras indica-
ções e bem assim o prazo do deposito.

Paragraphe unida. Quando o germe!)
ou mercadoria tiver sido expedido mie

500:000000 via maritima nu terrestre, directamente
17 :89ee$ 00 á .empreza, esta cumprirá as hastrucções
40:0002.000 do remettente, independente do pra,

posta.
17:510000 ..Art. ee Concedido o deposito, será ex.:

pedida uma guia para a enteada.das
mercadorias nos armazons„ effectuando-

-

	

	 8013880 AP o recebimento pela prioridade na che-
gada.

	

100:000$000	 Art. 7.° A proposta terá valor por 46
horas, sendo necessarla outra ou refere

12:037,11500 :na quando findo este prazo.
15:203e600 Art. 8.• Nenhum serviço será executa-

do sem ordem, por escripto, do dopo..
silente.

E' permittida a as.sistencia a qualquer
serviço do done da mercadoria ou seus
propostos.

Art. 9.• O adiantamento de fretes, dL
rem ites fiseacs, etc., pela ernpreza, !me
perta autorização - do interessado para
que por elle seja effectuado o seguro dos
respectivos generos ou mercadorias, por
conta clO depositante.
' Ainda que não haja adiantamento por
parte da empresa se esta assumir qual-
quer responsabilidade perante terceiros
nu autoridades fiscaes, federares ou es-
tadoaes por despezas ou direitos devi-
dos pelas mercadorias em deposito en-
tende-se que a empreza está do mesmo
Modo autorisada a fazer o segure.

O valor da mercadoria ou esmero dee
"posil.ado será desi gnado pela empreza,
quando o interessado não o houver de-
clarado.

Art. 10. A empresa, nos termos do
artigo 11 do dçcreto n. 1.102, de 21 de
'novembro do 1903, ó responsavel pela
guarda, conservadin e fiel entrega dos
generes e mercadorias depositados en:
sons armazena, não lhe cabendo, porém,
re sponsabilidade pelos casos de forca
maior, avaria o vicies, pela alteração da
qualidade proveniente da ael ile 60
ternpe nem pela diminuição de peso roo
eultante da quebra natural.

Art. it. A empreza verificará a ext.
ctirlão das declarações constantes da
prometia de deposito, relativamente a
qualidade, peso e natureza da mercado-
ria, quando requisitados, tiver de fazer
as competentes annotaçÕes nos titules
representativos (conhecimentos de
!maltes e ~tants), não respendende
porém, pela natureza, qualidade, estado
dos gene-roa o mercadorias contidas em
envoltorios, saeeos, pacotes, fardos. OU
caixas, e nem pelo peso, quando emitte
o recibo de deposito, si não houver sido
feita a verificação na entrada dos . arma-
zena.

Art. 12. No caso de contestaelSes ju-
dietaea decorrentes das estipulações
des t e.o gnlament o c dos titulas de de-
posito (conhecimentos de deposites e
tearraate) a acção competente será a
summarie renunciando o. depositante ao
exercido da acção especial de - depor
ene..

Activo
&sequeiros . . 	  597:6131480
Despesas de incorporação

(saldo desta colear' 	 	 2:0001000
.filmexarifado (papel, liar-

banto e outros artigos)	 12:0008000
Seguros (pelos pertencen-

tes a 1922) 	 	 3 :000-$000
Diversos devedores .	 48:517$800
Aocens em caução 	  40:000000

703:1911280

Passivo
Capital
Detido d.e reserva 	
Eattção da directoria 	
Armazens (pelas perten-

centes a 1922) .....
empesto a pagar (sobre a

porcentagem da - dite-
-•dedal
Dividendo a distribuir

(dl) exercido de t921)
Porcentagem da directo-

ria . 	
-ferroa suspensos .

703:191,2280

••

TR APICHE CENITNARIO ARMAZENS
.DERAES DE A. L. TFIXEIRA & COMP.

Reedite/sete
CAPITULO

Das operações da empreza
: Art. 1.° A Ernpreza Trapiche centenas
'rio Armazena Gemes receberá em depee
sito em seus armettus veneres e merca-
dorias nadonaes	 narionalisada.se

. Art. 2.* A empreza emiti irá títulos que
representem as -.Pisoados feitos em seus

• armazens (conlieetinentos de depositos
ott inocrentst

Art. 3.2 eu/preza dá exceda generes
MI mercadorias de consecução segura.
.recusando os mal seentecionatlea e os
que, ateutuades ou te aviados, ou por ata-
rem de face deteri.eação ou por sua
propele natureza, 'RISSEM darnnificar os

..tá em deposito.
AM. le A depena, al sm da armazena.,

gere ts guorrla Ir- mercadorias se fncurnbl_
e% lambem de:

a' reenseque e rebeneticio do café e
(termos, com todos os serviços correla-
tes:	 •

O) acondicionar e mudar os envolto-
rios em (ardos, sarros ou volumes;

e) despachai' e retirar das estradas de
ferro c estações 1 isCilMS e expedir por
via macitima ou tPcrestre as mercadorias
Cii generus. que tenham de ser, ou se
achem depositados nos seus armazena;
d /telt:tear (reles, direito; Drenes' e

deensis despreas:
e) praticar quelonér operação Rue te.

•ulia pot fim fa,cilitar as relaçoes de
ror nutri°, ruchistra c agricultura rem

‘D eatabelen iemtios, observadas as
rmericeers do prateamento dos armazenaert„,..„ e ine-mede e-en decreto .n. 1.102
.de 1 ' te noveng.r• -rtn 1903.
• Pa.rtgraphe tmic . i Os g erviços que,
.c-mo 0 rebenificio •• /144 e Germes de-
leadereni da ing 's' ¡iça' O de . inandnas
sorlimexecutados que dO a empresa esti,yk devidamente apparelhada.

• ili de janeiro, 21 de janeiro de 1922.
— director, Francisco P. da Silva ou-
ve er. — O guarda-livros, 1, do Queiroz.

(454)

CAPITULO III

Dos titules representativos, 'sua C7711.13iN
e circulação

Art. 13. Depositados os generos
mercadorias, a empresa, segundo a re-
quisição . do depositante, exarada na
proposta de deposito, emittirá:

a) 'ou recibo de deposito, que nárt e
negociavel, nem transferivel por en-I
desse;

b) ou oa titules . representativos (co-
nhecimento de deposito e trarratit).

Art. 14. 08 sonoros e mercadorias
de que -se emetara -titule (conhecimen-
tos ele . deposito e- trarrant) serão segu-
res centra o risco de- incendi°, em nome

.eropreza,- • que, para esse fim, terá
apolices 'genes- e permanentes em mais
-eits- um segurador, podendo o depositante-
escolher o que preferira pagando á em-
preza o competente premio. 	 -

Si no vencimento do .prazo do depo-
sito não forem devolvidos os -titules,
subsistirá a cobertura do risco por con-
ta do quem de direito, ate . a data da
resuectiva devolução, sem' prejuize do
disposto TIO artigo 29.
• Art. 15. Si, depois do °metidos 04
titules (conhecimentos de deposito e
tearranet ou os recibos, forem requisi-
tados serviços que possam alterar nu-
meres, marcas ou quantidades de volu-
mes, por mistura ou separação dos go-
nome ou mercadorias, taes serviços só
serão executados mediante a apresenta-
ção dos mesmos 'documentos. , •
' Art. 15. Dos titules representativos
(conhecimentos de deposites e marrana
o depositante, ou terceiro por elle auto-
rizado, passará competente recibo.

Art. 17. No caso de cessão a empreza,
per solicitação escripta do depositante,
pede suhetituir o recibo por outra, pas-
sado em nome do cessionario. • -

Art. 18. O portador legal dos titules
representativos (conhecimento de dopo-
altos o warrant) poderá requisitar a sua
substituição pelo simples recibo, e viee:
versa, juntando-os á requisição.

AM. 19. Os recibos de deposito e os
conhecimentos do deposito e "warrants*
conterão todas as declarações exigidas
pelo decreto nl 1.102, do 21 de novembre
do 1903 e serão assignados pelo gerents
da empraza.

Art. 20. No caso de extutvio ou perda
de titulos, serão observadas as disposi-
ções do decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro do 1903.,	 • .•

CAPITOU; IV

Do prezo e vencimento do deposito, (d.
. zoe e seu pagamento	 .	 -

Art. 21. O traze ordinario do dopo.
eito é «te um mez e o maximo de ter-a,
asceptivel, porém, de prorogação, soli-
'citada deus dias entes, no minimo, da
vencimento.

Art. 22. O primeiro mez de arrume,
.nagem é sempre devido e dele por dean.
te conta-se a armazenagem. por quinzes,
na, cuja fracção será considerada quin-
zena completa.

A armazenagem corre desde o dia la
-entrada de primeiro volume; a tento
-aquelle corno o da sabida do ultimo 'Su.
lume se incluem no tez pá ouinzena.

Arte 23. Ae taxa; de aruntzw.agerp
não remunerar!' .a verinagio do qul
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*mia o art. 11, nem a execução de qual-
çuer outro serviço, que estão sujeitos -á
aompetente tarifa, ou a prévio ajuste,
Trando alada não tarifados.

Art. 24. As taxas de armazenagem e
impender .-ontraa serão pagas por ocea-

Algo da retirada dos sonoros ou mercado-
rias, sendo facultativo, entretanto, ao

-depoaitante, .pagai-as antecipadamente.
Nenhuma mercadoria poderá sahir doa

armazena sem isrévio-pagamanto de ru-
fies, direitos fineses, taxa s, corretos, se-
--auras, etc.,' a que. estivermujeita.

.Ari. 25. sA enspreza tem o -direito de
aletençAo, Tua fórum do.art. - 11 do-decre-
to federal n. 1.102,- dell Lb novembrO

:de :1903, ?para :garantia _das armazena-
'geais -ei demais taxas, ..A1951111,c01110 dg;
adiantamentos oriundos -de ltrotes,..
relias fiscaes, etc., etc.	 . .

Art. 20 A em/treta não -abato o pra.-
ço alargado na tabeila -em lavor do de-
positante algum.

Art. 27. Os serviços não tarifados dos
vem ser previamente ajustados com -ai
dureza, que guardará -uniformidade
na Fere-opção das taxas remuneradoras,
do sorte a estabelecer mais completa
igualdado entre todos os depositantes. -

Art. 28. As mercadorias sujeitas a
;direitos •fiveage (impostos do exporta-
ção dos Estados) Icem o p-azo do venci-
mento do deposita -subordinado lambem
ao que fôr cai:cedido para aquelle Paga-
mento, nós termas das respectivas leio,
regula/mintas e doi:retos.

Art. 29. 'Vencido aprazo do depollito,
si o deposibinta não comoareeer para
accitrdar -sobre a promaaeão, reputar-Re-
lia a meraadoria abandonada e a -empre-
sa -poderá então marcar • ao depositante
o prazo, no minimo de -oito -dias, pirra•ft
respectiva retirada, contra amentrega tio
recibo ou loa titulo% si tiverem :sido
emiti:dos.

1. Findo o prazo -marcado, que-corre.
,ca do dia em que O fly ,SO for registrado
no Correio, -a empresa mandará . vender

a mercadoria por corretor, em leilão pu-
blico, -anunciando com antecedencia de
Ires dias, .observadas as.disprisições do
art. 28, ad 3V4*, 6- e do decreto nu-
mero 1.102, de .21 de novembro do 1603.

AL O produto da-venda, deduzidos os
creditos indicados ito art. -26, §
decreto .n. 1.102, de 21 do novembro de
1903, si não for reclamado por quem de
direito, dentro do prazo de oito dias, se-
rá depositado .juclitialmente, por conta
do quem pertencer.

:Art. 30. Si -11t) -decurso do -prazo de
um deposito, os *meros ou mercadorias
soft:erma deteriorações - que Prejudi

-quem M.g,arantia das -adiantamentos fei-
tos pela empresa, -ou .eua responsabili-
dade por _fretes, di t ados /Males. 'taxas,
etc., a -empresa -avisará o -depositante e

,.lhe marcará o prazo Sulino do-oito dias
•para o reembolso do que- lho fór devido,
faalo ou ; t.A.sn rito snittnun

, fpr feltoiagirflos termos do art.19.,
•

CAPITULO V

117a entrega das mercadoria
Art. 31. Os Siais dos armazena só en.

treg - vão generos ou mercadorias median-
to 1/ atm por eseripto do escriptorio da
emprese, -ordem nominativa, .rarto tego-
elm et o nem susceptível de ser endos-
sada.

.Art. 32. A ordem tla -entrega será -roa
guisitada por eseripto, klevendo o interes-
sado re.dituir, no acta da requisição, os

-titulas representativos (Warrant e co-
nhecimento de deposito), si houverem
sido emittidos.
• -Art. 33. -Si alo deposito houver sido
dado apenas oame;bo, terá este do sor do-
volvido ó empraza, quando a retirada /ou
total, ou exiiiisido para a devida /luneta-
etto no-verso, se parcial.

-AH. 34. •A entrega dos generos an ITIeF-
CalICITISS se effeettlará pela prioridade
da chegada dos interessados aos armazena.

CAPITI TIO VI

Dos aomo:eds, serneço•? interno, exitacçiitt
de amostra g creirome de mercadorias
-Art. 35. (»Lana; ms,da isaipme

-farão abarias todos 4115 I dias; teteia ide3
ás 10 da -manhã as aias tf i da mauká lie 	 5;
da tarde.

Art. 86. Os fieis dos armazena ao sme-a
emitam as ordenammailadas escriptoridi
-da empreerm-ew qual os intereeeadasstergal
dose dtsigire ande deverá•aer feita/pasta-
quer -reclamação.

Art. 37. !fedas os serviços-internos
armazena serão-taifas-por-pessoal- da em-
'preza -e dirigidos- Dobo/fieis.

Art. 38. tt cair:lesão da ~esbata eife.-1.,
•mor id morá • pormitl ida mos •depositante%
'Ou seus •rognuientantea,- mediante pedida/
por escripto ao ouvidoria da -empresa,-

pagandomo draraspardaa depezas 00...-
easionadas com a abertura-dos voltarem-o,
sua arrumação e outras -serviços 'anual
Hiantes, quando :forem feitos.

Art. 39. Os interessados„poderão
minar es •rneroaderias e 'es 'gene-roa de14,
tfmaitali ta e...conferir.as amostras, -,preeau
Vendo !Manta 4° eteriptorin da semprea

sendo agunapanhadosalos fieis dos ate,
!nasalo, ou por unidos seus suxiliaress

CAPITULO VII

Do ,pessoa .9 ,cuas .obrigaral
Art. 40. Para os saraivo dos -sena gra

-rnazens terá a enmreaa4um gerente, fieiN
de armazena e mais -auxiliares necesset-ri

-rios, • torlas aumentam; pelo -sacio gerentei
Art. 41. Os -lieis de armazena pres1X--

Ião, antes de assumir-as-une ftunÇoee,
-fiança mios ihes for mareada.

Ari. 42. Os empregados 'serão reSPoni
fiavas -perante a .empreza pelos actos .4-

.2 faltas que praticarem- • ondeado rillos sefl,
impostas multas -•peouniria, a JUIED, 411

;empraza.

• . ' TARIFAS DO TRAF/CIIE C.JENTENARIO ARAIAZENS GERAES, e A.,j.. TEDCEIRA 4 COMP.

"Tarifa de mercadorias geracs — Armazenagens

'.	 .
.	 Mercadoria .	 •

I	

Descripções-
Limite de

peso
em Mios

Unidade P'sikniezeir° Aluesseguinte:

Arroz, agaloar, café, cevada, cacaorfarinha de trigo, -farinha de l
mandioca, funa, tardio, feijão, lialiaça e milho 	

,
Sacco

• s
300 In

Arliy,os de escriplorio 	 Caixa 250	 - Nilo 20 lia I

Arame farpado ou liso 	 Rallo —	 5 Volume 300 200'
Batalhá° 	
43acalhao 	

Caixa ou tina -35	 1
75	 - -

200
400

isal,
2001

'Banha 	 Caixa ou-barril 35	 'I ,„ 250 2001
Banha 	  • 75 451
Cimeuto 	 Barrica 150	 ' 400

351
300

Cimento 	 ' • 180	 - 500 400
Fui no 	 •

.	 .Ipecacuanha 	   
Fardos

"
75
70 I .0b0

400
-.4301.

Lanai° 	 200 I .800 1.500
Laddiaos 	 -Engradado -100	 r • • 450
Mane 	 Barrica ou typo contatam — -- soo
.Matte 	 Barrica t)no maior — 1.000 tool
Papel de escrever 	 . Caixa	 , 300 — 110 113,
Papel de impressão 	  300 .4. 10 08 i

-Papel para jornaes 	 Fardo ou bobina •160	 C "'•..... 750 )7504
Pape l para joruaes 	 101 a 200 — 850
FaVel para jornaes 	 • 201 a 250 -J-	 . 1.000
Papel para jornaes 	  	 » 231 a 300 — 1.200 .1 .00a,

1

1



Junta Commercia1
EDITAI.

- Pela Secretaria da Junta Comrnerrial
e em obedienria ao § 1° do art. P do
decreto n. 1.102, de 21 de novembro m
1903, faz-se publico que, em sessão de
10 do corrente da Junta Commereial,
foi ordenada a matricula do Trapiche
Centenario Armazene Geraes (A. L.
Teixeira & Comp.). no registro do com-
mordo e amprovados o regulamento e
fl tarifa de armarem geraes eme pre-
tendem fundar nesta praça, tendo por
fim a guarda. eon servação d. mercado-.
rias e a emissão de titules representa-
tivos das mesmas mercadorias, para o
que apresentaram as declarações efii-
tidos por lei.

Secretaria da Junta Crimmercial da
Capital Federai. 21 da janeiro de 15a2.
- Isidoro Comuna director.

- --
Banco Rui do Ttrasil

CAPITAL Rs. 4 000:0005000

BALANÇO EM 31 D cl DEEEmBRO DE 1921,
tuct.ungort AS A GE"EI'S DE PLORIANO. ,

POLIS E SI.UMENAU
Activo

Accionotas 	  3.200:0001000
Acções em caução 	 	 14 : 0301000
Titulos dei-atidos 	  1.080:1605940
Contas co-rentes • ara c tidas	 641:5395610
Succursaes e agencias nos•ta

conta,  '	 138:3175139
Correspondentes nacinnaes

ti conta 	 	 189:0551920
Correspondentes no estreai	

geiro n/conta 	 	 3225630
Valores em custodie 	  4.15n:ortgotx)
Valores em garantia 	 	 892:0481120
Hvpothecas 	 	 39:0001000
Letras em contorça .....	 737 :7665510
Tantos de propriedade do

Banco 	 	 26:3371360
Caixa 	 	 605:207t930
Diversas contas 	  2.082:505030

13.895:2625120

Passivo
.Capitai 	  4.000:000SC00
Depoàitos da directoria 	 	 14:0005008
Contas correntes a di gno-

sição e a prazo 	  1.722:476$3G0
Succursaes e aganctas sua

conta 	 	 80:2771220
Correspondentes naclonaes

s/cunta. 	 	 144:2745370
Depositantes ein custo na 	  4.159:c0050eo
Depositantes em (toranja 	 	 892:0981620
Credores por cf., -on a 	 	 737:7665510
Valores bypothecarlos 	 	 39:0001000
Diversas contas 	  2 106:4195040

13.895:2625120

Henrique Lage, pres idente. - Mario da
Silvo/ires, guarda livros.	 (447)

-NI at

it

o Ikeinter Ver-eleherungfis

i
gesellselut ft

ompanhii de Seguras Marítimos e 1:er-
renros Mannbeim

/	 DE 1021
Activo

,Capliai a reatou 	  Mk.
funnoveis 	  Mk.
Ilypothecas 	  Atk.
Nat.: , i.m defr sito 	  Mk.
:Ler. - . 	  Mk.
le,/c,etis bancos 	  Mis.
Cie en/ companhias de
i SeEttrOS 	  AU.

• 42 BAL ItNÇO }telt' a-% 40 DE JUNHO

9,009,000.00
1,096.643.70
5,706,705.-

12,272,372.66
28,882.87

59,188,179.68.

26,822,925.19

Alk. 155,239,207.37
--------------

Passivo

Capital	  Mk.
Reserva para capitaL 	  Mk.
Reserva para prentios Mk.
Tratispprte de pre-

mias-, 	  Mk.
Reserva para sinis-

tros 	  Alk.
Reservas extraordina-

rias 	  Mk.
C/c com companhias

de seguros .....	 Mk.

12,000,009. -
3,000,nco --

830,892 89

22,703,342,89

36,476,947.96

6,147,761.71

,544,314.67

Juros a receber 	  Mk.
Agencias e agentes 	  Mk.
Em caixa 	  Alk.
Moveis e utensilios 	  Mk.
Diversas contas 	  Mk.

568,043 75
38,911,419 58

43,340.10
10es--

2,600,549 84

Janrdro de .1022

C,c com agentes e di-
versos 	 Mk.	 23,720,l66.7,

Lucro liquido 	 Mis.	 2,515,780 55

Alk. 155,239,207 37

Mannbeim, em novembro de 1921. -
A direct 1. ia, Haltertnonn. Dr. Welss. -
Wolpert. - Waurich.

Declaro que conferi o balanço acima, o
qual está de accórdo com os livros e de.
monstra a verdadeira situação da com-
panhia.. - Johs. Ziegler Sr., perito conta-
dor juramentado.

Declaro que o balanço esti de accordo
com as leis de se rnros de 12 de maio de ./
1901. - Hans Oestreich, fiscal do governo.

Rio de ja..eiro, em 21 de janeiro de 1912.
- Os agentes geracs, Rombauer 6, Comp.

(413)

BA NCO 11-10
CARTEIRA DE REDESCONTO .

BALANCETE EM 21 DE JANEIRO DE 1922
Aclive

Thesouro Nacional - c/emissão 	
Notas em circulação:

Emissão requisitada 	  561.000:0005000
Notas incineradas 	  228.155:1915000
Notas entregues á Caixa da Amor-

tinção 	

Caixa (Fundo de Redesconto) 	 	 611:7985429
Notas a entregar á Caixa da Amortização 	 	 6.819:3715359
Títulos redescontados 	  129.653:5825186
Despesas geraes 	 	 3:552515.5
Honorarios 	 	 16-9945030
Valores caucionados 	 "	 20:0005000
Custo de notas fornecidas ptla Caixa de Arn)rtizacão 	 	 189:6011320
Moveis e utensItos 	 	 21 :98557t0

-t	 -	
337.460:3905437

Passivo
Emissão autorizada 	

	
200.000:0005000

Fundo de reserva 	
	

1.473:8111507
Thesouro Nacional 	 •

	
134.042:8054000

Descontos 	
	

1.923:7525410
Fianças 	

	
20:0005000

337.483:3905437

Rio de janeiro, 21 de janeiro de 1922. - Daniel de Mendonça, director.- Frederico
Rego Filho, contador.- Fabio de Andrade, caixa.

Consi ante 17.; Comp.
(SECÇÃO BANCARIA)

BALANCETE Em 31 DE DEZEMBRO DE 1921
Activo

Caixa	
Diversas contas, a saber:

Clientes do banco e outros 	
Moedas 	
Despesas geraes 	
Despesas de installação 	
Moveis e utensilios 	
Lucros e perdas 	
Imposto sobre o lucro liquido	

Total 	

Passivo	 • •
Capital 	

Diversos, a saber:
Clientes do banco e outros 	 	 79:3961720
Banco Commerciat do Porto c/c 	 	 35:179i&i0
Commissijes 	 	 64:3755983
Combines 	 	 65:1885980

- Total 	

Rio de Janelm 18 de janeiro de 1922.-loed Constonta 5. Comp.
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65.957:1945000

198.801:0005000 426.957:1415000 134.042:8065000

29:4241260
8:5885955

48;ê51$040
16:5431300

2105000
2:7595810
3:8j05000

183:5245675	 -

110:6163865

294:1415540

50:0005000

244:1415510

294:141354-5
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Activo

975973:.11S9:„Valorizarão á !sia conta 	
De lendo de reserva:

Sal ia 'de Itit. 1-ou 	 	 ....... ... •	 599:0 .10,500
De funde de depre:iação:

Saldo desta conta 	 	 435:078$110
Da tiet;ii ) de café .e imercat

dona;:
•1:acra:mesta canta 	 	 166:763$580

. De s : !ÇES9 cte• autontoyeis : 	
. 187035i,s30 A.mcro.aesia conta 	 	 /2:8222123

Contas c ;crentes 	 	 .:11essenão• .de: nutdaaças:
tasco seema.centa 	 	 39:8928440

.Officinas.. 	 •anil 	 	 .108:5805000	 .Da te :cã hde carrnagess:	 OLucro ues:.s couta 	 	 13:245;933
Arreios 	 	 41026525920	 "De.altigeei; de casas:

Lucro-desta-conta 	 	 114:0115;179
, Juro s a vencer 	 	 -87~30 - - De eira; -das ofitchms:

iccosegdo LIAM :11 ,14ia C .):::a 	 	 "3:851$123
Diversas •estações 	 	 De lagos eve ituaes :

Saldo dast .; coma 	 	 - • 9:0~040'Moveis e utessilios 	 	 .20020;000	 Ajaros .ds 4febeotares:
30:000$000 :Pelos deste semestre 	 	 80:0005000Acções -caucionados 	 	 A juros .de :descantas :

Saldo d sua couta 	 ...	 74:352$555
' Fardamentos 	 	 7:4105090	 .A.oe ' pesas cgeraes :

Saldo desta coma. 	 	 80:5625250Desadorno gemes 	 	 149085650	 A contas correntes:
•Contractos

	

	 	 ...30:00b$000 ;Prejuizas 	 . .	 5: 1725141
A inquilinos:

Caixa 	 	 7:2835160 Trejeitos 	A obrigações a receber :
-515783:2009°321:1641200 :Prejnixos 	 1 Inquilinos 	 	 A .questão Ilippert:

Saldo de ;ta conta 	 	 .184080$903Estação ,Luiz -de Camões, 	 3:351s520ões, c/beadelierias 	 	 *Estação lioatesTreire c/au-
tomoveis:Depositas 	  :13765:0000 Piejuizos 	 	 .2:5035500

A.Estnçao da :Olaria, clanto-
*

Fo rragem  •	 moveis :
AltigueisOcpositados 	 	 3:0525000 Fre:altosA E..taçao Haddock Lobo, c/aus

.1:::£1°0711":150 .
Banco do Commertio 	 	 '2825000 .preiuizostomoveis: 	 ..

Obrigações a receber 	 	 900	 -A .Estação tentral, cialu.5000	 danoas:
Banco Nacional Ultramarino 	 	 -3035680 'Prejulga-	:	 . .2:093$80C

-A.:Estações.(earretagens):
1Prejuizos.... 	 	 •455205$100`	Apol h:CS	 :0~0	 'A . armazenagens:

• 5.503:8495740

Passivo	
4
	 	 •	 26:0205000
DePrAacni4ioeft°eis e.utensilios:

Capital 	  2.009:0005000 1Depreciaçik 	

	

A c.sntra•tos:	
15:6385000

,Debettlures 	  2.003:5MS000 Depreciação 	

•Cauçào da direc(oria.. 	 	 . 30:W05000.	DeO(Jciaçã'• 	 	 .13323:"S"559/490 .
:A 4allooxialfado :-.,

. A :semoventes:
-Francisco Joaquim de Brito (8.Coing.,•cjespistial. — 513)839470 ;Depreciação 	 	 262:7125500

•A imposios:
.‘Credores-genes. 	 •	 "29):(111.5(CO Saldo desta canta 	 	 1:930000

. A pastos :
Obrigações si :pagar

	

	 	 531:8175970 Saldo .icaLs conta 	 	 -1:804000
A anlinaes raortos:

CantaS correntes 	 	 " 85:519$720 .Saldo desta :conta 	 ....
A despelas judielaes:	

.3:9005000

'Garantia de alugueis 	 	 5:5305800 Saldo desta costa 	 -2:7435720
á casual ;mies:

)(Diversas :contas 	 53:0895500

	

- 1.6:al13550 Saldo duna casta 	

5.503240740
1 .T42:045$270 1.752:

- Bto de Janeiro, 21 de janeira tle`19'n..2-0'pre.sida tt:; José .1 anulai de Brita.--0 guarda-livi.o% lienrigat:F:rni hf taado.	 qn

-Propriedades 	 2.748352 5300

Trem radaste 	 772S14330

Okutomovels 	 225:0005070

Se noventas 	 -803 :674090

Almaxaáfado 	 2•2C.91i833

DE 1921

Debito	 CreditoDe mropieclades :

%versas contas 	 ,1.55-3$5,30 Salda." -UM"

.Depseclação 	
11)4 -trem rvidante:

.41 'fardamentos:	
868:7145915

:Depreciagão— . 	
.A arreios:	

4	 8:2205900

;Depreciação 	 	 491155033
rA ageillitS :

desta •monta 	

A ty:ei le -lei :do trabalho:
Saldo lk ta conta 	 	 8:0925770
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RUA DA ALFANDEGA N. 42
BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo
Accionistas 	
Acções em caução 	
Contas caucionadas 	

Cabia
Em moeda na-

cional 	  151:2335242
Em moeda es-

trangeira 	 	 5:699000

Devedores por letras á co-
brança 	

Diversas contas 	
Letras caucionadas
Letras dos-odadss

	

Letras de enata alheia-st, 	
Moveis e lite 'sujos 	
There ro Na lonal 	

	

Titn ios de conta monda- 	
Valores calrionselos .....
Valores d nnsitados e em

administração 	

9.432:9151222

Passivo
Agentes e corresponde3tes

estrangeiros 	
confiai 	
Canção da directoria 	
Credores por letras á co-

brança.-. 	

	

Credores por letras caule 	
nadas.	 ..... . .	 	

Credores por valores em
cairão	

	

Credores por va l ores dem, 	
sitados e em administraçao

Contas corre . te% movim /rio
Contas correetes populares
Depodto a orno 	
Diversa s co• tas 	
Dividendos a diqtribrir 	
Fundo de re erva.
Fundo para aluo-fixações-
Titules em caução 	

9.432:9151222

O contador, Herculano de Magalhães.-
O presideete,lost Alves Afackolo. 	 •

Visto. Rio de Janeiro, 20 de. Janeiro de
1922.-0 fiscal do Governo, Vianna Marques.

. (444)

ANNUNCIOS
Juizo cie Direito da Sexta Vara

nivel
sa ror 4 a ta °iras-outiva
do Manoel Faria

s commisserios se whain á dielaaaição
os interessados psra rceeb-tem reclama-

(Iões, á rua ‘n-elb 'A rt) çarain n. 39, loja,
das 11 ás 1 '• ••• Accacio Mala S. Cesura.
- Cost 15 Rochr.-- Lopes 6. rateira'

(456)

Companhia Ideal do Armas
sons Gentes

No escriptorio da companhia, acham-se a
disposição dos Srs. accionistas os documen-
tos a que se refere o antro 147, do decreto
e. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 21 d./ janeiro de 1972,-0
director, Francisco P. da Silva Oliveira.

(454)(.

isco Commorcial o Hypoi.
~cario do Campos

Na thesouraria deste Banco paga-se' 97.*
dividendo a razão de 15 9/ ao atino sobre O
Capital realisa,lo, ou 155010 por acção. Cam-
pos, 14 de Janeiro de 1922.-José Antunes
Moreira, director.	 (446)

•Provisora tilo Grandonses
Companhia de Seguros da Vida, Fogo e
Transportes (Terrestres e Maritimeid.

ASAMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
/ 3.4 e alam z convocação

/for não ter havido numero legal pari func.
flionar a assemb és geral extraordjnpria
Convocada para o dia 3 do corrente. e o
mesmo se constatando na segunda çonvo-
cação, mareada oara o dia 14 do corrente
ás 15 horas, convidam-se mova/tinte oa Srs.
accionistas da - .Previsora Rio Grandense.,
de accórdo com a§ 1.• do art. 131 do decreto
434, de 4 de julho de 1831, para em ultima
convocação se reunirem em assembléa ge-
ral maraordluaria, a qual se efectuará., sefis
qual fôr a somma do canital representado
pet as accionistas presentes, sabbado, 28 de
janeiro de 1922, ás 15 horas, na sua sede so-
cial á avenida Rio Branco n. 22/26, nesta
capital. afim de tomar conhecimento e deli-
berar sobre a exposição da directoria, rela-
tivamente ás alterações nos ertatutos, sub-
medidos á aoprovação do Governo; ao pre-
enchimento de vagas na directoria e conse-
lho fiscal ; á chamada de capital ; ao movi-
meto courneercirl e economico da compa-
nhia e ás medidas necessarias ao desenvol-
vimento dos seus negocias.

Rio de janeiro, 16 de janeiro de 1922.-
A directoria.	 (316)

Declara a Standard 011 Company of

Breai' que se extraviaram os recibos re-
lativos ás c.auções feitas na thesouraria
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
em 1 de julho de 1915 o 21 de outubro
de 1916, cada qual na importancia de
um conto de Mis.	 (417)

REGULAMENTO DA SAUDE
PUBLICA

Acha-se ex posto á venda, na Thesourada
dr Imprensa Nacioual, o novo regula neta°.
Decreto ri. 15.003, de 3 de setembro de
1921.

Preço do exemplar - 3$000.

Janeiro	 do 1922 dam

Companhia Brasil Indago
trial

RUA 1 0,E MARÇOS. 125 (1°)
Acham-se á dispodçáo dos Srs. accionis-

tas, 110 escriptario desta Companhia, os dou
ciumentos a que se refere o art. 147, do de-
creio n. 434, de 4 de julho 'de 1891.

Rio dJaneiro, 21 de janeiro de 1922. -
O direator-preside.ite, Dr. Joaquim Guedes
de Moraes Sarmento. 	 (458)

Companhia Industrial Sul do
arasil

Sociedade aziuma
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

'Convida-se Os Srs. accionistas a se reis
tirem em assenibléa geral extraordiaaria,
no escriptotio da Co apanhia á rua General
Caunara n. 101, sobrado, no dia 23 do cor-
rente, ás 14 bocas, para o fim es pecial de
rectificar e ratificar actos constitutivos da
Seceduide

Rio de janeiro, 18 de janeiro de 1922.-
Regata Lr. Dunlap, presidente.	 (3)0)

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA
Comniunteamns que estão á disposição

dos Srs. accionistas, no eseriptorio da
companhia, em sua estação dos Arcos,
todos os documentos a que se refere O
art. 147, rs. 1, 2 e 3, do decreto nu-
mero 434, do de julho de 1891.

Rio de Janeilso, 19 de janeiro de 1922.
•-- A directoria.	 (418) (a

AssocrAcn PROTECTORA DOS
11091ENS DO MAR

Do ordem do Sr. presidente, convido
todos os Srs. associados grandes 1/ene,.
meritos, beinfeiteres, subseriotores o ef-
fectivos (enleie% a se reunirem em
aSsenibléa geral ordinaria. Hm primeira
convocação, no proximo dia 23 do cor-
rente, ás 4 bbras da tarde, em sua sede
social. á rua Conselheiro Saraiva n. 11,
sobrado, Para leitura e discussão do re-
toledo o balamos geraes das illeSOUT71-•
rias. aeammuguidos do parecer do conse-
lhos fiscal.

Rio de Janeiro. 2 de janeiro de 1922. 
- O r secretario, Lactado, Pereira dos
Prissos.

- 	
(413)

 -
COMPANHIA CONSTRUCTORA

E EMPREITEIRA
São convidados Os Srs. aceire-Au/tas, ts

se reunirem Mn assernbléa geral órdina-
ria, no dia 30 do torrente. á 1 hora da
tarde. no escriotorio da comnanhia.
rua da Quitanda n. 36, sobrado, para
lhes ser presente o relataria desta com-
panhia. até 31 de &Ventre do atino
presidio findo. e eleição dos membros
do conselho fiscal e de seus supolentes.

Rio do Janeiro, 17 de janeiro de 1092.,
.- A directoria.	 (408)'

1%9trtins, Wright i9 Comp.

•
Lula. •

PRIMEIRO DIVIDENDO
A partir de terça-feira, 24 do corrente será

paro na sede desta socsedade á rua Ouinze
de Novembro n. 7 nesta cidade, o dividendo
de 25 (150:0005) ou sejam 2:5005 por
quota, refe-ente ao anno social findo em 31
de'dezentbre de 1921.

Santos, 18 de Janeiro de 1922.- Martins.
WrIght & Comp. Lda, A. B. Martins r a-
banho, soda gerente. 	 045 j •

156:8881242

- 39:6900200
204:P4n880
149:743S500.,
473:6e5S9.30

•131•7100840
24:'85t50

•100:671S
100:674t5C0

•496:7721680

• 02:372S800
1,0e0:0001X00

• 30:0005000

113:4101800

149:7435500

496:7725680

6456:7755500
• 174:152s850
423:79411640
114:9431/700
197 :„6995288

15:1267870
4:32-S522

, 3:1271,472
leu 674$500

495:7711000
30:G091000	 Companhia ICI.juen.

479:388,950,

mesmas horas, pagar-se-ha no escriptorio da
horas, e depois ás quintas- feiras, ás
o dia 24 a 27 do corrente, das 12 ás

Companhia Tljuca á rua dos Ourives n. 55,
1' andar, o 24 divide /do relativo ao 2 se-
mestre de 1921 á razão de 10$ por acção.

Rio de janeiro, 22 de janeiro de 1922.--.
A dtrec ria.	 (434) e

6458:7751500


